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À BARIA DO RIO DE JANEIRO 
EE 


Guanabara gentil, formosa e bella, 

Remanso côr de anil, de alvas espumas, 

Lago de fadas, leito perfumado, 

Onde o meu patrio Rio se espreguiça. 

Os fados lhe abençõa ; abre-lhe a entrada 

A" sciencia, ao commercio, à industria, às artes ; 
Seja o meu Rio o emporio do Universo. 


(Dr. J. M. VeLHo da Sicva, Dircêo, canto 8º) 


Ha um ponto no Universo, onde a mão do Creador 
parece haver-se esmerado em reunir o maior numero 
de bellezas, accumulando n'elle tudo o que póde encantar 
os olhos e arrebatar o espirito. 

E a bahia do Rio de J ameiro, a magnifica, a portentosa, a 
esplendida, a sem rival (na phrase de milhares de viajantes), 
em cujas margens fronteiras se reclinam as cidades de 
S. Sebastião, côrte do Imperio, e de Nitherohy, capital 
da provincia do Rio de Janeiro. 


Terceiro trimestre 
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Sua posição geographica felicissima aponta-a como 
forçosa escala e obrigada paragem de descanso e refri- 
gerio a toda navegação e commercio, entre a Europa e 
o Pacifico, entre o Norte e o Sul do continente america- 
no. E essa mesma posição afortunada ; a vastidão, segu- 
rança e fundo de seu ancoradouro ; a formidavel defen- 
siva de que é susceptivel ; o enorme movimento que 
nella se opera, quer por navios de alto porte e longo 
curso (entre os quaes paquetes para todas as cidades 
importantes), quer por vasos menores de navegação cos— 
teira, quer ainda por pequenos vapores e barcos que 
circulam a todo o momento para o littoral ; a immensa 
riqueza dos artigos transportados por esses milhares de 
navios nacionaes e estrangeiros ; a variedade e belleza dos 
panoramas que apresentam suas ilhas, enseadas e monta- 
nhas que a orlam; a opulenta vegetação que matiza 
essas montanhas e varzeas adjacentes ; a inesgotavel abun- 
dancia de peixes das especies as mais variadas e sabo- 
rosas; são outros tantos motivos para a encherem de 
orgulho e lhe firmarem a supremacia sobre todas as 
bahias e portos conhecidos do globo terrestre. 

São decorridos quasi quatro seculos, que a bahia do 
Rio de Janeiro foi desvendada aos olhos do mundo ei- 
vilisado; desde então tem sido ella visitada por um 
numero incalculavel de viajantes, exploradores, nego- 
ciantes, naturalistas e curiosos; têm sido sulcadas suas 
aguas pelas caravelas e bergantins dos descobridores, 
pelos comboios e galedes dos tributos e do commercio, 
pelas esquadras de todas as nações guerreiras, pelas 
expedições scientificas dos Solis, Magalhães, Roggewein, 
Cook, Byron, Bougainville, Roussin, Freycinet, Dumont 
d'Urville e Mouchez, pelos sabios Samt-Hilaire, Darwin, 
VOrbigny, Denis, Neuwied, e Agassiz; pois bem ! todos 
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têm prestado à sua homenagem de admiração e entoado 
hymnos de louvores a tal maravilha. | 

Entretanto, forçoso é dizel-o, poucos brasileiros co- 
nhecem bem o verdadeiro valor d'esso mimo com que a 
natureza dotou a sua terra! A não serem os pescadores e 
caieiros das margens e das ilhas, que apenas se importam 
de explorar com as redes a perenne riqueza de seu fundo; 
ou os catraieiros que conduzem para o mercado a lenha, os 
viveres e as frutas do littoral, bem poucos entre nossos pa- 
tricios podem avaliar o preço da bahia, que todo o mundo 
admira ; pois que, uns têm limitado o seu trajecto à carreira 
do vapor entre a côrte e Nitherohy: outros, mais amantes de 
excursões, têm avançado até à estação de Mauá ou à festa 
de S. Roque de Paquetá; mas a maior parte apenas co- 
nhece o panorama, que se desfructa do terraço do Passeio 
Publico, ou das praias de Santa Luzia e de Botafogo. 

Um escriptor portuguez, em um interessante artigo publi- 
cado no Diario do Rio de Janeiro n. 7536, e transcripto na 
Revista Universal Brazileira, de Julho de 1847, alludindo a 
esta nossa indifferença, diz : « Tenho notado que n'este paiz 
(que é o filho morgado da natureza), a abastança de 
tantos quadros sublimes e de tantas riquezas naturaes, não 
inspiram aos nacionaes aquella admiração, que sente todo o 
viajante, todo o estrangeiro; porque aqui ha reunidas todas 
as galas, que a natureza espalhou com mão profusa por todo 
o universo e por toda a extensão dos céos e da terra. 

Tal indiferença é indesculpavel ; o além de revelar 
atrazo, falta de gosto e insensibilidade pelos formosos quadros 
e opulencias da natureza, constitue um crime de leso-pa- 
triotismo, 

Muitos de nossos patricios ha que, ao regressar de dis- 
pendiosa viagem, narram enthusiasmados as bellas paiza - 
gens, que admiraram nas montanhas da Suissa, nas praias 
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do Mediterranco ou nas margens do Rheno, inscientes: 
de que em sua mesma patria, bem perto de sua ha- 
bitação, existe um magico panorama, que, analysado, 
rcune, excedendo, todas aquellas bellezas, que elles com 
sacrifício foram procurar em terras estranhas. 

É a esses, que desprezam o sublime que é nosso, pelo 
bom e mesmo pelo mediocre alheio; é a esses, que acham 
incommodo o passeio de um dia, quando se trata de vêr 
o que nunca puderão encontrar em mezes de fastidiosas 
jornadas; é a esses, que eu dedico o presente trabalho, 
desprovido de geito, mas escripto com amor, no intuito de- 
combater tão feia indifferença. 

E tão facil libertar-vos da pecha de mãos patriotas, 
que vos lanço ! Procurai sacudir a inercia, que vos do- 
mina; tomai a resolução de fazer justiça a aquillo que 
tambem vos pertence; e se, julgando que exagero, qui- 
zerdes appellar para o testemunho insuspeito de vossos 
olhos, destinai um dia para realizar um dos dois 
itinerarios, que vos vou traçar (se os não aceitardes ara- 
bos), e asseguro-vos, que no fim me sereis reconhecidos 
por vos ter promovido o gozo de uma excursão deliciosa, 
da qual sem duvida guardareis por muito tempo fagueiras 
recordações. 

1.º Ttinerario. 

Suppondo que não vos agrade uma viagem sobre as 
ondas, ou que prefirais de um só golpe de vista abra- 
çar o conjuncto das diversas bellezas : Escolhei uma 
d'essas manhãs serenas e frescas, communs na nossa terra 
em os mezes de Abril, Maio, Outubro e Novembro ; pre- 
veni-vos com um bom oculo de alcance e um modesto 
farmnel de viagem, e tomae, como vos fôr mais favo- 
ravel, o caminho do Cosme-Velho ou a rua do Aquedueto, 
em Santa Thereza, com a intenção de subir o Corcovado, 
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excursão muito conhecida dos viajantes estrangeiros assim 
que aportam ao Rio de Janeiro; mas que, para os brasi- 
leiros, diz o Dr. Macedo no seu Passeio, é mais dificil do 
que fazer uma viagem á Lisbõa. 

Depois que tiverdes passado a parte mais povoada, 
entrarcis em uma estrada pittoresca, em que as habi- 
tações vão-se tornando mais raras, até se acabarem de 
todo, ao passo que a vegetação se torna mais interes- 
sante por sua desordem e espontaneidade. No fim de 
algum tempo chegareis á Caixa d'Agua, cônstrucção 
vasta e solida, já porsi um excellente pretexto para uma 
jornada matutina ; e, ao cabo de pequena demora, conti- 
nuareis a marcha, sempre debaixo de agradavel sombra, 
não vos descuidando de ir prestando attenção aos lindos 
paineis, que, sem interrupção, se vão desdobrando á vossa 
direita ou esquerda, conforme as differentes voltas, em 
zig-zag, pelo flanco da montanha; e assim chegareis á 
chapada das Paineiras. Neste sitio encantador, sob o 
caramanchão situado no centro de pequena praça ajar- 
dinada, encontrareis larga mesa, onde fareis o vosso pick- 
nick, satisfazendo o appetite desafiado pelo trajecto, ao 
mesmo tempo que extasiareis os olhos com à admi- 
ravel paizagem, que d'esse elevado ponto já se desfructa ; 
os ouvidos, com o alegre canto dos passarinhos e o doce 
murmurio do crystallino Carioca, que corre proximo, no 
aqueducto; o olfacto, aspirando a perfumada emanação de 
mil flôres silvestres; e sentireis um bem-estar indefinivel, 
banhado pela para e suavissima aragem, que, mesmo com 
o sola pino, faz desconhecido o calor em tão aprazivel 
paragem. 

Até então a subida setem realizado por fraco declive, e 
póde ser feita a cavallo; das Paineiras em diante ha mais 
alguma dificuldade; e, por mais commodista que sejais, 
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tendes de continual-a a pé, e, sem esquecerdes de conduzir 
algum supprimento de agua, visto que, d'esse ponto em 
diante, não mais a encontrareis. Console-vos, porém, a idéa, 
de que, além de estar proximo o vosso objectivo, tereis ameia 
distancia uma optima estação de parada, sob gigantesco 
gu rda-sol de madeira, mobiliado com uma mesa € rusticas 
poltronas, que, apezar de duras, vos parecerão confortaméis: 

Tendo repousado ahi um pouco, continuai a ascensão 
durante uns dez minutos, findos os quaes, avistareis um 
recinto murado, cuja entrada assenta sobre degrãos abertos 
na rocha. Subi esses degráos, penetrai no recinto; e, 
asseguro-vos, subitamente esquecereis a fadiga, o calor, a 
sêde e qualquer outra contrariedade da jornada. 

Estais no cume do Corcovado ! Perante vós desvenda-se 
agora o mais grandioso espectaculo, que é dado gozar a olhos 
mortaes ! 

A um lado, a esplendida bahia, a grande cidade Impe- 
rial com seus risonhos contornos; em frente a esta, a for- 
mosa Nitherohy, meio occulta entre as montanhas ; no cen- 
tro, a multidão de graciosas ilhas, a floresta de mastros dos 
navios surtos no porto, os vapores sulcando as ondas em 
todas as direcções; no fundo, a linha de serras circumdando 
a colossal bacia; do outro lado, as ilhas situadas fóra da, 
barra e um horizonte immenso, limitado ao longe pela 
abóbada celeste; e tudo isto coroado pelo céo do mais 
sereno azul, que fez exclamar o nobre indio Aimbiré da 
Confederação dos Tamoyos : 


Terras em que eu nasci, como sois bellas ! 
Como és formoso, 6 céo do Guanabara ! 
Mais azul do que as pennas da araruna | 


Por mais prevenido que esteja o vosso espirito de que 
ides vêr um quadro arrebatador, por mais enthusiasta que 
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sejais de qualquer outra paizagem vossa conhecida, ou 
ainda, por mais indifferente que vos mostreis perante as 
manifestações do bello, aqui não podereis reter um grito 
de admiração e por algum tempo ficareis extatico e pasmado, 
sem saber para que lado vos volteis, porque o phantastico 
scenario para qualquer d'elles estende novas mara- 
vilhas ! 

Quando, em 1817, esteve entre nós a corveta franceza 
DL Uranie, a commissão scientifica de que faziam parte os 
sabios Freycinet, Gaudichaud, Guimard e o desenhista 
Jacques Arago, fez uma excurs o ao alto do Corcovado ; 
e quando, no fim de seus tres annos de circumnavegação, 
durante os quaes foram visitados os pontos mais notaveis 
do globo, o chefe Freycinet teve de relatar os factos mais 
importantes d'ella, assim se expressou em relação ao pa- 
norama visto do Corcovado: Non, jamais, je Vavoue, un 
spectacle aussi imposant n'avait frappé mes regards, navais 
rempli mon âme de sensations plus délicicuses. E o mesmo 
Arago, quando já ceyo fez, em 1854, uma terceira visita 
ao Rio de Janeiro, era movido de saudosas recordações, 
que escreveu no seu livro Les deus Oceans : « Quando se 
chega a esta cidade, não se pódé resistir ao desejo de subir 
ao alto do Corcovado, d'onde se desenha a mais admiravel 
paizagem, que existe em todo o universo. » 

De La Salle, relator da viagem de circumnavegação da 
corveta La Bonite (1836--1887), conta ter ido ao Corco- 
vado, o passeio favorito do Imperador D. Pedro I, e con- 
fessa ser-lhe impossivel exprimir a sensação que d'elle se 
apossou. « Foi mais que admiração; foi uma exaltação 
religiosa, um santo respeito para com o Creador, um pro- 
fundo sentimento de sua infinita grandeza e do nada da 
creatura humana. » 

Carlos Darwin, o notavel autor da obra Viagem de um 
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naturalista a bordo do Beagle (1881— 1836), diz sobre o 
mesmo objecto: « Nºessa elevação a paisagem decora-se 
com tintas tão brilhantes, as fórmas e as côres excedem 
tanto, em magnificencia, tudo o que o Europeu viu em 
seu paiz, quo lhe faltam expressões para descrever o que 
sente. » 

O escriptor argentino D. José Maria Cantillo, deti- 
neando na Revista Litteraria de Buenos-Ayres, de Agosto 
de 1874, um passeio que ahi fizera quando esteve no Rio 
de Jaseiro, assim se exprime: « Que maravilhoso espec- 
taculo ! Que esplendido panorama ! Que paizagem indes- 
criptivel! A immensa bahia parecia um prato de agua, 
sobre o qual passava uma camada de nuvens, que intercep- 
tavam o sol. As casas eram series de pontos brancos ; as 
yuas linhas quasi imperceptiveis ; os trens e carros tinham 
fórmas microscopicas. Tomei os rumos: ao oriente o so 
começava a sua carreira; procurei Botafogo, o Pão de 
Assucar, a Gávea, e depois o Jardim-Botanico com a sua 
yua de palmeiras gigantes, que então me pareciam anãs, 
em uma extensão que semelhava poucos passos humanos. 
Flócos de nuvens, desdobrando-se pelas fraldas do Corco- 
vado, cobriam pouco a pouco a cidade, a bahia-e os con- 
tornos. Por cima d'elles o sol, e sobre nossas cabeças o 
purissimo azul do céo. Examinámos com oculo e vimos, 
que chovia sobre a cidade. Que delicioso espectaculo 1... 
Se um viajante de nosso paiz passar pelo Rio de Janeiro, 
detenha-se um dia e visite aquelles sorprendentes monu- 
mentos da natureza. Ha alli muito que vêr, muito que 
admirar, muito que aprender. » 

Dos escriptores nacionaes poucos se têm occupado com 
tal assumpto; em compensação dois poetas illustres ten- 
taram esboçar o primoroso quadro, embora se declarem 
desanimados perante a magnitude d'elle. Um, o pranteado 
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Porto-Alegre, poeta e pintor, querendo, em uma das Bra- 
silianas, esboçar a scena, que teve um dia inteiro diante 
dos olhos, exclamou : 


Por onde começar ? Minha alma inteira 
Assaltam de improviso mil bellezas, 

Qual assaltam de tarde nuvens d'aves 

No oceano um penhasco solitario. 
Faltam-me os olhos, a linguagem falta ; 
Quizera ter, qual Briareu, cem braços, 
Pnlsar cem lyras, alinhar cem vozes, 

E um só hymno exalçar, pasmando o mundo. 


Outro, o inspirado Magalhães, no 6º canto da Confede- 
ração dos Tamoyos, sem duvida um dos mais bellos d'esse 
poema, faz apparecer em sonhos o mancebo 8. Sebastião 
ao indio Jagoanháro, e, conduzindo-o ao cimo do Corco- 
vado, d'ahi lhe aponta a magnifica bahia, e esta vista lhe 
abala mais profundamente o animo, do que o conseguira 
antes o valente Tebyreçá com seu energico discurso : 


Que grandeza! Que immensa magestade ! 
Que espantoso prodigio se levanta! 

Que quadro sem igual em todo o mundo ! 
Onde o sublime e o bello em harmonia 
O pensamento e a vista attrahe, enleva, 
E faz que o coração extasiado 

Se dilate, se expanda, e bata e impilla 
O sangue em borbotões pelas arterias | 
Os olhos encantados exorbitam, 

E lagrimas de amor n'elle borbulham, 
Como as vibradas cordas de uma lyra, 
De almo prazer os nervos estremecem : 
E o espirito pairando no infinito, 

Do bello nos arcanos engolfado, 

Parece alar-se das prisões do corpo. 


2º Iinerario : 
Admittamos, porém, que não vos assusta um passeio 
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sobre as aguas, ou que, não satisfeito de sómente avistar 
de longe a bahia, prefirais examinal-a de perto, não dis- 
pensando nenhuma do suas particularidades. Nºeste caso, 
a digressão melhor se fará em agradavel companhia; e 
para isso elegereis alguns amigos experimentados como 
bons companheiros para excursões d'esto genero; prepa- 
rareis o indispensavel fornecimento de boca, fretareis uma. 
lancha a vapor ou bond maritimo; e, aproveitando uma 
fresca madrugada, mandai seguir a embarcação no rumo 
da barra, descrevendo uma curva à direita, afim de bem 
pereeberdes as enscadas da Gloria, Flamengo, Botafogo e 
praia da Saudade, embora sejam esses sitios muito vossos 
conhecidos. 

Chegando perto da fortaleza de Santa Cruz, e, depois de 
saudar suas formidaveis casa-matas, fazei prôa para o 
norte, isto é, para o lado do fundo da bahia; e approxi- 
mando-vos da margem oriental, ou á vossa direita, tanto 
quanto o permittir o calado da não exploradora, ide per- 
correndo o contorno, que, qual variegada renda, vai or- 
lando caprichosamente o circuito; e, se sois apreciador das 
bellezas naturaes, certamente encontrareis fartos objectos 
para vos occupar com prazer os olhos e o espirito durante 
algumas horas. 

Aqui, admirareis uma enseada, cujas aguas placidas fi- 
guram um poetico lago ; alli, uma alva e singela capel- 
linha sobre empinado monte; acolá, uma risonha habi- 
tação isolada entre robusta vegetação, mirando-se no es- 
pelho liquido; mais além, um archipelago de verdejantes 
ilhas semelhando um punhado de esmeraldas engastadas 
em um chão de saphira; adiante, uma praia de nivea 
arêa, provocando um delicioso banho ; a serrania, que vai- 
se estendendo ao longe até confundir-se com o azul do céo ; 
um bando de alvissimas gaivotas, ora balançando-se sobre 
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as ondas, ora agitando suas azas no espaço ; uma fabrica 
ou engenho com o seu pennacho de fumo, denunciando um 
centro de industria e de trabalho ; a embocadura de um 
sinuoso rio ou modesto regato, que vem de longe trazer o 
tributo de suas aguas à vasta bacia ; um campo a perder 
de vista, matisado de nedio gado, fazendo, por suas di- 
versas côres, o effeito de um jardim ambulante; um morro 
coberto de verde-claro cannavial, no qual se destaca a es- 
cura floresta, que o corôa; um grupo de penedos, cujos ca- 
beços esbranquicados e lisos surgem á tona da agua; e 
assim mil accidentes e quadros variadissimos, que, sem 
cessar, vos passaro diante dos olhos, 


Como n'um panorama, invenção rara 
De engenhoso francez, mudam-se as scenas 
Pelo effeito da luz, varia disposta ; 


segundo a feliz comparação do cantor dos Tamoyos, no 
canto 6º, já citado. 

Quando o calor do sol vos aconselhar um refrigerio, ou 
quando o estomago, qual vigilante machinista, vos reclamar 
um supprimento de combustivel, escolhei uma dessas for- 
mosas ilhas cingidas de frondoso aryoredo, ou de altos 
coqueiros, que, agitando brandamente seus leques, parece 
vos convidar que a visiteis; mandai atracar a vossa lancha, 
saltai em terra, e ahi, sobre um viçoso e fresco taboleiro 
de verdura, fareis encantadora estação, restaurando as 
forças, no meio das galas de luxuriante natureza, real- 
gadas ainda pela espirituosa conversação da selecta so- 
ciedade. 

Mas, por mais que até então tenhais apreciado da for- 
mosa bahia, bastante vos faltará ainda, pois que não é 
possivel observar devidamente tudo em um só dia; é por 


Rania 


isso, ou vos decidis a passar 0 resto do dia n'esse apra- 
zivel lugar, adiando a continuação para nova excursão 
complementar ; Ou então vos resolveis a proseguir logo 
depois da refeição. N'este caso, levantando acampamento é 
voltando para bordo, fareis agora seguir o baixel por pro- 
ximo da margem oceidental, onde se desenvolverá nova 
«uccessão de variadas paizagens, é tendo occasião de gozar 
o extraordinario efeito do pôr do sol, quando o jogo de 
luz, combinando nas nuvens bellissimas côres, reflectindo-as 
nas aguas e mudando de nuanças de instante a instante, 
formam um quadro tão estranho e grandioso, que John 
Mawe no Cap. 1x da Viagem ao interior do Brazil, e À. 
de Pascual na 9º leitura do seu Ensaio Crítico, declaram, 
em relação a esse phenomeno, nada terem visto até então, 
que se lhe compare. 

D'esta fórma tereis completado o vosso passeio, reco- 
lhendo-vos á casa com o coração repleto de recordações 
fagueiras, e dizendo como Porto-Alegre no final de sua 


Brasiliana : 


Cansada está minha alma, estão meus olhos 
De tanta magestade ! Eu te agradeço 

Oh |! destino feliz, que me guiaste 

A este panorama | 


Uma excursão como esta foi realizada pelos officiaes da 
expedição scientifica, que aqui velu em 1857 na fragata 
austriaca Novara, excursão em que reinou constantemente 
a alegria, o arrebatamento e o enthusiasmo, segundo relatou 
o mesmo Porto-Alegre no discurso da sessão solemne do 
Tastituto Historico, em 15 de Dezembro d'esse anno. 

Effectuando o passeio conforme aqui fica delineado, sen- 
tireis impressões semelhantes ás que experimentam os na- 
vegantes quando entram na nossa bahia, e caminhareis da 
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parte mais conhecida para a menos devassada ; se, porém, 
resolverdes inverter a ordem do projecto, isto é, a partir 
do cães seguir para o fundo da bahia, percorrendo as mar- 
gens a começar pela que agora vos fica á esquerda, ob- 
tereis a vantagem de ir chegar à barra ao cahir da tarde é 
e então estareis em excellentes condições de apreciar, 
olhando para o quadrante de sudoeste, o assombroso painel 
do Gigante que dorme, digno termo de vossa excursão. 

Talvez me digais, que a pintura, que ora vos apresento, 
merece suspeição por ter sido traçada por mão de quem 
tudo vê através do prisma do patriotismo. A prova, de que 
assim não é, encontra-se no facto muito concludente de não 
haver um só escriptor estrangeiro ou nacional, que, 
tratando de proposito ou accidentalmente da bahia do Gua- 
nabara, não se possua de admiração perante a magnifi- 
cencia do seu panorama. Adiante transcreveremos muitas 
de suas phrases repassadas de enthusiasmo, nas quaes pa- 
“rece haver-se esgotado toda a serie de interjeições e de ad- 
jectivos lisongeiros ; sendo notavel que não discordem n'essa 
harmonia, nem mesmo aquelles, que, como os Biard, Ex- 
pilly, Mansfeldt, Suzannet, Dabadie e outros, portaram-se 
com ingratidão, pagando a generosa hospitalidade, que re- 
ceberam, com calumnias e ridiculos, escurecendo o que 
acharam de bom e exagerando com verdadeira maldade 
aquilo, que (como muita cousa em seus paizes) póde at- 
trahir reparo e censura. 


Y 


SUA HISTORIA 


Infere-se de muitas obras antigas a opinião, adoptada 


por Cazal e outros autores, que a nossa bahia foi avistada 
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pela primeira vez por João Dias Solis, que, seguindo do 
cabo de Santo Agostinho para o sul, aqui aportou, indo 
depois pagar com a vida a gloria de haver dado por algum 
tempo o seumou e ao actual Rio da Prata. 

Está, porém, hoje admittido, que, um anno depois da 
casual descoberta do venturoso Cabral, uma expedição do 
tres velas, tendo por piloto Americo Vespucio (mas dis- 
cordando os autores quanto ao nome do chefe, que a com- 
mandava), foi incumbida de explorar as novas terras ; € 
por esta occasião foram recebendo denominações tiradas do 
calendario romano, os diversos pontos a que ia chegando, 
cabendo a esta bahia a de Rio de Janeiro, porque, sup- 
“pondo-a foz de um rio, ahi aportaram em 1 de Janeiro de 
1502 (1). 

Em 1515 realizou-se a citada viagem de Solis; e, quatro 
annos mais tarde, Fernando de Magalhães entrava na so- 
berba bahia, a 13 de Dezembro de 1519, e, quer ignorasse 
o nome improprio que a ella haviam dado, quer porque 
reconhecesse que não era foz de um rio, chamou-a Bahia 
de Santa Luzia; e no fim de duas semanas proseguiu sua 
derrota em busca do estreito, que devia levar o seu nome 
às gerações futuras. 


(1) O visconde do Rio-Grande, na obra O Fim da Creação, pag. 319 
diz, que o primeiro nome, que teve a nossa bahia foi Lago ou Rio de 
Genebra, que depois se tornou em Rio de Janeiro. Isso não é exacto. 
Lery foi quem escreveu Riviêre de Geneure, que é antes corrupção de 
Rio de Janeiro, nome conhecido em época anterior a Lery. Assim 
tambem Varnhagem no Panorama de Lisbôa, de 5 de Outubro de 1844, 
disse, que, baseado em documentos, podia affirmar ter sido o primeiro 
nome de nossa bahia o de Bahia de Cabo-Frio, que suppunha datar 
de 1502. Mas, na sua Historia Geral do Brasil, dada à luz em 1854, 
nada mais tendo dito a respeito, faz isso crêr, que perdeu a fé, que 
tinha nos alludidos documentos. Sobre este assumpto léa-se a nota 
do mesmo Varnhagen ao Diario de Pero Lopes de Sowza, Revista 
Trimensal do Instituto, 1861, 1e trimestre, pag. 8t. 


E 


Sete annos mais tarde, Ohristovão Jacques, em outra 
Viagem de exploração, tendo de assentar padrões em varios 
pontos das novas possessões portuguezas, 


1º a enseada dos Marcos, na latitude de sei 
90 
do, 


escolheu para o 
Ss grãos; para o 
a enseada da Bahia de Todos-os- Santos, a 13 grãos; e 
para 3º a barra de Cananéa, a 25 grãos. Ora, consti- 
tuindo a barra do Rio de Janeiro uma notavel e excel. 


lente posição para ser nºella assentado o 3º marco, que 


assim ficaria distando do antecedente pouco mais de nove 
gráos em lugar de 12, é razoavel suppôr, que o demarcador 
tivesse passado avante sem ter visto esta bahia, facto 
esse que terá explicação em haver-se elle afastado muito. 
da costa, ainda pouco conhecida, ou porque houvessm es- 
pessos nevoeiros encoberto a estreita embocadura, justi- 
ficando d'esta fórma a denominação Nicterohy (agua escon- 
dida), pela qual era appellidada pelos indigenas (2). 

Em 1531, resolvendo D. João III conhecer melhor os 
seus dominios do novo mundo, enviou a armada de Martim 
Affonso de Souza, a qual, reconhecendo a, costa, de norte a 
sul, entrou n'esta bahia a 30 de Abril, confirmando o 


(2) Outros davam-lhe o nome de Guanabára, Ganabára ou Guand-pará 
(seio de mar), como suppõe Varnhagen. Ha razões para acreditar, que 
as duas denvm nações Nitherohy e Guancbára se applicavam, aquella 
a margem oriental e esta à occidental; outras considerações fazem. 
suppôr, que aquella designação se referia mais particularmente à parte 
da tahia, onde se acham as duas cidades, e esta ao seio mais largo 
e interior, onde existem quasi todas as ilhas e desaguam os rios mais 
consideraveis, Ti) 

De varios modos se tem escripto a primeira d'essas denominações: 
Simão de Vasconcellos escreveu Nhiteró: Durão e Brito Freire, Ni- 
theroy; Fr. Gaspar da Madre de Deus, Macedo, Abreu Lima e J. Nor- 
berto, Nitheroy; Ayres do Casal, Nitherohmy ; Pisarro, Nhitheroy: 
Varnhagen, Jannario e Cayrú, Nitheroy, Fr. Francisco de S. Carlos» 
Netheroy ; Magalhães, Nitheroy ; Fr. Diniz, Nitheroy ; Duarte Nunes, 
Niteroy:; e, finalmente, Hans Staden, Ilerone, que talvez seja o 
exacto, 
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chronista Pero Lopes, no seu Diario, à primitiva denomi- 
nação de Rio de Janeiro, a qual ficou conservando até 
hoje (3). Ahi demorou-se Martim Affonso tres mezes, 68” 
tabelecendo em terra uma ferraria para concertar varias 
peças dos seus navios (4), seguindo para O sul em 1 de 
Agosto; € encantado pela belleza do sitio, bem como pela 
feliz posição é fertilidade de toda a região, que lhe 
fica proxima, sendo encarregado da demarcação dos lotes, 
que jam ser distribuidos pelos primeiros donatarios, elle teve 
o cuidado de incluil-a no seu quinhão, de preferencia aos 
territorios do norte, os quaes, por serem mais conhecidos e 
por ficarem a menor distancia da metropole, parece, que 
deveriam merecer-ihe a primazia. 

Infelizmente, de posse do almejado lote, Martim Affonso 
commetteu o erro de não tratar logo. de fundar ahi um 
nucleo de população, e deixou tão bella paragem entregue 
4 natureza, de modo que, quando 20 annos mais tarde 
n'ella aportou o primeiro governador-geral Thomé de Souza, 
ao dar à El-Rei noticia d'essa bahia, e como se se referisse 
a um sitio inteiramente desconhecido, parece não ter ex 
pressões com que encarecesse sua importancia, conforme se 


(3) Fr. Francisco de Santa Maria, Fr. Gaspar da Madre de Deus, 
Silva Lisbôa, Casal, Pisarro, Mello Moraes e outros, julgam, que foi 
Martim Affonso quem deu o nome de Rio de Janeiro, por haver ahi 
chegado a 1 de Janeiro de 1522 : mas essa proposição não póde mais 
ser sustentada depois que foi divulgado o Diario de Pero Lopes 
na Revista Trimensal do Instituto, tom. 24, 1861. 


(4) « Não é fóra de proposito suppôr, que esse estabelecimento fôsse 
situado na boca do riacho (hoje Cattete), e que d'ahi se originasse o 
nome Cary oca, casa de branco » diz Varnhagen no 1º tum. da Historia 
Geral, pag. 489. Entretanto, a opinião mais seguida é, que Martim 
Affonso desembarcou e occupou o sitio, onde está hoje o Hospicio de 
Pedro II, que por muito tempo conservou a denominação de Purto 
de Martim Affonso. í 


ae e DS e qc, 


pa 


expressa Varnhagen à pag. 210 do 1º tomo da sua His- 
toria Geral do Brazil. 

Ao genio francez não passou desapercebido o abandono 
de tão rica região, muito conhecida já dos navios d'essa 
nação, os quaes livremente a frequentavam, realizando 
opulentos carregamentos de madeiras de lei e especiarias ; 
e por isso, tres annos depois da vinda, de Thomé de Souza, 
isto é, em 1555, Villegaignon, auxiliado por Henrique II, 
emprehendendo fundar uma colonia na America, escolheu 
“este ponto, e investindo a barra, que encontrou sem defen- 
sores, occupou a ilha de Sery-gipe, hoje de Villegaignon ; 
e construindo n'ella o forte de Coligny, projectou fundar a 
cidade de Henriville na praia fronteira (talvez a actual de 
Santa Luzia) (5), tratando, entretanto, de angariar a affei- 
ção dos Tamogyos, que habitavam nas circumvizinhanças. 

Sabedor d'isto, no fim de quatro annos (!) o governo por- 
tuguez mandou ordem expressa e reforços ao terceiro go- 
vernador-geral Mem de Sá, para que restaurasse o territorio 
occupado:; o que este executou, sahindo da Bahia em 16 
de Janeiro de 1560 e chegando ao Rio de Janeiro em 21 
de Fevereiro, intimou ao inimigo a que se rendesse ; em 
virtude da recusa d'este, atacou-o no dia I6 de Março, 
venceu-o, não obstante a vigorosa resistencia de 150 fran- 
cezes e mais de 1,000 Twmoyos; e, contentando-se em 


(2) O escriptor Thevet deu como fundada a cidade franceza de Henri- 
ville, e alguns autores têm seguido sua opinião. Acreditamos, porém, 
que nunca tal fundação passou de projecto, e além de outras razões 
que temos para assim pensar, merece-nos todo o credito o seguinte 
trecho do 7º capitulo da obra de Lery, que melhor do que ninguem 
devia saber d'isto: 

«..... QUAd nous partismes de ceste terre du Bresil qui fut plos d vn 
an apres Thevet, ie mentien qu'il n'y auait aucune forme de bastiments, 
moine uillage ni wille à Vendroit ow il nous en a marqué et forgé une 
vraiment fantastique. » 
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arrazar o for'e, abandonou o territorio, conduzindo a axti- 
Iharia é um navio inimigo (6). 

Deixando ainda de fundar ahi uma colonia, repetiu Mem 
de Sá o erro de Martim Affonso, erro agora menos justi- 
ficavel, pois que não devia ignorar a opinião, que déra e a 
ordem, que recebêra seu antecessor Thomé de Souza, como 
se deprehende das seguintes linhas, que em 1552 dirigira 
ao Rei : 

« Parece-me, que V. A. deve mandar fazer ali uma po- 


voação honrada e bôa, porque já n'esta costa não ha rio, em 


que entrem francezes senão esta, .. E escusar-se-hia com 
esta povoação, armada n'esta costa. .. E se não fiz forta- 
leza este anno no dito rio, como V. A. me escrevia, foi por- 
que o não pude fazer, por ter pouca gente e não parecer 
sizo derramar-me por tantas partes. » 

Os francezes, ao verem o abandono de Mem de Sá, não 
se afastaram do littoral, e, porque como aos lyrios que se 
não arrancaram de todo as raizes, lhes foi facil tornar a 
florescer (como diz Rocha Pitta ao citar este facto), elles 
voltaram ás antigas posições, entrincheiraram a aldêa in- 
digena de Uruçumirim (7), no sitio em que é hoje a praia 


(6) A data d'esse combate é a que consta da carta de Mem de Sã à 
rainha D. Catharina, transcripta na Memoria de Duarte Numes e 
no 1º tom. da Revista Trimensal do Instituto. Alguns autores, e 
entre elles Fr. Francisco de Santa Maria (Anno Historico) e Joaquim 
Norberto (Memoria sobre os aldeamentos), dizem, que o combate ti- 
vera lugar a 20 de Janeiro, confundindo este com o outro combate, que 
foi ferido d'ahi a sete annos. 

(7) Não concordam os escriptores no modo de designarem esta aldêa. 
Casal escreve Urussumiri; Fr Agostinho de Santa Maria, Vrassumiri; 
Vasconcellos e Abreu Lima, Uraçumiri; Varnhagen, Uricumerim ; 
Balthazar Lisbôa, Phucumeri; Pisarro, Uruçumiri; o conego Ja- 
nuario, Vrussumiri; Duarte Nunes, Urasú-mery ; Magalhães, Urucu- 


merim; Moreira de Azevedo, Pinheiro, Macedo e Joaguim Norberto, 
Urucumirim. 
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do Flamengo, assim como mais para dentro da bahia a ilha 
de Paranápuam (8), e n'ellas se mantiveram, estreitando 
suas relações com os Tamoyos, e sem terem quem os in- 
commodasse, durante outros seis annos (!). 

Por. esse tempo, os missionarios Nobrega e Anchieta 
faviam prodigios no Brasil com a sua palayra inspirada ; 
e, tendo conseguido negociar a paz com os chefes indi- 
genas da capitania de 8. Vicente, entendeu o governo que 
era a occasião mais azada para se tratar da completa ex- 
pulsão dos francezes do Rio de Janeiro e de fundar a ci- 
dade como o aconselhára Thomé de Souza ; e, n'esse intuito, 
enviando Estacio de Sá com alguns re'orços a seu tio 
Men de Sá, ordenou a este que auxilasse efficazmente tal 
empreza. 

Chegando Estacio ao Rio de Janeiro, em Março de 1565, 
e verificando não ter forças sufficientes para desalojar o 
inimigo, forte como se achava, desembarcou a sua gente 
logo à entrada da barra, no porto de Martim Affonso, 
estabelecendo perto a Villa Velha (9), cobriu sua posição 
com trincheiras, e ahi se manteve perto de dois annos, 
combatendo sem cessar, ora com navios francezes que 
demandavam a entrada, ora com numerosas canõas tri- 
poladas por indios; até que Mem de Sá, conhecendo os 


(8) Alguns escrevem Paranápucui ; outros, como Magalhães, Parna- 
picuhy ; Joaquim Norberto, Paranápuçuhy ; Januario, Paranamápucui; 
mas parece ter razão Varnhagen escrevendo Paranápuam (ilha do 
mar) que designa bem essa ilha (hoje do Governador), situada no 
lugar em que a bahia tem maior largura; e era muito facil com a 
mã letra antiga tomar a terminação am por cui. 

(9) A maior parte dos autores opinam que a Villa-Velha fundada 
por Estacio era situada na praia entre o Pão de Asgucar e a ponta de 
S. João; outros, que era no local em que está hoje a escola militar ; 
Varnhagen, na nota 78 do 1º tom. da Historia Geral do Brasil, apre- 
senta as razões que tem para suppôr que foi na praia, hoje da Sau= 
“dade, conhecida ontr'sra por Porto de Martim Affonso, 
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apertados transes, em que se achava seu sobrinho, reuniu 
toda a força que lhe foi possivel, e em 18 de Janeiro 
de 1567 chegava à barra com 5 galedes e 6 caravelas, 
resolvendo-se desde logo um ataque geral para o dia 20, 
afim de alcançarem o soecorro de S. Sebastião, padroeiro 
da cidade. 

Com effeito, no dia 20, depois da missa é orações do cos- 
tume (porque então, mais ainda do que hoje, se acreditava. 
que o Deus da paz e da concordia favorece os odios e as 

“guerras humanas) foi accommettido o entrincheiramento de 
Uruçumivim, travando-se medonho combate, que só ter- 
minou depois de prodigiosos feitos de bravura, não esca- 


pando com vida um só francez ou tamoyo; pugna hor- . 


rorosa, de que tentaram dar idéa os nossos poetas Durão e 
Magalhães nas seguintes e bellas linhas de seus poemas : 


Parte do vasto monte envolta em chamma 

A cinza cobre o céo caliginosa, 

Muge o chão, treme a terra, o pégo brama,; 

E o mortal espantado e tremebundo 

Orê que o céo caia e que se funda o mundo. 
(Caramurú, canto 8º, est. 52). 


Trava-se horrenda e se encarniça a luta, 
Roncam bombardas, arcabuzes troam, 
Balas e flechas pelos ares zunem, 
Ninguem cede em valor ao seu contrario, 
E no ardor de matar, ninguem se guarda. 


(Confederação dos Tamoyos, canto 100.) 


e talvez com maior energia ainda, é ella descripta pelas, 


seguintes palavras do nosso historiador Rocha Pitta : 


« Exitado do valor, pelejaram tambeni os elementos : q 


fumo e as .settas tinham occupado o ar; as balas e o es- 
trondo levantavam as ondas; tremia a terra na contin- 


gencia de quem a havia de possuir; o fogo achava varias: 


materias em que arder : tudo era horror. ». 
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Sem tomar repouso, e seguindo logo após contra as trin- 
cheiras da ilha de Paranapuam, assestaram à artilharia, e 
depois de a baterem por algum tempo, é ordenado o assalto ; 
Estacio dá o exemplo da coragem, combatendo 4 frente dos 
seus, até que mortalmente ferido por uma flecha no rosto, 


Caindo o heroe, na espada, que conserva, 
Adora humilde a cruz e perde a falla: 
Banha-se em sangue o chão e em tanta gloria 
Regada a terra produziu victoria. 


(Caramurú, canto 8º, est. 51). 


e d'esta sorte as flechas, que ornam o escudo da cidade, 
tornaram-se mais expressivas, pois que a um tempo com- 
memoram os sofirimentos do seu padroeiro e do seu pri- 
meiro fundador. 

« Nunca houve guerra, diz o historiador Southey, em 
que, se empregando tão poucas forças de parte a parte, se 
obtivesse tão importantes consequencias. Menos energico 
fôsse Mem de Sá, ou Nobrega menos habil, e esta cidade, 
hoje capital do Brasil, seria franceza e não portugueza. » 

A derrota dos guerreiros Tamoyos trouxe a triste necessi- 
pade de abandonarem, com suas familias, as margens da sua 
querida Guanabara. « Tudo fugiu (diz o illustre autor da 
Memoria sobre os aldêamentos), ou tudo caminhou errante 
pelas brenhas ; as mâis com os filhinhos ao cólo, os homens 
carregados de suas armas e utensilios ao susurro mysterioso 
do maracá, e proseguiram de sul para norte, procurando, 
como os Tupinambás, as mesmas veredas que haviam tri- 
lhado seus antepassados, Esses restos de tão valente tribu, 
que defenderam até o ultimo esforço a sua bella Guanabara, 
com a sua bahia escondida, a terra invejada do Carioca 
com a sua fonte poetica, repleta de tradições e de remi- 


niscencias de seus bardos, ou fugiram, ou tiveram de 
TOMO XLIV. P. IL. 4 


— DO — 


aceitar a paz com a unica condição da conservação da 
vida ! » 

Varrido de inimigos todo o territorio, Mem de Sá, reco- 
nhecendo a impropriedade do local para assento da cidade, 
resolveu transferil-a mais para o interior, encostada ao 
monte de 8. Januario, onde o ancoradouro era abrigado 
pelo pontal, que depois se chamou do Calabouço; para 
defendel-a começou os fortes de Nossa Senhora da Guia e 
de 8. Theodosio, na entrada da barra, os de S. Thiago e 
de Santa Cruz, nos flancos da nova cidade, onde hoje estão 
o arsenal de guerra e a igreja da Cruz; e tendo de acudir ao 
seu governo geral na Bahia, deixou como 2º governador 
do Rio de Janeiro a outro seu sobrinho, Salvador Corrêa 
de Sá, que já era vantajosamente conhecido por sua capa- 
cidade e serviços (10). 

Empenhado em dar todo o impulso á nascente cidade, 
promovendo as construcções, estabelecendo os jesuitas (pre- 
ciosos na cathequese) no primeiro templo christão, edificado 
no Castello, e animando a lavoura com o assentamento do 
primeiro engenho na ilha, que, por ser de sua propriedade, 
ficou se chamando do Governador, teve ainda Salvador 
Corrêa de sustentar por algum tempo rudes combates, com 
navios francezes e com candas de indios ferozes (11); 


(10) No primeiro numero do Ostensor Brasileiro, o distincto es- 
criptor José Albano Cordeiro tentou demonstrar, que fôra Estacio e 
não Mem de Sá, quem transferiu a cidade para o novo local. Além 
de ser essa proposição contraria ao que afirmaram Laet, Pisarro, 
Duarte Nunes, etc., é razoavel acreditar, que essa transferencia se 
effectuasse, quando já não haviam inimigos de permeio, na praia do 
Flamengo e immediações; e, portanto, depois do ferimento e morte 
de Estacio de Sá. 


(11) Nas pags. 58e 172 da Memoria sobre aldeamentos, por Joaquim 
Norberto, trata-se de dous d'esses combates navaes; e para solem- 
nisar uma dessas victorias foi instituida uma festa a S. Sebastião, 
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sendo em seus trabalhos lealmente coadjuvado pelo heroico 
Martim Affonso Ararigboia, chefe dos Temiminós, o qual, 
fixando o seu aldêamento na praia fronteira, junto ao 
morro de S. Lourenço, d'ahi, qual aguia vigilante, estava 
prompto, dia ou noite, a cahir sobre os inimigos da cidade ; 
prestando serviços tão notaveis, que mereceu do Rei um 
vestido de seu uso e o habito de Christo, distineções então 
da maior valia (12). 

Em consequencia dos suecessos referidos, melhor infor- 
mada a metropole ácerca da posição do Rio de Janeiro, 
reconheceu, que o ponto era optimo para séde de um 
governo mais importante; e como fallecesse Mem de Sá: 
pouco depois, em 1573, ficou o governo geral do Brasil 
dividido em dois, tendo o do sul por assento a nova cidade; 
divisão ephemera, pois que, no fim de quatro annos, consi- 
derações politicas fizeram voltar tudo ao antigo estado. 


com a deneminação de festa das candas, a qual, diz Fr. Agostinho 
de Santa Maria (Sanciuario Mariano), ainda se realizou no anno de 
1713. V. Corogr. Hist. de Mello Moraes, 102: parte, pag. 280. 


(12) Varnhagen Hist. Ger. do Brasil (1º—256), affirma, que no Aterrado, 
antiga Bica dos Marinheiros, esteve a tribu de Nartim Affonso Ararigboias 
O conego Pinheiro (França Antarctica) contesta, visto concordarem 
todos os escriptores, que a aldeia indigena existio sempre em S. Lou- 
renço, e ficar isso exubcrantemente provado na Memoria sobre os 
aldeiamentos. Convém, porém, lembrar, que Gabriel Soares, tendo es- 
cripto seu Roteiro Geral em 1587 com alguma minuciosidade, ê quem 
dá o nome de Martim Affonso ao esteiro, que vai ao Aterrado, não o 
confundindo com o porto de Martim Affonso, em que fundeou Martim 
Affonso de Souza em 4531. Ora, pelos documentos transcriptos na citada 
Memoria sobre aldeiamentos, vê-se, que, embora Antonio de Marins 
houvesse doado os terrenos de S, Lourenço ao Ararighoia e seus in- 
dios em 1568, elles só tomarão posse em 1573, e como não sabemos ao 
certo, onde assistirão elles durante os cinco annos de intervalo, é razoa- 
vel suppôr e concilia as differentes asserções, que a aldeia dos Temimi- 
nós antes de ser definitivamente assentada em S. Lourenço, occupára o 
local proximo do Aterrado, à beira da bahia e oeste da nova cidade. 
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D'ahi em diante foi progressivamente augmentando a 
população e importancia das duas margens fronteiras da 
bahia de Nitherohy; mas até o fim d'esse seculo os chro- 
nistas apenas podem destacar 08 seguintes factos : 

1º.—O estabelecimento da Armação para a pesca das 
baleias, que infestavam a bahia, na ponta perto de 8. Lou- 
renço, a qual se ficou chamando da Armação. Não se sabe 
ao certo à data do seu principio; mas, uma provisão de 18 
de Novembro de 1581, citada na Memoria da fundação da 
cidade, por Duarte Nunes, faz allusão a esse contrato. 

92º. — À instituição da Santa Casa da Misericordia, a qual, 
teve modesto comêço por esforços do veneravel Anchieta, 
em 1582, por occasião Ga chegada da frota de 16 nãos de 
D. Diogo Baldez, batida das tormentas desde o cabo de Horn, 
e que trazia com escorbuto a maior parte da gente. Essa 
santa instituição, que começou por um abarracamento na 
praia de Santa Luzia, foi adquirindo tão notavel incremento, 
que actualmente pôde ser, pela sua opulencia, ordem e 
caridade, apontada como modelo de estabelecimentos d'essa 
natureza. | 

3º. — A desastrada morte do grande Ararigboia, que afo- 
gou-se casualmente nas aguas da bahia. Esse facto teve 
lugar, segundo a opinião geral, junto á ilha do Mocanguê- 
mirim, não longe de sua aldêa,; entretanto o general Abreu 
Lima (Historia do Brazil) e o Dr. De-Simoni (Gemidos poe- 
ticos) indicam a ilha do Fundão, no lado opposto da bahia 
perto da costa de Inhaúma. É desconhecida tambem a data, 
d'esse: triste successo, afirmando apenas Varnhagen (nota á 
pag. 256 do 1º tomo da Historia Geral do Brasil) que o 
valente chefe vivia ainda em 1587 (13). 


(13) No Anno Biographico 1º 388, cita Macedo o facto de haver Ara- 
rigboia salvado das ondas o governador Salvador Corrêa, que cahira ao 
mar durante furiosa peleja travada em canõas. Não sabemos onde o 
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4º.—A edificação da ermida de Nossa Senhora do pai 
onde hoje está a capella imperial, em 1580; e das duas 
igrejas: de S. Bento, em 1589, no morro que limitava a 
cidade ao norte, e de Santa-Luzia, em 1592, na fralda do 
morro de S. Januario; as quaes, com a de Santo Ignacio 
dos Jesuitas e a Sé Velha (hoje dos Barbadinhos), elevadas 
no mesmo morro com a fundação da cidade, começaram 
a série de templos catholicos, que, d'ahi em diante, foram 
levantados em muitos montes e enseadas da bahia. 

5º.—A chegada da esquadrilha de circumnavegação de 
almirante hollandez Van Noort, a qual, demandando em 1599 
à barra, foi obrigada a retroceder, por ter sofírido vivo 
fogo dos fortes de Nossa Senhora da Guia e de S. Theo- 
dosio ; procedimento este que se justificava com a descon- 
fiança, que causava então a bandeira. hollandeza, e com o 
receio, que havia em todo o Brasil, de expedições de piratas, 
como as de Cavendish, em Santos, em 1591, e Lancaster, 
no Recife, em 1594. 

O seculo xvir nenhum acontecimento trouxe, que per. 
turbasse o gradual augmento do Rio de Janeiro, o que 
permittiu aos pacificos habitantes das margens da bahia 
irem dando livre curso aos sentimentos religiosos, que os 
animavam, bem como provendo a seus meios de defesa ; 
e por isso, ao passo que faziam prosperar sua lavou- 
ta e nascente commercio (14), não se descuidavam de 


illustre escriptor colheu esse facto ; mas se assim foi, o valente indi- 
-gena, menos feliz do que o seu amigo, não encontrou em igual transe 
quem lhe prestasse igual goccorro, 


(14) Infelizmente essa lavoura e esse commercio tiverão para os «u- 
xiliar o trafico dos Africanos, concedido pelo governador Rui Vaz Pinto, 
no periodo de 1611 a 1620,a seu parente Duarte Vaz; chaga horrivel 
que tão tristes consequencias devia produzir no desenvolvimento fu- 
turo do paiz, e influir poderosamente até na indole e costumes de 
uma longa serie de gerações. 
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levantar nos diversos montes, enscadas e ilhas, templos em 
honra de seus padroeiros particulares. Foram assim sur- 
gindo : o de 8. Ohristovão, na praia do seu nome, e O de 
S. Lourenço, no aldêamento dos indios em 1627; o da 
Santa-Cruz dos Militares, nas ruinas do antigo forte, 
em 1628; 0 de S. Gonçalo, acima de 8. Lourenço, em 1645; 
o de Nossa Senhora do Carmo, hoje Ordem Terceira, em 
1648; o de Nossa Senhora da Piedade, no fundo da Bahia, 
em 1650; o de S. Domingos da Praia-Grande, em 1652; 
o de Nossa Senhora da Conceição, hoje Palacio Epicopal, 
em 1655; o de 8. João Baptista na praia de Icarahy, em 
1660; os de Nossa Senhora da Bôa-Viagem e Nossa Se- 
nhora da Conceição de Nitherohy, em 1663; de Nossa 
Senhora do Livramento, entre o Vallongo e Saude, em 
1670; o do Nossa Senhora da Gloria do Outeiro, em 1671; 
o de Nossa Senhora da Ajuda, entre o precedente e Santa 
Luzia, em 1674; o de Nossa Senhora da Guia e Santa 
Margarida de Pacobahyba, em 1690; 0 de S. Francisco 
Xavier da Jurujuba, em 1696; o de S. Roque, na ilha de 
Paquetá, em 1697; e os de Nossa Senhora de Nazareth 
e Nossa Senhora da Conceição da Ilha do Governador, 
bem como o de Nossa Senhora da Luz de Itaoca, cujas 
datas não são bem conhecidas. 

Mas, embora confiassem esses habitantes na poderosa 
protecção de seus santos, iam tambem, como lhes aconse- 
lhava a bôa prudencia, fortificando a barra e preparando-a 
para uma defensiva energica contra qualquer invasor; pois 
que, além da constante ameaça dos hollandezes, que, desdes 
1616, procuravam occupar parte do Brasil, chegando a 
ser senhores das capitanias do Norte durante 30 annos, 
nunca tinham de todo adormecido nos ambiciosos fran- 
cezes, os antigos sonhos de Villegaignon e de La-Ravardiere, 
bem como de aventureiros inglezes; e tudo isso indicava 
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aos fluminenses a necessidade de se acautelarem, o que 
elles fizeram construindo baterias em Santa-Cruz, S. Theo- 
dosio, Villegaignon, Gragoatá, 8. Sebastião, S. Janúario do 
Castello e S. Thiago (actualmente arsenal de guerra) ; 
mas, como os recursos eram limitados, essas obras ora 
ficavam interrompidas, ora avançavam um pouco, preci- 
sando para isso que a população concorresse com dinheiro 
e escravos para o trabalho, em cujo serviço muito se dis- 
tinguiu sempre a Ordem benedictina, que quasi no fim d'esse 
seculo, em 1696, cedeu parte do terreno do seu mosteiro, 
para o estabelecimento de um arsenal de marinha (15). 
Bem cedo mostraram os factos quão acertadas eram essas 
medidas de segurança. 
— Em o governador Castro Moraes teve aviso 
de que uma expedição franceza seguira com destino 
ao nosso porto, e em consequencia foram tomadas as 
medidas para bem receber a frota inimiga, que com 
effeito a 17 de Agosto apresentou-se em frente 4 barra 
com bandeira ingleza. Não conseguindo entrar, pelo vivo 
fogo que lhe dirigiu o forte de Santa-Cruz, fundeou 
ao largo e na manhan seguinte fez-se de vela para o 
sul, depois de aprisionar uma sumaca, que vinha da 
Bahia. Chegando à Ilha Grande a 20, simulou por al- 
guns dias o desembarque em varios pontos da costa, 
até que a 11 de Setembro effectuou-o na Guaratiba e 
começou a marcha por terra contra a cidade. 


as V. Annaes do Rio de Janeiro, tom 5º, — Tombo da Camara 
Municipal, pag. 28 — Memorias Historicas, de monsenhor Pizarro, 
tomo TIT. 

Esses serviços dos habitantes derão origem à Lei de 6 de Junho de 1647, 
que conferio o titulo de Leal à cidade do Rio de Janeiro, documento 
que se acha transcripto no tomo 7º da citada, obra de Pizarro e no qual 
Se enumera» oturos serviços prestados pelos fluminenses até ás ne 
cessidades da propria metropole, 
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Não entra em nosso plâno a narração do combate 
travado em 19 nas ruas da cidade, d'onde resultou a 
capitulação e prisão do general francez Duclere e 600 
companheiros, ficando mortos cerca de 400, que, com 
aquelles, compunham o total da expedição; diremos apenas, 
que, dois dias depois, a 21 (16), appareceu à barra a 
esquadrilha, suppondo talvez encontrar a cidade em poder de 
Duclerc; mas reconhecendo o seu engano quiz tentar algumas 
represalias, sendo dissuadido pelo proprio general prisio- 
neiro, que escreveu ao chefe fazendo-lhe - vêr o mão 
successo da empreza e rogando-lhe que seguisse para à 
França, a dar conta da situação em que se achavam elle 
e seus companheiros. ; des Ea 

Grande sensação causou em França a noticia d'esse de- 
sastre, aggravado seis mezes depois com à do assassinato 
do general francez, em 18 de Março, quando, embora pri- 
sioneiro, se lhe concedêra a cidade por menagem (Li) 


(16) Não são uniformes os diversos escriptores na designação do dia, 
em que se deu esse facto. Balthazar Lisbôa (Annaes, tomo bo), refere 
que à esquadrilha chegou à barra no mesmo dia do combate a 19. Ro- 
cha Pitta (Historia da Amer. Portugueza, livro 9º), diz que fôra no 5o 
dia depois do combate, isto é, a 24; versão esta que foi seguida por 
Duarte Nunes e Southey; acreditamos, porém, que foi a 21 conforme 
* asseverão Pizarro e Varnhagen nas suas obras. 


(17) Ferdinand Denis e Beanchamp,nas suas Historias do Brasil, dizem, 
que Deuclerc morrêra no combate de 19 de Setembro, assassinado no 
momento em que se rendia. Na 1a traducção da obra de Denis, por 
Henrique Bellegarde, em 1881, lê-se que o chefe francez fôra assassi- 
nado poucos dias antes do combate; mas na obra do mesmo Denis Le 
Brésil, impressa em 1837, assim como na 4a edição daquella pelo 
mesmo Bellegarde, em 1:55, refere-se que o assassinato tivera lugar 
alguns mezes depois, o que concorda com documentos, que existem, do- 
monstrando ter sido a 18 de Março de 1711. 

Quanto ao motivo do crime, ainda hoje não é conhecido, attri- 
buindo-o alguns à uma conspiração em que elle se envolvêra, outros a 
um desforço pessoal originado por assumptos de honra de familia, 
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e associando-se então ás idé 
lucro, o almirante Duguay 
preparou em diferentes po 
17 navios de alto bordo, be 
de vela para o Brasil. 
Debalde fez o Sovemo portuguez sahir um navio com 
a noticia ao governador do Rio de Janeiro, 
-antecedencia enviára o chefe Gaspar da Cost 
nãos de reforço e ordem par 
entrada da barra (18); 
venira de Cabo 


as de vingança a esperança do 
Trouin, auxiliado pelo governo, 
tos uma poderosa esquadra de 
m armada e equipada, e fez-se 


ao qual com 
à com quatro 
a fechar com cadêas de ferro a 
debalde um outro aviso o pre- 
-Frio, que se avistava uma esquadra ao 
norte; o governador Castro Morães, confiado na bôa fortuna 
“que tivéra o anno anterior, e considerando anti-economico 
manter guarnição nas fortalezas, conservou estas de tal 
sorte desapercebidas, que, em 12 de Setembro, Duguay 
Trouin, ajudado pela maré, pelo vento, pela cerração, e, 
mais que tudo, pelo abandono dos fortes é imercia da es- 
quadra de Gaspar da Costa, entrou a barra à seu salvo é 


foi fundear entre a ilha das Cobras e o morro da Arma- 
ção (19). 


(18) V.A França Antarctica, pelo conego Pinheiro, publicada na Revist- 
Trimensal, tomo 22, 1859, O marquez de Lavradio tambem lem- 
brou-se d'esse meio de defeza em 1776, quando receiou o ataque de 
D. Pedro Cevallos (Os Ultimos Vice-Reis, pelo conego Pinheiro Revista 
Trimensal, 1865,) 


(19) Nas Memorias de Dugway Trouin à pag. 167, affirma-se, para dar 
lustre à façanha, que as fortalezas em grande numero, rompêrão vivis- 
simo fogo contra os invasores, mas a verdade historica é à seguinte: 

Quando Duguay Trouin entrou no Rio de Janeiro, a fortaleza de 
Santa-Cruz, a mais importante da barra, estava guarnecida por tres 
artilheiros (!) e assim as outras, com excepção da de Villegaignon, que, 
mal armada e sem um paiol conveniente, depois de alguns: tiros ficou 
inutilisada por uma explosão, que soffreu. V. Annaes do Rio de Janeiro, 
tomo 5º; Memorias Historicas, de Pizarro, tomo 1.º 

TOMO XLIV P. II. 5 


EPA eo 


Corramos um véo sobre a triste catastrophe testomu- 
nhada por nossa soberba bahia, e que cobriu de luto a bella 
cidade de S. Sebastião e as paginas de sua historia, de- 
vida 4 cobardia ou traição do governador, que, sem resis- 
tencia e sem esperar reforços que lhe dariam a victoria, 
entregou o posto honroso, que se lhe confiára. Fiquem-nos 
como lição, que nos sirva para O futuro, as enormes con- 
sequencias, que podem provir para o credito de um povo 
e de uma nação, das irreflectidas economias feitas por um 
administrador sem criterio; e recordemos, como tenue 
consolação, o heroismo do valoroso Bento do Amaral, que, 
certo de não ser sustentado, preferiu perder gloriosamente 
a vida com seus 20 estudantes, batendo-se contra 300 fran. 
cezes, a assistir á ignominiosa capitulação e resgate do berço 
de seu nascimento. Como contraste entre a fama do beneme- 
rito e a ignominia do traidor ou pusillanime, recordemos- 
ainda a prisão perpetua em uma fortaleza na India, que 
soffreu Castro Moraes, além da nodoa eterna em sua me- 
moria, o ataque de loucura que desde esse dia inutilisou o 
almirante Gaspar da Costa (20), bem como a condemnação 
de outros ofíiciaes de elevada patente que subscreveram 
á deshonrosa capitulação. 

Depois da proeza que a França tanto exaltou como 
gloriosa para suas armas (mas que, como 0 confessou o 
proprio Duguay-Trouin, cara lhe sahiria a empreza, se 
encontrasse um general e não um cobarde), demorou-se 
a esquadra franceza na nossa bahia durante dois mezes, 
e, seguindo para a Europa, experimentou perto dos 
Açores um furioso temporal, no qual perdeu parte da sua 


(20) Encontramos esse facto, de haver enlouquecido o almirante por- 
tuguez, que aliás gozava da reputação de valente, na já citada Memoria. 
de Duarte Nunes, transcripta no Iº tomo da Revista do Instituto. 
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preza (21). O almirante francez e seus ofliciaes souberam 
captar as sympathias dos fluminenses, e ao despedirem-se 
saudosos, affirmaram, que voltariam brevemente, dito este 
salutar, pois, com o receio, mais attenção Prestou a metro- 
pole ao Rio de Janeiro, mandando guarnecer melhor as 
fortalezas, reforçar a do Castello é começar as da Lage e 
ilha das Cobras. 

«A partir desta época (diz Ferdinand Denis), e como 
« compensação a tantos desastres, uma serie de circum- 
« stancias contribuiu para o accrescimo de prosperidade 
« do Rio de Janeiro; como a abertura de uma nova es- 
«trada de Minas a 8, Paulo, que attrahiu para o seu 
« porto as ricas mercadorias, que iam para Santos, a des- 
« coberta das minas do Tijuco, a construcção do magnifico 
« aqueducto, a activa influencia do Marquez de Pom- 
« bal, etc. » 

Que o progresso do Rio de Janeiro não foi alterado com 
os successos de 1710 e 1711, attesta-o ainda 6 seguinte 
trecho de uma obra classica, Os portuguezes na Africa, 
Ásia, America e Oceania, tomo 7º: 

« Em 8 de Outubro de 1712, entrou á barra de Lisbôa 
« uma fróta do Brasil, composta de 70 navios comboiados 
« por alguns de guerra, trazendo 60 milhões de cruzados. Foi 
« uma das frótas mais ricas, que chegaram ao Tejo, e, além 
« da riqueza que trouxe, confirmou a noticia de que no 
« Rio de Janeiro se tinham reparado os damnos soffridos 
« pela invasão franceza. » 


(21) O historiador Southey refere, que Duguay Trouin projectava 
tambem ir assaltar a Bahia, sendo impedido por ventos contrarios ; 
não podendo demorar-se por mais tempo, seguio para o norte, mas 
foi assaltado por medonha tempestade, que lhe arrebatou tres navios 
ricamente carregados e o seu amigo e immediato Courserau, que servira 
de piloto e muito se distinguira para o bom exito da empreza. 
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E, para corroborar esta asserção, consulte-se outras pagi- 
nas da mesma obra, na qual se mencionam os opulentos 
carregamentos, que eram constantemente enviados do Brasil, 
e especialmente do Rio de Janeiro, inundando de ouro € 
productos preciosos O territorio da metropole; e esta, Insa- 
ciavel sempre, poucos annos depois ainda lhe lançou o tri- 
buto annual de 28 contos, durante 20 annos, para dona- 
tivo das bodas dos principes ; e, logo que findaram estes, 
outro tributo de mais 4 por vento sobre os direitos e dizi- 
mos durante 30 annos (mas que foi muito além) para a re- 
construcção da cidade de Lisbôa, arruinada pelo terremoto 
de 1755 (22). 

Gradualmente foi o Rio de Janeiro adquirindo superiori- 
dade sobre os outros pontos do Brasil e attrahindo as 
vistas dos navegantes e exploradores, que tanto illustraram 
o seculo xvmI; e as relações d'estes, a começar pela do 
proprio Duguay-Trouim, o foram tornando mais conhecido 
e indicando-o como o centro entre a Europa e o Novo- 
Mundo, até que a famosa questão da colonia do Sacra- 
mento, fazendo sobresahir a vantagem da sua posição, acon- 
selhou a que o governo de Lisbôa, em 1763, transferisse a 
séde do vice-reinado para a cidade situada à margem da 
esplendida bahia, firmando desta sorte a sua supremacia 
sobre qualquer outra localidade da vastissima região da 
America Portugueza. i 

Em o périodo decorrido desde esse anno de 1763 ao 
fim do seculo, alguma cousa se fez na nossa bahia em rela- 
ção á defesa de sua entrada, como fôssem o augmento de 
quasi todas as fortalezas, a construcção da do Pico e varios 


(22) Varnhagen calculou, que o Brasil concorreu para a reconstrucção 
de Lisbôa com a importancia de tres milhões de cruzados, V. Historia 
Geral do Brasil, 2º, 165 415. 
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fortins de fachinas na Prainha, Moura e Coria, dos quass 
nenhum vestigio resta; edificou-se além disso a casa do 
trem (origem do arsenal de guerra), o deposito de polvora na 
ilha das Pombas, e a casa dos governadores, hoje paço im- 
perial; quanto, porém, ao que so refere ao embellezamento 
e commodidade do povo, apenas se póde mencionar o an- 
tigo caes do largo do Paço, destruido em 1841; o terraço 
do Passeio Publico e o chafariz do mesmo largo do Pago, 
“do Moura e do caes da Gloria. 

É que n'esses tempos, o ecommercio, as artes, a ip- 
dustria, a sciencia e mesmo as idéas, não se podiam 
expandir livremente, por se acharem peadas por leis com- 
pressoras, dictadas pelo medo e pela cobiça da metro- 
pole, estando a ellas sujeitos até os viajantes, que por 
amor ás siencias emprehendiam longas excursões (23). 
Só o que tinha plena licença de crescer e estender- 
se sem limites, era o que dizia respeito ao culto catholico 
romano, eujo espirito de obediencia passiva, auxiliado 
poderosamente pelos horrores da inquisição, muito eoad- 
Juvava o governo da metropole; e isso explica a razão 


(23) Netscher, no fim da obra: Os Hollandezes no Brasil, diz, que ao 
almirante Roggewein, em 1721, foram até negados os vefrescos de que 
carecia a sua esquadra de exploração. 

Lêa-se o que na relação de sua 1a viagem de circumnavegação conta 
o celebre capitão Cook, que lhe succedera no Rio de Janeiro em 1768, 
e dos vexames que lhe fizera soffrer o vice-rei Conde de Azambuja ; e 
bem assim a carta ao conde da Cunha, que se acha na Revista Trimen- 
sal de 1810, 2º trim., pag. 244. 

Lêa-se tambem um officio de D. Diogo de Souza, capitão-general do 
Maranhão, em 12 de Outubro de 1800, ordenando que fossem intercep- 
tados os meios de transporte e que se incommodasse à um tal barão 
de Humboldto que tentava fazer excursões pelos sertões do Estado. 
officio que se encontra no 1º tomo 22 parte pag. 74 da Corographi : 
Historica de Mello Moraes. 
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porque, raro era o anno em que não viesse mais uma 
igreja ou capella augmentar o numero das que já se- 
meiavam os morros, ilhas, e angras da bahia. 

Foi assim que em 1704 edificou-se a igreja do Bom- 
Jesus dos Frades, na ilha da Caqueirada; em 1710 a de 
Nossa Senhora da Ajuda, na ilha do Governador; em 
1711 a de Nossa Senhora da Conceição, na ilha do mesmo 
nome; em 1714 a reconstrucção da actual da Gloria do 
Outeiro; em 1734 a de Nossa Senhora da Penha de 
Irajá; em 1736 a de Santo Ignacio na ponta da Ar- 
mação; em 1740 as de 8. Francisco da Prainha e de 
Nossa Senhora dos Remedios de Mauá ; em 1742 a de 
Nossa Senhora da Saude na Gambôa ; em 1745 a de 
S. Francisco de Cruarã; em 1751 as de S. Pedro de 
Maruhy e de Nossa Senhora da Lapa, hoje convento dos 
Carmelistas; em 1752 a actual de Santa Luzia na praia 
do seu nome; em 1758 a do Senhor Bom-Jesus do Monte 
na ilha de Paquetá; em 1759 a de Nossa Senhora do 
Carmo da Ribeira, na ilha do Governador; em 17.60 a 
de S. Lourenço do Cruará; em 1765 a capella e hospital 
dos Lazaros, em S. Ohristovão; bem como a de Santa Bar- 
bara no deposito de polvora da ilha das Pombas. 

Além do que fica mencionado, os successos que podem 
interessar ao nosso assumpto, occorridos no seculo passado, 
limitam-se aos seguintes: 

1.º À edificação da casa da alfandega, que teve lugar du- 
rante o governo de D. Alvaro da Silveira—1702 a 1705.(24). 


(24) Assim o diz Duarte Nunes na Memoria sobre a fundação da 
Cidade, impressa na Revista Trimensal do Instituto tomo 21 pag. 59 
É preciso, perém, observar que a pag. 114 diz o mesmo autor, que 
já em 1625 existia alfandega no Rio de Janeiro, segundo se deduz de 


uma provisão de Felippe IV, mandando isentar de direitos tudo o que 
fôr pertencente aos jesuitas. 
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2.º O incendio, dentro da bahia, de uma não, que trou- 
xéra de Macão monsenhor Mezzabarba, patriarcha de Alexan- 
dria; facto que causon o prejuizo de muitos milhões aos 
negociantes portuguezes, por ser riquissimo o .carrega- 
mento da mesma não, segundo assevéra Rocha Pitta 
(Historia da America Portugueza, liv. 9, cap. 74). 


3.º À visita de viajantes illustres, que, aqui aportan- 
do, concorreram com suas informações para se tornar 
mais conhecida a nossa bahia. Entre esses visitantes 
merecem especial menção: Roggewein em 1721, Byron em 
1764, Bougainville em 1767, Cookem 1768, Parny eml773, 
e o Dr. Staunton em 1797 (25). 


4.º O embarque dos 199 Jesuitas nas nãos Senhora 
do Livramento e 5. José, no dia 20 de Março de 1760, 
por ordem do conde de Bobadella em execução da carta 
régia de 21 de Julho do anno anterior, 


5.º A fundação do Arsenal de Marinha nas terras 
doadas pelos religiosos de 8, Bento, começada pelo conde 
da Cunha em 1764, o qual mandou logo construir ahi 
“a famosa não 8. Sebastião, embutida de ricas madeiras de 


(25) Jacob Roggewein, hollandez, descobridor do archipelago do seu 
nome na Polynesia. 

John Byron, navegador inglez, descobrio muitas ilhas nos mares 
“da Oceania, uma das quaes tem o seu nome. 

L. Antonio de Bougainville, celebre maritimo francez, illustrou seu 
nome na guerra da independencia americana e em uma viagem ao 
ro lor do mundo. 

James Cook, intrepido navegante inglez, que immortalizou-se por 
suas tres viagens de circumnavegação, descobrindo o archipelago e 
o canal do seu nome, que separa ao meio a Nova-Zelandia, 

Evaristo Parny, official francez e poeta conhecido por Tibullo francez. 

Jorge Staunton, medico e viajante irlandez, que percorreu toda a 
China e Tartaria como secretario do embaixador lord Macartney. 
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varias côres, obra rara € admiravel no seu genero (26) - 
O Conde de Rezende tambem ordenou a fabricação da 
fragata Princeza do Brasil em 1794, e quatro annos depois 
creou a Intendencia Geral da Marinha. 


Chegamos ao seculo x1x. 


Em os primeiros annos O Brasil continuava a ar- 
rastar o pesado grilhão colonial, quando nas suas costas: 
se fez sentir o refluxo causado pela quéda de varios. 
thronos do velho mundo, impellidos pela mão omni- 
potente do primeiro Napoleão. Com o systema adoptado 
pela metropole portugueza, de falta de publicidade dos 
acontecimentos, eram quasi inteiramente desconhecidos 
entre =4s os factos extraordinarios acontecidos na Europa, 
em o fim dó feculo passado e principio deste, quando, no 
“dia 14 de Janeiro de 1808, entrou a barra do Rio de 
Janeiro o brigue de guerra Voador, trazendo a mais imes- 
perada e auspiciosa das noticias : à Familia Real embar- 
cdra no Tejo, com destino ao nosso porto! o que em 
outras palavras queria dizer: approxima-se a terminação 
do captiveiro; a libertação Co commercio, das artes, da 
instrucção ; a emancipação das idéas; o arrebol precursor 
da independencia; a fundação do Imperio Ameri- 
cano ! 


(28) Esta não, de 74 canhões, teve a príncipio o nome de Serpente e é 
aquela de que faz menção José Bazilio da Gama no canto 3º do sem 
Uruguay, ea que no acto de ser lançada ao mar mereceu do mesmo- 
poeta o bello soneto, que se encontra no 1º tomo do Parnazio Brasileiro 
Essa mesma não é a que foi a Leorne em 1817 buscar a primeira Tm- 
peratriz do Brasil, sendo nesse anno vista por Freycinet. (V. Voyage 


, y A 
de VUranie, tomo-19) que affirma ser ella ainda nova apezar de sous. 
50 ç 
50 annos. 
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« Suecesso admiravel, que veiu inverter completamente 
“<a antiga ordem entre Portugal e Brasil ! (diz o Abbade 
« de Pradt em uma de suas obras) Duas novas combiná- 
« ções se formaram logo entre Portugal tornado colonia e 
«o Brasil tornado metropole ; entre o Brasil aspirando a 
« conservar o rei e Portugal esforçando-se em recuperal-o ; 
« entre o Brasil vivificado e enriquecido pela presença do 
« soberano e Portugal humilhado é empobrecido por sua au- 
« sencia. » 

Foi justificado pois, o verdadeiro jubilo de que se 
possuiu toda a população com tal acontecimento ; e, se 
não originou no Rio de Janeiro uma festa estrondosa e 
brilhante, como as que se realizam agora, houve uma de 
modestas proporções, mas onde, em compensação, expandiu- 
se a mais legitima e apreciada ventura; podendo-se af- 
firmar que foi esta a primeira festa do povo das mar- 
gens do Guanabara, visto que as anteriores, por occa- 
sião da expulsão dos francezes em 1710 e a transferen- 
cia da séde do vice-reinado, muito tiveram de officiaes 
e officiosas, ao passo que na de 14 de Janeiro de 1808, 
irradiava a verdadeira abundancia de coração pelo pre- 
sentimento dos dias felizes que iam raiar, como elo- 
quentemente o disse o grande Monte-Alverne nas se- 
guintes phrases de um de seus monumentaes sermões : 

« À chegada do Principe Regente ao Brasil foi sau- 
« dada como presagio de sua grandeza e da sua futura 
« independencia. Os grilhões coloniaes estalaram, um a um, 
« entre as mãos do Principe, que a posteridade reconhecerá 
« por o verdadeiro Fundador do Imperio. As artes, a in- 
« dustria e o commercio floresceram à sembra do genio 
« creador d'este monarcha generoso, para quem o Brasil era 
« o sonho mais agradavel de sua vida. Tudo que o Brasil 


« possue em estabelecimentos de publica utilidade, teve 
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« n'elle origem. A sua acção protectora devia exercer nos 
« espiritos uma poderosa influencia. » (27). 

E o povo, accrescentamos nós, de tal fórma parecia 
adevinhar tudo isso, que, no memoravel dia 8 de Março 
de 1808, ao avistar o Principe D. João, não pensou em 
victoriar a Rainha nem o Regente; seu grito espontaneo 
e prophetico foi, como é sabido: Viva o Imperador ! 

Como não era difficil prever, a entrada do brigue 
Voador devia começar uma serie de acontecimentos no” 
taveis para a nossa bahia; e, com cffeito, elles desde 
essa época tem “sido tantos e tão variados, uns tenden- 
tes a augmentar a sua primazia, outros de simples in- 
teresse historico, alguns alegres, outros de triste recor- 
dação, que, se foramos dedicar embora poucas linhas de 
commemoração a cada um, muito além iriamos do plano, 
que nos impuzemos ; e por isso limitar-nos-hemos á singela 
enumeração d'esses successos, na ordem em que se deram : 


1808. — 17 DE JANEIRO. 


Entram a barra 4 nãos e 2 fragatas portuguezas e à 
nãos inglezas conduzindo parte da familia real portugueza 
e grande numero de fidalgos emigrantes. 


1808.— 30 DE JANEIRO. 


Morre afogado no ancoradouro dos navios de guerra o 
Capitão de mar e guerra D. Manoel de Menezes, comman- 
dante da não Martim de Freitas (28). 


(27) V. Obras Oratorias de Fr. Francisco do Monte-Alverne; tomo 1o, 


(28) O commandante D. Manoel de Menezes cahio ao mar na occasião, 
SE que descia da não Rainha, onde fôra em visita, para 0 seu escaler. 
eu EDE DO s(aua appareceu no dia seguinte, sepultou-se com todas as 
honras na igreja da Misericordia. 
Sen irmã g : 
exirmão D. Gregorio, Conde de Cavalleiros, teve quasi igual 
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1808. — 7 DE MARÇO. 


Chegada do resto da esquadra portugueza conduzindo a 
rainha D. Maria Ie o principe regente D. João. 


1808. — 22 pr SETEMBRO. 


Um cahique embandeirado trás as noticias do levanta- 
mento dos povos em Portugal, das victimas da Roliça e 
Vimieiro, da capitulação de Cintra e retirada do general 
Junot. 

1810. 


Uma commissão de officiaes de marinha levanta a planta 
hydrographica do porto do Rio de Janeiro, tomando por 


base das operações: uma extensa linha no campo de S. 
Bento, na ilha do Governador. 


1814, 


E recebida com muito regosijo a noticia da quéda do 
1º Napoleão; restabelecimento dos Bourbons, e projecto 
de um congresso para a paz geral. 


1815. 


Chegam ao Rio de Janeiro o principe Maximiliano de 
Newiced e os sabios Freyriess é Sellow, que muito con- 
correram com seus trabalhos para tornar mais conhecido 
o nosso paiz. 


1816. — 26 DE MARÇO. 


No brigue Calph entram do Havre os artistas Lebreton, 
Grandjean, Debret, Augusto e Nicolau Taunay, Pradier e 
outros, contratados pelo Marquez de Marialva para fun- 
darem a nossa Academia de Bellas-Artes, 


º 
sorte pouco tempo depois. Acompanhando a familia real à cascata grande 
da Tijuca, approximou se do logar da queda, e escorregando, foi seu 
corpo despedaçar-se no abysmo, levado pelo enorme impulso das aguas. 
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1816. — 30 DE MARÇO. 


Chegada de 14 transportes conduzindo de Portugal a 
divisão de voluntarios reaes, commandada pelo general 
Carlos Frederico Lecor. Esta divisão seguio para O Sul 
no dia 12 de Junho seguinte. 


1816. — 30 DE MAIO. 


Entram da Europa o Duque de Luxembourg, embaixador 
do novo rei de França, e o celebre musico Newkomm, que 
ficou no Rio de Janeiro como director da orchestra da 
capella real. 


1817. — 25 DE MARÇO. 


Chega de Pernambuco o governador Caetano Pinto de M. 
Montenegro; com a noticia de haver arrebentado a revo- 
lução, e é logo recolhido preso incommunicavel à fortaleza 
da ilha das Cobras. Veio em uma escuna republicana com - 


bandeira azul e branca. 
1817. — 5 DE NOVEMBRO. 


No meio de grandes festas entram a barra as nãos 5. 
Sebastião e D. João VI e fragata Augusta conduzindo de 
Liorne a princeza d' Austria D. Leopoldina, que cinco annos 
depois devia ser a nossa primeira Imperatriz. Nºeste mesmo 
anno de 1817 vieram os illustres Van Schreibers, Natterer, 
Pohl, Roque Schuch, Spix, Martius e Saint Hilaire, e Frey- 
cinet, pleiade de sabios, aos quaes muito deve o nosso paiz 
pelos seus estudos em todos os ramos da sciencia. 


1820. 
O Capitão Roussin, commandante da corveta Bayadêre, 
procede a estudos e levanta a planta da bahia do Rio de 
Janeiro. 
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1820. — 12 pE NOVEMBRO. 


Entra o brigue Providencia com a noticia da revolução 
constitucional em Portugal. 


1821.—- 26 DE ABRIL. 


D. João VI, depois de uma tranquilla assistencia de 13 
annos no Brazil, embarca com destino a Lisbôa, em 1 não, 
2 fragatas, 6 charruas e muitos transportes, nos quaes 
segue tambem grande numero de nobres, conduzindo em 


dinheiro uma quantia computada em 50 milhões de cru- 
zados. 


1822. — 15 DE FEVEREIRO. 


A divisão portugueza do general Jorge de Avilez, 
que anteriormente fôra obrigada a passar da cidade para 
a Armação, onde esteve bloqueada pela fragata Bahiana, 
segue n'este dia para Portugal. 


1822.— 9 DE MARÇO. 


Chegada da expedição do Chefe de. esquadra Francisco 
Maximiano (o outr'ora commandante do brigue Voador) 
trazendo o decreto ordenando que seguisse para Lisbôa o 
principe D. Pedro: decreto que veio apressar muito os 
acontecimentos relativos á Independencia do Brazil. Com- 
punha-se de 1 não, 1 fragata, 3 charruas e 2 transportes 
com 1,190 soldados sob o commando do coronel Antonio 
Joaquim Rosado. 


1822.— 23 DE MARÇO. 


Por ordem do mesmo principe regressa para Portugal a 
dita esquadra, à excepção da fragata Real Carolina, e 600 
praças, que preferem ficar ao serviço do nascente Imperio. 


1823. — 13 DE MARÇO. 


Aporta ao Rio de Janeiro Lord Cochrane, 1º almirante 
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da armada brazileira, com outros officiaes inglezes, con- 

tractados no Chile para servirem na guerra da nossa inde- 

pendencia. 
1823. — 7 DE ABRILo 


Acompanhada de geral enthusiasmo sahe a barra, com 
destino 4 Bahia, a esquadra do almirante Cochrane, com- 
posta da não Pedro 1, fragata Piranga, corvetas Maria da 
Gloria e Liberal, brigues Real e Guarany; seguindo poucos 
dias depois a fragata Nitherohy e corveta Carolina. 


1823. — 23 DE JULHO. 


É recebida com o maior jubilo a noticia de terem eva- 
cuado a cidade da Bahia o general Madeira com as tropas 
portuguezas. 


1823. — 7 E 17 DE SETEMBRO. 


Entrada e sahida do Marechal Luiz Paulino e do Conde: 
do Rio-Maior, incumbidos de missões politicas que se mal- 
logram. 


1823. — 6 DE NOVEMBRO. 


Entra do Maranhão a não Pedro 1 commandada por 
Lord Cochrane, depois de ter causado enormes prejuizos 
à esquadra portugueza e auxiliado efficazmente a indepen- 
dencia no Maranhão. — O Imperador vai a bordo felicital-o, 
e tres dias depois assigna o decreto elevando-o a Marquez 
do Maranhão. 


1825. — 18 DE JULHO. 


Desembarca entre nós o plenipotenciario inglez Sir Char- 
les Stuart, encarregado, de reconhecer o novo Imperio por 


parte do seu governo, e medianeiro entre os de Portugal e 
Brasil, 
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1826.— 24 DE NOVEMBRO. 


D. Pedro I embarca para o Rio-Grande do Sul no intuito 
de activar a guerra contra a Republica Argentina, e volta 
a 15 de Janeiro por causa do prematuro falecimento da 
virtuosa Imperatriz. — O Tenente Barral, por ordem do al- 
mirante Rosamel proc ede a estudos na nossa bahia e levanta ' 
a sua planta hydrographica durante o anno de 1826. 


1827.— 10 DE FEVEREIRO. 


E creado o logar de commandante do porto do Rio de 
Janeiro; sendo supprimido um anno depois. 


1828.— 6 DE JULHO. 

Reclamação e ultimatum apresentado pelo almirante 
Barão Roussin com referencia à navios francezes apresados 
durante a campanha do Rio da Prata. 

1829. — 17 DE JANEIRO. 

Decreto estabelecendo a inspecção e visita de saude em 

todos os navios que aportarem ao Rio de Janeiro. 
1829. — 16 DE OUTUBRO. 


Chegada da princeza D. Amelia de Leuchtemberg, 2º 
Imperatriz do Brazil. 

Nºesto mesmo anno é construido e começa a funccionar 
o pharol da ilha Rasa, para facilitar á noite, sem perigo, 
a entrada na nossa bahia. 


1831. — 7 DE ABRIL. 


D. Pedro 1, tendo assignado a sua abdicação ao throno, 
recolhe-se à não ingleza Warspite; e no dia 13 segue para 
a Europa nas fragatas ingleza Volage e franceza La Seine, 


1831. — 7 DE OUTUBRO, 


Sublevação do corpo de artilharia de marinha na ilha 


E o 


das Cobras e outras fortalezas do nosso porto : vencida 
pelo corpo de officiaes voluntarios e corpo de municipaes 
permanentes, auxiliados por uma bateria no morro de S. 
Bento e alguns navios de guerra que rodearam a ilha. 


1831.— 13 DE DEZEMBRO. 


Regulamento do porto do Rio de Janeiro, marcando 
3 ancoradouros : para os navios arribados ou em franquia, 
para os que esperão descarga, o os de embarcação à carga, 
o 1º entre Villegaignon, Bôa-Viagem, Trem e Gragoatá ; 
o 2º entre as ilhas das Cobras e Enchadas; o 3º entre o 
trapiche do Sal na Prainha e a Saude. 


1831. — 24 DE DEZEMBRO. 


Aviso mandando desarmar umas e reduzir o armamento 
de outras fortalezas do mesmo porto. 


1832.— 3 DE ABRIL. 


Revolta de presos nas fortalezas de Santa Cruz e Ville- 
gaignon, que com 1 peça de artilharia desembarcam em 
Botafogo e marcham para a cidade, commandados pelo 
Major Miguel de Frias Vasconcellos. 


1835. — 28 DE MARÇO. 


A villa da Praia-Grande, na margem oriental da bahia, 
é elevada à categoria de capital da provincia do Rio de 
Janeiro com o nome de cidade de Nitherohy. 

N'este anno inaugura-se a navegação a vapor entre as 
duas cidades fronteiras: 1º ensaio de navegação a vapor 
no Brazil. 


1837.— 28 DE JULHO. 


Perece afogado junto 4 ilha do Vianna o Conde de Gestas, 
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consul de França, estimado geralmente pelas suas virtudes 
e nobreza de caracter (29). 


1839. — 9 DE JANEIRO. 


Neste anno o Tenente Jehenne, por ordem do almirante 
Dupotet, levanta a carta da bahia. — Entra no nosso porto 
a barca de vapor 8. Sebastião, 1º da companhia brazileira 
formada por J. T. Thomas para communicar entre si as 
provincias do Imperio. | 


1839. —20 DE JANEIRO. 


Chegada da esquadrilha de cireumnavegação do commo- 
dore Wilkes, composta de 6 navios de guerra americanos, 
e uma numerosa commissão scientifica. 


1840. — maio. 


Começa a funccionar a carreira diria entre à córte eo 
rio Inhomerim, 1º ensaio de navegação Hluvial a vapor 
entre nós. 


1843. — 27 DE MARÇO. 


Intra a fragata franceza Belle Poule, commandada pelo 
Principe de Joinville, que sahe novamente a 13 de Maio 
conduzindo à princeza brazileira D. Francisca, agora Prin- 
ceza de Joinville. 


(29) O Conde de Gestas, acompanhado por um creoulinho, voltava 
de uma das ilhas da bahia, onde fóra prestar soccorros a uma fa- 
míilia indigente; por um subito moviniento da canôa, cahindo ao 
mar o pequeno, Gestas lança-se tambem à agua para salval-o, e é 
victima de sua generosa dedicação. 

Justamente venerado por suas bellas qualidades, a elle deve o Rio 
de Janeiro, segundo affirma Freycinet (Voyae de VUranie, tomo 4 
pag. 125) a introducção de varias frutas europeas, como o morango, 
a ameixa, a maçã e o abricot. 
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1843. — 3 DE SETEMBRO. 

Chegam -ao nosso porto as divisões navaes brazileira e 
napolitana, conduzindo a 3º e actual Imperatriz do Brazil ;. 
tendo logar o desembarque no dia seguinte. Como official 
da esquadra vinha o Conde d'Aquila, que pouco depois 
casou com a princeza brazileira D. Januaria, então Prin- 
ceza Imperial; e seguio para a Europa em 22 de Outubro 
do amno seguinte. 

; 1843. — 2 DE OUTUBRO. 

O porto do Rio de Janeiro é designado como centro da. 
1º das tres estações navaes, em que é dividida a costa do 
Brazil. 

1844. — 25 DE MAIO. 

Horrivel catastrophe causada pela explosão da barca a 
vapor Especuladora, da carreira de Nitherohy, morrendo 
70 passageiros e ficando outros tantos queimados e feridos. 


1844, — 6 DE OUTUBRO. 


Sahida de SS. MM. II. para visitarem as provincias: 
do Sul. 


“ 1846.— 26 DE ABRIL. 
Regresso de SS. MM. depois da mencionada visita. 
1846. — 19 DE MAIO. 


Data do regulamento das capitanias dos portos, que alte- 
rou algumas disposições particulares do Decr. de 17 de Ja- 
neiro de 1829 e Regulamento de 13 de Dezembro de 1831. 


1847. 
Por ordem do ministerio da marinha, o Capitão-tenente: 


J. R. Delamare revê e corrige a planta hydrographica le- 
vantada em 1810. 
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1849. — 6 DE MAIO, 


A não portugueza Vasco da Gama entra no porto, des- 
arvorada e rebocada pelo vapor de guerra D. Afonso, 


tendo soffrido dous dias de temporal junto das ilhas de fôra 
de barra. 


1851. — 14 DE JANEIRO. 


Estabelece-se na praia da Jurujuba o hospital maritimo 
de Santa Izabel, para tratamento da maruja dos navios 
mercantes fundeados no nosso porto. 


1851.— 7 DE FEVEREIRO. 


Chegada do paquete Teviot, o 1º da companhia de Sou- 
thampton que inaugura a linha mensal com uma viagem de 


29 dias. 


1851. 8 DE FEVEREIRO. 


Explosão e submersão da galera franceza Elise, junto a 
Villegaignon, morrendo 10 passageiros e salvando-se cerca 
de 120, que estavam a bordo, com destino á California. 


1852. — 29 DE AGOSTO. 


Inaugura-se a estrada de ferro de Mauá, que facilita 
muito a communicação entre a côrte e a serra dos Orgãos, 
eé a 1ºestrada de ferro, que funcciona na America do Sul. 


1852. — 20 DE SETEMBRO, 


O vapor à helice Brazileira inaugura com uma viagem 
de 26 dias a 2º linha transatlantica de paquetes entre Li- 
verpool e o Rio de Janeiro. 


1853.— JULHO. 


A bella praia de Santa Luzia fica livre do matadouro, que 
a infeccionava e que é removido para o aterrado de 8. 
Christovam. 


à AGO 


1855. — DEZEMBRO. 


fé lançado na ponta da Saude o cabo submarino para 
communicar com o porto de Mauá ; sendo esse o primeiro 
cabo telegraphico submarino empregado no Brazil talvez 
na America do Sul. 


1859. — 13 DE ABRIL. 


Faz-so sentir na bahia o horroroso tufão, que começou ás 
10 horas da noite, estendendo-se por toda a costa do sul até 
perto de Santos, onde se perde a charrua Carioca e outros 


navios do commercio. 
1859. — 22 DE JUNHO. 
Explosão nas obras do dique da ilha das Cobras, ficando 
9 mortos e 38 feridos. 
1859. — 1 DE OUTUBRO. 
Sahida de SS. MM. II. para visitarem as provincias do 
Norte. 
1860. — 11 DE FEVEREIRO. 
Regresso de SS. MM. II. sendo recebidas com grandes 
festas. 
1861. — 2 DE DEZEMBRO. 


r 


E inaugurado solemnemente o dique Imperial da ilha 
das Cobras, com a entrada da corveta Imperial Marinheiro. 


1862. — JUNHO. 


Começa o serviço da carreira de barcas Ferry para 
Nitherohy, com maior velocidade e commodo. 


1862. — DEZEMBRO. 


Conflicto Christie, que tem origem na intemperança de 
um aspirante da fragata ingleza Forte, e do qual resultão 
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represalias fór a da barra contra navios mercantes brazilei- 
ros e interrupção de relações diplomaticas entre o Brazil 
e a Inglaterra. 


1863. — 22 DE JANEIRO. 


Decreto extinguindo as estações navaes e creando tres 
districtos navaes, ficando o porto do Rio de Janeiro per- 
tencendo ao primeiro, que se estende do rio Chuy ao Ita- 
bapoana. 


1865. — 20 DE FEVEREIRO. 
Desaba parte das obras hydraulicas da alfandega, exe- 
cutadas sob a direcção do engenheiro inglez C. Neate. 
1863. — 11 DE MARÇO. 
O Ministro Inglez Ohristie retira-se para Europa, depois 
de longa correspondencia diplomatica. 
1868. 


Em consequencia do referido conflicto durante este anno 
trabalha-se activamente para augmentar os meios de defeza 
das fortalezas da barra, que achavão-se em completo aban- 
dono. 


1863. — 7 DE AGOSTO. 


Desastre na fortaleza de S. João, pelo arrebentamento 
de um canhão, perante S. M. o Imperador, fazendo algumas 
victimas. 


1864. — JANEIRO. 


Collocação do cabo telegraphico para communicar a Praça 
do Commercio com a fortaleza de Santa Cruz. 


1864. 
Chigam da Europa os dous principes Conde d'Eu e 
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Duque de Saxe, que n'este mesmo anno são admittidos a 
fazer parte da Familia Imperial do Brazil. 


1864. — 10 DE OUTUBRO. 


Violento temporal, acompanhado de chuva de pedra, que 
faz sossobrarem dentro da nossa bahia, nove navios mer- 
cantes e tres faluúas. 


1865. — 10 DE JULHO. 


S. M. o Imperador, recebendo a noticia da invasão do 
Rio-Grande do Sul pelos Paraguayos, parte como Vo- 
luntario da Patria, acompanhado do Duque de Saxe. O 
Conde d'Eu, que se achava n'essa occasião na Europa, 
chega a 19 do mesmo mez e segue para o Sulem 1 de 
Agosto. 

1865. — aGosTO. 

Chega de Toulon o encouraçado Brazil, construido à 
custa da subscripção nacional promovida por oecasião do 
conflicto Christie. Essa construcção foi um excellente ser- 
viço do ministro Delamare, pois que muito nos veio servir 
na campanha do Paraguay, depois de vencer-se a má von- 
tade do governo francez, que só o deixou sahir de Toulon, 
mediante o reconhecimento do Imperio do Mexico, e 
grandes diligencias do Barão do Penedo. 


1865. — 23 DE OUTUBRO. 


Chegada do ministro inglez Thornton, que em 23 de Se- 
tembro na Uruguayana, reatou, por ordem do seu governo, 
as relações com o Brazil. 


1865. — 9 DE NOVEMBRO. 


O Imperador, de volta do Rio-Grande do Sul, depois da 
rendição da Uruguayana e anniquilamento dos invasores, 


é recebido no meio do maior delirio e gratidão dos-Brazi- 
leiros. 
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Entra embandeirado o vapor de guerra Recife com à 
noticia de haver o exercito alliado, com a maior felicidade, 
passado o Paraná e occupado a margem paraguaya. 


1868. — 29 DE JULHO. 


Inaugura-se na ilha do Bom-Jesus o Asylo de Invalidos 


da Patria, commandado pelo Tenente-coronel Manoel da 
Cunha Barbosa. 


1869. — 15 DE FEVEREIRO. 


Chega do Paraguay o Marquez de Caxias, vencedor do 
famoso quadrilatero de Itororó, de Avahy e de Lomas Va- 
lentinas, e tão modesto como heroico, desembarca 4 noite, 
para occultar-se a justas ovações. 


1869. — 18 DE FEVEREIRO. 


Chega do Paraguay o almirante Visconde de Inhaúma, 
o vencedor de Curupaity e Humaitá; é recebido quasi 
moribundo e fallece poucos dias depois. . 


“1870.— 13 DE MARÇO. 


Entra o vapor Tawcho-Brahe com a noticia da victoria de 
Aquidaban, morte de Lopes e a tão almejada terminação 
da guerra do Paraguay. 

Durante os mezes de Abril a Julho, chegárão (em 30 
de Abril, no vapor Galgo) o principe Conde d'Eu, o ven- 
cedor do Paraguay na ultima e difficil phase da câmpanha ; 
bem como os batalhões de voluntarios e de linha, sendo 
todos recebidos com enthusiasmo, tornando-se notavel a 
grande illuminação e fogo de artifício na linda enseada de 
Botafogo, 


= NO 


1871.— 25 DE MARÇO. 
O Imperador e a Imperatriz partem para à Europa ; 
primeira vez que Sua Magestade sahe do Imperio. 
1872. — 30 DE MAIO. 


Regresso de Suas Magestades Imperiaes. 


1873. —. 27 DE MARÇO. 


Desmoronamento das officinas de carapinas e correeiros 
do arsenal de marinha por causa de grandes chuvas, fi- 
cando 16 mortos e TO feridos. 


1873. — 12 DE JULHO. 


Do arsenal de marinha é lançada ao mar a corveta Tra- 
jano, 1º do systema novo do constructor Brazileiro d'esse 
nome. 

1874. — 10 DE OUTUBRO. 


Inauguração do dique Santa Cruz na ilha das Cobras. 


1876. — 26 DE MAKÇO. 
Sahida de SS. MM. II. para os Estados-Unidos afim de 


assistirem á grande Exposição Internacional. 


1877. — 28 DE ABRIL A 1 DE MAIO. 


O general Osorio, Marquez do Herval, vindo ao Rio de 
Janeiro tomar assento no senado, é recebido enthusiastica- 
mente : havendo grande festa em Botafogo, logar de sua 
morada, 


1877. — 26 DE SETEMBRO. 


No vapor Orenoque entrão SS. MM. II., depois de ha- 
verem realizado nos Estados-Unidos, Europa e parte da 


Ásia uma viagem extraordinaria pela extensão e numero 
de sitios visitados. 


e Tai 


1879.— 80 DE JULHO. 


Chega da Europa o Visconde do Rio-Branco, e é rece- 
bido com fervoroso enthusiasmo. 


1879. — 16 DE NOVEMBRO. 


Imponente prestito funebre trasladando, com assistencia 
do Imperador, o cadaver do General Osorio, da capella do 
arsenal de guerra para o Asylo-de Invalidos. 


1880. — 7 DE FEVEREIRO. 


Pavoroso incendio na praia de Santa Luzia, no qual 
4 
morrem 21 pessoas, e ficão destruidas 16 casas. É o mais 
desastroso do Rio de Janeiro. 


1880. — 13 DE JUNHO. 


Esplendida festa maritima com regatas, fogos de arti- 
ficio e illuminações á giorno na praia de Botafogo, para so- 


lemnisar o 3º. Centenario de Camões. 


1880. — 18 DE JULHO. 


Recepção festiva do maestro brasileiro Carlos Gomes, o 
laureado compositor do Guarany, Salvator Rosa, Fosca é 
Maria Tudor. 


1880. — 29 DE SETEMBRO. 


Na camara do vapor de guerra Amazonas é inaugurado. 
solemnemente o retrato do almirante Barroso, vencedor do 
Riachuelo : estando presente o bravo heróe da festa, alque- 
brado pela fatal cegueira, mas commovido pela homenagem, 
que lhe prestavão seus irmãos d'armas. j 


1880. — 6 DE NOVEMBRO. 


O vapor italiano Pampa carregado de couros, lan e café, 


incendeia-se no ancoradouro da Gambôa. 
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1881. — Março. 


Dous nadadores de Nitherohy, o Allemão Theodoro John 
e o Brazileiro Joaquim de Souza, atravessão a nado a nossa 
bahia: da primeira vez; da ponte de 8. Domingos ao cães 
Pharoux, chegando Souza em primeiro logar ; dahi a dias 
este só, vai de S. Domingos ao morro da Viuva, fazendo o 
trajecto em 4 horas ; posteriormente o primeiro vai da 
ponta da Armação à praia da Saudade. 


1881. — 15 DE OUTUBRO. 


Regulamento sanitario para o porto do Rio de Janeiro. 
HI 


SUAS SINGULARIDADES 


Antes de f zer uma descripção da bahia, seja-nos per- 
mittido apontar aqui seis singularidades, as quaes, além 
das propriedades muito conhecidas de sua vastidão, se— 
gurança, belleza, afortunada posição geographia, ete., 
como que fazem acreditar, que, na occasião de ser for- 
mada com o resto do mundo, a bahia do Rio de Ja- 
neiro mereceu especial benevolencia do seu Omnipotente 

- Creador. 

Essas singularidades, das quaes quatro se podem veri- 
ficar pela inspecção de uma planta hydrographica, e as 
outras duas são observadas por todos os navegantes, que 
demandam a barra, são as seguintes : 

1º singularidade : 

A sua fórma geral, que éa de um triangulo de lados 
irregulares, representa tambem em menor escala a confi- 
guração de todoo Imperio. Esta estranha paxticularidad e 


Mg idas 


já foi reconhecida pelo illustrado Varnhagen, que, apon- 
tando-a na pagina 249, 1º tomo de sua Historiageral, ac- 
crescenta : 


€-. . enão faltarão fatalistas que em tal fórma vejam 
alguma mistificação. » 


Com effeito, quem quizer certificar-se de tão curiosa 
circumstancia, não tem mais do que tomar uma carta da 
bahia do Rio de Janeiro e um mappa geral do Brasil 
e applicar aquella sobre este, de maneira quea linha da 
margem occidental, isto é, a que vai do Pão de Assucar á foz 
do rio Merity, fique sobre o mappa na direcção da fron- 
teira norte do Imperio. A linha que n'aquella vai do Me- 
rity à boca do Magé, tomará à direcção, ou será paral- 
lela (conforme a proporção entre as duas cartas) à costa 
brailseira de leste, do cabo de S. Roque ao Chuy; e o 
terceiro lado do triangulo, que vai de Magé 4 fortaleza de 
Santa-Cruz, corresponderá ás fronteira sul e oeste do Im- 
perio. 

Finalmente, a entrada da barra, ou a abertura entre as 
pontas de Santa-Cruz e S. João, terá por simile no mappa 
à linha imaginaria, que marca o nosso limite entre Taba- 
tinga e a foz do Apaporis. 


Essa confrontação será facil, examinando os dois ligeiros 
esboços que juntamos a este trabalho, nos quaes indicamos 
os pontos correspondentes, notando aqui de passagem 
que dois d'elles têm nomes quasi identicos : Guarahy e 
Quarahim. 


Assim pois, a configuração é, muito proximamente, uma 
miniatura da do Brasil inteiro, na proporção de 1:130; 
e ella está collocada no globo de modo que os seus tres lados 
são respectivamente perpendiculares aos seus homologos 
do Imperio. 


— 60 — 


22 singularidade: 

A sua mesma posição geographica é tal, que o seu eixo 
maior, isto 6, a linha tirada do canal da barra ao fundo da 
bahia, segue o rumo do meridiano ; circumstancia tambem 
digna de nota, pois que della resulta, que a sua collo- 
cação sobre o globo terrestre está orientada da mesma 
fórma que em uma carta topographica, a saber: tendo 
o norte para a parte superior ou fundo da bahia e o 
sul para a inferior que corresponde á sua barra, de 
modo que o navegante ao entrar à barra avista a bahia, 
como veria um gigantesco mappa que à representasse, re- 
batido sobre o plano horizontal. 


D'esta disposição resulta ainda, que o observador verá 
sempre o sol em seu giro diurno descrever arcos em planos 
perpendiculares ao eixo maior da bahia, circumstancia 
que, reunida á habitual diaphaneidade e pureza da at- 
mosphera, influe paraa formosa combinação de luz que se 
manifesta nas horas do nascimento, e mórmente do occaso 
do sol, quando se admira o grandioso espectaculo, que 
apresenta uma immensa gradação de côres, desde o 
dourado offuscante até o azul ferrete, passando pelo 
mais vivo carmim, e reflectindo-se tudo isto nas aguas, 
de uma á outra margem dá bahia, no sentido de sua 
largura. 

3º singularidade : 

Acha-se esta bahia situada na latitude 22º, 54º, 24”, 
e o Pão de Assucar, que lhe fica no extremo sul, está 
collocado à pequena distancia do tropico-austral, d'onde se 
segue, que o Pão de Assucar, sentinella avançada da barra; 
marca 0 limite que é dado ao sol afastar-se, em sua marcha 
para o sul; particularidade a que alludiu o illustre Porto- 
Alegre, quando o designou como 


certo 


Balisa tropical, nota luzente, 
Throno de Capricornio, a cujo aceno 
O ellyptico galope dos Ethontes 
Pára e recúa no celeste circo. 


e antes delle, o conego João Pereira da Silva no poema 
heroi-comico, A Estolaida, dizendo: 


Esta penha redonda, alta e pontuda, 
Suster parece a capricornia zona. 


Em consequencia d'essa latitude especial, da configura- 
são e da posição em relação á barra, alguns astronomos 
têm pensado na conveniencia que haveria em ser o me- 
ridiano, que passa pelo Pão de Assucar, o escolhido para 
determinar as longitudes brasileiras, em lugar da do Obser- 
vatorio do Castello, que parece estar destinado, talvez 
em um futuro proximo, a ser mudado de sua localidade 
actual para uma das ilhas do interior da bahia. A idéa 
da adopção d'esse novo meridiano (que dista do do Cas- 
tello cerea de quatro segundos de tempo) ouvimol-a pela 
primeira vez do illustrado senador Candido Baptista, e 
julgamos mesmo, que já houve uma disposição do gover- 
no n'esse sentido, a qual não tem sido posta em execu- 
ção. E a este respeito accrescentaremos, que, no Atlas do 
Brasil do senador Candido Mendes, sem duvida a mais 
importante obra d'essa natureza, que se tem feito entre 
nós, as longitudes são referidas nos mappas ao meridiano 
do Pão de Assucar, não obstante estar declarado à 
pag. 9, que o seriam em relação ao do Observatorio do 
Castello. Tambem se refere ao meridiano do Pão de 
Assucar à carta da provincia do Rio de Janeiro levantada 
pelos distinetos generaes Bellegarde e Niemeyer nos annos 


de 1858-1861. 


RGE. 


4º singularidade: 

Desde a entrada da barra até chegar ás duas cidades 
assentadas nas margens da bahia, nota-se uma sucecessão 
de accidentes naturaes, tão felizmente dispostos para 
a defesa, que dir-se-hia ter querido o Creador dotar de 
antemão a futura cidade com um systema completo de 
defesa contra inimigos exteriores. 

Com effeito, um simples exame da planta topogra- 
phica mostra, que a entrada da barra, já de si, muito 
estreita, divide-se ainda em duas partes, uma das quaes 
sendo impraticavel e os navios encontrando sómente na 
outra passagem franca, são forçados estes a seguirem por 
um canal, ao longo do qual existem pontos d'onde lhes 
póde ser difficultado o trajecto, como sejam as pontas 
de Santa Cruz e de S. João, bem como as ilhas da Lage, 
de Villegaignon e das Cobras; além d'esses, à direita 
e á esquerda, em uma e outra margem, estão situados 
habilmente, quer por sua posição avançada, quer por 
sua elevação, outros pontos excellentes para um efficaz 
cruzamento de fogos em todo o espaço, que precede a ci- 
dade e o ancoradouro, como sejam : os morros do Pico, 
da Jurujuba, da Viuva, da Gloria, do Cavalião, da Bôa- 
Viagem, do Gravatá, do Castello, da Armação e ponta 
do Arsenal de Guerra. 

Accrescente-se ainda o precioso auxilio, que póde 
ser prestado pela artilharia de navios e baterias fluc- 
tuantes convenientemente dispostos: o de grossas corren- 
tes passadas entre o costão de Santa Cruz e a Lage 
(Nota 18), e bem assim o emprego de uma ou duas 
linhas de torpedos na entrada ou ao longo do canal, e 
comprehender-se-ha, que é possivel desenvolver uma re- 
sistencia vigorosissima, capaz de neutralisar todos os 
esforços da mais poderosa esquadra inimiga. Esta opinião 


O 


. 
é compartilhada pelo governo dos Estados-Unidos, que, em 
uma obra official impressa em 1873 (Roteiro das costas 
do Brasil), à pag. 323, diz o seguinte ; 

« A entrada da bahia e as vizinhanças da cidade são 
defendidas por uma serie de fortes e baterias capazes de 
grande resistencia ao ataque de uma poderosa esquadra. 
Os fortes estão sendo melhorados, mas até agora nenhum 
foi encouraçado. A bahia é admiravelmente apropriada á 
defesa por meio de torpedos, que, sendo habilmente mane- 
jados, haveria grande perigo para os navios e a certeza 
de se perderem alguns d'elles. » 

5º singularidade : 

Desde muitas milhas de extensão para o nortee para 
o sul, a costa é como que resguardada por uma mu- 
ralha ou cortina de serras, deixando apenas vêr uma 
estreita interrupção, que, 4 semelhança de um portico, 
tem de cada lado como ombreira um elevadissimo monte 
de formas especiaes, o Pico de Santa-Cruz ao norte e o 
Pão de Assucar ao sul. E ahi a entrada da portentosa 
bahia, a qual muitas vezes passaria desapercebida aos 
navegantes, sem a presença d'esses dois gigantes, prin- 
cipalmente do ultimo, que, distinguindo-se muito de todos. 
Os outros e sendo avistado de longa distancia, serve de 
seguro guia a quem demanda a côrte imperial. 

O aspecto d'essa extensa linha de montanhas, que se in- 
terrompe bruscamente na entrada da barra, faz-nos sempre 
lembrar o seguinte bellissimo trecho da Nebolusa, conhecido 
poema do Dr. Macedo : 


Como duas columnas de guerreiros, 
Gigantes feros, que, avançando irados, 
Param ambos a um tempo antes da luta, 
Deixando ao turvo olhar espaço breve, 
Duas filas de rochas escarpadas 
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Tinham, rasgado o pelago raivoso, 
Frente a frente estacado: inabalaveis 
"Os pés fincavam no profundo abysmo, 
Em suas frontes remoinhavam nuvens 
Quaes da vinganca tenebrosos planos. 


Por sua fórma especial, a que deve o nome, posição 
geographica ethnographica, e ainda por sua elevação superior 
4 de todos os montes lhe estão vizinhos, O Pão de ÀAs-. 
sucar tem merecido particular menção de grande nu- 
mero de autores, em prosa everso ; d'elles citaremos apenas 
os seguintes : 

Lery, o contemporaneo de Villegaignon, confundindo o 
nome. que recebera dos primeiros que O avistaram, diz, 
que os francezes O denominaram manteigueira (pôt de 
beurre), à cause de sa rondewr et qu'il, est fort semblable 
à une tour. 

O nunca assás citado Varnhagem (Historia Geral. II. 
484) admira o conico pedregulho original posto pela mão 

“de Deus, de atalaia à entrada da melhor barra e do melhor 
porto do mundo. 

O Dr. Ignacio José de Alvarenga Peixoto, na celebre 
Ode « Á Rainha D. Maria I », faz d'elle referencia, do 
seguinte modo . 


O Principe sagrado 
Do Pão de pedra, que domina a barrs.. 
Em colossal estatua levantado, 


Veja a triforme garra 
Quebrar-lhe aos pés Neptuno furioso, 
Que o irritado sudoéste esbarra; 


E veja glorioso 
Vastissima extensão de immenscs mares, 
Que cerca o seu Imperio magestoso, 
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O conego João Pereira da Silva, no 2º canto do poema 
A Estolaida, já mencionada acima, fazendo d'elle uma 
«escripção um tanto bizarra, diz: 


A pyramide egypcia mais aguda 

D'elle à vista se abate e desabona, 

Ou ê da Madre Terra a lingua muda, 
Do mundo antigo maravilha nona, 

Ou foi, segundo os Gregos e Romanos, 
. Pão de Assucar do chá dos Centimanos. 


Pois tomando os monstruosos Brontes 

De Baccho o chá na Liparia cópa, 

Bicaram contra o céo soberbas frontes : 

E qualquer joga as armas com que topa, 

Com as chicaras lhe atiram de ôcos montes, 
Cahe n'Asia o Tauro, os Pyreneos na Europa ; 
E o Pão de Assucar, como mais ligeiro 

Na foz cahiu do Rio de Janeiro. 


No bello poema Assumpção da Virgem, canto 6º, lê-se 
tambem esta engenhosa pintura do insigne Fr. Francisco 


. de S. Carlos: 


Vêdes na foz aquelle que apparece 
Ponti-agudo e escarpado ? Pois parece 
Que deu-lhe a providente natureza, 
Além das obras d'arte, por defesa 

Na derrocada penha transformado 
Nubigena membrudo, sempre armado, 
De face negra e torva : e maissi o c'roa 
Neve e trovões e raios, com que atroa: 
Que c'o a fronte no céo, no mar os rastros 
Atrevido ameaça o pégo e os astros ; 

E do seio das nuvens, onde a fronte 
Esconde, vendo o mar té o horizonte, 
Mal que espreita surgir lenho inimigo, 
Prompto avisa e previne-se o perigo. 


No poema 4 Independencia do Brasil, Teixeira e Souza, 
tratando da missão tradicional de S, Thomé ás plagas 
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brasileiras, figura que em commemoração dos a 
do apostolo o Creador esculpira no céo uma constellação e 
na terra uma immensa pyramide: a constellação é o 
Cruzeiro do Sul e 


A pyramide ainda existe agora, 
Testemunha eternal da santa historia | 
O indigena humilde ali adora 

Do antigo Sumé a fama e a gloria ! 

O tempo a branca côr que tinha outrora 
Extinguiu ; mas eterna é a memoria |! 

E da fórma que tem, que é tão sabida, 
Por Pão de Assucar é hoje conhecida. 


EST. Cxxx.—Canto. 


Fagundes Varella, o talentoso poeta tão cedo roubado 
à patria, exclama no 10º canto do seu Evangelho das: 


Selvas : 


Lá na entrada do soberbo emporio 

O Adamastor da America repousa 

Á luz do sol brilhante que lhe aquece 

A cabeça medonha, escaveirada, 

E o dorso horrendo onde resvala o raio 
Nos dias de tormenta; audaz colosso 
Robusto velador que ao longe assombra 
Os Genios do Oceano, e brada ao mundo: 
— « Em nome do direito e da justiça, 
Podeis entrar no templo do futuro, 
Sacrificar ao Deus da liberdade | 


O homerico cantor do Colombo, o poeta-pintor Araujo 
Porto-Alegre, em um dos arroubos tão communs á sua 
altiva imaginação, dedicou ao Pão de Assucar as seguintes 


linhas : 


Salve, nobre penhasco, emblema eterno, 
Do Rio de Janeiro | monumento 

Que do mar devassando os horisontes 
Vais, benigno ostensor, ao lasso nauta 


(OWA 


N'esses plainos remotos, n'esses longes, 
As portas franquear do rico emporio 
Que em seu seio oceanico, seguro, 
Póde do mundo acobertar' as frotas | 


E, finalmente, entre as delicadas poesias do Dr. Ber- 
nardo Guimarães avulta o canto epico 4 Bahia de Bota- 


Jogo, na qual sobresahe a seguinte formosa descripção do 
Pão de Assucar : 


Vêde aquelle rochedo, que isolado 
Com temeroso vulto se levanta 
Por sobre as aguas ; atalaia eterna, 
Que nos céos embebendo a fronte immovel 
Ampara as terras e vigia os mares. 
kilo campeia, qual o negro eunucho, 
Ali postado, taciturno e quêdo, 
De harem vedado defendendo a entrada. 
Junto a seus pés as ondas marulhosas, 
Com medonhos bramidos rebentando 
Na rocha núa, as bases lhe debruam 
De um cinto de alva espuma. Tal dirieis 
De brancos ursos apinhados bandos, 
Que atropellados pelas praias correm, 
Qual se feroz matilha os perseguira. 
Para galgar as ingremes encostas, 
Em furiosos saltos se arremessam. 
Pela empinada, rija penedia | 
Em vão forcejam. . . pela rocha lisa 
As impotentes garras escorregam ; 

- E de novo rosnando se despenham 
A sumir-se no pégo que os devora, 
E de novo os vomita a proseguirem 
No elerno assalto contra a rocha immovel. 


6º singularidade : 

O navegante que, chegando em frente à barra, em 
noite clara, ou á hora em que a frouxa luz do dia, que 
se despede ou se approxima, torna indecisa a fórma dos 
objectos, estender a vista pelo espaço que se des- 
envolve á esquerda, ficará absorto e experimentará 
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tando a extraordinaria 
anhas, dando a fórma 
sal vulto humano 


uma sensação de assombro, no 
disposição que apresentam as mont 
exacta e muito distincta de um colos 
deitado de costas, e que um effeito de optica parece 
suspendêl-o ácima das aguas, augmentando-lhe as já 
enormes dimensões. N'esta immensa figura, conhecida ge- 
ralmente pelo Gigante que dorme ou Gigante de pedra, 
as elevadas montanhas da Gávea e da Tijuca formam o 
rosto, dotado de um pronunciado nariz aquilino, a serra 
do Corcovado representa o tronco e as pernas, e 9 Pão 
de Assucar o termina, formando-lhe o pé. 

« Questo colosso (diz o commandante Eugenio Rodri- 
gues na Descrizionê del viaggio dela flota di Napoli em 
1843), dorme di sonno eterno, par che volesse indicare 
la placida natura, concessa alla sorprendente baia di Fio 
Janeiro. » 

Tão formidavel apparição, que hoje, segundo diz Var- 
nhagen, os nautas encaram tranquillos e admiram á von- 
tade, porque, ao vêl-o, já consideram terminados os riscos 
da viagem, muito impressionou a principio os navegantes, 
que depois se foram familiarisando com elle, a ponto de 
todos descobrirem nos traços de seu rosto semelhança 
com pessoas notaveis de seus paizes; e é assim que os fran- 
cezes (entro elles Mouchez e Jacques Arago) acham-lhe no 
rosto e nariz fórmas caracteristicas dos principes da casa 
real de Bourbon, e mesmo um viajante (Fourcy de Bremoy) 
diz que é o perfeito retrato do desventurado Luiz XVI 
de França; os inglezes, a acreditar o que nos affirma 
Walsh (Notices of Brazil) chamam ao gigante Lord Hood, 
por vêrem n'elle o retrato fiel do famoso almirante que, 
no fim do seculo passado, tanto damno causou aos fran- 
cezes nas Antilhas e em Toulon; e os proprios officiaes 
de nossa armada dão-lhe o appellido de Carvalhão, pela 
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exacta semelhança que notam entre o seu nariz e o do 
fallecido chefe de esquadra Antonio Pedro de Carvalho. 

Em uma nota da conhecida obra Le Pilote du Brésil, 
conta-nos o barão Roussin que aos fidalgos que compunham 
a côrte portugueza de D. João em 1808 causára pro- 

“fundo abalo a vista de tal phenomeno, quando se approxi- 
maram da nossa barra ; e fornecêra thema para um grande 
quadro representando a esquadra do Principe Regente 
entrando garbosamente no Rio de Janeiro, divisando-se 
perfeitamente o gigante, designado como o Genio do Brasil, 
e no alto do quadro, cireulada por brilhante aureola, a 
interjeição : Gigante, desperta! Essa interjeição foi uma 
prophecia, visto que d'esse dia, 8 de Março de 1808, data 
na nossa historia a época em que o gigante brasileiro des- 
pertou e começou a agitar-se, até tomar lugar entre as na- 
ções. independentes e livres. 

Não sabemos que destino deram a esse quadro, pois 
apenas o vimos na mencionada nota de Roussin, lembrado 
ainda por seu compatriota Mouchez; em compensação, 
porém, possuimos duas formosas poesias, que facilmente se 
gravam na memoria de quem as lê, Uma dellas é a Can- 
tiga do malfadado Fagundes Varella, na qual se notam 
os seguintes versos : 


Viajante que deixaste 

- As ondas do Panamá, 
Vela ao entrares no porto 
Aonde o gigante está, 


Elle dorme, dorme, dorme, 
Mas nem sempre dormirá, 
Basta um bafejo, um susurro, 
Que o gigante acordará. 


Curva-te ao guarda soberbo 
Que junto da barra está, 
Mede as vagas do Amazonas 
E os campos do Paraná. 


Ru 


Volta depois a teus lares, 
Conta o que viste por cá, 
Viajante que deixaste 
As ondas do Panamá. 
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- Mas olha que junto ao porto 
Soberbo gigante está ; 
Elle dorme, dorme, dorme, 
Mas nem sempre dormirá. 


A outra poesia, não ha um brasileiro amante das letras 
que a não saiba de cór. E a admiravel inspiração do im- 
mortal cantor dos Timbyras, o nosso popularissimo Gon- 


calves Dias : 


O GIGANTE DE PEDRA 


Gigante orgulhoso, de fero semblante, 
N'um leito de pedra lá jaz a dormir | 
Em duro granito repousa o gigante 
Que os raios sómente puderam fundir. 


Dormido atalaia, no serro empinado, 
Devêra cuidoso, sanhudo velar ; 

O raio passando o deixou fulminado, 

E à aurora que surge não ha de acordar | 


C'o os braços no peito, cruzados, nervosos, 
Mais alto que as nuvens, o céo à encarar, 
Seu corpo s'estende por montes fragosos, 
Seus pés sobranceiros se elevam no mar ! 
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De lavas ardentes seus membros fundidos, 
Avultam immensos; só Deus poderá 
Rebelde lançal-o dos montes erguidos, 
Curvados ao peso que sobre lh'está. 
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Da noite que surge no manto fagueiro, 
Quiz Deus que se erguesse de junto a seus pés, 
A cruz sempre viva do Sul no Cruzeiro 
Deitada nos braços do eterno Moysés. 
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E lá na montanha, deitado, dormido, 
Campeia o gigante, nem póde acordar | 
Cruzados os braços de ferro fundido, 
A fronte nas nuvens, os pés sobre o mar! 
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Porém se algum dia fortuna inconstante 
Puder-nos a crença e a patria acabar, 
Arroja-te ás ondas, oh | duro gigante, 
Inunda estes montes, desloca este mar | 


IV 
DESCRIPÇÃO GERAL 


A bahia do Rio de Janeiro tem a fórma de um trian- 
gulo irregular, cujos lados são linhas sinuosas, originando 
uma multidão de enseadas, golfos e saccos, circumdados em 
distancias variadas por serras e montanhas, que por suas 
differentes configurações e alturas dão-lhe o aspecto o mais 
pittoresco e grandioso. 

Todos os viajantes que a têm visitado comparam-a. com 
outros pontos, cuja belleza lhes serve de padrão : Luccok 
achou-lhe semelhança com a bahia de Sidney, Lery e 
Horacio Say com o lago de Genebra, Maria Graham com 
os portos de Bombaim e de Trinquemale, outros com o 
golfo de Napoles, com a bahia de Constantinopla, com a 
embocadura do Tejo; e o geologo d'Orbigny, no 3º tomo 
da Viagem á America Meridional, deserevendo-a, diz o se- 
guinte : 
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« A bahia do Rio de Janeiro apresenta em seu complexo,. 
« mas em maior escala, a imagem da de Brest: é como: 
« ella estreita na entrada, bordada de rochedos, muito pro- 
« funda e extensa, e até a composição geologica é quasi 
« analoga. À analogia, porém, não vai mais longe, pois 
« que na do Rio tudo é mais magestoso, a bacia muito: 
« mais vasta, nas montanhas muito mais altas, e nos: 
« seus limites, que desapparecem no horizonte, avista-se, 
« perdendo-se nas nuvens, as agulhas da serra dos Orgãos.» 

A maior extensão da bahia, contada da ponta de 
S. João à foz do rio Magé, é de 30 kilometros (5,5 leguas 
maritimas), a maxima largura, entre as bocas dos rios 
Merity e Macacú, de 28 kilometros; e a circumferencia, 
acompanhando o contorno das praias, de 140 Kkilometros, 
ou proximamente 25 leguas. 

A sua estreita entrada tem apenas um e meio kilometro: 
de largura, e esta ainda se divide em duas partes desiguaes, 
das quaes a maior, de 900 metros entre a Lage e Santa 
Cruz, é a unica praticavel por sua grande profundidade 
e segurança; ao passo que a outra, entre a Lage e 8. João, 
é perigosissima à navegação por causa dos recifes e forte 
arrebentação que ahi ha constantemente. 

A profundidade do canal em frente á Santa Cruz é de 52 
metros ; seguindo para dentro da bahia, vai augmentando 
de fundo até attingir a 64 metros, que é a cerca de um 
kilometro de Santa Oruz ; vai depois decrescendo, de modo 
que entre as pontas do Calabouço e Gra goatá é de 40 metros, 
entro a ilha das Cobras e a ponta da Armação de 29 me- 
tros; mais para dentro, entre as i has do Boqueirão e de 
Paquetá, de 17 metros; finalmente diminuce com mais ra- 
pidez na direcção das praias, de uma e de outra margem. 

Quanto á natureza do leito: no canal e suas circum- 
vizinhanças é quasi sempre de pedra, conchas e arêa ; nas 
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proximidades das margens e mormente junto das embo- 
caduras dos rios que ahi desaguam, o fundo é de lodo ou 
vasa. | . 

Fóra da barra e perto de sua entrada, as profundi- 
dades são consideraveis ; entretanto, trabalhos executados 
em differentes épocas indicam que o fundo vai dimi- 
nuindo sensivelmente, em toda a linha entre a ilha da 
Cotunduba e a ponta do Imbuhy. Este facto, que está 
de harmonia com a opinião dos geologos sobre a ele- 
vação gradual de algumas costas, devida à acção lenta, 
mas continua, das forças volcanicas em actividade no 
interior do nosso planeta, foi denunciado ha annos pelo 
ilustre geologo brasileiro Dr. Capanema, que observou 
sem penedos de nossas praias e a consideravel altura 
do mar, escavações formadas ontr'ora pelos ouriços ma- 
rinhos ; e o sabio conselheiro Candido Baptista, compa- 
rando na Revista Brasileira de Janeiro de 1859 as son- 
dagens praticadas a seu pedido pela Marinha em 1854 
com as obtidas pelas armadas de Martim Affonso em 1531 
e de Duguay Trouin em 1711, chegou à conclusão que o 
banco existente na referida direcção se eleva de quatro 
metros proximamente em cada seculo, e por conseguinte 
daqui a 240 annos chegará ao nivel das aguas, inter- 
ceptando a praticagem por toda essa extensão. 

Tal circumstancia, que obrigará. a que todos os navios 
transitem pelo canal.a O. da Cotunduba, margeando o 
Pão de Assucar, canal de 700 metros de largura e bas- 
tante fundo, se por um lado difficulta a entrada e sahida da 
barra, mormente para cs navios de vela, tornará em com- 
pensação muito mais energica a defesa do porto, principal- 
-mente se a área do banco fôr aproveitada para a construc- 
ção de um quebra-mar e obras de fortificação convenientes 
para, com poderosa artilharia, attingir o inimigo fóra do 
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canal, tornando este inexpugnavel pelo cruzamento de fogos 
com as baterias da Praia-Vermelha, S. João, Cotunduba, 
Lage, Santa-Uruz e Praia de Fóra. 

Com o andar dos tempos é possivel, e mesmo pro- 
vavel, que esse canal tambem vá diminuindo de pro- 
fundidade e interrompa-se a navegação por elle : e, 
n'esse caso, a nossa esplendida bahia parece estar fadada 
a transformar-se em um grande lago, em épocas que não 
nos é dado fixar por falta de observações competentes; 
transformação essa por que já passaram, ha seculos, outras 
lagoas da nossa costa, como as de Rodrigo de Freitas, 
Maricá e Saquarema; assim como tudo faz acreditar 
que, não ha muitos seculos, se achava de baixo d'agua 
todo o espaço plano em que se assenta hoje a nossa 
cidade, figurando como ilhas os morros da Viuva, Gloria, 
Castello, Santo Antonio e S. Diogo. Assegura Balthazar 
Lisbõa nos seus Annaes (liv. I cap. 2º $ 5) que, na 
época da fundação da cidade, o morro de S. Bento 
era uma ilha, e que onde está a igreja da Candelaria, 
encalhára tempos depois uma não, cujas madeiras ser- 
viram na construcção da igreja; assim tambem, monse- 
nhor Pisarro nas Memorias historicas (tomos HI pag. 204 
e VII pag. 16) conta-nos que, em estaleiros na ilha de Pa- 
quetá ena ponta do Galeão, lugares hoje de pouco fundo, 
foram outr'ora fabricadas a fragata Estrella e a não Capi- 
tania Real. : 

Que papel representará então n'esse futuro remoto a bella 
Nitherohy perante o mundo ? 

É dificil conjectural-o. Talvez existam então meios 
bastante poderosos para aprofundar esses canaes, con- 
jurando indefinidamente a sua obstrucção ; ou se consiga 
construir na barra uma obra gigantesca permanente, que 
estabeleça a livre navegação para o interior da bahia ; 
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ou ainda que n'essa época a solução completa do pro- 
blema da direcção dos aerostatos tenha feito mudar de face 
a navegação maritima. 


A quem rir-se d'esta proposição diremos que com a 
marcha vertiginosa com que avançam a sciencia e a 
industria, em que uma descoberta é o degrão para mil 
outras, é impossivel prever ou duvidar de cousa alguma, 
com seculos de antecipação. 

Tornando, porém, á realidade do nosso assumpto : 

Entrando a barra e seguindo até á ilha das Cobras, 
nota-se como que duas bahias distinctas, uma que vai até 

- esta ilha e ponta da Armação, e outra que, começando ahi, 
se prolonga de sul a norte, alargando-se mais para a es- 
querda. A primeira é, pelo que vimos ha pouco, aquella 
que tem maior profundidade, e é n'ella em que melhor 
se sentem as acções do fluxo e do refluxo das marés, 
principalmente nas praias do Flamengo, Gloria, Santa 
Luzia, das Flexas e de Icarahy, que ficam fronteiras à 
barra. Na segunda bahia, muito mais vasta e melhor abri- 
gada dos ventos e correntes, é onde desaguam muitos rios, 
e nella são mais tranquilas as aguas, o que se explica 
facilmente do modo seguinte: O volume das aguas que 
durante o fluxo entram pela estreita barra tem de es- 
praiar-se em uma superficie vastissima, em um tempo limi- 
tado; d'onde succede que, a força da correnteza dividindo-se 
à proporção que avança para o fundo da bahia, sua influen- 
cia é já muito diminuta quando chega á ilha do Gover- 
nador, além da qual ella dificilmente se propagará, não 
só por causa das muitas ilhas, corôas e bancos que ahi 
existem, como porque a esse tempo já tem passado o pe- 
riodo da enchente e começado na barra o da vasante. 

Cabe aqui lembrar o que já dissemos na nota 2º do 

Cap. II, isto é, que a differença notavel que se observa entre 
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as duas porções norte e sul da bahia, talvez não tivesse 
passado desapercebida dos indigenas, e a cada uma d'ellas 
pertencesse um dos dois nomes de Nitherohy e Guanabara, 
que se confundiu depois como designando um só sitio. 

O estabelecimento do porto, isto é: a hora do preamar 
lunar, é geralmente ás 3 horas da tarde, mas os ventos 
produzem grandes alterações, e por isso vai ás vezes 
desde as 2» 80" até as 3! 45". A altura das marés das 
aguas vivas ordinarias é de 1",22 e a das equinociaes 
varia de 4,43 a 2», 20. Dentro da bahia, a duração do 
refluxo é maior do que a do fluxo, dependendo esta diffe- 
rença dos ventos e enchentes dos rios que desaguam na. 
bahia; mas na barra, o tempo, quer de enchente, quer de 
vasante, é de 5" 58”, sendo o intervallo entre uma e outra 
(conhecido por maré estofa) de 14 minutos; do 1º ao 2º 
preamar de cada dia decorrem, portanto, 12! 24”, e por 
isso de 15 em 15 dias as marés são as mesmas e às mesmas 
horas, mas de denominações contrarias. 

N'esta bahia o calor tropical é modificado pelos ventos, 
quasi constantes no quadrante do sul, assim como pelas 
brisas de terra e do mar, que se fazem com muita regula- 
ridade, do modo seguinte.: Da meia-noite até à madrugada 
sopra o terral, a principio brandamente a NO., passando 
successivamente a N. e a NE., onde attinge o maximo de 
intensidade às 3 horas da manhã, diminuindo depois, até 
extinguir-se ao nascer do sol. Succede-se então um in- 
tervallo de calma até às 10 ou 11 horas, depois do que 
começa a sentir-se a viração suave de SO., a qual, augmen- 
tando de força, passa a S. e SE. até ás 3 horas da tarde 
e declina ao pôr do sol. 

Pelas vantagens que o porto do Rio de Janeiro offe- 
rece à navegação, é elleo mais frequentado da Americã 
do Sul e um dos mais frequentados do universo. Durante 
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“o dominio colonial, era aqui que se reuniam os comboios 
para a metropole, sendo n'essa época um acontecimento 
raro a entrada de um navio estrangeiro ; e quando isso se 
dava, a tripolação e os passageiros eram submettidos a ri- 
gorosa e incommoda vigilancia, da qual tão amargamente 
se queixaram os navegantes Cook e Bougainville, quando 
em suas viagens de circumnavegação aqui aportaram, 
sendo vice-reis os suspeitosos condes da Cunha e de Azam- 
buja (Vide nota 23). 

No anno de 1807 entraram neste porto 778 navios, dos 
quaes simente um estrangeiro; no anno seguinte, em 
virtude do Decreto que franqueava os portos do Brasil a 
todas as nações, esse algarismo elevou-se a 855, dos quaes 
90 estrangeiros ; e essa progressão tem sempre continuado, 
de maneira que, actualmente, o movimento de entradas e 
sahidas do porto excede annualmente de 5,000 navios de 
todas as lotações, bandeiras e procedencias. 

O rendimento de sua alfandega tem acompanhado este 
accrescimo gradual, pois que, orçando em 250:0005 por 
anno antes da chegada da familia real, foi em 1880 supe- 
rior a 43.000:0005, importancia que excede à somma dos 
rendimentos de todas as outras alfandegas reunidas, e 
igual à terça parte da renda total do Imperio. A renda 
média por dia dessa alfandega é de cerca de 140:0009, 
mas varia muito em certas occasiões, sendo dignos de 
nota os rendimentos dos dias 21 de Fevereiro, 23 de 
Outubro e 18 de Dezembro do anno passado, que foram de 
487:0005 o primeiro, 400:0003 o segundo, e 510:0003 o 
terceiro, isto é, mais de um milhão de cruzados em cada 
um d'esses dias ! No ultimo d'elles, só em café foram 
exportadas 177,141 saccas, no valor de 4.358:0005000 ! 

Não obstante a excellencia do porto, o governo, attenden- 
do ao augmento progressivo de suas relações commerciaes, 


tem reconhecido a conveniencia de melhoral-o, no sentido 
de tornar mais facil e commodo o serviço de carga e des- 
carga dos navios. Em 1851, havendo uma lei concedido. 
400:0005 para esse melhoramento, foi nomeada uma com- 
missão, presidida pelo marechal Andréa, depois barão de 
Caçapava, para proceder aos respectivos estudos, a qual 
apresentou em 17 de Abril de 1852 um projecto, consis- 
tindo em um alinhamento de cáes geral entre os arsenaes 
de marinha e de guerra, tendo duas docas para o serviço 
d'essas repartições e mais tres caldeiras ou pequenas bacias 
em frente das praias dos Mineiros, Mercado e D. Manoel, 
correndo no espaço entre as duas ultimas um cáes unido 
com escadas e rampas, destinadas ao serviço de embarque 
e desembarque de passageiros. 

Um anno depois, o engenheiro hydraulico contratado 
Carlos Neate apresentou outro projecto, unindo os dois ar- 
senaes por uma linha geral, baseada sobre uma curva regular 
de uma à outra extremidade, tendo in ercaladas tres bacias: 
uma entreo primeiro arsenal e o trapiche Maxwell, podendo 
accommodar 16 navios para a alfandega ; outra pequena 
em seguida, para abrigar os botes do mercado, com rampa de 
descarga; e a terceira, proxima ao arsenal de guerra, para 
serviço das faluas e vapores de navegação da bahia. Este 
plano, que attendia sómente ás necessidades do presente 
e não ás do futuro, foi desde logo posto em execução, sendo 
orçado por seu autor em £ 370,130, não incluindo os te- 
lheiros, trilhos, guindastes e mais accessorios. 

O engenheiro H. Law, consultado em Abril de 1858 
sobre o melhor meio de augmentar os espaços necessarios 
para o arsenal de marinha e alfandega, propôz um plano 
gigantesco, consistindo em arrazar a ilha das Cobras e o 
recife da ponta do Calabouço, e com a pedra extrahida 
construir tres quebra-mares, estendendo-se do arsenal de 


marinha à ilha das Cebras, d'esta 4 ilha dos Ratose d'este 
ponto à ponta do arsenal de guerra, formando-se assim uma 
immensa doca fechada, superior em capacidade a qualquer 
“outra obra desta natureza. Uma abertura entre o pri- 
meiro arsenal e a ilha das Cobras, e outra entre esta e a 
dos Ratos dariam passagem aos navios, e no interior da 
doca 16 extensas pontes sobre columnas de ferro serviriam 
de cães para embarque e descarga dos carregamentos, ope- 
rações estas que seriam executadas com rapidez por meio 
de guindastes e carretões sobre trilhos, dirigidos para os 
armazens. Do largo do Paço até perto da ilha dos Ratos, 
se estenderia em linha recta um passeio, que, alongando-se 
pelo quebra-mar até 4 praia de Santa Luzia, constituiria 
um promenade (palavra textual) de 1,275 bracas de ex- 
tensão, donde se gozaria uma vista magnifica e ares pu- 
rissimos. À despeza a fazer com esta obra grandiosa foi 
orçada em 16.000:0003, e além das vantagens acima men- 
cionadas, tinha a de poder em qualquer tempo ser reali- 
zada, sem prejuizo das obras do plano Neate que estava em 
execução. 

Em artigos do Correio Mercantil, de 12, 16 e 21 de 
Dezembro de 1860, o engenheiro francez C. Bernard, 
censurando o projecto Neate, apresentou um outro que lhe 
parecia muito superior, cuja idéa capital era um extenso 
molhe ligando a ponta SO. da ilha das Cobras, passando 
além da ponta do Calabouço, dirigindo-se para a ilha de 
Villegaignon, parallelo ao cáes geral, e formando um canal 
de esgoto de 1,500 metros ; o arsenal de marinha obteria um 
grande espaço, bem como a alfandega, que poderia ter em 
descarga 40 navios, e tornar-se-hia desnecessaria a doca 
do arsenal de guerra. 

O projecto Neate foi sendo executado por administração; 
eem 20 de Fevereiro de 1863 deu-se o desmoronamento 
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de parte da obra em frente á alfandega, que causou um 
avultado prejuizo; em 1869 0 Dr. Manoel da Cunha Galvão, 
em um trabalho sobre Melhoramentos de portos, diz que, até 
esse anno, essas obras haviam custado mais de 6.000:0003, 
orçando em 2. 000:0005 as que faltavam para sua con- 
clusão. Posteriormente, foi alterado o seu plano, com o fim 
de tornar a alfandega um verdadeiro estabelecimento de 
doca com abrigo, cáes, guindastes hydraulicos, ete., o que 
tem elevado muito as despezas, estando até agora con- 
struida a parte mais dificil, que se estende da ponta do 
arsenal de marinha ao largo do Paço, junto da estação das 
barcas. Sad 

Os planos das obras de que temos tratado comprehendem 
sómente a face da cidade entre os dois arsenaes; mas outros 
tres projectos têm sido apresentados com o fim ce augmentar 
o numero de docas e extensão dos caes. O primeiro d'elles 
é o das docas de Pedro IH na enseada da Saude, confee- 
cionado em 1867 pelo habil engenheiro Dr. André Re- 
bouças, que orçou em 9 a 10.000:0003, incluindo as des- 
appropriações ; foi construido por conta de uma com- 
panhia regida pelos Decretos de 23 de Março de 1870 e 23 
de Agosto de 1871, obrigando-se a concluir as obras em 
10 annos. 

O segundo projecto, apresentado em 1563 por José Pe- 
reira Tavares, tinha por fim aterrar todo o espaço com- 
prehendido entre as praias Formosa e dos Lazaros, com- 
municando a rua da União no Sacco do Alferes com a do 
Imperador em S. Christovão, estabelecendo em toda a 
extensão cáes com docas e trapiches. Concedida a autori- 
zação pelo Decreto de 5 de Julho de 1862, tem sido trans- 
ferida para outros, mas até agora parece ter encontrado 
dificuldade insuperavel. O terceiro projecto refere-se ao 
arrazamento dos morros do Castello e Santo Antonio, e com 
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O aterro conquistar sobre o mar a extensa área terminada 
pelas pontas do Calabouço e da Gloria, construindo nella 
“uma doca, armazens e cáes. Muitas propostas têm su- 
bido ao governo n'este sentido, pelo general Bellegarde, 
“Conrado Niemeyer, o cidadão Mendonça, o commendador 

- Fernandes Pinheiro, etc. ; e, tendo o governo incumbido 
os engenheiros Neate, Law, é Ginty, em Setembro de 1859, 
de fazer os competentes estudos e orçamentos, elles calcu- 

- laxam a despeza em 29.6205000, sem incluir as desapro- 
priações, que representam verba avultadissima, e serem 
necessarios 10 annos, empregando de 1,500 a 2,000 tra- 

- balhadores. O engenheiro francez L'Herideau em um in- 
teressante artigo publicado no Jornal do Commercio de 17 
de Dezembro de 1860, tratando de demonstrar que houve 
erro n'esse caleulo, reduz o orçamento a menos de metade 
da despeza, e o tempo de cinco a seis annos no maximo. 

Ainda um outro projecto, que tinha mais em vista o em- 
bellezamento, foi apresentado em 1870 pelo Dr. Antonio 
Rebouças Filho, de saudosa memoria. Era um cáes e pas- 
seio maritimo do largo do Paço, Arsenal de Guerra e Santa 
Luzia, com fnturo prolongamento até Botafogo, dando à 
capital do Imperio um passeio superior á afamada Chiaya 
de Napoles. 

A estreiteza da barra e a disposição favoravel de va- 
rios pontos topographicos facilitam muito a defesa do porto 
contra qualquer aggressão ; e em caso de necessidade póde 
até tornar-se inexpugnavel, conforme ficou dito em outro 
lugar: em épocas normaes essa defesa está incumbida ás 
fortalezas de Santa Cruz com 145 canhões, e de S. João 
com 41, ambas na entrada da barra e dotadas de excel- 
lentes casamatas; e ás das ilhas da Lage com 28 ca- 
nhões, Villegaignon com 54 e das Cobras com 34, todas 
tres no prolongamento do canal, 

TOMO XLIV P. IL 11 


— 82 — 


Tratando de tudo o que diz respeito ao nosso porto, 
não serão julgadas fóra de proposito as indicações que: 
em seguida juntamos, para a entrada e sahida da barra, 
auxiliando-nos para isso das obras Le Pilote du Brésil, 
de Roussin, e Les Côtes du Brésil, de Mouchez, conside- 
radas como as mais competentes na materia, ficando en- 
tendido que essas indicações referem-se particularmente 
aos navios de vela. 

Para os navegantes que ckegam do norte, a approxi- 
mação do Rio de Janeiro é indicada pelo Cabo-Frio e 
pelas ilhas de Maricá; para os que vêm do sul, são 
pontos de reconhecimento a ilha Grande, o morro da Ma- 
rambaia, o alto da Gávea, que se percebe a 60 milhas de 
distancia, o Pão de Assucar, e finalmente as ilhas Redonda 
e Rasa em frente da barra. Á noite funcciona n'esta ultima 
ilha um pharol de luz branca e encarnada, com 5 mi- 
nutos de eclipse, visivel de 12 a 15 milhas, obra do fallecido 
general Bellegarde, bem como o pharolete na ponta de 
Santa-Cruz, de luz fixa vermelha, com 5 a 6 milhas de 
alcance. 

A melhor occasião para entrar a barra é em todo o 
espaço das 11 horas da manhã ao pôr sol, pois n'elle se 
aproveitará a brisa do mar, e o trajecto mais conveniente 
é o seguinte : 

Chegando á ilha Rasa, passará entre ella e outras duas 
(Pai e Mãi) que lhe fica a 5,5 milhas N E., e quando 
estiver com a mesma Rasa uma milha á esquerda, tomará 
o rumo N 8º O., e percorrerá n'elle 7,5 milhas, no fim 
das quaes estará em frente á fortaleza de Santa-Cruz, 
tendo deixado á esquerda um grupo de ilhas e a Cotun- 
duba perto do Pão de Assucar, e à direita as duas acima 
citadas, a do Toucinho e a ponta do Imbuhy, sem que 
durante esse trajecto encontre embaraço algum. Convem 
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observar que muitos navios, chegando do sul, passam muito 
proximos da costa, sem perigo, é vão ter 4 Santa-Cruz 
depois de atravessarem o canal entre a Cotunduba e o Pão 
de Assucar. 

A parte da barra entre Santa Cruz e a Lage é a unica 
frequentada pelas embarcações ; a outra, entre a mesma 
Lage e 8. João, comquanto não lhe falte fundo, é mais 
estreita e perigosa, senão impraticavel, em consequencia 
da força e irregularidade da correnteza, da acção do vento 
sobre as terras altas que lhe ficam proximas, e ainda pelos 
recifes do fundo, entre os quaes cahiria a ancora se fôsse 
necessario fundear. 

Passando diante de Santa Cruz e ao alcance do porta- 
voz, em iundo sempre superior a 25 metros, e depois 
de haver respondido ás perguntas do costume (o nome 
do navio, procedencia e numero de dias de viagem), 
tomar-se-ha o rumo de NN O., e quando estiver a E. da 
fortaleza de Villegaignon, ahi esperará as visitas de saude, 
da policia e da alfandega. Desembaraçado d'ellas, o navio 
seguirá a tomar o ancoradouro mais conveniente, segundo 
o seu calado, notando que: se fôr de guerra, melhor será 
ficar entre Villegaignon e Gragoatá, onde ha fundo de 30 a 
40 metros, e está fóra da linha a todo momento percorrida 
pelos vapores da carreira de Nitherohy ; se fôr navio do 
commeorcio, fundeará mais perto da ilha dos Ratos, ou, se 
quizer approximar-se da alfandega, irá rodear a ilha das 
Cobras, passando-lhe a E., N. e O., para ancorar em frente 
à cidade, evitando assim o banco que se estende parallela- 
mente a esta, entre o Arsenal de Guerra e ilha das Cobras. 

Os navios do commercio são sujeitos a pagar direitos, 
segundo sua lotação, na forma estabelecida n'esta tabella : 
Os de longo curso, que tem de descarregar, carregar e 
permanecer no porto, 500 réis por tonelada brasileira ; 
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os que só devem descarregar e carregar, 150 reis; os que 
entram e sahem com lastro ou simples escala, 100 réis ; os 
que arribam em virtude de avaria ou força maior, nada 
pagam, bem como os que fazem mais de duas viagens por 
anno, é os que na mesma viagem fizeram escala e pagaram 
direitos em outro porto do Imperio. Além destes, ha o 
direito de pharol, de 100 réis por tonelada; o de hospital, 
de 64 para um navio de tres mastros e 45 para os de dois 
ou um mastros; a visita do medico, de 854200, ou o dobro 
se o navio estiver em quarentena. 

Diz Roussin que ha aqui o costume de amarrarem as 
ancoras na direcção N. S., e aconselha antes a direcção 
NE. SO., porque, sendo essa tambem a das correntes 
de enchente e vasante, haverá facilidade em apresentar 
os costados às brisas de terra e de mar, diminuindo por 
esta fórma o intenso calor que commummente se experi- 
menta no porto. 

A longa demora das embarcações nas aguas da bahia 
origina a adherencia aos cascos de grande quantidade de 
mariscos e outras produeções marinhas, que alteram muito 
a marcha e deterioram o fôrro exterior, obrigando a que 
de vez em quando se proceda á sua limpeza. 

Tendo de deixar este porto, os navios do commercio 
não o poderão fazer depois do pôr do sol; e os de 
guerra e paquetes que a isso sejam obrigados deverão 
com antecedencia enviar aviso, por um oficial, á forta- 
leza de Villegaignon, a qual transmittirá a ordem á de 
Santa-Cruz ; e, na occasião de partir, icar as luzes conven- 
cionaes para se fazerem reconhecer, sem o que, seriam 
detidos por esta ultima fortaleza, facto este muito desa- 
gradavel para um navio de guerra. 

Para sahir do porto, nenhuma precaução especial ha a 
tomar; basta esperar o terral e a vasante, e deixar-se 
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conduzir por elles; e mesmo a ultima é dispensavel se 
o terral soprar com alguma intensidade, como succede 
ordinariamente ao romper do dia; e por isso é esta a 
hora habitual das sahidas, para o que os navios costu- 
mam colocar-se desde a vespera nas proximidades de 
Villegaignon, no lugar chamado vulgarmente o Poço, afim 
de estarem bem cedo livres dos embaraços do ancora- 
douro e receberem mais favoravelmente à brisa. que tem 
de os impellir para a barra. A direcção a seguir é então 
a inversa da que foi indicada para a entrada, isto é: 
passar a E. de Villegaignon e da Lage, approximando-se 
de Santa Cruz, tomar o rumo entre a ilha Rasa o as 
duas que agora lhe ficam 4 esquerda, e, quando se achar 
fóra de todas as ilhas, voltar a prôa no sentido que mais 
convenha á sua derrota. 

O porto do Rio de Janeiro é, presentemente, frequen- 
tado por 18 linhas regulares de paquetes transatlanticos 
para portos principaes da America e do Brasil; e no seu 
interior ha vapores para navegação continua da côrte para 
Nitherohy, assim como uma carreira diaria entre a Prainha 
e Mauá, e cutra entre o largo do Paço e a ilha de Paquetá 
e porto da Piedade. 

Outr'ora existiam tambem linhas diarias da côrte para 
a Estrella no rio Inhomerim, e para Villa-Nova no rio 
Macacú ; mas essas cessaram, desde que funccionaram as 
estradas de ferro da raiz da serra e de Cantagallo. 

Fóra isso, dois privilegios interessantes de transportes 
atravez da bahia forão ultimamente concedidos pelo go- 
verno. O primeiro pelo Decreto de 5 de Março de, 1876, 
concedido a H. Lindsay durante 50 amnos, para a con- 
struceção de um tunel submarinho e estrada de ferro, unindo 
o largo do Paço na côrte à praça de S. João em Nitherohy ; 
esta concessão caducou dois annos depois, por não ter sido 
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incorporada a companhia para sua realisação. O segundo 
foi concedido por Decreto de 8 de Novembro de 1879 ao 
engenheiro José Americo dos Santos, para construir e gozar 
durante 90 annos de uma estrada de ferro communicando 
a praia da Ohichorra na Gambôa à da Guia no fundo da 
bahia, ass ntada sobre estacadas, aterros e pontes girantes, 
devendo passar pelas ilhas da Pombeba, Sapucaia, Bom- 
Jesus, Fundão, Governador, Tipiti-guassú e dos Limões, 
e ducando se no fim de tres amnos não fôr organizada a 
respectiva companhia. 

Finalisaremos este capitulo dizendo, que as aguas desta 
bahia foram sempre afamadas pela abundancia e varie- 
dade de peixes que n'ellas se criam ou entram de fóra da 
barra, merecendo por isso a admiração de todos os mari- 
timos e especificadamente dos celebres Cook e Dupetit- 
Thouars; e essa abundancia, comquanto esteja um pouco 
diminuida, ainda assumirá as proporções de prodígio, se at- 
tendermos a que tres causas poderosas e constantes se reu- 
nem para exterminar tão grande riqueza. E a primeira o 
immenso consumo que faz de peixe parte da população, 
mórmente a das praias e ilhas, além do muito que se ex- 
porta e fornece para o rancho dos navios e paquetes; se- 
gunda, o augmento que tem tido a navegação a vapor, 
pois que o rumor que lhe é proprio e o movimento das 
rodas e helices intimidam e dispersam o peixe, matando-o 
e fazendo-o fugir para longe ; terceira, o emprego de rêdes 
chamadas de cêrca e de arrastio, muito usadas pelos nossos 
pescadores, as quaes são causa de enorme desperdicio, por 
trazerem milhões dé peixes pequeninos que não sobrevivem, 
ainda que sejam atirados ao mar. 

Apezar, porém, d'estes motivos, que justificariam um 
rapido decrescimento na industria da pesca, esta mantem-se 
quasi da mesma, fórma, sendo ainda hoje tão extraordinarias 
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a quantidade e a variedade dos peixes, que, em um artigo 
do notavel professor Carlos Hartt, publicado na Revista 
Industrial de Julho de 1877, affirma esse sabio, tão pre- 
maturamente roubado à sciencia, que: « nenhum mercado 
« ha no mundo mais abundantemente supprido de peixe 
« do que o do Rio de Janeiro.» 

A planta reduzida que acompanha este trabalho dará 
sufficiente idéa da bahia e da collocação de suas ilhas; mas 
quem quizer maior desenvolvimento poderá consultar qual- 
quer das cartas seguintes, que facilmente serão encontradas 
em nossas bibliothecas: 

A de Thevet (1567), publicada por J. Levy e por Gaf- 
farel no Brésil Français; a de Van Deck (1763); a de Bellin, 
no Atlas Maritime (1764) : a de Paganino no Roteiro do 
Brasil (1784); a de Pimentel (1809) que se acha no The 
Brasil Pilot; a da commissão de officiaes de marinha pre- 
sidida por Diogo Jorge de Brito em (1810); a de Vieira 
Leão (1810) que se vê nas obras de Debret (Voyage pit- 
toresque (1816-31) e de Freycinet ( Voyage de P Uranie 1825- 
28); a de Sir Edward Tacker (1817) na obra Harbours 
of Brasil; a de Barral (1826), reduzida por Candido 
Mendes no seu Atlas do Brasil); a de Roussin em Le Pi- 
lote du Brésil (1827) e em Laurie (General chart of the 
courts of Brazil 1838 e 1872); amesma de Marinha, revista 
em 1847 por De Lamare e em 1849 por Eliziario dos 
Santos; a de Mouchez, Hydrographie des côtes du Brésil, 
1855-56. 

Além destas, existe grande numero de plantas parciaes 
de limitadas regiões da bahia, e-pecialmente da margem em 
que se assenta a cidade de 8. Sebastião do Rio de Janeiro. 
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“RIOS QUE N'ELLA DESAGUAM 


A bahia do Rio de Janeiro é cireumdada, a distancias 
variaveis, por montanhas e serras que dão-lhe o aspecto de 
um immenso amphitheatro, ou, como disse Ribeyrolles, uma 
enorme nawmachia, onde todas as esquadras do universo 
poderiam fazer suas evoluções e manobras sem se abalroarem. 
“ Como é natural prevêr, de todas essas alturas descem muitos 
riachos e ribeiros impropriamente denominados rios, que 
conduzem á bahia o tributo de suas aguas; d'elles, 17 são 
de alguma importancia, quer pela extensão de seu trajecto, 
quer pela fertilidade dos terrenos que banham; outros, 
menos consideraveis por seu volume, são tambem dignos 
de menção, pela pureza e bondade de suas aguas. 

-« Embora pequenos rios e ribeiros (diz o Dr. Macedo 
« nas Noções de Corographia), são veias de riqueza, alguns 
« ao menos, que se prestam à navegação por barcos e 
« canõdas em milhas de distancia, e que alimentam exten- 
« sissimo commercio, » 

Os 17 mais notaveis são os seguintes, começando da 
margem oriental da bahia : 


O Imbuassú ou Emboassá : que tem sua nascente na serra 
de S. Gonçalo, a léste de Nitherohy ; é navegavel em 
pequena extensão, com o auxilio da maré, e desemboca 
no fundo de um sacco ou golpho fronteiro ao archi- 
pelago de Paquetá. 


O Guaxindiba: nasce na serra de Taypú, recebe à es- 
querda o Alcantara, e depois de um curso de quatro 
milhas, a maior parte navegavel, vai desaguar uma é 
meia legua acima do precedente. 
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As margens d'este rio são encantadoras; o principe 
Maximiliano de Neuwied, é seus sabios companheiros 
Sellow e Freyriess, as visitaram em 1815, enrique- 
cendo o seu album e museu com lindos passaros e 
plantas; e foi ahi que Sellow, em honra & marqueza 
de Bellas, deu o nome de Bignonia Bellas 4 formosa tre- 
padeira, hoje muito commum em nossos jardins, e cujas 
flôres, diz elle, brillaient de Véclat de la Jamme, O es- 
criptor Luccock, na obra Notes on Brazil, tambem refere 
uma pittoresca excursão que fez pelo Guaxindiba, em - 
1810. 

Além dessas vantagens, o rio Guaxindiba é impor- 
tante por servir de limite entre as duas ricas comarcas de 


Nitherohy e Itaborahy. 


O Macacú ou Macucú, segundo Gabriel Soares, ou ainda, 
como pensa o illustre Dr. Capanema, Mbocuci, nome de 
um marisco que abunda no lodo ; é o mais caudaloso 
tributario da bahia, e por esse motivo opina Varnhagen 
que esta com mais propriedade se deveria chamar 
bahia de Macacú. 

Nasce na serra da Bôa-Vista, perto de Nova-Friburgo; 
engrossa consideravelmente com a affluencia de muitos 
rios, entre os quaes avultam o Batatal, o Casserebú, o 
rio da Aldêa, e o Guapyassi, e depois de grandes 
voltas, nas quaes banha terrenos muito productivos e 
varios portos de importancia commercial, offerecendo 
15 leguas de seu curso 4 navegação, abre sua foz de 
450 metros de largura, uma milha acima do precedente. 

Nas risonhas margens d'este rio, nasceram os dois no- 
taveis pintores brasileiros José Leandro e Manoel Dias-o- 
Jtomano : e foi no convento de S. Boaventura, de Ma- 
cacú, que estudou durante alguns annos o illustre Fr. 


Francisco de S. Carlos, preparando-se para depois 
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immortalisar-se como orador sagrado e como poeta, tor- 
nando-se uma das glorias de sua patria. 

Luccok, na obra ha pouco citada, relata uma explo- 
ração que fez ao Macacú (bem como depois o escriptor 
Mawe), o qual confessa ter ahi apreciado soberbos pa- 
noramas. Infelizmente, pouco tempo depois adquiriu este 
rio triste celebridade, por causa de uma febre que de- 
vastou algumas povoações situadas em terrenos baixos, 6 
á qual se deu o nome de febre de Macacú . 

Actualmente prospéra toda a fertil zona por elle re- 
gada, e assim continuará ; pois, além de outras razões, é 
pelo seu valle que se desenvolve a estrada de ferro de 
Nitherohy a Cantagallo e Friburgo, atravessando da 
margem esquerda para a direita junto á confluencia do 
Batatal de cima. 


O Guarahy: embora tenha a denominação de rio, não é 
mais do que outra boca do Macacú, de margens alagadiças 
capenas frequentadas por alguns barcos de pescadores e 
outros que ahi vão buscar palha de enfardar e lenha de 
mangue. 

O Guapy ou Aguapey-mirim: nasce na serra dos Orgãos, 
descreve uma curva de cerca de oito leguas, das 
quaes duas navegaveis por embarcações de pequeno 
calado e cinco por canôas, e fórma sua barra de 50 
metros de largura ao norte e a meia milha de dis- 
tancia da boca de Guarahy. 

Este rio serve de divisa entre os municipios de Ita- 
borahy e Magé, e por elle desce grande quantidade de 
assucar, café, legumes, etc. 


“O Magé-mirim: pequeno rio que tambem se origina nas 
abas da serra dos Orgãos, corre de norte para sul e 
desagua a pouca distancia e a oéste da foz do Guapy. 
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O Magé, ou Magépe, segundo Pisarro, nasce nas vertentes 
dos Orgãos, contorna a cidade do seu nome, e, depois de 
um trajecto de seis leguas, metade navegavel por barcos 
que abastecem os mercados da côrte, lança suas aguas 
meia legua a noroeste do Guapy. 

Para tornar mais directa a viagem pelo rio, abriu-se 
outrora um canal que ia ter á cidade, então villa. 
Esso canal, que media 2,6 kilometros de extensão, 16 
metros de largo e 1,5 de profundidade nas vasantes, 
custou cerca de 70:0005, mas acha-se obstruido e in- 
servivel ha muitos amnos, por se haver economisado à 
despeza que demandava a sua conservação. 

O ilustre poeta portuguez Diniz (Blpino Nonacriense) 
ficou tão agradado da belleza d'este rio e das florestas que 
O margeavam, no fim do seculo passado, que, na sua 
bellissima Metamorphose XIL, figura que uma formosa 
nympha, chamada Magé, perseguida pelo zeloso consorte 
Caboré, fugindo atravez da Horesta, afílicta implora os 
Numes, os quaes, compadecidos de sua dôr, a trans- 
formam em um chuveiro de fino orvalho, e 


ecomr censor coros... ASSIM fugindo 
Toda em candido humor vai-se tornando : 
De maneira que, quando havêl-a presa 
Caboré presumia, ante seus passos 

Com pasmo vê correr um largo rio, 

Que, fugindo veloz por entre a selva, 

Vai metter-se no mar, na gran bahia, 
Sem perder de Magé té hoje o nome... 


ao mesmo tempo os Deuses, para castigarem o feroz Ca- 
boré, mudam -o no passaro do seu nome, o qual, aborrecido 
de todos os outros, se viu forçado a só sahir á noite. 


O TIriry: origina-se em varios pantanos da baixada da 
serra dos Orgãos ; é navegavel durante cerca de duas 
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milhas, por barcos que conduzem mantimentos e mate- 
viaes de seus dois portos, e desemboca no fundo de uma 
angra, duas milhas a oeste da foz do Magé. 


O Suruhay-mirim : desce da serra dos Orgãos, dá nave- 
gação a canôas que vão fazer lenha nas suas margens, € 
apresenta sua embocadura meia legua a sudoeste da do 


precedente. 


O Suruhy ou Sururú-y (rio dos mariscos) : nasce tam- 
bem nas vertentes da serra dos Orgãos, fertilisa excel- 
lentes terras, nas quaes se cultivam bananas e man- 
dioca, de que se fabrica a afamada farinha de Suruhy; 
depois de receber varios afiluentes, entre elles o Ron- 
cador, presta-se a ser navegado durante mais de duas 
leguas por barcos de pequeno commercio, e vai ter ao 
fundo da bahia, ao norte da ilha de Paquetá. 

Sua foz é muito proxima da do precedente, e a 
carta corographica de Bellegarde e Niemeyer dá os dois 
Suruhys como um só rio com duas embocaduras. 

O Ihomirim ou rio da Estrella: nasce na serra da Es- 
trella, e, unindo-se ao Cachoeira, fórma uma bella cas- 
cata de 44 metros de altura e 20 de largura sobre 
uma immensa bacia escavada na rocha durante muitos 
seculos ; reforça-se com as aguas do Piabeta, do Cayoaba 
e do Saracurana, e, depois de um curso de 8 leguas, 
das quaes 3 navegaveis por pequenos vapores de 25 
a 80 cavallos, e mais de cinco por barcos menores, 
desagua duas leguas a oessudoeste do Suruhy, por uma 
abertura de 220 metros. 

Este rio, que é o segundo da nossa bahia em largura e o 
terceiroem extensão, já foi o primeiro pela sua importan- 
cia, e para o demonstrar citarei as seguintes linhas de um 
escriptor contemporaneo : | 


« 


« 


« 


Rg = 
« Em épocas mais felizes, foi o Inhomirim sulcado 
por grande numero de barcos que levavam ao Rio de 
Janeiro os productos da lavoura e industria de Matto- 
Grosso, Goyaz e Minas-Geraes, que vinham ter ao 
porto da Estrella, até então o unico ponto de embar- 
que conhecido nessas provincias. Por elle passaram : 
o ouro extrahido das minas pelas companhias de mi- 
neração, o famoso quinto para o erario real, o rei 
D. João VI, os Imperadores D. Pedro I e D. Pedro II, 
principes e diplomatas, e uma pleiade de sabios e 
escriptores nacionaes e estrangeiros, como Velloso, 
Cunha Mattos, Freire Allemão, Agassiz, Martius, F. 
Denis, Alencar, etc., os quaes, do alto da serra, exta- 
siados, contemplaram o lindo panorama da bahia do 
Rio de Janeiro. Foi n'este rio que teve lugar n'esta 
provincia, e talvez no Brasil, a primeira navegação flu- 
vial a vapor diariamente, estabelecida pela companhia 
Nitherohy e Inhomirim pelo Decreto de 27 de Maio de 
1840; assim como nas pontes lançadas sobre suas 
margens estrugiu o sibilo magico da primeira locom -- 
tiva que percorreu a terra do Brasil, annunciando a 
nova éra da sua prosperidade e grandeza. Hoje, o Inho- 
mirim, sem navegação a vapor diaria, sem o grande 
numero de seus barcos, pela falta de commercio, dis- 
trahido para outros pontos pelas estradas de ferro de 
Mauá e D. Pedro II, ainda vê modestamente deslisa- 
rem-se por suas aguas 16 barcos, transportando ao 
merca”o da côrte os productos de sua lavoura e indus- 
tria rural, à espera que o governo, attendendo ás fa- 
ceis vias de communicação com os mercados da côrte, 
de Petropolis e da Estrella, 4 salubridade do seu 
clima, ás suas bellas aguas, piscosos rios, vegetação 
soberba, uberdade de seu solo e feliz topographia, dirija 
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« uma corrente de laboriosos emigrantes, afim de rotea- 
« rem terrenos tão ferteis para a canna, O arroz, O milho 
« e quaesquer cereaes e fructos. Então, n'essa época feliz, 
« ouvirá o Inhomirim os brados de alegria desses uteis 
« colonos, saudando com enthusiasmo a sua nova patria.» 
E para completar a apologia das margens do Inhomi- 

rim, direi que foiahi o 

EPE OE «« berço ignoto 

De S. Carlos, o vate cuja lyra 

Fortunosa encontrou no patrio solo 


Os prodicios do céo e o paraiso, 
Quando ascetico arroubo a dedilhava, 


conforme se expressa Porto-Alegre, referindo-se ao illus- 
tre cantor da Assumpção. 


O Boca-larga : dio esta denominação a um braço do 
Inhomirim, que, partindo de sua margem direita, corre 
de norte para sul por terrenos alagadiços e vai ter 
à bahia, 4 igual distancia das bocas do Inhomirim e 
do Iguassu. 

É apenas frequentado por canôas que vão buscar 
palha e lenha. 


O Iguassá : é, depois do Macacú, o mais caudaloso dos 
rios que desaguam na bahia. Nasce na serra do 
Tinguá, recolhe os tributos do Iguaré, do Marahy, do 
Utum, do Lages, e, quasi no fim do seu curso, o im- 
portante rio do Pilar; banha uma zona muita extensa 
e productiva, oferecendo facil navegação por perto de 
cinco leguas até à villa do sei nome, e lança-se na 
margem occidental da nossa bahia, duas milhas a su- 
doeste da barra de Inhomirim. 

O Iguassá tambem teve outrora dias de prosperi- 
dade, pelo consideravel movimento commercial que por 
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elle se realizava ; mas, da mesma sorte que o Inhomi- 
rim, viu diminuir muito sua importancia, desde que se 
abriu ao trafego a estação de Belém, na estrada de ferro 
de D. Pedro II, que tornou incomparavelmente mais 
rapido, commodo e barato o transporte dos generos 
entre a côrte e o interior. Presentemente, a navegação 
deste rio está reduzida ao pequeno-commercio mantido 
de seus portos para o littoral. 


O Sarapuhy: tem a sua nascento nas serras da Ca- 
Choeira e do Mendanha, augmenta com a juneção dos 
rios Gericinó e Jacutinga, e, depois de um gyro extenso 
e muito tortuoso, navegavel nas enchentes durante 
perto de uma legua, entra na bahia, uma milha abaixo 
da embocadura do Iguassú, 


O Merity: origina-se na serra do Bangú, reforça-se com as 
aguas dos rios Pavuna e das Pedras ; presta-se a ser na- 
vegado por cerca de uma legua até o porto do seu nome, 
por pequenos barcos que transportam mantimentos e ma- 
teriaes de construcção, e vai abrir sua foz a oeste da ilha 
do Governador, 4 milhas a sudoeste do boca do Sarapuhy. 

Este rio marca o limite norte do territorio da côrte 
do Imperio, separando-o do municipio de Iguassu. 


O Irajá: tem sua nascente em pequenas lagõas e panta- 
nos da freguezia do Campo-Grande, é apenas navega- 
vel em curto espaço, com o auxilio da maré, por pe- 
quenos barcos que carregam em seus dois portos lenha 
e materiaes, e vai desaguar um quarto de legua ao sul 
da foz do Merity. 

Perto da margem deste rio, jazem as ruinas do an- 
tigo palacio episcopal, e por este motivo o Irajá teve 
a honra de dar o nome ao titulo nobiliario do sabio e 
virtuoso bispo D. Manoel do Monte. 
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O Inhaúma : fórma-se nas vertentes das serras que ficam 
a oeste da cidade; recebe o pequeno rio do Faria e 
despeja suas aguas no fundo do golpho situado atrás da. 
ponta do Cajú, o qual é por alguns chamado bahia do 
Inhaúma, 

Apezar de pouco importante, este rio deve orgu- 
lhar-se por ter o seu nome ligado ao do heroico vencedor 
do Curupaity e Humaitá, o almirante Joaquim José 
Ignacio, que possuia uma modesta propriedade junto 
à sua embocadura. 

Dos pequenos ribeiros e arroios, que, em numero avul- 
tado, correm de diversas direcções a desaguar na bahia do 

Rio de Janeiro, apenas citaremos os seguintes : 


O Iearahy : que desce das montanhas a leste de S. Do- 
mingos e, costeando o morro do Cavallão, vai desaguar 
no extremo da bella praia do seu nome. 


O 8. Lourenço: que servia de limite ás terras dos ca- 
boclos e lança-se na praia de seu nome, a leste da 
Ponta de Arêa. 


O Mauá : no fundo da bahia, o qual, apezar de insigni- 
ficante, tem a gloria de ser o ponto inicial das estradas 
de ferro no Brasil e em toda a America do Sul, e o 
seu nome recorda o do emprehendedor negociante Ire- 
nêo Evangelista de Souza, que tanto trabalhou para o 
adiantamento do nosso paiz, creando a navegação do 
Amazonas, a iluminação á gaz na côrte, o grande 
estabelecimento de fundição na Ponta da Arêa, o pri- 
meiro ensaio de estrada de ferro no Brasil, bancos de 
credito na côrte e em varias provincias, etc. 

O Maracanã, o Trapicheiro, o Andarahy, que se formam 
nas vertentes da serra da Tijuca; suas aguas são 
na maior parte utilisadas para consumo da população 


E e 


Se 
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da côrte, e os restos vão ter ás praias de S. Chris- 
tovão e Formosa. . 


O já citado poeta Dr. Antonio Diniz, autor do 
Hyssope e um dos fundadores da Arcadia, tinha pai- 
xão pelas paisagens formadas por arroios e rios, desli- 
sando suas limpidas aguas atravez das florestas ; e, 
«assim como imaginou a bella fabula sobre a origem 
do'rio Magé, dedicou tambem ao aprazivel Andarahy 
a sua Metamorphose X. Conta-nos elle que a formosa 
nympha Sahy, qual Diana indigena inaccessivel aos 
laços do amor, entretinha-se em caçar nas serras junto 
à nossa cidade ; um dia, entregue ao prazer d'esse passa- 
tempo, encontrou, torneando aquelles montes, 


Um fresco arroio de agua crystallina 

Que Andraby (do ribeiro este era o nome) 
Recostado sobre a urna, manso, manso 
Com um lento susurro murmurava, 

Que só de quando em quando interrompia 
Dos passaros o canto. 


Encantada a nympha por esse sitio tão ameno, 
depõe a aljava, despe a subtil roupa, salta na fria 
corrente, e assim fazendo 


A lasciva Sahy a paz altera 
Do quieto Andrahy, que em uma gruta 
Em verter suas aguas se occupava. 


Este, ao vêl-a, enamora-se de sua belleza, e, cego pela 
paixão, segue a desdenhosa Sahy ; mas esta, fugindo, 
invoca o auxilio dos Deuses, que, condoendo-se d'ella, 
a transformam no lindo passarinho escarlate que tem 
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Se remonta veloz pelo ar delgado. 
Andrahy, que vê dentre os seus braços 
D'esta sorte escapar-se a linda presa 
Que segura julgava, furioso, 

Confuso, envergonhado, a mergulhar-se 
Para sempre correu em suas aguas. 


E finalmente 


O Carioca: que nasce na serra do Corcovado; é em 
parto conduzido no notavel aqueducto obra do bene- 
merito Gomes Freire de Andrada, e distribuido por 
varios districtos da cidade; e a parte restante vai 
desaguar na praia do Flamengo, com o nome de Cattete, 
lançando um braço que, recebendo as aguas da pe- 
dreira de Santa Thereza, desemboca um pouco ao norte 
do morro da Gloria. 

O Carioca era uma especie de rio sagrado dos 
Tamoyos, os quaes, exagerando a virtude é excellencia 
de suas crystallinas aguas, consideravam-as muito 
favoraveis 4 belleza das mulheres, assim como á 
voz dos musicos e cantores, qualidades estas .a que 
o escriptor Thomaz Ewbanck accrescenta a de curar 
a melancolia dos hypocondriacos. 

Os primeiros povoadores portuguezes deram-lhe o 
nome de Mai d'Agua, e, como ficasse longe para 
irem buscar suas purissimas aguas, trataram de en- 
canalas, apezar dos pequenos recursos do senado, 
conduzindo-as em canos de telhas pelas encostas dos 
montes das Larangeiras, Cattete e Desterro até a 
ermida dos Barbonos; o governador Ayres de Salda- 
nha, mandou concertar e melhorar esse encanamento, 
fazendo-o avançar até o campo de Santo Antonio, de- 
pois largo da Carioca, e concluindo o chafariz que 
com grande regosijo publico funccionou em 1123; 
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mas 20 annos depois o governador Gomes Freire, 
verificando o mão estado do aqueducto, mandou exe- 
cutar um outro de pedra do paiz, coberto de lages, 
mudando a direcção para o morro de Santa Thereza, 
e fazendo construir duas arcadas de pedra, com 42 
arcos, o que tudo ficou concluindo no anno de 1450, 
conforme a inscripção que se lê em um dos arcos no 
Principio da rua de Matacavallos. 

No bellissimo poema de Magalhães — 4 Confedera- 
ção dos Tamoyos — ha um commovente episodio, em 
que o chefe Aimbiré, encontrando o velho Pindobuçú 


dando sepultura ao filho querido, diz-lhe mostrando o 
pico do Corcovado : 


Ali n'aquelle morro onde s'eleva 

O Corcovado, pincaro ventoso, 

Doce e manso deslisa o Carioca, 

A cuja? margens minha mai cantava 

Tão mestos cantos, que eu chorando ouvia, 
E inda choro co'a lembrança d'elles. 


Perto da foz d'este pequeno rio existiu a primeira 
casa de pedra do Rio de Janeiro, a qual ficou mar- 
cando o limite sul da sesmaria concedida por Mem 
de Sá, em 1567, para patrimonio da camara da nas- 
cente cidade de S. Sebastião; e talvez por causa d'esse 
limite, ainda hoje são conhecidos por Cariocas os na- 
turaes do municipio neutro e com especialidade os 
das freguezias urbanas. 


VI 
SUAS ILHAS 


Entre os accidentes topographicos que mais realce dão 
à belleza da nossa bahia, e um dos que mais justamente 


têm occupado a attenção dos diferentes escriptores, é a 
multidão de ilhas que se acham disseminadas n'ella, umas 
isoladas, outras dispostas em graciosos archipelagos ; umas 
habitadas, outras desertas; umas cobertas de vegetação, 
outras constituidas por pedras grandes e escalvadas, mas 
todas concorrendo para a formosura do conjuncto. 

Seu numero excede de oitenta, e quasi todas estão 
situadas na parte mais ampla da bahia, onde as aguas 
são mais socegadas. Algumas são conhecidas por mais 
de uma denominação, e é por isso que não combinam 
muitos nomes designados nas cartas de De Lamare, 
Elisiario, Freycinet, Barral, Debret e Candido Mendes, 
bem como que, nas obras de Balthazar Lisbôa e Pizarro, 
se encontram outros que não se sabe hoje a que ilhas 
pertencem. 

Na planta topographica reduzida que acompanha este 
trabalho estão indicadas as denominações mais commums ; 
e a relação d'ellas em ordem alphabetica é a que segue : 


Agoa (Ilha da). — Está a leste da ilha do Governador e 
ão norte da ponta da Ribeira; sua fórma é quasi um 
quadrado de 320 metros de lado ; espesso arvoredo con- 
serva uma nascente de optima e abundante agua potavel, 
d'onde se origina seu nome. 

Foi n'este sitio que, segundo nos refere o Pet AR ii 
Netto, o velho João de Deus e Mattos, habil preparador 
aposentado do Museu, discipulo do Xavier dos Passáros, 
reuniu uma valiosa colleeção de 2,000 zoophitos e 
molluscos que offereceu ao Museu, onde deu tantas 
provas de sua proficiencia e amor á historia natural. 

Barral e Candido Mendes dão igual denominação à 
outra ilha. V. Jurubalgbas. 


Ajudante. — Situada em frente e muito proxima da praia 
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das Neves. Nas cartas que acabamos de citar ella & 
designada por ilha Semana. 


Ambrosio. — Era outr'ora conhecida por ilha dos Ferros. 
Muito aprazivel, com casa de vivenda e fabrica de cal : 
faz parte do archipelago ao sul de Paquetá, e seu nome 
actual provém de ter sido propriedade de Ambrosio José 
das Flôres, fallecido em 1870. 


«Ananaz.— A oeste e muito proxima da do Ajudante, da 
qual tem quasi a mesma grandeza e configuração. Barral 
a designa por ilha Redonda. 


Aroeira. — Tha comprida e de pouca importancia, situada 
no grupo em frente à matriz da ilha do Governador. 


Baiacú. — Acha-se a oeste da do Fundão e ao sul da praia 
de S. Bento, na ilha do Governador. 


Bica. — V. Conceição. 


Bôa-Viagem.— Na carta levantada em 1711 por Duguay 
Trouin, era uma ilha bastante afastada da, terra, e em 
outras plantas figura como ilha ; entretanto actualmente 
é ligada por uma lingua de arêa que dá passagem nas 
occasiões de vasante, sendo preciso utilisar-se de uma 
ponto nas enchentes. Existe n'ella um forte, hoje desguar- 
necido, apezar de sua excellente posição, e uma capella 
reconstruida em 1860, em substituição de outra edificada 
em meiados do seculo xvii, que gozava de grande devoção 
entre os maritimos, e que foi destruida por um incendio. 
Em 1810, fundou-se n'esta ilha um lazareto, para a ma- 
nutenção do qual deviam concorrer os navios mercantes 
com uma diaria de 400 réis a 13200, conforme a lotação. 
O panorama que do seu alto se desfructa sobre a barra, a. 
cidade, as enseadas da Jurujuba, Flamengo, Botafogo, 
Gloria, e para o fundo da bahia, é admiravel, e d'elle 
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falla com enthusiasmo o mordaz Thomaz Ewbanck, no 
cap. 22 da obra Life in Brazil, referindo detalhadamente 
a visita que fez á Ilha Sagrada. 


Bom-Jesus, Caqueirada ou ilha dos Frades.— Importante 
por sua grandeza, que é de 2,5 kilometros de extensão, 
e pelos edificios do Asylo de Invalidos da Patria e con- 
vento dos Franciscanos construido nos primeiros annos 
do seculo passado. O rei D. João VI assistia todos os 
annos por algum tempo n'esta ilha, e à sua custa fazia, 
a festa do patriarcha 8. Francisco de Assis, sendo 
notavel pela pompa, a de 5 de Outubro de 1819 para 
solemnisar o nascimento de D. Maria da Gloria, sua, 
primeira neta. 

Desde 1823 a 1822 esse convento serviu de hospital 
de marinha; posteriormente deu abrigo aos lazaros em- 
quanto se faziam obras no hospital de S. Christovão. 
Em 1853 o governo utilisou-se d'elle como deposito de 
colonos, e dois annos depois como hospital de cholericos. 
Em 1865 ahi estiveram aquartelados alguns corpos de 
voluntarios que se dirigiam para a cruzada do Paraguay ; 
e em Março de 1867 principiaram as obras para o Asylo 
de Invalidos, que com toda a pompa foi inaugurado em 
29 de Julho do anno seguinte. N'esse edifício existe o 
museu militar com muitas bandeiras, armas e outros 
trophéos de nossas victorias ; e na sua capella guarda-se, 
desde Novembro de 1879, o corpo embalsamado do he- 
roico general Osorio, marquez do Herval. 

O sabio bispo dElvas (Azeredo Coutinho), na sua 
obra Ensaio Economico, diz que nesta ilha encontrou em 
abundancia o murex ou marisco da purpura dos antigos, 
do qual se serviam os curiosos e lavadeiras para, com 
sua tinta, marcarem lenços e roupas de côr purpurea e 
indelevel. 
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Além dos edificios nacionaes, ha na ilha muitas ha- 
bitações particulares, mórmente na praia do lado do 
horte, em uma das quaes deu-se um acontecimento no- 
tavel. V. Caqueirada. 


Bom-nome. —V. Pedra do Bom nome. 


Boqueirão ou dos Coqueiros. — Formosa ilha ao norte da 
do Governador, comprada pelo ministro da guerra Jun- 
queira em 1872 a Antonio Carlos da Silva Pinto, pela 
quantia de 28 contos de réis, para serem ahi construidos 
os depositos de polvora e munições de guerra, os quaes 
foram inaugurados em 1874, ficando a nossa cidade 
desaffrontada do enorme perigo, que corria, de existirem 
esses depositos na ilha de Santa Barbara, em frente e 
muito perto dos populosos bairros da Gambôa, Saude e 
Prainha. Sua área é de 65,400 braças quadradas, é sepa- 
rada da do Governador por um canal de 115 braças de 
largura e fundo para navios de grande calado; tem 
excellente agua potavel, muito arvoredo, grande casa 
bem conservada e todos os materiaes de construcção. 

No tomo 7º das suas Memorias, diz monsenhor Pizarro 
que n'essa ilha se propagaram com assás fartura os co- 
queiros vindos de Pernambuco ha mais de 70 a 80 annos 
(isto em 1822). 


Braço-forte.— Uma das ilhas mais pittorescas do grupo ao 
sul da de Paquetá, a cuja freguezia pertence. E coberta 
de rica vegetação e dizem possuir um manancial de bôa 
agua doce. 


Brocoió.— ha montanhosa e guarnecida de basto arvoredo, 
situada a oeste e muito proxima da de Paquetá. 


Cabras. — A ilha mais conhecida por este nome é a que 
jaz ao sul da do Governador, quasi unida á do Baiacú, 
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rodeada de pedras e que possue uma caieira; ha outra 
com igual denominação em frente ao Porto do Velho, 
mas que Candido Mendes no seu mappa designa por 
Mai Maria. Algumas pessoas dão tambem este nome á 
ilha Redonda. V. esta ilha. 


Cachorros —Pequena ilha em frente ao porto do Barreto, 
a qual em alguns mappas, como os de Barral e Can- 
dido Mendes, é designada por ilha de Fóra ; alguns 
chamam-a tambem ilha de Manoel João. 


Cies.—V. ilha das Moças. 


Cajaibas.— Ilha e varias pedras existentes no fundo da. 
bahia, fronteiras ao porto da Piedade. 


Cajú ou Cajueiro, — Antigamente dos Mottas, ao norte e à 
pequena distancia da Ponta d'Arêa; é habitada e contém 
fabricas de cal. 


Cambambis. — Grande e pequena, duas ilhas separadas entre 
si por estreito canal e situadas entre o porto de Ma- 
riangú e praia a sudoeste da ilha do Goverrador. 


Canhanhas.— Grandes pedras que se acham em um dos 
extremos da corôa ao sul da ilha do Governador e ao 
norte da do Catalão. 


Caqueirada, — E a mesma do Bom-Jesus, mas esta deno- 
minação re'ere-se mais especialmente à parte mais 
larga e habitada que fica para oeste, e que talvez ou- 
trora fôsse separada, formando duas ilhas distinctas. 
O nome de Caqueirada adquiriu triste celebridade desde 
Janeiro de 1838, em que uma quadrilha de salteadores 
assassinou um pobre velho chamado Antonio Gonçal- 
ves Liberal, crime inutil, pois que o infeliz nada tinha 
para ser roubado. Presos os quatro assassinos e con- 
demnados á morte, tres d'elles se suicidaram na casa forte 
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da ilha da Lage, a 6 de Fevereiro do anno seguinte, 
quando ião ser conduzidos para o patibulo e depois da 
mais desesperada resistencia 4 força que os ia buscar: 
um só, que tambem se ferira no pescoço, é que soffreu 
a pena capital no dia 8. 


Cardos.— Pequena ilha ou reunião de rochedos a leste da 
Bôa-Viagem. 

Casa de pedra. —Pequena ilha do grupo ao sul de Pa- 
quetá; tira o seu nome de uma extensa lapa aberta 


na rocha e que é capaz de dar abrigo a uma ou mais 
pessoas. 


Cataliio.— Tha alta e de alguma importancia, situada 
entro as do Bom-Jesus e do Governador ; varias casas 
de vivenda, e muitos coqueiros na sua face de nordeste, 
dão-lhe uma apparencia graciosa. 


Caximbáo. —Pequena ilha em frente ao sacco de Maruhy 
e ao norte da ilha da Conceição. 


Cobras (ilha das), outr'ora da Madeira, porque, diz Ga- 
briel Soares, della se tirava muita.—H uma das mais 
importantes da bahia, por sua posição, que domina 
parte da cidade, e pelo valor dos edificios publicos e 
particulares que contém. Situada a leste da ponta 
do arsenal de marinha, da qual se separa por um canal 
de 15 a 20 metros de profundidade e 110 na menor 
largura; a ilha tem 800 metros de extensão sobre 300 
de largura; pertenceu em seu principio a João Gut- 
terres, que em 1589 vendeu-a por 153300 a Fr. Pedro 
Ferraz, fundador do mosteiro de 8. Bento. Em 1711 
foi occupada por Duguay Troúin, que á primeira vista 
comprehendeu que partido poderia tirar de sua posição 


para o ataque da cidade; o governador Vahia officiou 
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ao governo portuguez em 1725, fazendo-lhe vêr a con- 
veniencia de ser ella fortificada, e no amno seguinte o 
brigadeiro José da Silva Paes teve ordem de começar 
a actual fortaleza, que foi concluida 35 amnos depois por 
Gomes Freire. Actualmente está armada com 34 ca- 
nhões, alguns dos quaes de grossos calibres Armstrong 
e Whitworth; n'ella estiveram presos os conjurados da. 
Inconfidencia de Minas em 1789, Silva Xavier o 
Tiradentes, Maciel, Alvarenga Peixoto, Rezende Costa, 
Freire de Andrada e o mavioso Gonzaga, que, em suas 
masmorras é servindo-se do borrão da candeia e do 
pé de uma laranja (como elle diz), escreveu as bel- 
lissimas lyras 21, 22, 23 e outras da sua Marilia de 
Direto. Em 1817 o governador de Pernambuco CaaP: 
de Miranda Montenegro, logo que chegou à côrte com a 
noticia da revolução desse anno, ahi foi recolhido. Em 
Maio de 1821 tambem ahi fôram encerrados o padre 
Dr. Macambõa e Luiz Duprat pelas celebres oceur- 
rencias da Praça do Commercio, precursoras da nossa 
independencia; e em 1831 o exaltado patriota Dr. Cy- 
priano Barata, implicado na sublevação do corpo de arti- 
lharia de marinha em 7 de Outubro, suffocada pelos 
corpos de officiaes soldados e municipaes, commandados, 
aquelle pelo coronel João Paulo Barreto e este pelo 
major Luiz Alves de Lima, depois Duque de Caxias. 
A fortaleza pertence ao ministerio da marinha, 
que tem na mesma ilha o hospital, o quartel do 
batalhão naval, varias repartições da administração, e 
na ponta de noroeste os dois grandes diques ca- 
vados na rocha viva e ambos de notavel valor e 
utilidade. O maior d'elles, o dique Imperial, planeado 
pelo brigadeiro Francisco Cordeiro da Silva Torres, 
foi começado em 1824 pelo ministro Villela Barbosa ; 
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continuado com morosidade e soffrendo continuas in- 
terrupções, foi em 1857 contractada a sua conclusão 
com o engenheiro inglez Law por 75,000 £, devendo 
ficar com 100 metros de comprido, 30 de largo na 
boca e 10 no fundo, 11 de profundidade e 28 
de entrada; em 2 de Dezembro de 1861 teve lugar a 
sua inauguração com a entrada da corveta Imperial 
Marinheiro, cuja guarnição apresou na mesma occa- 
sião dentro do dique, e depois de porfiado combate, 
um enorme mero de 2 metros de comprimento. O outro. 
dique, de Santa Cruz, com dimensões um pouco me- 
nores, foi depois contractado com o mesmo Law, por 
85,000 £, mas parando as obras em 1870, foi con- 
cluido pelos engenheiros Baraúna e Coimbra e inau- 
gurado em 10 de Outubro de 1874. No primeiro d'elles 
deu-se em 7 de Junho de 1862 um sinistro, em que 
ficou quasi destruido o vapor de guerra Viamão, em 
consequencia de haver cedido a porta do dique, pre- 
cipitando-se as aguas com extraordinaria violencia sobre 
aquelle navio e causando avarias em outros navios e 
barcos que estavam nas proximidades do dique. 


Côcos (ilhas dos).— Grupo de pedras existentes ao sul do ar- 
chipelago de Paquetá. 


Comprida. — À direita das precedentes e uma das do grupo 
pertencente a Paquetá. Balthazar Lisbôa, no 1º volu- 
me dos Annaes do Rio de Janeiro, refere-se a duas ilhas 
d'esse nome— Comprida do Pinto e Comprida do Gomes, 
não explicando, porém, suas posições respectivas. 


Barral e Candido Mendes designam tambem com 
esse nome uma ilha perto da boca do rio Irajá, que é 
antes um mangal que fica descoberto nas occasides de 


vasantes. 
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Conceição.—Ilha de 1,300 metros de comprimento sobre 
largura quasi igual, situada ao norte da Ponta d'Arêa 
e separada do morro de Sant'Anna em Nitherohy por 
um estreito canal, mas de fundo de 5 a 7 metros. 
Existe nella uma capella edificada em 1711. Alguns a 
chamam ilha da Bica. 

Coqueiros.—V. Boqueirão. 

Damasceno ou do Macena.— E hoje chamada dos Melões, a 
maior das duas existentes entre o Sacco do Alferes e a 
Praia dos Lazaros. V. Melões. Esta ilha tem de desap- 
parecer, quando se realizar a communicação entre os dois 
bairros, do Sacco do Alferes e 8. Christovão, projectada 
desde 1859. 


D. Manoel.—Grupo de pedras existente a nordeste da 
ilha d'Agua, e fronteira á matriz da ilha do Governador. 


Dr. Fagundes ou do Fagundes. —V. Tavares. 


Enchadas.— Ilha ao norte da ilha das Cobras. Tinha 
outrora uma pedreira donde se extrahiu à pedra 
para a construcção da igreja do Carmo, da rua Di- 
reita, por doação do governador Ruy Vaz Pinto em Janeiro 
de 1619. Posteriormente existia ahi um predio de Filippe 
Antonio Barbosa, o qual foi tomado yor ordem do prin- 
cipe regente em 1808, para hospital da esquadra in- 
gleza que acompanhou a côrte; e para esse edificio 
fôram, nove annos depois, transferidos os lazaros, afim 
de aquartelar-e no seu hospital de S. Christovão um dos 
batalhões da divisão Lecor. Actualmente serve de tra- 
piche e deposito de carvão de pedra, tendo sido para 
esse fim comprada pelo preço enorme de 1,500:0003000. 


Engenho, em frente ao porto do Velho. —Mede 1,200 metros 
de comprido e quasi igual largura; é montanhosa e 
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arborisada, e tem um grande edificio particular. Dizem 
que n'ella se encontra arêa de moldar, e suppomos que é 
esta a que Pizarro chama ilha dos Flamengos. V. Manoel 
Rodrigues. 


Ferreiros, em frente e perto da Ponta do Cajú, a qual 
é unida por um banco de arêa. — É habitada e guar- 
necida de vegetação, e parece ter exercido alguma in- 
iluencia na vida do desventurado Dutra é Mello, que 
fez a ella uma poesia, e a esse poeta se referem as se- 
guintes linhas das Brasilianas: 


*--- & ilha dos Ferreiros que insufilára 
N'alma pura do Dutra a famma occulta 
Que o seu ser devorou, amando uns olhos. 


Desventurado poeta e sabio de 20 annos, que tanto 
promettia e expirou no mesmo momento em que, à 
pequona distancia, a patria perdia outro filho ilustre, o 
conego Januario ! 


Ferros. —NV. Ambrosio. 


Flores. — Ilha quasi unida 4 do Ajudante, em frente ao 
morro das Neves. Pertence ao senador Silveira da, Motta, 
que ahi mantem um grande viveiro de peixes. Tem 
tido differentes nomes: na carta topographica levan- 
tada pela Marinha em 1810 é designada por ilha de 
Santo Antonio; Barral dá-lhe a denominação de Marim ; 
e Candido Mendes a de ilha do Vital. 


“Folhas.— Pequena e deshabitada já, muito proxima e a 
sudoeste da de Paquetá. 


Forra semanas, Sete semanas ou Santa Rosa. —V. este 
ultimo nome. 
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Fundão. — Ao sul do Galeão ; tem 1,800 metros de com- 
prido sobre 800 de largo. Candido Mendes diz que é 
ella a ilha dos Gatos a que se refere Pizarro. O ge- 
neral Abreu e Lima, na sua Historia do Brazil, e o Dr. 
De Simoni, nos Gemidos Pocticos, dizem ter sido junto 
desta ilha que se afogou o valoroso Ararigboia, o que 
vai de encontro 4 opinião geral de que esse triste suc- 
cesso acontecêra perto da ilha Mucanguê-mirim, no lado 


opposto da bahia. 
Gestás ou do Conde de Gestas.—V. Vianna. 


Governador. —E a Paranapuam dos indigenas, a ilha do 
Maracajá ou do Gato bravo dos primeiros portugue- 
zes, à isle grande de Laet; posteriormente dos Sete 
Engenhos, e finalmente do Governador, por ter sido 
propriedade de Salvador Correia de Sá, o Velho, que com- 
prou a D. Barbara de Castilho, viuva de Miguel Ayres 
Maldonado por 2005, segundo diz a tradição. Tem 13 
kilometros de comprimento sobre 5 a 6 de largura, mais 
de 40 de circumferencia e a fórma de um grande animal 
voltado para leste. Nella deu-se o combate de 20 de Ja- 
neiro de 1567, em que foi mortalmente ferido Estacio de: 
Sá, e pouco tempo depois foinella assentado o primeiro en- 
genho movido por bois, sendo tal a fertilidade do seu solo 
que chegou a possuir 1 engenhos de canna; mas ha cerca, 
de 60 annos nenhum mais existe. Em 1710 foi edificada 
a igreja de Nossa Senhora da Ajuda, depois elevada à 
freguezia, e posteriormente a, dos religiosos Benedictinos, 
a de Nossa Senhora do Carmo da Ribeira e a capella de, 
Nossa Senhora da Conceição, sendo a primeira (de Nossa. 
Senhora da Ajuda) reedificada ha poucos annos, per ter 
sido destruida por um violento incendio, em 9 de Agosto 


de 1871. 


espia ie 


Os Benedictinos têm parte da ilha, que lhes foi doada, 
em 1695 pelo capitão Manoel Fernandes Franco; por 
occasião da vinda da Familia Real, em 1808, o abbade 
D. Fr. João da Madre de Deus mandou preparar uma 
casa para hospedar o principo D. João é uma tapada 
para o mesmo divertir-se na caça : é esse principe tinha 
prazer em ir assistir ás solennidades religiosas do con- 


vento, pelo que Porto- Alegre, referindo-se nas Brasilianas 
a essa ilha, diz: 


Alveja-lhe no centro o grão mosteiro 
Dos filhos de S. Bento hospitaleiros ; 
De seus claustros na terra Americana 
Maíra illusoria o Rei João fazia. 


O mesmo D. João estabeleceu ahi uma plantação de 
chá, e a nossa primeira imperatriz mandou, em 1826, for- 
mar um devosito dos animaesraros que recebêra de diver- 
sos paizes, segundo informa Debret. 

O Sr. D. Pedro I visitou por vezes a ilha, mas a 
coutada d' El-Rei cahiu em abandono; e, conforme disse 
um autor, aquellas estradas, que foram percorridas pelos 
coches reaes e personagens de brilhantes uniformes, 
acham-se hoje desertas e a perguntar saudosas pelos 
tempos em que repercutiam por ahi os écos das esplen- 
didas festas, mandadas celebrar por D. João VI em 
honra e louvor da Santissima Virgem. 

Na praia e terreno da ponta do Galeão para o campo 
de 8. Bento foi que em 1810 a commissão de officiaes de 
marinha mediu uma recta de 7,200 pés inglezes (2k,2), 
que serviu de bass à planta hydrographica da bahia. 

No ultimo recenseamento a população da ilha orçava 
em 2,856 habitantes. A lavoura, que outrora floresceu, 
está quasi aniquilada pelo flagello das formigas; a 
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principal industria actualmento 6 o fabrico da cal, 
telhas o tijolos, e extracção do madeiras e lenha de sous 
mattos ; 6 tambem ahi que está montada uma das fa- 
bricas de formicida do Dr. Capanema. 

Em 1871 o governo comprou por 40 contos a fa- 
zenda do S. Sebastião, junto ao Juquiá, o ahi estabe- 
leceu o Asylo de Invalidos da Marinha. Em todo o 
contorno da ilha encontram-se lindissimos passeios, entre 
outros as praias do Galeão, das Pitangueiras, da 'Ta- 
pera, a Brava co a da Ribeira, algumas Vellas excel- 
lentes para banhos; paraa das Pitangueiras houve outr'ora 
um projecto, creio que do ministro marquez do Caxias, 
para ser ahi estabelecido o nosso arsenal de guerra. 


Guaxindibas.— Duas ilhotas ou corôas cobertas de mangue, 
situadas na boca do rio do mesmo nome. 


Gruiyyana.— Ilha rodeada de pedra, em fronto da embocadura 
do rio Suruhy. 


Honorio.—V. ilha da Velha. 


- A f e 
Inhaúma. —E o nome que na planta hydrographica da ma- 
vinha tem a ilhado Pinheiro, 


Tabacy.—V. Taybacy. 


Haóca, ou Itaoquinha.— Ilha cercada de pedras, perto da 
praia do Itaóca. 


Jurubalybas.— Duas formosas ilhas do pequeno archipelago 
ao sul do Paquetá : ambas são adormadas de vegetação, 
e uma d'ellas,a Jurubalyba de cima, ou que fica mais ao 
norte, dizem ter uma fonte de bôa agua potavel. Nos 
mappas de Barral o do Candido Mendes é ella desig- 
nada por ilha dºAgua ; é à outra, a de baixo, por ilha da 
Palma, 
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Lage.— Rochedo de 100 metros de comprido sobre 60 de 
largo, collocado na entrada da barra, dividindo o câna 
em duas secções desiguaes. N'ella existe a fortaleza 
começada em 1713 pelo governador Francisco de Ta- 
vora e concluida pelo marquez de Lavradio, montando 
actualmente 28 canhões. O accesso à ella é quasi sem- 
pre muito dificil, pela forte arrebentação das vagas E 
e por vezes a sorte da guarnição tem-se tornado critica, 
pelo ataque violento das ondas, que chega a desmontar 
a grossa artilharia, e pela falta de recursos, por não 

* poderem atracar os escaleres durante muitos dias, 

Nºella esteve preso o major Miguel de Frias, em con- 
sequencia do conflicto da noite de 28 de Setembro de 1831 K 
conhecida pelos Tiros no theatro. 

Na prisão d'esta fortaleza é que teve lugar a horrorosa 
scena mencionada acima na palavra Caqueirada; e tambem 
foi d'ella que em 19 de Abril de 1851 se evadiu o capitão 
Pedro Ivo, chefe militar da rebellião de 1848 em Per- 
nambuco, immortalisado por uma bellissima poesia de 
Fagundes Varella, em que pedia o seu perdão; e que 
falleceu durante a sua viagem para a Europa. 

Leonidia.— Pequena ilha em frente á foz do rio Suruhy- 
mirim. 

Limão. —Ilha rodeada de recifes, situada em frente da ca- 
pella da Guia, no fundo da bahia. Balthazar Lisbôa dá- 
lhe a denominação de Simão de Pacobahayba. 

Lobos.— Ilhota formada por varias pedras com alguma ve- 
getação, que se acha muito perto de Paquetá, quasi de. 
fronte da matriz. Provém-lhe o nome de haver perten- 
cido a dois irmãos d'esse appellido. 

Magé. — Ilhota ou delta coberto de mangues na boca do rio 


Magé, dividindo-a em dois estreitos canaes. 
TOMO XLIV Po IL. 15 
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Miãi- Maria. — Pequena ilha entre a ponta da Ribeira e a 
ilha d'Agua.—V. Cabras. 


Munguinho. —Ilha deshabitada, entre recifes, no grupo ao 


sul da ilha de Paquetá. 
Manoel João. — V. Cachorros. 
Manoel Luiz. —V. Pinheiro. 


Manoel. Rodrigues. —Ilha pequena em frente à igreja ma- 
triz da ilha do Governador. No mappa de Barral tem a 
designação de Ilha do Engenho. 


Marçal de Lima. —E o nome dado por Pizarro à ilha ou 
antes delta coberto de mangues, existente na foz do rio 


Merity. 
Maruhy. — Terrenos baixos com mangues, que nas vasantes 
fórmam uma extensa ilha, na boca do rio Inhaúma. 


Meldes.— V. Damasceno. 
Merity.— V. Marçal de Lima. 


Milho. — Pequena ilha de fórma circular, no grupo que 
fica a leste da ilha do Governador. 


Moças, do Cortume ou dos Cães. — Ilha que está em frente 
à praia Formosa e proxima da dos Melõdes; como esta, 


está destinada a desapparecer, quando se estabelecer 


a projectada communicação entre o Sacco do Alferes e 
a rua do Imperador em S. Christovão. 


Mecanguês, grande e pequena. —Duas ilhas fronteiras e ao 
norte do morro da Armação. A grande foi comprada pelo 
Governo em 1860 a José Joaquim Teixeira, para ahi 
estabelecer uma mortona onde entram annualmente de 
25 a 80 navios para concertar. A pequena tem um im- 


portante trapiche, e, segundo diz a tradição, foi junto a. 
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- ela que se afogou casualmente o chefe Temiminó Martim 
Affonso Ararigboia, em fins do seculo 16º, depois de ter 
prestado immensos serviços á fundação da nossa cidade. 


Nhanquetá, talvez corrupção de Itanhangá. —Tiha situa- 
da entre as do Governador e Paquetá, e que tem um 
grupo de pedras diante da sua face de leste. 


Padre Lemos. — Nome dado por Balthazar Lisbôa e por 
Freycinet á ilha do Tavares. 


Palmas. — Ilha fronteira 4 matriz da ilha do Governador e 
que faz parte do pequeno archipelago pertencente 4 
mesma ireguezia. Barral dá igual nome a uma das 
Jurubahybas. 


Pancarahyba.—Ilha alta, quasi circular, deshabitada « 
coberta de matto, existente ao noroeste da de Paquetá, 


Paquetá. — À poetica, a risonha, a aprazivel Paquetá — é, 
depois da do Governador, a maior das da bahia do Rio 
de Janeiro. Tem 2,5 kilometros de comprimento sobre 
largura muito variavel; e o ultimo recenseamento deu- 
lhe 1,500 habitantes. 

Na época da fundação da cidade, foi doada esta 
ilha em partes iguaes a Fernão Baldez e Ignacio de 
Bulhões, e em suas proximidades deu-se um porfiado 
combate entre canõas de portuguezes e de Tamoyos; e, 
segundo diz Pizarro no tomo 7º de suas Memorias, em 
um estaleiro n'essa ilha foi construida a fragata Estrella, 
por Miguel dos Santos Lisbôa (não declarando em que 
época). 

A belleza proverbial d'esta ilha, a salubridade e ferti- 
lidade do seu sólo, a indole pacifica de seus habitan- 
tes, e a communicação diaria a vapor com a côrte, fa- 
zem d'ella uma deliciosa vivenda para aquelles que 
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procuram a saude o a tranquillidade. Foi o retiro do 
venerando José Bonifacio desde 1832 a 1838, e do illus- 
tro Evaristo Veiga, o que explica as seguintes linhas 
das Brasilianas: 


A linda Paquetá, delicia, orgulho 

De tua capital, do Brasil todo ! 

Onde o puro Evaristo e o egregio Andrada 
Foram dias fruir de ameno pouso, 
Refocillar a mente atormentada 

Pelo moto veloz e inconsequente 

Da versatil politica. 


Além de hospedes illustres que ahi vão buscar alli- 
vio a seus padecimentos, Paquetá é apreciada por in- 
numeros amadores que concorrem annualmente às roma- 
rias de S. Roque e do Senhor Bom Jesus do Monte ; 
muitos escriptores e viajantes referem-se com elogio à, 
formosura de seus panoramas, e d'elles citaremos De 
Pascual, que na Leitura 9º do seu Ensaio critico excla- 
ma enthusiasmado : 

«Collocai-vos em uma eminencia da ilha de Paquetá, e 
dizei-me se ha na terra um espectaculo, que, de muito 
longe, possa ser comparado com o que tendes ante os 
olhos.» 

No tomo 1º do Archivo do Retiro Latterario Portu- 
guez, do Rio de Janeiro, ha uma bella poesia do Sr. Ma- 
noel J. Gonçalves Junior, que começa do seguinte modo : 


Surgindo d'agua à flór, coberta de verdura, 

O mar em torno della, assim brando murmura: 
— «Tu és de Guanabara a mais formosa filha, 

« Nenhuma como tu, no seu regaço brilha 

«Tão bella e tão gentil, ó Paquetá saulosa | 

« Eu mesmo, nos vaivens da luta porfiosa, 
«Ao vêr o solo teu coberto de verdures, 

« Em ti penso beijar a Ilha dos Amores.» 


e 
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D. José F. Guido, secretario do general Guido (Rev. 
litteraria de Buenos-Ayres, Julho 1874), compara-a à 
ilha de Calypso, parecendo brotada do seio do mar 
pelos encantos de uma nova Armida, e n'ella julga-se 
transportado aos tempos biblicos e aos paizes onde se 
convida o estrangeiro com tamaras e se adorna o leito 
com folhas de palmeira. 

O Dr. Joaquim M. de Macedo tornou ainda mais po- 
pular essa ilha, fazendo d'ella 0 theatro das mais bel- 
las scenas do seu mimoso romance Moreninha ; e ainda 
ultimamente, nas Noções de Corographia do Brasil, diz, 
em referencia a ella : «Quasi no meio da esplendida ba- 
hia, sorri às mansas ondas a romanesca Paquetá, apra- 
zivel e bella, enfeitada de chacaras e jardins.» 

À principal industria de seus habitantes consiste na 
fabricação de cal, e ha alguns annos tentou-se a explo- 
ração do kaolin, que ha em abundancia no morro da 
Cruz, a sudoeste da ilha; do qual, nos diz o sabio 
bispo d"Elvas no Ensaio Economico, o illustre chimico 
brasileiro João Manso fez o apparelho de fina porcelana, 
igual à da China, offerecido a elrei D. João Visita 
ultimamente o Decreto de 31 de Julho de 1877 concedeu 
o privilegio a Bouliech & Vianna para explorarem esse 
artigo durante dois annos. Além d'isso, exporta-se tam- 
bem para o mercado da côrte muita lenha, frutas, pei- 
xes e hortaliças. 

A face de sueste da ilha apresenta muito fundo e 
dá facil desembarque ; em todas as outras o accesso é 
difficultado por grande numero de pedras, isoladas ou 
em grupos, algumas designadas por nomes especiaes, 
que dão ás praias o aspecto o mais pittoresco. 

Passagem. — Grupo de pedras que jazem ao sul da ponta da 
Ribeira. 
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Pedras brancas.-— Reunião degrandes pedras escalvadas ao 
norte da ponta da Ttaóca. Ha uma outra Pedra branca 
a leste da ilha da Sapucaia. 


Pedra do bom nome, —Pedra arredondada em frente à praia 
da Luz, acima da foz do Imbuassú. Dizem que teve 
outr'ora um nome menos decente, e que D. João VI 
designára-a com o actual, que conservou. 


Pindahys.—Duas pequenas ilhas entre asdo Bom-Jesus e 
Fundão, que se distinguem por Pindahy de cima e de 
baixo. Nas cartas de Barral e de Candido Mendes 
aquella tem o nome de Nhota e esta de Outra banda. 


Pinheiro. — Ilha montanhosa, fronteira á pedra do Thibau, 
na costa de Inhaúma, da qual é separada por um es- 
treito canal. Na carta de Candido Mendes é designada 
por ilha de Manoel Luiz, e na da Marinha, levantada 
em 1810, tem o nome de ilha de Inhaúma. 


Pita ou das Pitangas. — Pequena e deshabitada, no meio do 
archipelago ao sul de Paquetá. 


Pombeba.—Ilha sobre o banco ou corôa fronteira á praia 
de S. Christovão; está n'ella montada uma fabrica de 
productos chimicos. 


Raza. —Pequena ilha situada defronte da igreja matriz da 
ilha do Governador. 


Rachada.—Compõe-se de duas grandes pedras afastadas 
dois metros uma da outra, e que, pelas faces planas 
que se oppõem, suppõe-se ter sido uma só pedra cortada 
por um raio. Ha quem affirme que este facto occorreu 
nos primeiros annos deste seculo. 


Ratos. — Pequena ilha de pedra situada em frente da cidade, 
ao sueste da ilha das Cobras. Era outr'ora alta, mas 


E Pig 


foi arrasada, e com a pedra extrahida construiu-se um 
cáes ao redor, apresentando bastante fundo aos navios, 
mórmente nas faces de leste e nordeste, Presentemente 
servo de deposito aos materiaes o apparelhos das docas 
da Alfandega, e trata-se de construir um quartel para 
os guardas e remadores d'esta repartição. 


Hiagymundo.— Ilha montanhosa, quasi circular,e aformoseada 
por uma bôa casa rodeada de muito arvoredo fructifero ; 
dizem que pertencêra outrora aos padres jesuitas, que 
edificaram a excellente casa e poços que ainda existem. 
Está collocada entre o porto de Mariangú e a praia das 
Frecheiras na ilha do Governador, e pertence 4 fregue- 
zia de Nossa Senhora da Ajuda d'esta ilha. Consta que sua 
compra foi proposta pelo Dr. Liais, como a posição mais 
apropriada para o novo observatorio astronomico. 

Na carta hydrographica de Freycinet está indicada 
com o nome de ilha Cardoza. 


“ 


Redonda. — Bella ilha montanhosa e deshabitada no archi- 
pelago ao sul de Paquetá; é tambem conhecida por ilha 
das Cabras, porque ha alguns amnos ahi pasta um 
rebanho d'estes animaes. 


Hijo.—lIlha rodeada de pedra, que fica mais ao norte no 
grupo a leste da do Governador; é um pouco alta e pela 
sua área e posição foi indicada pelo astronomo Dr. Liais 
como apropriada a ser n'ella edificado o Observatorio 
astronomico, que mais cedo ou mais tarde tem de sahir 
alo morro do Castello, quer pelo provavel desmorona- 
mento d'este, quer pela existencia de ferro que perturba 
as observações magneticas. 


Riquesaba.—Nome que em alguns mappas se dá à ilha do 


Tavares. 
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“Roás.—Pedras existentes ao norte da ilha do Governador 


perto da praia da Polonia. 


Santa Barbara.—Ilha em frente á Gambôa ; chamava-se: 
antigamente ilha das Pombas, mas em 1761 o conde 
da Cunha mandou ahi edificar dois depositos de polvora 
sob a protecção de Santa Barbara, os quaes serviram 
para esse mister até o anno de 1874, em que por ordem 
do ministro Junqueira foram transferidos para a ilha do 
Boqueirão. 

Santa Rosa. —Pequena ilha entre as do Raymundo e do | 
Governador. Além d'este nome, que é o mais commum, 
encontra-se nos mappas os de Forra Semanas, Terra 
Semanas e Sete Semanas. 


Santo Antonio. —V. Flôres. 


Sapucaia. —I ha de alguma importancia, medindo de gran- 
deza 800 metros sobre 600, e está situada ao sul da do 
Bom Jesus, da qual é separada por um estreito canal. 


Saravatá.—Ilha comprida entre a foz do rio Merity e a 
ilha do Governador; é bastante arborisada e são afama- 
das as suas frutas. Alguns dão-lhe o nome de ilha do 
Camarão, por ter sido por muitos annos propriedade de 
Francisco Pereira Camarão, fallecido ultimamente, e que 
tinha ahi uma grande caieira. 


Secca.— Ilha ao norte da das Enchadas e ao sul da do 


Governador; é bella e cheia de arvoredo, e por isso lhe 
assenta melhor o nome de ilha Sécia, que lhe dá Pizarro. 


Taibacys.— Thota deshabitada, ao sul e muito proxima da 
de Paquetá. 


Tapuamas.— Agglomerado de 20 a 30 pedras, formando 
dois grupos ao sul da de Paquetá. 
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Taputeia.— Pequena ilha ao sueste das Jurubahybas, e ao 
sul das Tapuamas. 


Tavares. — Ilha comprida, de 1,500 metros sobre 350,situada 
em frente a S. Gonçalo. É a ilha do Dr. Fagundes, 
de Balthazar Lisbôa e da planta de Marinha ; ilha do 
Padre Lemos de Freycinet; e Riquesaba de Barral e de 
Candido Mendes. 


Tipitys.— Ilhas rodeadas de muitas pedras, a oeste da do 
Boqueirão; a maior d'ellas é a Tipitiguassá pela qual 
deve passar a estrada de ferro projectada e concedida 
em 8 de Novembro de 1879, conforme ficou dito no 
capitulo 4º, 


Ubús.—Grupo de pedras situadas a sueste da ilha do Gover- 
nador, e perto das pedras da Passagem. 


Velha (ilha da), do Honorio e antigamente Santa Cruz, 
em frente a S. Pedro de Maruhy.— Tem 800 metros sobre 
400 de grandeza, é habitada e possue um pomar de 
excellentes frutas. Pertenceu ao cirurgião-mór Dr. Ho- 
norio Gurgel do Amaral e hoje a seus herdeiros. 


Vianna. — Muito perto e á esquerda da precedente; junto 
a ella morreu afogado, em 28 de Julho de 1837, o phi- 
lantropico conde de Gestas, consul de França. N'essa 
ilha existiu um moinho de vento, pelo que alguns ainda 
a denominam ilha do Moinho. 


Villegaignon.— Antiga ilha Serygipe, dominando o canal 
entre a barra e a cidade. Villegaignon construiu nella 
o forte Coligny, arrasado em 1560; fortificada poste- 
riormente pelos portuguezes, foi, em 1711, o unico ponto 
que apresentou alguma resistencia a Duguay-Trouin, 
mais foi destruida por uma explosão. O conde da Cunha 
e o marquez de Lavradio augmentaram suas obras, 
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arrasando o morro das Palmeiras que a dominava. À 
fortaleza, que pertence á marinha, está armada com 34 
canhões e serve de quartel ao corpo de Imperiaes Ma- 
rinheiros. ; 

Em 3 de Abril de 1832 sublevou-se a sua guarnição; 
mas, cercada a ilha por navios de guerra e ameaçados os 
revoltosos de um bombardeio, renderam-se no dia seguinte. 


Viraponga.— Ilha deshabitada e pedregosa ao sueste da do 
Boqueirão e sudoeste da de Paquetá. 


Vital. — Nhota ao sul da do Engenho e muito perto da do 
Ananaz, separando-as um canal estreito e muito fundo. 
No atlas de Candido Mendes é designada por este nome 
a ilha das Flóres. 


Em consequencia da diversidade de nomes que têm algu- 
mas d'estas ilhas, póde acontecer que se encontrem denomi- 
nações que não se achem n'esta relação. Balthazar Lisbôa, 
enumerando algumas ilhas da bahia, no 1º volume dos 
Annaes do Rio de Janeiro, cita as da Onça, da Memoria, 
do Sydonio, do Calambé, da Gallinha gorda, dos Romanos, 
Comprida do Gomes, Comprida do Pinto e ilha Grande da 
Armação, que não sabemos quaes sejam os nomes actuaes. 
O mesmo suecede com a das Larangeiras, dos Flamengos 
e a do (raleão, relatadas no 8º volume das Memorias de 
monsenhor Pizarro, observando em referencia à ultima 
que, diz elle, ter sido n'ella construida a não Capitania 
Real, em tempo do governador Sebastião Benevides. 


VII 
DESCRIPÇÃO CIRCUMSTANCIADA DO CONTORNO 


Conforme ficou dito em outro lugar, as margens da bahia 
apresentam um extenso circuito de 140 kilometros pouco 
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mais ou menos, em virtude do grande numero de enseadas, 
angras e saliencias que fazem diversificar o mais possivel os 
aspectos e paisagens, de maneira que se torna interessantis- 


sima a excursão para quem se dispuzer a percorrer todo o 
contorno. 


Um periodico ilustrado — O Archivo Pittoresco, de 
Lisbôa, iniciou em Julho de 1852 à sua carreira litteraria 
com uma vista da nossa bahia, considerada como um dos 
quadros muis dignos de contemplação ; e no artigo explica- 
tivo, depois dos mais enthusiasticos louvores, diz o conhecido 
escriptor portuguez José de Torres: «A descripção minuciosa 
d'aquellas murgens encantadoras exigiria volumes. » E 
quasi por identicas palavras já havia expressado a mesma 


idéa o padre fr. Agostinho de Santa Maria, no tomo 10º 
do seu Santuario Marianno. 


O visitante . que, com o auxilio de uma embarcação de 
pequeno calado, quizer examinar o variadissimo perimetro, 
começando da entrada da barra e procurando approximar-se 
de uma das margens, a oriental, por exemplo, irá vendo 
successivamente desdobrar-se diante de si os seguintes acei-. 
dentes topographicos : 

A fortaleza de Santa-Cruz, no seu principio bateria de 
Nossa Senhora da Guia, e depois forte de Santa-Cruz, 
construida em uma peninsula de rocha viva. Já se achava 
armada nos fins do seculo 16º, quando impediu a entrada 
da esquadrilha de circumnavegação do almirante hollandez 
Van North; em 1710 ainda conseguiu afastar da barra a 
expedição de Duclerc ; mas, no anno seguinte, inteiramente 
desgu:rnecida, nenhuma resistencia pôde fazer à aggressão 
de Duguay-Trouin. Um ponco tardia, a real provisão de 
22 de Setembro de 1730 ordenou aos governadores do Rio 
de Janeiro que, tanto essa fortaleza como a de 8. João, 
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deveriam estar sempre armadas e guarnecidas. Os vice- 
reis conde da Cunha, marquez do Lavradio e conde de 
Rezende mandaram augmentar suas baterias, reforçando-as 
com a da Praia de Fóra e Forte do Pico, até que em 23 
de Dezembro de 1831, um Aviso da Regencia determinon 
que fôsse reduzido o seu armamento e guarnição. Em 1863 
o conflicto provocado pelo ministro inglez Ohristie fez com- 
prehender a necessidade de estar constantemente a barra em 
estado de defesa, e então tratou-se de dotar essa fortaleza 
com casamatas e artilharia poderosa. Actualmente a forta- 
leza de Santa Cruz, considerada a primeira do Imperio, 
pela importancia de sua posição, está guarnecida por um 
batalhão de artilharia de linha e monta 122 canhões de 
grossos calibres (dos quaes 41 em fortes casamatas, um de 
400 Armstrong, que atira á barbeta, e 80 em canhoneiras), 
além de mais 24 na bateria da praia de Fóra, que pertence 
ao mesmo commando. Esta fortaleza serve de registro aos 
navios que demandam o porto, e n'ella existe um interprete 
que recebe as respectivas informações para serem logo 
transmittidas ao telegrapho do Castello e á praça do com- 
- mercio. Nas prisões de Santa Cruz têm estado detidas 
muitas pessoas importantes, das quaes mencionaremos: o 
marquez de Loulé, que, tendo servido nos exercitos de 
Napoleão, veiu entregar-se á prisão em 1817, e perdoado por 
D. João VI, tornou-se seu amigo inseparavel!, sendo sete 
annos depois assassinado junto á sua pessoa em Lishôa ; 
o famoso caudilho Andrezito Artigas, queahi falleceu em 
1820; o conego Januario, detido durante 11 dias até seguir 
deportado para a Europa em Dezembro de 1822; o 
coronel Bento Gonçalves, chefe da projectada republica 
de Piratinim em 1836; eem 1851 o general Fructuoso 
Rivera, ex-presidente da Republica Oriental. 

Avançando um pouco para dentro, vê-se o forte do 
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Pico sobre um alto morro que domina completamente a 
fortaleza de Santa-Cruz, da qual é a chave, e é esse morro 
que, visto de fóra da barra, parece formar, com o Pão de 
ÀAssucar, as duas portadas de granito da entrada da bahia. 
O forte foi construido em 1762, por ordem do marquez 
de Lavradio, sendo preciso vencer enormes embaraços mo- 
tivados pela grande elevação e ingremidade. A principio 
teve esse forte um commandante especial, mas o decreto 
de.13 de Maio de 1811 reunia 0 seu commando ao da 
fortaleza de Santa-Cruz, e assim tem continuado até hoje. 

Encostadas ao costão aquem e além do Pico, avista-se 
duas pequenas praias curvas, conhecidas pelos nomes de 
Prainhas de dentro e de Jóra, e em continuação o morro 
da Jurujuba, e fronteiro a este o morro do Cavallão, for- 
mando ambos as extremidades de uma lindissima bahia 
chamada Sacco da Jurujuba, a qual comprehende as en- 
seadas do Botelho, du Jurujuba, da Varzea que fica atrás 
das baterias da praia de Fóra, e mais ao fundo a praia do 
Sambagoiá separada da precedente pela ponta do Peixe 
Gallo, as praias do Cortume, da Arta-G'rossa, a da Cha- 
rita ou de S. Francisco, a de Santo Antonio ou praia do 
Sacco, onde desaguam os dois ribeiros de Santo Antonio 
e do Sacco. N'essa bahia existem : o Hospital Maritimo de 
Santa Izabel, fundado em 1851 para tratamento da ma- 
ruja dos navios mercantes; as capellas da Conceição e 
de 5. Francisco, bem como o antizo convento d'este Pa- 
“ triarcha, construido em fins do seculo xvir. A vivenda 
n'estes sitios é extremamente aprazivel, por estarem com- 
prehendidos entre a formosa praia onde as ondas se espre- 
guiçam mansamente e à cadêa de montanhas, conhecidas 
por morros da Viração, que corre pelo lado de leste. 

Depois do morro do Cavallão, por junto ao qual se des- 
lisa o límpido rio Icarahy, chega-se às duas amenissimas 
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praias de Icarahy e das Flexas, preciosas na estação cal- 
mosa pela excellencia de seus banhos de mar. 

A primeira dessas praias, a graciosa Iarahy, foi, em 
18 de Fevereiro de 1876, theatro de uma scena tristissi- 
ma. Uma candida donzella, D. Luiza de Brito, que em 
companhia de sua mãi e uma irmã se banhavam no mar 
agitado, é envolvida por uma onda; seu noivo, o Dr, José 
Joaquim Alves, esquece-se de que não sabe nadar, e, vestido 
como estava, se atira para salval-a ; mas, cingido tambem 
pelas vagas, perecem ambos, sendo o oceano, e não a igreja, 
quem liga para sempre essas duas virtuosas almas. 

A segunda, a das Flexas, é tambem chamada da Ttapucar 
e referindo-se á ella no Echo Americano de 6 de Janeiro 
de 1872, diz o ilustrado Dr. José Carlos Rodrigues : « As 
bellezas da inspiradora e poetica Itapuca acordam n'alma a 
illusão mais doce, a scisma mais vaporosa. O rochedo 
denominado à Pedra de Itapuca deu motivo á crea- 
cão de formosas lendas que ha longo tempo passam pela 
tradição; uma d'ellas, 4 Somnambula de Itapuca, foi já 
revestida da mais elegante fórma pelo Sr. Leonel de 
Alencar, conhecido litterato e jornalista.» 

Accrescentaremos que essa pedra, destacada entre as 
vagas, em frente à praia, semeihante a uma columna trun- 
cada, tinha outr'ora uma gruta que nas marés baixas com- 
municava com a praia vizinha, e era ella que dava o nome 
de Itapuca (pedra furada), nome que não tem mais razão 
de ser, depois da destruição d'esse tunnel natural, 

Deixando a praia das Flexas, onde já se notam muitas 
e elegantes habitações, vê-se para sudoeste o promontorio 
da Bôa-Viagem, coroado pela capella, velho forte e 
quartel, promontorio que figura nas cartas antigas como 
uma ilha, mas presentemente é ligado ao continente por 
uma lingua de arêa que em certas occasidões permitte- 
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a passagem a pé. Do alto da Bôa-Viagem goza-se de 
uma vista admiravel, celebrada por varios escriptores, 
um dos quaes, o commandante Eugenio Rodrigues, affir- 
ma ter ahi visitado o tumulo de Duguay-Trouin, asserção 
essa que ha de admirar aos biographos do ousado almirante 
francez que asseguraram haver elle fallecido em Paris, no 
anno de 1736. Por baixo da Bôa-Viagem, na ponta do sul, 
dizem os pescadores haver uma extensa gruta com degrãos 
abertos na rocha, internanda-se a consideravel distancia. 

Dobrando essa ponta e seguindo para noroeste, passa-se 
em frente à praia Vermelha ou Fixa, segundo outros, pela 
côr especial de sua arêa,em frente á qual existe um penedo 
isolado conhecido por Piozinho de Assucar ; e continuando 
se chega-se á ponta do Gragoatá ou Carauatá, onde jaz 
o antigo forte, desarmado em 1831 pela regencia e re- 
parado depois da questão Christie em 1863; e bem ao 
norte do Gragoatá está a Ponta da Armação, limitando 
ambas a enseada chamada outr'ora a Praia-Grande, que 
se reparte em dois seios de desigual curvatura. O primeiro, 
que é tambem o menor d'elles, é 


--» aonde S. Domingos aprazivel 
Seus remansos assenta entre mil flóres e 


sítio pittoresco, onde quizeram ir fechar o circulo de seus 
dias tres legitimas glorias nacionaes) José Bonifacio em 
1838, Mont'Alverne 20 annos depois, e Joaquim Caetano 
da Silva em 1873. O segundo seio fica além de S. Do- 
mingos, e é em suas margens que se assenta a capital da 
provincia, 


Nitherohy, saudavel, bella, 
Delicias estendendo na peninsula 
Que o monte d'Armação nobre remata, 
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como disse Porto-Alegre nas Brasilianas ; e, segundo 
escreveu Carlos Mansfieldt : 8. Domingos e Nitherohy são 
dois buirros encantadores, imitações muito mimosgs das 
povoações de Quernsey é de Jersey. 

Na encosta sul da Armação estão situadas as officinas do 
laboratorio pyrotechnico e fabrica de armas da marinha, di- 
rigidas pelo habil e honrado capitão de mar e guerra Bap- 
tista; e na ponta, em frente à ilha das Cobras, existe um 
grande edifício, onde em 1816 se aquartelaram os volunta- 
rios Reaes do Principe, e posteriormente outros corpos do 
exercito e voluntarios da Patria; esse edificio pertence 
agora ao ministerio da marinha, que ahi guarda o seu va- 
lioso material de guerra e officina de torpêdos. O nome de 
ponta e morro da Armação se originou do estabelecimento 
de armação para pesca de baleias, fundado em fins do seculo 
xvr, sendo o primeiro contratador Braz de Pina, talvez o 
mesmo que deu o nome ao antigo caes, hoje dos Mineiros, 
contiguo à alfandega, bem como ao campo de igual nome, 
em Irajá. A pesca das baleias era então um ramo muito ren- 
doso; em 1765, quando o numero d'ellas já muito diminuira 
pela activa perseguição, foi arrematado o contrato por 12 
annos, à razão de 40 mil cruzados annuaes pelas tres ar- 
mações de Cabo-Frio, Rio de Janeiro e Ilha-Grande. O ce-: 
lebre Cook, quando aqui esteve em 1768, ainda viu fune- 
cionar a de 8. Domingos; mas o alvará de 1798 aboliu o 
privilegio,permittindo a liberdade d'essa industria;disposição 
que de pouco serviu, visto que n'essa época já eram rarás as 
baleias dentro da barra, e mais raras se foram tornando 
depois de 1808 com o augmento da navegação, sendo talvez 
a ultima a que, ha cerca de 40 annos, appareceu encalhada, 
nos mangues da enseada de Inhauma. 

Costeando o morro da Armação, encontra-se a Ponta dá 
Arêa, onde o laborioso negociante Irenêo Evangelista de 


acpfágras 


Souza, depois barão de Mauá, fundou em 1846 o vasto 
estabelecimento de fundição e construeção naval, o qual, 
“tendo passado a uma companhia em 1854, teve occasião, 
11 amnos depois, de prestar efficacissimo auxilio 4 nossa 
“esquadra durante a campanha do Paraguay, de modo que, 
no curto espaço de um mez, de 18 de Agosto a 19 de Se- 
tembro de 1865, lançou ao mar, de seus estaleiros, as ca- 
nhoneiras Henrique Martins e Greenhalgh. 

Da Ponta da Arêa a margem segue para o sul e volta 
logo para o norte, formando um golfo muito pronunciado, 
o Sacco de 8. Lourenço, de modo que o morro da Armação 
e parte da cidade de Nitherohy estão em uma peninsula, 
da feição de cabeça de cajado, segundo a comparação de 
Gabriel Soares; o fundo do golfo tem o nome de Sacco do 
Apici, e a margem que toma a direcção do norte é a 
Práia de 8. Lourenço, onde vem terminar o elevado 
morro do mesmo nome, outrora conhecido por Morro dos 
Caboclos, porque n'elle e em suas immediações existiu o 
aldêamento dos indigenas descendentes dos Temiminós, 
companheiros do valente Ararigboia, a quem foram doa- 
das essas terras por Antonio de Marins, em 1568 (V. 
nota 12). O morro de S. Lourenço, por sua posição, altura 
e proximidade da cidade, offerece um magnifico passeio, e o 
visconde Milliet de St. Adolphe, referindo-se a elle no 
Diccionario Geographico do Brasil; descreve-o como « uma 
« montanha cuja verdura harmonisa agradavelmente comas 
« casas e cabanas indias, cé uma soberba e engraçada paisa- 
« gem, digna de ficar em correspondencia com a montanha 
« da Gloria, já debuchada por muitos artifices.» «Todavia 
« (accrescenta o Sr. Joaquim Norberto na sua Memoria 
« sobre os aldêamentos), o morro de 8. Lourenço, que ex- 
« cede ao da Gloria tres vezes em altura, se lhe é inferior 
« nas obras do homem, fica-lhe de sobejo superior nas 
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« scenas da natureza. Remontando-se ao cume, a vista se 
« engrandece, a magnifica bahia dos Tamoios se patenteia 
« em toda a extensão, com suas 72 ilhas, torneada pelas 


« serras da Tijuca, Estrella e Orgãos, guardadas pelos. 


« seus gigantes de granito. Ponto de vista superior a este 
« na nossa bahia, só o Corcovado, onde Porto-Alegre e 
« Gonçalves Dias se inspiraram, produzindo poesias dignas 
« do estro que em suas mentes brilhava. » 

Se, por este elogio, alguem acoimar de suspeito o voto 
do illustre nitherohyense, recordarei que o principe Ma- 
ximiliano de Neuwiced, tendo, em 1815, feito uma excur- 
são ao morro de 8. Lourenço, confessa, no 2º capitulo do 
1º tomo de suas Viagens, conservar d'ella a mais fagueira 
impress?o. 

Seguindo a praia para o norte, entra-se-em um canal 
fundo e estreito, formado pela ilha da Conceição e a 
Pruia de Sant'Anna ; n'esta acha-se situada, muito im- 
propriamente, a estação terminal da estrada de ferro de 
Nitherohy a Campos, que incontestavelmente ficaria me- 
lhor dentro da cidade. Chegando ao extremo do canal e 
voltando á direita, penetra-se no Sacco de Maruhy, em 
cuja margem superior está assentado o cemiterio publico, 
nas abas do Morro de 8. Pedro, notando-se no numero dos 
queahi descansam dos trabalhos d'esta vida o mallogrado 
poeta Fagundes Varella, sepultado em Fevereiro de 1875; 
e, costeando o morro, encontra-se o Porto do Barreto e a 
Praia das Neves, proximo à qual se acha o campo do Bar- 
reto, onde em 1822 se reuniram, sob o commando do velho 
general Curado, as forças brasileiras destinadas a conterem 
a divisão de Jorge de Aviiez, que projectava oppôr-se à. 
causa da nossa independencia. 

Continuando para o morte, passa-se outro canal com 
pouco fundo, tendo as ilhas do Ajudante e das Flôres 4 
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esquerda e o Morro das Neves 4 direita, e findo elle 
entra-se na enseada do Porto Velho, fechada ao norte por um 
promontorio ; mais além, vence-se a garganta entre a ilha 
do Tavares o a Ponta de 8. Gongalo : e, inclinando para 
nordeste, avista-se diversos portos como o da Pedra, o Novo 
ev do capitão Rosa, e chega-se a um bello golfo, denomi- 
nado por Barral Bahia do Porto-Novo, no fundo do qual se 
percebe a foz do rio Imbuassú, que ahi conduz o tributo 
de suas aguas. 

Desse ponto a margem toma a direcção leste-oeste até 
“à Praia da Luz, que volta para o norte apertada entre os 
morros do mesmo nome, e, chegando á velha capella, cur- 
va-se para formar a aprazivel enseada da Jtaóca, apresen- 
tando a fórma de um arco de circulo, cujo centro é a 
ilhota conhecida pelo nome de Tacquinha ; e termina 
no promontório ou ponta de Itaoca, do cimo da qual 
se descortina admiravel vista sobre o fundo da bahia e 
archipelago de Paquetá. D'essa ponta em diante, a praia 
baixa é lodosa, estende-se cerca de uma legua para nor- 
deste, recolhendo muitos regatos, e vai ter á embocadura 
do rio Guaxindiba, e é por estes sitios que, diz fr. Agosti- 
nho de Santa Maria (no tomo X do Santuario Marianno), 
os camarões sam tam grandes em s20 tempo, que um delles 
dá uma pitança para um frade jantar bem e nam tem com- 
paração com elles um prato dos gabados camarões de Villa 
Franca de Xira, 

Em frente à foz do Guaxindiba cxiste um delta que 
nas marés vasantes fica em parte des coberto, e delle para 
o fundo da bahia a margem segue proximamente o rumo 
norte-sul, durante perto de uma legua, recebendo n'esse 
espaço as aguas de tres rios, a saber: 1º, o Ma- 
cacu, que, como ficou dito em outró logar, é o maior dos 
curscs d'agua que so lançam na bahia, quer considerando 
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o volume e extensão do trajecto, quer a importancia das 
povoações que banha, quer ainda pela fertilidade do seu 
valle, quo serve de Jeito á estrada de ferro de Nitherohy 
a Cantagalo ; 2º, o Guarahy, 4 meia legua da foz do pre- 
cedente, do qual é um braço e não rio distincto; 3º, o 
Guap?y, chamado tambem Guapy-mirim para distinguil-o 
do Guupy-assá, que é um dos mais consideraveis afiluentes 
do Macacu. 

Além da boca do Guapy, a margem inclina para no- 
roeste durante cerca de meia legua, até encontrar a foz 
do rio Magé, quasi occulta por um delta coroado de man- 
gues ; mas, antes de ahi chegar, passar-se-ha em frente ao 
Magé-mirim; e ainda entre este e o precedente vê-se o 
antigo canal que foi aberto para tornar mais directa a 
communicação 4 cidade de Magé, mas queficou obstruido 
por falta de conservação. 

Adiante do Magé a praia fórma um pronunciado seio, 
onde desaguam os riachos do Pau, de Sant'Anna da 
Thota, e termina no morro e porto da Piedade, posição 
excellente e de grande importancia, por partir d'ahi a 
estrada para a serra dos Orgãos, pela facilidade que offe- 
rece ao embarque dos generos, e pela communicação diaria 
com a côrte por meio de vapores; acerescendo ainda a 
estas vantagens a belleza do sitio, com a sua alva capella, 
que de muito longe attraho a attenção (causando alegria e 
devoção a todos os que navegam aquelle largo seio de mar, 
segundo diz o já citado fr. Agostinho de Santa Maria), as 
ilhas Cajaibas e penedos isolidos que ficam em frente da 
capella, bem como o promontorio da Taputera, que se avista 
meia legua a oeste, e que como morro da Piedade limitam 
a formosissima enseada, em cujo meio vem desaguar o rio 

rury. 

Da Taputera em diante a margem toma para noroeste, 
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estendendo-se por meia legua uma pittoresca reentrancia co- 
nhecida por Succo do Murundú, no meio do qual se lançam 
os rios Suruhy e Suruhy-mirim, que,procedendo de origens 
afastadas, convergem depois de muitas voltas, e vão quasi 
unir suas bocas em frente de duas ilhas, Guayana e Leoni- 
dia, que guardam em suas grandezas a mesma relação que 
existe entre os dois rios. 

No fim d'essa praia encontra-se a montanhosa costa do 
Cruará, onde se acham edificadas as duas capellas, de 
8. Francisco, voltada para o lado da Piedade, e de 8. Lou- 
rengo, fronteira à ilha de Paquetá ; € um pouco mais ao sul 
as pontas do Matafome, que ficam exactamente no fundo da 
bahia, defronte da entrada da barra. 

Costeando os morros pela face de oeste, chega-se à Praia 
da, Olaria, terminada pela. ponta pedregosa do mesmo 
nome ; e em seguida a Praia Grande, dominada pe'o morro 
dos Femedios, sobre o qualalveja a capella construida em 
1740, e é nessa praia que está o porto de Mauá, ponto ini- 
cial da estrada de ferro da raiz da serra que liga a 
côrte à cidade de Petropolis, permittindo ao viajante que 
sahe da Prainha ás 2 horas da tarde ir chegar às 6 horas 
à bella rainha do Piabanha, depois de amenissima viagem 
por mar, planicie e serra, descortinando sempre as mais ad- 
miraveis paisagens. Toda essa zona do Guapy a Mauá era 
em fins do seculo passado muito productiva em assucar eanil, 
como nos diz Balthazar Lisbôa no volume 5 cap. 5 $ 8 dos 
seus Annaes do Rio de Janeiro; mas hoje não goza de bom 
nome, por causa dos pantanos e mangues que se estendem 
entre a nossa bahia e a serra dos Orgãos. 

Depois de Mauá, a margem muito baixa e lodosa in- 
clina para sudoeste até á ponta fronteira 4 ilha do Limão, 
passando-se, antes de chegar a esta, pela foz do ribeiro Pa- 
cobahiba e capella de Nossa Senhora da Guia, em sua origem 
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ermida de Santa Margarida, um dos mais antigos templos 
do Rio de Janeiro ; e, contornando a dita ilha pelas faces de: 
leste e sul, continuando parallelamente à praia,é preciso afas- 
tar-se d'esta, por causa do mangal que se estende por mais de 
uma milha em frente ao canal que conduz á boca do rio 
Inhomirim, cujas aguas, hoje silenciosas, já foram muito 
sulcadas pelo grande numero de barcos que faziam animado 
commereio entre a côrte e a villa da Estrella, ponto obriga- 
do da 'communicação para a provincia de Minas-Geraes, 
antes que funccionassem as estradas de ferro. à 

Ao sul do Inhomirim, a costa, um pouco elevada, fórma 
um $S, recebendo na reentrancia o Boca-larga, que é um 
braço do Inhomirim, que corre de norte a sul por terras 
lodosas; e um Kilometro mais abaixo se abre a foz do 
Iguassú, rio importante por seu curso e volume de suas 
aguas, o qual tambem teve seus dias de prosperidade, 
mas perdeu-a desde que a estrada de ferro D. Pedro II 
foi-se internando para o centro da provincia. 

Avançando mais um kilometro no mesmo rumo, encon- 
tra-se a embocadura do rio Sarapuhiy, e para diante, in- 
clinando para sudoeste, sempre em terreno baixo, apenas 
interrompido pelos morros e ponta da Engenhoca, corre 
uma costa de legua e meia, recolhendo muitos regatos, 
até à foz do rio 8. João de Merity, limite do territorio 
pertencente ao municipio neutro, indo o tortuoso canal d'esse 
rio passar ao lado da ilha de Saravatá. Continuando cerea 
de meia milha para o sul, chega-se á embocadura do 
mo Irajá, em uma reentrancia cujos lados são proxima- 
mente perpendiculares entre si. 

D'esse ponto em diante a costa procura a direcção de 
sueste, quasi parallela á face fronteira da ilha do Go- 
vernador; e depois de percorrer uma praia lodosa, que fica 
a descoberto nas vasantes, encontra-se o porto de Mariangú, 
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dominado pelo alto monte de Nossa Senhora da Penha, no 
cimo do qual se ostenta garbosa a celebre capella, que 
attrahe annualmente enorme concurrencia do alegres ro- 
meiros, que pelas folhagens com que adornam os seus 
carros e cavalgaduras, pelos vasos symbolicos por onde 
fazem suas libações, bem como pelo estado em que regres- 
sam a seus lares, mais parece voltarem de uma bacchanal 
da antiga Roma, em honra do gordo filho de Jupiter, do que 
de uma devota visita a um templo consagrado 4 Virgem 
Purissima dos christãos.' 

Esta romaria é de uso bastante antigo, pois que no tomo 
10 do Santuario Marianno se faz menção d'ella nos pri- 
meiros annos do seculo passado. 

Dobrando depois a Ponta do Engenho, e descendo para 
o sul, passa-se ocanal formado pela ilha do F undio, e no 
fim ha duas enseadas seguidas e logo após a ponta e Pedra 
do Thibau, fronteira á ilha do Pinheiro, e que é o limite entre 
as costas de Irajá e de Inhaúma. Seguem-se a enseada de 
Inhaúma, a da Olaria e em continuação as terras baixas 
ou delta do Maruhy, que divide em duas partes a em- 
bocadura do rio Inhaúma. A margem volta então para 
nordeste e, costeando a aprazivel enseada do Retiro-Sau- 
doso e o pittoresco Sacco da Ruposa, que faz frente à 
ilha da Sapucaia, chega-se à muito conhecida Ponta do 
Cajú, onde existe a antiga Quinta Imperial d'esse nome. 
Em algumas cartas hydrographicas dá-se a denominação de 
bala de Inhauma ao golfo que tem para extremos as pontas 
do Thibau e do Cajú, e no fundo do qual desagua o rio de 
Inhaúma. 

Deatronte da Ponta do Cajú e separado d'ella por um 
banco de arêa, acha-se a ilha dos Ferreiros ; e, descendo 
para o sul, avista-se a extensa Praia de 8. Christovão, 
onde successivamente se vão encontrando : o cemiterio da 
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Santa Casa da Misericordia, ahi estabelecido pelo prove- 
dor José Clemente Pereira em 1839 para os indigentes 


e escravos; os cemiterios de S. Francisco Xavier, de S.: 
Francisco da Penitencia e do Carmo, que começaram a. 


funccionar em 1850, devendo-se ao terrivel flagello da. 
febre amarela o beneficio de ter sido abolido o uso do 
enterramento nas igrejas, o qualjá fôra terminantemente 
prohibido em 1801 pela carta régia de 14 de Janeiro, 
transcripta por Pizarro no tomo 6º. O numero elevado 
de povoadores que já contam estes tristes estabeleci- 
mentos, bem como a compacta população das immedia- 
ções, reclamam altamente por uma Necropole mais vasta 
e afastada da côrte, 4 semelhança da que já existe nas 
cidades mais adiantadas; e não ha muito tempo foi 
nomeada uma commissão para estudar e dar parecer sobre 
esse interessante assumpto. Em seguida vê-se na mesma 
praia a igreja do Senhor do Bomfim, elevada pela tenaz 
perseverança do velho e pobrissimo Luiz Baptista Correia, 
que teve a consolação de a vêr concluida em 1862; 
dando-se à notavel coincidencia de ter sido a encommendação 
do seu cadaver um dos primeiros actos que nella se cele- 
braram, poucos dias depois da benção e inauguração. Mais 
adiante acha-se a capella de Nossa Senhora do Soccorro 
e 8. Christovio, mais conhecida desde longos annos pelo 
nome de Igrejinha, e que tornou-se uma importante matriz 


do municipio neutro; em frente a ella corre o pequeno: 


caes, que era muito frequentado antes que trabalhassem 
as linhas de bonds, e tem, como notavel recordação, 
ter sido ahi onde embarcou o primeiro imperador, depois. 
de abdicar em 7 de Abril de 1831, recolhendo-se com sua 
filha D. Maria II à não ingleza Warspite. D'esses sitios 
se avista em uma collina, á pequena distancia, a Imperial 
Quinta, residencia habitual dos nossos soberanos, doada 
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por Elias Antonio Lopes ao principe regente D. João, 
pouco depois de sua chegada ao Rio de Janeiro; e é onde 
os actuaes imperantes, desacompanhados de qualquer eti- 
queta, recebem todos os que os procuram, nacionaes e es- 
trangeiros, empregando, não as maneiras de soberanos, 
mas a affabilidade de um paiou de um amigo. 

Em continuação passa-se em frente ao hospital dos La- 
zaros, outrora casa de campo dos Jesuitas, e depois da 
expulsão destes, destinada pelo vice-rei conde da Cunha, 
em 1765, ao humanitario fim para que ainda hoje serve, 
dirigido com verdadeira caridade pelos irmãos da Can- 
delaria; e em seguida à montanha, em que se acha esse 
hospital, estão os edificios do antigo cortume de Mello e 
Souza, comprados pelo ministerio da guerra, em 1873, ao 
barão de Mauá pela quantia. de 900 contos de réis, sendo 
n'elles estabelecidos os quarteis do 1º regimento de caval- 
laria e 2º de artilharia a cavallo; e no palacete fron- 
teiro, comprado na mesma occasião por 100 contos, o ar- 
chivo e lithographia militar, e commando do corpo de enge- 
nheiros. 

A praia, antigamente chamada dos Lazaros e moder- 
namente das Palmeiras, na qual se acham situados os 
edificios mencionados e ainda a casa de machinas do 4º 
districto da companhia City Improvements, converge com 
a Praia Formosa, que fica em sua continuação, formando 
ambas o golfo ou sacco de S. Diogo, cujas margens baixas 
e lodosas têm a denominação de Mangue da Gidade Nova. 
Ahi desaguam os regatos Maracanã, Joanna, Andarahy 
e outros que descem da serra da Tijuca; e onde está 
hoje a ponte do Aterrado era o sitio em que, no seculo 
passado, os navios mandavam fazer a aguada, pelo que 
era conhecido por Bica dos Marinheiros; e, segundo diz 
Varnhagen, apoiando-se em um trecho da obra de Gabriel 
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Soares, em suas immediações acamparam por algum tempo 
os indigenas de Martim Affonso Ararigboia (V. nota 12 
acima). 

Junto 4 Praia Formosa, foi em 1850 estabelecido o Ma- 
tadouro, que anteriormente funccionava na Praia de Santa 
Luzia, e que se trata de transferir para o campo de Santa- 
Cruz, junto á Imperial Fazenda. 

Esta medida, reclamada ha longos annos, de grande 
vantagem para a cidade e particularmente para o bairro 
de S. Christovão, crescerá de importancia quando fôr rea- 
lizado o aterro de todo o espaço limitado pelas duas 
praias e a ilha dos Melões, idéa àventada desde 1839, 
que, além de extinguir um fóco de infecção, augmentará 
uma área consideravel a essa parte da cidade, já muito 
populosa. 

Chegando a este ponto, começamos a penetrar na porção 
da bahia onde é maior o movimento commercial e a 
riqueza ; e, como é tambem a mais geralmente conhecida, 
não nos estenderemos muito na descripção dos detalhes, pois 
isso nos faria sahir dos limites que nos impuzemos. 

Passando além da Praia Formosa, encontram-se succes- 
sivamente : a Ponta do Boticario, em frente à ilha das 
Moças ; o Sacco do Alferes com o seu pequeno cáes e ponte 
do Gambá outrora muito frequentado para a carreira da 
Igrejinha de S. Ohristovão; a casa de machinas do 2º 
districto da companhia City Improvements; a Ponta da 
Chichorra eo Sacco da Gambôa, onde acaba de construir- 
se uma extensa ponte e armazens para deposito do café 
transportado do interior pela estrada de ferro D. Pedro II; 
o promontorio da Saude, em cuja encosta existe o cemi- 
terio dos protestantes, fundado em 1815, bem como o la- 
zareto e a capella de Nossa Senhora da Saúde, edificada 


em meiados do seculo passado ; e foi da ponta da Saúde. 
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que em 1855 se lançou o cabo submarinho para Mauá, 
afim de ligar a côrte a Petropolis, primeiro cabo d'essa na- 
tureza que funccionou em toda a America Meridional. 
Toda esta porção da cidade acha-se situada nas abas dos 
morros de S. Diogo (antigo de Santa Thereza), do Pinto 
(outrora do Nheco), e da Providencia. 

Seguem-se as antigas praias do Vallonguinho e do Val- 
longo, que constituem hoje os bairros da Saude e da 
Prainha, importantissimos pelos seus estaleiros, mercado, 
escola publica, officinas de fundição, o velho cáes onde 
desembarcou Duguay-Trouin em Billie em 1848, já 
melhorado e com o nome de Praça Municipal, serviu de 
desembarque à nossa virtuosa Imperatriz actual ; é ainda 
ahi que existem as docas de D. Pedro II, projecto e 
obra do engenheiro Rebouças, varios trapiches, a mesa 
de rendas provinciaes, e as officinas do arsenal de ma- 
rinha, indo terminar na ponta de S. Bento. Toda esta 
parte é dominada pelos morros do Livramento, da Con- 
ceição e de S. Bento; o primeiro coroado com a sua ca- 
pela em ruinas, o segundo com a capella de S. Fran- 
cisco da Penitencia, a fortaleza com a fabrica de armas 
creada pelo conde da Cunha, e a ermida da Conceição 
de 1634 transformada em palacio episcopal pelo bispo 
D. Francisco de S. Jeronymo; e o terceiro com o mos- 
teiro dos Benedictinos, o qual, não obstante o seu fim 
especial, deu abrigo á academia de marinha logo que foi 
creada em 1808, tem por vezes servido de aquartela- 
mento a varios corpos do exercito, e em 1869 hospedou 
por alguns dias o bravo marechal Argolo, quando chegou 
do Paraguay e se dirigia para a Bahia, gravemento ferido 
na terrivel acção de Itororó. 

Da ponta de 8. Bento ou do Arsenal de Marinha a mar- 
gem volta na direcção de sueste, formando com a ilha 
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das Cobras um profundo canal de 120 metros na menor lar- 
gura e 20 de profundidade, que é o caminho ordinario 
dos navios de grande calado quando buscam approximar- 
se da alfandega. Ao espaço comprehendido entre essa 
ponta e a do Calabouço ou do Arsenal de Guerra, é que 
se referem as obras hydraulicas do porto, mencionadas 
no capitulo IV ; e em toda essa extensão de cerca de 1500 
metros jaz uma riqueza colossal em edificios publicos e 
particulares, mercadorias de todos os generos e em enor- 
mes quantidades, que alimentam as immensas relações 
commerciaes do Rio de Janeiro com todos os portos e 
mercados do universo; e por esse motivo as casas, ar- 
mazens, e terrenos d'esse lanço da cidade representam va- 
lores de tal sorte elevados, que uma propriedade, por pe- 
quena que seja, n'esse locai, constitue um patrimonio para 
quem a possue. 

No citado espaço estão situados: os edificios do mi- 
nisterio da marinha, o caes da praia dos Mineiros, :s 
docas da alfandega, a praça do Mercado com a bacia 
e rampa de pedra para o seu serviço, o largo do Paço 
com a igreja do Carmo (em seu principio ermida de 
Nossa Senhora do 0”, a capella Imperial, a antiga casa, 
dos governadores, que muito impropriamente serye de pa- 
lacio imperial unido ao velho convento dos Carmelitas, 
que faz frente à praça ajardinada, existindo no segundo 
andar o salão onde funcciona o Instituto Historico e Geo- 
graphico, como no tempo do vice-rei marquez de Lavyra- 
dio serviu para as sessões da Academia Seientifica. Na 
mesma praça nota-se ainda : o chafariz edificado por ordem 
do dito marquez para o abastecimento dos navios, o pala- 
cio da secretaria da agricultura, onde teve lugar a Expo- 
sição Nacional de 1876, o cães e ponte de embarque das 
barcas de vapor de Nitherohy e de Paquetá ; mais além 
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a praia de D. Manoel, o largo do Moura, onde se acham 
o quartel, o chafariz e o necrotério, construido em 1874 
para exposição dos cadaveres ; terminando essa face com 
os edificios do arsenal de guerra, que tem sido successiva- 
mente forte de S. Tiago, quartel da guarda dos vice-reis, 
prisão do Calabouço, parque e trem de artilharia, final- 
mente arsenal do exercito e depositos da intendencia da 
guerra, 

Na ponta do Calabouço começa a Praia de Santa Luzia, 
que corre no rumo de sudoeste, tendo a cavalleiro o 
morro do Castello, outrora de S. Januario, berço da ci- 
dade, e que, segundo uma tradição popular, guarda ainda 
em seu seio o avultadissimo thesouro escondido pelos je- 
suitas quando foram expulsos para a Italia, no tempo do 
governador Gomes Freire. Sobre o dorso d'esse morro 
estão situados : o hospital militar, a igreja de Santo Ignacio, 
antigo collegio dos jesuitas, contemporaneo da fundação 
da cidade e obra dos virtuosos Nobrega e Anchieta; o 
convento dos Barbadinhos, que foi a primeira Sé de 
S. Sebastião, reedificado em 1861, no qual jazem os 
restos do fundador Estacio de Sá; o observatorio astro- 
nomico, creado em 1846; e a velha fortaleza do Castello, 
que domina grande parte da cidade, construida de taipa 
em 1572, reformada em 1713 e occupada pela divisão do 
general Avilez, dois dias depois do memoravel Fico, au- 
rora da nossa independencia; fortaleza hoje desarmada, 
servindo de estação telegraphica de signaes, da barra para 
a cidade. 

A parte do morro entre a igreja de S. Sebastião e o 
velho edificio que serviu de laboratorio do exercito foi con- 
cedida para cemiterio dos militares pelo Decreto de 10 de 
Março de 1827, porém tal idéa foi logo abandonada. 

Por sua posição e volume, o morro do Castello impede 
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que as brisas da barra se estendam pela parte mais po- 
pulosa da cidade, tornando-a mais arejada e sadia ; por 
essa razão ha muitos annos se diseuteo melhor plano 
para seu arrasamento, sendo talvez o primeiro que se oe- 
cupou com esse problema, o sabio bispo Azeredo Coutinho, 
na notavel obra Lnsaio Economico, impressa no principio 
d'este seculo, e depois por Pizarro no tomo 7º cap. 6º 
das Memorias Hlistoricas. Para facilitar a realização d'essa 
idéa, o governo tem chegado a conceder vantagens á 
companhia que se organizar com esse fim, mas as dif 
ficuldades que se apresentam têm impedido que vá avante, 
conforme ficou dito no cap. 4º. 

Tirando da ponta do Calabouço uma linha recta para 
o sul, esta irá ter ao morro da Viuva, e o intervalo 
que separa esses dois pontos extremos é preenchido pelas 
Praias de Santa Luzia, da Gloria, do Russell, de D. Pe- 
dro T edo Flamengo. Na primeira d'ellas existiu o antigo 
matadouro, e actualmente: a escola de medicina, que 
brevemente tem de ser mudada para local mais proprio, 
além de Botafogo; o magestoso hospital da Santa Casa 
de Misericordia, modesta creação do veneravel Anchieta, 
e que, progredindo com rapidez, actualmente soecorre 
cerca de dois mil enfermos diariamente, rivalisando em 
riqueza, ordem e verdadeira caridade com os mais afa- 
mados estabelecimentos d'esse genero na Europa, segundo 
opiniões insuspeitas, corroboradas ainda em 1880 por 
uma communicação feita à academia franceza pelo 
Dr. Fort, que aqui veiu em serviço dessa ilustrada 
corporação ; a capelia de Santa Luzia, que começou por 
uma ermida que abrigou os primeiros franciscanos apor- 
tados no Rio de Janeiro, em fins do seculo xvi ;as Praias 
da Ajuda e Boqueirão do Passeio, muito frequentadas 
pelas familias que ahi vão tomar banhos de mar; O 
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Passeio Publico com seu aprazivel terraço, o qual, apezar 
da transformação que soffreu em 1862, recorda a todo o 
bom fluminense os serviços do vice-rei Luiz de Vascon. 
cellos e do seu auxiliar o habilissimo Valentim, que 
com quatro annos de assiduo trabalho, de 1779 a 1788, 
tornaram de um brejo pestilencial, um dos mais apre- 
ciaveis sitios da cidade; o convento dos Carmelitas, 
antigo seminario, que os acolheu quando a côrte por- 
tugueza em 1808 lhes usurpou o seu convento do largo do 
Paço; e finalmente, um pouco mais para o interior, 0 
convento do Santa Thereza, onde descansam os restos 
do benemerito Gomes Freire, pittoresco edifício assentado 
sobro o morro do Desterro, hoje. de Santa Thereza, co- 
roado de muitos e bellos edificios. 

Na segunda praia, da Gloria, nota-se a muralha, caes e 
praça do Mercado, construidos em 1858, que constituiram 
um beneficio a esse bairro, o qual ficou com mais uma 
estrada de communicação para o centro da cidade ; termi- 
na a praia no promontorio coberto de arvoredo, em cima 


do qual 


Como um prisma luzente sobre um comoro 
Octogono, branqueia o ledo templo 

Que à Gloria de Maria, outr'ora erguêra 
Devota dextra, arrependida, exsangue; 


(Brasilianas .) É 
capella de particular devoção dos vice-reis e das testas 
coroadas que têm habitado n'esta côrte, especialmente da 
Santa Imperatriz Leopoldina, que ahi se aprazia de ir 
fazer suas orações, e à sua padroeira dedicou a princeza 
primogenita, em 1819, dando-lhe o nome de Maria da 
Gloria. Muitos viajantes têm celebrado este gracioso e 
bem situado templo, a que Valsh denomina a Igreja das 
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Mais ; os navegantes dedicam-lhe fervoroso culto, ao qual 
allude o poeta sagrado fr. Francisco de S. Carlos, nas 
seguintes linhas do poema Assumpção : 


Aqui nautas virão cumprir o voto, 
Trazendo em hombros o velacho roto ; 
CGo'a roupa mal enxuta, inda assustados 
Dos euros eescarceos encapellados ; 


e o povo do Rio de Janeiro, no dia 15 de Agosto, se 
dirige em romaria à montanha da Gloria, conduzindo 
valiosas offertas em signal de gratidão pelo deferimento de 
humildes supplicas. 

Um distincto estrangeiro, D. José Guido, secretario de 
seu pai o general D. Thomaz Guido, embaixador argen- 
tino, em um artigo sob o titulo Recuerdos del Janeiro, publi- 
cado na Revista Litteraria de Buenos-Ayres, de Agosto de 
1874, diz ácerca d'esta montanha o seguinte : 

« Hay otro monte no menos bello que el Menalo y 
« el Erymanto, aunque en ves de las ficciones con que 
« estos eran celebrados, el del Janeiro sostiene em su 
« estendida meseta la Iglesia de Nuestra Senora de laGloria. 

Es como una cesta de flôrcs á orillas del mar; 
« porque los casarios desparramados desde su base hasta 
« su corona tienen jardines, à veces en forma de pen- 
« siles. » 

O ilustre escriptor José de Alencar achava singular en- 
canto na capella do Outeiro, e deixou-o consignado em duas 
de suas obras: na Luciola, que começa por uma descripção da 
grande romaria, eno Ermitão da Gloria, onde tenta explicar, 
como romancista, a lenda da fundação da ermida, por 
Antonio Caminha, em 1671, a que se refere a passagem ha 
pouco citada, Eb Briiliaião de Araujo Porto-Alegre. 
O autor do Santuario Marianno, no tomo X, tratando da 
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imagem do altar-mór desta capella, diz, na phrase pittoresca 
que lhe era peculiar:« é de tam perfeita esculptura, que parece 
foi obrada com muito espirito, pois sahio tam formosa que é 
uma suspensão, e tam agradavel que leva atrás de si os co- 
rações e os afectos. » 

Do adro da capella da Gloria descortina-se admiravel 
vista sobre a bahia e parte da cidade; e, segundo nos informa 
“0 Sr. Dr. Moreira de Azevedo no seu precioso Pequeno Pano- 
rama, houve em 1857 o projecto de erigir-se n'esse adro 
uma estatua colossal do marquez de Paraná, o apostolo 
da conciliação dos partidos, projecto que não foi avante 
pela opposição que lhe fez a mesa administrativa de então. 

Em continuação da praia da Gloria encontram-se : a do 
Russell, onde está a casa de desinffecção do 3º districto 
da companhia City Improvements; a de Pedro 1 na ex- 
trema do promontorio, e logo após, a do Flamengo, muito 
frequentada pelos seus banhos, apezar de ser ahi muito 
violento o embate das ondas. Foi n'esta praia que existiu 
antigamente a aldêa indigena de Uruçumirim, fortificada 
pelos companheiros de Villegaignon, destruida depois da 
encarniçada peleja de 20 de Jameiro de 1567; e foi 
ainda nella que se edificou a primeira casa de pedra e 
cal, onde morou o primeiro juiz do ordinario Pedro Martins 
Namorado, a qual, affirma o infatigavel Sr. Dr. Mello 
Moraes na sua Chronica geral. e minuciosa do Brasil, foi 
construida pelo proprio Villegaignon, que ahi habitou por 
algum tempo com o historiador Lery. Esse edifício, co- 
nhecido depois por Casa de Pedra, figura nos documentos 
do Tombo da cidade, como servindo de marco no limite 
sul da sesmaria pertencente ao patrimonio da camara, A 
principio essa localidade era conhecida por Praia . da 
Carioca, porque ahi desemboca o rio d'esse nome, hoje 
Cattete; chamou-se depois Praia do Sapateiro Sebastião 
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Gonçalves, posteriormente Praia do Sapateiro, e de 1648 
em diante Praia do Flamengo, que até agora conserva. 


No extremo sul d'essa praia acha-se o promontorio co-. 


nhecido por Morro da Viuva, em consequencia de ter per- 


tencido a D. Joaquina, viuva de Joaquim José Gomes de. 


Barros; e na obra que acabamos de citar diz o Sr. 
Dr. Mello Moraes que esse morro tivéra anteriormente a 
denominação de Morro do Lerype, corrupção do nome de 
Lery, que durante dois mezes morára na sua vizinhança; 
bem como nos diz ainda que parte d'esse morro estivéra 
aforado em 1618 pelos religiosos de S. Bento, afim do 
tirarem d'ahi a pedra para a construcção da sua igre- 
ja e convento da cidade. Sobre o morro da Viuva 
foi levantada em 1863 uma pequena fortificação, e ulti- 
mamente uma caixa d'agua para abastecimento dos mo- 
radores dos arredores. 

O morro da Viuva fórma, com outros dois que lhe ficam 
a sueste (0 da Urca) e ao sul (o do Susano), 4 distancia 
de meia milha, um triangulo equilatero, no qual, o primeiro 
e o segundo abrangem a entrada da bahia de Botafogo, 
outr'ora Sacco de Francisco Velho, nome de um bravo 
companheiro de Estacio de Sá, que, depois de o ajudar a 
repellir os francezes, se estabeleceu em uma das praias 
proximas ; o primeiroe o terceiro fórmam os extremos da 
praia conhecida propriamente por enscada de Botafogo ; e 
o segundo e terceiro limitam a Praia da Saudade. 

Logo que se vence o morro da Viuva, tem-se em frente 
a enseada de Botafogo, a risonha, a poetica, a aristocratica, 
aformoseada pela placidez e côr azul de suas aguas, pelas 
montanhas que circulam a bacia, pela graciosa curva de 
sua praia, pela alameda copada que a sombreia, pelos pa- 
lacetes que bordam a sua face de terra, e ainda pela mol- 
dura que lhe formam as serras do fundo, sobresahindo 
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alteroso pico do Corcovado, coroado de alvas nuvens, 
concorrendo tudo para que seja esse sitio uma das vivendas 
mais apraziveis, o bairro favorito dos estrangeiros e dos 
abastados, e um dos mais estimados passeios do Rio de 
- Janeiro. À maior parte dos escriptores que nos têm visi- 
tado e muitos dos nossos poetas têm dedicado a essa 
amena localidade algumas. phrases de louvor: Carlos 
Darwin, o celebre naturalista que ahi morou em 1832, as- 
segura que é impossivel imaginar uma habitação mais de- 
liciosa; Ferdinand Denis, Luccock, Purdy, Eubanck e 
muitos outros, têm igualmente manifestado a sua admiração; 
o poeta portuguez. João de Aboim, descrevendo a sua en- 
trada na nossa bahia em 1851, assim se refere a esse ponto : 


À esquerda, tanque azul entre verdura, 

Dormido Botafogo oscilla apenas, 

Como o peito do infante ao somno entregue 

No certo respirar sem maçgoas tristes. 

Além da Babylonia a serra extensa, 

A corpulenta Gávea aos céos erguida, 

Linda Tijuca donde a lympha pura k 
Vem rolando em cachões d'encontro à terra 

E o Corcovado dominando o mundo. 


O bellissimo canto epico do nosso poeta Bernardo Gui- 
marães 4 bahia de Botafogo, de que no capitulo r1 extrac- 
tamos uma linda pintura do Pão de Assucar, começa por 
estas mimosas interrogações : 


Golfo sereno que no teu regaço 

A fronte espelhas de escalvados sêrros, 
E soluçando. pelas curvas praias, 
Limpidas ondas preguiçoso estiras: 
Valles sombrios de perenne esmalte, 
Que em caprichosos gyros coleando, 
Vos escondeis nas dobras da montanha 
Entre muralhas de empinadas rochas; 
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Lindas encostas, comoros viçosos, 

Que o rico manto de verdura e flôres 
Alardeaes à luz de um céo formoso ; 
Negros penhascos, arrojados pincaros, 
Que mergulhaes as enrugadas frontes 

De luz dourada em vislumbrante pêgo ; 
Dizei, não ereis vós mansão querida 

Do Genio, que Deus pôz guardando a entrada | 
Das vastas solidões americanas ? 

Não era aqui seu templo ? Estes penedos 
Que se perdem no azul do firmamento, 
Quaes os braços da terra, que estendidos 
Como em solemne prece a Deus se exalção, 
Não erão os altares sacrosantos 

Sobre os quaes a opulenta natureza, 

Que o seio anima ao tropico fecundo, 
Aos céos erguia as oblações da terra ? 


No seculo passado, outro nosso patricio, o conego João 
Pereira da Silva, no poema 4 Estolaida, querendo indi- 
car a origem do nome deste encantador lugar, disse em 
uma estrophe do canto 2º : 


Ou por jazer debaixo algum gigante 
Qu' inda chammas vomita exasperado, 
Ou dos relampos pelo assiduo jogo 
Chama-se a curva praia — Botafogo ; 


mas isso é puro devaneio poetico, pois que é sabido que 
tal denominação provém de ter sido um dos Seus primei- 
ros moradores, em fins do seculo xvr, um João de Souza 
Botafogo, razão por que era a principio tambem conhecida 
por praia do João de Souza, e posteriormente do Botafogo, 
que, por estar hoje muito arraigada, é provavel que nunca 
mais 0 perca, Entretanto, é pena que perdesse o nome 
primitivo de Francisco Velho, que recordaria o valente 
colono que, em 1566, com cinco canôas tripoladas, pôz em 


debandada 180 canôas inimigas, sendo n'essa formidavel 


façanha auxiliado pelo proprio S. Sebastião, padroeiro da 


e 
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nascente cidade, conforme nos affirmam varios escriptores ; 
facto este que deu origem à Festa das Canôas, especie de 
regata, que se celebrava no dia 20 de Janeiro e que consta 
haver quem assistisse ainda a uma d'ellas, no anno de 
1713. (Vide Nota 11 acima). 

Percorrida a todo o momento pelas carruagens da no- 
breza, pelos cavallos de raça dos amadores, bem como 
pelas innumeras diligencias conhecidas por bonds, que 
transportam diariamente milhares de passageiros, a gra- 
ciosa praia tem por vezes presenciado festas esplendidas, 
em que à formosura das aguas da bacia e ao interessante 
torneio das regatas se juntam os cambiantes fogos de 
artificio, produzindo effeitos verdadeiramente phantasticos ; 
e dentre as mais solemnes d'essas festividades apenas 
mencionaremos, como as mais brilhantes: a que teve lugar 
em 1870,a expensas dos habitantes d'esse bairro, em com- 
memoração do triumpho completo do nosso exercito e ar- 
mada contra o tyranno do Paraguay; a de 1º de Maio 
de 1877, em obsequio ao heroico general Osorio, que, che- 
gando do Rio-Grande do Sul para tomar assento no senado, 
se hospedára no hotel Inglez, situado no meio da enseada : 


“e a ultima d'ellas, que dificilmente poderá ser excedida 


em pompa, no dia 13 de Junho de 1880, encerrando com 


“fecho de ouro a serie de festejos por occasião do terceiro 


centenario de Camões. E, para dar uma idéa d'ella, seja-nos 
permittido transcrever algumas linhas do artigo emqueo 
grave Jornal do Oommercio, de 14, deu noticia aos seus 
leitores: 

«+». Era o que se póde imaginar de mais bello, o 
« aspecto da bahia. Se alguem houve n'esta cidade que 
« não foi à festa, reuna na imaginação o que acabamos 
« de descrever rapidamente, as casas e jardins enfeitados, 
« a praia coberta de povo, o mar coalhado de barcos, as 
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« archibancadas, coretos e pavilhões,moças, flóres, bandei-. 


« ras, estandartes, galhardetes agitando-se constantemente, 
« as bandas de musica tocando todas ao mesmo tempo, e, 
« como cupola da enseada tranquilla, um céo de limpido 
« azul franjado de ouro, e terá uma imagem imperfeita do 
« esplendido panorama que apresentava hontem à praia de 
« Botafogo. 
É emsto A ASnoito O aspecto geral da praia e da bahia 
« tornou-se deslumbrante : as casas estavam illuminadas 
« com extraordinaria variedade, os pavilhões das socie- 
« dades resplandeciam semelhando os palacios encantados 
« das fadas ; as gondolas cobertas de flôres, de bandeiras, 
« globos luminosos percorriam a bahia, deixando nas 
« aguas largas esteiras de luz; ardiam nas embarcações 
« ancoradas fogos cambiantes ; subiam ao ar estrellas de 
« fogos coloridos e rojões estrepitosos ; alua e as estrellas 
« reflectiam-se no mar, 6 o mar, ardendo em fogo, reflectia- 
« se no céo. Era um espectaculo admiravel e indescripti- 
« vel, tal como nunca presenceou esta capital e que a todos 
« deixou maravilhados. » 
Antes de nos despedirmos d'esta formosa praia, diremos 
que, entre os muitos predios nobres que a bordam, sobre- 
sahom: o antigo palacete da rainha D. Carlota, na esquina 
do caminho novo, que, tendo tocado por herança a D. Pe- 
dro I, foi, por morte d'este, vendido por 47 contos ao mar- 
quez de Abrantes, que nelle habitou longos annos ; o ele- 
gante palacete do visconde de Pirapetinga; o do barão de 
Alegrete; o que foi durante muito tempo collegio Hitchings 
e actualmente hotel de Inglaterra; o do visconde de Tocan- 
tins; e o da familia Duarte, na esquina da rua de Olinda. 
Para dar ainda mais importancia 4 praia de Botafogo, de 
um ponto d'ella,junto á rua do General Polidoro é quedeve 
começar a estrada de ferro destinada a percorrer a margem 
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sul da nossa costa, entre a côrte e Angra dos Reis, 


concedida ao engenheiro C. Morsing pelo Decreto de 24 de 
Janeiro de 1880. 


Quasi no fim da praia desemboca o riacho do Berquó, o 
qual sendo outr'ora navegado pelos barcos de materiaes 
que desciam da olaria de 8. Clemente, segundo nos diz o 
Dr. Mello Moraes, está presentemente reduzido a uma 
valla de esgoto; e logo adiante delle acha-se o Morro do 
Suzano, conhecido tambem por Morro do Mathias (por 
ter pertencido em 1821 a Mathias Francisco Marques), 
e ainda por algumas pessoas Morro do Pasmado, na encosta 
do qual está a casa de machinas do 6º districto da com 
panhia City Improvements. 


A partir do morro do Suzano até ás abas da montanha 
da Urca, seguindo o rumo les-sueste, corre a enseada 4 cuja 
beira se assentou a primitiva cidade, pelo que era conhe- 
cida essa localidade por Vila-Velha (V. nota 9 acima), e 
a enseada porto de Martim Affonso de Souza, depois 
Praia de Santa Cecilia, Praia do Suzano e modernamente 
Praia da Saudade. Toda a área comprehendida entre o 
mar e as montanhas pertencia á fazenda do Vigario Geral, 
da qual sendo proprietario José Ribeiro Monteiro, foi por 
elle cedida uma parte à Santa Casa de Misericordia, e 
mais tarde, em 1846, fez doação do resto a S. M. o 
Imperador. A primeira porção, que fica mais proxima do 
morro do Suzano, foi destinada pelo provedor José Cle- 
mente Pereira para o hospicio de Pedro II, humanitaria 
instituição para tratamento dos infelizes loucos, com que 
foi commemorado o dia da sagração e coroação do actual 
Monarcha, em 18 de Julho de 1841; começada a con- 
strucção do edificio, segundo o plano do engenheiro Do- 
mingos Monteiro, foi inaugurado em Dezembro de 1852, 
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apresentando um soberbo palacio, digno da capital do 
Imperio e da augusta memoria que tem de perpetuar. 

Á pequena distancia delle e no terreno vedido pelo Im- 
peragor ergue-se actualmente outro grande edificio, des- 
tinado tambem a socorrer desditosos: é o Instituto dos 
Meninos Cegos, o qual, funccionando em predios improprios 
e alugados, foi pelo ministro João Alfredo, e a esforços do 
muito distincto director Dr. Benjamin Constant, dotado 
com um predio onde se possa dar maior desenvolvimento 
á educação intellectual e industrial d'esses meninos, mi- 
norando sua desventura e tornando-os uteis a si e á so- 
ciedade. 

No espaço que fica em seguida, foi no dia 12 de Feyo- 
reiro deste anno collocada a pedra fundamental de uma 
faculdade de medicina, que, dispondo de todos. os me- 
lhoramentos exigidos pela sciencia, substitua a velha e 
acanhada dependencia da Misericordia, na praia de Santa 
Luzia, em que ainda hoje se lecciona a nobre arte de 
Hippocrates. Essa faculdade de medicina vai ser o prin- 
cipio de uma Universidade, que, se fôr realizada conforme 
o projecto que se acha em discussão, deverá absorver os 
dois grandes edificios do hospicio de Pedro II e do insti- 
tuto dos cegos, construindo-se em diversa paragem outros 
para abrigar os infelizes para quem foram aquelles desti- 
nados. 

No fim da praia do Suzano, fechando a garganta for- 
mada pelas montanhas da Babylonia e da Urca, está a 
fortaleza da praia Vermelha, construida em 1700, recon- 
struida no tempo dos vice-reis conde da Cunha e marquez 
do Lavradio, e que, depois de servir de deposito de re- 
crutase quartel dos allemies engajados em 1850, foi para 
ella transferida a escola militar em 1857. Desde essa 
época têm-se augmentado constantemente os edificios, de 
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modo a poderem ahi funccionar todas as aulas praticas e 
theoricas que constituem os cursos scientificos do nosso 
exercito, o qual muito proveito tem tirado de tão util in- 
stituição, pois ninguem ignora que na guerra do Paraguay 
a escola militar adquiriu alto renome pelo brilhante procedi- 
mento que lá tiveram todos os seus alumnos, officiaes e 
praças do batalhão de engenheiros. 

Da extremidade da praia do Suzano em diante, o costão 
da Urca toma a principio o rumo do norte edepois o de 
nordeste, apresentando em uma reentrancia à prainha dá 
Pedreira ; e, vencendo o resto do costão, chega-se ao pe- 
queno porto de S. João, em cuja varzea adjacente que- 
rem alguns que tivesse Estacio de Sá lançado os funda- 
mentos da cidade de S. Sebastião. Toda essa varzea |. 
mitada pelas montanhas era a chacara do Nazareth 
comprada pelo ministro da guerra Bellegarde pela quantia 
de 25 contos de réis; cem 1 de Maio de 1855 effecinou- 
se ahi a inauguração solemne da escola de applicação do 
exercito, que dois annos mais tarde foi transferida para 
a praia Vermelha, onde ainda se acha com a denominação 
de Escola Militar, e da qual acabamos de tratar. Em 1865 
pelo ministro da guerra Ferraz foi creado e ahi estabelecido 
o deposito de aprendizes artilheiros, que continta a ocenpar 
os edificios, tendo um d'elles servido de prisão aos coroneis 
orientaes Salvanães aprisionados na Uruguayana, e um 
outro posteriormente alojou, durante cerca de dois annos, o 
bispo de Pernambuco D. Vital de Oliveira, victima de sua 
intolerancia religiosa. 

Encostado à montanha da Urca, em uma ponta que olha 
para fóra da barra, jaz o celebrado Pão de Assucar, ácerca 
do qual alguma cousa ficou dito no capitulo 3º; entretanto, 
para não passar agora por elle sem prestar-lhe attenção, 
contaremos que houve tempo em que se julgava ser elle 
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inaccessivel, até que, em 1817, um inglez, subindo por seu 
dorso, foi plantar-lhe no cume uma bandeira de sua nação; 
mas esta poucos dias ali campeou, por ter sido arrancada 
por um soldado que, por este feito, ganhou a sua baixa, 
conforme Ihe haviam promettido. Depois d'essas, algumas 
rarissimas ascensões foram realizadas por audazes via- 
Jantes; porém hoje, que cousas mais sérias estão despresti- 
giadas, pouco merito tem tal operação, desmoralisada pelos 
-alumnos da escola militar, os quaes exercitando-se em es- 
calar posições dificeis, foram-se acostumando a subir pelo 
Pão de Assucar, a ponto de ser isso agora uma empreza 
facil, se bem que um tanto arriscada a produzir um banho 
salgado ou algumas excoriações na pelle. 

Dizem que o nome de Urca, conferido à montanha pro- 
xima, so origina de terem os primeiros habitantes achado 
alguma semelhança entre as duas montanhas unidas e um 
animal gigantesco ; não sabemos se isso merece credito, 
mas o que é verdade é que, observadas 4 noite da praia de 
Botafogo, que lhe fica fronteira, a figura projectada no ho- 
rizonte apresenta o desenho quasi perfeito, não de uma 
Urca, mas de um coelho de grandeza colossal, em que o 
Pão de Assucar representa a cabeça com as orelhas erectas 
e unidas, e a outra montanha mais baixa é arredondada 
o corpo encolhido. 

Além da praia de 8. João está a peninsula montanhosa 
do mesmo nome, em cuja face de sudoeste acham-se à ca- 
pella c alojamentos dos aprendizes artilheiros; na de no- 
roesteo pequeno porto do Cipó, junto á barranca ;' e nas 
de norte e nordeste, na parte superior, estão as baterias 
dos antigos fortes de 8. José, S. Martinho e de S. Theo- 
dosio, reconstruídos pelos vice-reis, desarmados pela re- 
gencia e abandonados por todos os governos que se lhe 
seguiram, até que em 1863 com o conflicto Christie foi de 
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novo cuidada e guarnecida, sendo por acto official de 8 de 
Abril d'esse mesmo anno declarada fortaleza de primeira or- 
dem, e realmente o é pela sua excellente posição, a caval- 
leiro da fortaleza da Lage e do canal da barra, e cruzando 
com os d'essa fortaleza e Santa-Cruz os fogos de seus 41 
canhões de grosso calibre, 17 dos quaes abrigados sob casa- 
matas de solida construcção. 

Na ponta da peninsula, designada por Gabriel Soares 
pelo nome de Cara de Cão, existiu até 1860 um velho par- 
dieiro, decorado com o nome de Asylo de Invalidos, onde 
vegetavam miseravelmente tres ou quatro soldados refor- 
mados; e na parte d'essa ponta que deita sobre o mar 
ha um medonho abysmo, formado de enormes fendas ca- 
vadas no rochedo e conhecido por Gruta do Mero, no qual 
as ondas se arremessam com extrema violencia. 

Chegando a este ponto, teremos completado a excursão 
ao longo das margens da bahia do Rio de Janeiro, du- 
rante a qual foram percorridas 25 leguas maritimas pro- 
ximamente, extensão que corresponde, com pequena diffe- 
rença, à distancia que, a partir da entrada da nossa barra, 
fosse ter á cidade de Cabo-Frio, tomando a direcção de 
leste, ou à cidade de Angra dos Reis, se fosse medida no 
rumo contrario, | 
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O TIRADENTES 
PERAME OS HISTORIADORES OCULARES DE SEU TE 


1, 


Resposta a um injusto reparo 
dos criticos da Historia da Conjuração mineira Neo 


A 


MEMORIA LIDA NA SESSÃO DE 9 DE DEZEMBRO DE 1881 
PELO SOCIO HONORARIO JOAQUIM NORBERTO DE SOUZA 
SILVA, 2º. VICE-PRESIDENTE. 


- Fui por muito tempo enthusiasta do Tiradentes. Os 
martyres attrahem as sympathias como os algozes se 
tornam dignos das maldições populares. Á medida, 
porém, que me instruia na historia da mallograda conju- 
ração, senti modificar-se e arrefecer-se o meu enthusiasmo, 
e achei-me ante o homem, que em 21 de Abril de 1792 
Já não era o mesmo ardente apostolo da emancipação po- 
litica. Os amnos, que passou na masmorra, segregado do 
mundo —o colloquio com os frades franciscanos, que lhe 
transmudaram as idéas — os conselhos que lhe deram os 
seus juizes com fementidas promessas — tudo isso trans- 
formou o conjurado em um homem eivado de mysticismo. 

Prenderam um patriota; executaram um frade! 

Para elle não era mais o patibulo um throno de gloria, 
mas a ara do sacrifício em expiação de convencio- 
nados erros. Preferiu antes morrer com o credo santo 
nos labios do que soltando o brado da mallograda revolta, 
que era — Viva a liberdade ! — como esses martyres das 
revoluções pernambucanas de 1817 e 1824. Por que não o 
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fez? O que mais esperava do seus algozes n'este mundo? 
Não acharia, é certo, um echo, que lhe respondesse senão 
trinta annos depois, mas faria estremecer pela patria 
muitos corações sopitados no somno do indifferentismo. 


Pobre poeta ou romancista, como mal me considero ás 
vezes, bem poderia eu descrever o conjurado mineiro segundo 
as minhas inspirações patrioticas; como historiador, porém, 
e historiador consciencioso, tinha ante mim as deducções 
logicas dos documentos, que são as testemunhas da historia 
em que me baseei, ou a bussola da verdade, que me apontou 
o caminho a seguir por tenebroso mar durante treze annos 
de aturadas e pacientas pesquizas. Do contrario fôra 
trahir a historia, e mentir aos contemporaneos. 


Pesei-o pois na balança da critica ; pintei-o tal qual o. 


o julgaram os seus coevos, e a cada asserção minha 
antepuz uma autoridade ; citei por milhares de vezes mais 
de cem documentos, é nem desprezei a tradição pró ou 
contra o martyr da inconfidencia. 


Quando se entrega 4 luz da publicidade uma obra his- 
torica baseada em documentos irrecusaveis, e que cada 
uma de suas asserções, por menor que seja, é confirmada 
pela authenticidade — já dos mesmos documentos — já dos 
historiadores, embora de passagem tocassem no assumpto 
—já finalmente da propria tradição, que éa historia popular, 
que passa de boca em boca, e que tudo quanto se affirma 
ou se nega tem a sua razão de ser; a critica, que se ale- 
vanta as mais das vezes apaixonada, não tem jus a resposta 
alguma quando não destróe essas asserções apresentando-se 
e firmando-se em melhores e mais valiosos documentos. 


Ed 
A Historia da conjuração mineira foi em seu appare- 
cimento saudada por uma dupla bateria de applausos o 
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reprovações. Como autor entendi, que me devia abster de 
toda a polemica em quanto não visse o juizo, que for- 
mulei relativamente á conjuração e seus autores, ás de- 
Vassas, sentenças e seus juizes, formalmente destruido e 
substituido por outro de melhor peso, senso e valia. 


Às pequenas criticas acharam pequenos senões. Duas 
mais extensas tornaram-se notaveis, uma pela exagera- 
ção, outra pela moderação de sua linguagem. Desprezei 
à primeira, que sahio na Republica, não tendo concluido 
a sua leitura, e tratava de responder á segunda, publi- 
cada na Reforma, quando uma qualificação dada a minha 
obra me fez mudar de designio. O seu autor, que se assig- 
nava Um Mineiro, chamou á minha pobre producção, não 
sei com que visos de ironia — livro do litterato do Insti- 
tuto historico ! 


Nunca pude comprehender bem o sentido dessa quali- 
ficação; parece-me, porém, que o seu autor teve em vista 
ferir não só o individuo como a associação, que conta 
em seu gremio tantos e tão distinctos membros, embora 
seja o autor da Historia da conjuração mineira o mais obs- 
curo e insignificante dentre elles. 


Depois que Piron, pelo seu genio eminentemente epi- 
grammatico, se lembrou de se mostrar espirituoso para 
com a Academia franceza, todos os criticos, farcistas de 
espirito, o buscaram imitar na satyra sem conseguirem o sal 
attico do poeta francez, envolvendo em seus epigrammas 
todas as associações scientificas e litterarias, e o Instituto 
historico não tem escapado a essa imitação de mão gosto. 


Não sou litterato, não faço profissão d'isso, pois 
morreria de fome. Mero amador das letras e das cousa: 
patrias, dou-me por passa-tempo à sua cultura, empregando 
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melhor as horas que outros desperdiçam, como Parny, que 
tinha por móto: — Occoupon-nous en rien faire! — E 
quantas vezes não me tenho arrependido d'esse sestro ou 
mania ! 


Conheci tambem, que o meu illustrado critico não era 
tam sincero como parecia se inculcar. Podia embora ter 
suas convicções diametralmente oppostas ás minhas, mas 
não devia torcer por vezes o sentido de minhas phrases, 
e concluir dizendo que o meu gôsto era todo amesquinhar 
a inconfidencia, esquecido de que antes havia elle mesmo 
confessado a meu respeito: — « Não é isso negar o me- 
rito das pacientes investigações historicas de S. S. e suas 
apreciações ; as que são justas colligem flores, que devem 
ornar os tumulos das ilustres victimas; as injustas 
acham o correctivo nas suas proprias citações. » 


Citou como minhas as seguintes palavras, que griphou para 
chamar a attenção sobre o pleonasmo ou outra melhor quali- 
ficação: —Os soliloquios que fazia com o crucifiso — quando 
estas palavras se acham á pag. 414 da minha obra entre 
aspas e ahi se lê a nota 2º., na qual digo pertencerem 
estas expressões a Frei Raymundo de Pennaforte, que 


assim as escreveu nos Ultimos momentos dos inconfidentes 
de 1789. 


Havia dado o combate; recolhi-me ás minhas tendas. 
O não responder, porém, a esse tiroteiro se proclamou de- 


pois a minha derrota ! Disseram, que convicto das accusa- 
ções me deixei julgar á revelia ! 


Vamos pois agora ao que serve, que é o ponto principal 


e ER 
desta Resposta dada a um emyusto reparo dos criticos da 
historia da conjuração mineira. 


O ilustrado Mineiro, que occupou quinhentos e vinte 
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e dous centimetros das columnas da Reforma com o seu 
artigo contra mim, duvidou de uma das minhas asserções, 
quando escrevi, que o Tiradentes baixára de seu pedestal 
de gloria para humilhar-se de mais ante o seu algoz e 
dizer: « Oh! meu amigo, deixe-me beijar-lhe as mãos e os 
pés !» 

« Ingenuamente, dice elle, declaro, que não sel, se é ver- 
dadeiro o facto: o escriptor não indicou a fonte das in- 
formações, mas demos, que seja authentica. » 


Concedida a authenticidade, continuou o autor da critica 
a tirar d'este acto apreciações a seu sabor em favor da 
victima da inconfidencia, isto é, contra mim. 


Ha comtudo manifesta injustiça da sua parte, quando 
assegurou, que não indiquei a fonte das informações. Lá 
está indicada no fim do periodo, à pag. 413, nota S, 
na qual cito não uma, mas duas obras, a Memoria do 
exito que teve a conjuração de Minas e os Ultimos 
momentos dos inconfidentes de 1789. 


Consentindo o illustrado critico, que passasse por al 
thentica a asserção, me faz erêr, que não deixou de vêr a 
nota, embora não entendesse, que se referia a ambas as 
citações do mesmo periodo, isto é, tanto á osculação dos 
pés como do vestir da alva, tal qual vem nos documentos, 
em que bebi essas informações. 


Depois d'este reparo do illustre censor appareceram 
outros criticos em não pequeno numero, que tambem ne- 
garam o facto e me deram a paternidade de sua invenção ! 

Ainda este anno o Sr. Aristides Maia, em um artigo 
publicado na Republica, orgão do club republicano aca- 
demico de 8. Paulo, escreveu O seguinte : 

« O Sr. Norberto diz, que O Tiradentes beijara os pés 


— 136 — 


do algoz. Sua obra constantemente documentada, não diz 
aonde S. S, aprendeu isto. 


« A mentira tem-se tornado em nossos dias uma vir- 
tude theologal, diz Quinet. » 


A vista de tantas contrariedades, de tantas negações, 
pensei com efeito, que me tivesse enganado, 


Recorri ao archivo do Instituto historico, examinei de 
novo a Memoria do exito que teve a conjuração de Minas 
e dos factos relativos a ella acontecidos nesta cidade do 
frio de Janeiro desde o dia 17 até 26 de Abril de 1769, 
na qual se lê: Oferecida ao Instituto pelo socio corres- 
pondente o Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen. 


Achei o facto da osculação; mas, não sem grande admi- 
ração da minha parte, vi, que as palavras lhe beijou os 
pés estavam inutilisadas sob grossa camada de tinta 
muito negra e ainda moderna, quando a do manuscripto está 
amarellada pelo tempo. E deu-se essa fraude, depois que 
restitui o manuscripto ao Instituto historico, isto é, 
depois do dia 7 de Novembro de 1873. Chamei à attenção 
do Sr. Martins, conservador da bibliotheca e do archivo 
do Instituto, que não me soube explicar semelhante elimina- 
ção, e bem assim submetti-o ao exame do nosso collega 
o Sr. Dr. Moreira de Azevedo. Apezar de riscada a 
phráse, subsistem as hasteas das letras compostas como 
lh. bjo. .. p.., que deixam bem vêr o seu sentido lhe 
beijou os pés. A eliminação da phrase torna incompleto o 
sentido da oração, e foi feita portanto sem reflexão. 

Eis aqui a integra do periodo : — « Vendo ao carrasco, 
que entrára a pôr-lhe as cordas, assim que o conheceu, 
lhe beijou os pés com tanta humildade, que, sendo elle 
do numero dos que affectam dureza e crueldade, che- 
8ou a commover-se e deixou escapar uma lagrima. 
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Ao despir-se para receber a alva, despio tambem a ca- 


misa e disse assim: Nosso Senhor morreu nú por meus 


peccados, ». 


Ha porém outro documento, como ja fiz ver é citei, 
attribuido a Frei Raymundo de Pennaforte, que offereci 
ao Instituto historico e que é cópia do que existe na 
secretaria da provincia de Minas-Geraes e me foi obse- 
quiosamente remettido pelo Sr. Dr. Venancio José de 
Oliveira Lisbôa, então digno presidente da mesma pro- 
vincia. 


Ahi a folhas 7, verso, lê-se: « Amanheceu o dia 21, 
que lho abriria a eternidade. Entrou o algoz para 
lhe vestir a alva e pedindo-lhe de costume o perdão 
da morte, e que a justiça é, que lhe moveria os braços 
e não a vontade, placilamente voltou-se a elle e lhe 
disse: Oh! meu amigo, deixe-me beijar-lhe as mãos e os 
pés! O que feito com demonstração de humildade, com 
a mesma despio a camisa e vestio a alva, dizendo que 
o seu Redemptor morrêra por elle tambem nú. » 


Vejamos agora se reproduzi fielmente o facto, tendo em 
vista as duas testemunhas oculares : 


« Ladeado dos officiaes de justiça, entrou na cadêa 
o algoz negro. Era o famoso Capitania, tão celebre 
pelos seus crimes. Vinha vestir-lhe a alva e atar-lhe o 
baraço ao collo. Pedindo-lhe de costame o perdão da 
morte, pois que a justiça e não a sua vontade lhe movia 
os braços, desceu o Tiradentes de seu pedestal de gloria 
para humilhar-se de mais e lhe dizer : Oh meu amigo, 
deixe-me beijar-lhe as mãos e os pés. O que fez com 
grande admiração do proprio algoz. Ao despir-se para 
vestir a alva, tirou tambem a camisa e ungio seus labios 
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com estas bellas palavras: — O meu Redemptor morreu 
por mim tambem assim ! 


Eis ahi todas as palavras dos dous escriptores contem- 
poraneos do “Tiradentes. Quanto ao nome do algoz e a 
sua côr recorri á tradicção e declarei-o em uma nota. Não é 
pois ironicamente uma virtude theologal, como asseverou o 
Sr. Aristides Maiá e tem repetido outros criticos. 


E a verdade historica. 


Uma obra, que nas suas quatro centas e trinta pagi- 
nas de texto contêm mil e duzentas e onze notas e não 
sei quantos milhares de citações, nas quaes se firmam 
as minhas asserções, póde apresentar apreciações menos 
sympathicas, mas não falsidades e mentiras, que nem um 
interesse havia para deprimir um martyr. 


Para a canonisação de qualquer heroe da christandade 
é preciso, que a sua vida tenha sido como um diamante 
sem jaça. O mais pequeno defeito, a menor falta op- 
põe-se à sua santidade. Quando alguns jovens exaltados 
pretenderam erguer um monumento ao Tiradentes, fui eu 
de opinião, que o seu vulto era bastante secundario para 
ornar uma praça da capital do Imperio, e sobre tudo da 
maneira porque projectira o artista, representando o Tira- 
dentes de alva e baraço ao pescoço, como se o govêrno 
colonial quizesse eternisar a sua lição de terror aos habi- 
tantes da capital do vice-reino ! (*) Pediram-me as 
provas, e eu respondi tres mezes depois com a publicação 
da Historia da conjuração mineira. Os promotores do 


monumento não se deram por satisfeitos ; buscaram 


() Hoje celebram o martyrio do Tiradentes com festas, tal qual o 
fez o governo colonial em 26 de Abril de 1792. É uma commemora- 
são, que seria grata ao Conde de Rezende ! 
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amesquinhar a obra e atacaram as minhas apreciações, 
mas as asserções fundadas em documentos, e que não 
puderam ser destruídas, foram taxadas de pouco veri- 
dicas, de inexactas e até tiveram a qualificação ironica 
de virtudes theologaes, segundo a bull de Quinet. 

É assim, que se escreve a critica entre nós. 

O que convem é, que o Instituto Historico publique 
quanto antes os dous manuscriptos, de que acabo de me 
occupar nas mal traçadas linhas d'esta succinta Resposta, 
afim de evitar, que novas fraudes conspurquem essas pa- 
ginas falsificando à verdade da historia, ou mesmo que 
a subtracção dos originães em questão traga depois a 
difficuldade de destruir novas accusações. 


MEMORIA 


DO EXITO QUE TEVE A CONJURAÇÃO DE MINAS . 


E DOS FACTOS RELATIVOS A ELLA 


ACONTECIDOS NESTA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 


DESDE O DIA 17 TÉ 26 DE ABRIL DE 1792 


REFLEXÃO PRÉVIA 


Se a culpa do primeiro homem, abominavel por si mesma 
e relas outras, que se commettem no mundo, de que foi 
cauza, arruinando toda a natureza, he comtudo chamada 
felis, porque o seu remedio foi gloriozo, obra unicamente 
da mizericordia ; assim tãobem por uma razão semelhante 
podemos chamar felis o enorme, horrendo, e espantozo cazo 
de Minas. Não sendo já possivel, inda que muito mais se Ê 
mitigassem as “eis, que esperasse vida um certo numero 
d'aque!es infelices, appareceo vindo de mais alto o seu re- 
medio, isto é dizer, da mesma soberania offendida. Con- 
siderado o crime, o tempo, o lugar, e ainda as pessoas, 
que o commetterão, vê-se quanto este perdão é gloriozo, 
que não teve outro algum motivo, senão a clemencia, fa- 
zendo perder de vista todos os exemplos, que se encontrão 
nas historias. Não ha uma «ó circumstancia, que possa di- 
minuir-lhe a gloria, nem o politico mais mettido a adivinhar 
será capaz de a descobrir. Frustradamente remexeria 


— 141 — 


elle os cadernos de toda a antiguidade, ou faria viajar por. 
todo o mundo o seu atropelado intendimento, devendo: 
saber, que só do coração da NOSSA AUGUSTISSIMA So- 
BERANA podia nascer este nunca visto, e nunca ouvido fe- 
nomeno da virtude. 

Um perdão d'estes não é effeito de cauzas ordinarias, 
e communs: é um acto livre de summo poder, e de 
summa piedade, quando felismente se unem na pessoa 
de um summo imperante: é um triunfo da virtude co- 
locada sobre o trono, que n'estes lances não segue outra 
lei, senão aquella, que autoriza o mesmo trono sobre 
todas as leis. Para ser concedido, como foi, sem inter- 
venção de suplicas em uma materia, que não as admitte ; 
sem ter diante dos olhos as mizeraveis victimas da des- 
graça, que podessem commover pela prezença de seus 
males, em uma distancia, de onde não podião ser ouvidos 
os clamores de tantas espozas consternadas, e de tantos 
filhos gemendo ao redór d'ellas, era necessario, que só a 
clemencia da NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERANA fizesse tudo, 
que suprisse tudo, já incitando-se a si mesma, já le- 
vando suas vistas ao ponto de prevenir o ultimo golpe, 
estendendo-se, dilatando-se de um mar a outro mar,abran- 
gendo finalmente as extremidades da terra.. 

Não necessito de muitas luzes para conhecer, que este 
perdão é um d'aqueles milagres humanos, que nunca se 
fazem, quando muitas vontades se juntão a fazel-os; e que 
nunca apparecem, senão quando uma só vontade, que tudo 
póde, se inclina a produzil-os. Elle é como um fructo pre- 
ciozo, de que só participão os que vivem á sombra das 
monarchias, e é necessario esperar a mais bella, e a mais 
florente estação da sua existencia. 

Uma e outra felicidade tem sido a destes homens. 
Perdoa-se a um soldado a dezersão de muitos annos em 
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tempo de paz, não se-lhe-perdoa a de um dia feita do 
campo da batalha á vista dos perigos da morte. Se um 
attentado hypotetico é um absurdo do politico; se um at- 
tentado especulativo tendente á practico, segundo as leis 
patrias, é digno de morte em qualquer tempo ; que se po- 
deria esperar de um attentado, concebido , delineado, 
se os tempos fossem perigozos ? Ah felices-desgraçados ! 
Levantai as mãos ao Céo, e humilhai os corações aos 
péz de uma RarsHa, que de tal sorte pos .em suas 
mãos a segurança de seu reino, que lhe foi tão facil o 


pordoar-vos. 


Subio ao trono, e o Brazil, gemendo então debaixo do 
pezo de armadas, e exercitos inimigos, foi o primeiro de 
seus Estados, que experimentou as doçuras do seu go- 
verno. Virão-se depois arder em guerra as potencias 
confinantes, más sempre em páz os vassallos portugue- 
zes. Perturbou-se Europa ; más aquela cadeia, que a 
politica do prezente seculo tem lançado sobre todos os 
gabinettes, ja mais arrastou o nosso. Succederád Reis a 
outros Reis ; ella tem sabido accommodal-os ao seu sistema. 


Tudo florece debaixo dos seus olhos, armas, letras, e 
commercio, e a verdadeira liberdade, que só nos podem 
dar as sabias, e justas leis, nunca se gozou, como em seus 
dias. Respeitada de todas as Naçoens, que pode ella 
temer de uns vapores, que o ar movido de uma louca 
imaginação tem feito levantar dentro de seus dominios ? 
Perdoai-lhes poderoza, e piedoza RAINHA : se-lhes não 
agrada a liberdade de um bom cidadão, vivão sem honra, 
más logrem ao menos o innocente prazer da vida; e 
em quanto a conservais a tantos vassalos benemeritos, 


não vos-falto a gloria de a ter dado de graça aos in- 
felices, 
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RELAÇÃO 


Como o facto de Minas, novo, e grande por suas pes- 
simas circumstancias, chegou a fazer-se publico, e assig- 
nalou finalmente uma época tão aborrecida de sua terrivel 
existencia, já não é possivel, que fique, como merecia, 
riscado para sempre da memoria dos homens. São tantos, 
e tão autenticos os monumentos, que se tem produzido 
a seu respeito, que a sua noticia hade vencer sem duvida 
todos os seculos da nossa posteridade. Feito n'estes dias 
um: objecto commun de todas as conversasões, pode 
igualmente servir de assumpto aos escriptores : com diffe- 
rença porém, que sendo nenhuma a utilidade, que se tira 
dos que fallão, alguma se deve esperar de quem escreve, sº 
o fizer com decencia, conduzido unicamente de um bom 
espirito. 

A natureza de um facto tão criminozo, provado, e con- 
testado tantas vezes, e de que se formarão não menos que 
tres processos, attrahio sobre as pessoas comprehendidas 
n'ello quantos castigos parecerão indispensaveis segundo 
as leis. Por outra paite tivemos a consolação de ver bri- 
lhar por um modo extraordinario, e repentino a excessiva 
clemencia da Nossa AUGUSTISSIMA SOBERANA quanto à 
conservação da vida d'estes infelices. É licito conservar 
para exemplo uma lembrança horrorizante assim das 
culpas, como das penas, e conforma-se com as obriga- 
ções de um bom vassallo perpetuar, publicar, e trans- 
mittir aos vindouros a memoria das grandes virtudes dos 
seus soberanos. 

Uma e outra couza importa muito. Os castigos, em que 
vemos os outros, são exemplos para nós. Elles nos inspirão 
horror ; e como não podemos prescindir de amar a vida, a 
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honra, e outros bens de innocente qualidade, que se gozão 
no mundo, somos obrigados a aborrecer a culpa, como 
cauza, que nos expõe a perder tudo. A clemencia tendo 
toda a eficacia, que tem as virtudes, attrahe docemente 
o nosso coração, e faz-nos amar a pessoa, que ella ca- 
racteriza. Debaixo d'estes principios nada escreverei, que 
não seja capás de persuadir o temor da perfidia, e de ins- 
pirar amor para com a Nossa SOBERANA. Estes são os 
meios naturaes, que nos ajudão a cumprir com aquella 
sagrada obediencia, que nos impõe a natureza, que Deos 
clara e expressamente nos intima nas escripturas, e a que 
nos obrigão todas as leis humanas. 


Deixo em silencio todo o encadeamento de fatalidades, 
de que tem sido cauza esta infelis conspiração, e chego sem 
mais preambulos a aquelle termo, em que a justiça vai di- 
cidir da sorte d'estes homens. : 


Terça-feira à noite em 17 de Abril forão tirados de seus 
segredos para a cadeia publica d'esta cidade onze pre- 
zos, e ninguem mais duvidou, que se executaria n'estes o 
ultimo supplicio. 


Foi o dia seguinte occupado todo em Relação, 
que, apezar das prevenções tomadas para efeito de 
sua brevidade, durou o espaço de desoito horas desde as 
oito da manhan té as duas depois da meia noite em 
quinta-feira, sendo de notar, que nem o Illmo. e Exmo.. 
Snr. Conde Vice-Rei, que aturadamente prezidio, nem-o 
muito sabio, e muito illustre Conselheiro Chanceler, e 
chefe da Alçada, nem algum dos mais ministros passas- 
sem a experimentar maior incommodo. 


Layrada a sentença foi na mesma occazião lida, e in- 


timada aos prezos pelo Dezembargador Francisco Luiz 
Alvares da Rocha, escrivão da Alçada, levando hora e: 


TAS: 


meia nesta apressada, e nunca interrompida leitura. Con- 
firmou-se o pensamento, em que todos estavão. 

A Nossa AugustIssiMA SOBERANA pela carta regia de 
19 de Julho de 1790, em que dava ao seu conse- 
lheiro, chefe da Alçada as primeiras instrucções de sua 
grande clemencia, já se tinha dignado perdoar a ultima 
pena a aquelles reos, que, não entrando nos perniciozos 
conventiculos, sabendo com tudo delles, não os houvessem 
delatado. A este mesmo espirito de clemencia se devem 
attribuir não serem impostas aquellas penas, que recom- 
mendão as leis, para atormentar em vida semelhantes 
delinquentes, e fazer cruel a sua morte. 

Condemnados a diferentes degredos, conforme a sus- 
peita juridica de seus crimes, todos os outros reos, entre 
estes onze, que erão os condemnados à morte, distinguio-se 
dos mais o reo Joaquim Joze, por alcunha o Tiradentes. 
Este seria decapitado, seus quartos divididos, e semeados 
pelas estradas de Minas, as cazas, em que morava, de- 
molidas, salgadas, inda que para isso se comprassem á 
custa do confisco, e em seu lugar se levantaria um padrão, 
que perpetuasse a infamia de seu nome. De Francisco de 
Paula se cortaria a cabeça, e excepto o padrão, o mesmo 
se faria das cazas, sendo suas. Igualment: serião cortadas 
as cabeças dos reos seguintes: Alvarenga, Maciel, Toledo, 
Francisco e Antonio, as quaes com a duas primeiras serião 
conduzidas a Minas, e irião postar-se em madeiros altos, 
fronteando os sitios de suas habitações. Não incorrião 
n'esta pena os dous Rezendes pai, e filho, Abreu, Amaral, 
e Vidal. Estes dous ultimos inda que forão sentenceados á 
morte, parece, que serião attendidos em virtude do pri- 
meiro perdão. Tudo o mais constará da sentença, que não 
é de minha intenção vulgarizar. 

Primeiro que esta lhes fosse intimada forão algemados 
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todos, e ja então estavão assistidos pelo R. Guardião dos 
Franciscanos, que, acompanhado da melhor parte da sua 
communidade, acudio a prevenir para este lance o animo 
dos prezos. Immediatamente depois se lhes lançarão cor- 
rentes, e grilhões. 


Entre os horrores d'esta scena tão lastimoza virão-se 
brilhar alguns actos estimaveis de religião. Estes homens 
estavão confessados desde muito tempo, e com frequencia, 
pelos mais doutos, e illuminados religiozos desta Ordem, 
em cuja prezença derão n'esta occazião signaes do seu bom 
espirito. Sabia-se de muitos, que augmentavão com certas 
penalidades voluntarias o vigor das prizões, em que se 
achavão. : 

Com efeito não foi percebido entre elles um só mo- 
vimento de impaciencia, nem escapou palavra alguma, que 
não desse indicios de uma boa conformidade. Com os 
mesmos religiozos, que dirigião tudo o que era de seu 
espirito, derão todos juntos graças a Deus, acceitarão hu- 
mildemente a morte e invocarão os santos em seu soccorro. 


Pedirão uns a outros perdão de suas offensas, e cada 
um começou a tratar seriamente da sua salvação. Dizia 
um delles: Eu sou a cauza da morte destes homens, 
dezejaria têr mais dez vidas, e podel-as dar por todos 
elles: se Deus me ouvira, eu só morreria, e não elles, 
Ali se vio um filho ao lado de seu pai, esquecendo-se 
de si proprio, occupado sempre em o soccorrer, e animar, 
Meu pai, lhe diz elle uma vez, que he isto? imos para 
o Céo, não é tempo de desmaiar. Outro se tinha visto 
prostrado de joelhos por tempo de hora e meia, ouvindo 
a sentença, como immediatamente de Deos. 


Estas e outras acções semelhantes, em que devo ser 
abreviado, inda que servião de consolação aos assistentes, 
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nada diminuião do horror d'aquella sala, para onde os con- 
duzira a culpa, e de onde só a morte os havia de tirar. 
Ali se vião uns homens, que no seu tanto figurarão, de- 
baixo de um cruel destino, tão iguaes na ultima desgraça, 
que nenhum d'elles tinha que invejar a sorte do outro. 
Lançados fora do mundo, conservados um pouco mais por 
caridade, entregues à morte pelas mãos da justiça, ven- 
cendo as tristes horas do amargozo resto de seos dias. 
Qualquer que por acazo fosse ao oratorio podia dizer, 
que já tinha visto o theatro da desgraça ; e quando se lem- 
brasse, que por sua vontade estavão elles n'aquella mizeria 
nisto mesmo conheceria maior desgraça. 

O espectaculo era bem tocante a qualquer genero de es- 
pectadores, e podia fazer muitas e mui diversas impres- 
sões. Ali estavão a altivez, e a perfidia postas em tor- 
mento, e via-se bem o fim, que podião ter os loucos de- 
zejos de uma sonhada liberdade. Vião-se tristezas, inuteis 
arrependimentos, e trocadas em humildes considerações 
as fogozas ideas em outro tempo concebidas. Toda a con- 
solação, que podia haver, era comprada á custa de forçados 
esquecimentos, como são os de si proprio, de espozas, de 
filhos, e de tudo que se estima no mundo. 

O oratorio estava sempre povoado de sacerdotes, e em 
toda a parte se tratava de bem morrer. Ali andavão muitos 
homens a servir, Irmãos da Mizericordia. Os prezos es- 
tavão estendidos por junto das paredes, óra gemendo, ou 
para melhor dizer agonizando, óra confessando-se, e sem- 
pre fazendo tinir ferros. Por toda a parte estavão senti- 
nellas com armas prontas, Abrião-se, e fechavão-se portas 
á cada instante, e sempre com estrondo. Os ecos da sen- 
tença parecia, que inda retumbavão n'aquellas paredes, e 
tudo finalmente concorria a augmentar o horror d'aquella 
caza, ou verdadeiramente sala da morte. 
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Já neste tempo tinha a sentença produzido entre o povo 
os seus effoitos. À execução, ainda que não vinha, como 
já dice, revestida d'aquella crueldade, que recommendão as 
leis, era com tudo a mais medonha, e a de mais feia os- 
tentação, que n'esta cidade se tinha visto. 

O Tlm. e Exm. Sr. Conde Vice-Rei do Estado tinha 
disposto todos os meios, que devião contribuir para a se- 
gurança, não menos que para o respeito de uma acção, em 
que se ião dezagravar os direitos da soberania. Forão 
chamados para metter guarda em todas as partes, onde é 
costume, os auxiliares. Reforçou-se a guarda da cadeia, 
e desta unicamente foi encarregada a tropa paga. Dis- 
punhão-se entretanto os regimentos, e o povo, inventando 
seus arbitrios, com esses mesmos mais se acabava de aterrar. 
Falava-se sobre a ordem, e numero de ministros, que de- 
verião assistir; quaes as ruas, por onde seria tirada esta 
nunca vista procissão de tantos, e tão famozos padecentes. 

Via-se no largo da Lampadoza, para a parte do Campo, 
levantar-se uma nova forca de tão grossos madeiros, e de 
uma altura tão desmarcada, como convinha, para indicar 
a gravidade do crime. 

A nossa cidade, inda que não passava pelo desgosto de 
ver-se involvida neste facto, nem por um só de seus habi- 
tantes, tinha de ser o theatro de tão terrivel, como exem- 
plar execução. Os “grandes castigos tem uma certa força: 
abatem os animos dos mesmos innocentes, e nem toda a 
segurança, em que estes estão, acaba de rezistir o modo 
respeitozo, que elles inspirão. O poder, e autoridade pu- 
blica, quando se arma de magestade, e justiça, parece, que 
se lança ao mesmo tempo sobre todos. A compaixão, de 
que só estão izentos, os que não são humanos, fazia por 
outra parte os seus effeitos. Inda que ella não assemelha o 
innocente com o réo, nasce da semelhança, que tem entre 
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si todos os homens, e fás padecer com os que padecem. 
De tudo isto rezultava um como terror universal, um sen- 
timento, um desprazer desconhecido, que cada um em si 
experimentaria à proporção de seu temperamento, ou da 
viveza da sua imaginação. 

Posso dizer, que a cidade, sem discrepar de seus deveres 
politicos, não pôde esconder de todo a oppressão, que sentia. 
Muita gente se retirou ao campo, muitas familias sentindo- 
se sem valor fizerio o mesmo, outras tomarão cautelas 
contra as noticias, que corrião. N'estes dous dias diminuio- 
se sensivelmente a communicação, as ruas não forão fre- 
quentadas da gente mais seria, e a consternação parece, 
- que se pintava em todos os objectos. Vista a sentença, at- 
tendida a atrocidade do crime, ninguem mais concebia es- 
perança alguma de remedio. Os infelices estavão já mortos 
na espectação de todos, 

Sexta-feira de manhan se aprezentarão em Relação os 
inuteis embargos, cujas razões estavão previstas, c não 
era difficultozo saber-se, que contra, a firmeza e solidez da 
sentença nada podia de novo excogitar-se. Com tudo se 
algum dos prezos haveria, ou não de melhorar, eis aqui o 
que ficou desconhecido, e de que só nos restão intelligen- 
cias ; mas cazo assim acontecesse, serião aquelles dous, e 
pela mesma razão, que já dice. Finalmente não fôrão re- 
cebidos os embargos : mas acrescentava-se n'este acordão, 
que a seu tempo se declararião aquelles, que houvessem de 
ser attendidos. 

Este acordão podia significar muito. Eu olho para elle 
não como simples novidade, que vinha derramar esperanças 
vagas e perturbar os dezenganos ultimos d'aquelles mesmos 
que deverião morrer. Sem gravissimo motivo era impos- 
sivel, que este ponto não só por si, como pela reforma, em 
que está, não merecesse toda a attenção. Qualquer que 


— 150 — 


fosse o motivo, é-me licito ignorar ; porém como tudo 
que succede está subjeito ás conjecturas humanas, a mi- 
nha é, que n'este cazo já se dava aos prezos um grande 
annuncio. Bem longe d'este meu pensamento estava um 
d'elles, que n'esta occazião levantou a voz dizendo : Senho- 
res, não ha, que esperar, dezenganemo-nos, todos morre- 
mos. Podia decidir-se d'este modo, 'o que dahi a pouco se 
decidiria de outro. 

A curiozidade tinha conduzido muita gente Paquella, 
que costuma tocar-se d'este affecto, a esperar nas vizinhan- 
ças da cadeia a ultima decizão. Os animos inquietos a in- 
dagar, depressa recahião no primeiro estado de seu amorte- 
cimento ; mas tudo estava, sem ninguem pensar, nas mo-. 
lhores cireumstancias de fazer-se apparecer alguma couza 
nova. À este tempo se encaminhou apressadamente para o 
oratorio aquele mesmo ministro, que tantas vezes tinha 
para alli levado rezoluções de morte, A acceleração de 
seus passos cauzou novidade; porém elle, intimando pri- 
meiramente o segundo acordão, em que não erão rece- 
bidos os embargos da Mizericordia, ultimo objecto 
de algumas esperanças, acabou de pôr as couzas no 
peior estado, á que podião chegar, e matou d'esta vez a 
todos. 

Um instante não passou, que os não fizesse resujeitar 
á incomparavel, e sempre poderoza clemencia da Nossa 
AUGUSTISSIMA SOBERANA. Este mesmo honrado, e digno 
ministro leo o decreto, levantarão-se os mortos, tirarão-se os 
ferros, e rompendo-se esta noticia, fes em todos aquella im- 
pressão que devia fazer. A cadeia foi, onde a alegria pro- 
duzio os seus primeiros efeitos, e soube render as acela- 
mações devidas ao nome da Nossa CLEMENTISSIMA So- 
BERANA. Ouve ahi um alvoroço indizivel, como se todos 
os prezos participassem da mesma, graça; e muitos d'elles 
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desafogarão finalmente sens corações, intoando terços, e 
outros canticos de louvor á Mãe de Deos. 


A cidade sentio-se em um instante aliviada do dezuzado 
pezo, que a opprimia. Estimava-se a vida do proximo : es- 
timavão-se as vidas d'aquelles infelices, que a CLEMENCIA DA 
Nossa SorERANA fazia viver. Como ressuscitados por sua 
mão poderoza, elles davão fundamento ás acelamações do 
seu nome, À plebe, que é sempre mais animoza, não deixou 
de ter alguns individuos, que fizerão ouvir pelas ruas 
alegres vivas, que retumbavão com grande gosto nos cora. 
ções de todos. Encherão-se as ruas, povoarão-se as janellas, 
dava-se a noticia já sem escolha de pessoa, e dava-se em 
altas vozes. Muitas familias mais devotas abrirão seus 
oratorios domesticos, e n'essa hora, que era quazi uma da 
tarde, cantarão terços em acção de graças. Outros se en- 
contravão transportados, incertos dos destinos, que levavão, 
outros desfigurados sacudidos de um tremor involun- 
tario; muitos e muitos não sustinhão as lagrimas: e era 
de notar-se, que entre tantos aspectos differentes conhe- 
cia-se logo, que só a alegria dominava em todos. Sem perda 
de tempo participarão d'estes mesmos effeitos as cazas de 
campo, e as estradas todas da cidade. Os viajantes 
tomarão 4 sua conta fazerem-se por si mesmos mensageiros 
da boa nova. Viva 4 Nossa RaINHA (eis aqui os termos, 
com que se explicavão) appareceo um decreto, escaparão 
Os prezos. 


Era impossivel, que não se commovessem os animos 
excessivamente á vista d'este perdão extraordinario, obra 
unicamente da clemencia, manifestado em circumstancias 
as mais bem achadas para o fazer valer. Ninguem joderia 
persuadir-se, que fosse da intenção regia conceder a vida 
a esses infelices, e prohibir a alegria do seu povo. 
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Um perdão, que foi acto da sua real complacencia, 
devia ser tambem objecto da nossa. Offendem-se os bons 
vassalos sempre, que o throno seja offendido ; mas quando 
o trono perdôa, será bom o vassallo, que rão o — estime ? 
Longe dos vassallos portuguezes uma politica deshumana: 
Seriamos de todo barbaros, se fossemos insensiveis ao acto 
mais heroico da mais sublime virtude, que póde resplan- 
decer da emminencia do throno. Sendo o delicto sempro o 
mesmo, e nada mudando da sua abominavel natureza, só 
ficou sendo digna de aplausos a clemencia. Estime-se 0 
perdão, e essas vidas, que se estão devendo a Nossa 
AUGUSTISSIMA SOBERANA, sirvão ao menos de fazer co- 
nhecer um novo exemplo de piedade nunca visto, é 
nunca ouvido no mundo, e de fazcr crear em todas às 
nações uma inveja da nossa felicidade. 

Passou finalmente aquelle dia, que a tristeza, e o gosto 
igualmente repartirio entre si, e amanheceo o sabbado, 
em que se havia de justiçar o infame Tiradentes. A pru- 
dencia, sem a qual nenhuma virtude é perfeita, de tal sorte 
tinha regulado os arbitrios da CLEMENCIA, que sempre em 
um cazo tão enorme deixasse uma victima sacrificada 4 
justiça. 

A carta regia de 15 de Outubro de 1790 dirigida ao 
mesmo chefe da Alçada, e aberta na ultima Relação 
determinava, que se executasse logo a sentença, que, 
segundo as dispozições das leis, fosse proferida contra 
aquelle, ou aquelles réos, que, alem de concorrerem com os 
mais cabeças da conspiração nas assembleas, e conventi- 
culos, procurassem com discursos practicos, e declamações 
sediciozas assim em publico, como em particular em diffe- 
rentes partes, fóra das mesmas assembleas, introduzir no 
animo, de quem os ouvia, o veneno da sua perfidia, dis- 
pondo, e induzindo os povos por estes, e outros criminozos 


— 155 — 


meios a se apartarem da fidelidade devida a Nossa Au- 
GUSTISSIMA SOBERANA. Como tal notado já na sentença 0 
dito réo, foi facil acordar-se em Relação, que a seu respeito 
se devia entender esta excepção decretorial. 

Este homem indigno é das nossas memorias, mas, se 
ficar de todo no esquecimento, nenhum fructo tiraremos de 
seu exemplar castigo. Todo o apparato, com que são 
punidos os perfidos de Estado, é afim de imprimir alta- 
mente na memoria dos povos a atrocidade do delicto, a 
acerbidade, e grandeza da penna, e por este meio impedir 
a possibilidade de semelhantes excessos. Falarei delle; e 
primeiro que exponha as circumstancias de sua afrontoza 
morte, consolarei ao christão, que me houver de lêr, com a 
certeza das boas dispoziçoens do seu espirito. 

Attestão os religiozos franciscanos, e entre elles os de 
melhor autoridade, testemunhas oceulares de todos os 
factos da cadeia, que este homem se mostrava convencido 
da gravidade dos seus peccados, e movido de uma dôr 
assignalada com todas as condiçoens de verdadeira ; que 
recebeo com animo sereno a sentença de sua morte, sen- 
tindo a dos outros, a quem muitas vezes pedio perdão ; 
que em todos os actos feitos debaixo da instrucção dos 
directores de seu espirito se mostrou docil, e fervorozo, 
rompendo por si mesmo em outros, com que fazia acreditar 
os bons sentimentos, em que estava. 

O tempo mais proprio de o experimentar foi, quando 
se intimou a todos o real perdão, e só a elle a certeza da 
morte, sem mais recurso. Não o tocou a inveja, nem 
o intristeceo n'este lance a sua desgraça. Debaixo de um 
ar sincero, e moderado fez apparecer a sua alegria, e do 
seu lugar deu os parabens, que pôde, como se não tivesse 
de si lembrança alguma. Os religiozos, que de propozito 
então o procurarão, nada tiverão, que fazer, e muito, que 
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admirar a sua conformidade. Permaneceo sempre da mesma 
sorte, humilhado, e contrito, exercitando-se em muitos 
actos das principaes virtudes. 

Vendo ao carrasco, que entrava a pôr-lhe as cordas, assim 
que o conheceo, lhe beijou os pés com tanta humildade, que, 
sendo elle do numero dos que affectão dureza, e crueldade, 
chegou a commover-se, e deixou escapar uma lagrima. Aos 
despir-se para receber a alva despio tambem a camiza, e 
dice assim :—Nosso Senhor morreo nú por meus peccados. 
Marchou a grande distancia da cadeia ao lugar da forca 
sem apartar os olhos do crucifixo, á excepção de duas 
vezes, que os pôz no Céo. 

Quando se tratava com elle de offerecer a morte como 
sacrificio a Deos, apressava-se, e era necessario detel-o : 
quando se lhe dizia, que aquelle era o tempo preciozo, e os 
bons instantes necessarios para amar a Deos, detinha-se, e 
nisso se empregava. Confessando o inefavel mysterio da 
Trindade, transportava-se, e aproximando-se à forca pedio, 
que só n'elle lhe falassem. Estas noticias são apreciaveis 
por parte da religião. 

Seja-me licito dizer: Luiz XIII consolou-se muito, sa- 
bendo que um grande rebelde do Languedoc tinha levado 
semelhantes dispozições ao cadafalso. Este Rei teve a 
paciencia de as querer ouvir do mesmo confessor do réo, e 
depois de satisfazer sua curiozidade piedoza acabou dizendo : 
Eu quizera, meu Padre, ter contribuido para a sua sal- 
vação por um caminho mais doce. 

Erão oito para nove horas da manhan, quando se apre- 
zentou o reo em acção de marchar. Em observancia das 
providentissimas ordens, que o Ilm. e Exm. Sr. Conde 
Vice-Rei do Estado tinha feito distribuir pelo Exm. Sr. 
D. Luiz Benedito de Castro, Capitão, e Ajudante das 
ordens do mesmo Senhor, commandou a acção do Campo 
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o Brigadeiro Pedro Alves de Andrade. Para esta con- 
correrão no lugar da execução tres resimentos, o de 
Extremós, o primeiro, e segundo do Rio, municiados com 
doze tiros de bala, Postou-se no largo de 8. Francisco de 
Paula o regimento de artilheria, commandado pelo sen 
Coronel Joze da Silva Santos. 

D'ali se destacarão diferentes corpos debaixo dos seus 
respectivos cfficiaes para o centro da cidade, a fim de 
manter a boa ordem popular, o respeito, e a segurança, 
que convinha. O regimento de Moura, commandado pelo 
seu chefe o Coronel Joze Victorino Coimbra, veio postar-se 
na praça de Palacio, havendo destacado soldados, que 
fossem bastantes para guarnecer a rua da Cadeia, o largo 
da Carioca, e a rua do Piolho té o principio do Campo, de 
onde, depois de feita a passagem do reo, vierão a incorpo- 
rar-se ao seu regimento, que no mesmo lugar se conservava 
pronto. O esquadrão da cavallaria, postado tambem antes 
na praça de Palacio, ahi recebeo as ordens do seu com- 
mandante, e dividindo-se de forma que parte precedesse, 
e parte seguisse ao reo, permaneceo no Campo, té que 
fosse concluida a acção. 

O Brigadeiro, commandando os tres regimentos no lu- 
gar, que lhe foi destinado, fazendo destacar differentes par- 
tidas, manteve o Campo na maior tranquilidade, que poderia 
dezejar-se. 

Movendo finalmente a tropa, formou um espaçozo tri- 
angulo, em cujo centro ficava inserrada a força, tendo os 
soldados voltada a fronte para o povo. 

Achou-se prezente montado á cavallo com a guarda, que 
lhe convinha, o Exm. Sr. D. Luiz Benedito de Castro. 
Testemunhou a acção o Dezembargador Francisco Luiz 
Alves da Rocha, escrivão da Alçada. Acompanharão, e 
prezidirão, em virtude de seus cargos, o Dezembargador 
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Juis do crime Joze Felicianno da Rocha Gameiro, o Ou- 
vidor da comarca João Antonio Valente, e o Juiz de fóra 
o Doutor Balthazar da Silva Lisboa. 


Nove religiozos franciscanos acompanharão este pa- 
decente. Antes que elle morresse, o R. P. M. Fr. Joze 
de Jesus Maria Desterro, Guardião do convento d'esta 
cidade, fez uma fervoroza practica, segundo as idéas repen- 
tinas, que lhe oferecia aquelle espectaculo. Fez a segunda, 
depois de concluida a execução, o R. P. M. Fr. Rai- 


mundo de Pennaforte, Custodio actual da meza. Alta- 


mente reprehendeu este Padre o louco dezejo da liberdade, 
e servindo-se do grande exemplo, que tinha o povo diante 
dos olhos, fez conhecer de uma vez o horror da períidia. 


Merece toda a estimação a compendioza, e energica fala, 
que se seguio a fazer o Brigadeiro Pedro Alves de An- 
drade, concluindo-a com tres vivas successivos, a que res- 
ponderão os regimentos, e todo o immenso povo, que pre- 
zente estava, em louvor da Nossa AUGUsTISSIMA SoBE- 
RANA. 


dia 


A coneurrencia de tanta gente, assim do povo, como da 
milícia, a assistencia de tantos homens, que singular e dis- 
tintamente ficão nomeados, trazidos ali em razão de seus 
postos, e empregos; a prezença de uma personagem tão 


respeitavel, como a do Exm. Sr. D. Luiz, eis aqui tudo, 


a que podião chegar as publicas demonstrações d'esta ci- 
dade. Aqui se vê quanto valem as relaçoens das couzas. 
Estes homens, condecorando esta acção, tanto mais a fazião 
teia, e horrorosa ; prestando publica vassallagem ao trono, 
aterravão de uma vez o furiozo espirito da revolta ; e ren- 
dendo uma honra tio exemplar á Justiça, augmentavão 
excessivamente a ignominia do infame réo. 


Faltava unicamente gratificar a Deos, nosso Senhor, o 
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grande benefício, que nos tinha feito, permittindo que abor- 
tasse uma conjuração, que, chegando a sahir á luz, seria 
sem duvida de funestissimas consequencias. Os ridiculos 
meios, em que ella se fundava, e a facilidade, com que 
bem de pressa seria desfeita, não diminuem a grandeza da 
providencia, que impedio os primeiros estragos, que cau- 
zaria, Fosse qual fosse o seu estado, fossem quaes fossem 
as suas rezultancias, Deos se dignou obstar a tudo. A Nossa 
AUGUSTISSIMA SOBERANA, contra quem nenhuma nação do 
mundo se tem atrevido, não poderia ver sem magoa atre- 
verem-se os seus mesmos vassallos. A nação portugueza, 
desfructando uma paz universal, chegaria a inquietar-se 
- dentro de si mesma; esta cidade seria sem duvida uma das 
mais incommodadas. 

Tomou-se por tanto o religiozo arbitrio de celebrar uma 
Testa de acção de graças, da qual se encarregou o nobilissi- 
mo Senado. Foi escolhida, e preparada, para isso de uma for- 
moza, e magnifica armação a igreja da Ordem Terceira do 
Carmo. Fizerão-se os avizos competentes para o dia 26 de 
Abril, no qual pontificou o Exm. e Rev. Sr. Bispo com 
aquella solemnidade, pompa e devoção, que convinha ao 
objecto, e ao motivo de uma funcção tão magestoza. De 
tarde foi repetido na mesma igreja um concurso igualmente 
numerozo, e estando prezentes o Illm. e Exm. Sr. Conde e 
a Exma. Sra. Condeça com a sua Exma. familia, repetio 
a sua oração o R. Doutor Fr. Fernando de Oliveira Pinto, 
religioso de N. Senhora do Carmo d'esta provincia. 

Este sabio orador fez conhecer com toda a evidencia— 
quanto se devia a Deos, por haver impedido os effeitos da 
conjuração premeditada—quanto devia esta cidade, por 
não vêr contamminado um só de seus habitantes—quanto 
finalmente estamos obrigados a prestar obediencia 4 Nossa 
AUGUSTISSIMA SOBERANA. Cada um d'estes pontos é capás 
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por si mesmo de penetrar os corações, quanto mais a um 
auditorio, composto pela maior parte de homens illumina- 
dos, cheios de um verdadeiro amor patriotico, sensiveis á 
soberana clemencia, de que tinhão diante de seus olhos o 
maior exemplo ! 


Concluio este acto um solemnissimo Te-Deum, onde 
executou a muzica uma solfa admiravel, e de um gravis- 
simo acompanhamento. 


É este o ultimo facto, a que chega esta pequena relação. 
Ninguem se persuada, que eu a tenho feito sem motivo, ou 
por affetar odios, que não tenho, aos mizeraveis delinquen- 
tes. Eu sei, qu: os mesmos castigos não se findão em odio 
das pessoas, se não é, que se queira perverter a ordem, e 
natureza das couzas. Estou bem certo no espirito das nossas 
sabias e providentes leis, que em tudo se conformão aos 
verdadeiros sentimentos da razão e da religião. 

Dos castigos, que acabo de vêr, aprendi certamente a abor- 
recer a culpa, e em particular a sedição, e a perfidia, Lem- 
brando-me da afrontoza morte do réo justiçado, vendo à 
dos outros commutada em terriveis degredos, para onde 
sº vão remettendo, encho-me de horror á vista de seus de- 
lictos. 

Mas nunca podendo constranger-me a dezejar preciza- 
mente a morte de tantos infelices, eu estava nas mãis ex- 
cellentes dispozições de avaliar, e de saber estimar toda a 
grandeza de um perdão, que nem por pisso o esperava nas 
circumstancias do cazo. Quem diria, que já o tinha prevenido 
a NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERANA? Quem me dera à in- 
comparavel honra de poder ao menos n'esta occasião cha- 
mar-lhe—Minha ! 

Mas seja este o desafogo de um vassalo, que está fa- 
lando só com seu coração, ou que de repente se considera 
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levantando a vóz no meio de todas as nações extranhas: — 


VIVA 4 MINHA CLEMENTISSIMA, VIVA A MINHA PIEDOZISSIMA 
SOBERANA. 


Lista dos cumplices na projectada revolução de Minas- 
Geraes, e que foram sentenciados na Relação do Rio de 
Janeiro em maior alçada, conforme as ordens de S. M.F., 
por ministros graduados nomeados pela mesma Snra. 

O Alferes Joaquim José da Silva Xavier, (o Tiradentes). 
Enforcado. 

“ O Tenente-coronel Francisco de Paula. Degradado para 
Ancocha. 

O Dr. Ignacio José de Alvarenga. Degradado para 
Dande. 

O Medico Dr. Domingos Vidal Barbosa. Degradado para 
Santiago. 

O Capitão José de Rezende Costa, Pai. Degradado para 
Bissau. 

José Rezende da Costa, Filho. Degradado para Oabo- 
Verde. 

O Sargento-mór Luiz Vaz de Toledo. Degradado para 
Cambambo. 

O Coronel Francisco Antonio. Degradado para o Bihé. 

O Dr. José Alves Maciel. Degradado para Mucango. 

O Cirurgião Salvador José de Almeida. Degradado para 
Catalo. 

O Tenente-coronel Domingos de Abreu. Degradado para 
Musximba. 

Os dez acima tinham igualmente sido sentenciados á 
morte, porém foram perdoados e degradados para os res- 
pectivos presídios, por ordem de S. M.F, 


“ 
+ SA 
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O Dr. Thomaz Antonio Gonzaga. Autor da Marilia de. 
Dirceu. Degradado para as Pedras Negras. 

O Capitão Vicente Vieira da Mota. Degradado para 
Angola. 

O Capitão João Dias da Mota. Degradado para Angola. 

O Ten. Francisco José Ribeiro. Degradado para Angola. 

O Coronel José Aires. Degradado para Angola. 

O Vigario Correa de Toledo. Degradado para Lisbõa. 

O Conego Luiz Vieira da Silva. Degradado para Lisbôa, 

O Padre José Lopes. Degradado para Lisbõa. 

O Padre Manoel Rodrigues. Degradado para Lisbôa. 

Joaquim Faustino Soares de Araujo. — Solto e livre por 
haver descuberto a conjuração do Deputado Secretario inte- 
rino da R. Junta do Commercio, etc. 

Todos os acima eram os cabeças da revolução, tinham 
leis já feitas e embaixadores nomeados para irem pedir 
soccorro a diversas potencias, e a maior parte d'elles homens 
instruidos, e que estavam ao serviço de S. M. F. etc. 


ULTIMOS MOMENTOS 


DOS 


ISCONFIDENTES DE 1789 


PELO FRADE 


QUE OS ASSISTIO DE CONFISSÃO 


O horroroso facto de alta traição concebida na capitania 
de Minas Geraes (1) causou tanta fermentação nos animos 
de todos os confederados, quanta foi anciosa a espectação, 
em que se esteve até a cabal decisão e manifestação de tão 
temivel, como inesperado movimento, ou effervecencia de 
paixões fomentadas aos peitos do odio e da raiva (2). 

Engrossavão-se os conceitos sobrea infidelidade premedi- 
tada à medida que chegavão presas as victimas d'aquelle 
odio e raiva e das abrasadoras chamas da libertinagem. 


(1) Minas Geraes, cuja capital é Villa-Rica, assento do Governador 
Geral e do tribunal da Junta e do Erario. As suas ricas entranhas 
a denominarão—Rica. Eu disse—facto de alta traição—pelo que direi 
na 2a nota. 


(2) Como escrevo para o futuro, devo attestar o que narro. Entre os 
papeis aprehendidos aos réos, acharão-se muitas poesias, verdadeiras 
satyras, contra os Europeos, e um poema, que mettia a ridiculo todo 
o governo da soberana. Noticia a mim communicada por um dos mi- 
nistros, que formarão o tribunal, que os sentenciarão. 

TOMO XLIV. P. 1. 21 
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À comiseração, primeiro e natural effeito que nos casos 
adversos sente a plebe fragil, indiscreta, e mal instruída, 
fallava pela boca do erro em seu abono, tendo pelo mais 
feroz e abominavel dos homens ao Coronel de auxiliares 
Joaquim Silverio dos Reis Leiria Gruites, declarado (3) de- 
nunciante da concebida perfidia.. 

“Alguns, em cujos peitos pulava o amor da patria e corria 
o mesmo sangue pelas veias, chamavão a este conluio 
ajuntamento de poétas, querendo significar com isto ser 
fabulosa a projectada revolução, assim como fabulosos erão 
os mysterios da poesia (4). Aquelles porem que ditavão 
mais maduramente, attribuião á inconsideração nascida da 
vaidade, do orgulho e da riqueza, e a uma vida dissipada 
(5) este tão melindroso assumpto. Divididos os conceitos, 
augmentava-se a indicisão do juizo, que se devia formar de 
caso tão implicado ainda mesmo apesar de tantas formali- 
dades observadas por juizes imparciaes e incorruptos, e de 
tão apparatosa exterioridade, de que se valerão a prudencia, 


(8) Disse—declarado— porque vem elle na testa da devassa e subio 
todas as solemnidades, com que a justiça procede em semelhantes 
causas. Donde estava tambem incommunicavel e à proporção que 
crescião as provas de ser verdadeira a sua denuncia, se diminuião as 
precauções, que a seu respeito se tomãrão. 


Ferocidade, traição e despique não forão certamente os motivos, que 
o obrigárão a denunciar. Seria a chama da fidelidade, que o abrasou, 
como em semelhante ocazião diz Solon (vide Stanleg. Hist. Phil. 
tomo 1º p. 32). Deve abrasar-se o coração de toão o cidadão para não 
ficar infamado ? Quem sabe | seria conveniencia ou desejos. de maior: 
fortuna ? Assim o disserão, 


(4) Quasi todos os cabeças ou erão poetas, que tinhão assento no 
Parnasso Portuguez, ou aprendizes. 2 


(5) Prohibe a religião especificar os. factos. BUS di 


ER TOS 


a vigilancia, e a illuminada politica dos Ex.»ºs Vice Rei 
“do Estado (6) e General de Minas (7). 


Quasi dois annos durou esta indicisão; até que chegou 
a esta cidade (Rio de Janeiro) vespera de Natal de 1790 
uma Alçada composta de tres ministros, revestidos os ad- 
juntos do caracter de Desembargadores da Supplicação, 
Antonio Diniz da Cruz Silva, aggravante, Antonio 
Gomes Ribeiro, aggravista, e Sebastião Xavier de Vas- 
concellos, juiz da Alçada, com carta de Concelho, para 
exercer o lugar de Chanceller n'esta Relação. Então ficarão 
todos os recursos em um só juizo: este era condemnatorio, 
e logo se principiou a olhar para todos como para infames 
réos. 


Depois de escropulosas inquirições feitas pelo respeitavel 
Chanceller na presença de um novo Escrivão, que era o 
Desembargador da Relação Francisco Luiz Alves da 
Rocha, do ministro que formara o primeiro processo em 
Minass José Caetano Cezar Monitti (para o que foi man- 
dado positivamente vir (8), seguirão-se as conferencias, 
nas quaes se qualificarão os crimes, e se arbitrou as penas 
analogas. Para ellas forão chamados alguns ministros 
d'esta Relação, para o que vinha autorisada a Alçada e 
com tanta ampliação, que se lia na carta regia as seguintes 


(6) Luiz de Vasconcellos e Souza, 
(7) Luiz Antonio Furtado de Mendonça. 


(8) Este foi o primeiro que abrio a devassa e trabalhou n'esta causa, 
e em premio d'este serviço foi promovido a Intendente da Villa Rica. 
Do Rio vierão a Minas o Desembargador José Pedro Torres e o Ou- 
vidor Marcellino Pereira por Escrivão para tirarem 2º devassa, que 
ficou conclusa. 
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expressões: —Dispensando em qualquer legalidade offen- 
dida, que se encontrar nas devassas.... (9). 

Concluirão-se as conferencias no mez de Janeiro do pre- 
sente anno de 1792. 

Procedeu-se a dizerem os réos de sua justiça, vistas as 
culpas. Encarregou-se de arrazoar esta causa o Bacharel 
José Oliveira Fagundes, como advogado da Santa Caza 
de Mizericordia, e ajustou Chanceller, e o juiz permittio, 
que em particular dissessem os demais advogados a favor 
dos réos, com tanto que as razões produsidas fossem apre- 
sentadas debaixo do nome do dito Fagundes. 

Então forão lidos com bastante assombro e admiração os 
clementissimos e piedosissimos: sentimentos da nossa 
augusta soberana sobre os seos vassalos, os quaes muito 
melhor se manifestarão no fim d'esta causa e nos encherão 
da mais viva e excessiva alegria, como veremos. 

Apparece na testa dos autos, que, depois de autorisar 
os ministros da Alçada e os demais, manda: 

Que sejão setenciados e condemnados com pena ultima 
os cabeças da compiração e os que começarão e mantiverão 
os conventiculos ; | 

Que os sacerdotes réos fossem sentenciados segundo a 
qualidade de seus crimes, porem que a sua sentença não 
fosse declarada ; e que retidos em prizões fortes esperarião 
a sua ultima e real determinação (10) : 


eee es 
o! 


(9) Não li esta carta, mas pessoa, que tinha estreita amisade com 
os ministros desta causa, referio-mo as palavras, que n'este lugar 
transcrevo. 


(10): Erão cinco os réos sacerdotes: Luiz Vieira da Silva, Conego 
da sé de Marianna, Carlos Correia de Toledo Piza, Vigario da fre- 
guezia de S, José, Manoel Rodrigues Costa, José Lopes de Oliveira e 
Josê da Silva de Oliveira Rolin. Dizem ter sido de morte a sua sen- 
tença; porém em Virtude da 2º carta regia forão remettidos para 
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Que outras penas fossem impostas áquelles que souberão e 
não denunciarão tamanha perfidia.... (11). 

Que arrasoado formaria um Bacharel, provado tamanho 
crime, uma realisada conspiração !.... Rovolveu as entranhas 
d'esta causa, para vêr se encontrava os principios influxivos é 
mostral-os maisminuciosos nos seus influxos, do que na ver- 
dade apparecião; mas afinal implorou a clemencia da sobe- 
rana, unico refugio em crime tão atroz etão bem provado, 
como pelos mesmos réos com miudesa pucril confessado. 
Pueril miudesa digo, porque a minima cireumstancia e as 
palavras mais indifferentes, que houve e se disserão nas suas 
conversações secretas, substanciarão a sua confissão juri- 
dica (12). 

Esperava-se todos os dias, não feriados, a conclusão da 
sentença, e já a demora ia servindo de fundamento para se 
Julgar, que este grande facto esperaria da côrte a sua 
ultima resolução, trazendo-se para fundamento da conjee- 
tura a retenção de dois navios promptos a partir para a 
Europa, a mandamento do juiz da Alçada nos ultimos 
dias das acariações; não embargando estes acres juizos 
á autoridade de uma Alçada, que ficaria sem natureza, 


Lisbôa logo e lá mandados para varios conventos, incommunicaveis. 
Vio com effeito o Conego Luiz Vieira da Silva o fim desta tragedia, 
comu desejava; pois ao entrar para a prisão da fortaleza da Ilha das 
Cobras, suspirou dizendo: Deus não me mate até ver o fim desta 
tragedin. 

(11) Não serão estas as lormaes palavras da carta regia, porque 
não escrevi à vista d'ella ; porém a substancia d'ella e as differentes 
providencias que relato, era a linguagem de todas. 


(12) Respeitei muito esta miuda e escrupulosa confissão dos réos, 
como uma das mais eximias virtudes da religião, qual a fidelidade 
ao juramento. Servi-me della com felicidade para o conyencionamento 


de alguns. 
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se dependesse da côrte a resolução de seu objecto, e frustrado 
o fim para que a soberana a mandara; até que no dia 
18 de Abril do presente anno se juntarão os ministros da 
Alçada e os demais adjuntos da Relação com o. seu 
presidente o Ex.m” Vice-Rei D. José de Castro, Conde 
de Rezende, em Relação extraordinaria. 

Fecharão-se pelas oito horas da manhan e consumidos 
de certo em esbulhar e qualificar os crimes, em propor- 
cionar e economisar as penas, e em lavrar o acordão, 
rompeu-se a assembléa. Pelas duas horas da madrugada 
do dia quinta-feira 19 do dito mez entrou na cadêa 
o Desembargador Francisco Luiz Alves da Rocha como 
Escrivão deputado para esta acção, rodeado dos inferiores, 
ministros da justiça e acompanhado de onze religiosos 
do convento de Santo Antonio, expressamente mandados 
chamar para ouvirem a sentença e serem os confortadores 
dos réos em transe tão arriscado para a humanidade, e 
não menos por ser este um costume determinado e auto- 
rizado (13). 

Já na noite antecedente tinhão sido transferidos os 
réos de diferentes segredos para a cadêa. Em uma 
das salas chamada —Oratorio— apparecêrão algemados onze 
réos. Bordavão os quatro lados d'esta sala soldados, 
cujas armas estavão carregadas de polvora e bala. 


(13) Sim: sem estar presente O religioso, que é deputado para re- 
ceber os ultimos suspiros do réo condemnado à morte, não se intima, 
nem se lê a sentença. A piedade e à religião dos primeiros ministros, 
que creárão n'esta cidade a Relação, darião principio à solemnidade 
d'este acto, ou fosse tambem introduzido este costume pelos padres 
da extincta religião da companhia de Jesus, aos quaes privativamente 
competia esta acção, que recahio nos religiosos de Santo Antonio, 
assim como tudo o demais de que os ditos padres estavão encarregados. 
Não é pequeno este trabalho ; foi elle pesado na balança da justiça 
e servio de justo fundamento para que se estabelecessem premios, 
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"Postada, e igualmente guarnecida de bala e polvora, 

estava a guarda, que defende a cadêa, reforçada com 
mais de cem homens promptos á primeira voz do comman- 
dante. Duas horas consumio a expivitada leitura da 
sentença, cujas citações, combinações e contextura dão 
honra a seu autor. 


Virão-se então provadas as perfidas deliberações dos 
execrandos réos; e tanto que só a simples leitura 
bastaria para todos os condemnarem. 

Apparece n'ella como principal autor Joaquim José da 
Silva Xavier por alcunha— Tiradentes —(14), Alferes, que 
fôra da cavallaria viva de Minas-Geraes; em segundo 
logar, Francisco de Paula Freire de Andrade, Tenente- 
coronel commandante da dita cavallaria (15); em terceiro, 
Ignacio José de Alvarenga, Coronel da cavallaria auxiliar 
e ex-Ouvidor do Sabará (16); em quarto, José Alves 
Maciel (17); em quinto, Luiz Vaz de Toledo, Sargento 


s 


(14) Este homem foi um d'aquelles individuos da especie humana, 
que põe em espanto a mesma natureza. Entusiasta com afferro de 
um Ranquer, emprehendedor com o fogo de um D. Quixote, habili- 
doso com um desinteresse filosofico, affouto e destimido sem pruden- 
cia às vezes,e outras temeroso ao ruido da decahida dejuma folha ; mas 
o seu coração era bem formado, como se deixará ver no decurso desta 
narração. Tirava com effeito dentes com a mais subtil ligeireza e or” 
nava a boca de novos dentes, feitos por elle mesmo, que parecião na- 
turaes. 

(15) Dotado de uma candura natural e de uma condescendencia illi- 
mitada. 

(16) Era todo filosofo, poeta inconsequente, como se verá. 


(17) Cunhado do rei Francisco de Paula. Era de uma rara instrucção; 
depois de ter frequentadoa Universidade de Coimbra e de ter recebido 
o grão de Bacharel nas sciencias naturaes, viajou pela Europa, imi- 
tando a Pedro o Grande no incoberto de seus intentos, que erão vi- 
zitar todas as fabricas e officinas, o que conseguio ; pois alcançou os 
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mór de auxiliares (18); em sexto, Francisco Antonio 
de Oliveira Lopes, Coronel dr cavallaria auxiliar ( 19); 
em setimo, José de Rezende Costa, pai; em oitavo, 
Rezende, filho (20); em non», Domingos de Abreu Vieira, 
Tenente coronel auxiliar; em decimo, Domingos Vidal 
de Barbosa (21); em undecimo, Salvador Carvalho 
Gurgel do Amaral (22). Todos estes fôrão sentenciados 
à morte natural da forca para sempre com infamia até 
seus netos, se os tiverem. 

Além d'isto o infame — Tiradentes —teria cortada a cabeça 
e seria esquartejado o seu cadaver: a cabeça seria afincada 
em um poste alto no logar de sua habitação; e os quartos 
se porião, um no logar chamado das Cebôlas, outro na 
Borda do Campo, outro na Varginha e o outro em....(23) 


segredos de muitas, e os poria em execução, se esta abrasadora chama 
da liberdade, que se prendeo em seu coração ao passar pela fornalha 
àa officina da Franc Maçonaria, não lhe devorasse as entranhas : voltou 
á sua patria e a identidade 'de opinião e de costumes, e o parentesco 
O precipitárão. Feliz quéda comtudo |! Todas as bellas qualidades de 
sua alma renderão homenage.n ao seu creador: a sua conversão foi 
sincera; e converteo os horrores da sua prizão em puras satisfações 
de seus peccados. Era um Paulo persuadindo aos outros e um Agos- 
tinho dirigindo a Deus suas verdadeiras confissões. 


(18 e 19) Tanto de Rezende como de Abreu fallarei logo, porque 
dão materia para notas muito extensas . 


(20) Era formado em Medicina. Este nos fornecerá uma galante ane-: 
dota 


(21) Cirurgião. 
(22) A caza d'este réo era a em que se fazião os conventiculos e se 
ajuntavão os confederados. 


(23) Em todos estes lugares semeou a semente da revolução, por 
isso fôórão designados, ou já porque estes lugares são os mais frequens 
tados de todos os passageiros, que vão e entrão em Minas- 
Geraes. 
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até se consumirem: as suas casas serião arrasadas e gal. 
gado o terreno; e não sendo proprias se comprarião a 
expensas do confisco para o referido fim, em cuja área se 
levantaria um padrão para perpetua memoria de tamanha 
períidia. 

Semelhantemente serião truncados os cadaveres de 
Francisco de Paula, cuja cabeça seria elevada em um 
poste, arrasadas as casas de sua habitação, sendo pro- 
pria, e salgado o terreno (24) ; as de Ignacio José de Alva- 
renga, de José Alves Maciel e de Luiz Vaz de Toledo e 
as cabeças serião pregadas em postes nos respectivos lo- 
gares de suas habitações. Para logar da execução designava 
a sentença o campo chamado da Lapa, e mandava, que se 
armasse uma forca mais alta, que a do costume. 

Por este mesmo acordão fôrão condemnados a degredo 
não perpetuo e parte de seus bens confiscados, ou mul- 
tados (25) Thomaz Antonio Gonzaga (26) : Vicente Vieira 
da Mota, capitão auxiliar; José Aires Gomes, Coronel 
auxiliar; Antonio de Oliveira, Lopes, piloto; João Dias da 


(21825) É bem de notar, que a sentença determina confiscação de 
bens de todos os sentenciados à morte e a degredo, contemplando as 
mulheres dos que fossem casados, às quaes adjudica a metade dos 
bens para evitar o total desamparo, em que ficarião estas desgra- 
gadas e innocentes mulheres. Esta tão humana justiça só pode ser 
effeito de uma senteuça bem regulada, que sabe punir o crime, 
sobre a pessoa criminosa, em quem unicamente deve cahir a razão 
da lei, e não a paixão de quem a executa. 


(26) Tinha sido Ouvidor em Villa-Rica e havia tres annos, que estava 
nomeado para Desembargador da Relação da Bahia ; demorou-se tanto 
tempo porque esperava licença para casar. Foi declarado cumplice 
contra a esperança de ser elle collega na loja; teve degredo perpe- 
tuo para Encoge com infamia para filhos e netos, tendo-os. Embargou 
a sentença, que foi modificada, pois o degredo foi por oito annos e o 
lugar Encoge foi substituido pelo de Moçambique. 
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“Mota, Capitão auxiliar; Victorino Gonçalves Velloso, 
mulato forro. 

Todos estes réos de segunda ordem embargário a sen- 
tença, e seus embargos fório oppostos e decididos alguns dias 
depois da execução da sentença na pessoa do — Tiradentes— 
eobtiverão alguma mitigação. Não menos fôrão sentenciados 
por falsos accusadores Fernando José Ribeiro e José Martins 
Borges,e sua sentença toi açoutes, e levados a baraço e pregão 
polas rnas, e rodear tres vezes a forca, e degredo perpetuo 
para Angola. 

Ficárão purificados e livres de culpa e pena Manoel 
Joaquim Fortes de Sá Pinto Rego, Capitão de cavallaria 
dos volumtarios reaes da cidade de S. Paulo, que morreu 
ainda não purificado, mas as suas exequias fório com 
pompa, Francisco José de Mello, que falleceu na prisão 
em Minas, Faustino Soares de Araujo, inquiridor, Manoel 
da Costa Capanema, sapateiro, Manoel José de Miranda, 
João Francisco das Chagas, e Alexandre, mulato escravo 
do réo padre José da Silva. 

Consta da sentença, que os infames cabeças da revo- 
lução querião levantar uma republica livre e indepen- 
dente, cuja capital seria a villa de S. João d'El-Rei, a 
sua bandeira teria por armas tres angulos, em allusão 
4 Santissima Trindade, cujo mysterio era da maior devoção 
- do Tiradentes, como diremos, se bem que ao réo Alva- 
renga parecia mais proprio o emblema seguinte— Um 
Indio quebrando as cadêas com a letra— Libertas quo sera 
tamen (27). As leis fundamentaes serião traçadas pelo 


(27) Quem deixará de entrever nos peitos d'estes homens as abra- 
sadoras chammas da revolução, quando os seus suspiros são tão ener- 
gicos? Esta epigraphe basta ser ouvida para que fôsse provado o sew 
delicto; quer dizer: Ainda que tarde sempre liberdade, 
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infame réo e infoliz suicida o Dr. Claudio Manoel da 
Costa (28). A senha para a revolução seria — Tal dia 
é o baptisado— ; que seria o em que se lançasse a 
derrama (29). Pela alta noite so gritaria por toda 
Villa-Rica—Liberdade—, a cuja voz acordaria Francisco 
de Paula e á testa do seu regimento, que o adorava, con- 
duzindo-o com artificio, daria tempo ao Tiradentes para 


(28) Este réo se enforcou asi mesmo poucos dias depois da sua 
prisão nos carceres de Minas, cuja morte voluntariamente não só 
foium terrivel effeito de horrorosa imagem de seu crime, como de- 
cisiva prova de sua culpa. 


Tal foi a sentença, que a si mesmo deo este réo, pois o confessor, que 
repetidas vezes o communicava na prisão, pretendeo consolal-o, lem- 
brando-lhe que o seu crime nem seria tão horroroso, nem legalmente 
bem provado, mas owvio de sua mesma boca o seguinte: « Que diz, 
Padre ? Este é um delicto de natureza tal, que basta ser só proferido 
paa me constituir réo de alta traição. » 


E' de notar, que n'esto mesmo anno se contarão em Inglaterra 
(Correio de Londres) cem suicidios, e o redactor attribue este 
furor a causas physicas e moraes: as moraes são a corrupção dos 
costumes, a libertinagem e o egoismo; as physicas o uso de bebidas 
fortes, que põem em revolução os nossos negros humores. Ora 
este réo teve igual sentença com infamia para filhos e netos e confis- 
cação na metade de seus bens. 


A escolha para legislador era bem votada, pois de todos era o mais 
sensato e antigo advogado do paiz. 


Era poeta. 


(29) Para maior illuminação será preciso: explicarmos que cousa 
seja derrama . Pende a sua etymologia do modo com o qual se 
inteirarão os quintos. Quando o quinto de todo o ouro, que entra 
nas cazas de fundicão, não chega a completar 100 arrobas, como se 
estipularão entre si os mineiros ou senhores de lavras, n'este caso 
pelas cabeças se lança uma finta, segundo o maior ou menor numero 
de escravatura, que possuem : ao que se dá o nome derrama. Este 
modo de exigirem o tributo do ouro, que verdadeiramente não é 
tributo, mas sim um essencial direito de senhorio, foi pelos 
mesmos mineiros proposto aos nossos soberanos entre treze modos 
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cortar a cabeça ao General (30), e trazendo-a pendurada, 
pelos cabellos e gritando sempre — Liberdade, — o infame 
Paula se trocaria em patrocinador e defensor d'ella, de ap- 
placador que fingia ser, d'esta insurreição. A todos os 
captivos se daria então liberdade, para mais se engrossar 
a revolução. Alvarenga, Oliveira e Toledo na frente de seus 
escravos e outros aventureiros, ou pescadores em aguas 
turvas, que facilmente trarião ao seu partido, levárião a 
chamma da liberdade revolucionaria à cidade de Marianna, 


que elles arbitrarão e representarão aos nossos reis. O Sr. Rei 
D. José I, foi que por uma lei de economia solemnisou esta 
derrama, depois de mandar examinar em juntas de theologos e de seus 
ministros os treze modos em diversos tempos offerecidos pelos mes- 
mos mineiros. Qualquer Portuguez, por mais indifferente que elle fósse, 
encheo-se de prazer, de gosto e de respeito, vendo os termos pelos quaes 
commetteo aquella junta a escolha do melhor modo. De sorte, diz, que 
nem tiquem lesados os direitos de Deus, nem os meus,nem o de meus fieis 
vassallos. Vejão-se as extravagantes e as ordenanças. Ora baixarão estas 
100 arrobas ao numero de 40, e sentindo-se esta falta progressivamente 
todos os annos, parece, que a de ama seria para se preencher o 
numero de mais de 100 arrobas, que faltavão, além das 100 com que 
annualmente deviam contribuir os senhores das lavrasde Minas-Geraes. 
Assim mandou a soberana; mas a junta de seu real erario repre- 
sentou as dificuldades, que se encontravão na imposição d'esta 
derrama. Não obstante esta representação tornou a soberana a man- 
dar, que se lançasse a derrama, Nºestas crilicas conjuncturas é, que se 
descobrirão os pensamentos. 


(30) Como é, que cahio em tanto odio este General, quando se sabe 
que elle não fez extorção alguma nem governou Minas-Geraes como Cali- 
gula Roma; e que occupava todos os seus cuidados nos interesses de 
sua familia... ? Por isso mesmo, respondeo-se. O humor melancolico 
deste General o fazia de não facil accesso (se é que não era systema 
politico); que era então das honras, que tanto ambicionavão estes perdi- 
dos homens, e de que gosarão nos passados generelatos? Surgem de 
repente tyranos, governando um genio condescendente e bom ? Demais 
abatida à imagem da autoridade, segue-se o desembaraço da liberdade: 
sem este golpe não se corta a cadêa da vassallagem. 
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ás vilas de S. João "El-Rei, de S. José e por este meio se 
firmaria a republica. (31). 

Ouvidos tão nefandos projectos e definidos como realiza- 
dos por um tribunal tão imparcial e tão iluminado, retirou- 
se o Desembargador. 

Então se vio representada a scena mais tragica e comica, 
(32) que se póde imaginar. Mutuamente pedirão perdão e 


(31) Como? outra pergunta. Alvarenga responde a ella, cujas pala- : 
vras refere a sentença, dizendo : « Que havendo, sal, polvora e ferro 
para dois annos, se formaria a Republica, » São estes os unicos generos 
de primeira necessidade para todas as Minas. O demais se conseguirá 
pelo decurso dos dois annos. Empreza grande | mas tudo tem prin- 
cipio. 

(82) Tragica e comica. Parece incompativel, mas erão differentes os 
genios, e cada um representava o seu papel sem estar ligado às leis 
da arte. Eu vou representar ao vivo algumas acções, que vi e pre- 
senciei. Cabe aqui a anecdota galante, que prometti referir. Com effeito 
Vidal de Barboza, graduado em Medecina, tanto que ouvio a sua sen” 
tença, em vez de abater o seu espirito, desparou a rir dizendo : «Ora 
assim eu sou tôlo, que morra enforcado! » Pôs com espanto a todos, 
este dito; e até os mesmos co-réos suppuserão-no alienado de seu 
juizo: mas elle, dando provas que estava em seus cinco sentidos, pro- 
seguia no seu dito. Corrião as horas para a ratificação da sentença, que 
ratificada nos primeiros embargos, ainda assim mesmo continuava 
a dizer o mesmo. Já os mesmos seus companheiros entregues nas 
mãos de seus confessores e fazendo de sua morte sacrificio de expiação, 
se escandalisavão do seu desfexo e arguião de impio, que abraça a 
morte como correio de sua ultima tranquillidade. Ao que respondia: 
Não sei do que lhes serve serem racionaes : todo o homem que pensa, 
como eu penso, não morrerá por certo enforcado.» Muito mais entrou a 
banhar-se de alegria, quando o Dezembargador appareceo com a res» 
posta aos primeiros embargos, o qual exceptuava o direito de vida 
para alguns, se bem se rectificava a mesma sentença, não admittidos 
os embargos; pois que vai disse: « Morrerei enforcado,quando me julgo 
o menos culpado? » Finalmente lido o perdão, manifestou então os prin” 
cipios, em que fundava a sua alegria reluctada, louca, impia ou de 
theatro. A prizão em que estive (disse) ficava debaixo do vão da escada 
quando sobe para as salas do palacio do governador da fortaleza da 


Ilha das Cobras ; pude escavar um pouco a parede, que ficava do lado 
da escada principal e acertei fazer justamente pegado a um dos degrãos 
um pequenino buraco ; por elle via quem subia e applicando o ouvido 
certo dia, ó que dia! ouvi dizer ao juiz da Alçada ao Governador: Que 
decisão! A effusão de sangue não será muita, apenas um ou dois, 
outros morrerão enforcados| Então havia eu querer morrer enforcado, 
quando era dos menos culpados! Viva! viva a nossa soberana 

Representou Alvarenga, cuja alma era mais pensadora e sua imagem 
mais viva, inteiramente transportado: rompeo em vozes e raciocinios 
tão extravagantes, que o religioso, que a sorte lhe deparou dos onze, 
o acordou repetidas vezes do transporte horroroso, a que se tinha 
entregado. Já criminava a sua esposa por Ihe ter impedido os primeiros 
vôos (e talvez os ultimos) de sua fidelidade, querendo ir deitar-se já 
e fazendo pouco apreço da vida, lamentava a orfandade de uma filha, 
cuja pintura fazia mais delicada do que quantos elle fizera descrevendo 
a sua Venus; já se suppunha diante do tribunal divino, protestando e 
asseverando que a mesma fé, que obrigava a acreditar haver em Deus 
justiça, elle gritava, que, se Deus era justo, não lhe perdoaria seus 
horrendos crimes ; já finalmente imputando a sua desgraça a se não 
ter seguido o seu conselho. N'estes lances o religioso foi o que verdar 
deiramente sentio os duros golpes, que taes expressões costumão dar 
em uma alma despejada de paixões; não elle que agitado violenta- 
mente apenas maquinalmente senteria estes estragos. Animado com- 
tuto do santo fogo da caridade, rebateo os impetos do astuto inimigo, 
que o rodeava para 0 devorar, em lhe dizer e obrigar acreditar, que 
Deus é justo para o condemnar, previstas as suas culpas, não menos 
lhe manda crer, que é misericordioso para o salvar, mediante a sua 
contricção : elle veio ao mundo, não a destruir, sim a reparar, nem 
quer a morte do peccador, mas que se converta para lhe dar a vida 
eterna; de outra sorte, debalde teria morrido Jesus Christo, cuja 
morte deo a graça e a efficacia aos sacramentos dos mortos. Sua filha 
tem outro pai mais sabio, mais rico, mais poderoso e mais amante, que 
Vmeê. ; e quem teme a Deus não chora nem lamenta orfandade. Sua 
esposa por fim não lhe agradeceria esta confissão de affecto, que 
mostrou, se ella fosse feita diante de um homem mais fiel às leis da 
justiça que -s da caridade, por que esta confissão a c mdemnaria unica 
mente.. Calou-se, pensou e lançou-se aos pés do religioso, que receva a, 
sua sacramental confissão, 

O mais pathetico dos actos desta scena representa Rezende, 
pai e filho. Era o pai sexagenario, em cujo peito tinha esta 
sentença fatal derramado um frio medo, que enregelando todo q 
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Systema physico o tornara em estatua de pedra: apenas ouvida a 
sentença, pronunciou estas unicas e seguintes palavras dirigidas ao 
ministro : Senhor eu tenho cre lores e muitas dividas » e ficou mudo. 
Era o filho rapaz de 18 annos com quem a natureza prodigalisava os 
seus dons e a graça as suas forças. Abraçou-se com o pai e banhando- 
lhe as frias e e-covadas faces nas suas ardentes lagrimas, fallou 
deste modo: « Meu querido pai, ah! não desanimes, o que é o morrer? 
Acabão-se as fadigas, os trabalhos, os tormentos, que tanto consternão 
a todos durante a vida. Nós sempre haviamos de morrer, ou mais 
tarde ou mais cedo; o genero da morte não deve nos intimidar. Não é 
injuria para nós morrer d'este ou daquele modo; os homens não 
formarão a nossa sociedade depois de nós mortos; e a injuria não 
póde cahir sobre espiritos. A nossa familia receberá a aggravante 
noticia de morrermos enforcados, já acostumada a pensar na sua infe 
licidade, e a Providencia, que lhe deo valor para soffrer a nossa estri- 
pitosa prisão, a confortará na hora, em que souber da nossa injuriosa 
morte. Querido pai, ah! sofframos, sofframos estes passageiros infor- 
tunios em desconto de nossos occultos crimes ; beijemos estas alge- 
mas, cinjamos estas cadêas, ellas ros podem aligeirar os passos no 
alcance de uma felicidade eterna, se as carregarmos em memoria das 
que carregou o nosso Redemptor. Ah! meu amado pai,o que é a vida? 
aspiremos a immortalidade. » Empregava o pai os olhos no filho e dois 
rios de lagrimas respondião a este filial e terno amor. Os solnços 
derão movimento a toda gua machina, que estava como se não fosse 
animada e lançando uma auguradora e paternal benção, apezar das 
grossas algemas, que lhes prendião os pulsos, derão lugar para que os 
religiosos, que por sorte lhes tocarão, se valessem dºestas disposições 
para excitar-lhes uma verdadeira contricção. 

Não menos Maciel concorreo para esta' scena ser toda pathetica. 
A um canto da sala dita conservava a serenidade de seu rosto, im- 
movel e tendo diante dos olhos o livro de suas devoções, apenas 
disse para o réo Francisco Antonio, que estava no meio da sala com 
a cabeça á banla e os olhos espantados, e como quem tinha verda- 
deira amizade: Adora, amigo, a Providencia e segue com fidelidade 
as suas ultimas disposições a teu respeito : recorda-te, que prin- 
cipiaste a conhecer as tuas essenciaes obrigações de homem e de 
christão depois que foste separado do consorcio dos homens. Nem 
tu sabias persignar ; agora já sabes de cór o officio de Nossa Se- 
nhora; e se, entregue aos rigores da justiça, principiastes a nascer 
para a graça, faze de tua morte, comminada pela justiça mesmo, um 
sacrificio de expiação. Sahio do pasmo o seu amigo, e elle voltou-se 
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o derão; porém cada um fazia por imputar a sua ultima 
infelicidade ao excessivo depoimento do outro. Como tinhão 
estado, ha tres annos, incommunicaveis, era n'elles mais vio- 
lento o desejo de falar, do que'a paixão que uma tal sen- 
tença cravaria em seus corações : parecia-lhes sonho o que 
ouvirão. Nesta liberdade de fallarem e de se accusarem 
mutuamente estiverão quatro horas; mas quando, pelas 
onze horas, lhes lançárão aos pés pesados grilhões, e grossas” 
correntes atadas a colares de ferro, que se ião prender nas 
grades das janellas desta sala, e que para maior commo- 
didade, se deitário nas camas estendidas por todo o pavi- 
mento da sala, que costuma mandar fazer a Santa Casa da 
Misericordia, unica postura menos incommoda para quem 
está tão manietado, e grilhoado, abaterão-se lhes os espiritos 


para o seu director cheio dVaquella inexplicavel paz, que derrama nas 
almas uma verdadeira contricção. 

Acabarei a pintura d'esta Sscena, narrando um heroismo de amizade, de 
fidelidade e de uma natureza que sempre se nos representa barbara, 
traidora e infiel, quando Presa às correntes da escravidão. 

Um negro, que não devia a seu senhor os cuidados de sua criação, 
nem os da sua infancia, mas sim o resgate da infidelidade e gente- 
lismo, em que fôra creado e nascera, e que já em dobro tinha recom- 
pensado com o seu trabalho a somma, que gastára seu senhor no seu 
resgate, deo assumpto a varias ponderações de homens sizudos. Era elle 
escravo do réo Domingos de Abreu, homem que passava de setenta 
annos, na cuja cançada e atenuada machina fizera a prisão os mais 
vivos estragos : elle cederia a tanto estrago, se este fiel e amigo esa 
cravo não o acompanhasse, desde que fôra preso. Com effeito não- 
deixou a seu senhor; entrou com elle para a prisão, estave no segredo, 
soffreo os mesmos incommodos e nunca desistio de animal-o e de per- 
suadil-o, que todos os males desta vida tinhão fim; não era preciso» 
que fallasse, pois suas acções erão mais eloquentes e persuasivas que 
todas as razões produzidas pela arte. Esta tão singular fidelidade- 
moveo a piedade dos ministros ; pois tantos e tão diferentes, a quem. 
foi este negocio commettido, todos lhe concedêrão exercitar com seu 
senhor os cíficios de amizade e de fidelidade. Que raro exemplo ! 
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e principiárão a militar mais apaixonadamente sobre a sua 
infeliz sorte. 

Os religiosos, que lhes assistião, nunca mostrárião tanta 
caridade, nem tanta commiseração, nem tanta abundancia 
de sentimentos espirituaes, como n'esta vez. 

Houve destes alguns, que levário em pé onze horas, 
sempre consolando, sempre admoestando, sempre persua- 
dindo c sempre confortando. Parece, que a Providencia pôz 
na boca de alguns destes religiosos, dos quaes muito pouco 
se esperava, palavras de vida, e tanto que um dos réos, de 
conhecida litteratura, e o que mais philosophava no meio de 
seus transportes, disse: « Que nunca pensara encontrar 
tantos conhecimentos em religiosos, que pela sua reforma 
não se entregavão aos estudos. » Como se a sciencia, que 
admirava, não fôsse antes aprendida na escola da oração, 
do que nas aulas. Deus assim como se apraz em conversar 
com os singelos de coração, tambem só aos ignorantes com- 
munica sua sabedoria. Tudo que é de uma vida contempla- 
tiva e espiritual, pde em espanto, admira aquelles, que, 
deixando a conversação dos homens, começão a articular a 
linguagem dos anjos. Entre pois amortecidas esperanças 
de vida e claros indicios de uma inevitavel morte, estiverão 
estes espiritos de mil phantasmas agitados, preparão-se para 
receber o Santissimo Viatico, que recebido foi com toda a 
effusão de suas contrictas almas, ao que parecia; ouvirão 
na sexta-feira pelas onze horas da manhan a ractificação da 
sentença de morte, não admittidos os primeiros embargos 
pela natureza do crime, comtudo reserva-se para alguns a 
execução da sentença para seu tempo. 

Subirão à altura dos mares e a tempestade os submergio. 
Aqui apagou-se a esperança de muitos, fundada em meros 
indicios, se bem que alguns réos não se abatêrão totalmente, 
apezar de tantos apparatos de uma irremediavel morte. 


TOMO XLIV P. I. 2 
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Residem no coração do hornem uns certos presentimentos, 
cujas causas nos são oceultas ; porém se quizermos ser fieis 
à nossa fé, ella nos ensina, que entre as nossas almas e as 
secretas disposições da Providencia ha um mutuo commercio, 
d'onde resultão aquelles presagios,que nós mesmos chamamos 
batimentos de coração. Seja o que fôr comtudo, o mais 
esperançado foi o mais eloquente persuasor de uma irreme- 
diavel morte. Sim Alvarenga levantou a voz e fallando aos 
principaes culpados, disse : «Meus amigos, aquella excepção 
não se entende commigo, nem com Vms., apenas Vidal e 
Salvador escapário do laço. » 


Quando pela meia hora appareceu o mesmo ministro, o 
seu rosto vinha como transformado e ninguem empregava 
n'elle os olhos que não respeitasse a terrivel magestade da 
Justiça. Abrio os autos, e leu: Não são admittidos os 
ultimos embargos pelas razões expendidas nos primeiros.... 

Um mortal suor os lavou e tragárão a ultima gota do fel.... 
- masvista a carta da Rainha, nossa Senhora, tornárão 4 vida.... 
Commuta-se aos réos, excepto Tiradentes, a pena de morte 
em degredo perpetuo para os logares da Africa, e se tor- 
narem á America, morreráô irrevogavelmente morte natural 
da forca para sempre (33). 


A pena não póde pintar os extremos de alegria, que se 
deixárão vêr tanto nos réos, como nos outros presos da cadêa 
e na infinita gente que estava esperando pela ultima e fatal 
decisão! Os gritos, ou louvores e as acções de graças se 
elevárão ao eco. Uns admirados celebravão tão inaudita 


(33) Esta carta exceptuava sómente do perdão áquelles réos que, 
além de terem assistido aos conventiculos, tivessem publicamente in- 
tentado com pratica sediciosa apartir os povos da obediencia devida 
ao throno. Foi apresentada pelo juiz da Alçada no acto do se despre- 
zarem os segundos embargos. 
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piedade da soberana, outros mil vivas repetião ; qual per- 
guntava ao outro : Que é isto que ouço! E verdade 2... Tal 
exclamava: Quem tal dissera !.... Os presos com toda effusão 
de seu coração entoavão a Salve Rainha e proseguirão o 
terço de Nossa Senhora, finalmente todos a uma voz dizião: 
Que clemencia! Que piedade! Só vós, Senhora, nacestes 
para governar ! (ue felicidade a nossa sermos vassallos de 
uma Rainha tão cheia de commiseração do seu povo! Go- 
vernai-nos, Senhora, vós nos captivastes... Em verdade 
este perdão firmou muito mais o direito de vassallagem nos 
corações de seu povo, do que a justiça, ainda que revestida 
da clara luz do dia, que castigaria delicto semelhante. Res- 
plandece nesta clementissima providencia o innato amor, 
que consagra a soberana aos seus vassalos; qual o terno 
amor da mãi para com seus filhos, não menos em jogo de 
politica, tão necessaria aos principes, com o qual pretende 
attrahir a si os corações de sens colonos, já aterrando os, 
Já confundindo-os e concutindo-lhes os animos, como para 
lhes mostrar evidentemente a infidelidade de alguns, já com 
o horror dos ultimos castigos, já finalmente com mitigar 
estes mesmos castigos até chegar ao excesso de dispensar 
nas leis ordinarias. 

No meio de tão vivos transportes de alegria só o Tira- 
dentes estava ligado de mãos e pés, que justamente foi por 
utimo declarado seductor; testemunhou esta não espe- 
rada metamorphose, mas tão coraçudo como contricto, res- 
pondeu ao director, que o confortava até aqui « Que agora 
morreria cheio de prazer, pois não levava após si tantos 
infelizes, a quem contaminára : que isto mesmo intentára 
elle nas multiplicadas vezes que fôra à presença dos mi- 
nistros, pois sempre lhes pedira, que fizessem delle só vie- 
tima da lei. » 

Com estes sentimentos cada vez mais exercia em sua 
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alma as luzes de uma graça triumphadora : estas luzes re- 
luzião por entre as palavras, as acções e os gestos do sem- 
blante. 
Amanheceu o dia 21 de Abril, que lhe abriria a eterni- 
dade. Entrou o algôz para lhe vestir a alva e pedindo-lhe 
de costume o perdão da morte, e que a justiça é, que lhe 
moveria os braços e não a vontade; placidamente vol- 
tou-se a elle e lhe disse: « O” meu amigo, deixe-me beijar-lhe 
as mitos e os pés;» o que-feito com demonstração de humil- 
dade com a mesma despio a camisa e vestio a alva dizendo: 


«Que o seu Redemptor morrêra por elle tambem nú. » 


Então virão aquelles, que talvez tratavão de bagatela, 
este facto, qual foi o peso em que o tomárão os que 
devem vigiar sobre os sagrados direitos dos reis; fazer temer 
e respeitar a sua suprema autoridade e conservar o socego 
publico. Soário com alegria os instrumentos bellicos ; de 
seus quarteis marchárão os regimentos, que guarnecião esta 
praça; com os seus respectivos uniformes maiores (34) é 
forão postar-se nos logares determinados. O regimento de 
Moura bordava toda a rua da Cadêa de uma e outra banda, 
continuava o regimento de artilharia até o largo da bar- 
reira de Santo Antonio, chamado o campo da Lampadoza; 
avulsas patrulhas demandavão continuadamente este largo, 
apartando o indizivel concurso do povo, que cada vez mais 
se apinhava. Os demais regimentos estavão postados em 
figura triangular, deixando uma praça vazia, na qual estava 


(34) A guarnição de cidade consta de seis regimentos e duas compa- 
nhias de cavallaria, Toda esta tropa pegou em armas, menos o regi- 
mento destacado nas fortalezas. N'este dia os auxiliares fizerão a 
guarda da cidade. a 
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a forca elevadissima, de sorte que a escada, por onde se su- 
biria a ella,tinha mais de vinte degráos,e as columnas dos re- 
gimentos reforçarão-se ao depois das outras, que bordavão a 
dita rua e marchárão na retaguarda de todo o acompanha- 
mento, que seguia o réo. Dava a tropa as costas ao pati- 
bulo; as cartucheiras estavão providas de polvora e bala. 

Commandava este campo o Brigadeiro Pedro Alves de 
Andrade, que tinha dado o risco d'esta postura em ordem 
aos respectivos chefes do regimento. Em soberbo e bem 
ajaezado cavallo o Brigadeiro percorreo todo o campo,obser- 
vando o alinhamento da tropa. Ao lado do Brigadeiro rica- 
mente montado ia D. Luiz de Castro Benedito como aju- 
dante das ordens do Exm. Vice-Rei, seu pai; a sua guarda 
de respeito era de dous soldados de cavallaria, e dous Sargen- 
tos-mores, igualmente bem montados, acompanhavão o aju- 
dante de ordens para as expedições, que fossem necessarias. 

Detronte da cadêa estava postado o esquadrão, que serve 
de guarda de corpo aos Exms. Vice-Reis, formado das 
duas companhias já ditas. Estava sobre as armas a guarda 
da cadêa reforçada, como dissemos. Chegada que foi a 
Irmandade da Misericordia com a sua collegiada, pro- 
cedeu-se à procissão. Sendo este um acto funebre, n'este 
dia foi elle o mais brilhante e apparatoso. 

Abria o caminho por entre o desfilamento dos regimen- 
tos, que bordavão a rua, a primeira companhia do esqua- 
drão ; seguio-se o clero,.a irmandade e os religiosos, que 
rodeavão o padecente, repetindo os psalmos proprios para 
estas acções 

Causava admiração a constancia do réo, e muito mais 
a viva devoção, que tinha aos grandes mysterios da Trin- 
dade e da Encarnação ; de sorte que, fallando-se-lhes n'estes 
mysterios, se lhe divisavão as faces abrazadas e as expres- 
sões erão cheias de uncção: o que fez, que o seu director 
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não lhe dissesse mais nada se não repetir com elle o symbolo 
de S. Atanazio. O valor, a intrepidez e a pressa, com que 
caminhava, os soliloquios, que fazia com o Crucifixo, que 
nas mãos levava, enchêrão de extrema consolação aos que 
lhe assistião. 


“Os ministros da justiça formavão um respeitavel e ma- 
gestoso ajuntamento. Os meirinhos guardavão o réo execu- 
tor ; após estes ia o Juiz de fóra montado em brioso cavallo; 
cra de prata a ferragem dos «rreios e as clinas ião tran- 
çadas e rematadas com laço de fita côr de rosa. Apostava o 
Ouvidor da comarca no asseio, riqueza e melindre de sua 
cavalgadura com o Juiz de fóra. Sobre todos apparecia o 
desembargador Ouvidor geral do crime ; os arreios de seu 
vistoso cavallo erão de prata dourada, de velludo escarlate 
e franjas de ouro as gualdrapas e os estribos dos arreios. 
Fechava este acompanhamento a 2º companhia do esqua- 
drão : no couce d'esta procissão vinha o carretão, que tra- 
ria os quartos, depois de feita a execução, puxados por 
galés. 


Pelas 11 horas do dia, que o sol descoberto fazia 
ardente, entrou na praça vazia por um dos angulos da 
figura, que fazião os regimentos postados, o réo-e o demais 
acompanhamento dos ministros de Justiça, dos irmãos da 
misericordia, do clero e dos religiosos. 

Ligeiramente subio os degrãos e sem levantar os olhos, 
que sempre conservou pregados no Crucifixo sem estreme- 
cimento algum, deu logar ao carrasco para preparar o 
que era necessario e por tres vezes pedio-lhe, que abre- 
Viasse a execução. Não desistirão os sacerdotes de dirigir 
a Deus os auxilios tão necessarios para avivar a fé, a 
esperança e a caridade em transe tão arriscado. 


O guardião do convento de Santo Antonio, que tambem 
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acompanhava a seus subditos, inflammando-se desmarcada- 
mente em caridade e em justiça, subio a escada e d'ah; 
admoestou os espectadores, que não se deixassem possuir 
só da curiosidade e do assombro, mas que implorassem 
de Deus a ultima graça para quem tão constante ia pagar 
o seu delicto, e que assim mesmo tinha servido de objecto 
da clemencia da soberana, que o não punia mais grave- 
mente, e não menos da illuminada justiça de seus minis- 
tros, que não lke aggravárão a pena (35). 

Repetido pelo mesmo padre guardião o crédo, vio-se 
suspenso de uma das traves da forca o corpo do infame 
réo, cuja alma em paz descance. 


Seguio-se a falla do costume ( 36) feita por um dos reli- 
giosos, que toda foi fundada no verso 20 capitulo 10 do 
Ecclesiastes: Im cogitatione tua regi ne detrahas... quia et aves 
colr portabunt vocem tuam, et qui habet pennas dabit sen- 
tentiam. Nem por pensamentos detraias do teu rei, por 
que as mesmas aves levário a tua voz e manifestárão 


(85) Este religioso era de uma tal compleição, que facilmente rompia 
em enthusiasmos não esperados ; penson, que estava annexo ao seu 
lugar de guardião mostrar os pulos, que no peito lhe dava 0 coração, 
sobre que tinhão feito impressão os juizos antecedentes proferidos por 
uns e por outros; a leitura da sentença, à qual tambem assistio, a 
gravidade do delicto provado, o caracter dos sujeitos comprehendidos 
n'elle, a amizade que devia a alguns parentes dos culpados, em uma 
palavra, pensou, que assim como a publica autoridade nada dis- 
pensou do que podia apresentar aos olhos de todos, magestosa, ter- 
rivel, forte, invencivel, da mesma sorte a sua autoridade devia 
apparecer zelosa, activa, e inconsolavel, Tudo cabe na cabeça do 
homem |! 


(36) Outro costume introduzido ou pelos creadores da Relação ou 
pelos ditos padres. Santo costume! Pude haver a mão esta falla e será 
justo, que aqui a transcreva. Perdeo muito de sua energia reduzida a 
linhas ; porque ella foi feita quasi de repente. 
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teus juizos. — Acabada a falla, se desfez a figura triangu- 
lar e destroçando os regimentos se mettêrão em uma só 
columna, e fazendo alto, mandou o Brigadeiro ler um dis- 
curso diante dos soldados sobre a fidelidade devida aos 
soberanos, engrandecendo a clemencia e piedade e a justiça, 
da soberana. Derão-se tres vivas á Rainha e se recolhêrão 
aos quarteis. O povo foi innumero e se não fossem as 
patrulhas avulsas, sem duvida elle mesmo ficaria esma- 
gado debaixo, do peso de sua immensa massa. Como se 
abala o povo para ver o que deve precaver ! 


As janellas das casas estão vindo abaixo de tanto mu- 
lherio; cada uma apostava com a outra o melhor asseio. 
Não permittio a Providencia, que a curiosidade roubasse 
a maior parte d'este espectaculo ; foi tal a compaixão do 
povo da infelicidade temporal do réo, que para lhe apres- 
sarem a eterna, offerecêrão voluntariamente esmolas para 
dizerem missas por sua alma; e só n'essa passagem tirou 
o irmão da bolsa cinco doblas. Era impossivel, que este 
facto com as suas circumstancias não tocasse vivamente 
os corações dos bons e fieis vassallos, e que vassallos 
christios não descobrissem mn'elle uma particular provi- 
dencia, e que não adorassem! Assim o sentio a camara 
d'esta cidade, que determinou, que se puzessem luminarias 
nas tres noites seguintes, e se fizesse uma acção de graças; 
para o que escolhêrão a igreja dos Terceiros Carmelitas. 

Por convite da mesma fez pontifical de manhan o Exm. e 
Rym. Bispo diocesano, e de tarde repetio o muito reverendo 
padre-mestre Sr. Dr. Fernando Pinto, carmelita, uma 
nervosa oração fundada sobre tres pontos dados pelo Illm.º 
e iluminado juiz da Alçada e Chanceller, para que não 
se misturassem com os transportes do povo os verda- 
deiros, que devião sorprender os animos e corações dos 
bons e fieis vassallos e fôrão: 1.º Render graças a Deus 
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pelo benefício, que fez aos povos de Minas-Geraes em se 
descobrir a infame conjuração a tempo que foi dissipada 
e sem que fôsse posta em execução, e se seguissem as 
perniciosissimas consequencias que della resultarião; 2.º 
Por não ser contaminada esta cidade do contagio da dita 
infame conjuração ; 3.º Persuadir ao povo fidelidade, amor 
e lealdade a uma soberana tão pia e tão clemente e rogar 
a Deus, que lhe conserve a vida e o imperio. 

Concluio-se esta acção com o Te-Deum Laudamos, ' 
no fim do qual disse as orações do ritual o mesmo prelado; 
assistio a este acto toda a hierarchia, de que se esmalta 
csta cidade, e não menos o Vice-Rei e sua Ex", esposa 
e demais familia em tribunas separadas. Ardião duzentos 
cirios, que trocárão a noite em dia, pois se entrou por ella 
por ser dilatada a musica e ter se acabado muito tarde 
o pontifical. 

A armação foi a mais rica e a mais bem ordenada que 
tem havido ; para o que concorreu muito a elegante archi- 
tectura da dita igreja. 

Sobre o arco cruzeiro estava o seguinte emblema: a 
soberana sentada, ornada de manto regio e empunhando 
o sceptro, a justiça a um lado e uma figura represen- 
tando a cidade e profundamente inclinada, arrojando aos 
pés do throno cadêas em signal de vassallagem e lealdade 

Finalmente a penna não póde pintar o contentamente, 
a alegria e o prazer, que se devisava no rosto de todos, e. 
-a VOZ commum,que por muitos dias se ouvio, dizia—Nunca 
se vio tanta clemencia. 

Esta universal e sincera expressão formará para sempre 
a fidelidade d'este povo á nossa augusta, pia e fidelissima 
Rainha, que Deus conserve por dilatados annos. 


EIN Is. 
24 
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N. B. As leis da amizade podem tanto em mim, que 
em seu obsequio escreverei aqui para o futuro um soneto, 
que um amigo meu fez a este assumpto, deixando para 
outros fazer a collecção de varias poesias, que n'esta 
mesma oecasião se cantárão : 


SONETO 


Se o amor, se a justiça, se a piedade, 
Sendo attributo de alta Ommnipotencia, 
Não se unissem, seria incongruencia, 
Que nunca póde haver na Divindade 


Que um Deus justo, buscando a humanidade, 
Unindo por amor a sua essencia, 
Ao mundo desce cheio de clemencia 
A perdoar dos homens a maldade. 


Oº do bom Deus feliz imitadora, 
Rainha excelsa fidelissima augusta, 
Dos vassalos poderosa protectora, 


Cada vez mais fieis, nenhum se assusta, 
Vendo assim perdoada a acção traidora; 
Graças a ti, ó grande, ó sabia, ó justa! 


Pad.e AnToNIO DO Couro. 


EXTRACTOS DA VIDA 


DE 


GOMES FREIRE DE ANDRADA 


POR 


(IMPRESSA EM 1797) 


NA PARTE RELATIVA AO MOTIM DE MANOEL BEKMAN 


2.2 parte, (livro II) de pag. 202 a 311 


FEITOS PELO 


e 


DK. ANTONIO HENRIQUES LEAL 


62. Chegou o Governador Francisco de Sá de Mene- 
zes à cidade de S. Luiz, capital do estado do Maranhão; 
onde foi recebido com aquellas acclamações, de que se 
fazia benemerito pela satisfação, com que no reino 
tinha igualmente servido as letras, e as armas, cur- 
sando em beneficio da patria um e outro emprego, 
umas vezes soldado nas campanhas, outras ministro 
nos tribunaes, com applausos de Bartolo na penna, de 
Cesar na espada. 

63. Acabados aquelles dias, que taxa a politica aos 
superiores para ouvir nas lisonjas publicas parabens do 
logar, nos quaes procurando cada um, commerciada 
a aceitação, comprar o valimento, e todos encarecião 
as fortunas, que se promettia o estado em tão feliz go- 


verno. 
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Resolveu dar á execução as ordens, que levava por 
instrucção, para cujo effeito tinha já dispostos muitos 
animos, porque a alguns dos que o buscárão foi na 
pratica pedindo o informassem do que damnava a uti- 
lidade dos vassallos, de outros ouvia facil entre as 
queixas do governo as faltas dos ministros passados, 
mostrando se compadecia dos males do povo, cujas mi- 
serias chorava lastimadas, estranhando se descuidassem 
das obrigações do cargo os que na piedade se havião de 
mostrar pais. Raro artifcio, com que deu a entender 
queria dos defeitos alheios tirar ditames para os seus 
acertos. 

64. Bemquistado com este exordio, que a. arte fez 
parecer natureza, mostrando nas palavras, que dava a 
lêr o coração, com que queria goveriar sem molestia 
dos subditos, nem falta de justiça, adquirio as vonta- 
des dos maiores, a quem facil se arrima a simplici- ' 
dade da plebe. Conhecida a sujeição com uns já ren- 
didos, outros que abalados já mostravão os affectos : 
encarecendo a confiança que fazia de todos, foi com 
enfeitada lisura perguntando a cada um os meios, que 
poderia haver proporcionados a remediar os males, que 
padecião os moradores d'aquelle estado; e como al- 
guns lhe apontassem os que do reino levava por re- 
gimento, confirmou a opinião d'aquelles refutada com 
razões de juristas, e respeito de soldado o parecer 
de outros que tinhão a contraria, os quaes vendo o su- 
perior inclinado se movêrão faceis a seguir como util o 
mesmo, que pouco antes condemnavão escandalo. 


65. Seguio-se logo mandar ao som de caixas divul 
gar-se uma lei, em que substabelecia o contrato das 
fazendas por estanco. Como este decreto da Magestade, 
tinha já muitos affeiçoados, e à primeira face se 


— 189 — 


representou beneficio do qualidade, que se vinha a 
interessar no negocio com maiores cambios, foi recebido 
d'aquelles vassalos com universal applauso, e sem 
duvida tôra a todos o mais util, sea ambição de poucos 
não alterasse os preços, adulterados os generos. 


66. Pouco tempo passou, que não começasse a ver- 
se com a experiencia o prejuizo, que resultava da 
- avareza de alguns, que tornando commercio a usura, 
fasião observar a lei dos preços, faltando ás fazendas o 
valor intrinseco, e como o peso não respondia a essa 
intimação, começárão, ainda que ao principio comedidos 
na dôr, a sentir-se aquelles vassallos do trato, em que, 
enganado o superior, padecião os subditos. 

67. Cresceu com demasia a cobiça dos interessados, 
passando a apurar a paciencia de alguns mal sofridos, 
os quaes vendo que o que se inventou para remedio se 
tinha tornado achaque, recorrêrão ao superior; mas como 
as vozes da queixa articuladas de longe, ou não chega- 
vão aos ouvidos dos ministros, ou fazião tão confuso 
o éco, que so não deixavão perceber, ficou oppri- 
mida a virtude de uns do vicio de outros, todo o 
tempo, que ou o respeito, ou o temor lhe creou na 
esperança o sofirimento, até que, desenganados, rompêrão 
em absurdos, e como alguns andavão já mal acomplei- 
cionados, foi facil, revolvidos os humores, encontrar ruina o 
que representavão conservação. 

68. Começou por uma ligeira murmuração, de que ao 
principio se não fez caso, e como no desprezo lhes 
faltasse a reprehensão ou o castigo, foi com o tempo 
tomando forças maiores, crescendo com tanto excesso o 
numero dos mal contentes, que resolvêrão alguns, entre os 
complices de- melhor opinião, a mostrar indicios de negar 
a obediencia, levando comsigo só a gentalha do povo, 
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que sobre a disposição natural, com que sempre está 
prompta para approvar inventos novos, agora, de mais de 
atiçada de sua mesma inclinação, allegava como incentivo, 
ou fôsse falso, ou verdadeiro, receber violencia dos mi- 
nistros, da justiça escandalos, côres em que aquelle mons- 
tro de muitas cabeças se veste, ou com que se des- 
forção os mal aconselhados nos delírios da rebellião. 


69. Achava-se por aquelle témpo na cidade de 5. 
Luiz Manoel de Biquimão, por nascimento natural do 
reino, por ascendentes estranho, já restituído de um 
degredo, a que fôra condemnado por aggressor de outras 
sublevações, que sem chegarem a effeito pela vigilancia 
do Governador constou fomentava em segredo noticias 
que Ignacio Coelho da Silva moderava aquelle es- 
tado. 

70. Como Biquimão era homem de espiritos inquietos, 
e tinha alguma autoridade com o povo, tomou a voz 
de procurador da liberdade, e como soube com arte 
fingir zelo, o que era ambição, com os vicios adornados 
no trage de virtudes, conseguio levar comsigo a maior 
parto da plebe, cuja ignorancia, movida da primeira 
apparencia desenfreada, correu ligeira ao risco, de que des- 
penhada se precipitou cega. 

“1. Ajudou com muita parte a determinar aquella, 
errada gente, de mais das razões, com que a persuadio 
a Biquimão, a ausencia do Governador, que se achava 
no Pará, cento e sessenta leguas distante, onde o deti- 
nhão algumas dependencias da oceupação. Emquanto 
se esperou o regresso, viveu aquella cidade, ainda que 
sempre inquieta, sem alterar de todo o socego, ou fôsse 
respeito á pessoa, ou temor do castigo; mas vendo 
que a occurrencia dos negocios o detinha demasidamente 
divertido, começárião aqueles, a que o estado impedia 
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a usura, a revolver as aguas, que já de tempos trazia 
turbadas a prohibição dos escravos, e outras circum- 
stancias leves, que por menos importantes deixamos de 
referir. 

12. Como o povo se achava prompto a seguir qualquer 
que levantasse a voz da liberdade, e a abundancia d'a- 
quella terra fazia na ociosidade a vida viciosa, envolveu- 
se com a plebe alguma nobreza, não faltando ecclesias- 
ticos, que, esquecidos do estado, que professavão, autori- 
zassem o motim, parciaes dos levantados, com estes mais 
estranhos que religiosos soccorros veio a acabar de consum- 
mar-se erratica aquella mesma cidade, que algum tempo 
se tinha conservado tremula. 


13. Resultou do tumulto, em que a plebe vagava incon- 
stante sem mais sujeição, que as leis do appetite, enviar-se 
ao reino Thomaz de Biquimão com a investidura de pro- 
curador, desculpada a sublevação com o rigor das leis, di- 
zendo que vinhão a fazer o que não puderão os-inimigos, 
não cessando de encarecer a tyrannia, com que n'aquelle 
estado mandava o imperio. dos capitães generaes. Ao 
mesmo tempo chegárão à côrte, por differentes vias, outros 
avisos, em que se lião com relação mais verdadeira os es- 
candalos do Maranhão, cujos males para curar-se necessi- 
tavão de remedios promptos. 

74. Como a cabeça do estado experimentava o damno, 
e na dilação crescia com excesso maior o perigo do con- 
tagio se communicar aos membros com ruina irreparavel, 
pela vizinhança dos Francezes em Caya, na ilha que aquelia 
nação domina na America Meridional da outra parte do rio 
das Amazonas, e como França, ainda que sem mais direito 
que o da ambição, com que procurava dilatar seu imperio, 
trazia os olhos no Maranhão, recreiava-se, que ou se apro- 
veitasse do que lhe offerecião nossas discordias, ou que os 


mesmos levantados, ingratos á patria, em que nascêrão, lhes. 


pedissem soccorros, ou lhes tributassem obediencia, procu- 


rando isentar-se do castigo com segunda culpa maior que: 


a primeira. 
15. Considerados com attenção todos os perigos Vaquelle 


estado, e a necessidade que tinhamos de acudir a socegar 
as perturbações, em que discorria aquela ilha, antes que o. 


exemplo levasse trás si outros logares, e tomasse aquella 
conjuração com outros parciaes forças maiores, represen- 
tada a pressa com que crescem os insultos creados á sombra 
do sofrimento, com que se dissimula. Favorecida dos 
grandes a liberdade da plebe, discorrêrão alguns dias, enca- 
recido o mal, sem se acertar o remedio. 


16. Depois de varios conselhos de estado, em que se dis- 
correu com variedade de opinides sobre os perigos da India, 
e os cuidados do Maranhão, vierio a conformar-se todos 
na escolha de Gomes Freire, para ou passar a Gôa a 
concluir na Asia a guerra do oriente, ou ir ao Brasil 
restaurar na America a paz do occaso: mas como em 
muitas occasiões tivesse seu , desinteresse mostrado o des- 
prezo, com que tratava o medrar, e se julgasse, que só 
obrigado da reputação, ainda que violento, aceitaria qual- 
quer dos governos, faltando-lhe pretexto, com que pudesse 
desviar-se, sem que parecesse “intentava poupar-se com 
receio dos trabalhos, ou temor dos riscos, com que nos amea- 
gavão em uma parte o valor dos naturaes, em outra a mul- 
tidio dos estranhos, e em ambas a diferença de climas ; 
e como podia com causa justificada allegar por escusa, entre 
outras de menos porte, o pleito da casa de Bobadella, resol- 
verão se mandasse por decreto, parasse todo aquelle tempo, 
que podia deter-se oceupado no emprego, que elegesse ; por- 
que cortado aquele cabo, a que podia pegar-se, como lhe 
não ficava outra amarra, em que salvar a opinião da 
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obediencia com creditos da pessoa, facil cederia do socego 
em beneficio da honra, 

17, El-Rei, que fazia de Gomes Freire conceito ainda 
maior, que o juizo dos conselheiros, ouvidas com attenção as 
 Tazões, que deixamos referido, approvando aquelle parecer, 
em que todos se conformavão, lhe mandou recado para que 
viesse a palacio, porque tinha que communicar-lhe negocio, 
cuja importancia pendia da brevidade ; como aquelle fidalgo 
era na obediencia prompto, e dos principes não são neces- 
sarios preceitos, sobrão as insinuações a crear azas, não 
tardou em chegar á presença da Magestade, de quem foi 
recebido com honras, que excedêrão as vulgares, beneficio 
facil, com que os soberanos obrigão aos homens sem des- 
peza, e com que, comprando com o agrado alibérdade dos 
subditos, fazem, que, suavemente tyrannisada a vontade dos 
vassallos, voluntaria se renda escrava de seu gosto. 

18. Introduzido Gomes Freire na presença da Magestade 
ouvio, entre os encarecimentos do affecto, que lhe revelava a 
predestinação, que d'elle tinha feito para uma de duas em- 
prezas, que de qualquer d'ellas bastava a grandeza para 
honra, que a eleição da pessoa fôra do rei, a da parte que 
havia de ir governar deixava á sua escolha, porque dos 
vassallos queria os serviços, mas não mortificar-lhes o gosto; 
que se tinha descommodo na viagem da India, fôsse socegar 
os tumultos do Maranhão, expedição que só lhe levaria o 
tempo preciso a deixar quieto aquelle estado, donde voltaria 
logo ao reino"; que para os accrescentamentos lhe não farião 
falta os perigos da jornada da India, nem os trabalhos da 
Asia, porque na America tinha a sua corôa iguaes cuidados; 
com maiores interesses. 

79. Ouvida a resolução da Magestade, vendo que, ainda 
que não podia aceitar com gosto, não podia regeitar sem 
escandalo, resolveu a beijar-lhe a mão, mais gato á 
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memoria do que ao beneficio, por se sujeitar forçado a receber 
aquella honra, que teve de maior, que sua mesma grandeza, 
o não ser pretendida. Despedio-se logo sem procurar para 
si outras mercês mais que as que servião á utilidade da 
corôa, representando só: que ficava melhor accommodado 
no Maranhão pela esperança de voltar mais cedo, não para 
vagar no ocio, senão pelo pouco assento que ainda tinhão 
tomado suas cousas ; porque as occupações lhe não derão 
logar, a pôlas em ordem, e como se achava adiantado em 
amos, com mulher, e successão, queria arrimar em seu 
logar as dependencias da sua casa ; porque os achaques, 
creados nas campanhas, o molestavão já com demasia, e 
crescião com a idade, e se viessem a cortar-lhe a vida, 
deixasse em menos trabalhos mais descansos 4 sua, familias 

80. Passou logo a propôr como condição a mercê de 
se lhe conservar o posto de Tenente-general da cavallaria, 
e dar-se-lhe infantaria, que se conduzisse em duas nãos; 
que.o ministro da alçada, e secretario do estado havião 
de ser á sua escolha, porque, indo a socegar um povo amo- 
tinado, dependia de companheiros, que se não encontrassem 
nos pareceres ; porque o fim se não podia conseguir, se os 
instrumentos se não conformassem: proposições que El-Rei 
ouvio não menos attento, que admirado da comprehensão 
igual à modestia d'aquelle cabo, que sendo buscado para o 
logar, antevendo os futuros, para preservar todas as 0c- 
casides do perigo, sem esquecer-lhe alguma leve conve- 
niencia da corôa, senão lembrasse para fallar uma palavra 
de seus particulares ; isenção rara, que então servio mais 
ao espanto que ao exemplo, e de que ainda hoje se mostrão 
os effeitos do desinteresse na posteridade menos utilisada 
de mercês, que de merecimentos. 

81. El-Rei, a quem a experiencia tinha dado melhor a 
conhecer a capacidade d'aquelle homem, depois de lhe 
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louvar o zelo, encarecidas as virtudes, que confirmava no 
sacrificio da obediencia, com que se sujeitava, lhe res- 
pondeu, não só fiava do seu juizo a escolha de secretario, 
e ministro da alçada, mas ainda lhe agradecia ao que lhe 
poupava de cuidado em andar buscando sugeitos propor- 
cionados ao logar, conformes ao tempo. 


82. Entrou logo Gomes Freire no trabalho de aprestar- 
se, sem perdoar a diligencia que pudesse vir a servir-lhe 
ao bom successo da empreza. Elegeu para secretario a João 
Rodrigues Villar, prior da igreja de 8. Bento, no termo do 
Redondo, pessoa de não vulgar talento e maduro conselho, 
em que assentava ainda melhor o logar, por responderem 
n'elle as virtudes ás letras, não lhe sendo demerito o es- 
tado, como com estranho juizo se persuadem alguns, que 
todo o ecclesiastico é desproporcionado para manejar em- 
pregos seculares, como se quem houvesse de encaminhar os 
negocios fôsse a profissão, e não o entendimento. 


83. Como as cousas do Maranhão tinhão já começado 
pesar sobre os hombros de Gomes Freire, trazia cuidadoso a 
falta de noticias d'aquelle estado ; porque as que havia na 
côrte, ou erão mandadas por relação de Francisco de Sá, 
ou trazidas por Thomaz de Biquimão, cujos avisos tornava 
a emulação para o credito infermos, a opposição os deixava 
suspeitos, porque as vias, porque se conduzião ao Reino, re- 
presentavão uns mesmos casos tão differentes, que pelo 
trage, com que umos vestia, parecião diversos nas côres, 
que outro lhe dava. 
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86. Aqui vagava Gomes Freire a Deus o tempo, que ou 
lhe sobrava, ou era necessario a fazer horas para os ne- 
gocios, quando chegou a topar-se com Thomaz de Biqui- 
mão, que primeiro se adiantou a fallar-lhe. Dilatado na 
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pratica, facilitou com as mostras de compaixão nas miso- 
rias do povo, a que se declarassem com individuação as 
causas do motim, as circunstancias que concorrêrão, as 
forças em quo estribavão, e todos os intentos dos ageres- 
sores, sabendo-os averiguar com a arte de fingir e tão rara 
singeleza nas perguntas, que mais pareceu curiosidade de 
particular, que sentja com dôr maior as desordens, do que 
ministro que se informava da origem dos delictos. 

87. Acabava de inteirar-se com miudeza das qualidades 
da gente, ares, e clima, quando chegou Jacinto de Moraes 
Rego, soldado veterano de Vianna de Foz de Lima, com 
o qual, nas guerras contra Castela, tinha militado nas 
campanhas da Beira ; como seu valor o tinha dado a co- 
nhecer digno da estimação, quenão desmerecia pelo nasci- 
mento, lhe fallou Gomes Freire, com aquelle agrado, com 
que seu estilo costumava tratar todos os homens, que pro- 
digos da vida se mostravão só da honra avaros, 

88. Passados os primeiros cumprimentos, em que, recor- 
dando-se com saudades os perigos, contárão alguns dos sue- 
cessos da guerra, lhe disse Jacinto de Moraes, que tinha 
de o buscar ; porque no Maranhão trazia um filho, irmãos, 
e outros parentes, que, supposto lhe affirmavão, não favo- 
recião a parte dos rebelados, o não desacompanhavão cui- 
dados ; porque em um povo alterado sempre havia perigos, 
que temer, ou que experimentar, maiormente n'aquella re- 
publica, em que os peiores erão os que mandavão, sem co- 
nhecerem outro superior a que obedecer mais que as leis do 
seu appetite, e que, desprezado o imperio da razão, nem os 
Justos se isentarião de culpa, nem os innocentes do castigo. 

89. Gomes Freire, que cuidava em aproveitar todas as 
occasiões, que se lhe representavão nteis, a melhorar o par- 
tido real, que gemia opprimido debaixo do imperio dos 
levantados, cuja tyrannia dominava absoluta na cabeça 
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do estado, lhe respondeu :—folgaria se vissem de vagar, 
para praticarem n'aquella materia com a madureza, que 
pedia sua gravidade. Assim se despedirão, um a tratar de 
seus requerimentos, o outro das negociações, a que já as 
horas o chamavão. 


9). Gomês Freire, que não sabia perder mstante, que 
não aproveitasse em commerciar instrumentos, com que, 
enfraquecidas as forças dos contrarios, engrossar seu poder, 
vendo que n'aquelle homem levava um grande soccorro ao 
Maranhão, por vir a servir-lhe aos intentos, que logo nos 
dirá a historia, depois de o consolar na dôr, que mostrava 
da patria, em cujo beneficio empobrecera, o trazer menos 
satisfeito, entrou a persuadir-lhe, passasse na sua com- 
panhia ao Brazil, onde com novos serviços melhoraria sua 
sorte, e poderia valer aos seus, quando se achassem culpa- 
dos na alteração do estado ; porque emendado o erro, a 
tempo se isentarião do castigo, fazendo-se não só beneme- 
ritos do perdão, mas acredores de premio. 

92. Jacinto de Moraes, a quem a mesma necessidade, 
que lhe havia abatido os brios, lhe tinha deixado ainda 
maior a urbanidade, vendo que a piedade de Gomes Freire 
o convidava para interesses na America, sem gastos na 
jornada, se rendeu grato ao beneficio com as não vulgares 
demonstrações de obrigado, confissão em que agora o dei- 
xaremos, fazendo as despezas da viagem 4 custa dos orde- 
nados do Governador ; liberalidade que alguns taxárão de- 
masia, como se nesta falta não viessem a attestar, erão 
n'elle melhores os vicios, que em outros as virtudes, em 
cujos elogios nos não detemos aqui, por nos chamar a his- 
toria a dar relação do trabalho inutil, com que procurava 
adiantar a expedição dos negocios, que paráriio accidentes, 
“entorpecidos os ministros. 
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172. O Capitão-mór, a quem sobre a pratica do paiz 
tinha a experiencia dos annos dado maior conhecimento 
das cousas do Maranhão, depois de ouvir attento como era 
nas resoluções prompto, e tinha sondado de perto o animo, 
e as forças, em que estribava o poder dos rebeldes, res- 
pondeu:— que Tapuitapera por falta de fundo não tinha 
surgidouro capaz de ancorar aquella não, e que as horas, 
que se gastassem em demandar aquella villa, se darião a 
ganhar aos sublevados, cujo temor, persuadida a união, os 
incitaria a defensa; que se achavão desapercebidos, e 
Francisco de Sá ainda vagava infermo no Pará, cento e 
sessenta leguas distante daquelle porto ; que ainda dandv: 
lhe o achaque lugar a embarcar-se, não seria facil a jornada 
em poucos dias, por haver de fazer-se por mar em canôas, 
embarcações de um só tronco cavado, que não podião por 
leves soffrer mares grossos, nem mais ventos que os ga- 
lernos, que havião de-costear toda aquella marinha, em que 
com qualquer tempo rijo, não podendo surdir, as obrigava a 
recoiher-se, ou a sossobrar-se, abrigando-se nas bocas dos 
rios, ou enseadas, onde as detinha o risco de perder-se, ou 
espalmadas na terra, ou alagadas nas ondas. 

li3. As razões do Capitão-mór ditas com a calma, que 
lhe infundia a experiencia, deixário ao Governador por 
algum espaço cuidadoso, mas como aquelle grande coração 
se animava de espiritos tão generosos, que nenhuma, diffi- 
culdade lhe parecia grande, discorrendo que a honra se 
não ganhava sem risco, nem a gloria das facções se media 
senão pela grandeza dos perigos, e que tanto seria maior 
quanto tivesse menos cem quem repartisse os trabalhos. 

M4, Depois de agradecer ao Capitão-mór a noticia, lou- 
vado o parecer, o despedio com ordem para que fizesse 
promptos os soldados de sua obediencia, porque, se na escala, 
da ilha necessitasse de ajuda pudesse soccorrêl.o a tempo ,. 
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mas que se não movesse sem aviso, e que esta expedição 
tivesse em segredo, prohibindo que não passasse á cidade ; 
porque queria mostrar aos moradores de S. Luiz, ou que 
os não temia, ou a confiança, que fazia d'elles, em não levar 
mais poder, que esses poucos homens, que, mal convales- 
cidos das doenças, estavão capazes de tomar as armas, que 
sustentavão, mais que nos corpos nos espiritos, dando-lhe 
por este modo, a conhecer que não intentava conquistal-os 
com força descoberta, senão com a razão, vindo a justificar 
a sua causa não sahindo á terra com mais acompanha- 
mento, ou estrondos marciaes, que aquelle que em uma bôa 
paz parecesse ou conducente ao estado da pessoa, ou á 
autoridade do cargo. 


175. Despedido o Capitão-mór, não tardou à chegar Fran- 
cisco da Mota, voltando da cidade com aviso, que os vi- 
zinhos assegurados na esperança do procurador, que tinhão 
mandado à côrte, se achavão quietos; que Jacinto de 
Moraes, cujo irmão Gabriel de Moraes Rego era juiz aquelle 
anno, ficava incorporando os Vianezes, que era uma porção 
grande d'aquelle povo, de que os sediciosos se receiário sem- 
pre, por os principaes, estranhada a loucura da plebe, não 
approvarem seus barbaros procedimentos ; que o ajudante 
fôra recebido dos seus com affectos diferentes, pelo excesso, 
com que referia as virtudes do novo Governador, cuja fama 
divulgada entre todos tinha a uns confiados, a outros teme- 
rosos; que os cabeças confusos não sabião dar-se a con- 
selho, na consideração de que o Capitão-general era no 
nascimento illustre, na profissão, e no valor soldado, a que 
as guerras do reino tinhão dado maior nome ; que não havia 
de ir ao Maranhão perder a honra, que com o sangue tinha 
adquirido nos perigos, maiormente levando cabos, e sol- 
dados veteranos, que, primeiro que cingissem a espada, 
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177. Resoluto a ir dar fundo defronte da cidade, mandou 
o Governador na manhan do outro dia passar ordens aos 
pilotos, e marinheiros para levantar ferro, o que se obrou 
com presteza incrivel; indo já a embocar a barra, calmou o 
vento tão de subito que obrigou a ancorar na ponta de João 
Dias, meia lJegua da cidade, por não ir com as aguas, que 
corrião precipitadas, a descahir nos baixos ali vizinhos. Ao 
mesmo tempo deu parte o gageiro, que do cáes de 8. Luiz 
tinha desamarrado uma embarcação ligeira, que forçados 
os remos vinha demandar aquella paragem. Não tardou 
muito em chegar a bordo da não uma canôa bem esquipada, 
que trazia o procurador, e escrivão da camara, que, levados 
ao Capitão-general, em nome do senado, e moradores, re- 
presentárão com fingida mensagem vinhão a dar nas bôas 
vindas a primeira obediencia ao Governador, de quem fôrão 
recebidos com tantas demonstrações de agrado, que bastava 
a rendêl-os a cortezia, a não trazerem no animo dobrado 
coberta a guerra nas apparencias da paz. 


178. Depois de cumprimentarem o Governador da parte 
da cidade, representando com fingidas lisonjas, encarecido 
o aílecto, com que desejavão sua chegada, porque esperavão 
no seu imperio lograr as felicidades, que se promettia 
estado, mas que, ainda que se mortificavão na dilação, lhe 
pedião como primeira mercê, não quizesse desembarcar 
aquelle dia, porque o repente, com que inesperado tomára 
aquelle porto, e as alterações da terra, a tinhão sem pre- 
venção para o receber com aquella ostentação devida não 
menos à pessoa, que ao cargo; que seria injuria dos sub- 
ditos, não agazalharem com as maiores ostentações de re- 
verencia a tal Capitão-general, que de tão longe lhes trazia 
a paz, comprada à custa de perigos, de trabalhos, e doenças, 
a que se expuzera por salval-os da ultima ruina, que por 
instantes os ameaçava, mas que até as casas, em que 
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costumavão pousar os Governadores, se achavão desman- 
telladas ; que lhes era necessario tempo para despejarem 
ouiras, em que pudesse ficar alojado sem descommodo de 
sua familia. 

179. O Governador, que penetrou na petição a cautela, 
com que cobrião os intentos de ganhar tempo, vendo que 
toda a dilação lhe era prejudicial, sem mostrar mudança no 
rosto, ou alteração nas palavras, respondeu, ferindo pelos 
mesmos fios, com insinuações de agradecimento, a attenção, 
com que o tratavão aquelles yassallos, mas que o navio 
não podia deixar de entrar n'aquella maré, e que logo em 
dando fundo havia de sahir em terra com a gente, a que a 
infermidade desse logar de tomar as armas, porque se acha- 
va maltratado do mar; e que diria o mundo, se visse, que 
0 Governador do Maranhão se detinha embarcado no porto, 
só pela vaidade de ser recebido com a magestade de seus 
antecessores; que na casa da camara se accommodaria, em- 
quanto não houvesse outro aposento; que se creára soldado 
nas campanhas em paizes mais asperos, que o clima da 
America, e não estranhava Já nem as camas duras, nem os 
quarteis menos adornados, porque muitas noites passára 
descançando ao sereno sem mais tapeçaria ou armação, que 
as plantas e os prados, por leito a terra, por colchões 
as armas, o ar por cobertura, o eéo por telhado. 


180. Com esta ultima resolução se despedirão os men- 
sageiros, e como representassem na cidade, que da sex 
Burança, com que o Governador lhes fallára, se inferia, 
que estava avisado, ou lhes penetrava as intenções, por- 
que nem das palavras, nem do semblante deixára per- 
ceber a mais leve inquietação, começou a resolyer-se 
a plebe, fazendo tamanho abalo n'aquelles corações o socego 
do general, que os capitães da sedição, dando-se por 
perdidos, entrárão na consideração de remir as vidas, 
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vindo depois de varios discursos a resolver, que não tinha, 
outra salvação, mais que a que segurassem em seus braços, 
defendendo o desembarque do Governador, de cujos brios 
iguaes ao esforço se devião receiar não desistisse da 
empreza, sem ou ganhar à honra de o conseguir, ou a de 
perder a vida na demanda. 

181. Emquanto estas cousas passavão na cidade, man- 
dou o Governador levar a amarra, para ir demandar o 
surgidouro mais vizinho d'aquella praça: estando já a 
pique, chegou a bordo da não uma canôa com aviso do | 
Sargento-mór, e do Provedor da fazenda Francisco Tei- 
xeira de Moraes, que, não duvidando arriscar os filhos 
em beneficio da patria, mandou por um, cujo nome es- 
queceu a nossas memorias, dar parte, que Manoel de Bi- 
“quimão, instrumento fatal da rebellião, mais atrevido nas 
culpas com o receio do castigo, andava com os misteres 
commovendo o povo, persuadindo a todos, que, guarmecida 
a marinha, se oppuzessem ao desembarque, impedindo-lhes 
tomar terra, emquanto se lhes não mostrasse perdão geral 
dos insultos commettidos em quatorze mezes, que, negada, 
a obediencia, vivêrão sujeitos à discrição de seus appe- 
tites. Com tão absoluto imperio reinava a ambição d'a- 
quelles homens, que, não contentes com tyrannisar o do- 
minio, chegário a intentar, ou pôr preceitos ao Governa- 
dor, ou dar leis à Magestade. 


182. Recebeu o Governador este aviso tão desassom- 
brado como pudera, o de que a cidade se Ike entregava. 
rendida sem alguma resistencia. Como áquelle grande 
coração nenhum caso parecia novo, porque pervistos antes 
os sabia remediar a tempo, mandando outra vez dar 
fundo, como levasse a lancha prompta, embarcados n'ella 
cincoenta soldados, que fôrão os que se achárão capazes 
de tomar armas, e ainda alguns se sustentavão mais nos 
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espiritos, que nas forças prostradas das doenças, comman- 
dados pelo Capitão Manoel do Porto, e o Alferes Nicolão 
Nunes, de cujo valor tinha já informado a experiencia 
com provas não vulgares, os enviou com ordem, que a 
todo o risco fossem a senhorear uns fortes ou plata-formas, 
que d'ali se estavão devisando, que não tardaria mais 
tempo, em os seguir pela mesma esteira, que o que se 
detivesse em lançar o bote ao mar ; respondendo aos que 
o dissuadião d'aquelle empenho, que não tinha por honra | 
a que ganhava com risco inferior ás de cada um dos filhos 
de sua disciplina, de quem se mostrou sempre igual nos 
perigos, nos trabalhos companheiro, nas necessidades pai. 


185. Ao mesmo tempo despedio o mensageiro, que 
tinha vindo da cidade, recommendando-lhe que, forçados 
os remos, a fosse outra vez demandar, levando aviso ao 
Sargento-mór, e ao Provedor, seu pai, do poder, que man- 
dára a tomar as obras exteriores, que guardavão aquela 
praça; que, recolhendo a si todosos homens de armas, 
que nos apertos do tempo fosse possivel, marchassem a 
incorporar-se com a gente do reino, d'aquelle logar que 
parecesse mais conveniente a segurar com um os mesmos 
soldados o dominio da povoação, e o do porto, porque se 
ficava fazendo prestes para em pessoa ir a soccorrer os 
seus, que o não acharião menos senão o preciso a vencer 
a distancia dos que, deixando-lhe a inveja de partirem 
primeiro, lhe ião diante. 

184. Ainda a lancha não tinha ferrado a terra, quando 
o Governador se fez na volta da cidade, acompanhado 
só de alguns poucos passageiros, que ambiciosos da honra 
desprezárão os perigos. Em tanto que ia surdindo sobre 
a vaga, vencidas as correntes, e o vento que achou pelo 
olho, chegou o Capitão a tomar a terra com os soldados 
de sua obediencia : como a todos animavão os perigos dos 
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Governador com a mesma fórma, que ião desembarcando, 
marchárão a demandar os fortes, que escalárão sem resis- 
tencia, pelo descuido com que o povo os tinha desaper- 
cebidos de defensa; porque Manoel de Biquimão, ainda 
que lhe não faltava resolução igual ao valor, ou natural 
ou creado na desesperação, vendo-se assaltado de repente, 
ou perturbado, ou já menos obedecido, não soube dar-se 
a conselho, deixando desamparados aquelles postos, que, a 
tel-os guarnecidos, nos fizera a entrada igualmente peri- 
gosa e difficil, havendo de passar a nossa gente descuberta 
por baixo de seus reparos. 

185. Ao mesmo tempo que os nossos ião tomando 
posse da esplanada, deu o bote fundo no caes, que achou 
com o mesmo descuido do desamparado. O Governador 
não sabendo perder tempo, sem esperar aviso do Capitão, 
que lhe precedia, saltou em terras: com esses poucos, que 
companheiros nos perigos lhe fôrão parciaes na gloria: valor, 
à que, na opinião dos que todo o risco ajuizão excesso, não 
póde livrar de culpa nem a occasião, nem a necessidade; 
mas a isto, que alguns notário temeridade de fé, deveu o 
bom successo d'aquelle dia, em que veio a conseguir-se, 
em uma victoria sem batalha, um triumpho sem sangue. 


186. Em tanto queo Governador desembarcava, tratou 
o Capitão de segurar-se no posto, que já havia ganhado ; 
operação a que deu tempo o silencio igual á presteza, 
com que tinha obrado n'aquella expedição ignorada dos 
rebeldes, até que nossos instrumentos marciaes lhe derão o 
primeiro rebate do perigo, a que os tinha levado seu descui- 
do, ou sua confiança : divulgarão-se as noticias por todos 
os vizinhos, de quem fôrão ouvidas com sentimentos diffe- 
rentes. Como se achavão divididos em dous baridos oppos- 
tos, todos com animo parcial as recebião, uns celebrando-as 
como primeira fortuna, outros como ultima desgraça. 
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187. Os rebeldes, que, vestidas as armas, seguião a 
Manoel de Biquimão, se vinhão ajuntando em um sitio 
accommodado a impedir o desemb arque; mas recebendo pelas 
vozes das caixas a noticia da segurança, com que os 
nossos se tinhão já fortificado nos mesmos reparos, que 
ião a buscar para defensa, e avisados que aos soldados do 
reino se havia unido a guarnição da terra engrossada de 
quarenta Vianezes, e outros moradores capitaneados por 
Gabriel Pereira da Silveira, é Gabriel de Moraes Rego, pes- 
soas de autoridade igual ao valor, accusando-os sua mesma 
facilidade de leves, começário a desconfiar da empreza. 


188. Pouco foi o tempo que os amotinados vagárão, 
errando a uma e outra parte, tão certos no perigo como 
ignorantes no remedio , quando fôrão avisados, que o 
Governador, tomada terra, que achára desamparada, vinha 
marchando em demanda da cidade, de que se achava já 
tão perto, que não tardaria instantes a entral-a, Esta 
notícia, ouvida com espanto, deixou a todos tão prostrados, 
que, não sabendo dar-se a conselho, se fôrão recolhendo : 
alguns ou por mais culpados, ou por mais cortados do 
temor, não se dando por seguros em suas mesmas casas, 
em que tinhão já por contrarios até os mesmos que, compa- 
nheiros nos insultos, lhe fôrio parciaes nos delietos, desam- 
parando tudo, se embarcário em canôas, que se achavão 
promptas, ou a caso, ou como quem, receiando o successo, 
se havia antes prevenido, e se retirário pelos rios, buscando 
na agua salvação ás pessoas, nos mattos amparo à vida. 

189. Desassombrada aquella cidade de tão pesados 
vizinhos, a que bastou a vencer o nome, e sobrou a desba- 
ratal-os a fama do Governador, sem desembainhar a espada, 
correu alguma da plebe confusa com a mais parte da 
nobreza, que se havia conservado, ou neutral, ou fiel , e que 
seguindo a voz da Magestade, tinha soffrido constanté os 
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escandalos da sedição, no atrevimento dos rebeldes, sahirão 
fóra das portas, a que já se achava vizinho: aqui o recebeu 
o senado em corpo de camara, onde, tomada posse do go- 
verno, um dos vereadores lhe fez uma estudada pratica 
accommodada ao tempo, e ao logar, em que owvio as lisonjas 
publicas, com que, encarecidas as virtudes, se promettião 
na paz, que lhe trazia de tão longe, restituidas as antigas 
felicidades, de que em outra idade gozára aquelle estado. 

190. Daqui levado debaixo de um pallio, encaminhou 
à sé, onde com religioso culto, prostrado diante dos alta- 
res, rendeu ao céo primeiro as graças de uma victoria, que 
alcançou o respeito sem custo, depois as de acabar uma 
viagem, que os varios accidentes, que deixamos referido, 
fizerão umas vezes molesta, outras perigosa. 

191. Acabados aquelles actos de christão, em que deu 
as primeiras mostras de sua piedade, se despedio dos alta- 
res com profunda inclinação, com reverencia dos ecclesias- 
ticos, que, sahindo antes a recebel-o fóra das portas do 
templo, o tornárião a acompanhar em corpo de cabido até 
o mesmo logar, aonde foi levado como em triumpho, por 
entre duas alas de infantaria, a cujas espaldas assistia mul- 
tidão de povo, que, sempre amigo de novidades, facil se 
persuade, que na mudança se melhora, o qual não sabendo 
pôr taxa nos louvores do novo (Governador, o acelamavão 
uns restaurador da paz do estado, outros pai da patria, 
as mulheres, meninos e decrepitos ajudavão das janellas 


a voz da plebe, não se ouvindo por todo aquelle caminho 
mais que bençãos de um e outro sexo. 


192. Por entre estes applausos populares, molestos aos 
ouvidos, à vaidade gratos, chegou ás casas da camara, 
onde foi aquartelado; aqui, obedecidas as ordens reaes, se 
ouvirão outra vez repetidas as importunas vozes da plebe, 
cujos vivas se confundião com os instrumentos marciaes, à 
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que respondião salvas de artilharia, cujo estrondo guerreiro, 
e alegre se tornava espectaculo aceito aos confidentes, aos 
rebeldes horroroso. 


193. As poucas horas, que restavão do dia, gastou em 
ordenar a segurança da cidade, com cuidado ainda maior, 
do que se a houvesse conquistado de alguma nação estra- 
nha, ou povo barbaro, mandando guarnecer os postos sus- 
peitosos com guarda dobrada, deixando soltas algumas 
patrulhas grossas de soldados, que rendidos aos quartos 
rondassem pelas ruas toda a noite; cautela, com que aquelle 
general procurou estorvar alguma novidade, se no animo 
dos mal contentes perseverasse ainda alguns intentos de 
sublevar-se; com a mesma prevenção fez pôr algumas vigias 
confidentes em partes, que espiassem todas as estradas, 
que dos matos davão passo aos naturaes, dos rios serventia 
aos estranhos. 


194. Amanheceu o outro dia, em que se achou aquella 
mesma cidade, que, poucas horas antes errando inquieta, 
tumultuava rebelde, tão socegada como se na paz de 
muitos annos não tivesse sentido, nas alterações do pas- 
sado motim, os escandalos, que pelo espaço de quatorze 
mezes tolerou, apurada com insultos, que a trazião pertur- 
bada, com lastima de muitos dos vizinhos na ruina do 
estado. 

195. Os dous dias seguintes, reservados para descanço, 
gastou o Governador occupado no importuno trabalho de 
responder aos molestos cumprimentos, com que a nobreza 
voluntaria vinha a offerecer-se obediente a seu imperio ; 
cortezia com que adiantados uns procuravão negociar na 
graça o interesse, outros sanar as quebras, com que, mur- 
murados de suspeitos na fé, tinhão manchado a opinião. 
A todos recebeu com um mesmo semblante, ouvindo a cada 
um, sem mostrar o enfadava a repetição das lisonjas 
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particulares, ou das publicas queixas, com que afeiavão o 
governo dos sublevados, sem admittir a pratica dos que, 
intentando melhorar-se, arguião culpas, ou notavão defei- 
tos em seus antecessores, cujas acções louvou sempre, 
sem estranhar nem ainda aquellas, que ou não imitava com 
o exemplo, ou de que, desviando-se, fugia com escandalo. 

196. Como até das horas que vagava no ocio procurava: 
tirar fructo, observadas todas as palavras dos que vinhão a 
visital-o, veio a recolher individuas noticias da origem, e 
primeiros progressos do motim, porque como os aggressores 
se fizessem odiosos a muitos, que no principio parciaes 
lhes approvavão as tyrannias, com que começário a reinar 
menos absolutos, e ou offendidos de não terem tanta mão no 
governo, como sua esperança lhe promettia, ou temerosos de 
não poder subsistir mando com tão mão titulo, se retirárão ; 
querendo agora justificar a sua causa com o delicto alheio, 
revelavão até os pensamentos mais oceultos, que tinhão 
passado em segredo, pratica a que ajudou o artifício, com 
que o Governador, doendo-se, com piedade natural, das 
miserias de todos, se mostrava com estranha urbanidade af- 
favel na conversação, no trato facil. 


197. Não se descuidava o Governador de solicitar todos 
os meios de concluir à paz d'aquelle povo, negocio o mais 
importante, mas que se fazia dependente da prisão de 
Manoel de Biquimão, vindo a entender que fiado nas artes, 
com que, procurando reinar por occasião, soube, alterada a 
plebe, fazer-se obedecer, ou que estribado na autoridade, 
que ainda conservava entre muitos, que parciaes nos seus 
delictos se achavão igualmente culpados, andava com toda a 
segurança mostrando-se em publico; confiança estranha, 
que uns interpretavão atrevimento, outros desprezo. 


198. O Governador, vendo que não podia ter paz segura 
com aquelle inimigo domestico, sobre poderoso, conservado 
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dentro da mesma casa, aproveitando-se do descuido, passou 
ordem em segredo aos offieiaes da terra para que o pu- 
zessem a bom recado, fiando-lhes a diligencia, por não ser. 
conhecido dos soldados do reino: mas ou fôsse temor, ou 
ainda veneração dos naturaes, a cautela, com que poz em 
cobro a pessoa, deu indicios para que se ajuizasse o successo 
falta de silencio nos ministros, a que se encarregou a exe- 
cução, pela pressa com que se ausentou ; exemplo que se- 
guirão outros, a que a consciencia culpada accusava réos no 
mesmo delicto, receiando que, iguaes na sorte, viessem ser- 
lhes companheiros, não menos na infamia, que no castigo. 


199. Correu logo a noticia, que a cidade se despejava 
dos vizinhos pela simplicidade da plebe, que vendo com 
novidade no mundo estranha, maiormente n'aquella terra, 
justiça executada nos poderosos, ou facil crendo ou ajui- 
zando leve, que o golpe, que ameaçava a cabeça d'aquelles, 
ou alcançaria parte, ou descarregaria. todo sobre suas gar- 
gantas, se começou a pôr em salvo, retirando-se furtivos 
aos matos, onde escolhião antes cahir nos dentes das feras, 
do que nas mãos dos homens. 

200. O Governador, ainda que desejava substabelecer a 
paz d'aquelle estado sobre bases mais solidas, que as pro- 
messas, com que assegurava sua humanidade, guardava para 
melhor tempo a execução de seus pensamentos; mas vendo 
agora, que o povo, monstro dé muitas cabeças, sem uma 
que o governasse, não sabendo obedecer a mais leis, que as 
que na desconfiança lhe creava o temor, receiando que o re- 
medio retardado fôsse ruina, resolveu mandar publicar o 
perdão geral, que levava da Magestade, para os que se 
achasse não fôrio cabeças da rebellião. Correu a fama da 
indulgencia, com que o Governador procurava o socego de 
todos; do que resultou voltarem a suas casas os innocentes, 
exemplo que seguirão alguns menos culpados. 

TOMO XLIV P, 1, 
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201. Mas como para exemplo se fazia preciso ocastigo dos 
principaes aggressores de tamanho delicto, os quaes se 
“tinhão retirado, procurando salvar as vidas, ou em perigo 
igual entre as feras, ou superior nos gentios, por serem os 
barbaros, habitadores d'aquelles sertões, tão brutos que, com 
escandalo da natureza bebido o sangue, se sustentão da 
carne humana, sem perdoar os pais, vindo a ser os que pri- 
meiro acabão pasto dos que lhe sobrevivem ; crueldade es- 
tranha que, não podendo ouvir-se sem espanto, se vê,entre as 
abominações d'aquellas gentes, usada sem horror, ou como 
vingança tomada de seus inimigos depois da guerra, ou 
como piedade offerecida depois da morte ás memorias dos 
defuntos. 

202. O Governador, vendo que para dar principio ao 
assento, que havia de tomar nas cousas do estado, . 
pendia de assegurar-se dos cabeças da rebellião, a que 
o temor tinha occultos, mas não arrependidos, despedia 
differentes espias, de cuja diligencia veio a colher, que 
Eugenio Ribeiro Maranhão se achava em Tapuitapera, 
onde se julgava distante do perigo; mas, como os pre- 
ceitos dos superiores chegão mais distantes, que os 
braços, mandou ao Capitão-mór d'aquella villa o remet- 
tesse em custodia áquella cidade, ordem, que recebeu, 
e executou prompto; ao mesmo tempo se prendêrão em 
outros logares Manoel Serrão de Castro, Jorge de Sam- 
paio de Carvalho, eoutros, que, negada a obediencia, 
ainda obstinados favorecião a rebelião, que sustentavão 
como desesperação, ou como remedio. . 


203. Ainda a prisão de tantos delinquentes trazia 
occupado o Governador, quando se divulgou a noticia, 
que o patacho da sua conserva, que ficára surto em 
Cabo-Verde, demandando aquelle porto, se achava na 
ponte de Massame sobre os baixios d'aquella costa toda 
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aparceliada, e que vendo o perigo aos olhos atirava para 
que fôsse soccorrido ; avisado da necessidade, lhe mandou 
officiaes, e pilotos praticos, que, sem poupar-se a risco ' 
ou a trabalho, fôrão abordar aquella embarcação, que se 
achava a Deus misericordia concertando o leme, que, 
das muitas vezes que havia topado nas restingas, tinha 
saltado fóra, deixando anão atravessada, que por falta 
de governo, não podendo sordir sobre as onlas, desca - 
hindo com a corrente, ia a naufragar nos bancos de 
arêa, que tornão aquella barra arriscada e defensavel, por 
não ter fundo mais que um canal tão estreito, que, des- 
apparelhado o primeiro navio, que a entrasse, bastaria a 
impedir a passagem aos mais, que o seguissem. 


204, Recolhido o patacho ao porto, onde, seguras as 
pessoas, e as fazendas, deu fundo aos vinte e seis de 
Maio de seiscentos e oitenta e cinco, cuidou o Governa- 
cor em acabar de inteirar aquella parte, que faltava 
para assegurar de todo a paz; negocio o mais impor- 
tante, mas que se fazia dependente de pôr em ferros Fran- 
cisco Dias de Eiro, o qual, com antecipada 'diligencia, se 
salvou na distancia, comprando a vida a preço do des- 
terro, e Manoel de Biquimão, que como primeiro aggressor 
mais delinquente se tinha posto em cobro, depois de 
ageravar as antigas culpas com onovo excesso de in- 
tentar a escala da cadêa, em que se achava recluso 
Thomaz de Biquimão, que, enviado á côrte procurador dos 
sediciosos, como deixamos referido, se remetteu na não, 
que aquelle anno fez viagem na conserva do Governador, 
e sobre o delicto, de que estava convencido, havia accres- 
centado o de fugir em Cabo-Verde ; buscando na immu- 
nidade de um templo amparo á vida, não lhe valeu por 
então a igreja de sagrado à pessoa. 
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205. O Governador, a quem trazião sobre maneira cui- 
dadoso as cousas do'Maranhão, ainda que por aquelles dias 
quieto, como necessitava de acudir a muitos abusos, que 
se havião dissimulado na frouxidão dos governos passados 
e outros superiores, que tinhão introduzido as desordens de 
sublevação dos moradores, não deixava de receiar, ainda 
que não temia as artes de Biquimão, que, supposto se 
achava retirado, como andava solto, e lograva entre os 
seus opinião de atrevido, considerando com maduro juizo, 
que, creando o valor á sombra da desesperação, procu- 
raria outra vez commover aquelle povo, onde conservava 
muitos, que occultos o seguião parciaes por inclinação 
adquirida na semelhança dos genios inquietos, outros por 
beneficios, que ou já tinhão conseguido, ou ainda espe- 
ravão, e acharia occasião mais opportuna de engrossar seu 
partido com os mal contentes, a que havia de lastimar a 
reforma dos costumes depravados com liberdade maior na. 
falta de obediencia. 

206. Não tardou a mostrar a experiencia não serem vãos 
os receios do Governador. Ainda discorria nos remedios 
dos males, que futuros ameaçavão o estado, quando chegou 
um aviso das espias, que trazia secretas entre aquelles de 
cuja fé desconfiava, que Manoel de Biquimão segunda 
vez intentava livrar a seu irmão dos ferros ; atrevimento 
para que achava ajuda em alguns, que, soffrendo mal a 
sujeição, se tinhão offerecido companheiros no trabalho, 
nos perigos parciaes. 

207. O Governador, que, assim como não temia os 
riscos, sabia desprezal-os, acautelado com aquella noticia, 
mandou occultamente cavalgar algumas peças de arti- 
lharia, e tanto que foi noite as mandou assestar, carregadas 
de bala miuda, nas bocas das ruas, que vinhão demandar 
à cadêa, onde os presos se guardavão com sentinella 4 


—— 213 — 


vista, passando ordem ás guardas, que dobrou, estivessem 
“com mecha calada, e vendo juntos mais de cinco homens 
caminhar aquella parte, dado fogo, as disparassem, porque 
virião a servir de castigo a uns, a outros de aviso. 


208. Bastou esta ligeira demonstração a moderar de 
sorte o animo dos mal contentes, que tendo tomado 
corpo maior a parte dos alliados, já mais ousárão in- 
tentar cousa, que parecesse novidade, acabando de per- 
suadir-se, que o Governador, ou illustrado penetrava as 
intenções, ou tinha entre os mesmos conjurados quem 
o informava até dos pensamentos mais occultos ; juizo 
com que entrárão entre si a desconfiar fogo de discordia, 
que percebido foi soprando, para que se ateasse incendio 
como um dos instrumentos, em que n'aquelles principios 
havia de estribar a paz de todos os que, obedecendo por 
cortezia, se sujeitavão violentos. 

209. Emquanto os alliados de Biquimão litigavão entre 
si qual era o infiel, mandou o Governador dobrar as 
espias, ou para que o temor puzesse aquelle réo tão 
longe do Maranhão, que não deixasse suspeitas de fo- 
mentar alguma sublevação, ou para o colher ás mãos; mas 
como aquelle criminoso era naturalmente astuto, e a con- 
sciencia culpada o aecusava, ou ajuizando, ou avisado dos 
designios do Governador, começou a esconder-se, de sorte 
que não pôde averiguar-se logar certo, onde socegasse, 
porque, conservando-se vago, mudando estancias cada 
hora, veio a occultar-se por muitos dias, quejse cançá- 
rão as vigias na diligencia infructifera; com trabalho 
inutil, 

210. Vendo o Governador, que o successo não res- 
pondia a seus pensamentos, pelo acautelar os affectos 
de um e a compaixão deoutros, resolveu mandar lançar 
um bando, comminadas graves penas aos que o ampárassem, 
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sem descuidar-se de sinalar premio a quem o entregasse. 
Com este artifício veio o Biquimão a perder o favor até ' 
das suas mesmas creaturas, que, lastimados menos das 
miserias alheias que temorosos das suas, se escusárão a 
refugia!-o com o pretexto da indignação do superior, que, 
perdoando facil as injurias da pessoa, não sabia sofirer 
as offensas do logar. 

211. Despedido de todos, como escandalo das gentes, 
começou a andar vago, errando pelos: matos alguns dias, 
até que, não se dando por seguro dentro da ilha pela 
vizinhança da cidade, se retirou sessenta leguas distantes 
a uma fazenda, que possuia nas margens do rio Miari, 
onde o deteve sua confiança, ou seu descuido, o 
tempo que tardou a infidelidade de um que antes con- 
tava no numero dos amigos, cujo nome advertidamente 
calárão nossas memorias, dando-nos só a lêr que sendo 
creatura sua, a que dera o ser na occasião da prospe- 
ridade, agora esquecido, ou ingrato depois de o metter 
em ferros, o levou preso à cidade de S. Luiz, onde, de- 
positado na cadêa publica, o deixaremos, lamentando na 
humilde fortuna a desgraça de uma sorte abatida, até 
que outra vez, espectaculo horroroso aos olhos da compaixão, 
pendente no patibulo, venha com infame castigo a ser 
objecto fatal a nossos ouvidos, a nossa pena lastimoso. | 


212. Cortadas com aquella prisão todas as raizes das 
sublevações, que receiava rebentassem de novo, entrou o 
Governador no modesto cuidado de dar execução ás 
ordens da Magestade: a primeira, que pozem pratica, 
foi a deposição de alguns cabos e officiaes de guerra e 
Justiça intrusos pelo governo do povo, restituidos a seus 
postos todos os que sua fidelidade tinha despojado; passou 
logo a repôr o commercio no antigo estado, em que se 
achava por contrato, que tinha alterado a sublevação 
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popular. Seguio-so premiar com a liberdade nos trabalhos 
a Manoel de Campello de Andrada, juiz dos orphãos d'a- 
quella cidade, que a crueldade dos amotinados tinha em 
ferros, por resistir a seus insultos: consolando-o nas 
miserias, incareceu a honra, que alcançára n'aquella que 
sentia affronta e chorava desgraça. 

213. Como o Governador zelavá a causa de Deus, pri- 
meiro. que a da Magestade, e tinha adquirido entre os me- 
lhores a opinião de que a igualdade, com que imperava, 

era mais que artifício, virtude natural, resolveu mandar 
vir do Pará os religiosos da companhia de Jesus, que o 
povo de S. Luiz, não menos ingrato que cruel, tinha des- 
terrado d'aquella cidade, sem lhe permittir nem um pobre 
domicilio em toda ilha, sem mais causa, que o exemplo com 
que a sua modestia, doutrinando, ensinava a observancia 
dos divinos e humanos preceitos, reprehendendo os vicios, 
em cujo logar, depois de arrancados, procuravão plantar as 
virtudes, encontrando o captiveiro, que os Portuguezes 
fazião dos Tapuios, como impedimento á conversão d'aquel- 
les gentios, por ser a escravidão procedimento, que os bar- 
baros recebião como escandalo, estranhavão como deshuma- 
nidade, tornando-se por este respeitodifficil o descobrimento 
dos sertões, as missões perigosas, ou impraticaveis. 

214. Por este mesmo tempo mandou à camara do Pará, 
que se achasse ro Maranhão, na consideração de que, prati- 
cadas as cousas de perto, acabarião mais facilmente os ne- 
gocios politicos da sua instrucção, do que escriptos de longe, 
onde a distancia podia ou corromper a obediencia, ou in- 
terpretar ordens. O tempo, que tardou aquelle senado, gastou 
discorrendo com utilidade publica, attento à reformação de 
muitos costumes estragados, obra que acabou com tanta 
satisfação dos que ou reprehendia ou castigava, que obri- 
gava com o modo até os que offendia com a pena. 
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215. Acabado este trabalho entrou no de galardoar 0 da-. 
quelles, que nos riscos da viagem voluntarios lhe fôrão com- 
panheiros nos perigos, na gloria parciaes, fazendo-se bene- 
meritos de premio superior, não só pelo que servirão in-- 
cansaveis na entrada d'aquella praça, indo expostos diante, 
a sondar o animo dos moradores, averiguando as forças, em 
que estribava o partido dos rebeldes, movendo os parentes, 
que comsigo levário os amigos, e outros dependentes, se- 
parando a muitos dos amotinados, deixando outros incli- 
nados, artifcio raro com que enfraquecida aquella parte 
perdeu muito do vigor, com que intentava resistir con- 
stante, ou desesperada. 


218. Como pela ausencia de D. Fernando Ramires, que 
aquelle anno passou ao reino, se achava vaga a occupação 
de Provedor-mór da fazenda, proveu em seu logar a Ja- 
cinto de Moraes Rego, no emprego de escrivio accommodou 
a Bartholomeu Corrêa ; ambos mostrárão depois o zelo igual 
á fidelidade, com que antes os tinha provado a experiencia. 
A Francisco da Mota Falcão, o outros que concorrêrão 
para a reducção d'aquelles vassalos, repartio com mão larga 
terras na marinha e sertão, utilisando nos dizimos à corôa, 
os donos nos fructos. 

251. Corria ainda no principio o mez de Novembro, 
quando o Governador acabou de dar expedição aos nego- 
cios, e sem tempo para respirar entrou em novos trabalhos. 
Achava-se Manoel de Biquimão com outros, que, parciaes 
nos delictos, lhe tinhão sido companheiros nos insultos, 
preso na cadêa da cidade de S. Luiz, pelas culpas de ca- 
beça de motim ; mostrava-se o crime legalmente provado, 
e como ainda conservava as artes, com que antes se tinha 
feito obedecer do povo, teve inteligencia para com fios de 
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algodão molhados passados por arêa miuda, que de fóra se 
lhe administravão, ir limando os grilhões, que com subti- 
leza gastos se io consumindo lentamente. 


233. Deu-se ao Governador a noticia do caso, que ad- 
mirou por estranho, acudindo com presteza a segurar aquelle 
réo com guardas dobradas, e uma sentinella vista, com 
ordem que não passasse nada que primeiro se não revis- 
tasse. Como d'este accidente se deu a conhecer não estar 
o Biquimão tão destituido de parciaes, nem a cidade tão 
socegada, como dava a ler no semblante, receiando o mi- 
nistro da Alçada que d'aquella hydra, cujas cabeças estavão 
ainda por cortar, rebentassem outras novas, que pertur- 
bassem a paz, de que gozava o Estado, resolveu sentenciar 
aquelle preso, antes que engrossado de poder creasse na 
desesperação forças maiores, atrevimento superior, ou na 
nossa omissão, ou nos auxilios de seu partido. 


. . . . . . . . . a . . . . . 


237. Trazidos os autos à presença do Governador, se 
achou serem muitos os que suas culpas condemnavão à pena 
ordinaria, por serem os delictos de sua natureza capitaes ; 
mas como aquelle animo lastimado nos males alheios sentia 
os dos estranhos, desprezados os proprios, inclinado á pie- 
dade, persuadio na conferencia ao ministro, « ao Provedor- 
mór da fazenda adjunto, com quem se havião de sentenciar 
aquellas devassas, fossem só os tres principaes os condem- 
nados 4 morte; accommodário-se os dous á opinião do su- 
perior, porque a autorisava não o respeito, senão as razões, 
com que mostrou se devia moderar o rigor com os menos 
delinquentes. 

238. Entrário a votar na materia, e como as culpas 
fôrão tão publicas, que até as testimunhas da defeza aceu- 
savão aos réos, confiscados os bens para a corôa, se proferio 
sentença de morte contra Manoel de Biquimão, Jorge de 
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“4 
Sampaio de Carvalho, e Francisco Dias d'Eiró, que pa- 
deceu em estatua por ter posto a pessoa em cobro; a outros 
se perdoou a vida, commutada em degredos, açoutes, ou 
penas pecuniarias, suspensões de postos, ou officios, baixa 
de cabos, e officiaes de guerra. Com tanta moderação usou 
do poder das leis, que no supplicio deixou aos delinquentes 
só queixosos da culpa, ao executor do castigo obrigados. 

239. Chegado ao termo de assignar a sentença, fez n'a- 
quelle grande coração tamanho abalo a lastima, que até o 
braço lhe tremeu, de sorte que depois pareceu alheia a 
firma, passando a opprimil-o com tanto excesso a dôr, que 
se lhe prendeu por largo espaço a respiração ; demonstração 
de piedade tão rara que a damos,a ler como estranha entre 
os Iguaes, nos superiores puderamos contar unica. 

240. Ao outro dia em que recolhido o Governador, es- 
tava sentindo os males dos dous penitenciados, que no 
oratorio se estavão aprestando para, salvos os riscos da ul- 
tima jornada, passarem pelas affrontas de uma morte in- 
fame a gozar de uma vida bemaventurada, lhe deu aviso 
um criado, que a mulher do Biquimão com duas filhas 
donzellas vinha a buscal-o. Bem quizera o Governador es- 
cusar-se áquelle encontro, em que de força lastimado havia 
de sentir a magoa do fexo, sem a compaixão remediar a pe- 
na: mas como à sua piedade se fazia lance, preciso foi con- 
solar na afilicção as que buscavão, ou na sua sombra am- 
paro, ou nas suas razões allivio ; sahio com urbanidade, nos 
superiores rara, a recebêl-as na primeira salla, onde já as 
achou cobertas de luto, e os cabellos soltos, derramando 
cópia de lagrimas, que fazia verter a dôr, com que uma 
lamentava a perda do marido, as outras a falta do pai. 

241. Respondêrão as tres à cortezia do Governador pros- 
tradas a seus pés, a que todas se ab "açárão, sem poderem 
os rogos acabar, que levantadas o soltassem : esperou um 
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largo SEpaço, que, ou o pezar no peito suspendeu a voz, ou 
na boca os suspiros embargárão as palavras, até que a mãi, 
em que fallirão ainda mais os olhos que a lingua, rompeu 
O silencio dizendo :— que a não trazia áquelle logar pedir a 
vida do marido, porque certa estava, em que, se sem of- 
fensa da justiça o pudera salvar da morte, sem rogos 0 
fizera; que vinha só arrastada da lastima a offerecer-lhe 
aquellas duas orphãs, para que no navio, que se estava 
“aprestando para partir n'aquella monção, as mandasse para 
o reino, onde fôssem servir a sua mulher e filhas, e na 
sua casa, amparadas, pudessem conservar a honra, porque 
sem bens, com o nome injurioso de filhas de um enforcado, 
ficavão arriscadas n'aquelle estado, onde os cabedaes têm 
estimação melhor que o nascimento, valor maior a fortuna 


que as virtudes. 

242, Seguirão-se às lamentações da mãi, os clamores das 
filhas, que, sem largarem os pés do Governador, pedião in- 
cessantemente, que, pois ministro as deixava orphãs, su- 
perior as amparasse pai; que as mandasse a Portugal, 
onde recolhidas entre as criadas de sua familia, servindo 
escravas, segurarião a opinião, que alli arriscada já não 
tinhão para a esperança outro porto, nem para a salvação 
outra taboa ; porque a desgraça de quem as gerára pro- 
genitor as alcançára, não como herdeiras da culpa, senão 
como successoras da pena, de que seus delictos o fizerão 
réo, tirando-lhes com elles na morte o ser, que lhes dera no 
nascimento ; que, pois com facil despeza podia remir-lhes 
a infamia, que lhes chegava com porção maior participada 
no sangue, o movesse a vêr, que erão pelo sexo fragiles pela 
idade de moças de poucos annos, e que todos, dando-lhes com 
a injuria no rosto, se lhes atreverião, e virião ellas a ficar 
entre as naturaes, com affronta tratadas de uns, espectaçu- 
lo do desprezo de outros, objecto de escandalo, 
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9248. O Governador, que para doer-se nos males alheios 
“não era necessario os proferisse a fraqueza do sexo, sen- 
tindo com extremo tão forçoso lancz, em que via a seus 
olhos representado o espectaculo da lastima no theatro da 
compaixão, se foi necessario todo a conter as lagrimas, que 
por credito do valor reprimio no publico, como se fôsse 
culpa da pessoa as entranhas piedosas, ou offensa do logar 
os affectos da natureza. 

244. Depois de algum tempo, que o teve suspenso à 
magua, procurando consolal-as na dôr, lhes pedio fôssem 
a recolher-se, emquanto ficava cuidando o modo de favo- 
recer a sua causa. Despedidas da sua presença, mandou 
por terceira pessoa arrematar na praça todos os bens do 
Biquimão, os quaes, pagos á custa da sua fazenda, fez 
entregar inteiramente para dote das duas filhas do pade- 
cente, sem de muitas alfaias de preço reservar para si nem 
um escravo; isenção, que puderamos aqui dizer, sem pa- 
“recer exageravamos, que para louvar-se cabalmente, em- 
pobrecida a rhetorica, mendiga a eloquencia de palavras 
as hyperboles de encarecimento. Diga agora Grecia, se no 
animo dos seus Alexandres, ou Persia no coração dos seus 
Darios, achou piedade, que iguala sse, ou generosidade, que 
excedesse. 

245. Chegário os dezenove de Novembro, em que o 
Biquimão sahio a receber, pendente no patibulo, como 
premio proporcionado a seus merecimentos, o castigo de 
suas maldades. Vendo que era chegado o ultimo termo, 
em que a vida, pisadas as raias da morte, ia chamal-o a 
juizo, querendo em tão incerta viagem segurar na taboa 
do arrependimento o porto, em que só podia salvar-se, 
pedindo perdão a todos, que ou tinha offendido, ou ser- 
vido de escandalo, advertio a obrigação, que cada um 
tinha de obedecer ao Governador, que se achava mandando 
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aquelle estado; que para mostrar, que era assistido de 
auxilios superiores, lisamente confessava, que no tempo, 
que desembarcára desacompanhado na praia, duas vezes 
intentára disparar-lhe á queima-roupa uma pistola; que a 
primeira não pegára fogo, na segunda lhe cahira amor- 
tecido o braço, que por muitos dias trouxera leso sem 
movimento ; caso para accidente raro, e que deixamos ao 
concurso dos que de tudo duvidão, ou negal-o, ou crêl-o 
providencia, com que o céo guardava aquelle cabo em be- 
neficio do estado do Maranhão, em cujo tempo, abraçadas 
a paz e a justiça, se virão ou tornadas a restituir, ou plan- 
tadas de novo. 

246. Acabadas de arrancar as ultimas raizes, que ainda 
se conservavão verdes da passada sedição, entrou o Gover- 
nador na consideração de alliviar aquella cidade de uma 
parte dos vizinhos, de que se achava opprimida pela es- 
treiteza do paiz, cuja esterilidade se experiment ava alguns 
annos, faltando com os fructos ordinarios ou por intempe- 
rança do clima, ou pela debilidade do terreno cançado ou 
enfraquecido da demasiada agricultura. 
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PELO SOCIO EFFECTIVO 


DR. MOREIRA DE AZETEDO 


Mais uma vez este anno os cirios funebres vieram mistu- 
rar-se com as luzes deste salão, e veio o sudario da morte 
cahir sobre a cadeira de um dos membros d'este Insti- 
tuto. 

Não pretendemos trasladar para aqui a biographia do 
pranteado cidadão ; outro obreiro, muito mais habil, se en- 
carregará em occasião competente de erguer nas paginas 
da historia o monumento ao distincto brasileiro, que a 
patria acaba de perder; porém, apenas em traços rapidos e 
geraes, vamos prestar-lhe ligeira homenagem, repetindo 
n'este recinto seu nome humanitario e que como glorioso 
legado ficou á historia do paiz. 

O visconde do Rio-Branco, senador do imperio, conse- 
Jheiro de estádo, veador na casa imperial, dignitario da 
ordem do Cruzeiro, commendador da ordem da Rosa, con- 
decorado com diversas ordens estrangeiras, membro de 
varias sociedades nacionaes e estranheiras e grão-mestre 
da maçonaria no Brazil, era um homem extraor- 
dinario; só por seu merecimento, trabalho, talento e 
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estudo subio 4 mais clevada posição, e conseguio tanto, não 
sem embaraços e tropeços; e si abrio-lhe o destino o ca- 
minho das grandezas humanas, e si chegou á estrada jun- 
cadas de flôres e ornada de arcos de triumpho, só teve por 
guia sua alta intelligencia. 

Tendo-se matriculado na escola de marinha, deixou esta 
carreira para inscrever-se entre os alumnos da escola mi- 
litar, e por premio de muitas vigilias e muitas fadigas 
obtem o titulo de doutor, e acima d'este o de lente, pri- 
meiro na academia de marinha,depois na militar; e ahi sua 
proficiencia, illustração e justiça o distinguiram tanto no 
magisterio que elevou-o o governo a director da escola 
militar ulteriormente Escola Central, e hoje Polytechnica. 

Muito: moço pegou da penna para estrear na imprensa 
a carreira politica, e nas lutas do jornalismo deixou nome 
invejado de ameno, correcto e valente publicista ; preen- 
cheu na politica diversos cargos, subindo até ao de ministro 
de estado; tino, agudeza, concepção prompta e facil e modo 
luminoso em resolver as grandes questões politicas, mani- 
festou elle na diplomacia, conseguindo estampar seu nome 
nos tratados mais importantes celebrados no reinado em 
que viveu. 

Eloquente, habil e corajoso na tribuna, repellia com 
calma, sangue frio e reflexão os ataques dos mais ousados 
adversarios ; no trato social não tinha asperezas, nem pa- 
lavras amargas ; affavel e jovial, ou estampava-se-lhe o 
“sorriso no semblante, ou dos labios sahiam-lhe expressões 
delicadas, e de todas as virtudes enriquecida sua alma, e 
de todos os dotes ornado seu espirito, tornou-se o visconde 
do Rio-Branco um homem bom, util e celebrisado. Nºeste 
homem distincto hesita o historiador no que ha de admi- 
rar mais, si o cidadão ameno e insinuante, si o es- 
criptor claro e consummado, si o politico de largas e 
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aproveitadas experiencias, si a alta e perfeita scieneia do 
lente ou si a transcendente capacidade do estadista pro- 
vecto. 

Chamado aos conselhos da corôa como chefe do gabi- 
neto de 7 de Março de 1871, cuidou o illustre estadista do 
resolver o problema do elemento servil. 

Havia José Clemente Pereira elaborado um projecto em 
1826, em que se liam estas palavras: «O commercio de escra- 
vos acabará em todo o Imperio do Brasil no ultimo de De- 
zembro de 1840.» Mas similhante lei começou a ser illudida 
não só pela fraqueza das autoridades, senão pelo errado pen- 
samento do povo, que acreditava não poder o Brasil viver sem 
escravos. Em 1850 Euzebio de Queiroz Coutinho Mattoso 
da Camara fez com que se promulgasse a lei de 4 de Se- 
tembro, extinguindo o trafico de africanos. 

Extincta a origem do mal, que atrazava e envergonhava 
a nação, convinha dissipal-o gradualmente, e compenetrado 
da necessidade de similhante reforma, apresentou o minis- 
terio Rio-Branco o projecto do elemento servil, em que se 
consignava a liberdade do ventre escravo, o peculio para 
a libertação, o direito à remissão, e a emancipação gra- 
dual com fundos publicos especificados annualmente no 
orçamento. SE 

Lido o projecto na camara dos deputados em 12 de 
Maio de 1871, e nomeada, tres dias depois uma commissão 
para sobre elle dar parecer, foi este apresentado em 30 
de Junho. Em 10 do mez seguinte encetou-se a discussão 
oceupando seus logares todos os deputados, que se achavam 
na côrte, e as tribunas, o salão e as galerias prodigiosa 
multidão de todas as classes; houve prolongada, brilhante 
e vchemente discussão, e em 28 de Agosto foi o projecto 
approvado por 61 votos contra 35. Levado ao senado no dia 
seguinte, e lidoem 31 de Agosto o parecer da respectiva 
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commissão, entrou em ordem do dia, e, como na camara 
temporaria, despertou vivo e interessante debate, sendo 
approvado no dia 27. de Setembro por 32 votos, reco- 
lhendo-se 4 contra. Convertido em lei, e sanccionado pela 
princeza imperial regente D. Izabel, foi estampado na 
imprensa no dia seguinte. 

Desde então não nasceram mais escravos no Brasil, li- 
bertaram-se os pertencentes á nação, quebraram as ordens 
religiosas os ferros de seus captivos e sobre a creação dos 
ingenuos e libertação annual de escravos decretaram-se 
providencias beneficas. Essa lei, que dividio em dous cam- 
pos o parlamento brasileiro, a mais importante e solemne 
depois da declaração da independencia, operou-se sem luta 
civil, apezar do Imperador estar ausente e da opposição 
de interesses particulares, que se diziam atacados e perse- 
guidos. Pelos esforços, perseverança e actividade do vis- 
conde do Rio-Branco realizou-se tão importante reforma, 
comprovando a grandeza moral do eminente estadista, que, 
similhante a Moysés, levantou uma raça completamente 
aviltada, aos escravos deu a familia, a liberdade e a patria, 
tornou a escravidão transitoria, de instituição n«cional 
transformou-a em mal passageiro e temporario ; da pia sa- 
grada fez altar da liberdade, e de toda a criança baptisada 
no Brasil um cidadão; estabeleceu o dominio da moral, 
da razão e da justiça, firmou a liberdade geral, porque nin- 
guem mais nascido no Brasil foi eximido do titulo de ci- 
dadão, e illuminou a existencia do nobre e generoso esta- 
dista, elevando-o á altura de Lincoln e deoutros apostolos, 
que pela boca de Christo têm ditado aos povos os funda- 
mentos da liberdade. 

Depois d'este acto, que ilustrou o periodo da vida mais 
cheio e agitado do grande reformador, colheu elle a estima 
pubica; por isso, tendo feito uma viagem à Europa, onde 
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Seu nome era apreciado, ao voltar para a patria, recebeu 
em 14 de Julho de 1879 uma ovação esplendida ; cidadãos 
de todas as classes correram ao seu encontro e de flores 
alastraram-lhe o caminho; vivas, applausos, saudações, 
flôres e luzes tudo teve o distincto brazileiro, e, cercado de 
uma multidão compacta, curiosa e impaciente, que parecia 
querer apertal-o em seus braços, atravessou dificilmente 
as ruas da cidade o grande triumphador, que poderia repetir 
com Pericles : , 


« Nunca dei causa a que um só dos meus concidadãos 
se cobrisse de luto. » 


Entregue a todos os transportes de alegria, a todas as 
emoções, recolheu-se ao seu domicilio, podendo, como 
Voltaire, dizer ao povo, que o festejava : 


« Quereis matar-me de contentamento ! » 


Mas na Europa começou a sentir o visconde do Rio- 
Branco os primeiros symptomas da molestia, que teria de 
cortar-lhe o fio da existencia; o mal foi progredindo, e 
improficuos foram os meios therapeuticos e cirurgicos. Vio 
o doente approximar-se seu fim, mas com resignação soffreu 
as dôres cruciantes, que afligiam-no, tendo como derradeira 
consolação o sentimento unanime da patria, de sorte que, 
parodiando o dito de Mirabeau, podia balbuciar comsigo : 


« Acompanha-me o luto da nação. » 


De feito, logo que seus olhos fecharam-se para o mundo, 
em 1 de Novembro de 1880, houve geral consternação e 
concorreram aos funeraes do illustre morto cidadãos de 
todas as jerarchias e de todas as opiniões. Como outr'ora 
moyeu-se a cidade, agelomerou-se o povo nas ruas, tal como 
fizera para saudar ao benemerito da patria; agora porém, 
em vez de vivas e galas, havia gemidos e luto, e essa 
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multidão immensa approximava-so afilicta o pezarosa do es- | 
quife do grande cidadão, porque via m'aquello cortejo fu- 
nebro um trophéo de gloria. 

Tendo-se promulgado a lei de 23 de Setombro do 18, 
pensou a camara municipal da côrte em erigir um mont- 
mento à Princeza Imperial Regente, quo assignira o res cf 
pectivo projecto ; mas recusou a Princeza similhanto honra, É 
e fez mais: declarou, que nem à custa dos dinheiros publicos, - 
nem por meio de subseripções ou donativos particulares, 
concordaria com similhante resolução; todavia as idades | 
futuras hão de ver esse monumento, no qual, junto do anjo 
da liberdade personificado pela Princeza Regente, lovantar- 

“seda o vulto gigantesco do viscondo do Rio-Branco, do 
qual diri a remota posteridade, que foi um grande homem. 
e verdadeiro amigo de sua patria, 


0 DUQUE DE CANAS 


Os dias d'essa vida foram cantos 

De um poema de glorias, Foi soldado 
E grande cidadão; e si o seu braço 
Foi muralha de bronze aos inimigos, 
Seu peito era oceano, que encerrava 
Perolas de elevados sentimentos 


Mucro TEIXEIRA. 


Pereceu em 8 de Maio de 1880 o Duque de Caxias, e 
a patria lacrimosa debruçou-se sobre o ataúde do denodado 
guerreiro, um de seus filhos mais illustres, e um dos mais 
briosos e valentes soldados de seu exercito. Dedicado ao. 
“serviço da patria desde a juventude, jámais afastou-se do. 
dever e da honra, consagrou sua vida inteira á terra de 
seu berço, e não desembainhou a espada que não fôsse 
para lutar pela ordem, pela segurança e integridade do 
Imperio. Sua fé de officio era a historia de seu paiz ; como. 
general guiou sempre o exercito 4 victoria, e pôde dizer 
como Wellington, que nunca foi vencido. Nos combates era 
prudente, energico e impassivel, é pensando só na patria 
guiava os batalhões à guerra, e pelejava bafejando-o a 
fortuna e a gloria. 

Nos movimentos politicos, nas lutas civis e nas guerras 
externas appareceu sempre sua figura, e quando voltava 
de uma expedição, de uma empreza, de uma campanha 
ornava-lhe a fronte a corôa do triumpho.; Como general, 
teve a prudencia de Guilherme o Taciturno, o valor de 
Turenne e a humanidade de Henrique IV. 

Nos movimentos politicos de 1832 na côrte, nas revol- 
tas do Maranhão, São-Paulo, Minas e Rio-Grande do Sul 
foi o Duque de Caxias o guerreiro lembrado para pacificar 
o solo brasileiro, e, seguindo o exemplo dos antigos batalha- 


— 164 — 


dores, antes de combater oferecia paz, e depois da victoria 
tinha compaixão dos vencidos. D'este modo varreu do 
Imperio os turbulentos, e firmou a integridade e a concordia. 
em toda a nação. 

Em 1852 e em 1869 fez baquear dous tyrannos: Rosas 
e Lopes fugiram diante da espada refulgente e victoriosa 
do invicto soldado, que d'esta sorte derrubou a tyrannia, 
que pesava sobre dous povos, e plantou a liberdade e a 
lei nas margens do Prata. 

Nas circumstancias mais dificeis e melindrosas da nação, 
nas lutas mais encarniçadas, nas guerras mais longas é 
perigosas lembravam-se todos do Duque de Caxias, que, 
si recebia ordem de marchar, não reluctava, e prompta- 
mente seguia ao serviço do Imperador e do Brasil; e 
jámais em suas mãos empanou-se o brilho do pavilhão 
nacional, e ousou 0 inimigo pronunciar a palavra victoria. 

Já velho, pesado em annos e atormentado pelos acha- 
ques, marchou para o Paraguay, eas batalhas, que venceu, 
as trincheiras que transpõz, as fortalezas que derrubou, e 
os triumphos, que colheu, repetem ainda seus conterraneos, 
admirando o civismo do grande cidadão e a pericia e 
tactica do habil guerreiro. Nº'essa campanha, em que es- 
creveu a epopsa de sua vida, provou, que era valente como 
os mais valentes, quando na ponte do Itororó, vendo va- 
cillar os mais ousados, bradou 4 frente dos batalhões : 
« Os valentes sigam-me. » Voltou á patria carregado de 
trophéos, e com os estandartes, que tomou ao inimigo, man- 
dou ornar as paredes dos templos, como desejando que 
todas as palmas da victoria fôssem consagradas a Deus. 

Tomando parte nas lutas politicas, alistado em um dos 
partidos, jámais afastou-se delle ; sustentou sempre as mes- 
mas idéas, e militou nos mesmos principios; da politica 
fez uma religião, e, costumado á disciplina do soldado, 
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arregimentou-se em um partido, e não afastou-se mais 
d'elle. Levado ao fastigio dos cargos politicos, sabia abafar 
seus sentimentos e esconder suas crenças, quando era pre- 
Ciso fazer justiça e seguir o livro da lei. Era prudente, 
justiceiro, sem odios nem paixões, e não conhecia outro 
caminho, que não fôsse o da legalidade. Tinha o merito 
de conhecer os homens, de discernir seus caracteres, appli- 
cando-os convenientemente ao serviço da patria, e, si não 
era homem de illustração variada, porque roubava-lhe o 
anjo das batalhas todos os momentos, era dotado de 
admiravel bom senso, de vontade perseverante, de appli- 
cação assidua a tudo de que se encarregava, e do pro- 
fundo sentimento do dever. 

Soube escrever seu nome na historia do seculo, em que 
viveu, e, por seus feitos, seus serviços e triumphos, al- 
cançou todos os postos do exercito, todas as honras, todas 
as condecorações, e cada condecoração collocada em seu 
peito era o attestado de um serviço, e teve tantas que 
em sua farda viam-se as cruzes de todas as ordens hono- 
rificas do Imperio. Attingio ao elevado posto de marechal 
do exercito, e foi o primeiro brasileiro, que recebeu a 
corôa de duque; subio até onde podia chegar no regimen 
do governo de seu paiz, e, ufano, podia repetir —conquistei 
todas as distincções, e não podia ter mais nenhuma, porque 
mais nenhuma podiam dar-me. 

Si uma aura feliz bafejou-lhe o berço, si chegou a 
ser o segundo cidadão pelas suas honras e pelos seus 
titulos, se deve confessar, que tornou-se tão eminente, por 
que era dotado de grandes qualidades civicas e militares. 
Como politico, não houve quem ousasse macular sua honra, 
como guerreiro, não houve quem desconhecesse seus servi- 
ços. Foi um heróe. 

Já avançado em annos e prostrado pelas molestias, 
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recolheu-se ao seu domicilio, ao seio da familia, onde tinha 
o coração aberto para todos os afectos, e ouvindo d'alli 
o éco de sua gloria, escreveu seu testamento, em que 
declarou, que dispensava todas as homenagens, que a lei 
concedia ao seu cadaver, e pedio, que ao tumulo o 
conduzissem seis soldados. Ordenou o governo fôsse res- 
peitada a ultima vontade do grande soldado, que modes- 
tamente foi sepultado no cemiterio de S. Francisco de 
Paula; mas o povo correu pressuroso a cercar o feretro 
do preclaro cidadão, e, pasmo, silencioso e consternado, 
abrio alas, formou fileiras, representando a nação a fazer 
continencia ao illustre morto. E sobre essa campa, que 
encerra tanta gloria da patria, podem-se gravar as palavras 
que Condê mandou escrever no tumulo de Mercy: 
« Detem-te, caminhante, não pizes as cinzas de um heróe.» 

Cerrado este tumulo, mandou o governo celebrar pom- 
posos funeraes ao bravo guerreiro, e, quando o templo 
regorgitava de povo e de funccionarios civis e militares, 
appareceu um alto personagem — era o Imperador, que 
vinha prestar homenagem ao distincto servidor da nação. 
Tambem quando pereceu Wellington, a Rainha Victoria 
foi collocár-se onde tinha de passar o funebre cortejo, e 
respeitosamente inclinou-se perante o cadaver do vencedor 
de Napoleão. 

Os principes da familia imperial, os corpos legislativos 
e scientificos, as municipalidades, as associações, os muni- 
cipios e as cidades apressaram-se em dirigir palavras de 
condolencia à familia do pranteado cidadão, ao qual cuida 
a patria em erguer uma estatua, mas a grande estatua já 
está feita: o Duque de Caxias levantou-a com seus feitos 
gravados nas paginas gloriosas da historia da nação. 


Dr. MOREIRA DE ÁAzEVEDO. 


NOTICIA 


À MAIORIDADE O 


TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE 


CAPITULO 1 


O que foi a maioridade; periodos por que passou a idéa. 


S$ 1. A maioridade, isto é, a dispensação da idade legal 
para o Imperador governar, foi um acto revolucionario promo- 
vido por omens de notoria influencia do partido liberal, pos- 
teriormente coadjuvados por personagens do lado adverso. 

A idéa da maioridade foi iniciada sob a tutela da lei; 
falhando porem o plano traçado, não duvidarão os seos 
autores lançar-se nas vias da revolução, passando de legis- 
ladores a sediciozos. 

$ 2. A declaração da maioridade do Imperador, em 1840, 
foi um facto politico de supremo alcance para os intereses 
da nação; merece por isso ser bem conhecido para ser de- 
vidamente apreciado. 

A elaboração da idéa teve duas fazes, uma consistente 


(*) A pedido do autor conservamos a ortografia fonica do original. 
Esta memoria foi lida no Instituto istorico e geografico do Brazil. 
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em actos secretos, e outra em factos publicos e notorios A 
percorreo dous ciclos, um de legalidade, outro de revolução. 

À faze secreta vae da creação do club maiorista até a, 
aprezentação do projeto no Senado ; a publica decorre d'ahi 
até a sua final realização: o primeiro ciclo vae desde à 
iniciação da idéa até o adiamento das camaras legislativas,. 
o segundo extende-se desde a reunião popular no Senado: 
até o juramento imperial. 

A necessidade de tornar conhecidos os actos, que ficarão. 
secretos, induzio-nos a escrever esta memoria. 

S 3. A idéa maiorista desde o seo iniciamento até a sua, 
consumação teve trez periodos distintos; o primeiro decorre 
desde a formação do club maiorista até a aprezentação e 
regeição do projeto da declaração da maioridade no 
Senado, o segundo desde a aprezentação da idéa na camara 
temporaria até o adiamento do corpo legislativo; o terceiro. 
desde a reunião extraordinaria de deputados e senadores no- 
Senado; até o juramento do Imperador, acto que consumou 
o grande facto politico. 


Procuraremos? noticiar estes trez periodos em face dos 
documentos. 


CAPITULO II 


Aparecimento da idéa da maioridade; club maiorista ; seos trabalhos; 
aprezentação do projeto no Senado. 


$ 1. Com a abdicação do D. Pedro Primeiro o partido. 
liberal assumira o poder, e no gozo da publica autoridade. 
se mantivera desde 1831 até 1837. 

No poder o partido liberal dividio-se, formando duas: 
fracções, a dos exaltados, que almejavão a realização das 
idéas democraticas puras, e a dos moderados, que deze- 
Javão a monarchia constitucional. 
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- A luta travou-se, e com q acto adicional (Lei de 12 
de Agosto de 1834) a vitoria ficou ao partido moderado, ao 
qual unirão-se os omens de boa fé, que, partilhando as 
idéas monarchicas, convencerão-se de que esse partido podia 
realizar a monarchia temperada. 

S 2. Os aspirantes ao regresso autoritario, isto é, aqueles 
que sonhavão com a autoridade compressora, e os parti- 
distas da restauração, isto é, aqueles que julgavão possivel 
e util o regresso do imperador demissario ao Brazil, vol- 
tando de Portugal, para assumir a regencia do imperio 
durante menoridade do imperador infante, já não tinhão 
cauza de existencia ; os primeiros, porque vião nas reformas 
decretadas em 1834 vigoradas as idéas novas, que levavão 
de vencida as idéas antiquadas; os segundos, porque, com a 
morte do Duque de Bragança (!) em Portugal, vião su- 
primido o objeto das suas aspirações. 

O partido moderado pois triunfava na luta sustentada com 
trez elementos diversos, e si tinha perdido com a dessiden- 
cia dos exaltados, ganhára com a adjeção dos omens cor- 
datos, que sobretudo ambicionavão a paz interna da patria. 

S 3. Assim colocado o partido moderado, procedera-se à 
eleição do primeiro Regente do acto adicional, e a vitoria 
d'este partido elevou á cadeira regencial o padre Diogo 
Feijó (?), que avia-se assinalado pela energia do seu 


(1) Titulo, que tomára, e com que era tratado D. Pedro Primeiro, 
depois de abdicada a corôa do Brazil. O falecimento do Duque de 
Bragança sucedeo em Lisboa no dia 24 de Setembro de 1884. 


(2) Nºesta eleição apurarão-se 5.888 votos. Diogo Feijó obteve 
2.526 sufragios, e seguirão-se-lhe em ordem descendente Olanda 
Cavalcante, seu competidor, com 2.251, Costa Carvalho, membro 
da Regencia trina, com 847, Pedro de Araujo com 760, Fran- 
cisco de Lima, membro da Regencia trina, com 629, e Manoel 
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caracter reprimindo como ministro da justiça o espirito 
de anarchia e elevara-se no favor do clero nacional, advo- 
gando no parlamento e em uma lucida memoria, escrita 
com erudição e criterio, a cauza da abolição do celibato 
ecleziastico. 

Diogo Feijó exercera o supremo governo do paiz desde 
12 de Outubro de 1835 até 19 de Setembro de 1837, 
quando abdicou o cargo de Regente, passando o poder 
às mãos dos seus adversarios politicos, 

Deliberado Diogo Feijó a abdicar, nomeou ministro do 
imperio a Pedro de Araujo Lima (!), o qual n'esta qua- 
lidade, conforme á lei fundamental do estado, assumio o 
exercicio da regencia interina. 

Assumindo o cargo, o novo Regente organizou ministerio 
com os seus amigos politicos ; e feita a eleição para preenxi- 
mento definitivo d'esse eminente posto, foi o mesmo Pedro 
de Araujo a elle exaltado pela enunciação do voto nacional. 

O prazo legal do seu governo extendia-se até Maio 
de 1842. 

S 4. O partido liberal, decido do poder, embora por 
acto espontaneo do seu eleito, não sofria com rezignação 
a auzencia d'esse mesmo poder, e impacientava-se, calcu- 
lando longo o termo da expiração da autoridade do Re- 
gente adverso. 


de Carvalho, xefe da malograda confederação do Equador, com 
605. 

Em mais de 300 colegios, que funcionarão n'essa eleição, 
em que tratava-se de nomear o xefe da nacão, observa a Aurora 
Fluminense, não ouve a minima perturbação, nem violencia : facto 
abonador do bom senso nacional. 


(1) Faleceo em 7 Junho de 1870 com o titulo de Marquez de 
Olinda. 
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Considerava, que, para completar o quatrienio da 
eleição, o exercicio do Regente devia extender-se até dias 
de Maio de 1842, e tinha em perspectiva uma reeleição, que | 
levaria o tempo d'essa regencia até a maioridade do Impe- 
rador, a qual só realizava-se no dia 2 de Dezembro de 1848. 

O partido decahido pois via diante de si um espaço de 
mais quatro annos de privação do uzo do poder publico ; 
assim cogitou dos meios de fazer baquear os seus adver- 
sarios, e este pensamento mais se animava com a convic- 
ção de que o mesmo partido cahira, não por exhausto de 
forças, mas pela obstinação do Regente demissionario, que 
rezignara a suprema autoridade por não querer sugei- 
tar-se a tranzações, que o governo constitucional exige, 
segundo o pensar dos que entendem, que a politica é a arte 
do engano e não a sincera pratica das virtudes e da justiça. 

Para tornar suave e eficaz qualquer movimento no sen- 
tido de derribar os adversarios, o partido liberal foi buscar 
nos arsenaes da monarchia as armas de combate. 

S 5. Primeiramente aventou a idéa da ilegitimidade do 
governo do atual Regente, sob o fundamento, de com- 
petir o governo do paiz á princeza D. Januaria, irman 
do Imperador, visto como, estando ella reconhecida Prin- 
ceza imperial (1) e avendo completado a idade de 18 
annos, cabia-lhe assumir a regencia do Imperio. 

A nossa constituição politica, tratando da regencia fi- 
gura duas ipótezes, a da regencia na maioridade do Im- 
perador, e a da regencia no impedimento deste. 


“ (1) A lTei de 80 de Outubro de 1835 a mandou reconhecer no ca- 
xacter de Princeza imperial, em razão da falta de D. Maria da 
Gloria, que perdêra a qualidade de princeza brazileira pela sua 
exaltação ao trono de Portugal. Era D. Maria da Gloria a filha 
mais velha de D, Pedro Primeiro. 

O reconhecimento de D. Januaria como Princeza imperial 
efetuou-se no dia 15 de Junho de 1836. 
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No primeiro cazo diz ella (art. 122), que pertencerá a 
regencia ao parento mais proximo do Imperador, que 
for maior de 25 annos; no segundo manda (art. 126), 
que governe como Regente o Principe imperial, si for maior 
de 18 annos. 

A princeza D. Januaria, nacida a 11 de Março de 
1822, completara 18 annos a 11 de Março de 1840 sa 
pelo que pretendia-se, que desde esta data era ilegitimo- 
o governo do Regente Pedro de Araujo. 

Si com efeito o Imperador estivesse fizica, ou moral- 
mente impossibilitado de governar, sem duvida caberia á 
princeza D. Januaria o governo da nação; mas o cazo 
era de menoridade, e não podia sem manifesta violencia 
ao testo da lei, e confuzão das ipótezes, dar-se-lhe a 
Tegencia, quando a princeza apenas completava 18 annos 
e não 25. 

Os partidos na sua ambição do poder nem sempre ra- 
ciocinão, e respeitão a logica; todavia diante da força da 
inteligencia da lei os suscitadores da idéa de apear o Re- 
gente pela ilegitimidade do seu governo dizistirão do alvitre. 

S 6. Durante os dias do governo de Diogo Feijó os seus 
adversarios tiverão a pretenção de colocar nã regencia a 
mesma princeza D. Januaria, suprindo-lhe a idade : 
“idéa, que alias não progredio, e de que foi primario autor 
o senador Bernardo de Vasconcelos, embora depois negasse 
essa paternidade. 

Vio o partido liberal não ser possivel fazer caminho 
ao poder pelo meio suscitado ; todavia não dezacoroçoou, 
aceitando quedo a idéa de permanecer fóra do governo 
por todo o resto do tempo da menoridade imperial, ou es- 
perando vencer pélo voto popular na eleição regencial, 
que ainda devia fazer-se antes da entronização do Im- 
perador. 
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Nºestas circunstancias ocorreo o pensamento de suprir a 
idade do joven monarca, o qual então já contava 14 annos 
“completos. 

Decretado esse suprimento de idade, o Imperador 
tornava-se maior, e entraria no exercicio das suas regalias 
magestaticas, sendo assim o Regente Pedro de Araujo 
apeado da suprema autoridade. 

S 7. O senador Jozé Martiniano d'Alencar, que em 
Abril de 1839 xegára da provincia do Ceará, onde exer- 
cera o cargo de Prezidente, axára em fermentação a idéa 
da elevação da Princeza imperial ao governo, sob o pre- 
testo da: ilegitimidade da autoridade regencial em conse- 
quencia da razão acima expendida; elle porém, como 
julgasse improcedente similhante pensamento, suscitou o 
alvitre do suprimento da idade do Imperador, e depois de 
communicar a idéa a alguns amigos de sua intimidade, 
imaginou a formação de uma sociedade para promover a, 
realização do seo pensamento. 

Esboçou o plano, redigio os estatutos da sociedade, e 
convocou alguns deputados e senadores, aos quaes sub- 
meteo o projeto. 

$ 8. A 15 de Abril de 1840 reunirão-se os deputados 
Antonio Carlos, Martim Francisco, Peixoto de Alencar, e 
Jozé Mariano, e os senadores Jozé Martiniano d'Alencar, 
Costa Ferreira (!), Olanda Cavalcante (2), e Paula Ca- 
valcante (*), e ahi o iniciador da idéa exhibio o plano da 
fundação da sociedade e os respectivos estatutos, que forão 
aprovados: a sociedade considerou-se logo instalada. 


(1) Faleceo em 18 Julho 1860 com o titulo de Barão de Pindaré. 
(2) Faleceo em 14 Abril 1863 com o titulo de Visconde d”AI- 


buquerque. 
(3) Faleceo em 1880 com o titulo de Visconde de Suassuna. 
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Esta reunião efetuou-se em caza (1) do organizador do. 
plano, onde celebrarão-se as demais sessões da sociedade, 
que tomou o titulo de « Sociedade promotora da maio- 
ridade do Imperador o Sr. D. Pedro Segundo », mas que: 
geralmente ficou conhecida pela simples denominação de 
club da maioridade. 

A sociedade devia compor-se de ilimitado numero de 
membros, que, sendo deputados ou senadores, se obri- 
gassem a votar no parlamento pela maioridade, e não. 
tendo essa qualidade, se comprometessem a empregar os 
seos esforços para o dezenvolvimento e realização do pen- 
samento, que os congregava. 

O fim social era a decretação da maioridade do Im- 
perador por via do corpo legislativo. 

Dentro de poucos dias o club maiorista adquirio como. 
seos membros os deputados Teofilo Otoni, Jozé Antonio 
Marinho, Pinto Coelho, Acaiaba de Montezuma (), e Limpo. 
d'Abreo (2), conseguindo fora do parlamento mui crecido 
numero de adeptos. 

Os socios fundadores e os 5 deputados acima nomeados. 
forão os membros ativos do club, que nºelle deliberarão. 

$ 9. Incetados os trabalhos do club, trez couzas fazião-se 
necessarias para atingirao fim premeditado, e erão a vontade 
do monarca, a votação das camaras legislativas, e o favor 
da opinião publica. 


(1) Esta caza era na rua do Conde (oje denominada do Visconde 
do Rio-Branco) e tinha, como ainda tem, on. 55, ficando quazi 
fronteira à rua do Nuncio, e um pouco á esquerda de quem sae 
d'esta mesma rua. 


(2) Faleceo em 1870 com o titulo de Visconde de Jequitinhonha. 


(3) É o atual Visconde de Abaeté. É o unico membro do club da. 
maioridade, que ainda vive. Estamos no anno de 1881. 
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O club maiorista tratou pois de empregar os meios 
adequados para a consecução d'estes postulados. 

S 10. Evidente era, que frustranco seria todo o trabalho, 
si faltasse a annuencia do principe, a quem referia-se o 
negocio.; foi pois o primeiro passo dado pelo club maio- 
rista procurar conhecer a vontade imperial a respeito da 
projetada providencia. 

Para esse fim Antonio Carlos teve a principal incum- 
bencia. Relacionado com pessoas do paço imperial, podia 
elle com as devidas cautélas sondar essa vontade. 

Com efeito pessoa familiar do Imperador foi encarregada 
de revelar-lhe a existencia do plano, e provocar uma de- 
claração da sua parte. 

À pessoa assim commissionada não se demorou em 
annunciar, que o Imperador não ezitára em manifestar 
« que queria a maioridade, e dezejava, que fosse logo rea- 
lizada, estimando muito que a idéa partisse dos Andradas 
e dos seos amigos ». (1) : 

$ 11. Communicada esta, noticia ao club, pedia a pru- 
dencia, que em materia tão grave e ponderoza se não pro- 
cedesse sem toda a certeza do facto. 

O club portanto tratou de obter esta certeza e toda a 
segurança da vontade imperial. 

Para isso foi admitido ao club o deputado Jozé Feliciano 
Pinto Coelho (2), o qual como parente e amigo do tutor do 
joven monarca, o Marquez de Itanhaen, podia com este 
entender-se, e assim alcançarião os conjurados a dezejada. 
certeza por via autentica e indubitavel. 

Com efeito Pinto Coelho dirigio-se ao seo parente, o qual 


(1) Vide nota no fim. 


(2) Faleceo sendo Barão de Cocaes. 
+» 
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declarando ter falado ao imperial pupilo, deo segurança 


dos dezejos d'esto favoraveis à immediata decretação da 


. . Ea 
maioridade. 'y 


$ 12. A certeza da vontade do monarca deo consistencia, 
ao plano da conjuração, e pode dizer-se, que desde então a 
cauza da maioridade era cauza vencedora. :a Sé 

O joven monarcá ficava colocado 4 frente da idéa, e 
idéa tão altamente patrocinada trazia em sio triunfo. 

Era o imperante futuro, que devia, antes de findos quatro 
annos, assumir as suas funções magestaticas, quando agora 
não as assumisse: e esse poderoso elemento na luta não 
podia deixar de ter maxima influencia em favor dos 
maioristas. 

S 13. Si estava obtida uma das condições de exito, por 
certo a principal, porque sem a vontade do principe nin- 
guem conceberia o pensamento de forçal-o a governar, 
antecipando a epoca legal do seo exercicio, faltava conse- 
guir a maioria dos deputados e dos senadores, e dezen- 
volver a opinião publica. a 

Emquanto á consecução do voto no parlamento, os mem- 


bros do club maiorista e os seus adeptos trabalhavão ati-. 
vamente, e muitos sufragios se avião conquistado, mas. 


não bastantes para formar-se a preciza maioria em ambas 
as camaras; emquanto à opinião publica o mesmo club 
creira uma gazeta sob o titulo de Mwiorista, a qual 
com o Despertador, jornal do partido liberal, advogava a 
cauza da maioridade do Imperador. 


S 14. Funcionavão as camaras legislativas, abertas no. 


dia 3 de Maio,segundo a regra constitucional,e no intuito de 


sondar a opinião publica foi assentado no club maiorista, | 


que convinha suscitar no seio do parlamento a idéa do go- 
verno do Imperador. | 


Na commissão de resposta à fala do trono na camara 


Ra ORE 
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dos deputados entravão dous membros do mesmo club, 
“Antonio Carlos e Acaiaba de Montezuma; facil era por 
tanto aproveitar o projeto de resposta á coroa para servir 
de vehiculo à idéa. 

* Nºesse solene documento pois foi inserido um periodo 
incidente, que despertasse o pensamento do governo do 
Imperador. 

— Assim a supradita commissão no projeto de resposta 
à fala do trono, escolhendo o periodo referente ao con- 
sorcio das princezas brazileiras, como mais congruente a 
qualquer menção da familia imperial, dizia : « A camara 
dos deputados, Senhor. . . . vendo com prazer aproximar-se 
a maioridade de V. M. I.» 

“O pensamento ahi enunciado não o foi debalde ; os de- 
* putados governistas virão n'elle clara reprovação do go- 
Verno regencial, e levantário grande discussão, propondo 
a supressão da fraze incidente, que assim veio acender no 
publico o dezejo de ver o Imperador governar. 

“O projeto de resposta 4 fala do trono foi aprezentado em 
sessão da camara dos deputados de 7 de Maio de 1840 e à 
sua discussão começou a 12 do mesmo mez, oferecendo o 
deputado Carneiro Leão uma emenda supressiva d'aquelas 
palavras, que, na aparencianaturaes e singelas, encerravão 
toda a malicia de um plano politico. 

S 15. N'estas condições reunio-se o club maiorista em 
sua ultima sessão na noite do sobredito dia 12, e deli- 
berou definitivamente a aprezentação do projeto de decla- 
ração da maioridade do Imperador. 

Em sessões precedentes tinha-se debatido o modo de 
realizar a maioridade, e varias idéas estavão assentadas. 

O senador Jozé Martiniano de Alencar avia oferecido 
á consideração do club um projeto, consignando a idéa da 
maioridade e de um conselho privado da corôa. 
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Este projeto, discutido e modificado, foi dividido em 
dous, um decretando a maioridade, e outro creando um. 
conselho da corôa. 

Entendêrão os clubistas, que, podendo a creação do con-- 
selho da corôa despertar graves considerações em con- 
trario, convinha dezembaraçar o projeto da maioridade: 
de qualquer opozição extranha à sua materia. A lembrança. 
foi de Limpo d'Abreo. 

S 16. Uma das questões ventiladas no club maiorista. 
foi, onde devia iniciar-se a idéa da maioridade, si na ca-. 
mara temporaria, si no Senado. 

A propaganda maiorista não avia ainda conseguido. 
maioria de sufragios nem em um, nem em outro ramo do: 
corpo legislativo; mas prevaleceo a opinião de ser o 
projeto aprezentado no Senado, porque, estando ali os. 
votos divididos em quazi igualdade, e contando-se com os. 
principios realistas de anciãos professores da monarchia, 
reputava-se mais facil obter ali a dezejada maioria ; e: 
vencedora a idéa no Senado, era mais um elemento de: 
força moral, com que a mesma idéa seria impelida para a. 
camara temporaria. 

Assentada a redação dos dous projetos, e feita a estatis- 
tica dos votos do Senado na sessão do club na noite de 12: 
de Maio axário os conjurados o seguinte : 

Votos favoraveis à maioridade 16, votos contrarios 18, 
votos indecizos 3. 

Estavão então prezentes na côrte 37 membros do Senado. 

S 17. Cumpria, que a idéa da maioridade sahisse do. 
segredo, e viesse campear à luz da publicidade ; por 
isso, não obstante a estatistica da votação acima exposta, 
o club rezolveo aprezentar o projeto da maioridade e o. 
da providencia complementar da creação do conselho da. 
corõa. 
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Assim na referida sessão de 12 de Maio, ficou delibe- 
rado, que no dia seguinte, 13, anmniversario d'el-rei 
D. João Sexto, seria o projeto oferecido na camara 
vitalicia. 

Na escolha do dia transparece o pensamento de ostentar 
convicções monarchicas, ao passo que lizonjeava-se o intimo 
sentimento de familia e de sangue do principe, por cuja 
cauza ia travar-se o pleito na arena politica. O partido 
então acoimado de tendencias republicanas buscava nuli- 
ficar acuzações adversas, dando arras de afeição à monar- 
Cchia, 

S 18. O projeto da maioridade estava redigido ; restava 
assinal-o para ser lido na seguinte manhan no Senado. 
Segue-se entre os conjurados um momento de pauza e ezita- 
ção sobre o aprezentante, quando Olanda Cavalcante ex- 
abrupto quebra o silencio, dizendo: Eu aprezento o projeto. 

Immediatamente assina-o em primeiro lugar, seguindo- 
se em subscrevel-o os demais senadores, que erio membros 
do club, e estavão prezentes às suas deliberações. 

Assim ficou rezolvido, que seria Olanda Cavalcante o 
aprezentante do projeto na sua camara. 

Os senadores assinatarios do projeto forão: Olanda 
Cavalcante, Jozé Martiniano d'Alencar, Paula Cavalcante, 
Ferreira de Melo, e Costa Ferreira. No dia seguinte tam- 
bem o assinou no paço do Senado o senador Manoel 
Ignacio (!), que, embora não fosse membro do club maio- 
rista, era cooperador das idéas da conjuração, 

Com efeito aberta a sessão do Senado a 13 de Maio 
de 1840, e lido o expediente, Olanda Cavalcante pede a 
palavra, fundamenta em breves e solenes frazes o projeto, e 
o lê no meio de completo silencio. 


(1) Morreo titular, sendo Barão do Pontal. 
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Assisti à este acto ; e ainda oje se me afigura na imagi- 
nação esse momento, e como que vejo o orador, e me soão 
aos ouvidos as suas vozes. Tão gravadas ficão na mente 
juvenil as senas das primeiras epocas da vida! 

S 19. A idéa da maioridade sahia assim dos limbos da 
sua elaboração secreta, e passava ao dominio da publici- 
dade para excitar a opinião nacional. 

O segredo tinha-se mantido ; e o projeto da decretação 
da maioridade do Imperador, lido no Senado, foi para a 
população do Imperio verdadeira novidade, e cauzou geral 
espectação. 


CAPITULO TI 


Aceitação da idéa da maioridade ante a opinião publica: os amigos 
do Regente buscão contraminal-a; projeto de reforma constitu- 
cional na camara temporaria ; rejeição do projeto da maioridade 
no Senado ; votação da resposta à fala do trono na camara dos 
deputados. 


S 1. Divulgados pela imprensa os projetos lidos no Se- 
nado acerca da maioridade imperial, manifestou-se por esta 
o favor publico; mas os amigos do Regente, que vião na 
decretação projetada a perda do poder, insurgirão-se 
contra o progresso da nova idéa, e conhecendo quão milin- 
droza era a materia, por quanto tratava-se de contrariar um 
dezejo já manifestado do Imperador, buscarão meio in- 
directo de impedir a vitoria dos contrarios. 

SSH minha convicção, que nenhum dos dous par- 
tidos pleiteou então pela cauza da patria ; mas sim pelos 
interesses de sua preponderancia politica. 

Um lado queria derribar o seo antagonista para erguer- 
se ao poder; o outro defendia-se para não cahir. 

Um alegava o bem da patria, que o governo regencial 


arruinava ; o outro exhibia a lei, cuja observancia bus- 
cava guardar. 
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Si o partido agressor fosse sincero, aguardaria o termo 
legal para as funções magestaticas; o partido acommetido, 
si tivesse em mira tamsomente o patriotismo, não pro- 
curaria tergiversar, e sugeitaria francamente à questão 
aos eleitos da nação. 


Bem vião os impugnadores da maioridade, que a essa 
idéa caberia o triunfo, e que baldado seria contrarial-a de 
frente; a questão agora não era impedir a realização da 
idéa, mas sim de ser o executor d'ella. 

Entendia cada um dos partidos, que, realizando a maiori- 
dade, captaria a benevolencia do monarca infante, e que 
no poder teria facilidade de armar-se de meios para con- 
servar a sua diuturna posse. 


O futuro veio mostrar a falacia d'esta esperança ; pois 0 
partido, que fez a maioridade, mal governou oito mezes, 
sendo logo substituido na administração publica pelo par- 
tido, que contrariou esse acto politico. 

S 3. Como o plano dos contraditores da maioridade era 
retardar o curso d'esse movimento politico e dar tempo a 
qualquer solução, que trouxesse a permanencia do partido 
anti-maiorista no governo, surgio como adequada lembrança 
a idéa de considerar-se como constitucional o artigo do 
pacto fundamental do estado relativo 4 idade do Imperador, 
e n'este sentido foi aprezentado na camara quatriennal um 
projeto para o fim de ser esse artigo reformado para, decretar- 
se a maioridade do Imperador, antes de completos os 18 
annos. | 

O deputado Careiro Leão (!) justificou e ofereceo no 
dia 18 de Maio um projeto n'este sentido. 


(1) Faleceo em 3 Setembro 1856 condecorado com o titulo de 
Marquez de Paraná. 
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Similhante projeto tinha tido dificil elaboração entre os 
adversarios da maioridade; e embora fôsse vizivel o seo fim 
protelatario, e d'ahi nacesse a impugnação a elle feita 
pelos proprios amigos do governo nas conferencias parti- 
culares, onde foi assentado, comtudo esse projeto assaz 
contribuio para o revez, que no Senado ião encontrar os 
maioristas. 

S 4. Alguns senadores, que avião-se mostrado incli- 
nados á maioridade, e com cujos votos contavão os maio- 
ristas, decidirão-se definitivamente contra o seu primeiro 
pensar, movidos pela convicção de que, convindo decretar 
a maioridade, cumpria fazel-o por via legal. 

Essa via legal entendião elles ser a reforma do artigo da 
Constituição, que fixava aos 18 amnos a maioridade do 
Imperador, sem refletirem, que tal reforma burlaria a deze- 
jada providencia; por quanto, devendo votar-se a lei da 
reforma, para depois fazer-se a eleição dos deputados com 
poderes especiaes, só n'esse processo consumir-se-ião dous 
annos. : 

No entretanto em 2 de Dezembro de 1843 o Imperador 
xegava, pela dispozição contida na Constituição, 4 sua 
maioridade legal. 

Deste modo o partido governista esforçava-se por con- 
trariar os seos adversarios politicos, que entre esperanças e 
receios aguardavão a votação do Senado. 

$ 5. Xegava o dia 20 de Maio, eo projecto da maio- 
ridade estava dado para ordem do dia na camara vitalicia. 
Ia decidir-se a grande questão ante os anciãos da patria. 

Aberta a sessão, foi, no meio de geral anciedade, posto 
em discussão o sobredito projeto. Reinou silencio profundo, 
que a todos cauzou surpreza e espectação, de que foi par- 
ticipante o escritor d'estas linhas. 


Feita breve pauza de minutos, o Prezidente do Seuado, 
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que então era o Marquez de Paranaguá (!), convida o 
Vice-prezidente, o então Conde de Valença, a tomar a 
cadeira prezidencial, e foi sentar-se entre os demais 
senadores. 

Pedio a palavra, e defendeo o projeto em discurso breve, 
encarecendo a necessidade da providencia por elle con- 
sagrada, 

Findo o discurso, novo silencio seguio-se: um só contra- 
ditor não apareceo ao projeto. Solene era o momento. 

O projeto foi sugeito à votação, e regeitado por 18 votos 
contra 16. 

Votárão pró: Marquez de Paranaguá, Marquez de São 
João da Palma, Conde de Lages, Nicolão Vergueiro, Olanda 
Cavalcante, Paula Albuquerque, Paula Cavalcante, Al- 
meida Albuquerque, Costa Ferreira, Jozé M. Alencar, 
Ferreira de Melo, Manoel Ignacio, Rodrigues Jardim, Jozé 
Saturnino, Manoel de Carvalho. 

Votárão contra: Lopes Gama, Araujo Viana, Marquez 
de Maricá, Visconde da Pedra-branca, Visconde de Con- 
gonhas, Alves Branco, Martins Valasques, Cunha Vas- 
concelos, Luiz dOliveira, Souza Paraizo, Antonio Augusto, 
Patricio d'Almeida, Rodrigues d' Andrade, Marcos Antonio, 
Francisco Carneiro. 

Decahida assim a materia do projeto declaratorio do 
Imperador maior, considerou-se prejudicado o projeto da 
creação do conselho da corda. 

$ 6. O exito da votação cauzou indizivel surpreza aos 
autores e partidarios do plano maiorista : foi o rezultado 
de ativo trabalho empregado pelos amigos e partidistas 
“do Regente nos dias decorridos desde a aprezentação até 
a votação dos dous projetos no Senado. 


(1) Francisco Vilela Barboza : faleceo em 11 Setembro 1846. 
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O esmorecimento produzido pela idéa da perda da cauza 
tão fagueiramente acolhida pelos seos adeptos foi o pri- 
meiro sentimento dos maioristas. 

A voz do Senado pronunciara-se contra a idéa: ella 
parecia suplantada. 

O infortunio do pensamento maiorista não parou no: 
Senado; apenas decahido ali o projeto respectivo, na, 
camara dos deputados votou-se a resposta 4 fala do trono ; 
e por 42 votos contra 37 fôrão eliminadas as sugestivas 
palavras : « E vendo com prazer aproximar-se a maiori- 
dade de V. M.1T. » 

Assim em uma é outra camara estava vencida a idéa, 
cujos opozitores considerario-se definitivamente triun- 
fantes. 


CAPITULO IV 


Reunião dos deputados e senadores maioristas ; novo plano de 
realização da maioridade ; movimento na camara temporaria ; 
progresso da idéa; projetos de maioridade e indicação de Limpo 
d'Abreo ; parecer da commissão especial; adiamento do corpo 
legislativo. 


S 1. Malograda no Senado a idéa da decretação da. 
maioridade do Imperador por lei ordinaria, no mesmo dia, 
da votação, os deputados e senadores, membros do club 
maiorista, reunirão-se 4 noite em caza do senador Fer- 
reira de Mélo. 

Ahi congregados, incetou a palestra o deputado Acaiaba. 
de Montezuma, o qual começou nos seguintes termos : 
Senhores, estamos em vesperas de triunfo... » 

Estas palavras, flagrante contraste do recente destroço 
da manhan sucedido no Senado, e do dezanimo dominante 
no auditorio, a todos cauzou surpreza ; ellas porem forão 
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profeticas, por que dentro de poucos dias a maioridade era 
facto consumado. 

Então o club maiorista rezolvco tentar na camara tem- 
poraria a reparação do golpe sofrido na camara vitalicia, ten- 
do por baze o dezenvolvimento da opinião publica em prol 
da idéa da pronta e imme diata colocação do monarca no 
trono imperial. 

S 2. Em 17 de Julho devia celebrar-se na capela im- 
perial certa festividade, a que ia assistir O Imperador, e 
Julgário maioristas, que convinha excitar uma manifes- 
tação popular, a qual indicasse o estado da opinião pu- 
blica da côrte acerca da maioridade. 

Com efeito, por sugestão do club maiorista, um cidadão 
bem conhecido pelo nome de Brazileiro Rezoluto, pseu- 
donimo com que se notabilizara em artigos de animada 
polemica jornalistica, em favor das ideas livres, foi postar-se 
em lugar conveniente na porta da sobredita capela com 
algumas pessoas para isso convidadas, e ali, ao sahir do 
templo o joven soberano, levantou brados de saudação, 
terminando pelo seguinte : « Viva a maioridade de S. M. 
o Imperador ! » 

Este brado foi universalmente correspondido pelo nu- 
merozo adjunto de povo congregado para assistir á soleni- 
dade religioza. 

S 3. Depois desta sena da porta da capela imperial, 
divulgou-se a seguinte quadra, que na manhan imme diata 
lia-se como cartaz nos lugares mais publicos da cidade: 

Queremos Pedro Segundo 
Embora não tenha idade ; 
A nação dispensa a lei, 
E viva a maioridade! 

S$ 4. Em prezença do entuziasmo popular, o club maio- 
rista rezolveo a aprezentação, na camara temporaria,da idéa 

TOMO XLIV P. IL. 24 
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formal da decretação da maioridade: e no dia seguinte, 
18, o deputado Alvares Maxado, no correr de um dis- 
curso, a iniciava, e preconizava como necessidade inde- 
clinavel. 

A idéa da maioridade, embora mal sucedida no parla- 
mento, continuava em fermentação ali, e fora dali. 

A imprensa discutia a utilidade d'essa providencia, 
julgava-a indispensavel, e para dar maior dezenvolvimento 
à aceitação da idéa, não perdia de vista a questão da ile- 
galidade do governo do Regente, amplificando o tema do 
direito da Princeza imperial à regencia do estado. 

Tão forte foi a impressão produzida pelo discurso de 
“Alvares Maxado na camara temporaria, que no dia se- 
guinte (14 de Julho) o autor do projeto de reforma do ar- 
tigo 121 da Constituição, para a subsequente decretação da 
maioridade do monarca, requereo urgencia para o seu pro- 
jeto entrar em discussão. 

S 5. Com efeito sobre este projecto correo larga e lumi- 
noza discussão. 

Impugnário a constitucionalidade do artigo os depu- 
tados Antonio Carlos, Alvares Maxado, Jozé Antonio Ma- 
rinho,Limpo d'Abreo, e Martim Francisco, sustentarão-a 
os deputados Cameiro Leão, Souza Franco e Ferreira 
Pena. O deputado Teofilo Otoni votava pela decretação 
da maioridade desde já, não porque não fôsse constitu- 
cional o artigo em questão, mas porque essa decretação 
convinha aos interesses da nação brazileira. 

A pressão da opinião publica, alimentada pela discussão 
da camara temporaria, era tal, que no dia 18 de Julho o 
autor do supramencionado projeto de reforma constitucional 
requereo a retirada delle; retirada que realizou-se por 
votação da mesma camara, 

Na ocazião dessa retirada, as manifestações em favor da 


— 187 — 


maioridade fôrio exuberantes ; muitos dos opozitores d'ella 
mostrarão-se decididos pela necessidade da sua realização. 


Jozé Clemente especialmente fala em pról d'essa provi- 
dencia ; opinião tão ponderoza, atenta a influencia d'este 
notavel estadista, por sua proeminente figura no partido 
governista, deo novo impulso á idéa da maioridade, que 
nessa ocazião quazi xega a fazer-se por aclamação. 


Limpo d'Abreo, para evitar a precipitação na solução de 
tão momentozo assunto, oferece-se a aprezentar uma indi- 
cação para tratar-se do mais conveniente meio de realizar 
esse acto tão ambicionado pela população. Foi aceita a 
lembrança a despeito da publica anciedade, que tanto 
mais crecia e impacientava-se, quanto, interpondo-se um 
domingo, so na segunda-feira, 20, podia aver sessão do 
parlamento, e ser aprezentada a sobredita indicação. 


8 6. Xegou o dia 20, e a esperada indicação apareceo. 

Pedia o deputado maiorista, que se nomeasse uma com- 
missão especial de 3 membros para oferecer à camara com 
urgencia a providencia mais conducente a solver a questão 
da maioridade. 

No correr da discussão sobre esta indicação o deputado 
Manoel Antonio Galvão aprezentou um requerimento para 
que, por aclamação, se decretasse a maioridade do Impera- 
dor, e o deputado Martim Francisco ofereceo um projeto, 
declarando maior desde ja o Imperador. 

Depois de caloroza e tumultuaria discussão, em conse- 
quencia de um dezagradavel incidente provocado pelo de- 
putado Antonio Navarro, procedeo-se á eleição da com- 
missão. 

O lado maiorista e o lado adverso ainda derão com- 
bate ; os anti-maioristas porem vencêrão com diferença de 
poucos votos. 
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Eis o rezultado da votação : 

Francisco Ramiro 49 votos, Gonçalves Martins 48, 
Nunes Maxado 47, Limpo d'Abreo 44, Aureliano de 
Souza 44, Antonio Carlos 42. 

Ficárão eleitos os tres primeiros votados, candidatos 
governistas; e à commissão foi commetida a disputada 
questão para dar parecer. 

S 7. À vitoria dos antimaioristas mais excitou os pro- 
pugnadores da maioridade ; e vendo estes que os seus ad- 
versarios buscavão procrastinar a controversia, na sessão 
do dia seguinte, 21, Antonio Carlo s aprezentou na sua 
Camara um projeto, declarando o Imperador maior desde já. 

Foi este omeio de contraminar o plano da commissão es- 
pecial, a qual, urgida pelas circunstancias, deo parecer, 
concluindo, depois de breves palavras, que « com urgen- 
cia fôsse o Senado convidado a nomear do seo seio uma 
commissão especial, que tenha de ocupar-se com a d'esta 
camara de um objeto de maxima importancia. » 

Aos maioristas pareceo protelatorio o parecer, que foi 
fortemente impugnado, é depois de prolongado debate, o 
mesmo parecer foi adiado, decidindo-se que se discutisse, e 
deliberasse sobre o projeto aprezentado por Antonio Carlos 
antes de oferecido o trabalho da commissão. 

Assim terminava o dia com assinalada vitoria do par- 
tido maiorista, vitoria porem que os adversarios tentavão 
burlar. 

S 8. Vendo pois os anti-maioristas, que os seos contra- 
rios adquirião novas forças, e que venceriio a campanha, 
entenderão dever não contestar à maioridade, mas sim à 
epoca della. 

Depois da vitoria dos maioristas, no fim da sessão da 
camara quatrienal em 21 de Julho, os governistas com- 
binárão e rezolvêrio o adiamento do corpo legislativo, 
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porque as discussões parlamentares cada dia mais infla- 
mavão e acendião a opinião popular em favor da cauza 
maiorista. 

Na auzencia do parlamento poderião as couras serenar. 

Era precizo um omem de energia, e de conceito na 
opinião publica para executar a rezolução dos governis- 
tas: julgárão axar esse omem no senador Bernardo de 
Vasconcelos. 

Foi elle xamado e o Regente confiou-lhe o cargo de mi- 
nistro do impe rio. 

S 9. No dia seguinte, mal abriá-se a sessão da camara 
dos deputados, e começavão os trabalhos, aprezenta-se o 
decreto de nomeação do novo ministro, e o de adiamento das 
camaras para o dia 20 de Novembro proximo vindouro. 

A leitura destes dous decretos produzio no recinto da 
camara dos deputados indescriptivel confuzão e tumulto, 
que testimunhamos. 

Eis como um periodico contemporaneo pinta esta sena 
de raiva e de perturbação : 

« À sessão abrio-se no meio da calma e regozijo de uma 
grande parte da camara, e do immenso concurso de espec- 
tadores apinhoados nas galerias, não sendo possivel n'este 
momento presentir as tempestades, que ião bem depressa 
suceder-se. 

« À urgencia do projeto do senhor Antonio Carlos é 
aprovada sem debate, e o senhor Barreto Pedrozo discu- 
tia a sua conveniencia, quando o secretario leu um oficio, 
que acabava de receber, participando à camara, que fora 
nomeado ministro do imperio o senador Bernardo Pereira 
de Vasconcelos. 

Ao ouvir pronunciar este nome, sensações geraes de indi- 
gnação e orror, dificeis de exprimir, aparecemna sala e nas 
galerias, que principião a agitar-se : 
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« O secretario lê logo depois o decreto, pelo qual o Re- 
gente adia a assembléa geral para 20 de Novembro do cor- 
rente anno. 

« Aqui o tumulto sobe ao cumulo ; o povo não se póde. 
mais conter ;- mil imprecações contra o governo do Regente, 
misturadas de mil vivas freneticos 4 maioridade do Sr. 
D. Pedro Segundo, soão a um tempo de todas as galerias. 

« Os senhores Antonio Carlos, Martim Francisco, Alvares 
Maxado, e Limpo d'Abreo levantão-sé sucessivamente, e 
protestão com vehemencia contra este acto do tresloucado é 
perverso ministro, que para frustrar a primeira das espe- 
ranças do povo brazileiro, e unico meio de salvação, que: 
lhe resta, traçava levar a conflagração e a guerra civil a 
todos os cantos do Imperio. 

« Annuncião, que o trono está em perigo; que um governo 
ilegitimo e uzurpador dos direitos da Princeza imperial, 
vendo fugir-lhe o poder das mãos, dispunha-se a sacrificar 
a nação, e o trono ao interesse da sua duração. 

« Cada uma das palavras dos oradores é interrompida 
por salvas estrondozas de aplauzos é aclamação do povo, 
que a este tempo tinha tomado uma atitude ameaçadora. » 

Esta descrição é expressiva, e fielmente reprezenta a ver- 
tigem d'esse exaltamento politico. 


CAPITULO V 


Reunião extraordinaria no paço do Senado; estado da força pu- 
blica; reprezentação ao Imperador ; o quero Jó; convocação das 
camaras legislativas ; declaração da maioridade por aclamação ; 
juramento do Imperador. 


S 1. No meio de grande entuziasmo e exaltação ouvio-se 
um brado por voz distinta e vibrante, que partia do recinto 
da camara dos deputados em fervente agitação; e esse 
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brado dizia: « Quem for Brazileiro siga comigo para o 
Senado. » 

Essa voz era de Antonio Carlos, um dos protogonistas 
do dia. 

Os deputados maioristas e o povo, que nas galerias e ao 
redor do edificio aplaudião a cauza da maioridade, obtem- 
perárão a esse brado, e entre vivas e aclamações deixão o 
lugar, onde sena tão tumultuoza se passava, e dirigem-se 
em grande numero e com grande aceleração para o ponto 
indicado. 

No trajecto pelas ruas d'Assembléa e da Carioca os maio- 
ristas erão saudados pelas pessoas, que afluião ás janelas das 
cazas d'estas ruas; os omens erguendo vivas à maioridade, 
e as damas acenando com seos alvissimos e rendados lenços. 

O jubilo e alvoroço pintavão-se no rosto de todos. 

Xegados os deputados ao paço do Senado, entrárão para 
o recinto d'elle, reunindo-se aos senadores, ao tempo que o 
povo invadia o edificio, e enxia as suas adjacencias em 
numero superior a 3.000 pessoas. 

S 2. No Senado não se avia lido o decreto de adiamento 
da Assembléa geral, porquanto, embora ali tivesse xegado 
a devida communicação oficial, o Prezidente d'aquela cor- 
poração fizera retardar a sua leitura no intuito de dar es- 
paço à reflexão para uma razoavel sahida da extranha 
surpreza e perplexidade produzida pela inesperada rezo- 
lução do governo regencial. 

Foi n'esse entretanto, que, xegados os deputados, os se- 
nadores permanecêrão com elles em sessão promiscua. 

S 3. Começa aqui uma faze bem distinta e caracteristica 
do movimento, que desde Maio se operava na situação 
politica do estado. 

A aprezentação do projeto da maioridade na camara 
vitalícia em 13 do dito mez, a proposta de “reforma do 
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artigo da Constituição relativo à idade do Imperador, os 
projetos aprezentados na camara temporaria declarando o 
Imperador maior desde já, a indicação para se cogitar do 
meio mais convinhavel á decretação d'essa maioridade não 
ultrapassavão o circulo da legalidade : mais ou menos exa- 
gerados os dezejos e os discursos, todavia ninguem avia 
ainda transcendido a esfera legal. 

Agora não; o movimento sahia d'essa esfera, e entrava 
francamente na via revolucionaria. 

O acto legal do adiamento era desrespeitado, e as ca- 
maras legislativas adiadas congregavão-se, propunhão fóra 
das normas legaes ; deputados e senadores deliberavão, não 
obstante o acto prohibitorio do adiamento, e funcionavão 
sem a observancia das formulas regimentaes. 

S 4. Reunidos os deputados e senadores no paço do 
Senado, como fica dito, começárão a deliberar em commun, 
declarão-se em sessão permanente, e rezolvem mandar uma 
deputação ao Imperador para expor-lhe os perigos da cauza 
publica, e pedir-lhe, que assuma as redeas do governo. 

A deputação compunha-se de cinco senadores e trez de- 
putados, e erão os seguintes: Antonio Carlos, Conde de 
Lages, Nicolio Vergueiro, Jozé Martiniano de Alencar, 
Martim Francisco, Acaiaba de Montezuma, Paula Caval- 
cante e Olanda Cavalcante. 

Esta deputação, apenas nomeada, parte para o paço da 
Boa-vista, emquanto a multidão, que rodeava o edificio do 
Senado, sofrega e alvoroçada, era apaziguada por varios 
senadores e deputados, que das janelas do mesmo edificio 
frequentemente dirigião-se ao povo, ora explicando os fac- 
tos, ora animando-o contra rumores de projetadas violencias 
por parte do governo, ora recomendando firmeza e pru- 
dencia para esperarem todos pelo exito dos aconteci- 
mentos. 
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8 5. Entretanto a deputação volta com a noticia de 
que o Imperador aceita o governo, tendo ordenado ao Re- 
gente, que revogasse o decreto de adiamento da Assembléa 
geral, e a convocasse para o dia seguinte. 


O relator da deputação Antonio Carlos, no meio de ca- 
lorozos e incessantes aplauzos, lê a reprezentação dirigida 
ao Imperador, e assim expõe o dezempenho da sua missão: 

« Senhores, a deputação, xegando ao paço, foi introdu- 
zida à prezença de S. M. I. o Sr. D. Pedro Segundo; e 
ahi lêo o orador da deputação a seguinte reprezentação : 


« Nos abaixo assinados, senadores e deputados do Impe- 
rio do Brazil, crendo que o adiamento das camaras no 
momento, em que se tratava de declarar a maioridade de 
V. M. 1, é um insulto feito à sagrada pessoa de V. M. 
1., é uma traição ao paiz cometida por um Regente, 
que na nossa opinião não o é de direito desde o dia 11 de 
Março do corrente anno ; e reconhecendo os graves males, 
que de similhante adiamento se podem seguir, já à tranqui- 
lidade da capital, como 4 das províncias, onde os inimigos 
da paz o tranquilidade publica se podem acobertar com 
este acontecimento, para com elle dilacerarem as entra- 
nhas da mãe patria, vêem reverentemente aos pés V. M. 
1. a rogar, que V. M. I., para salvar-nose ao trono, to- 
me desde já o exercicio das suas altas atribuições. 

« Rio de Janeiro 22 de Julho de 1840. 

« Antonio Carlos Ribeiro d'Andrada Maxado. Conde de 
Lages. Nicolão Pereira de Campos Vergueiro. Jozé Marti- 
niano d'Alencar. Martim Francios Ribeiro d'Andrada. 
Francisco Gê Acaiaba de Montezuma. Francisco de Paula 
Cavalcante d'Albuquerque. Antonio Francisco de Paula 
Olanda Cavalcante. » 

À deputação, depois de aprezentada esta reprezentação, 
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voltou a uma sala de espera, ficando S. M. deliberando 
sobre a materia. 

N'este interim xegou o Regente e o ministro Rodrigues 
Torres (!) e forão introduzidos á prezença de S. M. 1. 

Cinco minutos depois veio se xamar a deputação outra. 
vez à prezença de 8. M. I., e estando ahi o Regente dice, 
que elle avia oje dado parte a S. M. I., que avia adiado. 
as camaras sómente com o fim de preparar toda a soleni- 
dade para 8. M.I. ser aclamadono dia 2 de Dezembro, ani- 
versario do mesmo senhor, mas que, tendo-se alguns senho- 
res deputados e senadores reunido na caza do Senado, e 
avendo alguma agitação no povo, elle veio saber si S. M. 
I. queria ser aclamado no dia 2 ou já. 

S. M. respondeo, que queria já, e que em tal cazo: 
convocaria a assembléa domingo, para ser aclamado; mas 
instando os membros da deputação para que fôsse amanhan, 
em consequencia do estado de agitação, em que estava o. 
povo, S. M. dice ao Regente: «Convoque para amanhan». 

Esta expozição feita pelo orador da deputação era a cada 
momento interrompida por estrepitozos aplauzos, e findou 
no meio de fervorozas aclamações denunciativas do prazer, 
de que possuião-se os circunstantes. 

S 6. Conhecido o exito da missão, surdirão desconfian- 
ças de que não seria cumprida por parte do Regente a. 
promessa da convocação do parlamento, e n'este sentido 
prorompêrão vehementes increpações contra o ministro do. 
imperio Bernardo de Vasconcelos, apontado como capaz 
de trahir o monarca, e derramar o sangue brazileiro, 
para impedir o acto da maioridade. 

Lembrou então o senador Jozé Martiniano de Alencar a. 
enviatura de uma deputação ao Regente, para exigir o 


(1) Faleceo em 8 de Janeiro de 1873,sendo Visconde de Itaberahi. 
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cumprimento da ordem de convocação da Assembléa geral 
para o dia seguinte (23 de Julho). 

A deputação foi nomeada e seguio ao seo destino, indo 
entender-se com o Regente Pedro de Araujo, em sua rezi- 
dencia na rua dos Arcos, onde este a principio quiz res- 
ponder com o acto de rezignação do seo cargo. Considerações 
politicas o demovêrão d'esse propozito e o decreto convo- 
catorio do parlamento para o dia seguinte foi lavrado, e 
entregue à deputação, a qual o trouxe ao Senado. 

S 7. Bernardo de Vasconcelos, ao incumbir-se do minis- 
terio do imperio, estava rezolvido a fazer abortar o plano 
da maioridade ; d'ahi a providencia do adiamento das ca- 
maras; e quando começou o acto de rezistencia, pela reu- 
nião dos deputados e senadores e do povo no paço do 
Senado, o propozito do ministro era empregar a força, si 
tanto fôsse precizo, para dissolver como ilicito o adjunto 
popular, 

Quando as couzas fôrão xegando ao ponto do movimento 
tomar verdadeiro caracter revolucionario, o Regente Pedro 
d'Araujo, concitado por seus amigos, teve o pensamento 
de rezignar o cargo, afim de Bernardo de Vasconcelos 
assumir a regencia como ministro do imperio, e dezen- 
volver o plano de força e vigor, de que julgava-se capaz, 
supitando o movimento maiorista. 

S 8. Este plano porém não pôde efetuar-se, porque Pedro. 
d'Araujo reconheceo, que as graves consequencias do uzo 
da violencia contra o povo não podião deixar de ser-lhe 
imputadas, visto como retirava-se elle do posto para dar 
cabimento a esse plano. 

Além d'isso, ao tempo em que os anti-maioristas cogi- 
tavão na dispersão do povo pela força armada, esta mani- 
festava-se em parte a favor da cauza da maioridade, 
declarando-se abertamente por ella; e foi assim que o 
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commandante das armas Francisco de Paula Vasconcelos 
pôz-se de acordo com a reunião do Senado, e o comman- 
dante do corpo de estudantes da Escola militar marxou 
para o campo da Aclamação com os mesmos estudantes 
armados para defender os reprezentantes da nação, e o 
povo ali reunido, ou, como dizião os agitadores, para 
manter a monarchia ameaçada. 


$ 9. Reconheceo então o governo, que a supressão da 
agitação popular se não faria sem perigozo conflito, com 
exito aliás incerto ; porque, si o povo se despersasse agora, 
obrigado pelo emprego das armas, dentro em pouco sur- 
giria mais exacerbado e ameaçador. Em taes condições 
deliberou o governo ceder. O Regente foi ao paço da Boa- 
vista ao mesmo tempo que para ali seguia a deputação 
enviada do Senado, cujo exito já conhecemos. 


Regressando ao Senado a deputação enviada ao Regente, 
foi executado o decreto de convocação, em virtude do qual 
devia a Assembléa geral reunir-se no dia seguinte. 


S 10. Efetivamente no dia 23 de Julho de 1840 pelas 9 
óras da manhan reunio-se a Assembléa geral no paço do 
Senado perante um concurso de mais do 8.000 cidadãos, 
que tóra e dentro do recinto do mesmo paço anciavão por 
ver consumado o esperançozo facto, que era obra da agi- 
tação popular. 

Aberta a sessão o prezidente do Senado dirigio aos cir- 
cunstantes estas solenissimas palavras: 


« Eu, como orgão da reprezentação nacional, em assem— 
bléa geral, declaro desde ja maior a S. M. I., e o senhor D. 


Pedro Segundo no pleno exercicio de seos direitos consti- 
tucionaes. 


« Viva a maioridade de S. M. I., o Sr. D. Pedro Se- 
gundo ! 


— 197 — 


« Viva o Sr. D. Pedro Segundo, Imperador constitucio- 
nal e Defensor perpetuo do Brazil ! 


« Viva o Sr. D. Pedro Segundo ! 


S 11. Tal foi o acto, que suprio a lei, conferindo ao 
joven soberano a plenitude das regalias magestaticas, que 
a Constituição do estado ainda lhe negava. 

As palavras do prezidente do Senado, o Marquez de 
Paranaguá, figura imponente n'esse acto por seo porte e 
cans, que a enobrecião, fôrão ouvidas com fervente ancieda- 
de e os vivas finaes fôrão cobertos por estrondoza é inces- 
sante trovoada de gritos e palmas, que resoárão por mui- 
tos minutos dentro e fóra do recinto, onde erão taes pala- 
vras proferidas. 

Em seguida uma comissão, composta de Antonio Carlos, 
Limpo de Abreo e Alves Branco, foi nomeada para redi- 
gir uma proclamação, anunciando ao Imperio o facto da 
maioridade, e outra commissão partio para o paço da Bôa- 
vista, no bairro de São-Cristovão, para saber do Impera- 
dor a óra, em que devia vir prestar juramento. 


S 12. Ás trez óras e meia o Imperador, acompanhado 
pelo aparato material da realeza, com sequito numerozo e 
carruagens elegantes, xega ao paço do Senado, ahi penetra 
entre fervorozas aclamações de todos os circunstantes, toma 
assento no meio dos eleitos do povo, e ante espetaculo tão 
novo para elle, e tão denunciador da força da vontade po- 
pular, e do nenhum valor do pacto escrito, jura (formaes pa- 
lavras) «manter e guardar a constituição da nação brazi- 
leira». 

Emfim, o acto estava consumado ; o principe empossava- 
se do trono com toda a extensão do poder magestatico, e 
com toda a força da opinião publica, eia preenxer dilata- 
da carreira no governo do Imperio. 
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S$ 13. Competirá à Istoria dizer no futuro como elle per- 
correo essa carreira no dezempenho da sua augustissima e 
espinhoza missão. 

A realeza no Brazil consiste no poder moderador, que 
a Constituição creou ; esse poder, superior aos demais po- 
deres ativos do estado, é sem igual nos governos do mun- 
do, quer em tempos antigos, quer em nossos dias: elle co- 
loca o soberano como espectador e juiz. 

Coube a um monarca nacido e educado na terra ameri- 
cana, onde em relação aos negocios umanos tudo é novo, e 
tudo deve trilhar senda nova, a sorte de fazer o ensaio de 
um governo tão especial; grande pois é a sua responsabili- 
dade perante os nossos posteros, já pelo bem do povo, que 
dirige, e já pelo exito da experiencia em consideração à 
umanidade, por certo interessada na pratica d'essa nova 
forma governativa, que nossos paes tirárão das regiões da 
teoria para o terreno da realidade. 

S 14. À essa nova entidade politica confiou um povo o 
encargo de arbitro soberano da sua direção politica. 

Não governando, isto é, não intervindo nas paixões e nos 
interesses pessoaes, pode ser juiz sincero é justo. 

Qual outro rei na terra jamais teve tão delicada e su- 
blime pozição? 

A missão do monarca brazileiro é mais dificil do que a 
dos reis do velho mundo, e por isso mesmo mais glorioza, 
si elle a compreendeo, e a dezempenhar, operando o feno- 
meno de substituir com vantagem a força e inteligencia de 
uma coletividade, que a experiencia tem mostrado até aqui 
ser superior á força e inteligencia do individuo. 

O povo, que o nosso imperante dirige, ainda lhe não 
embargou sentença alguma ; apenas protestos surgirão em 
1842 no sul, e em 1848 no norte, os quaes forão sopitados : 
não póde pois ser-lhe desculpa o obstaculo aos seos juizos. 
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O antigo Egipto julgava os seos reis depois do reinado 
«e cadaum ; o Brazil julgará tambem o seo monarca. 


S 15. O imperador constitucional do Brazil (digão o que 
quizerem timoratos e alevantados) tem em suas mãos a fa- 
-culdade do bem e do mal social: o poder efetivo lhe está 
entregue, porque não só a Constituição deo-lhe a atribui- 
são de julgar as questões politicas, isto é, de dirigir a socie- 
dade brazileira, como incumbio-lhe o emprego da força exe- 
cutiva. Elle pois quer e executa ; e quem quer, e pode exe- 
cutar, goza da summa autoridade. 

O seo poder é immenso no paiz. Para prova, ahi está 
o facto culminante da guerra do Paraguai. 

Elle quiz ser o primeiro voluntario da patria, e 300 mil 
Brazileiros la forão afrontar a peste, as agruras de uma 
terra não desbravada, eo valor ainda feroz de ordas semi- 
selvagens, despen!endo-se mais de 600 mil contos de reis! 

S 16. Ante a vontade do nosso imperante constitucional 
cedem todos os poderes publicos; porque todos elles de- 
pendem d'essa entidade. 

O poder legislativo preciza d'elle para a sanção das leis, 
e como corpo operante póde ser detido pelo véto, e lhe é 
subordinado pela dissolução e pelo adiamento. 

O poder judicial paraliza-se diante da anistia, e anula-se 
diante do perdão. 

Do poder executivo é xefe o imperante, que d'este poder 
dispõe por via dos ministros. 

O que é pois o imperador do Brazil ? E o supremo regu- 
lador de toda a ação social: sendo elle, na fraze constitu- 
cional, a xave de toda a organização politica, abre e fexa 
todos os caminhos. Por isso nem o bem, nem o mal póde 
fazer-se sem o seo assentimento e concurso, que revela-se 


por suas decizões. 
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Elle não é absoluto; porque tem normas para essas deci- 
zões, que deverid inspirar-se na vontade nacional; mas: 
politicamente não sofre contradição. ) 

Si praticar fielmente essas normas, poderá então mostrar 
ao mundo a exequibilidade de um governo, que promete 
ao cidadão paz sem opressão, e liberdade sem tumulto. 

S 17. Da apreciação das sentenças deste supremo ar- 
bitro, proferidas nos pleitos nacionaes, incumbir-se-á o 
vindouro escritor, para quem devemos reunir os elementos 
de bem julgar; por quanto, nos termos das sagradas letras, 
quis judicat, judicatur. 

Por ora a nós sómente cabe dizer: Nobile imperium, si 
patrice decus et jus civium feliciter expleatur. 


CAPITULO VI 


Reflexões sobre o acto da maioridade. 


S 1. Cremos ter narrado fielmente o acontecimento da 
maioridade imperial. Aventuraremos agora sobre elle, 
como facto politico, sucintas observações, 

Duas ordens de idéas aprezentão-se á nossa consideração: 
1º. quanto á legalidade do acto; 2º. quanto á vantagem 
delle. 

S 2. Relativamente à legalidade, inquestionavel é, que 
o acto foi o rezultado de um movimento popular promo- 
vido por uma conjuração, que, buscando em principio rea- 
lizar a entrega do governo do paiz ao monarca por acto 
legal, mediante a votação do parlamento com sanção do 
Regente, isto 6, por uma lei, depois sahio das raias legaes, 
e propulsou o povo da capital do Imperio 4 agitação, 
diante da qual o governo regencial teve do ceder. 


ni 
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Ninguem póde duvidar, e sobretudo aquelles que, como 
nós, prezenceário esse notavel acontecimento, que a força 
da opinião da nossa cidade capital pronunciou-se com 
energia e exuberancia em favor da maioridade, tornando-se 
evidente, ante as manifestações publicas, que o dezejo geral 
era, que o Imperador assumisse as rédeas do governo. 

Estas manifestações fôrão expressivas, quer antes, quer 
depois de consumado o facto: antes pela espontaneidade, 
com que a população anciava pela realização d'elle; depois 
pelas inequivocas provas de regozijo publico. 

S 3. Para esse estado dos animos, em relação ao anhélo 
de vêr nova ordem d> governo, duas cauzas por certo con- 
tribuirão: 1º, o espirito de curiozidade, que sempre tem 
O povo por espectaculos novos; 2º, as decepções dos des- 
contentes do governo, então existente e as esperanças dos 
pretendentes aos gozos do poder. 

Os Brazileiros são na maxima parte decendentes dos 
Portuguezes, que jamais quizerão outro regimen sinão o 
monarchico ; dos Portuguezes, que si algumas vezes agita- 
rão-se para excluir um rei, foi sempre para entronizar 
outro; dos Portuguezes, povo unico das nações actuaes, 
que nunca erguêra o brado de republica; os Brazileiros 
(dizemos), vendo nos dias regenciaes as perturbações in- 
genitas da liberdade, entendêrão, que todo o desconcerto 
provinha da fraqueza do governo eletivo. 

Comparavão essa aparente dezordem com a longa paz 
dos primeiros dias da monarchia em nossa terra, quando 
reinava o avô do principe, para quem fitavão olhos espe- 
rançozos. Convencião-se pois, que, colocado o monarca no 
trono, tudo sanar-se-ia, e nova época de prosperidade ia 
começar. 

D'ahi o entuziasmo, que em poucos dias levantou-se em 


prol do governo do Imperador infante. 
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Não cauze por isso extranheza a idéa de uma revo- 
lução para colocar no trono o monarca ; e certos os nossos 
omens mais eminentes e conspicuos d'esses sentimentos no 
paiz, não ezitário em admitir a maioridade do principe 
por uma revolução popular. 

S 4. Que tudo foi anormal desde o momento da impu- 
gnação do decreto de adiamento na camara temporaria 
até o acto do juramento do principe, basta recordar os 
factos dezacompanhados de comentario. 


Quando no dia 23 de Julho leo-se no Senado o decreto 
convocatorio do parlamento, o proprio Prezidente dessa 
corporação, o Marquez de Paranaguá, denunciava o seo 
papel de revolucionario ; nem elle, nem ninguem atinava 
com o meio legal de consumar o acto da maioridade, por 
isso dizia elle então : 

« Eu, senhores, devo declarar, que não me considero 
agora como prezidente do Senado: isto, que vemos, não 
éo0 Senado, é uma grande e magestoza reunião popular... 
eu não vejo aqui sinio cidadãos, pedindo a maioridade 


de S. M. o Imperador. » 


S 5. Com efeito assim era: a rezistencia ao acto legi- 
timo do adiamento, isto é, a dezobediencia á lei tinha 
convertido a reunião dos legisladores da nação e o concurso 
dos cidadãos em ajuntamento simplesmente popular. 


O decreto de adiamento importava o uzo dé uma inques- 
tionavel prerogativa do Regente: lavrado e publicado o 
decreto, cumpria obedecel-o. 


Mas os deputados e senadores rezistirão ; reunirão-se, é 
deliberário contra a prohibição da lei. 

S 6. Não parárão as couzas ahi: o Regente vae ao 
paço, e ali encontra uma deputação da Assembléa geral 
em adjunto ilegal, e recebe ordens do Imperador, que 
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declara querer ser já maior, « determina a convocação das 
camaras legislativas. 

Si a revolução estava feita, e si o Imperador já man- 
dava antes de Juramentado, para que a formalidade da 
convocação ? 

Assim apenas o Regente passava pelas forcas caudinas. 

Para aver consequencia e legitimidade cumpria reunir 
as camaras, não para dar immediato juramento ao principe, 
mas para votar a despensa da idade, e então convertido 
o acto em lei, ser executado. 

Prefiro as couzas sinceras. A revolução tinha dado ao 
Imperador as regalias magestaticas; ouvésse pois conse- 
quencia, dando-lhe a revolução a plenitude do poder sem 
abatimento da entidade politica, que sucumbia ao prontn- 
ciamento da opinião publica. 

S 7. Si a vontade popular geralmente enunciada legi- 
tima o facto revoluciunario, nenhuma duvida podemos ter 
sobre a natureza do movimento maiorista. 

Os reprezentantes da nação, os altos funcionarios do es- 
tado, a força publica, eo povo na côrte, todos se acordário 
para tirar do Regente o poder e transferil-o ao Imperador. 

Si isto sucedeo na côrte nos dias da agitação, as pro- 
vincias por seu turno derão posteriormente demonstrações 
de plena adezão ao facto, significando que o pensamento 
vitoriozo na côrte o era tambem nas provincias. 

As assembléas provinciaes, as camaras municipaes e 
corporações civis, todos felicitário das provincias a exal- 
tação do soberano. 

Por tanto a revolução da maioridade foi legitima, isto 
é, foi efeito da vontade geral, ou pelo menos da grande 
maioria da nação. 

8 8. Foi util? 

Cremos, que não; e assim pensamos por vermos n'ella 
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o meio de levantar uma parcialidade politica ao poder, e 
não o intuito de melhorar a publica administração. 

8 9. Para nós a prova deciziva é esta. 

O governo estava nas mãos de um cidadão, sobre cujas: 
idéas monárchicas não era licito duvidar em razão de longa: 
serie de provas de seo monarchismo; o governo marxava 
sem notavel alteração da paz publica, a não ser a cronica 
revolução do sul. Em que pois aproveitava ao paiz a soli- 
citada mudança ? 

Aproveitaria, si passasse de um varão inabil a; outro 
mais idoneo e experimentado. 

Mas emquanto á experiencia assim não sucedia, porque 
o governo sahia das mãos de um omen maduro e provecto 
para as de um mancebo ainda imberbe ; e embora os ade- 
versarios do Regente alegassem ter o principe suficiente 
dezenvolvimento intelectual, todavia tão certo é, que não 
confiavio na experiencia juvenil, que ao projeto da maio- 
ridade adicionárão outro da creação de um conselho pri- 
vado, que servisse como de suplemento á falta de pratica 
do joven soberano. 

S 10. Si a monarchia não perigava sob o Regente exis- 
tente, si não avia commoção real no paiz por elle motivada, 
o que convinha aos interesses da nação ? 

Esperar os quatro annos, que faltavão para a maioridade 
legal do imperante, e não dar-lhe o pouco edificante exem- 
plo de desrespeito a essa Constituição, segundo a qual devia 
elle governar. 

Menino ainda, recebia do povo um pacto violado ; e por 
isso enfraquecido. 

S 11. Quer um quer outro partido dos então existentes 
no paiz bem demonstrárão, na questão dos dous Regentes 


do acto adicional, que mais curavão da, posse do poder, do 
que da cauza nacional. 
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O primeiro Regente foi ameaçado com a exaltação da 
princeza D. Januaria e com o suprimento da idade do 
joven soberano; para o que o deputado Vieira Souto, na 
respectiva camara, aprezentou um projeto em sessão 
de 25 de Maio de 1837: 0 segundo Regente vio rea- 
lizada a ameaça com a maioridade de D. Pedro Segundo. 

S 12. Estes esforços dos partidos politicos bem de- 
nunciio a parte, que nos seos planos tinha a cauza 
publica. : 

Em 1836 os adversarios do Regente Diogo Feijó enten- 
dião, que a Constituição não se violava, ordenando-se por 
lei ordinaria, que se despensasse a idade da Princeza im- 
perial para que ella” assumisse o governo da nação; os 
amigos d'esse Regente porém convencião-se do contrario, 
e a Assembléa provincial de Minas, expressão genuina, 
d'esses amigos, combatendo a idéa da despensa, sustentava 
que « mãos sacrilegas tentavão ferir de morte a Consti- 
tuição do estado, substituindo a regencia do acto adicional 
por outra, cuja inconstitucionalidade forcejavão por ate- 
nuar, acobertando-a com o nome respeitavel da serenissima 
princeza». Na força da sua convicção a assembléa mineira 
exclamava: Pereça aquele que se atrever a profanar a Consti- 
tuição ! Pereça o conspirador quem quer que elle seja ! » (1) 

Em 1840 os adversarios do Regente Pedro d' Araujo pen- 
savão, que se não ofendia a Constituição, despensando-se 
por lei ordinaria a idade do imperante para que elle assu- 
misse logo o governo do estado; mas os amigos d'este 
Regente persuadião-se contrariamente, quê assim dava-se 


(1) Reprezentação da Assembléa provincial de Minas de 26 de 
Março de 1836, assinada por Antonio da Costa Pinto, como presi- 
dente, e Jozé Feliciano Pinto Coelho e Antonio Gomes Nogueira 


Freire, como secretarios. 
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golpe mortal na Constituição, e cumpria resguardal-a de 
tamanho mal. 


A situação dos dous partidos dava-lhes idéas diferentes : 
só um pensamento era fixo, e este era a conquista do 
governo. 


“8 13. ti a maioridade tornou-se uma necessidade, esta 
proveio da agitação concitada para realizal-a, e não de 
cauzas anteriores. Isto é patente do modo porque o proprio 
partido maiorista a defendia. Assim dizia o Despertador, 
o mais valente orgão da imprensa defensora da maioridade : 
« Ha dous mezes, outra vez o repetimos, a repulsa da 
maioridade era possivel por esse meio. Oje porém o não é, 
depois dos importantes sucessos ocorridos no Senado, na 
camara temporaria e na massa do paiz. » 


Logo reconhecia o proprio partido maiorista, que só a 
agitação, recentemente originada, fazia da maioridade uma 
necessidade politica. 


Si o partido em opozição ao governo regencial não fizesse. 
a propaganda maiorista, não apareceria a urgencia de violar 
a Constituição, e como toda a violação do pacto funda- 
mental é nociva, concluimos, que não foi util a realização 
da maioridade por meio de um' movimento revolucionario, 
em que o espirito de partido superou a Constituição, mos- 
trando-se mais forte do que ella desde que apoia-se no 
prestigio monarchico. 

S 14. Não provirá d'ahi a preponderancia das regalias 
moderadoras sobre o elemento popular por via das disso- 
luções parlamentares ? 

Inclinamos-nos pela resposta afirmativa. 

No espaço de 40 annos temos visto oito dissoluções da 
camara temporaria, facilitando-se tanto esse acto supremo, 
que até já ouve uma dissolução prévia, e duas antecipadas. 
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Em 1842 a camara dos deputados foi dissolvida antes 
de constituir-se, e em 1849 e 1881 operarão-se dissoluções 
na auzencia do parlamento, e por consequencia antes de 
“manifestar-se conflito entre os poderes politicos da nação. 

Não aceito o argumento do uzo inglez, que admite a 
frequente e facil dissolução do ramo temporario do poder 
legislativo, porque antes ds uzo extranho está a nossa lei 
constitucional, que formalmente só permite a dissolução 
da camara quatrienal no cazo de perigar a salvação do 
estado : logo sómente quando essa camara arrisca a exis- 
tencia da nação, mas não a permanencia de um ministerio. 

$ 15. Terá por ventura perigado a nossa existencia po- 
litica oito vezes em 40 annos? Não o cremos; os factos 
não autorizão tal crença. 

Nestas condições empregada a dissolução como provi- 
dencia ordinaria de governo, conforme entre nós se tem 
praticado no segundo reinado, o elemento popular subor- 
dina-se, e o regimen degenera. 

Um corpo eletivo sem segurança de sua existencia é 
necessariamente entidade fraca ante quem é permanente 
e dispõe da sua sorte. 

Nas crizes sociaes póde o recurso da reeleição aprovei- 
tar, porque a energia da opinião sustenta os candidatos 
populares: nos tempos calmos o cansaço anniquila esse re- 
curso; e o povo sem mandatarios eficazes não tem defen- 
sores idoneos. 

A revolução da maioridade, gerando o desrespeito à 
Constituição do estado, foi um mal social, e redundou em 
prejuizo do povo, que a fez. 

Parece, que o senador Manoel de Carvalho tinha esse 
presentimento, quando convidado por seos amigos e instado 
para aceitar o pensamento maiorista, respondeu n'estes 
termos formaes: Senhores, muitas revoluções contra os reis 


o 
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o povo tem feito, mas a favor do rei, só voceis a querem 
fazer: todavia eu os acompanharei. 

S 16. No verdor dos annos então eu assisti a essas 
peripecias. Na caza onde reunia-se o club maiorista, vi 
os conjurados; nas tribunas do Senado ouvi a leitura do 
projecto da declaração da maioridade ; na porta da capela 
imperial ouvi os gritos de aplausos ao monarca infante ; 
nas galerias da camara temporaria atentei aos discursos 
dos deputados e prezenciei o tumulto dos espectadores; 
no Campo da Aclamação, constituido em acampamento po- 
pular, passei a noite do 22 para 23 de Julho; no paço 
do Senado ouvi a proclamação da maioridade proferida 
pelo venerando ancião, que o prezidia, e assisti ao solene 
juramento do monarca declarado maior. 

Quão longe estava eu então de cogitar nos sucessos, que 
so seguirão, e pelos quaes podemos emitir juizo sobre esse 
facto tão característico da indole dos partidos politicos do 
Brazil !... 


NOTA 
PASSAGEM SOBRE QUE VERSA A NOTA: (PAG. 175). 


« Com efeito pessoa familiar do Imperador revelou-lhe a 
existencia do plano, e provocou uma declaração da sua parte. 
À pessoa assim commissionada não se demorou em annunciar, 
que o Imperador não ezitára em manifestar « que queria a 
maioridade, e dezejava, que ella fôsse logo realizada, esti-. 
mando muito que a idéa “partisse dos Andradas e seos 
amigos. » 


Quando lia este periodo “da prezente memoria, no Instituto 
istorico e geografico, S. M. observou não ser exacta a circunstancia 
aqui referida; e finda a leitua, dice me, que se não recoidava de 
ter sido jamais provocado por pessoa alguma do paço para enunciar- 


se ácerca da projetada declaração da maioridade. 


Reflexionei, que a minha assersão fundava-se nas actas do club 
meworista, seguindo eu na expozição dos sucessos os documentos 
contemporaneos. i 


S. M. repiiccu, que, sem contestar o acordo da expozição com os 
documentos, a verdade era, que nenhuma recordação tinha de que a 
alguem fizesse declarações sobre a maioridade manifestando dezejos 
de ver esta providencia realizada: pois, sendo então de annos juvenís, 
preocupava-se com os seos estudos, e não cuidava da politica mili- 
tante do paiz ; lembrando-se sim de ouvir conversar no paço sobre o 
assunto da maioridade, a respeito da qual apenas pronunciou-se, 


quando no dia 22 de Julho a commissão do Senado, e o Regente, 


forão ao paço na quinta da Boa-vista. 

Acrecentou 8. M., que n'essa ocazião, depois de ouvir 4 commissão 
ec ao Regente, consultando particularmente com o séo tutor, o 
Marquez de Itanhãen, e com o seu aio, e aceitando os conselhos de 
ambos, declarára, que aceitava o governo; e porque, ao dizer o 
Regente, que ia convocar a Assembléa geral para Novembro, a mesma 
-commissão insistisse sobre a necessidade de pronta convocação, S. M. 
dice então ao Regente, que fizesse a convocação para o dia seguinte. 

Ouvidas estas palavras de S. M. observei, que, tendo eu por fim 
com a prezente memoria aclarar os factos, e estabelecer a verdade, 
convinha ser conhecida esta contradita, e pedi permissão para a 
consignar em meo trabalho; ao que S. M, graciozamente acquiesceos. 

Eis a razão d'esta nota. E 


TOMO XLIV P. II. da 


APÊNDICE - 


A 


NOTICIA SOBRE A MALORIDADE 
PARTE DOCUMENTAL 


Proposta da creação do club da maioridade. 


Projeta-se a creação de uma sociedade, que se deno- 
minará « Club maiorista », pozitivamente empenhado em 
conseguir do corpo legislativo o suprimento da idade do 
Imperador, para que seja encarregado do governo do estado 
desde já. 

Este club será instalado, e trabalhará secretamente : terá 
um prezidente, 1.º e 2.º secretarios, que formarád a meza 
para dirigir os trabalhos. 

Ninguem será recebido no club sem primeiro dar sua. 
palavra de onra de votar pela maioridade do Imperador, e 
não sendo membro do corpo legislativo, de procurar, quanto: 
em si couber, adquerir votos para o mesmo fim. 

O membro, que descobrir o segredo do club, ou trahir à 
promessa n'elle feita, será tido por indigno, e incorrerá no. 
dezagrado de todos os membros do club. 

Far-se-á um breve regulamento para a bôa ordem dos: 
trabalhos, o qual se assimilhará, no que fôr possivel, ao. 
regimento das camaras legislativas. 

Crear-se-á uma caixa, que supra as despezas indispensaveis: 
ao conseguimento do fim, que se pretende. Cada membro, 
“ao entrar no club, dará para ella a quantia de.... 
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Serão recebidos como membros do club pessoas, que se 
encarreguem da redação de um periodico, que sustente : 
1.º a necessidade da maioridade do Imperador; 2.º os 
direitos das opozições provinciaes aos Prezidentes, que fôrem 
ostis ás maiorias das provincias, e 4 idéa da maioridade do 
Imperador. 

Os redatores do periodico, que não passaráô de dous, não 
entrarád com couza alguma para a caixa. 

Logo que se reunirem 8 ou 10 membros se instalará o 
club, nomeando-se á pluralidade de votos em escrutinio 
secreto o prezidente, e 1.º e 2.º secretarios; e quando o club 
contar 4) membros, se fará nova eleição, podendo ser ree- 
leitos os que até então servirem. 

As reuniões serão duas por semana, nas quartas e domin- 
gos, e na caza de um dos membros, que não tiver familia, 
a qual se dezignará na reunião antecedente. 

Si o club contar 80 membros, será dividido em dois. 

Si se demorar o conseguimento da maioridade do Impe- 
rador, o club se ramificará nas provincias, afim de pro- 
mover-se n'ellas reprezentações a favor. 

Cada membro poderá propôr no club as pessoas, que 
julgar convenientes, que n'elle sejão recebidas ; mas só por 
aprovação unanime dos membros do club poderão ser 
xamados. 

Quaesquer outras providencias serão dadas no regula- 
mento, que se ouvér de fazer, tendo-se n'elle em vista as 
bazes aqui postas. 
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ESTATUTOS 


PARA A 


SULIEDADE PROMOTORA DA MAIORIDADE 


CAPITULO I 
DA SOCIEDADE E SEU FIM 


Art. 1. Estabelecer-so-á, na cidade do Rio de Janeiro, 
uma sociedade com o titulo « Sociedade promotora da 
maioridade do Imperador, o Senhor D. Pedro Segundo. » 

Art. 2. Esta sociedade será composta de um numero 
indefinido de socios. : 

Art. 3. Poderão crear-se sociedades filiaes, em qual- 
quer ponto do Imperio. 

Art. 4. O fim da sociedade é conseguir, que se declare, 
quanto antes, a maioridade do Imperador, como meio de 
sustentar a monarchia constitucional, ora ameaçada. Para 
isto deverá ella empregar todas as medidas legaes e 
razoaveis, que poder crear, e de que poder dispor. 


CAPITULO II 


DOS SOCIOS, SEOS DEVERES, E DIREITOS 


Art. 5. Podem ser socios todas as pessoas, que se 
fizerem recommendaveis pelas suas qualidades, e que qui- 
zerem obrigar-se por juramento a trabalhar, de commun 
acordo, para o fim da sociedade. 

Art. 6. Os socios, antes de entrar, prestaráô o seguinte 
juramento: « Juro promover, por todos os meios ao meo 
alcance, a maioridade do Imperador, o Senhor D. Pedro 


— 214 — 


Segundo, e guardar inviolavel segredo sobre tudo quanto 
se passar n'esta sociedade. 

Art. 7. Compete aos socios : 

S 1. Discutir e votar sobre as materias, que se ofere- 
cerem á consideração da sociedade ; 

$ 2. Propor tudo aquilo que julgar conveniente ao 
fim da sociedade. 

Art. 8. Na reunião da sociedade tudo se vencerá á 
máaioria de votos dos membros prezentes; e para aver 
sessão bastará o comparecimento de um terço dos socios. 


CAPITULO HI 


DO GOVERNO DA SOCIEDADE 


Ar. 9. O governo da seciedade é delegado a uma 
commissão composta de 5 membros, eleita á pluralidade 
relativa de votos pelos membros prezentes da sociedade. 

Art. 10. Compete a esta commissão : 

S$ 1. Convocar extraordinariamente a sociedade, quando 
julgar precizo aos interesses d'ella, e dar-lhe, tanto nas 
reuniões extraordinarias, como nas periodicas, exata conta 
de todas as ocurrencias, que deverem ser submetidas ao 
seu conhecimento. 

S 2. Tornar efectiva a dispozição do art. 3., creando 
sociedades filiaes, e correspondendo-se com ellas, e bem 
assim a dispozição do art. 4., pondo em execução as 
medidas, que lhe parecerem conducentes para obter-se o 
fim da sociedade. 

S$ 3. Aprovar os socios, que forem propostos por qual- 
quer dos membros da commissão. 

Art. 11. As dispozições do $ 2 do art. 10 serão subme- 
tidas ao conhecimento da; sociedade na sua primeira reunião 
ordinaria, ou extraordinaria; e a dispozição do $ 3º não 


E IES im 


exclue o direito, que cumulativamente exerce a sociedade, 
“de propor e admitir socios. 

Art. 12. A commissão terá um prezidente, e um secre- 
tario, que servirá ao mesmo tempo de tezoureiro, os quaes 
serão nomeados pela maioria relativa de votos dos mem- 
bros da commissão: o prezidente e secretario exercerãô 
os mesmos cargos, quando se reunir a sociedade. 

Art. 13. A commissão não durará mais que 6 mezes; 
mas os seos membros poderão ser reeleitos. 


CAPITULO IV 
DISPOZIÇÕES GERAES 


Art. J4, À sociedade terá todos os mezes duas reuniões, 
a saber, no dia 1 e dia 15 de cada mez. 

Art. 15. A sociedade, quando se tornar numeroza, 
poderá dividir-se em secções, e estas serão prezididas 
pelos diferentes membros da commissão; podendo cada 
um d'elles escolher o secretario entre os membros da 
secção, a que prezidirem. 

Art. 16. Cada socio concorrerá com a quantia de 4% 
por entrada e com a mensalidade de 14, para as 
despezas da scciedade. A receita e despeza da socie- 
dade, e a sua escrituração ficão a cargo do tezoureiro. 

Art. 17. Averá uma palavra e um sinal para se reconhe- 
ccrem os socios: a palavra será...., e o sinal a im- 
pozição da mão direita sobre o coração. 

Art. 18. Nas discussões da sociedade adotar-se-á como 
regimento provizorio o da camara dos deputados. 

Art. 19. Os artigos do prezente regimento só poderáô 
ser alterados ou adicionados em reunião geral da sociedade. 


ES pas 
Trabalhos do club da maioridade 
ACTAS DAS SESSÕES 


1.º sessão 
Em 15 de Abril de 1840, reunidos alguns deputados: 


e senadores, convierão em instalar um club, pozitiva- 
mente empenhado em conseguir do corpo legislativo um 
suprimento de idade para o Imperador, afim de ser en- 
carregado do governo desde já. 

Em consequencia nomeárão para prezidente o Exm. Sr. 
Antonio Carlos Ribeiro d'Andrada Maxado, para vice- 
prezidente o Exm. Sr. Antonio Francisco de Paula Olanda 
Cavalcante, 1.º secretario Jozé Martiniano d'Alencar, e 
2.º secretario o padre Carlos Augusto Peixoto d'Alencar, 

Conveio-se, que o club assim instalado trabalhasse se- 
cretamente, 

O Sr. Olanda Cavalcante propôz duas idéas : a 1.º que 
cada um dos membros do club procure, pelos meios que 
puder, saber da vontade do Imperador a este respeito ; 2.º 
que procure cada um aliciar algum, ou alguns membros 
do corpo legislativo para votarem pela medida ; e assim 
se venceu. 

Decidio-se, que o deputado Teofilo Otoni fosse recebido 
no club na futura sessão. 

O Sr. Antonio Carlos se incumbio de persuadir ao de- 
putado Alvares Maxado para convir na idéa da maiori- 
dade do Imperador; e cazo convenha ser igualmente re- 
cebido no club. 

Decidio-se que a outra reunião fosse quarta-feira, 22 do 
corrente, n'esta mesma caza de Jozé M. de Alencar. 

Andrada Maxado. 


Jozé M. d' Alencar. 
C. A. Peixoto d' Alencar. 
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2,2 SESSÃO o 


Em 22 reunio-se o club, faltando o Sr. Jozé Mariano, que 
deu parte por escrito, que estava doente. 

Foi recebido o Sr. Teofilo Otoni, lendo-se-lhe primeiro 
as condições, com que se devem receber os membros do 
club, e prometeo sugeitar-se a ellas. 

O 1.º secretario propoz o deputado Jozé Antonio Marinho 
para ser recebido no club; e por esta ocazião propôz o 
Sr. Olanda Cavalcante, que se revogasse a idéa do escru- 
tinio secreto para serem recebidos os membros, e que nin- 
guem fosse recebido senão por votação unanime ; e assim 
se decidio. 

Foi aprovado o deputado Jozé Antonio Marinho para 
ser recebido na proxima futura sessão. 

Em virtude da deliberação, que se avia tomado na 
sessão passada, de se saber da vontade do Imperador, 
dicerio os Srs, Andrada Maxado e Olanda Cavalcante, 
que alguns passos avião dado para esse fim, e que nada 
de pozitivo poderão colher ; mas alguns dados tinhão para 
pensar, que o Imperador estava dezejozo da idéa da maiori- 
dade. 

Quanto á segunda idéa de se aliciarem membros do 
corpo legislativo, dice o senador Jozé M. d'Alencar que 
sabia de verto que os deputados Vicente de Castro, Manoel 
do Nascimento, Lima Sucupira, Ferreira da Costa, e o se- 
nador Francisco de Lima Silva erão da opinião da maiori- 
dade ; pois os tinha sondado a este respeito, e os axou 
prontos. 

Decidio-se, que a outra reunião seria na quarta-feira, 29 


do corrente. 
Andrada Maxado. 
Jozé M. d” Alencar. 
OC. 4. Peixoto d Alencar. 
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3.2 SESSÃO 


A 29 se reunio o club, faltando o Sr. Jozé Mariano. 

Foi recebido o Sr. Jozé Antonio Marinho. 

O Sr. Alencar propôz o senador Jozé Bento para ser 
recebido, e requereo, que fosse aprovado logo, para entrar 
n'esta mesma sessão, dispensando-se qualquer formalidade; 
e sendo aprovado foi mandado xamar, e foi recebido. 

Lerão-se a elle e ao Sr. Jozé Antonio Marinho as con- 
dições a que se sugeitão os que entrão no club, e pro- 
metêrão estar por ellas. 

Leo-se a acta da sessão passada, e foi aprovada. 

O Sr. Teofilo Otoni propôz para ser recebido no club o 
Sr. Jozé Feliciano Pinto Coelho, e foi aprovado para ser re- 
cebido na futura sessão, que se assentou que seria na se- 
gundo feira do seguinte mez de Maio, n'esta mesma caza. 


Andrada Maxado. 
Jozé M. d' Álencar. 
C. 4. Peixoto d' Alencar. 


4.2 SESSÃO 


A 4 de Maio se reunio o club, e foi recebidoo Sr, Pinto 
Coelho, eo Sr. prezidente lhe explicou as condições a que 
devia ficar sugeito, e prometeo estar por ellas, 

Não compareceo o Sr. Costa Ferreira. 

O Sr. Andrada Maxado dice, que, em virtude do que 
se avia rezolvido no primeiro dia da reunião do club, de 
cada membro d'elle procurar saber da vontade do Impe- 
rador ácerca da maioridade, elle e seo irmão o Sr. Martim 
Francisco avião-se entendido para este fim com uma pessoa 
do paço, e que esta, depois de dias veio annunciar-lhes, que, 
tendo tocado n'essa idéa ao Imperador, este respondêra 


— 219 — 


que queria, e que dezejava, que fôsse logo, e muito esti- 
mava, que partisse isso dos Srs. Andradas e seu partido, 
acrescentando essa pessoa serem estas as palavras de 8.M. 

Não obstante, para maior segurança, foi incumbido o 
. membro do club, o Sr. Pinto Coelho, de falar a seo primo 
o Exm. Marquez tutor sobre o negocio, indagar d'elle, si 
5. M. de facto dezejava, que se aproximasse o tempo da 
sua maioridade ; e ficou de dar a resposta, logo que falasse 
ao tutor; o que seria no dia 6 do corrente, 

Compareceo no entretanto o Sr. Costa Ferreira. 

Decidio-se, que a outra reunião seria depois da resposta 
do Sr. Pinto Coelho, e no dia que novamente fosse dezi- 
gnado aos membros do club, 


Andrada Magzxado. 
Jozé M. d'Alencar. 
C. A. Peixoto d' Alencar. 


5.2 SESSÃO 


No dia 7 reunio-se o club, faltando os Srs. Olanda 
Cavalcante, e José Antonio Marinho. 

O Sr. Pinto Coelho deo parte, que, tendo falado ao 
Exm. tutor, este asseverára, que S. M. 1. dezejava, que 
se adiantasse a medida da maioridade. 

O Sr. Jozé Bento propôz para serem recebidos no club 
os Srs. Nicolão Vergueiro e Limpo de Abreo, e o Sr. An- 
tonio Carlos o Sr. Acaiaba de Montezuma; e todos forão 
aprovados para serem recebidos no dia 9 do corrente, mar- 
cado para outra reunião. 


(Não está assinada esta acta.) 


6.2 sEssão 


A 9 reunio-se o club, e foi recebido o Sr. Acaiaba de 
Montezuma, a quem o Sr. prezidente dice as condições, a 
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que se sugeitavão os membros do club ; prometeo estar por 
ellas. 

O Sr. Limpo d'Abreo não compareceo para ser recebido, 
e ácerca do Sr. Nicolão Vergueiro dice o Sr. Jozé Bento, 
que elle não estava inteiramente disposto a convir na idéa. 
da maioridade. 

Decidio-se depois de alguma discussão, que na proxima 
futura sessão seria aprezentado no Senado o projecto da 
maioridade, que seria assinado pelos 5 membros do club, 
que são senadores. 

Em consequencia entrou em discussão um projeto feito 
pelo senador Jozé M. d'Alencar, o qual não sendo aprovado 
pelos membros do club, foi emendado ou substituido por 
outro em dous artigos, que contêem o seguinte: Art. 1. O 
Sr. D. Pedro Segundo, Imperador e De'ensor perpetuo do 
Brazil, é declarado maior desde já. Art. 2. Logo que o Sr. 
D. Pedro Segundo entrar no exercicio de seos direitos, esco- 
lherá um conselho, que se denominará « Conselho privado da 
Corôa, » composto de 10 membros, que terão os mesmos 
ordenados, que tinhão os antigos conselheiros d'estado. 

Decidio-se que na terça-feira, 12 do corrente, averia 
uma reunião do club para n'ella fixar-se o dia da aprezen- 
tação do projeto. 

(Esta acta está sem assinaturas.) 


7.º sessão 


No dia 12 reunio se o club, e foi recebido o Sr. Limpo 
d'Abreu, a quem o Sr. prezidente dice as condições, a que 
se sugeitão os membros do club; prometeo estar por ellas. 

Decidio-se, que o projeto da maioridade fosse aprezen- 
tado na quarta-feira, 13 do corrente, que era um dia notavel, 
sendo o anniversario d'el-rei D. João Sexto, augusto avô 
de S. Magestade Imperial. 


Depois de algumas reflexões, decidio-se (contra o ven- 
cido na outra sessão ), que os projetos fossem dous, um so- 
mente propondo a maioridade, e outro o conselho d'estado, 
dando-se-lhes uma nova fórma, ficárão redigidos assim : 
Art. unico. O Sr. D. Pedro Segundo, Imperador constitu- 
cional, e Defensor perpetuo do Brazil é declarado maior desde 
Já. Art. unico. Logo que o Sr. D. Pedro Segundo for decla- 
rado maior nomeará um conselho, que se denominará « Con- 
selho privado da Corda », composto de 10 membros, que 
terão os mesmos ordenados, que tinhão os antigos con- 
selheiros d'estado. 

Assim redigidos os projetos, forão passados a limpo pelo 
1.º secretario do club, e assinados pelos 5 membros do 
mesmo, que são senadores, decidindo-se mais, que no dia 
seguinte no Senado se procuraria a assinatura do Sr. se- 
nador Manoel Ignacio de Melo Souza, que, não sendo membro 
do club, está comtudo disposto a assinar o projeto da 
maioridade, segundo afirmou o Sr. Jozé Bento. 

Foi concordado que o Sr. Olanda Cavalcante aprezentaria 
os projetos, e para isso assinou em primeiro lugar. 

Decidio-se, que outra reunião do club seria, quando o 
Sr. prezidente avizasse. 


(Está sem assinaturas esta acta.) 


Esboço de projeto 


A Assembléa geral legislativa decreta : 

Art. 1. Fica concedido um suprimento de idade a 
8. M. I., o Sr. D. Pedro Segundo, actual Imperador e Do- 
fensor perpetuo do Brazil, para que comece a governar 
desde já. 

Art. 2. Durante o tempo, que decorrer até S. M. I. 
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completar 21 annos, e mesmo depois, si elle o julgar con- 
veniente, averá um conselho d'estado, composto de um 
individuo por cada provincia do Imperio, nomeado pelo Im- 
perador d'entre os cidadãos brazileiros, que tenhão as qua- 
lidades exigidas para senador, e que tenhão nacido ou re- 
zidido, ou ocupado emprego de consideração na respectiva. 
provincia. 

Art. 3. Os membros d'este conselho terão as mesmas. 
atribuições e ordenados, que tinhão os antigos conselheiros. 
d'estado, e serão sugeitos á mesma responsabilidade pelos 
conselhos, que derem opostos ás leis, ou manifestamente 
contrarios aos interesses da nação. 

Art. 4. À dotação de S. M. I. fica fixada em 600 
contos de reis, a contar do dia, em que tomar as rédeas do. 
governo. 

Art. 5. Ficão revogudas todas as leis e dispozições em 
contrario. 


Paço do Senado em.... de Maio de 1340. 


Jozé Martiniano d” Alencar. 


Nota. Este esboço servio debaze para a discussão no club, 
e foi substituido pelos 2 projetos, que forão efectivamente- 
aprezentados no Senado, os quaes estão redigidos em se- 
guimento ao referido esboço. 

Proposta da creação do club maiorista, estatutos, e actas, 
tudo está escrito por letra do senador Jozé Martiniano. 
VAlencar, e as assinaturas das actas são autenticas. Copiei 
dos originaes em Março de 1880. 


T. Alencar Araripe. 


== PUdo — 
Respo:ta à fala do trono. 


Na sessão da camara dos deputados de 7 de Maio de 
1840 a commissão de resposta á fala do trono, composta 
de Aureliano de Souza, Antonio Carlos, e Acaiaba de Mon- 
tezuma, aprezenta o projeto de resposta, no qual lê-se o 
seguinte periodo : 

« À camara dos deputados, Senhor, profundamente con- 
vencida da importancia do consorcio das augustas princezas, 
sobre o qual tem V. M. I. grande interesso pela natureza 
e pela lei, e vendo com prazer aproximar-se a msioridade de 
V. M. I., assegura a V. M.I,, que se occupará oportuna- 
mente, com toda a solicitude, d'este objeto, que o trono 
se dignou oferecer à consideração da Assembléa geral. 


Justificação do projeto da maioridade. 


Senado : sessão de 13 de Maio de 1840. 

O Sr. Olanda Cavalcante: Sr. Prezidente, ha muito, 
que um pensamento, que denominarei magestozo, se apo- 
dera de mim, sempre que aplico a minha atenção ao dezem- 
penho dos meus deveres, como legislador. 

Dous obstaculos teem prevalecido para eu retardar a 
manifestação d'este meo pensamento. 

| O primeiro é o sagrado respeito, que tributo a todos os 
artigos da Constituição, ainda aqueles que por sua natureza 
não são reputados constitucionaes. O segundo é a oportuni- 
dade da aprezentação de tal pensamento, e a sublimidade 
d'elle comparada com o meo natural acanhamento. 

O respeito, que tenho constantemente manifestado a todos 
os artigos da constituição, ainda mesmo aqueles que não 
são constitucionaes, tem em pouco paralizado em mim a 
convicção da grande conveniencia e alta necessidade, que 


eu julgo aver no objeto, que tenho de aprezentar à con- 
sideração da caza. 

Este objeto, eu prezumo, já é conhecido do Senado.... é 
a declaração da maioridade do Senhor D. Pedro Segundo 
(sensação). 

Quando vejo o que se pratica a respeito da maioridade 
dos monarcas em todos os paizes do mundo, mesmo n'aqueles 
cujos governos são constitucionaes, e com especialidade nos 
que mais analogia teem com o sistema adotado pelo Brazil ; 
quando contemplo a anciedade, que por todo o Brazil se 
manifesta por ver o monarca em maioridade, até as sau- 
dades do governo do fundador do Imperio ; quando observo 
mesmo os embaraços e dificuldades, que todos os dias 
rezultão do estado excepcional, em que nos axamos, quando 
vejo, que este estado excepcional nunca poderá trazer es- 
tabilidade, tranquilidade ao meo paiz ; quando por outra 
parte rercebo a grande conveniencia, que ha em se tomar 
a medida, que tenho de propor, sendo a todos notorio, que 
o nosso augusto Imperador se axa prezentemente muito 
dezenvolvido em suas faculdades, e, permita-se-me dizel-o, 
quando antevejo o prazer, que todos terão de que se entregue 
ao augusto orfãoo tezouro, que a Providencia e o voto una- 
nime dos povos lhe tem destinado, 4 vista d'estas conside- 
rações, não ezito em julgar eminentemente conveniente dis- 
pensar-se um artigo, que não é constitucional. 

Emquanto porém a circunstancia da oportunidade con- 
fesso, que tenho duvidado, si já é xegada; mas já expuz 
ao Senado os motivos, que me precipitário a aprezentar 
este pensamento. 

Senhores, uma questão tão importante, não me pareceo, 
que devia ser tratada por um incidente, ou ocazional- 
mente: ella por sua natureza deve ser tratada com toda 
a madureza. 
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No amno passado, quando se aprezentou 4 caza O pro- 
jeto de consorcio de 8. A. a Senhora D. Januaria, declarei 
a minha opinião a este respeito : dice, que entendia, que 
se não podia tratar de tal materia durante a minoridade 
do monarca. 

Eu reconheci, e ainda reconheço com todos os nobres 
membros, que aprovão aquele projeto, a conveniencia, a 
suma utilidade, e mesmo à necessidade d'esse pronto con- 
sorcio, que Deus permita se realize o mais vantajozamente 
possivel; mas julgando esse negocio da competencia do 
monarca, entendi, que d'elle se não devia tratar durante à 
menoridade do nosso augusto Imperador. Não quiz todavia 
aproveitar d'esta ocazião para aprezentar opinião alguma 
a esse respeito, e não sei si seria então ocazião oportuna 
para eu aprezentar o meu projeto ; mas aquele que trata do 
consorcio de 8. M. I. está dado para a ordem do dia: seo 
ilustre autor está na caza, e eu peço, que elle se discuta. 

Emquanto ao meu pensamento, a minha palavra é muito 
fraca para lhe dar o devido dezenvolvimento ; submeto-o 
simplesmente à considereção do Senado, que rezolverá 
como entender em sua alta sabedoria, e desculpará o meu 
arrojo. 


Projeto declarando o Imperador maior. 


A Assembléa geral legislativa decreta : 

Art. unico. O Senhor D. Pedro Segundo, Imperador 
constitucional e Defensor perpetuo do Brazil, é declarado 
maior desde já. 

Paço do Senado 13 de Maio de 1840. 

Antonio Francisco de Paula Olanda Cavalcante de Albu- 


querque. Jozé Martiniano d' Alencar. Francisco de Paula 
TOMO XLIV P. II. 29 


— 226 — 


Cavalcante de Albuquerque. Jozé Bento Leite Ferreira de 
Melo. Antonio Pedro da Costa Ferreira. Manoel Ignacio de 


Melo Souza. 


Cria um conselho privado da corôa. 


“A Assembléa geral legislativa decreta : 

Art. unico. Logo que o Senhor D. Pedro Segundo fôr 
declarado maior, nomeará um conselho, que se donominará, 
Conselho privado da Corda, composto de dez membros, que 
terão os mesmos ordenados, que tinhão os antigos conse- 
lheiros de estado. 

Paço do Senado 13 de Maio de 1840. 

Antonio Francisco de Paula Olanda Cavalcante de Albu- 
querque. Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque. 
Jozé Bento Leite Ferreira de Melo. Antonio Pedro da Costa 

erveira, Jozé Martiniano d' Alencar. Manoel Ignacio de 
Melo Souza. 


Congratulação na Assembléa provincial do Rio de Janeiro. 


Na sessão da Assembléa provincial de 'ontem (15 de 
Maio de 1840) propôz o deputado Fernando Sebastião Dias 
da Mota uma reprezentação à Assembléa geral, em que se 
congratula com ella a Assembléa provincial pelo projeto 
aprezentado pelo Sr. Olanda Cavalcante, afim de ser S. M. 
o Imperador declarado desde já em maioridade, e em que 
se pede a aprovação do mesmo projeto. 

Foi à uma commissão, etc., etc. 


(Despertador de 16 de Maio de 1840.) 
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Reforma do art.121 da Constituição para poder o Imperador 
ser declarado maior. 


A Assembléa geral legislativa decreta : 

Artigo unico. Os eleitores dos deputados para a seguinte 
legislatura lhes conferirão nas procurações especial facul- 
dade para reformar o art. 121 da Constituição, afim de que 
S. M. o Imperador atual, o Senhor D. Pedro Segundo, possa 
ser declarado maior antes da idade de 18 annos completos. 

Paço da Camara dos deputados aos 18 de Maio de 
1840. — Onorio Ermeto Carneiro Leão. 


Arguição contra os maioristas. 


Camara dos deputados. Sessão de 18 de Maio de 1840. 

O Sr. Carneiro Leão: — ... Faz vêr, que no seo pro- 
Jeto não marca tempo ; nem para aprezental-o foi procurar 
omens rasteiros para irem intrigar no paço, para irem per- 
turbar a educação do joven monarca, que é um objeto de 
consiencia. Adverte, que quem como elle pensa, que o artigo 
(121) é constitucional, não póde annuir a que seja refor- 
mado por uma lei ordinaria... 

O Sr. Acaiaba de Montezuma: — Deixa de lembrar a 
indignação com que a camara ouvio a invenção de estra- 
tegia e intrigas com que o nobre deputado (Carneiro Leão) 
figurou irem-se procurar as pessoas mais rasteiras para 
influirem no animo de 8. M. o Imperador, pois que, além de 
serem indignos de taes meios os senadores, que aprezentá- 
rão o projeto, acrece, que o nobre deputado não refletio, 
que por estar S. M. em contacto com essa gente, era capaz 
de ir perturbar a sua infancia... 

(Despertador) 


mi RR mam 


O Marquez de Paranaguá justifica o seo voto favoravel á 
maioridade . 


Senado. Sessão de 20 de Maio de 1840. 

O Sr. Prezidente: — Como não ha quem queira a pa- 
lavra sobre o projeto, falarei então eu: e portanto convido 
o Senhor vice-prezidente a ocupar a cadeira. 

O Senhor vice-prezidente ocupa a cadeira, e O Senhor pre- 
zidente toma assento entre os demais senhores senadores. 

O Sr. Marquez de Paranaguá (movimento de curiozidade): 
— Sr. Prezidente, a pozição, em que a bondade do Senado, 
por me onrar, se dignou de co!ocar-me, nomeando-me pre- 
zidente da camara, me permitia, sem dezar meo, deixar 
de emitir a minha opinião, e de votar em tão importante 
materia; punha-me assim a salvo de poder dezagradar com 
o meu voto a um dos lados da caza; não dice bem, des- 
culpe-me o Senado, não conheço lados n'ella, corrigirei pois 
a minha expressão ; punha-me assim a salvo de poder com 
o meo voto dezagradar a alguns dos senhores senadores, a 
algum dos meos amigos, que são de sentimento contrario ao 
meo n'esta questão, cuja estima aliás eu muito dezejo conser- 
var; mas a importancia do negocio, a gravidade do assunto, 
a magestade do seo objeto são de tal magnitude, que, além 
de outras considerações, e demais a de não aver quem ora 
pedisse a palavra, quando similhante materia não é para se 
abandonar ao acazo de uma votação, sem se discutir, me 
decidirão, me obrigárão a valer-me da faculdade, que me dá 
o regimento, de largar a cadeira da prezidencia, para entrar 
em discussão, para vir manifestar o meo pensamento a 
este respeito. 

Sr. Prezidente, trata-se n'este projeto de declarar maior 
a S. M. I., o Senhor D. Pedro Segundo, que está proximo a 
contar 15 annos de idade ; trata-se de se lhe suprir por lei, 
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pois que inteligencia lhe sobra bastante, a falta dos tres 
amos para completar a idade ordinaria, declarada em um 
dos artigos da Constituição, o qual, no meo entender, não 
Julgo constitucional. 

Ora, a espectação publica no prezente cazo não póde ser 
maior ; é si posso ser interprete do sentimento geral, parece- 
me (talvez estarei enganado), parece-me, que a nação, can- 
sada de sofrer tantos males, por que tem passado, desde a 
fatal abdicação do Senhor D. Pedro Primeiro até oje, can- 
sada de esperar o termo d'elles no complemento d'aquela 
idade, dezeja, que 8. M. o Imperador tome já as redeas do 
governo, e prezida com a sua augusta prezença e influencia 
immediata as deliberações do governo na direção dos ne- 
gocios do Imperio. 

Com efeito, senhores, todos sabemos o estado, em que 
se axa o Brazil, e se tem axado desde aquela infeliz 
época. 

O governo das regencias apenas tem feito à nação um 
unico beneficio; todavia o mais relevante, que é o de firmar 
nos corações brazileiros o amor da monarchia, dezenganando, 
por meio de uma doloroza experiencia, aos credulos d'essa 
decantada bondade dos governos de pouco custo, ou baratos, 
dos governos eletivos e temporarios; dos governos demo- 
craticos ; dos quaes por certo mui pouco difere, si não é 
a mesma couza, o governo regencial pela fórma acanhada, 
e quazi republicana, que lhe damos. | 

Si pois, Senhor prezidente, está nas nossas mãos abreviar 
o termo dos nossos males, si está nas nossas mãos realizar 
as nossas esperanças, porque o não faremos? Porque não 
imitaremos essas nações, que em taes circunstancias e por 
mais de uma vez fizerão, para se salvar d'este estado in- 
certo e vacilante, o que indica o projeto ? 

Um exemplo bem recente temos diante dos nossos olhos, 
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e em uma nação tão constitucional como a nossa, em uma 
monarchia, cuja constituição foi até copiada da brazileira. 

Essa nação não duvidou, não ezitou em confiar às mãos 
tenras e delicadas de uma rainha ainda menor, de um 
sexo muito mais fragil, o pezado leme da não do estado, 
e essa rainha, sem conselhos de estado, a tem conduzido, 
sem sossobrar, apezar dos escarcéos e racegas revolucio- 
narias, que ali por vezes se tem levantado. 

Mas dir-se-á, como alguem já dice, que as circunstancias, 
em que se axava aquele paiz, justificavão essa medida extra- 
ordinaria : navegamos porém nós em mares mais bonan- 
gozos? Vae porventura o Brazil em maré de rozas ? 

Que se olhe para as suas provincias, e então se me res- 
ponda com sinceridade ! 

Sr. Prezidente, nada mais direi: tenho dito quanto basta 
para fazer conhecer a minha opinião a este respeito : cumpre, 
que o projeto seja discutido, e discutido com. serenidade, e 
sem prevenções: é pois para isso, que eu voto, que elle 
passe á segunda discussão, onde qualquer membro da caza 
póde mais largamente discutir, fazendo-o as vezes, que 
quizer. 

A questão é muito importante. Este é o meo voto. 


Senadores prezentes na côrte em Maio de 1840. 


Calculo feito no club maiorista na noite de 12 de Maio 
sobre a votação do projeto da maioridade : 


Pró. Contra. 
1. Jozé Bento. 1. Conde de Valença. 
2. Alencar. 2. Martins Valasques. 
3. Olanda Cavalcante. 3. Visconde de Congonhas. 
4. Paula Albuquerque. 4 Marcos Antonio. 
5. Costa Ferreira. d. Antonio Augusto. 


Ny 
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6. Paula Cavalcante. 6. João Evangelista. ' 
q. Almeida Albuquerque. 7. Patricio de Almeida. 
8. Manoel Ignacio. 8. Visconde da Pedra-Branca 
9. Francisco de Lima 9. Nabuco d'Araujo. 
10. Manoel de Carvalho. 10. Cassiano Espiridião. 
11. Nicolão Vergueiro. 11. Souza Paraizo. 


12. Cunha Vasconcelos, 12. Lopes Gama. 
13. Marquez de Paranaguá. 13. Conde de Lages. 


14. Luiz d'Oliveira. 14. Alves Branco. | 
15. Jozé Saturnino. 15. Francisco Carneiro. 
16. Rodrigues Jardim. 16. Marquez de Maricá. 


17. Nuno de Locio. 
18. Bernardo de Vasconcelos. 
Duvidozos. 
1. Araujo Viana. 
2. Marquez de São João da 
Palma. 
3. Rodrigues d' Andrade. 


(Nota do secretario do club maiorista.) 


Votação no Senado em 20 de Maio de 1840. 


Julgada discutida a materia do projeto da maioridade, e 
posto à votação para passar da 1?. á 2º, discussão, não passa 
por 18 votos contra 16. 

Votárão : 

Pró. Contra. 
1. Marquez de Paranaguá. 1. Lopes Gama. 
2. Marquez de São João da 
Palma. 2. Araujo Viana, 
3. Conde de Lages. 3. Marquez de Maricá. 
4. Nicolão Vergueiro. 4. Visconde da Pedra-Branca. 
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5. Olanda Cavalcante. 5. Visconde de Congonhas. 
6. Paula Albuquerque. 6. Alves Branco. 


7. Paula Cavalcante. 7. Martins Valasques. 

8. Costa Ferreira, 8. Cunha Vasconcelos. 

9. Alencar. 9. Luiz Jozé d'Oliveira. | Eau 
10. Ferreira de Melo. 10. Francisco Paraizo. 
11. Manoel Ignacio. 11. Antonio Augusto. 


12. Rodrigues Jardim. 12. Patricio d'Almeida. 


13. Jozé Saturnino. 13. Rodrigues d'Andrade. | 


14. Manoel de Carvalho. 14. Marcos Antonio. 

15. Francisco de Lima 15. Francisco Carneiro. 

16. Almeida Albuquerque. 16. Cassiano Espiridião. 
17. João Evangelista. 
18. Nabuco d'Araujo. 


A votação foi prezidida pelo vice-prezidente do Senado, 


Conde de Valença. 
Depois da votação comparecêrão na sala os Srs, Ber- 
nardo de Vasconcelos, e D. Nuno Eugenio. 
(Despertador.) 


“ 


Suscita-se no Senado a possibilidade de renovação da idéa 
maiorista. 


Senado. Sessão de 25 de Maio de 1840. 

O Sr. Ferreira de Melo: — ... E verdade, que um 
projeto aprezentado n'esta caza a este respeito cahio, depois 
de um discurso recitado por V. Ex., e que quanto a mim 
era conveniente. 

Elle cahio, e cahio com um silencio, que em verdade 
é para admirar a todos os Brazileiros, e a mim principal- 
mente surpreendeo sobremaneira; mas tendo cahido esse 
projeto, d'ahi se seguirá porventura, que seja impossivel 
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* levar essa idéa a efeito por algum outro meio ? Creio, que , 
não. Será possivel, até por um meio muito legal. 

NV. Ex. sabe, que quando aqui se aprezentou o projeto, a 

* que me refiro, um ilustre deputado aprezentou na outra 
“Camara um projeto de reforma ao artigo da Constituição, 

* que trata da maioridade de S, M. o Imperador. 
- Creio, que ha de entrar em discussão e seguir os tramites 
“marcados na Constituição. 

E Deos sabe, si n'essa discussão ficarád desvanecidas as 
idéas d'esses senhores, que julgão que o outro projeto, 
arrezentado no Senado, era inconstitucional; mas ainda 
mesmo quando se entenda, que o artigo é constitucional, 
e que deve ser reformado, n'esse cazo os eleitores deverãô 
conferir no anno seguinte poderes especiaes aos reprezen- 
tantes da nação para dispensarem a maioridade do Impe- 
rador, e é provavel, que no anno seguinte, e logo no prin- 
cipio da sessão, será com (efeito declarada a maioridade, si 
não o fôr antes, como eu intimamente o dezejo ; porque 
assim reclamão as necessidades do paiz, que está cansado, 
como V. Ex. bem dice, em seo patriotico discurso, de ver 
os efeitos dos governos regenciaes, » 


Aventa-se no parlamento a ilegalidade do governo regencial. 


Em 3 de Julho de 1840, o deputado Alvares Maxado, 
discutindo a proposta para reforma constitucional do art.121 
da Constituição, diz o seguinte : 

« Não direi mais nada, Senhor prezidente, porque estou 
decidido a votar a favor do adiamento, para que quanto 
antes possamos tratar das materias altamente reclamadas 
pela utilidade publica ; para que quanto antes, Senhor prezi- 
dente, tratemos de colocar no poder o Senhor D, Pedro Se- 
gundo (apoiados), unica esperança, que tenho para remedio 
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+ dos nossos males (numerozos apoiados), unica esperança, que 

“tenho de ver acabar este governo anti-nacional, que nos 
rege (apoiado), que desfalca as rendas do paiz, que prodi- 
galiza: os dinheiros publicos, e que falsifica as nossas insti- 
tuições; unica esperança de ver acabar este governo 
ilegal ! E mister cuidar n'isto quanto antes. 

Para que um governo possa manter a prosperidade e 
paz publica, é mister, que sobre elle não recaia a menor 
sombra de ilegalidade ou uzurpação (apoiados). 

Não nos devemos retirar para nossas provincias, deixando 
na administração um governo ilegal, e que por isto póde 
excitar contra si rezistencias fundadas. 

Si no fim do tempo ordinario se quizer encerrar a sessão 
sem entregar-se o governo ao Senhor D. Pedro Segundo, 
eu requererei, que se peça a prorogação das camaras 
(numerozos apoiados). 

Não deixemos o paiz entregue a um governo ja indicado 
pelas folhas publicas como ilegal; salvemos a ordem publica 
entregando o governo ao Senhor D. Pedro Segundo (apoia- 
dos)... Venha a maioridade do Senhor D. Pedro Segundo. 


O Sr. Moura Magalhites (pela ordem): — O nobre depu- 
tado acaba de dizer, que o governo, que existe, é ilegal ! 
Senhores, como póde um membro da camara tratar de 
ilegalo governo existente? Uma expressão d'estas não póde 
passar. . » (Muito sussurro, entre o qual se perdem as ultimas 
palavras do orador.) 


O Sr. Alvares Maxado : — Eu quero explicar a ilegali- 
dade. (Muito sussurro. Uns dizem ao orador que fale, outros 
que se cale.) 

Alguns Srs. deputados : — Ordem ! ordem ! 


O Sr. Alvares Maxado : — Silencio ! Pensão que me 
aterrão ? ! 


e 


O Sr. Prezidente: — Tem a palayra o Sr. Alvares Ma- 
xado. 

O Sr. Alvares Maxado : — Ora vamos 4 explicação da 
ilegalidade do actual governo. 

Alguns Srs. deputados : — Ja falou ; não póde explicar-se. 

Outros Srs. deputados : — Fale, fale, 

O Sr. Alvares Mazado : — A Constituição do Imperio 
diz no art. 126: « Si o Imperador, por cauza fizica ou 
moral evidentemente reconhecida pela pluralidade de cada 
uma das camaras da Assembléa, se impossibilitar para 
governar, em seu lugar governará como Regente o Principe 
Imperial, si fôr maior de 18 annos. » 

A Senhora D. Januaria éa Princeza Imperial, a erdeira 
prezuntiva da corda : ja a reconhecemos, ja recebemos o 
seo juramento, ja é maior de 18 annos ; e por isso desde o 
dia, em que completou essa idade, lhe deverião ser entre- 
gues as redeas do governo; e si isso se fizesse, oje a 
maioridade do Senhor D. Pedro Segundo não encontraria 
obscuros embaraços, o governo a apoiaria, 

Nós queremos o governo do Senhor D. Pedro Segundo 
logo e logo ; mas por tramites legaes de uma lei ordinaria ; 
e em quanto ella se não fizer, entregue-se o governo a quem 
compete pela Constituição. 

Alguns Senhores: — Oh! oh! oh! 

Outros Senhores: — Apoiado ! apoiado ! (Sussurro.) 


. . . . e . . . . . . . ” . . . . e . . . e . e 


Opinião de Jozé Clemente sobre am aioridade. 


Camara dos deputados. Sessão de 18 de Julho de 1840. 
O Sr. Jozé Clemente (pela ordem) nota, que se retirou 
o projeto sem se decidir, si era ou não constitucional o 
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art. 121, unica duvida, que existia; e ainda mesmo deci- 
dindo-se, que era constitucional, crê, que devia examinar-se, 
si convinha despensar na Constituição . 

Observa porém, que nada se decidio, e que no estado 
do paiz ja não é possivel de modo algum esperar pelo 
termo, que marca a Constituição para declarar-se a maiori- 
dade do Senhor D. Pedro Segundo (numerozos apoiados), 
porque a opinião da necessidade d'essa medida está genera- 
lizada, e torna indispensavel a exaltação de S. M. I. ao trono 
quanto antes; acto a que não deve embaraçar a dispozição 
constitucional, visto que todos os publicistas reconhecem os 
golpes de estado como necessarios em certas circunstan- 
cias, e o orador crê,que o paiz se axa n'esse cazo. 


(Despertador .) 


Projeto na camara temporaria para declaração da 
: maioridade. 


A Assembléa geral legislativa do Brazil rezolve : 


Art. 1. O Senhor D. Pedro Segundo é declarado maior 
desde ja. 

Art. 2. Ficão revcgadas as leis e dispozições em con- 
trarios 


Paço da camara 20 de Julho de 1840. Ribeiro dº Andrada. 


Indicação sobre a maioridade. 


Camara dos deputados. Sessão de 20 de Julho de 1840. 
Indico, que se nomêe uma commissão especial, composta 
de tres membros, para se oferecer à camara, com urgencia, 
a medida, que lhe parecer mais conveniente sobre a 
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maioridade de S. M. o Imperador, o Senhor D. Pedro 


Segundo. 
O deputado 4. P. Limpo d' Abreo. 


Depois de discutida, é approvada; e, passando-se a 
nomear a commissão de tres membros, eis o rezultado da 
votação : 


“Francisco Ramiro........ 49 votos. 
Gonçalves Martins....... 48 » 
Nunes Maxado...... a A VPN) 
Limpo d'Abreo.......... 44º » 
Aureliano de Souza...... 44 » 
Antonio Carlos. ......... 42 » 


À indicação, o projeto de Ribeiro d' Andrada, e o reque- 
rimento de Manoel A. Galvão forão remetidos à commissão, 
composta dos tres primeiros votados. 


(Despertador.) 


Requerimento para aclamação da maioridade. 


Camara dos deputados. Sessão de 20 de Julho de 1840. 
Requeiro, que por aclamação se decrete desde ja a maiori- 
dade de S. M. o Senhor D. Pedro Segundo, Imperador 
constitucional do Brazil. 
Manoel A. Galvão. 


Incidente ocorrido quando se tratava da maioridade, 


Camera dos deputados. Sessão de 20 de Julho de 1840. 


O Sr. Antonio Navarro estranha a maneira insolita, 
por que, no meio do entuziasmo geral, produzido pela ma- 
gestoza questão, que se discute, procura o governo paralizar 
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a medida salvadora de declarar maior o Senhor D. Pedro 
Segundo, vindo o ministro da guerra, contra todos os estilos 
da caza, assistir á terceira discussão da fixação das forças 
de mar. 

Pergunta, si alguem ha, que não veja n'este procedi- 
mento os ultimos arrancos d'essa camarilha prostituida, 
d'esse governo corrutor e infame. 


O Sr. Prezidente: — À ordem, Senhor deputado ! 


O Sr. Antonio Navarro (continuando): — Estou na ordem ; 
sim, d'esse governo infame. 

Quem não vê, que o paiz não póde continuar a ser gover- 
nado por similhante Regente ? por essa camarilha de ladrões 
de meias caras ? 


; 
Muitas vozes: — À ordem ! à ordem ! 4 ordem ! 


O Sr. Antonio Navarro (continuando e voltando-se para o 
lado do Sr. Carneiro Leão): —Vôs atraiçoastes o vosso antigo 
companheiro fiel (à ordem! á ordem !); vós atraiçoastes o 
vosso xefe (á ordem ! á ordem !) ; vós atraiçoastes a deputa- 
ção da Bahia (á ordem! á ordem !); vós vos tendes enri- 
quecido de meias-caras.. . 

(Os gritos de ordem, partidos de todos os lados, não 
deixão ouvir as palavras do orador, nem as que o prezi- 
dente lhe dirige. No meio d'esta confuzão, o Sr. Antonio 
Navarro mete a mão no seio, e indo o Sr. Gonçalves Mar- 
tins agarral-o, elle o repele com um violento movimento do 
braço; mas é ao mesmo tempo abraçado pelo Sr. Pontes 
Visgueiro. Assim abraçado, e acenando com um lenço, dá 
vivas à maioridade de 8. M. I., o Senhor D. Pedro Segundo, 
O immenso concurso de espectadores, que ocupão as ga- 
lerias, repetem os vivas por uma maneira estrondoza. O Sr. 
prezidente, e os deputados de ambos os lados da caza 
gritão à ordem ; mas os vivas á maioridade de S. M. I. 
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abafavão as vozes de ordem, e esta só se restabeleceo com- 
pletamente ao fim de cinco minutos pouco mais ou menos. 
O Sr. prezidente faz então ler os artigos do regimento, 
“que prohibem aos espectadores dar sinal algum de aprova- 
ção ou reprovação, e continua a discussão.) 

O Sr. Ribeiro Andrada ( pela ordem) adverte, que o 
meio mais eficaz de se não continuar a, perturbar a ordem 
é pôr já a votos a indicação do Sr. Limpo d'Abreo, por- 
que assim se termina a questão. 

O Sr. Marinho (pela ordem) depois de algumas obser- 
vações, que não podemos ouvir, termina declarando, que 
ha de votar como deputado, e só como deputado, sem a 
menor sombra de coação (apoiados.) 

O Sr. Nunes Maxado (pela ordem) está convencido de 

que o procedimento do Sr. Antonio Navarro, não foi rezul- 
tado de combinação alguma, pois que o Sr: Limpo d'Abreo 
deve estar certo de que a sua indicação é aprovada. 
“Ao Senhor Antonio Navarro adverte porém, que nem os 
gritos nem os tumultos farão com que elle orador vote; porque 
si acaso se persuadir de que a camara quer fazer uma revo- 
lução, e lançar o paiz no vortice das revoluções, não a ha 
de acompanhar. 

Declara, que não é filho de camarilhas (apoiados), que 
não conhece camarilhas. (Apoiados.) 

Julga, que o ministro da guerra veio por convite do Sr. 
prezidente; entende, que ha governo no paiz, a quem 
cumpre respeitar, e que não é prostituido, porque se compõe 
de pessoas tão onradas como elle orador e como qualquer 
senhor deputado. 

O Sr. Prezídente adverte ao nobre deputado, que está 
fóra da ordem. 

O Sr. Nunes Maxado declara, que tem dito quanto 
pretendia. 
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O Sr. Carneiro Leão (pela ordem) nota, que não póde 
aver questão de ordem, sinão quando essa questão tende a 
manter a ordem. Censura os excessos praticados pelo Sr 


Antonio Navarro, e êspera, que esse nobre deputado, xamado - 


ao pudor, se cohibr de taes excessos. 
O Sr. Antonio Navarro : — Voceis é que não têem pudor, 
deputados de meias-caras. 


O Sr. Prezidente xama o Sr. Antonio Navarro à ordem, 
e ameaça-o com a dispozição do regimento. 


O Sr. Carneiro Leão (continuando) declara, que o Sr. 
Antonio Navarro não está em estado de deliberar, e que 
era precizo fazer-lhe um exame para verificar, si podia 
continuar a deliberar. E 

Observa, que elle orador é talvez o primeiro a dezejar a 
maioridade de S. M. I., a ver si assim se acaba com tanto 
cinismo. 

Entende, que é indispensavel a calma, afim de que no 
golpe de estado, que se julga indispensavel, se proceda com 
prudencia. 

Diz, que o Sr. Antonio Navarro xegou ao excesso de 
meter a mão no seio, parecendo ameaçal-o com um 
punhal. .. 


O Sr. Antonio Navarro: — Eu é que fui ameaçado com 
facadas. 

O Sr. Carneiro Leão: — ... mas que, graças a Deos, 
nunca tem maior tranquilidade do que nos momentos de 
perigo ; e que o nobre deputado pouco lucrará em tirar a 
vida a um corpo doente. 

O Sr. Barreto Pedrozo dezeja saber si no regimento não 
ha outros meios de manter a ordem, visto que o Sr. Antonio 
Navarro lançou mão impunemente de um punhal, e pôz as 
mãos no Sr. Gonçalves Martins. 
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Adverte, que o corpo legislativo deve proceder com a 
maior calma e circunspeção para distinguir as suas delibe- 
rações das que o povo toma nas praças. O 

Requer ao Sr. prezidente, que mantenha a ordem, e que 
si não se julga com força para mantel.a, rezigne a cadeira 
a quem seja capaz de o fazer. a 

O Sr. Presidente declara ao nobre deputado, que tem a 
devida coragem para manter a dignidade do lugar, que 
ocupa (numerosos apoiados), é que não é por falta de 
esforços e coragem da sua parte, que a ordem tem deixado 
de manter-se (numerozos apoiados). . 

O Sr. Marinho diz, que, si o Brazil inteiro assistisse à 
discussão, não pediria a palavra, que só pedio afim de 
verificar os factos, para que não apareção desfigurados. 

Pensou, que depois de sabado a camara já não tinha 
lados, e que todos estavão acórdes. Defende o Senhor 
prezidente da increpação, que lhe fez o Sr. Carneiro Leão, 
e lamenta, que os nobreês deputados, que querem manter a 
ordem, sejão os primeiros a lançar insinuações, como o 
acaba de fazer o Sr. Nunes Maxado, . dando a entender, 
que o procedimento do Sr. Antonio Navarro era efeito de 
um plano. 


Adverte, que o Sr. Antonio Navarro nunca pertenceu a 
opozição, sempre fez parte da maioria, e que só agora se 
dezouve com ella ; e isto declara, porque quer, que o paiz 
o saiba. 

Quer, que o paiz todo saiba tambem, que a opozição 
veio oje de acordo a ligar-se, a conciliar-se com à maioria, 
e nota, que não costumando nunca os ministros assistir 4 
terceira discussão das propostas, o procedimento do minis- 
tro da guerra, vindo assistir á terceira discussão, quando 


se ventilava uma questão tão vital, induz a suspeitas. 
TOMO XLIV P. II. 31 


— 242 — 


O Sr. Andrada Maxado censura a injustiça da incre- 
pação do Sr. Carneiro Leão ao Sr. prezidente, porque este 
tem bem cumprido seus deveres. (Apoiados). 

Censura tambem a vinda do nobre ministro da guerra 
para assistir á terceira discussão da proposta, embora o Sr. 
prezidente o ouvesse, como devia, convidado, visto não 
costumarem nunca os ministros assistir à terceira discussão, 
suposto sejão sempre convidados. 

Não dezeja, que reapareção senas iguaes ás que se pas- 
sárão na sessão de oje, e espera, que não reapareção 
tambem as insinuações perfidas lançadas sobre o lado a que 
pertence. 

Declara, que o nobre deputado, o Sr. Antonio Navarro 
pertenceu sempre à maioria, e não crê nem a este nobre 
deputado, nem ao Sr. Carneiro Leão nas imputações de 
ameaças de punhaes, de que reciprocamente se queixão, 
porque julga isso indigno de um deputado brazileiro. 

O Sr. Pontes Visgueiro não póde convir na dezonra de 
se atribuir ao Sr. Antonio Navarro, que trazia um punhal, 
quando elle orador, agarrando-o, vio, como toda a camara,, 
“que não tinha mais do que um lenço na mão. 


(Despertador) 


Projeto declarando o Imperador maior. 


Camara dos deputados. Sessão de 21 de Julho de 1840. 
A Assembléa geral legislativa rezolve : 


Artigo unico. S. M. I., o Senhor D. Pedro Segundo, é- 
desde ja declarado maior. 


Andrada Maxado. 
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Parecer da commissão especial. 


À commissão especial, encarregada de oferecer 4 camara 
é com urgencia o que lhe parecer conveniente sobre a maiori- 
dade de S. M. I., o Senhor D. Pedro Segundo, entende, 
que, sendo a materia, de que tem de ocupar-se, sobre todas 
Brave e ponderoza, conviria sem duvida ser coadjuvada 
por uma commissão da camara vitalícia, como em algumas 
circunstancias se tem observado; e em consequencia é a 
commissão de parecer, que, com urgencia, seja o Senado 
convidado a nomear do seo seio uma commissão especial, 
que tenha de ocupar-se com a d'esta camara de um objeto 
de maxima importancia. 

Paço da camara dos deputados 21 de Julho de 1840. 
Francisco Ramiro. Gonçalves Martins. Nunes Maxado. 


Decreto de adiamento das camaras. 


O Regente, em nome do Imperador o Senhor D. Pedro 
Segundo, tomando em consideração a expozição, que pelos 
ministros e secretarios d'estado das diferentes repartições 
lhe foi feita, ácerca do estado de perturbação, em que atual- 
mente se axa a camara dos deputados, e atendendo a que 
a questão da maioridade de S. M. I., que n'ella se agita, 
pela sua gravidade, e pela alta pozição e importancia da 
augusta pessoa, a que é relativa, sómente póde e deve ser 
tratada com madura reflexão e tranquilidade : 

Ha por bem, uzando da atribuição, que lhe confere o 
arte 101 $ 5 da Constituição do Imperio, adiar a Assembléa 
geral para o dia 20 de Novembro do corrente anno. 

Bernardo Pereira de Vasconcelos, Senador do Imperio, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios do Imperio, o 
tenha assim entendido, e faça executar. 
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Palacio do Rio de Janeiro em 22-de Julho de 1840, 19º. 
di Independencia e do Imperio. Pedro d' Araujo Lima. 
Bernardo Pereira de Vasconcelos. 


Leitrua do decreto de adiamento na camara temporaria. 


Camara dos deputados. Sessão de 22 de Julho de 1840. 

Prezidencia do Sr. Marcelino Brito. 

O Sr. 1.º secretario (pela ordem) 1ê o seguinte: Um de- 
creto nomeando ministro e secretario d'estado dos negocios 
do imperio o Senhor Bernardo Pereira de Vasconcelos ; 

Outro decreto adiando a Assembléa geral para o dia 20 
de Novembro. 

(A esta leitura prorompem os gritos de calumnia, traição, 
governo conspirador, viva a maioridade do Imperador, e 
outros muitos, que partem de todos os lados. O Senhor pre- 
zidente procura em vão manter a ordem. Aumenta a con- 
fuzão e o tumulto. Muitos Senhores deputados pedem a 
palavra pela ordem. Restabelece-se o silencio.) 

O Sr. Alvares Maxado (pela ordem e com vehemencia) : 
Senhores, desde o dia 7 de Abril até oje, o unico liga- 
mento, que tem avído para reunir os partidos tem sido a 
camara dos deputados. (Estrondozos e repetidos apoiados ; 
muitos gritos de ordem, e atenção ; os Senhores deputados 
dirigem-se por gestos e palavras para os espectadores, afim 
de que se conservem tranquilos.) 

O Sr. Marinho : — Não justifiquemos o governo. 

O Sr. Alvares Maxado : — Agora, Sr. prezidente, aparece 
um adiamento da camara, e em que circunstancias? Quando 
a tranquilidade era a mais absoluta no paiz (estrondozos 
apoiados) ; quando nenhuma voz apareceo, que perturbasse 
a ordem, aparece o adiamento fundado na calumnioza acuza- 
ção de perturbações publicas ; trata-se de adiar a camara ; 
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trata-se de fazer sahir para fóra da capital do Imperio ao 
monarca, que faz o objeto do nosso amor, e de nossas 
esperanças. Onde irá dar tanta audacia ? 


(Muitas vozes nas salas e nas galerias : Apoiado, apoiado. 
Rompem de todos os lados estrondozos vivas a S. M. L., e 
entre elles muitas vozes de: — Traição, vamos para o Senado.) 

O Sr. Alvares Maxado: — Acabo declarando, que pro- 
testo contra todos os actos praticados por este governo 
ilegal, intruzo, e uzurpador, ao qual é licito a todo o Bra- 
zileiro rezistir: vamos para o campo ! 

Muitas vozes: — Protestamos ! protestamos ! 

(Continúa a confuzão, muitos vivas a S. M., e gritos de 
ordem e silencio.) 

O Sr. Andrada Maxado : — Declaro, que não reconheço 
legal este acto do governo : o Regente é um uzurpador desde 
o dia 11 de Março. .: 

Muitas vozes: — Protesto ! protesto ! 


O Sr. Andrada Maxado: — ... é um traidor, é um 
infame o atual ministerio... Quero que estas palavras 
fiquem gravadas como protesto... (Estrondozos apoiados ; 
continuão os vivas.) 

O Sr. Martim Franeisco (em pé, dirigindo-se com os braços 
levantados aos espectadores) : — Ordem, ordem, meus se- 
nhores; para que este acto seja revestido de toda a solemni- 
dade, é precizo, que não seja perturbado por uma só voz. 
Os contemporaneos, o Brazil inteiro saberá dar o valor, que 
merece similhante acto. (Estrondozos apoiados.) 

Senhores, quando a camara discutia um projeto relativo 
ao monarca, é n'esta ocazião, que o governo toma a medida 
de adiar as camaras; e toma-a para que? Está claro, que 
é porque não quer o monarca no trono (numerozos é repetidos 
apoiados, rompem os vivas, o orador implora silencio e 
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atenção) ; é porque o não quer; si o não quer, a quem fica 
elle entregue ? A Bernardo Pereira de Vasconcelos ! 

Fica o governo nas mãos de seo maior inimigo, e a ca- 
mara dos deputados é o assassino da familia imperial, si 
em tal consente. (Estrondozos aporados ; gritos de traição! 
traição!) Sendo isto assim, como póde vingar esta medida 
ilegai ? 

Façamos um protesto ; saiba o mundo o que fez o corpo 
legislativo contra esta portaria, esse decreto do governo 
adiando as camaras ! 

O Sr. Teofilo Otoni: — Fundado em calunias. (Muita 
confuzio, gritos de ordem! ordem! partem de todos os 
lados.) 


O Sr. Martim Francisco : — Eu não reconheço similhante 
decreto; ainda que o governo uze de uma atribuição sua, 
n'este cazo é ilegal. (Estrondozos apoiados.) 


Muitas vozes: — E ilegal. 


O Sr. Limpo d'Abreo (depois de restituído algum tanto 
o socego) : — Sr. prezidente, nós devemos provar ao Brazil, | 
que o adiamento decretado pelo governo não se funda em 
motivos verdadeiros (numerozos apoiados), isto é, que a 
tranquilidade publica não tem sido perturbada na capital 
do Imperio; o que tem aparecido na capital é um entu- 
ziasmo quazi geral o favor da maioridade de S. M.; e que 
provasouverão, dentro desta caza, d'esse mesmo entuziasmo, 
isso não póde ser contestado. 

O governo póde, adiando as camaras, pretestar o con- 
trario d'isto; entretanto, senhores, estou convencido, que 
esta medida do adiamento estava, ha muito tempo, pre- 
meditada, e o governo quiz uzar d'ella, recorrendo a funda- 
mentos, que não são verdadeiros; isto é o que axo mão ; 
e como avemos nós de provar ao paiz, que o governo não 


or 


teve fundamento para recorrer a esta medida ? É mos- 
trando toda a calma n'este assunto emquanto estamos 
reunidos ; e esta nossa calma e circunspeção servirá como 
de protesto contra o acto do governo. 

Nós devemos obedecer; porque não podemos opôr um 
acto de força a outro acto de força do governo (apoiados). 

Eu ja dice, ha muitos dias, que pensava, que este governo 
não era um governo de direito, mas de facto (numerozos 
apoiados); mas nós não podemos opôr um facto a outro 
facto. 

O que cumpre é manter a nossa dignidade em obedecer 
a esse acto, e mostrar assim, que os fundamentos da medida 
do governo são menos verdadeiros; assim mostraremos, 
senhores, que somos cada vez mais dignos de ter advogado 
a cauza da maioridade de S. Magestade. 

Alguns senhores pedem a palavra pela ordem. 


O Sr. Prezidente: — Vae ler-se a acta da prezente sessão. 


Muitas vozes: — Vamos para o Senado! (Continúa o 
sussurro e a confuzão.) 


O Sr. Cunha Azevedo : — Sr. prezidente, ou o governo 
entende, que a maioridade de S. M. o Imperador é uma 
medida reclamada pela necessidade publica, ou não. No 
primeiro cazo, elle deveria ser o primeiro a submetel-a à 
sabedoria e patriotismo da Assembléa geral; não o tendo 
feito porém elle parece, que toma o caracter de um inimigo 
publico ; mas adiando a Assembléa pelo mesmo motivo, que 
poderia justificar até uma convocação extraordinaria, elle 
já não parece sómente, mas é realmente um inimigo pu- 
blico ; elle ainda faz mais, quer aprezentar aos olhos do 
paiz o corpo legislativo como infenso 4 tranquilidade pu- 
blica; e quem? Um governo só igual a si, tão indigno 
como elle mesmo, e ainda mais indigno do que tudo quanto 
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cobrem a voz do orador). o 

O Sr. Rego Monteiro: — O acto, que se acaba de ler, é 
um acto de conspiração às liberdades publicas, e ao trono 
constitucional do Senhor D. Pedro Segundo. Portanto, 
quando o governo conspira, é licito conspirar contra um 
governo conspirador e monstro. (Numerozos apoiados.) 

O Sr. Coelho Bastos (com força): — O governo conspira 
contra o monarca; os amigos do monarca coloquem-o no 
trono. (Eaplozão de apoiados.) 

O Sr. Andrada Maxado: — Quem é patriota e Brazi- 
leiro, siga comigo para o Senado. Abandonemos esta ca- 
mara prostituida. (Estrondozos apoiados, vozes desencon- 
tradas, agitação exiraordinaria.) 

(Despertador.) 


Reprezentação para o imperador assumir o governo. 


Nós abaixo assinados, senadores e deputados do Imperio 
do Brazil, crendo que o adiamento das camaras, no mo- 
mento em que se tratava de declarar a maioridade de 
V. M. I., é um insulto á sagrada pessoa de V. M. I., é uma 
traição ao paiz, commetida por um Regente, que na nossa 
opinião não o é de direito desde 11 de Março do corrente 
anno, é reconhecendo os graves males, que de similhante 
adiamento se podem seguir, ja á tranquilidade da capital, 
como à das provincias, onde os inimigos da paz e tranquili- 
dade publica se podem acobertar com este acontecimento, 
para com elle dilacerarem as entranhas da mii patria, 
vêem reverentes aos pés de V. M.L a rogar que V. M.I., 


para salvar-nos e ao trono, tome desde ja o exercicio das 
suas altas atribuições. 
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Rio dé Janeiro 22 de Julho de 1840. Antonio Carlos 
Ribeiro d' Andrada Maxado Silva. Conde de Lages. Nicoláo 
Pereira de Campos Vergueiro. Jozé Martiniano d' Alencar. 
Martim Francisco Ribeiro d' Andrada. Francisco Gê Acaiaba 
de Montezuma. Francisco de Paula Cavalcante dº Albu- 
querque. Antonio Francisco de Paula Olanda Cavalcante 
d" Albuquerque. 


Relatorio da commissão enviada do Senado ao Imperador 
no dia 22 de Julho. 


A deputação, xegando ao paço, foi introduzida á pre- 
zença de S. M., e ahi leo o relator a reprezentação, qué 
levava, e depois voltou a uma sala de espera, ficando 8. M. 
deliberando sobre a materia. 

N'este interim xegou o Regente, e o ministro Rodrigues 
Torres, e entrárão para a prezença de S. M. I. 

Cinco minutos depois, veio se xamar a deputação outra 
vez à prezença de S. M. I., e estando ahi o Regente, dice, 
que elle avia oje dado parte a S. M. I., que avia adiado as 
camaras somente com o fim de preparar toda a solemnidade 
para S.M. I. ser aclamado no dia 2 de Dezembro, anniver- 
sario do mesmo Senhor; mas que, tendo alguns Srs. depu- 
tados e senadores se reunido na caza do Senado, e avendo 
alguma agitação no povo, elle veio saber, si S. M, 1. queria 
ser aclamado no dia 2 ou já. 

S. M. respondeu, que queria ja, e que em tal cazo con- 
vocaria a Assembléa domingo, para ser aclamado; mas 
instando os membros da deputação para que fosse amanhan, 
em consequencia do estado de agitação, em que estava 
o povo, 8. M. TI. dice ao Regente: « Convoque para 
amanhan. » 


TOMO XLIV P. II. 32 
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Decreto de convocação das camaras legislativas. 


Tendo sobrevindo ao decreto, que adiou a Assembléa. 
geral para o dia 20 de Novembro, circunstancias extraordi- 
narias, que tornão indispensavel, que se reuna quanto antes 
a mesma Assembléa geral : 


Ha por bem o Regente, em nome do Imperador, o Senhor 
D. Pedro Segundo, convocal-a para o dia 23 do corrente. 

Bernardo Pereira de Vasconcelos, Senador do Imperio, 
Ministro e Secretario d'Estado do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro em 22 de Julho de 1840, 19.º 
da Independencia e do Imperio. Pedro d' Araujo Lima. 
Bernardo Pereira de Vasconcelos. 


Declaração da maioridade do Imperador. 


Reunião dos deputados e senadores cm assembléa geral 
no paço do Senado no dia 23 de Julho de 1840. 


Coneluida a xamada, e verificado axar-se numero legal, 
o Sr. prezidente declarou aberta a sessão, e dirigio à 
Assemblea geral o seguinte discurso : 

« Eu, como orgão da reprezentação nacional, em assem- 
bléa geral, declaro desde jamaior a 8. M. I., o Senhor 
D. Pedro Segundo, e no pleno exercicio de seos direitos 
constitucionaes. 

« Viva a maioridade de S. M. o Senhor D. Pedro Se- 
gundo ! 

« Viva o Senhor D. Pedro Segundo, Imperador constitu- 
cional e Defensor perpetuo do Brazil ! 

« Viva o Senhor D. Pedro Segundo ! » 
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Estes vivas forão corres pondidos pelos membros da Assem- 
bléa geral, e pelos espectadores. 


(Despertador.) 


Reunião popular no Senado. 

Em 23 de Julho de 1840 no Senado. 

O Sr. Presidente: — Eu, senhores, devo declarar, que 
não me considero como prezidente do Senado: isto que 
vemos não é o Senado; é uma grande e magestoza reunião 
popular (aplauzos repetidos). Por conseguinte não posso 
nomear deputações para saber a óra da abertura. 

Eu não vejo aqui snão a cidadãos reunidos, pedindo a 
maioridade de S. M. o Imperador ; e à vista do decreto, que 
se acabou de ler, eu entendo, que os prezidentes de cada 
uma das camaras devem convocar os membros de sua ca- 
mara respectiva, para que elles, reunindo-se em assembléa 
geral, reconheção por aclamação a maioridade do monarca 
(muitos apoiados), e depois de feito isto, deve expedir-se uma 
deputação de uma e outra camara, pedindo a S. M. o Im- 
perador a órae o lugar, em que quer prestar o seo jura- 
mento. 

É isto o que eu entendo ser na ordem (apoiados geraes). 


(Despertador.) 


Juramento do Imperador. 


Auto de juramento. 

Saibão quantos este publico instrumento virem, que no 
amo do nacimento de Nosso Senhor Jezus Oristo de 1840, 
19.º da Independencia e do Imperio do Brazil, aos 23 dias 
do mez de Julho, n'esta leal e eroica cidade do Rio de Ja- 
neiro, no pago do Senado, onde se reunirão as duas camaras 
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legislativas, estando prezentes 33 senadores e 84 deputados, 
sob a prezidencia do Exm. Sr. Marquez de' Paranaguá; 
para o fim de se dar execução ao art. 103 da Constituição, 
estando prezente S. M. I., o Senhor D. Pedro de Alcantara 
João Carlos Leopoldo Salvador: Bibiano Francisco Xavier 
de Paula Leocadio Miguel Gabriel Rafael Gonzaga, segundo 
Imperador e Defensor perpetuo do Brazil, filho legitimo e 
primeiro varão existente do falecido Senhor D. Pedro Pri- 
meiro, Imperador e Defensor perpetuo, que foi, do Brazil, 
e da falecida Senhora D. Maria Leopoldina Jozefa Carolina, 
Imperatriz, sua mulher, arclhiduqueza, d' Austria, lhe for 
aprezentado pelo Exm. Prezidentoe o missal, em que o 
mesmo augusto Senhor pôz a sua mão direita; e, sendo por 
por mim lida a formula determinada no art. 103 da Con- 
stituição, pronunciou S. M. I., em alta voz, O seguinte jura- 
mento : « Juro manter a religião catolica apostolica romana, 
a integridade e indivizibilidade do Imperio, observar é fazer 
observar a Constituição politica da nação brazileira, e mais 
leis do Imperio, e prover o bem geral do Brazil, quanto 
em mim couber. » 

E para perpetua memoria se lavrou este auto em dwpli- 
cata, que vai assinado pelo mesmo augusto Senhor, pelo 
Prezidente e dous primeiros secretarios de uma e outra 
camara. 

E eu Luiz Jozé de Oliveira, 1.º Secretario do Senado, a 
escrevi. 


D. Pepro SEGUNDO. 


Marquez de Paranaguá, Prezidente, 

Luiz Jozé d'Oliveira, 1.º Secretario do Senado. 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral, 1.º Secretario 
da camara dos deputados. 
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Ministerio dos dias da maioridade. 


Bernardo Pereira de Vasconcelos (x), Imperio. 
Paulino Jozé Soares de Souza, . Justiça. 

Jozé Antonio da Silva Maia, Fazenda. 
Caetano Maria Lopes Gama, Estrangeiros. 
Salvador Jozé Maciel, Guerra. 

Joaquim Jozé Rodrigues Torres, Marinha. 


Senadores e deputados que assistirão ao acto da declaração 
da maioridade e juramento do Imperador em sessão da 
assembléa geral de 23 de Julho de 1840. 


Senadores : 


1 Jczé Joaquim Nabuco d'Araujo........... . Pará 
2 Antonio Pedro da Costa Ferreira........... Maranhão 
3 Patricio Jozé d'Almeida Silva ............. » 
4 Luiz Jozé de Oliveiras. s.s.rsretso o aee ms o sia ja o ata Piauhi 
EaGondelde Lagess. putos razaseteratofo) efe otó e elabo etenao ; Ceará 
6 Jozé Martiniano d'Alencar.......cccccose » 
7 Antonio da Cunha Vasconcelos............ Parahiba 
8 Manoel de Carvalho Paes d'Andrade........ » 
9 Antonio Francisco de- Paula .Olanda Gaval- 
CAGE be mtooo ares rasara e apelo a ár jo jo SEO Pernambuco 
10 Francisco de Paula Cavalcante PAlbug.º... >» 
11 Francisco de Paula d'Almeida Albuquerque. » 
12 Manoel Caetano d'Almeida Albuquerque.... » 
13 Cassiano Espiridião de-Melo Matos......... » 
14 Francisco Carneiro de Campos........cero. » 
- 15 Francisco: de Souza Paxaizo.......ccessere » 
16 Manoel Alves-Branco.......cccs. ie e » 
17 Manoel dos Santos Martins Valasques...... » 
18 Caetano Maria Lopes Gama.......secemeees Rio de Janeiro 
19 Francisco de-Lima Silva.....ccesesemo a » 
20 João Evangelista de Faria.Lobato....... aõo » 
21 Marquez de Paranaguá. ...ceccecsmereero dE » 


(*) Nomeado em 22 de Julho de 1840, foi exonerado nove oras depois. 
A este curto prazo Bernardo de Vasconcelos xamou as 9oras mais 
onruzas de toda a sua.vida publica. 
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22 Lourenço Rodrigues dº'Andrade.......cresa 
23 Antonio Augusto Monteiro de Barros....... 
24 Candido Jozé d'Araujo Viana.......ccrereo 
asnConderdeAVa Lença a ore aa ERP a 
26 Jozé Bento Leite Ferreira de Melo......... 
217 Manoel Ignacio de Melo Souza........ciees 
28 Marcos Antonio Monteiro de Barros........ 
29 Marquez de Baependi.............. cs 00000 
30 Nicolão Pereira de Campos Vergueiro...... 
Sl Viscondelde Consonhasm 
32 Jozé Saturnino da Costa Pereira........cce 


33 Jozé Rodrigues Jardim.........ccet creia 
Deputados : 

1 Angelo Custodio Correia......es.ceecnns OE 

2 Bernardo de Souza Franco............. ie 

3 Antonio Bernardo da Encarnação. ......... 

4 Joaquim Vieira da Silva Souza........... . 

ó Jozé Joaquim de Lima Silva................ 

6 Carlos Augusto Peixoto d'Alencar.......... 

7 Joaquim Ignacio da Costa Miranda...... 300 

8 João Capistrano Bandeira de Melo...... ado 

9 Jozé Ferreira Lima Sucwpira......... Poferaje 

10 Jozé Mariano d'Albuquerque Cavalcante... 
1 Manoel do Nacimento Castro Silva......... 
12 Vicente Ferreira de Castro Silva........... 
13 Bazilio Quaresma Torreão........ccco. o 
14 João Coelho Bastos... me DADE 
15 João Jozé Ferreira da Costa.......cceieo. - 
16 Jozé da Costa Maxado....... ofoboo farofa to Pato 200 
17 Jozé Maria Idelfonso Jacomo da, Veiga tosa 
18 Joaquim Jozé d'Oliveira...... cjofeiofoToRaeta Bane 
19 Antonio da Costa Rego Monteiro......... a6 
20 Antonio Peregrino Maciel Monieinoca eae 
21 Joaquim Nunes Maxado.......... ROB nado 
22 Luiz Carlos Coelho da Silva....... SS AOS DA 
23 Manoel Ignacio de Carvalho Mendonça..... 
24 Manoel Mendes da Cunha ÁZEVEdO, atra 
25 Manoel do Monte Rodrigues dAraujo, Bispo 
do Rio de Janeimo Nec DOE 


26 Miguel do Sacramento Lopes Gama........ 
27 Urbano Sabino Pessoa de Melo 
28 Venancio Enrique de Rezende. 


covers sa .. 


Santa Catarina 
Minas - 
» 


» 
Mato-Grosso 
Goiaz 


Pará 

» 
Maranhão 

» 
Piauhi 
Ceará 

» 

» 

» 

» 

» 

» 
Rio Grande do Norte 
Parahiba 

» 

» 

» 

» 
Pernambuco 

» 

» 

» 

» 


» 


» 
» 
>» 
» 


29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 


66 


68 
69 
70 
Ze! 
72 
73 
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Antonio Luiz Dantas de Barros Leite....... 
Francisco Joaquim Gomes Ribeiro......... 
Jozé Candido de Pontes Visgueiro......... 
Mateos Cazado d'Aruajo Lima Arnaud...... 
Antonio Fernandes da Silveira............ 
Sebastião Gaspar d'Almeida Boto........... 
Antonio Joaquim Alvares do Amaral...... 
Eustaquio Adolfo de Melo Matos........... 
Francisco Gê Acaiaba de Montezuma....... 
Francisco Gonçalves Martins.............. 
Francisco Ramiro d'Assis Coelho.......... 
João Jozé de Moura Magalhães............ 
Todo PedreiraidonCouios. e icreista e aja mero srsseleto 
Joaquim Marcelino de Brito..............0 
Jozé Ferreira Souto............. O Aga s 
Tozé Goncalves MarkinS Jc. aaa oe oisiojato afaaro 
Manoel Antonio; Galvao. cisma arereto srojara avatars 


Manoel Maria do AMaral.......cc.ccc SADO 
Manoel Vieira Tosta.............. RREO So 
Miguel Calmon Dupin Almeida....... desgú 
Marcelino Pinto Ribeiro Duarte............ 


Antonio Pereira Barreto Pedrozo.......... 
Aureliano de Souza Oliveira Coutinho..... 
Francisco Gomes de Campos........c...... 
Joaquim Francisco Viana.............. pod 
Jozé Antonio de Siqueira Silva......... pos 
TozéltlementesPereinal creo je ole re o areiaia aro o ao oie 
Jozé Ignacio Vaz Vieira.........ccrereeess 
ToZe putz Bretas, st. e afaraio jo folofarais raro a ajora aí ao 
Antonio Carlos Ribeiro d' Andrada Maxado.. 
Francisco Alvares Maxado.....ccosucccsses 
Jozé Antonio dos Reis, Bispo de Cuiabá.... 
Joaquim Floriano de Toledo........sesse. 
Manoel Dias de Toledo... ....s..ccccsseees 
Martim Francisco Ribeiro d'Andrada....... 
Rodrigo Antonio Monteiro de Barros..... a 
Jeronimo Francisco Coelho........ccssssos 
A atonTo dC Osta PIOR a e into o lájaiotaio fais jo 0 6/0/0 
Antonio Paulino Limpo d"Abreo.......c... 
Erculano Ferreira Pena......cocerrerco ses 
Francisco de Paula Candido..............0. 
Francisco de Paula Cerqueira Leite........ 
Jozé Cezario de Miranda Ribeiro........... 
Jozé Feliciano Pinto Coelho.........cc.c.o 
Jozé Pedro Dias de Carvalho......cccseecs 


Alagoas 
» 
» 
» 
Sergipe 
» 


Bahia 


» 
Espirito-Santo 
Rio de Janeiro 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

São Paulo 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Santa Catarina 
Minas 
» 
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“4 Jozé Joaquim Fernandes Torres........... Minas 
75 Jozérinioniorarinho;, ts bas aminas ciume » 
26 JOdORADLONLO MEME OS Na Ts E » 
77 João Dias de Quadros Aranha.............. » 
PeRLourenico FLaZe Ribeiro Ser rpm rot » 
79 Manoel Gomes da Fonseca.............cc.. » 
80 Pedro d'Alcantara Cerqueira Leite......... » 
81. Teoúlo BeneditoRO Lonitaa a e a » 
82 Antonio Ferreira dos Santos Azevedo...... Goiaz 
83 Luiz Gonzaga de Camargo Fleuri........... » 
84 Antonio Navarro de ADreo.... causas me Mato-Grosso 


Proclamação amnunciando ao povo -brazileiro a maioridade 
do Imperador. 

Brazileiros! 

A Assembléa geral legislativa do Brazil, reconhecendo o 
feliz dezenvolvimento intelectual de 8. M. IL, o Senhor 
D. Pedro Segundo, com que a divina Providencia, favoreceo 
o Imperio de Santa-Cruz; reconhecendo igualmente os males 
inherentes aos governos excepcionaes, e prezenciando o 
dezejo unanime do povo d'esta capital; convencida .de que 
com este dezejo está de acordo o de todo o Imperio, para 
conferir-se ao mesmo augusto Senhor o exercicio dos poderes, 
que pela Constituição lhe competem ; ouve por bem, por tão 
ponderozos motivos, declaral-o em maioridade, para o efeito 
de entrar immediatamente no pleno exercicio d'esses poderes, 


como Imperador constitucional e Defensor perpetuo do Brazil. . 


O augusto monarca acaba de prestar o juramento solene 
determinado no art. 103 da Constituição do Imperio. 

Braziloiros ! Estão convertidas em realidades as esperan- 
ças da nação ; uma nova éra apontou : seja ella de união e 
prosperidade. 

Sejamos nós dignos de tão grandiozo benefício. 


Paço da Assembléa geral 23 de Julho de 1840. 


“É 
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Narração dos sucessos do dia 23 de Julho. 


O Despertador de 24 de Julho de 1840, relatando os 
acontecimentos do dia antecedente, o faz do modo seguinte: 

Si a elevação do joven monarca ao trono era ja em si 
mesmo o acontecimento mais capaz de inspirar ardentes 
jubilos ao povo brazileiro, quanto maiores não devião elles 
ser depois das ocurrencias, que precedêrão ontem à realiza- 
ção d'este voto nacional, depois dos perigos incalculaveis 
a que ia expondo a capital e o Imperio o reaparecimento 
ominozo, à frente da administração, do ministro, que refe- 
rendou o adiamento das camaras ! Pareceo precizo à Provi- 
dencia, para aumentar os fulgores do dia 23 de Julho, e 
recrecer o interesse da aclamação do Senhor D. Pedro Se- 
gundo, que o genio do mal obscurecesse por um instante os 
orizontes do paiz, no momento em que ella se ia verificar, e 
que o augusto principe se mostrasse, na sua ascenção ao 
solio imperial, como o iris de paz e de bonança depois da 
tempestade. 

Nós tentariamos em vão descrever as efuzões do entu- 
ziasmo da capital n'este dia, que dá começo à realização 
das altas esperanças, que ella, com todo o Brazil, nutre desde 
nove annos, no meio da longa cadêa de calamidades, que 
tem posto à prova máis rude sua constancia e sua fé em 
melhores futuros. 

Logo ao amanhecer, um grande concurso de povo diri- 
gio-se ao Campo da Aclamação, onde tinhão permanecido 
durante à noite precedente a guarda nacional, os alunos 
da escola militar, e numerozos paizanos, que por descon- 
fiança não quizerão abandonar a caza dos reprezentantese 

Ás 10 oras mais de 8.000 cidadãos, em cujo numero 
contava-se quanto a nossa capital contém de mais grado 
em pozição social, axavão-se reunidos à roda do paço 

TOMO XLIV P. IL, 33 
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do Senado e dentro d'elle para assistir 4 solemnidade do ; 


juramento de S. M. 1. 

Ás 10 óras emeia o Sr. Marquez de Paranaguá, prezi- 
dindo a Assembléa geral, abrio a sessão por um discurso, 
em que expôz sucintamente, mas do modo o mais grave e 
adequado ás circunstancias, os motivos d'aquela reunião, e 
o grande fim que tinha a satisfazer. Logo depois passou a 
proclamar maior o Senhor D. Pedro Segundo no meio dos 
vivas e aplauzos universaes dos reprezentantes e do povo, 
que os repetio com transporte, e ainda durante alguns 
minutos depois de concluido este acto. 

Seguio-se a nomeação de uma commissão para redigir a 
proclamação, que vem transcrita na acta da Assembléa 
geral; assim como a de uma deputação, que fosse ao pago 
imperial saber de S. M. o diae óra, em que prestaria o 
juramento prescrito pelo artigo constitucional. 

Ás 3 óras e meia, que foi o momento aprazado, despon- 
tou ao longe o cortejo de S. M, I., e principiário as demons- 
trações do povo impaciente. A este tempo já tinhão xegado 
todos os membros do corpo diplomatico em grande uni- 
forme, e ocupavão a tribuna, que lhes fôra destinada. 

No primeiro côxe do cortejo vinhão o mordomo e aio 
de S. M., no segundo os camaristas, no terceiro as prin= 
cezas, no quarto o tutor de S. M. I. Estas duas carruagens, 
e sobretudo a ultima guarnecida de prata, erão de uma 
elegancia e riqueza dignas do dia. 

Ao aproximar-se o côxe das princezas,uma deputação da 
assembléa as veio receber no meio dos vivas. A xegada 
de S. M. I. à porta do Senado é saudada por uma trovoada 
de vivas e outros gritos entuziasticos, que não cessão du- 
rante todo o tempo, que dura a ceremonia do juramento. 

Ao decer do côxe, que rodeavão grande numero de 
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notabilidades militares, e cuja portinhola foi aberta pelo 
Sr. João Taylor, um dos cidadãos prezentes pedio licença 
para dirigir a S. M. I. uma felicitação, como expressão 
espontanea de jubilo, a qual S. M. I. acolheo graciozamente 
e com emoção. 

Sóbe depois, acompanhado da deputação de senadores e 
; deputados, que o viera receber á porta, e ao xegar 4 sala, 
O prezidente e secretarios da Assembléa geral vêem ao 
encontro de S. M., e o conduzem ao trono, em que se 
senta com uma serenidade admiravel. 

Logo o 1.º secretario do Senado lê a formula do jura- 
mento, e S. M. de joelhos repete com uma vôz firme e 
distinta. 

Ultimado o juramento, o prezidente rompe os vivas à 
maioridade de S. M. I., que são repetidos com entuziasmo 
pela Assembléa geral, e pelo povo. 

Assinado o auto do juramento por S.M., continuão os 
vivas à sua sahida para o paço da cidade, para onde o 
acompanha a guarda nacional e o povo. 

As demonstrações publicas continuárão de noite, a ci- 
dade esteve toda iluminada e um numerozo e brilhante 
cortejo teve lugar no paço. 

Assim se terminou este dia memoravel e gloriozo, que 
começou uma nova era para o Brazil. 


Expozição de Bernardo Pereira de Vasconcelos, 
ex-ministro do Imperio. 


Bernardo Pereira de Vasconcelos julga dever explicar 
ao publico o seu procedimento no curto periodo de 9 óras 
do dia 22 do corrente mez em que foi ministro e secretario 
de estado dos negocios do imperio. 
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São oje sabidas dos abitantes d'esta capital e se-lo-ão 
em breve dos de todo o imperio, as melancolicas ocurren- 
cias dos dias anteriores ao referido 22 de Julho por ocazião 
de se ocupar a camara dos deputados da questão do supri- 
mento de idade de S. M. I., afim de que o mesmo augusto 
Senhor entrasse immediatamente no exercicio da sua auto- 


ridade constitucional, 


É incontroverso, que a medida de anticipar a maioridade 
de S. M. I. não tinha maioria de votos nem na camara . 
dos senadores nem na dos deputados, posto que a aqueles 
mesmos que a inpugnavão não faltassem ardentes e sinceros 
dezejos de vêl-a realizada sem ofensa dos princípios consti- 
tucionaes : este facto não era desconhecido dos que conce- 
bêrão este anno a idéa de investir o joven imperador da sua 
autoridade. No senado fôra um tal projeto regeitado, bem 
que ninguem o impugnasse na discussão e ouvesse quem 
o sustentasse, 

Esta decizio da camara vitalicia nenhuma impressão 
produzio no espirito publico, sendo manifesto que nem os 
abitantes da corte nem os de qualquer outra provincia se 
avião até então pronunciado a favor da medida. Tadavia 
não dezacoroçoárão alguns do triunfo da sua idéa: conti- 
nuárão a insistir em que o imperador fosse declarado maior 
por uma lei ordinaria: e, dado que não poucos se dispu- 
zessem a votar a favor d'ella, uma vez que fosse acom- 
panhada de garantias para a nação e para o trono, crescia 
este empenho à medida que se observava mais tendencia 
para a sua realização. 


No meio do debate d'esta transcendente materia, debate 
que devêra ser notavel pela prudencia, sisudeza e gravi- 
dade, que o devia prezidir, aparecêrão sintomas de coacção 
na camara dos deputados. Os que admitião a idéa com 
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modificações virão-se expostos a insultos e perigos, si não 
guardassem silencio. 

Para prova d'este facto ofereço o Jornal do Commercio 
de n. 188 a 193. Invoco além d'isso o testimunho dos 
deputados o espectadores imparciaes: deponhão elles se 
além do que tem xegado ao conhecimento do publico, não 
tiverão alguns dignos reprezentantes do paiz e principal- 
mente os ministros da coroa de sofrer vergonhozos insultos 
e ameaças. 


Pessoas do povo reunidas em grande numero invadião o 
paço da camara, rodeavão os deputados dentro da propria 
sala das sessões, tomavão parte nos debates, aplaudindo 
estrondozamente os oradores de um lado e sufocando a voz 
de outros com gritos aterradores; em uma palavra quazi 
que avia de todo dezaparecido a distinção entre as gale- 
rias e os legisladores; a população pacifica e industrioza, 
que ao principio esperava tranquila a solução, que os poderes 
supremos do estado ouvessem de dar á questão da maio- 
ridade, começava a afligir-se á vista de senas tão desagra- 
daveis reprezentadas n'aquele mesmo recinto, d'onde sómente 
devêrão partir exemplos de ordem e de obediencia às leis, 
eo governo via-se na inpossibilidado de fazer cessar pelos 
meios ao seu alcance similhante estado de couzas, não deze- 
jando que ainda levemente se lhe atribuisse o intento de 
coagir os legisladores. 


Nunca fui considerado infenso ao governo de S. M. L., o 
Senhor D. Pedro Segundo ; tendo até em outra época deze- 
jado a regencia da augusta Princeza imperial a Senhora 
D. Januaria, dezejo este que nunca excedeo os limites de um 
pensamento e que me custou as mais acerbas injurias e 
calunias, avendo mesmo quem nas discussões da Assembléa 
provincial de Minas-Geraes me indigitasse como conspirador 
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contra o Regente do acto adicional, imprecando a minha 
morte. 

Confesso ingenuamente, que o meo aferro 4 monarchia e 
o exemplo da dispensa de idade da Senhora D. Maria Se- 
gunda, Rainha de Portugal, fôrão os unicos elementos de. 
minha convieção, sem que então fizessem pezo no meo espi- 
rito mui valiozas considerações, que se podião opôr a uma, 
tal medida, 

Ainda oje não ezitarei em dar o meo voto para o supri- 
mento de idade de um principe debaixo de razoaveis con- 
dições de segurança : ainda oje votaria pela maioridade do 
Senhor D. Pedro Segundo, mas com limitações e com sufi- 
cientes garantias para o trono e para o paiz, pois que os 
acontecimentos mesmo do reinado da Senhora D: Maria 
Segunda têem feito em mim a mais profunda impressão. 

Deixára o Senhor D. Pedro, Duque de Bragança, organi- 
zado o paiz, e nos primeiros empregos do estado os Portu- 
guezes mais esclarecidos, mais traquejados no meneio dos 
negocios publicos, carregados de prestantes serviços à patria, 
e os bravos generaes, que tanto avião contribuido para a 
queda da uzurpação e reconquista da perdida liberdade. 

Este governo, que prometia larga duração, tanto pela sua 
solidez como pelas im mortaes reminicencias que despertava, 
durou apenas dous annos; não era passado este prazo, quando 
rompeo uma revolta, que rasgou a carta constitucional e 
violentou a joven rainha a assinar com o seu proprio punho 
à condenação do mais importante titulo de gloria de seo 
augusto pai; e lá está Portugal remoinhando entre a, anar- 
chia e as tentativas de um governo regular ! 

Diversas são e para peior as circunstancias do Brazil, 
nossas instituições não estão completas, faltão-nos muitas 
leis importantes, algumas das existentes exigem conside- 
raveis reformas, e muito ha, que vivemos sob o governo 
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fraco de regencias. Falta-nos um conselho de estado, não 
temos eminencias sociaes, ou por pobreza nossa, ou porque 
a inveja e as facções tenhão caprixado em nivelar tudo, 

N'este estado de couzas, não aclamára eu por meo voto 
o Senhor D. Pedro Segundo maior desde ja, sem que o ar- 
massemos de todos os meios necessarios para ser feliz o seo 
reinado, bem que oje me considere na mais explicita obriga- 
cão de envidar todas as minhas forças, afim de que os 
rezultados não justifiquem um din as minhas tristes apreen- 
sSes e as de meos ilustres colegas pertencentes a essa patrio- 
tica maioria de 19 de Setembro. 

Xamado pelo Regente no citado dia 22 do corrente mez 
para me encarregar da repartição dos negocios do Imperio, 
não ezitei um só momento 4 vista do perigo, tendo por 
colegas cidadãos tão onrados, alguns dos quaes pertencião a 
essa maioria, não desconheci a crize, em que estava O Brazil, 
afligiio-me sobretudo os perigos, que ameaçavão o trono, 
produzido pela precipitação, a insolita maneira de discutir 
tolerada na camara dos deputados. 

Meos colegas é eu, unanimes em sentimentos, propuzemos 
ao Regente, em nome do Imperador, o adiamento da Assem- 
bléa geral, para o qual estavamos expressamente autorizados 
pela constituição da monarchia, e nunca me pareceo o Re- 
gente mais brazileiro e mais digno do seo alto posto, do 
que subscrevendo o seguinte decreto : 

« O Regente, em nome do Imperador, o Senhor D. Pedro 
Segundo, tomando em consideração a expozição, que pelos 
ministros e secretarios de estado das diferentes repartições 
The foi feita ácerca do estado de perturbação em que atual- 
mente se axa a camara do deputados, e atendendo a que 
a questão da maioridade de S. M. I., que n'ella se agita, 
pela sua gravidade e pela alta pozição e importancia da 
augusta pessoa, a que é relativa, somente póde e deve 
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ser tratada com madura reflexão e tranquilidade : ha por 
bem, uzando da atribuição, que lhe confere o art. 101 S 5 
da Constituição do Imperio, adiar a Assembléa geral para 
o dia 20 de Novembro do corrente anno. 


« Bernardo Pereira de Vasconcelos, Senador do Imperio, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, o 
tenha assim entendido e faça executar. 


« Palacio do Rio de Janeiro em 22 de Julho de 1840, 19º 
da Independencia e do Imperio. Pedro de Araujo Lima. 
Bernardo Pereira de Vasconcelos. » 


No Senado não se consentio, que fosse lido este decreto, 
e permita Deos, que seo nobre prezidente, o Sr. Marquez de 
Paranaguá, ainda um dia não tenha de arrepender-se da 
maneira por que se ouve n'este transcendente negocio ! 

Na camara dos deputados aparecêrio gritos, ameaças, 
provocações, que nem se compadecião com a Constituição 
nem com o regimento da caza. Acuzarão-me de calunnia- 
dor, de traidor e de inimigo do Senhor D. Pedro Segundo. 
Protestárão contra este acto tomo emanado de um governo 
ilegal, intruzo e uzurpador : mas emfim, obedecendo-lhe, 
poupárão ào governo o dissabor de recorrer a providencias 
adaptadas para a sua execução. 


Calumniei a camara, dizem os meos adversarios, porque. 


ahi reinava a mais perfeita tranquilidade e não avia altera- 
ção alguma na, capital, 


Peço aos leitores, que confrontem o decreto de adiamento- 


com esta increpação e convencer-se-ão de que n'elle se não 


asseverava, que o povo da capital estava agitado é menos: 


amotinado. 

Limitou-se a exprimir a desordem das discussões. na. 
camara dos deputados, dezordem, que parecia apropriada 
para tornar odioza a santa Cauza, que ahi se pleiteava. 


NGS — 


Digão-no os espectadores imparciaes, diga-o o Jornal do 
Commercio de 23 do corrente mez, 

Inexplicavel contradição ! 

Ao mesmo tempo que se me acuzava de caluniar a 
camara, de conspirar contra o Brazil e o trono, estron-. 
davam na caza os brados orriveis dos tribunos da plebe, e 
a ilustrada maioria, reprovando com mudo silencio tanto 
dezatino, só fazia votos para que a divina Providencia 
salvasse o joven principe para que não fosse elle mais 
uma vitima innocente oferecida nos altares da demagogia. 

E era eu o traidor e o conspirador, observando religioza- 
mente a lei, e meos desvairados acusadores erão fieis á 
Constituição do estado, almejavão a tranquilidade publica, 
quando discutião e atacavão o acto do poder moderador e 
adiava as camaras ? Quando proclamavão ilegal, intruzo é 
uzurpador um governo, que tinhão até então reconhecido, 
dado que um ou outro n'estes ultimos dias alguma vez fa- 
lasse por incidente sobre a sua legalidade? 

Conspirava eu adiando as camaras, como aconselhava a 
crize em que nós viviamos, como permitia a Constituição do 
estado, e erão fieis ao seu dever aqueles reprezentantes da 
nação que, tendo obedecido ao decreto do adiamento, forão 
ao paço do Senado fazer parte de uma reunião popular, onde 
deliberações se tomário sobre a propria existencia do go- 
verno, forcejando por dar o carater de revolução a esse 
acto do adiamento, que-apezar de tudo é sempre conside- 
rado como ordinario ? 

Conspiraria eu cumprindo fielmente as leis na qualidade 
de ministro da corôa; e meus inimigos são irrepreensiveis, 
bem que as infringissem por um modo tão extraordinario 
como elles mesmo não poderáô negar ? 

Depois de expedido o decreto do adiamento, partio o 
Regente para São-Cristovão afim de participar a S. M. o 
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Imperador o passo, que dera, e declarar-lhe- qual a inten- 
ção do governo, que não foi outra senão preparar devida- 
mente as couzas para que ainda no corrente anno fôsse 
proclamada a maioridade de 8. M.,não como uma medida 
arrancada pelo dezencadeamento das paixões e ditada re- 
volucionariamente por um partido em minoria desde 1836 
até oje, mas com aquela solenidade, prudencia e sizudez 
ue devem acompanhar um tão grande acto nacional. 

O Regente voltou, tendo sido benignamente acolhido por 
S. M. o Imperador e merecido o seu assentimento. 

Ao meio dia constou ao ministerio reunido em caza 
do Regente, que o commandante das armas Francisco 
de Paula Vasconcelos estava de acordo com a re- 
união no Senado; que o commaniante dos estudantes da 
Academia militar avia marxado com elles armados para 
aquele ponto, e que uma deputação composta de sena- 
dores e deputados se dirigia a São-Oristovão para obter de 
5. M. o Imperador a sua acquiecencia 4 proclamação de 
sua maioridade. 

Era indispensavel ao governo procurar tambem saber 
qual a definitiva rezolução do mesmo augusto senhor, 
à vista da face que as couzas acabavão de tomar, e para 
isso voltou o Regente ao paço imperial. S. M. se dignou 
declarar, que queria tomar já as redeas do governo, e que 
a Assembléa geral fosse convocada para o seguinte dia. 

Conhecida assim a vontade de S. M., entendeu o go- 
verno, que era de seu dever conformar-se com ella e os 
commandantes das forças, de que podia dispor, recebêrão 
ordem para se limitarem unicamente à aquelas medidas 
indispensaveis, afim de fazer com que a segurança indivi- 
dual fosse respeitada. 

Apezar dos escrupulos, que tinhão os membros do go- 
verno sobre tal medida, de ordem do Regente, em nome 
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do Imperador, convoquei de novo a Assembléa geral no 
mesmo dia 22 para o seguinte 4 vista da declaração de 
S. M., e porque era este o ultimo acto do Regente. 


E para que o pretexto de axar-me eu no poder não contri- 
buisse para se consumar uma revolução, e ensanguental-a, 
consegui do Regente a minha demissão, duranilo este meu 
ultimo ministerio 9 óras, somente 9 óras, que eu reputo as 
mais onrozas de toda a minha vida publica. 


Não me é dado saber qual será a minha sorte por este 
acontecimento. 


O senhor Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Maxado e 
Silva (oje ministro do imperio) arrojou-se a ameaçar-me 
em particular e aos meus outros colegas em geral, na 
augusta prezença do Imperador, no momento mesmo em 
que 5. M. acabava de aceitar a dificil e espinhoza tarefa de 
dirigir os negocios publicos. Que lição! Que sentimentos 
se pretendem inspirar ao coração do innocente monarca ! 
Que prova de acatamento e respeito 4 sua sagrada pessõa! 


Á espera dos efeitos da colera e vingança do senhor 
ministro do imperio, tenho até agora demorado esta minha 
breve expozição ; mas, já que tardão tanto, força é pro- 
curar por este meio justificar-me perante os Brazileiros 
verdadeiramente amigos da monarchia constitucional. 


Venhão sobre mim todos os males; ainda estou inpeni- 
tente. Longe de arrepender-me, ufano-me do meu proce- 
dimento, sujeitando-me ao juizo imparcial dos Brazi- 
leiros. 

Iguaes sentimentos (posso com segurança asseveral-o) 
compartem os meus onrados colegas, que nunca ezitário, 
nunca abandonário o seo posto no momento do perigo. 


“ Não posso terminar sem agradecer-lhes, e especialmente 
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ao Exm. Sr. Pedro de Araujo Lima, as distintas provas 
de confiança, que me derão em uma ocazião tão solene. 


Rio 28 de Julho de 1840. 


Bernardo Pereira de Vasconcelos. 


Motivo da reunião da Assembléa geral exposto pelo 
prezidente do Senado. 


Senhores, eu creio, que nenhum membro da Assembléa 
geral desconhece o motivo da prezente reunião. Creio, que 
ninguem ignora os graves acontecimentos, que ontem tive- 
rão lugar na capital do Imperio. O Regente em nome do 
Imperador o Senhor D. Pedro Segundo, tendo adiado, por 
decreto datado d'esse dia, as camaras até 20 de Novembro 
do corrente anno (decreto que não foi lido no Senado por 
não aver, no momento da sua recepção, suficiente numero 
de membros, que formassem caza), na tarde de ontem expe- 
diu outro decreto convocando para oje a Assembléa geral. 

Aqui reunidos, senadores e deputados, afim de pormos 

“termo á anciedade publica, e satisfazermos o grande voto 
nacional, que se tem manifestado para que S. M. Imperador 
seja desde já declarado maior, e entre no pleno exercicio de 
seus poderes, assim nos cumpre proclamal-o solenemente, 
convidando logo o mesmo augusto Senhor a vir, no seio da 
reprezentação nacional, prestar o juramento, que a Consti- 
tuição do Imperio exige. 

Vai-se portanto fazer a xamada para abrir-se a sessão, 
e proceder-se a esse acto. 


Nora.- Quem dezejar conhecer toda a discussão ácerca 
da maioridade, a encontrará em um folheto, que em 1840 
se publicou n'esta corte na tipografia do Despertador sob 


O titulo: Declaração da maioridade de 8. M. 1.0 Senhor 
D. Pedro Segundo. 


À BAHIA 


DO 


TICO DID STANDS O 
SUA HISTORIA E DESCRIPÇÃO DE SUAS RIQUEZAS 


POR 


- AUGUSTO FAUSTO de SOUZA 


Bacharel em Sciencias Mathematicas e Physicas, Major do Corpo de Estado Maior 
de Artilharia e Membro do Instituto Historico e Geographico do Brazil. 
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HOMENAGEM PRESTADA POR ESCRIPTORES 
ESTRANGEIROS 


Na transcripção dos excerptos, n'este e no seguinte ca- 
pitulos, não segui classificação de data, de inicial ou de 
qualquer outra natureza; vão dispostos na ordem em que 
os fui obtendo. No fim achar-se-ha um indice alphabetico 
de todos os escriptores citados na presente obra e que con- 
correram de qualquer modo para a parte mais interessante 


. della: 


Do 1º governador geral Thomé de Souza. Carta a El-Rei 
D. João III em 1555. 


Mando o debuxo d'elle (Rio de Janeiro) a Vossa Alteza ; 
mas tudo é graça o que delle se póde dizer, senão que 
pinte quem quizer e como deseje um rio, isso tem este de 


Janeiro. 
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Do padre Fernam Cardim. Carta escripta em 4590. 


Dentro da barra tem uma bahia, que bem parece que a 
pintou o Supremo Pintor e Architecto do mundo, Deus 
Nosso Senhor; e assim é formosissima e a mais aprazivel 
que ha em todo o Brasil, nem lhe chega a vista do Mon- 
dego e Tejo; é tão capaz que terá 20 leguas em roda, . 
cheia pelo meio de muitas ilhas frescas, de grandes arvo- 
redos, e não impedem a vista umas ás outras. 


Do padre Simão de Vasconcellos. Noticias curiosas do Brasil 
em 1668. 

Entre o promontorio de Cabo-Frio e a Ilha-Grande corre 
um pedaço da America, dos mais notaveis que formou a 
natureza ; porque, no meio d'estes dous extremos, parece 
tomou à sua conta a mesma natureza industriosa sahir com 
um tal sitio, que igualmente fosse inexpugnavel a inimigos, 
seguro a amigos e proveitoso a todos os viventes. Consta 
este de uma bahia e de um reconcavo, e tem por nome 
Rio de Janeiro. 


De Gabriel Soares. Tratado descriptivo do Brasil, 1587, Cap. LI. 


É tamanha cousa o Rio de Janeiro da boca para dentro, 
que nos obriga a gastar o tempo em o declarar n'este 
logar, para que se veja como é capaz de se fazer mais 
conta delle do que se faz. (Segue uma longa descripção.) 
Do paisana francez Bougainville. Voyage autowr da monde, 

/ « 

A vista d'esta bahia causará sempre o mais vivo prazer 
aos viajantes. Nada é mais rico do que o aspecto das paiza- 
gens que se apresentam de todos os lados; e nós teriamos 
a maior satisfação se pudessemos gozar por algum tempo 
desses encantos. 


= Ti O E A 


Do Spas capitão inglez Cook. Viagem de circumnavegação em 
100, 


O Rio de Janeiro é uma optima estação para escala dos 
navios; a bahia é segura e commoda, o clima é bom, ainda 
- que quente, e eu nunca vi, como ahi, tanta variedade de 
peixes, para cuja pesca o sitio é muito apropriado, 


Do poeta Evaristo Parny (0 Tibullo Francez). Carta a seu irmão 
em (775. 

A entrada da bahia do Rio de Janeiro offerece o mais 
sublime e o mais agradavel espectaculo : fortes, trincheiras, 
baterias, montanhas, collinas cobertas de bananeiras e laran- 
geiras, lindas casas de campo dispersas sobre essas col- 
linas, ete. 

Do historiador inglez Roberto Southey. Historia do Brasil, 
tom. VI, Cap. XLIV, 

A meio caminho entre a Europa e a India, e com a 
Africa defronte, é a posição do Rio de Janeiro a melhor 
que para o commercio geral se podia desejar ; com um dos 
mais amplos, commodos e bellos portos, sem nada faltar 
além d'essa liberdade de commercio e affluencia de capitaes 
que se seguiram á vinda da côrte. Revoluções locaes pri- 
varam Alexandria e Constantinopla d'essa importancia que 
as suas situações antigamente lhes asseguravam e que 
entrára nas vistas de seus grandes fundadores; mas seria 
mister que todo o mundo civilisado tornasse a barbarisar-se, 
para que o Rio de Janeiro deixasse de ser uma das mais 
importantes posições do globo, 


Do principe Maximiliano de Neuwied. Viagem ao Brasil em 
1818 Cap. 1. 
Ancorámos ao anoitecer na embocadura da bahia, cuja 
entrada é imponente e muito pittoresca. No fundo, onde a 
grande porção de navios nos fez suppôr que estava a cidade, 


ge 


um espectaculo verdadeiramente magnifico nos sorprendeu 
no meio da noite: era o de um bello fogo de artificio. Espe- 
rámos com impaciencia o dia seguinte, e, logo que rompeu a 
madrugada, favorecidos por brando vento, e animados de 
geral alegria, seguimos para o porto, que, semeado de muitas 
e lindas ilhas, é o mais bello e o mais seguro do Novo-Mundo. 


De Dumont d'Urville. Voyage autour du monde. 


Emquanto esperavamos o piloto, gozâmos do mais bello 
ponto de vista que é possivel existir debaixo do céo. Fi- 
gure-se um vasto lago salgado, que vai-se prolongando e 
alargando em uma extensão de 10 milhas ; imagine-se, com 
o auxilio do maravilhoso, o valle o mais pittoresco, a bahia 
a mais segura, a mais forte estação militar, sob um céo 
sempre sereno, no meio de arvores sempre virentes, e 
far-se-ha uma idéa do magnifico conjuncto que eu tinha 
diante dos olhos. 


De Ferdinand Dénis. Le Brésil. 


A magnifica bahia do Rio de Janeiro tem sido citada 
pelos viajantes como uma das maravilhas do mundo. É 
conhecido o proverbio que recorda as bellezas de Sevilha, 
e o que os italianos repetem à vista do golfo de Napoles ; 
mas quem vê a cidade do Rio de Janeiro desenvolvendo-se 
magestosamente pela beira do mar, seguindo os contornos 
da bahia, fica tentado de repetir os adagios hespanhol e 
italiano. À natureza, formando a bahia do Rio de Janeiro, 
parece ter reunido todas as fórmas felizes que se poder: 
alliar em uma paizagem. 


Do almirante barão de Roussin. Le Pilote du Brésil. 


A bahia do Rio de Janeiro é muito espaçosa e uma das 
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mais magnificas do universo. Estende-se em diversas diree- 


ções, entre montanhas de magestosa elevação, cobertas da 
mais rica vegetação, e cuja base é oceupada por numerosas 
quintas. Plantações.de toda a especie, casas de campo ele- 
gantes, e rodeadas de arvores, muitas ilhas igualmente 
arborisadas e habitadas ornam e variam a superficie e as 
costas d'este pequeno Mediterraneo ; e não ha sobre o globo 
mais bella vivenda e de aspecto ao mesmo tempo mais im- 
ponente e aprazivel. 


Do Capitão L. Freycinet. Voyage de VUranie, 1º. 


A extensão e a belleza da bahia do Rio de Janeiro, a 
multiplicidade e excellencia de seus ancoradouros, admi- 
ram quasi tanto os navegantes, como a riqueza da vege- 
tação e a abundancia dos refrescos que ahi são encontrados. 


Do historiador Alphonse de Beauchamp. Historia do Brasil, 
livros VII € X. 


Approximando-se d'esse estreito, unica entrada da magni- 
fica enseada, Villegaignon vê apresentar-se a seus olhos a 
mais esplendida perspectiva; uma immensa superficie 
d'agua que se alarga gradualmente no interior de um riso- 
nho prado, limitado por montanhas sempre magestosas, ou 
porque seus cumes se escondem nas nuvens, ou porque 
tomam a côr azul e purpura pelo brilhante reflexo do sol 
dos tropicos. 

Mem de Sá escolhe para séde da cidade uma bella pla- 
nicio cercada de soberbos bosques e variadas montanhas ; 
a feliz situação do seu porto, preservado dos ventos tempes- 
tuosos, e onde os navios fundeam com segurança, deviam, 
em pouco tempo, eleval-a a uma das principaes estações 


navaes do globo. 
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De Jacques Arago. D'un à Vautre pole, Cap. 15º. 


A esplendida bahia do Rio de Janeiro recorda tudo o que- 
a imaginação dos poetas e dos pintores tem sonhado de 
mais bello, de mais encantador, de mais magico, de mais 
deslumbrante. 


Les deux Ocêans, 1854. 


Pela 3.º vez te saudo, ó Rio de Janeiro! Em pé sobre o 
convez, com o pescoço estendido, como si Deus me houvera. 
restituido a luz dos olhos, eu via sahir das aguas o Gigante 
deitado, tão pittoresco e tão felizmente talhado para guia 
dos navegantes. Sim ! eu vejo a fronte bourbonnica, o largo 
peito, a curva das pernas e o pé que indica a entrada da 
bahia. 

Não ha duvida: é sempre, o meu bello Brasil, robusto 
como ha 30 annos, ornado como ha dous seculos, joven 
como no dia da sua creação. 

Nasce o dia; reconheço-o pelo enthusiasmo d'aquelles 
que, entre nós, não tinham ainda visto a esplendida 
bahia, . . Saúdo todos estes esplendores com a mão e com. 
o pensamento. 

De Augusto de Saint-Hilaire. 1º. Viagem ao Brasil, 1, 52, 2º, Viag. 
ao Districto Dicmantino, I, 294, 

Quem poderá traçar as bellezas que apresenta a bahia 
do Rio de Janeiro, bahia que, na phrase de um de nossos 
mais instruidos almirantes, póde conter todos os portos da 
Europa? Quem poderá pintar as ilhas de que ella é 
semeada, tão differentes entre si, essa multidão de angras- 
que ornam seus contornos, essas montanhas magestosas que 
a bordam, essa vegetação tão rica e variada que embelleza. 
suas margens ? 

Depois de uma viagem de 15 mezes, tive finalmente & 
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ventura de tornar a vêr o Rio de Janeiro (17 Março 1818), 
esta cidade cuja posição será sempre para o estrangeiro o 
objecto da mais viva admiração, e cujo porto, conforme 
diz o judicioso Southey, é um dos mais vastos, 
commodos e dos mais bellos do universo. 


dos mais 


Do geologo Alcide d'Orbigny. Voyage it VAmérique Meridionale. 
Tomo I. 

Ao sul se via a montanha da Gavea, e não longe d'ella o 
famoso Pão d'Assucar, cuja fórma contrasta com as cristas 
dos montes vizinhos, todas ellas dominadas pelo Corcovado, 
coberto de bosque azul escuro. Um ar embalsamado com 
o perfume de mil flôres chegava até nós. Eu gozava de 
uma ventura perfeita, e 4 medida que os objectos se dese- 
nhavam melhor à minha vista, eu rompia em exclamações 
sobre a belleza d'este paiz. Entrámos, emfim, na garganta, 
passámos entre duas fortalezas e nos achámos n'essa 
immensa enseada, uma das mais bellas do globo. Emoções 
indefiniveis se apoderavam de mim; meu coração transbor- 
dava, e eu sentia vivamente não poder communicar aos 
outros os diversos sentimentos que me agitavam. Eu ia 
finalmente pizar esta terra tão desejada, e de que desde a 
infancia havia sonhado com a sua exploração e estudo. 


Do General Garibaldi. Memorias publicadas por Alex. Dumas. 
Cap. 7. 


Si é poeta o que fica extatico e em contemplação diante 
da bahia do Rio de Janeiro, de Napoles ou de Constan- 
tinopla, affoutamente asseguro que sou poeta. (Quando, 
depois de ter admirado as rochas graniticas que occultam 
O porto que os indios em sua expressiva linguagem chamam 
Nictheroy (agoa escondida), depois de vencer o caminho 
que conduz á sua bahia tranquilla como um lago, e sobre 


“o 
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a sua margem occidental ir elevar-se a cidade dominada 
pelo Pão d' Assucar, immenso cone granitico que serve de 
guia e de apoio aos navegantes; quando vi em torno de 
mim aquella esplendida natureza, de que a Africa o a Asia 
dão incompleta idea, fiquei verdadeiramente maravilhado 
do espectaculo que se apresentava á minha vista. 


De Camillo Leynadier. Memorias de Garibaldi. Tomo 1. 


Chegando ao Rio de Janeiro, encantado por essa natureza 
luxuosa do solo americano, onde tudo é gigantesco, rios, 
lagos, montanhas, valles, florestas, tudo, excepto os homens, 
Garibaldi ficou alguns dias em contemplação, sob o encanto 
d'essas maravilhas da creação, de que não vira cousa igual 
na Europa, nem na África e na Ásia. 


De Fourcy de Bremoy. Souvenirs un français dans les deux 
mondes, 


Nada iguala à magestade do ponto de vista que se offe- 
rece aos olhos do navegante que entra na bahia do Rio 
de Janeiro, sem duvida a mais bella do mundo; na qual 
as ondas do Atlantico, espraiando-se como em uma vasta 
bacia, formam um outro mar mais tranquillo, e no fundo 
altas montanhas azuladas, lançando suas agudas pontas 
para o céo o mais puro compoem a cortina d'esta paizagem 
magica e imponente. E, se o viajante se extasia vendo de 
longe este panorama gigantesco, não o ficará menos, contem- 
plando o interior do quadro que ahi se encerra. No meio 
d'estas ondas, que reflectem sempre o ouro e o azul dos 
céos, os olhos descobrem uma multidão de ilhas, cujas 
margens encantadoras parecem realisar as ficções dos 
jardins de Armida. 
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Do Dr. Gardner, Director dos Reaes Jardins de Ceylão. Tra- 
vels in the interior of Brazil. 


E totalmente impossivel exprimir a sensação que se apo- 
dera do observador quando avista a encantadora paisagem 
que se descobre ao penetrar no porto do Rio de Janeiro; 
paizagem que não tem, talvez, rival em toda a face da 
terra, e na formação da qual, parece ter a natureza esgotado 
toda a sua energia. Depois de que ahi estive (em 1836) 
tenho visitado muitos sitios celebrados por sua formosura 
e grandeza, mas nenhum d'elles deixou impressão tão pro- 
funda em minha memoria. 

Á grande distancia, para dentro da bahia, vê-se uma 
multidão de ilhas adornadas de verdes coqueiros, ao passo 
que os elevados cimos dos montes que à circumdam, dou- 
rados pelos raios do sol, formam apropriada moldura a este 
quadro. 


Do Rev. Daniel Kidder. Sketches and travels im Brazil, 1845. 


Tranquillamente encerrada em um circulo de montanhas, 
jaz a magnifica bahia de Nictheroy ou da agoa escondida. 

A primeira vez que um individuo entra n'essa bahia, 
deve marcar uma éra na sua existencia, porque é preciso 
ser completamente insensivel para não apreciar tão sublime 
espectaculo, no qual se manifesta a belleza e a variedade 
da natureza, bem como a elevada concepção do poder e 
grandeza do Creador. 


De Etienne Ledoux. L'Amérique Septenirionale et Meridionale. 


“A chegada ao Rio de Janeiro por mar offerece bellezas 
de uma ordem imponente. De cada lado da bahia elevam-se 
rochedos gigantescos conhecidos por Dous Irmãos, Papa- 
gaio, etc., e mais ao longe o Corcovado, d'onde se goza um 
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soberbo panorama. Mais para dentro, os montes se abai- 
xam gradualmente, mostrando lindas habitações sombreadas 
por arvoredo ; mais além ilhas encantadoras, entre outras a, 
de Coligny, da qual se avista parte da bahia e a serra dos 
Orgãos, semelhante aos Alpes da Suissa; numerosos navios 
fundeados, outros entrando ou sahindo, de velas desfral- 
dadas e saudando os fortes com sua artilharia. Nenhum 
outro porto da America está tão bem situado para o com- 
mercio, em relação aos outros pontos do globo. 

Do Abbade Raynal. Hist. philos. des établis. des deux Indes. 

Tomo YV. 

O Rio é um dos mais bellos portos conhecidos. Navios 
de todas as lotações ahi entram facilmente, desde as dez 
horas ou meio dia até à noite, impellidos por uma brisa re- 
gular e moderada. Vasto, seguro e commodo, seu fundo ex- 
cellente de vasa, tem por toda a parte cinco ou seis braças 
d'agua. É o grande emporio das riquezas que vão do Brasil 
a Portugal, e o porto onde ancoram as mais bellas frotas, 
destinadas ao abastecimento d'esta parte do Novo Mundo. 


De João Baptista Debret. Voyage pittoresque au Brésil. Tom. IH. 


O Rio de Janeiro é o principal entreposto do commercio 
do Brasil. Admitte-se geralmente que, para o commercio, 
seu porto é, de todos os da America, o melhor situado ; e 
passa com razão por uma das primeiras estações navaes, 
em virtude da segurança e outras vantagens que ahi en- 
coniram os navios e as esquadras. 


De John Luccock. Notes on Rio de Janeiro from 4808 to 4818. 


O estrangeiro, que, sem cuidado ou preoccupação, entrar 


no porto do Rio de Janeiro, experimentará sempre o maior 
prazer. 
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A combinação de varias côres, que fulgem à luz do sol, 
«espalhando differentes matizes pela rica vegetação que cobre 
os montes e varzeas, alliando-se à alvura da capellinha que 
corõa esta ou aquella crista, formam um dos mais bellos 
panoramas que a imaginação póde conceber. 

E impossivel á penna e ao pincel descrever ou imitar 
scenas tão encantadoras ; e juizes competentes comparam a 
belleza de algumas de suas enseadas com a de Sydney, na 
“Nova-Hollanda, e com a de outra formosissima paizagem 
existente perto de Creta, na Asia-Menor, 


“De D. E Marmol, insigne poeta platino. Carteira de viagem em 
, 


À terra, que tem o cruzeiro por corda, é o rendez-vous 
“das graças da natureza com os affectos do coração humano ; 
«eo Rio de Janeiro, paiz privilegiado pela mão de Deus, 
com a cópia dos panoramas do seu paraiso encantado, é a 
gruta phantastica do jardim tropical. Da altura em que 
“me achava, offereciam-se a meus olhos, de um lado a cidade, 
“do outro a bahia, a sem igual bahia do Janeiro, com suas 
ilhas pittorescas, e, sobre suas aguas adormecidas, cente- 
-nares de navios. 


De Charles Ribeyrolles. Brasil Pittoresco. Tom. II, cap. II. 


Geographos, historiadores, viajantes, artistas, todos quan- 
“tos vagam e deliram, deixaram aqui seus hymnos sobre as 
“bellezas interiores, sobre as praias indolentes e encantadas, 
-sobre as magnificas profundezas desta bahia. 

Os imperadores romanos despendiam outrora milhões 
-aos centos para excavar um circo-bacia para as suas nau- 
machias. Brinquedos de criança, que eram todos esses tra- 
balhos estereis e gigantescos. Todos esses circos de Roma, 
incluido o maximus, accommodar-se-hiam em um cantinho 
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- 
desta bahia; e as esquadras do mundo inteiro poderiam 
fazer nella suas evoluções sem se abalroarem os navios, 
nem baterem em alguma ilhota. 


Do professor Malte-Brun. Traité de Géographie. Tom. vi. 


A provincia do Rio de Janeiro tira o nome do magnifico 
porto de sua capital. Poucos sitios no mundo igualam á 
belleza d'esta vasta bacia, cujas aguas tranquilas reflcetem 
de todos os lados uma mistura de rochedos elevados, florestas 
espessas, casas e templos. 


De Hypolito Taunay. Notice du panorama de Rio de Janeiro. 


O porto do Rio está tão favoravelmente situado, que os 
navios que vão da Europa ao mar do Sul ou ás Indias o 
encontram no caminho à meia viagem, e ahi podem renovar 
suas provisões esgotadas ou avariadas; por isso muitos 
viajantes que o têm visitado, como Cook, Bougainville e 
Lapeyrouse o distinguem entre os mais celebres. Todos são 
unanimes em elogiar com expressões pomposas esta vasta 
bahia, cercada de montanhas pittorescas por suas fórmas 
variadas e pela brilhante verdura que as reveste. 

Do chefe de esquadra Eugenio Rodriguez. Descrizione del 
viaggr della flota di Napoli, 1843, 

Ao penetrar na boca da bahia, um quadro, que em vão eu 
procuraria descrever, desenvolveu a sua tela magica, A 
bahia estendia placidamente seu largo seio, de que os nossos 
olhos não podiam descobrir os limites, pelo grande numero 
de ilhas que occultam aquelle espaço. Este eden apparente 
contrastava com a aspereza dos rochedos que se elevavam 
sobre as aguas, é que parecem ahi collocados pela natureza 
para tornar mais notavel o contraste... A natureza, formou a 
bahia do Rio de Janeiro com as fórmas aa mais artísticas, a 
ponto tal que não poderá ser imaginada por quem não a viu. 


A o Re 
Do Rev. B. Walsh, Notices of Brazil im 1828--1829, 


Nada póde exceder à belleza do logar em que nos achá- 
mos na manhã seguinte, quando a claridade permittiu 
distinguir os objectos. Eu muito ouvira elogiar sua formo- 
sura, mas a realidade excedeu á idéa que eu havia for- 
mado, Não se póde comparal-a à de Constantinopla, pois 
que são diversos os caracteres de ambas; é certo, porém, 
que aquella vence a esta na extensão, na magestade e no 
pittoresco. Provavelmente será algum dia o grande emporio 
de um paiz magnifico, destinado pela natureza a ser, cedo 
ou tarde, o mercado do universo. 


De William Hadfield, Brazil, the River Plate, cap. IX. 


Pela segunda vez entrei no Rio de Janeiro á noite, per- 
dendo assim o ensejo de apreciar a proverbial formosura de 
suas circumvizinhanças. Poucos sitios do Novo-Mundo devem 
tanto á natureza ; todas as combinações possiveis de vistas 
estão incluidas em tão magnifica perspectiva. À bahia é 
uma das mais bellas do mundo, e é tão segura que não se 
precisa de piloto para entrar e sahir, quer de dia quer de 
noite, pois não existe obstaculo que não possa ser evitado 
com facilidade. 


Do illustre naturalista Carlos Darwin. Viagem de um nútura- 
lista, 1831--1836. 

Que vista encantadora logo que se passa as collinas que 
encobrem a Praia-Grande ! Que esplendidas côres! Que 
magnifica tinta azul ! Como o céo e as aguas calmas da bahia 
parece disputarem qual eclipsará o esplendor um do outro ! 

Durante minha demora no Rio de Janeiro, eu habitei uma 
pequena casa de campo na enseada de Botafogo. É impossivel 
idear nada mais delicioso do que esta vivenda de algumas 
semanas em tão admiravel Iccalidade. 

TOMO XLIV P. II. 
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De Jonn Mawe. Viagem ao interior do Brasil, em 1809. 


Nenhuma outra colonia dispõe de um porto tão bem si- 
tuado como o do Rio de Janeiro, quer para o commercio com 
todas as partes do mundo, quer para a communicação com a 
Europa, a America, a Africa, as Indias Orientaes e as 
ilhas do Grande-Oceano. Esse porto parece cavado pela 
natureza para formar o élo que deve unir o commercio de 
todas as grandes divisões do globo entre si. 


De Maurice Rugendas. Voyage pittorêsque au Brésil, 1--16 e 11-- 3. 


Talvez não exista em todo o universo senão o Rio de Ja- 
neiro, que offereça em suas paizagens bellezas tão numerosas 
e variadas, tanto na fórma grandiosa das montanhas, como 
em relação aos contornos das margens. Pela multidão de suas 
enseadas e de seus promontorios, reproduz-se uma variedade 
infinita de pontos de vista para a cidade, para as montanhas, 
para a bahia e suas ilhas, e até para o alto mar. 


O Rio de Janeiro é, sob muitas relações, um dos pontos 
mais interessantes do Novo-Mundo ; é o mais bello porto 
da terra, situado em um paiz que produz tudo o que é re- 
elamado pelas necessidades physicas do homem, tudo o que 
o Estado póde pedir 4 natureza como condição de sua pros- 
peridade. Examinando a posição da bahia sobre a carta, 
custa a comprehender como os primeiros conquistadores do 
paiz não o preferiram para estabelecerem-se n'elle, sendo 
necessario que um povo estrangeiro lhes advertisse sobre 
a importancia de tal posição. j 


De John Purdy. The Brazilian navigator. 


A bahia, ou antes golfo do Rio de Janeiro, é muito espa- 
gosa e uma, das mais esplendidas do universo, Mede tres a 
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quatro leguas em differentes direcções, entre montes de ma- 
gestosa elevação e coroados de rica verdura, terminando em 
doces declives, nos quaes assentam numerosas habitações. 
Plantações de todas as especies, formosas quintas rodeadas 
de arvoredo, multidão de ilhas cobertas de bosques adornam 
e diversificam a superficie e as margens d'este pequeno Me-. 
diterraneo ; e não ha no globo residencia mais aprazivel, 
nem de aspecto mais bello e imponente. 


Do distincto hydrographo Mouchez. Les Cótes du Brésil. 


Não ha livro algum que, tratando do Brasil, não pague 
um justo tributo de elogios à belleza da bahia do Rio de 
Janeiro. Em relação à segurança do ancoradouro, extensão, 
aspecto pittoresco e facilidade de communicações, é com 
effeito uma das mais bellas que se conhece, em todas as esta. 
ções; com rarissimas excepções, os menores barcos podem 
transitar sem perigo em qualquer direcção ; em caso nenhum 
a correnteza é bastante rapida, nem o mar muito grosso 
para os embaraçar. 

Entrando por 8. E. ou por 8. O. goza-se a vista da sin- 
gular apparencia do gigante deitado, que tão vivamente 
impressionou os primeiros navegantes. A cabeça, especial- 
mente, com seu perfil bourbonico, é perfeitamente desenhada, 
pelas montanhas da Gravea, sendo os pés figurados pelo 
Pão d'Assucar. 


Do Conselheiro José Feliciano de Castilho; poesia 4 mão de 
Deus, ao entrar no Rio de Janeiro em 1847. 


Esta, dissereis, magestosa entrada 

Do emporio do mundo!... Aqui se ostenta: 
O que era tenue arbusto em longes terras, 
arvore bryarêo fendendo as nuvens. 

A pedra, que ao pastor fôra na Europa 
humilde assento donde o fato olhasse, 
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eil-a ahi, em pyramide trocada, 

mole, ingente, titanea ! Em tenue oiteiro 
houvereis visto lá, suave arroyo 

na encosta mansamente espreguiçar-se ; 

aqui tornado caudaloso rio, 

ou lago, ou cataracta, ou mar sem termo. 

Além, ambito estreito encerra um porto, 

um banco, uns grãos d'arêa, à flôr das aguas... 
aqui, nem posso o circulo que abraça 

trezentas ilhas, alcançar vaidosas! 


Este, dissereis, o áddito pomposo 
do emporio do mundo. Á frente avançam 
sentinellas perdidas, temerosos 
gigantes de granito : os olhos, d'elles 
se iuclinam para olhar abaixo, abaixo, 
aereas regiões, onde as proce las 
se geram, se desatam, se embravecem, 


De Thomaz Ewbanck. Lije in Brazil. Cap. 5. 


A bahia do Rio é um dos mais seguros e bellos portos, 
apresentando a melhor disposição que é possivel formar 
com o auxilio das aguas. Tem cem milhas de circumfe- 
rencia; é cavada no granito e cercada de montanhas com 
os cimos adornados de perpetua verdura; e, se não fôsse a 
abertura pela qual entrámos, dir-se-hia um lago hermeti- 
camente fechado. Está salpicada por setenta ilhas, entre 
grandes e pequenas, algumas das quaes merecem o nome 
de ilhas dos Bemaventurados, por serem dignas de figu- 
rar como moradas d'aquelles espiritos virtuosos, que habi- 
tavam as encantadas margens do Mundo Occidental. 


De La Baumelle. L'Empire dw Brésil, 1823. 


A importancia do Rio de Janeiro faz d'elle o centro das 
relações de uma immensa região. 
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Do illustre naturalista Agassiz. Voyage au Brésil. 26 e 46, 


Para o porto do Rio de Janeiro se tem dirigido de prefe- 
rencia a maior parte das expedicções scientificas, e por isso 
o naturalista encontra n'elle um interesse particular. 

Hontem (23 de Abril —1865) tivemos, ao despertar, a 
agradavel noticia de estarem á vista as montanhas dos 
Orgãos.. . À paizagem foi-se tornando cada vez mais gran- 
diosa, à medida que nos approximavamos da bahia, guar- 
dada de cada lado por altos rochedos de sentinella. Apenas 
traaspuzemos o estreito portico formado por elles, desen- 
volveu-se a immensa bahia, estendendo-se para o norte a 
mais de vinte milhas, semelhando-se antes a um lago encer- 
rado entre as montanhas, do que uma curva do oceano... 

Se não estivesse atraz de nós a estreita porta atravez 
da qual avistavamos o alto mar, os navios fundeados e o 
constante movimento de embarcações que entram ou sahem, 
supporiamos navegar sobre uma superficie immensa e tran- 
quilla de aguas interiores. 


Dos dous sabios naturalistas João Baptista Spix e C. F, Phil. 
de Martius. Travels in Brazil, 1817-20, I, 122. 

Com um dia sereno e vento favoravel, passámos o pro- 
montorio do Cabo Frio, e pouco depois avistavamos ao longe 
a nobre entrada da bahia do Rio de Janeiro. Rochedos 
alcantilados; figurando duas portadas, elevam-se perpendi- 
culamente á direita e á esquerda da barra, sendo o do sul 
o Pão de Assucar, o bem conhecido guia dos navegantes 
desde longa distancia. Perto do meio dia, navegando entre 
os dous colossos de pedra, nos approximâmos do encantador 
panorama que apresenta um enorme amphitheatro cireum- 
screvendo um lago tranquillo como um espelho, dentro do 
qual estão disseminadas muitas ilhas floridas, com as praias 


orladas de bosques, e ao longe cadêas de montanhas, 
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formando o conjuncto um verdadeiro paraiso de pompa e 
de magnificencia. 

Emquanto a fortaleza de Santa Cruz amunciava para a 
cidade a nossa chegada, singravamos para o interior, e 
nossos olhos se extasiavam com a formosura, variedade e 
esplendor, que excedem em muito a tudo o que n'este 
genero haviamos visto até então. 


Dos autores da Encyclopedia Britannica. 


Todos os viajantes são concordes em exaltar à grandeza 
surprehendente e a formosura da magestosa bahia do Rio 
de Janeiro. A estreita embocadura fórma uma barreira de 
granito, tão atrevida que parece uma brecha feita na serra, 
e provavelmente os primeiros navegadores passaram junto 
a ella sem supporem que ahi dentro houvesse um lago de 
tão immensas proporções. Completamente fechada pelo 
lado de terra e protegida dos furacões, apresenta perfeita 
segurança até para os botes, em todas as estações do amno; 
por cuja circumstancia, assim como por muitas outras 
vantagens que possue, é universalmente considerada como o. 
primeiro ancoradouro do mundo. 


De William Parish. Buenos-Ayres y Rio de la Platir. 1. 


Depois de uma feliz viagem de 40 dias, cheguei ao Rio 
de Janeiro em Fevereiro de 1824, Eu havia, lido e ouvira 
referir com enthusiasmo as bellezas de sua magnifica bahia; 
porém minhas conjecturas foram excedidas. Nada ha na 
Huropa que possa ser comparado com a paizagem esplendida 
e variada, coberta como a vi, com todas as pompas d'aquella 
maravilhosa vegetação que só se encontra nos climas 
intertropicaes. 


Do escriptor portuguez J. de Andrade Ferreira. Ilustração 
Luzo Brazileira. Maio 1856. Ê 


Como não se ha de sentir Viajante tomado de admiração, 
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à vista de todas estas maravilhas, que encantam a cada 
passo! Que são as nossas paizagens da Europa, miniaturas 
da natureza animada, ao pé d'estas audazes combinações 
em que a creação vegetal se produz e desenvolve com todo 
o vigor, com toda, a força da seiva e arrojo da vegetação 
dos tropicos? E aqui, e só aqui, onde ainda o poeta encontra 
esses quadros da natureza primitiva, que elevam a idéa a 
toda a altura do poder do seu Creador. 


Do botanico inglez Forbes. Voyage of Capt William Owen. 1822. 


Transpondo a barra, o entendimento se arrebata diante 
de tanta magnificencia e belleza. A vasta extensão de 
aguas orlada de um verde resplandecente, numerosas en- 
seadas e ilhas, a pujante vegetação que cobre os outeiros, 
a elevada cadêa de montanhas que se vai sumir ao longe, 
formam um quadro que mais parece fructo de imaginação 
poetica, do que uma realidade do globo terrestre. 


De Sir Henry Ellis. Journal of the lute Embassy to China, 1818. 


Ao approximar-se da entrada da barra, a paizagem tor- 
na-se indescriptivel e sublime. As montanhas que formam 
um immenso amphitheatro, vistas de perto, constituem ilhas 
e promontorios ornados de vegetação ; fortalezas, habitações 
isoladas, quintas e igrejas occupam diferentes alturas; os 
olhos se elevam observando tantas e tão arrebatadoras 
combinações que apresenta este maravilhoso scenario, 
cujo efeito desafia qualquer pintura ou descripção. 


De Max. Radiguet. Souvenirs de VAmérique. Livro NI. 


O sol acabava de occultar-se atraz dos morros, uma luz 
tepida succedia ao grande esplendor do dia, deixando 
distinguir em uma perfeita pureza os melhores detalhes do 
espectaculo que se oferecia a nossos olhos, espectaculo 
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imponente e magestoso em seu complexo, arrebatador e gra- 
cioso em suas minudencias. Era a immensa bahia cireum- 
seripta por uma cadêa de montanhas de todas as fórmas e 
de todas as côres, estas elevanão-se altivamente para o 
céo, aquellas perdendo-se ao longe em um chãos de nuvens 
sombrias, umas cortadas como dentes de serra, outras 
planas como taboleiros, estas cobertas de rica vegetação, 
aquellas mostrando a intervallos a, terra vermelha e os * 
rochedos cinzentos do seu arcabouço. 


Do erudito Dr. Ferdinand Wolf. Histowe de la Littéralure Bré- 
silienne. 


Acreditamos não poder concluir mais dignamente 0 nosso 
livro, do que transcrevendo a bella pintura da deliciosa 
bahia do Rio de Janeiro, feita por Mr. Varnhagen. 


Do poeta portuguez João de Aboim. Rio de Janeiro, A entrada, 
1851. 


Vem nascendo a manhã, erguem-se à dextra 
Em longas filas encadeados seixos 

De corpo obelisco a surgir das aguas!... 
Como é lindo este solo Americano ! 

Como as ondas ali deslisão mansas! 

E de encontro aos rochedos, preguiçosas, 
Vão-lhe as bases formar de branca espuma ! 


Como um lago indiano; arfando quieto, 
Ali o Guanabara estende os braços, 
Lambendo em praias as areias d'ouro 
Com seu surdo rumor, como os arrulhos 
Da meiga rôla na soidão dos bosques. 


Vai seguindo o baixel, Á dextra eu vejo 
D'aspecto mullicôr varios arbustos 

Em morros desiguaes, em varias ilhas. 
Do lado opposto em monte de verdura, 
Em ramalhete de encantadas flóres, 
Formada de marfim, se eleva a ermida 

Á Gloria da Mai, que sempre Virgem 

O Christo Redemptor mandára ao mundo. 


— 289 — 


Princeza Americana, eu te saúdo | 

Tu és bella cercada de teus montes, 

Tu és bella dormindo à fresca sombra 
Da mangueira gentil com pomos d'ouro; 
São bellas as madeiras de teus bosques ; 
Tu és bella no cimo de teus morros 

À brisa da manhã sorrindo alegre; 

Tu és bella na calma de teus rios, 

Em as tuas florestas, em teus comoros ; 
Princeza Americana, és bella em tudo! 


Do Dr. Yvan. Artigo da Revista Popular de 1 de Dezembro 1860. 


De cima do navio, eu comtemplava essa terra mysteriosa 
e fecunda, que os sonhos de minha infancia me haviam 
antecipado em poeticas miragens. Um capricho da natureza 
desenhou no cimo das montanhas, à esquerda da barra, a 
fórma de um gigante deitado de costas. Tal symbolo não 
é mentiroso. Tudo é prodigioso n'esta terra, onde as arvores 
se elevam a cem pés acima do solo, onde os rios se asse- 
melham a braços de mar e cujos portos são immensas 
bahias. 


Do Conde de Suzannet (ou de Chavannes). Souvenirs de 
voyages. 


Depois de algumas excursões pelos contornos da bahia e 
pelos numerosos arrabaldes, comprehende-se e partilha-se a 
admiração que sempre inspira a bahia do Rio de Janeiro. 
O contraste de uma vegetação tropical rica e variada, com 
uma natureza selvagem e agreste, tudo vos seduz e encanta. 
O mar, cujas aguas tranquillas estão semeadas de lindas 
ilhas, numerosos navios á vela e a vapor que o sulcam em 
todos os sentidos. O Pão d'Assucar que se destaca das 
outras montanhas; cada passeio vos faz descobrir novas e 
encantadoras paizagens, e o enthusiasmo iguala o prazer 


que se experimenta. 
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Do pintor francez Biard. Deux années uu Brésil. 


Eu passei muitas horas no alto do Castello, vendo sempre 
com admiração a immensidade d'esta bahia, com suas ilhas. 
tão numerosas que a vista não póde abarcar todas. Depois 
de haver observado de um ponto por muito tempo, eu 14 
sentar-me, alguns passos mais longe, e sempre esse espec- 
taculo era novo para mim. 


Da viajante Ida Pfeiffer. Voyage d'une femme awtour dy monde. 
.- 


Si se observar as chacaras ornadas de bellos palacetes 
campestres, as habitações elegantes e risonhos jardins que 
se vão perder, terminando o magnifico panorama, junto do 
Pão de Assucar ; si se notarem ainda os numerosos navios 
ancorados no porto e nas diversas enseadas da bahia; a 
riqueza de uma vegetação luxuriante, o caracter verdadeira- 
mente original do todo, ter-se-ha um quadro, cujo encanto: 
a minha penna não póde descrever. 


Do escriptor inglez Morrell. Viagem à America. 


A bahia do Rio de Janeiro é talvez a mais bella do mundo, 
assim como é a mais vasta e segura ; e se não fosse o calor 
da atmosphera, que ahi é incommodo, o paiz circumdante 
seria um verdadeiro paraiso. Quando o navegante deixa o 
turbulento dominio de Neptuno, para refugiar-se n'este 
asylo delicioso, quando elle ahi penetra, emfim, vê logo 
patentear-se diante de si um dos mais magnificos especta- 
culos que a natureza póde apresentar. 


Do Conde de Castelnau. Expédition dans VAmérique du Sud. 
Tom. 1. 


Nós admirâmos a posição phantastica d'esta grande 
capital, emmoldurada por montanhas das fórmas as mais 
bizarras, e que se adianta pela bahia, vasta bacia onde se 
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Teunem florestas de mastros com os pavilhões de todas as 
nações do globo. 


De Andrew Grant. History of Brazil. 


A bahia do Rio de Janeiro é uma das mais formosas que 
se conhece, e, na verdade, será muito dificil encontrar 
outra que a exceda em capacidade, ou apresente tanta 
segurança para embarcações de toda especie. 


De Charles Mansfield. Letters from Brazil and Paraguay. 


Este Rio de Janeiro é um logar magestoso, e, sobretudo, 
grandioso. O scenario é o mais bello que póde conceber-se. 
À magnificencia a mais severa acha-se alliada na mais per- 
feita harmonia com o mais delicado mimo de fórma e de 
côres. 


Do muito conhecido abbade Gaultier. Lições de Geographia. 


A cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, capital do 
Imperio, está assentada á beira da bahia de Nitherohy, 
uma das mais lindas do mundo. 

Do astronomo Dr. Emmanuel Liais. Climats et géologie du Brésil. 
Cap. 1. 

Às variações apparentes de fórmas mais ou menos capri- 
chosas dos massiços montanhosos do contorno da bahia do 
Rio de Janeiro, constituem umã das maravilhas mais dignas 
de attrahir a attenção do viajante, no meio de tantas outras 
maravilhas de toda a especie, reveladas a cada instante 
pela observação de uma natureza tão esplendida por-sua 
vegetação. 

Dos professores Chauchard e Muntz. Cours méthodique de Géo- 
graphie. 

Acha-se situada a capital do Imperio do Brasil na mar- 
gem occidental de uma das mais bellas e vastas bahias do 


— 292 — 


universo, semeada de muitas ilhas encantadoras e rodeada 

de magnificas montanhas. 

Do escriptor francez Mac-Vernoll. Le Monde Illustré. 27 Novem- 
bre 1858. 

É impossivel imaginar, sem o haver experimentado, o 
sentimento de admiração que se apodera do nosso espirito, 
quando, depois de transpôr a estreita garganta fortificada, 
se descobre o cinto de montanhas que envolve esta bahia, 
especie de lago maritimo. Esta bahia, que, além do enorme 
commercio de que o Rio é o centro, serve de estação de 
refresco á maior parte dos navios que se dirigem ao Pacifico 
ou ao mar das Indias, não recebe menos de cinco mil em- 
barcações annualmente. 

De Walthere de Sely-Longchamp. Notes d'une voyage au Brésil. 
1875. 

Quando se navega, como o fizemos na excursão a Paquetá, 
no meio da multidão de ilhas e ilhotas, de que a bahia é 
bordada, tem-se sob os olhos a natureza dos tropicos em 
todo o seu esplendor e pureza, em uma paizagem escolhida 
entre as mais maravilhosas, tal, emfim, como se desejaria 
figurar em sonhos; mas aqui a realidade em náda cede às 
creações da imaginação a mais viva. 


De S. Dutot. France et Brésil. Cap. 1. 


A topographia do Imperio Americano offerece mais de 
um phenomeno curioso; assim como a superficie do Brasil 
equivale a doze vezes a da França, tambem o volume de 
aguas do Paraguay, Paraná e Madeira é decuplo do que é 
despejado pelo Sena e Rhodano ; quanto ao Amazonas está 
acima de qualquer comparação ; finalmente, quanto á bahia 
do Rio de Janeiro, a acreditar no calculo de um celebre 
maritimo, ella iguala em superficie todos os portos do uni- 
verso reunidos. 
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De J. L. Moré. Le Brésil en 1852 et sa colonisation future. 


A cidade do Rio de Janeiro está edificada sobre uma 
peninsula no interior de uma bahia deliciosa e bastante 
espaçosa para conter muitas esquadras, por cujos motivos 
constitue um dos mais bellos portos que se conhece. 


De N.X. (secretario da embaixada em 1835). Empire du Brésil. 


Nunca esquecerei a impressão que me causou o aspecto 
da enseada do Rio de Janeiro, quando o nosso navio, im- 
pellido por fresca brisa, penetrou na immensa bahia, que 
com razão se affirma que póde conter os navios reunidos de 
todas as nações. Meus olhos se dirigiram primeiramente 
para as montanhas arborisadas de um effeito pittoresco, que 
rodeam a bahia ; depois eu não me fartava de contemplar a 
multidão de ilhas e ilhotas semeadas aqui e acolá. Final- 
mente, fundeâmos no porto, e emquanto recebiamos a visita 
de saude, eu não me cansava de admirar este bello lago, 
sulcado por milhares de embarcações de todas as fórmas e 
grandezas, as grandes linhas d'esta paizagem, a vegetação 
abundante das collinas, a indizivel serenidade do ar e a 
pureza das aguas que reflectem este formoso panorama. 

De Paulo Gaffarel. Histoire du Brésil Français. 

Villegaignon e seus companheiros não pensaram no pri- 
meiro momento senão em contemplar a paizagem que se 
desenrolava a seus olhos, paizagem das mais esplendidas 
que possa idear a imaginação de um pintor ou de um poeta. 
A bahia do Guanabara, ou, segundo o nome mais moderno, 
do Rio de Janeiro, apresenta na verdade um aspecto encan- 
tador. Com o Bosphoro, em Constantinopla, o golfo de Na- 
poles e a embocadura do Tejo, em Lisbôa, ha poucos sitios 
que lhe sejam comparaveis em magestade e graça pittoresca. 
A nossa bahia de Toulon se lhe assemelha, mas sob muito 
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menores proporções. Lery comparava as montanhas com as 
alturas do Jura, na Suissa, e a bahia com o lago de Ge- 
nebra, As analogias são, com effeito, notaveis, porém só no 
Rio de Janeiro se encontra, este céo eternamente azul, esta 
vegetação luxuriante, e esta prodigiosa variedade de fórmas 
e de aspectos. 


De Adolphe d'Assier. Le Brésil et la societé bresilienne. 


Por muitas vezes eu ouvira elogiar a belleza imponente 
da bahia do Rio de Janeiro; mas, acostumado de longa 
data a encontrar perfeito contraste entre a realidade e as 
narrações pomposas dos viajantes, não contava com o ma- 
ravilhoso espectaculo que se me promettia. Entrei, emfim, 
na bahia em uma d'essas resplandecentes manhãs dos tro- 
picos, e pela primeira vez achei o quadro acima das de- 
scripções: tão impossivel é à exageração humana lutar 
contra as exagerações da natureza! Figure-se uma immensa 
bacia rodeada por um cinto de montanhas cobertas da mais 
opulenta vegetação que seja dado ao homem imaginar, e 
ter-se-ha uma fraca idéa do que é a bahia do Rio de 
Janeiro. 


Le Brésil contemporain. 


Quando, depois de passar o Cabo-Frio, entra-se no mar 
interior que fórma a bahia do Rio de Janeiro, vê-se des- 
enrolar um espectaculo tão seductor pela harmonia dos 
detalhes, quão imponente pelas proporções do quadro. No 
fundo a serra dos Orgãos desenha seus picos agudos, em- 
quanto de suas ultimas ramificações surgo um gigante de 
granito que parece guardar a bahia. Uma atmosphera ful- 
gurante de luz e de indizivel serenidade permitte aos olhos 
seguir ao longe as ondulações dos morros, das florestas é 
de todos os accidentes da paizagem. Oasis de verdura se 
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elevam de todos os lados, offerecendo os mais graciosos 
contrastes, desde o rochedo, que brinca com as ondas, até 
à ilha do Governador com suas duas leguas de extensão. 


De Henry Klumb. Do Rio de Juneiro a Petropolis. 

Do alto da serra um panorama immenso, e de um aspecto 
verdadeiramente esplendido, encanta a vista; no extremo 
horizonte vê-se o Rio de Janeiro com sua bahia que o cinge 
e que é tão vasta que poucas são conhecidas que a igualem. 


Do bibliographo Larousse. Grand Dictionnaire. 


Não ha espectaculo mais grandioso e mais imponente do 
que a entrada da bahia do Rio de Janeiro. Esta bahia 
rodeada de altas montanhas coroadas de fortificações, está 
semeada de pequenas ilhas verdes e pittorescas, aformosea- 
das por uma natureza esplendida. A enseada do Rio é um 
dos mais bellos portos naturaes do mundo. 


De F. Dabadie. Atravers VAmérique du Sud. 


Na opinião dos navegantes, a bahia do Rio de Janeiro é 
a mais bella que existe no universo. Quanto a mim, nunca 
esquecerei a emoção que senti no dia em que me foi per-= 
mittido admiral-a. O sol dos tropicos espargia torrentes de 
luz sobre nossas cabeças, e matizava de mil côres as franjas 
de escuma que esmaltavam a praia. A brisa nos trazia O 
aroma embriagante das larangeiras, misturado com os 
perfumes que se exhalam das florestas vizinhas. No hori- 
zonte, além das ilhas que desabrocham no meio das vagas, 
a serra dos Orgãos fende o azul dos céos com as suas 
elegantes flexas. Mas de que serve tentar a descripção de 
maravilhas que nenhuma penna, nenhum pincel poderiam 


conseguil-o? A bahia de Guanabara nada perdeu ainda das 


magnificencias que attrahiam os marinheiros de Calais, de 
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Dicppe e de Honfleur, depois que ella trocou seu nome 

indigena pelo de Rio de Janeiro. 

De H. Brackenridge. Voyage to South-America. Frigate Congress, 
1817. 

A multidão de navios, que a todo o momento entram e 
sahem do porto do Rio de Janeiro, dão idéa elevada de sua 
importancia commercial. 

Logo que entrámos n'esse porto, um scenario magnifico 
desvendou-se 4 nossa vista. A enorme bacia, que difficil- 
mente será excedida por qualquer outra do globo, asseme- 
lha-se a um extenso lago que se dilata magestosamente, 
bordado de altas montanhas, cujos dorsos ora se interrom- 
pem bruscamente acima das aguas, ora descem em suaves 
declives, formando estreitos valles e mil formosas enseadas 
e golfos de praias arenosas. Nas chapadas e nas abas dos 
montes estão edificados conventos, igrejas, bellos jardins e 
elegantes casas de campo pertencentes à portuguezes nobres 
que acompanharam a côrte, ou a negociantes inglezes que 
têm enriquecido em honrado commercio. 


De Emilio de Laveleye. Voyage de La Novara en 1867. 


Deixando a ilha da Madeira a fragata La Novara atra- 
vessou a linha e foi ancorar na bahia do Rio de Janeiro, 
a mais vasta, segura e bella de todo o globo terrestre. 


De Bescherelle. Dictionnaire de Geographie Universelle. 


À bahia do Rio de Janeiro contém uma multidão de pe- 
quenas ilhas e uma maior, recebe grande numero de rios 
pouco consideraveis, e fórma um dos portos mais bellos e 
seguros do universo. 


De Ramiére d'Elvas. Beautés du Brésil. 


Em relação a portos, nenhum paiz do mundo foi tão favo- 
tecido pela natureza como o Brasil. O do Rio de Janeiro, 
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que póde conter todos os da Europa, é admiravelmente 
defendido por sua disposição propria. Esta bahia magni- 
fica subdivide-se em uma quantidade prodigiosa de en- 
seadas, e do seio das aguas surge uma multidão de peque- 
nas ilhas. 


Do Conde de La Hure. L'Empire du Brésil. Cap. Iv. 


A bahia do Rio de Janeiro é muito espaçosa e uma das 
mais bellas do mundo ; altas montanhas cobertas de mages- 
tosa vegetação, e semeadas de casas de campo, a circumdam 
por todos os lados. 


De Adrien Guibert. Diciionnaire Géographique. 


E a bahia do Rio de Janeiro uma das mais formosas que 
existem ; sua profundidade e extensão permittiriam, que ahi 
se reunissem todas as esquadras do mundo. 


De E. Delessert. Voyages dans les deux Océans. 


Nenhum paiz tem o porto tão bem situado para o com- 
mercio como o Rio de Janeiro. As relações d'esta capital 
tendem a crescer diariamente, e, dentro em pouco tempo, o 
Rio tornar-se-ha o centro das relações commercias com a 
Europa, a China, as Indias Orientaes e as ilhas do Pacifico. 


Do escriptor portuguez I. Vilhena Barbosa. Archivo Pittoresco. 
Lisbôa, 1864, n. 15. 

Na viagem da serra para Petropolis, as bellezas da 
paizagem tornam curto o tempo, e suave e veloz a corrida 
da diligencia. Ora são os bosques frondosos que vestem as 
encostas da serra, que mais prende a attenção; ora as tor- 
rentes, que se despenham formando ruidosas cascatas; agora 
é a cidade do Rio de Janeiro que alveja ao longe; logo é 
a sua formosa bahia, semeada de ilhas e rodeada de mon- 
tanhas em que verdejam graciosas florestas de coqueiros. 

TOMO XLIV P. II. 38 
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“Do Conde Charles d'Urzel. Sejour et voyage au Brésil. Caps. 1 e XI. 


No dia 8 de Dezembro de 1873, à meia noite, entrámos 
no Rio de Janeiro. Experimenta-se, ao penetrar na bahia, 
uma impressão singular; o ar é tepido, embalsamado, e 
esta doce temperatura contrasta vivamente com a brisa do 
mar, cuja frescura desapparece. No dia seguinte, bem cedo, 
depois de pagar um tributo de admiração a esta bahia 
immensa, cercada de montanhas de contornos bizarros, de 
cristas quebradas, cobertas de brilhante vegetação, tomei 
um escaler e me fiz conduzir ao porto. 


Em 22 de Julho de 1876 deixei a enseada do Rio de 
Janeiro. Confesso que não foi sem emoção, que eu vi apa- 
gar-se pouco a pouco, ao longe, este panorama que, para 
mim, resumia o Brasil e me recordava horas encantadoras. 


De F. Michelena y Rojas. Exploracion oficial desde el norte de la 
America del Sur. 1855--59. 


Depois de cinco dias de viagem, chegámos á bahia do 


Rio de Janeiro; sua vista, capaz de ser abrangida com 
facilidade e admiravelmente accidentada pelas ilhas, mon- 
tanhas, rochas graniticas, pharóes, fortalezas, que formam 
a paizagem, é o mais agradavel possivel; e a sensação que 
se experimenta ao approximar-se á entrada do porto, 
occupado por centenares de navios de todos os portos e 
pavilhões, augmenta-se ao mais elevado ponto. 


Do escriptor portuguez José de Torres. Archivo Pittoresco. Lis- 
bôa, 1857, n. 1, 


O porto do Rio de Janeiro é magnifico, todo matizado de 
ilhas encantadoras, e é uma das paragens mais apraziveis da 
terra, um dos melhores, mais frequentados e espaçosos 
portos do mundo ; a barra é limpa de cachopos, e póde até 
fechar-se com uma corrente, como a de Havana; dentro 
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dá fundeadouro abrigado à maior esquadra do mundo. 
Póde considerar-se o ponto de reunião dos navios que na- 
vegam no Atlantico, como Marselha o é dos que frequentam 
o Mediterraneo. 


De Thomaz Antonio dos Santos e Silva. Brasiliada, final do 
canto xrr, descrevendo a viagem do Principe Regente, da Bahia 
para o Rio de Janeiro, em 1808. 


. . . e . . . . . . e . Co aci . 


Panno ella solta | e mares dous rompendo 
D'agua e pranto, de vento e de suspiros, 
Sulcando vai ao Rio desejado, 

Terra da Promissão, que um Deus benigno 
L'havia decretado em seus diplomas. 

Já novos peixes, aves, gados, fructos, 

De vario gosto, de matiz diverso, 

Por toda a costa a vizinhança inculcam 
Do novo Canadá, em cujo sólo, 

Si o centro lhe profundam, são diamante 
As pedras, ouro a terra, prata a areia ; 
E si lhe olham a vasta superficie, 

São o cardo a farinha, a silva o agsucar, 
Jardins os matos, balsamos os lenhos |! 


. . . . . e . . . . a e . . . a 


Salva a patria e o Deus salvo, aborda e entra 
O Rio suspirado, a quem deu nome 

O mez grato em que fôra descoberto: 

Onde após de corrupto e de estragado 

O antigo pelo corso furibundo 

Eterna fronte erige ao Novo-Mundo, 
Emquanto ali, servindo-lhe d'espelho 

O seu lustre recobra o Mundo velho! 


De Emilio Achilles Monteverde. Manual Encyclopedico. 


O Rio de Janeiro tem um dos mais bellos portos do 
mundo, defendido por varias fortalezas. 


De D. José Urcullú, Tratado de Geographia. Tom, IH. 


O Rio de Janeiro, chamado tambem S. Sebastião, ou 
simplesmente Rio, capital do Imperio, está em uma grande 
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bahia, que fórma um dos mais bellos portos da America ;. 
defendida por muitos fortes, dos quaes o de Santa Cruz, de. 
Villegaignon e da ilha das Cobras, são os mais importantes. 
As suas vizinhanças são famosas pelos admiraveis quadros. 
que offerece a natureza ; devendo observar que a belleza. 
da situação, a bondade do clima, e as riquezas vegetaes, 
mais do que a obra dos homens, é o que ahi chama a atten- 
ção do viajante. 


Do Dr. Antonio Diniz da Cruz e Silva. Elpino Nonacriense. Meta- 
morphose 1. 


Entre os soberhos montes, que formando 
Em seu ameno dilatado seio, 


Do Rio a graciosissima bahia, 

Do mar, que em vagas muge, a furia quebram ; 
N'uma densa floresta que se eleva 

De alcantilada serra sobre o cume 

Ás altas nuvens, tinha seu alvergue 

Tijuca, do Brasil formosa nympha, 


De Maria Graham. Journal of a voyage to Brazil, 1824. 


Do que tenho visto até hoje, nada é comparavel em bel- 
leza a esta bahia. Napoles, o estuario de Forth, o porto de 
Bombaim e Trinquemale, que me pareciam um conjuncto de 
bellezas, todos juntos, têm de ceder a palma a esta, que 
excede a cada uma de um modo especial. Altas montanhas, 
rochas de columnas symetricas, luxuriantes bosques, flores- 
centes ilhas, verdejantes prados, tudo isto reunido a alvas 
edificações, igrejas ou fortes que coroam os morros, navios 
fundeados ou em movimento, uma immensidade de vapores 
sulcando em direcções diversas, e um clima delicioso, por- 
fiam em dar ao Rio de Janeiro à mais encantadora vista, - 
que se possa imaginar. 
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Do capitão Ricardo Burton. The Highlands of the Brazil. 


À bahia do Rio de Janeiro, como sua bella irman, a de 
Napoles, deve ser vista 4 hora do crepusculo. Mais encan- 
tadora é ella sob um céo ligeiramente sombrio, e que então 
“uma atmosphera diaphana modifica a distancia com exqui- 
-sita belleza ; o céo azul torna-se perfeitamente brilhante ; 
as nuvens mesclam-se de côres roseas e purpureas, sobre- 
sahindo as côres nacionaes : verde, vivida como a esme- 
ralda, amarella brilhante como o ouro polido. Pela manhan, 
é sublime contemplar o nevoeiro que se levanta das mon- 
tanhas e da superficie do mar; mais tarde, é verdadeira- 
mente bello e esplendido admirar o scintillar das vagas à 
luz meridiana, quando a brisa fica im pregnada com o per- 
fume de mil flôres ; mas, ao cahir da tarde, ha então repouso 
-e graça nas sombras purpurinas que se espalham pelo céo. 


De Horacio Say. Relations commerciales entre la France et le Brésil. 


Depois de vencer a estreita entrada, assignalada ao longe 
“pelo pittoresco Pão de Assucar, em logar de encontrar as 
apertadas margens de um rio, vê-se, ao contrario, desen- 
volver-se uma immensa bacia, cercada de altas montanhas 
e apresentando um dos mais bellos aspectos que existam 
no mundo. E o lago de Genebra invadido pelas aguas do 
oceano, no qual viriam sulcar os maiores navios, surgindo 
“em seu interior ilhas risonhas, cuja verdura pende em gri- 
naldas por cima das aguas. Esta vista póde rivalisar com 
“as de Napoles e de Constantinopla; é a mesma opulencia, 
sob uma abobada celeste mais elevada, e talvez ainda mais 
“pura. Encarada sob o ponto de vista commercial, a bahia 
-do Rio de Janeiro offerece um porto natural perfeitamente 
abrigado, onde poderiam fundear ao mesmo tempo os navios 


de todas as nações do universo. 
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De Gilbert Farquhar Mathison. Narrative of a visit to Brazil, 
1821. 


Chegámos outra vez ao Rio de Janeiro no dia 4 de Agosto. 
Raras vezes se poderá achar perfeita similhança entre o 
clima dos tropicos e o das costas da Inglaterra ; porém, 
sempre que a imaginação descobre traços iguaes, sempre 
que uma associação, ainda que longe, mas querida, são 
accidentalmente trazidas ao espirito, então o enthusiasmo é 
as alegrias do momento são duplamente apreciadas pela 
saudosa lembrança de dias felizes já passados. Taes eram 
minhas reflexões ao approximar-me d'este celebre porto ; 
e eu ainda não havia desembarcado, quando a novidade do 
scenario, as feições caracteristicas de um paiz tropical, me 
fizeram cedo esquecer toda a reminiscencia de nossos cam- 
pos do norte. Poucos sitios do Novo-Mundo devem tanto 4 
mão da natureza como a bahia do Rio de Janeiro, na qual 
se encontra, em magnifica perfeição, todas as possiveis com- 
binações que constituem um panorama pittoresco. 


De Desobry et Bachelet. Dictionnaire des lettres et des beaux-arts. 


Porto natural militar e de commercio, é o Rio de Janeiro 
um dos mais vastos e dos mais bellos do mundo ; sua 
entrada tem 1.350 metros de largura, e é defendido por 
varias fortalezas e baterias. 


De Fr. Agostinho de Santa Maria. Santuario Mariano. Tom, x. 


E uma bahia segura, onde podem alojar-se não só todas 
as armadas de Portugal, mas outras muitas das mais nações, 
si pudessem frequentar aquelle porto, cujos reconcavos, 
ilhas, rios, saccos e enseadas, si quizeramos descrever, 
seriam necessarios muitos livros. 
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De Manoel Antonio Vianna Pedra. Panorama n. 159, de 16 de 
Maio de 1840. 

O golfo do Rio de Janeiro é uma das paragens mais 
encantadoras da terra, e um dos mais frequentados, espa- 
çosos e melhores portos do globo. As montanhas que em 
torno avultam, as pittorescas ilhas que marchetam a super- 
ficie das aguas, a espontanea vegetação que reveste as en- 
costas, os copados coqueiros e verdes mangaes, que em 
muitos pontos se avistam, as chacaras que se descobrem, 
os campanarios e casarias que alvejam em fórma de amphi- 
theatro, e as recordações historicas que se prendem ao local, 
tudo extasia o viajante que ali acaba de fundear pela pri- 
meira vez. Impossivel é pintar um quadro original da vista 
que offerece esta bahia, mais propria para se gozar, que 
- para se fazer della uma pintura. 


De Edmond de Granges. Dictionnaire du commerce eb des mar- 
chandises. 


O porto do Rio de Janeiro é um dos mais bellos do 
mundo. Uma espaçosa bahia o penetra, e a sua entrada é 
bastante estreita para dar-lhe o caracter de verdadeira bacia; 
e esta é tão segura, que nenhum piloto se apresenta para 
guiar os navios, à sua chegada. A vista de Constantinopla 
ou de Napoles é menos bella do que a que se offerece aos 
olhos do viajante, quando vê desenvolverem-se os con- 
tornos recortados da vasta bahia,servindo-lho de ornamento 
ilhas numerosas por todos os lados uma brilhante vege- 
tação, deixando pender suas grinaldas até 4 borda d'agua, 
e o horizonte limitado por altas montanhas, cujos picos 
pyramidaes apresentam constante variedade de aspectos. 
Dos redactores do Dictionnaire universel du commerce et de la 

navigation. 

A cidade do Rio de Janeiro, capital do Imperio, está 
sobre a margem occidental da vasta e magnifica bahia do 
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mesmo nome. Tudo é arrebatador n'este paraiso tropical ; 
a pittoresca disposição das collinas, o curso de pequenos 
rios com suas cascatas, o mar que recorta as praias com 
uma multidão de sinuosidades, e o ar embalsamado por uma 
vegetação sempre florida e resplandecente das mais vivas 


côres. 


De William 8. Auchincloss. Ninety days in the Tropics. 


Comparada com a bahia de Napoles, a do Rio de Janeiro 
é melhor cireumscripta ; seus montes, comquanto não che- 
guem à altura do Vesuvio ou do Santo Angelo, formam um 
amphitheatro mais perfeito, de limites mais claramente 
definidos e adornados com a opulenta vegetação dos tropicos ; 
e suas bellezas são tantas, que não podem ser abrangidas 


em um só golpe de vista. O aspecto geral da bahia é ainda: 


realçado pela presença de muitas ilhas pequenas e enseadas 
em miniatura, de praias de alvissima arêa, de arrogantes 
rochedos cobertos de verdura, que, produzindo no viajante 
uma série de sorpresas deleitosas, o trazem em constante 
admiração. 


De William Scully. Brazil, its provinces and chief cities. 


O primeiro aspecto da bahia do Rio de Janeiro é, sem 
duvida, para o estrangoiro, o mais pittoresco possivel, com 
o seu recinto de verdes montanhas e declives cobertos de 
opulenta vegetação. Plantações de todas as especies, bellas 
casas de campo e muitas ilhas cultivadas, adornam do 
modo o mais variado a superficie d'este pequeno Mediter- 
raneo ; e não ha talvez, em parte alguma, outra paisagem tão 
imponente e graciosa. Observada 4 frouxa luz da manhan,a 
scena é arrebatadora de formosura ; e, quando a neblina 
se dissipa aos fulgentes raios do sol, os olhos vagueam ex- 
tasiados pela interminavel variedade de felizes combinações 


a 
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que compoem um quadro de maravilhosa belleza, que em 
vão se procuraria descrever por palavras ou pela pintura. 


De Pero de Magalhães Gandavo. Historia da Provincia de Santa, 
Cruz, 157,6. 

A cidade está situada sobre um braço de mar que avança 
sete leguas nas terras com cinco de largura, e tendo apenas 
uma milha na entrada, É um dos portos melhores e mais 
seguros, podendo os maiores navios, com qualquer tempo, 
entrar e sahir sem perigo algum. 


Do engenheiro inglez Henry Law. Relatorio sobre melhoramen- 
tos do nosso porto, 1858. 


Está bem conhecido, que a bahia do Rio de Janeiro possue, 
com preeminencia, todas as qualidades naturaes que possam 
desejar-se na formação de um porto seguro, podendo n'ella 
entrar a toda a hora, e com qualquer tempo, embarcações 
da maior classe, sem que se torne necessario o auxilio de 
praticos, e estar fandeadas na mais perfeita segurança. 


De A. Ad Thouars. Voyage sur la frégate La Venus. 183639, 
Mol. 


A” bondade, extensão e segurança da bahia do Rio de 
Janeiro, a facilidade que ahi se encontra para as provisões, 
assim como recursos para as reparações de qualquer na- 
tureza, à tornam um ponto de escala importantissimo para 
as esquadras e para o commercio. 

Não ha porto melhor situado, nem mais conveniente, para 
um emporio geral de todas as producções do universo. 

Lançando os olhos para o interior, de todos os lados des- 
cobrireis lindas casas sobre as praias, conventos e capellas 
sobre as montanhas e fortes sobre os rochedos; tudo isso 
disposto graciosamente, no meio de uma natureza encantada, 
desconhecida em nossas regiões, e cujo effeito não póde ser 


descripto. 
TOMO XLIV P. II. 39 
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De Vaillant. Voyage sur la corvette Bonite. 183637. Vol. 1, cap. vI. 


Todos os viajantes se comprazem em celebrar a belleza 
da bahia do Rio de Janeiro. Lendo-se suas descripções, 
acredita-se, que n'elles haja um pouco de exageração, apa- 
nagio proverbial dos narradores que chegam de longe. 
Entretanto aquelle que goza d'esse magnifico espectaculo, 
o acha muito acima de tudo o que os livros têm publicado. 

É o privilegio das grandes bellezas da natureza; porque 
no esplendor harmonioso que as caracteriza, e no qual se 
revela o poder infinito do Creador, ha alguma cousa de im- 
ponente que penetra a alma de um sentimento ineffavel de 
admiração e de respeito, que nenhuma descripção poderia 
fazer comprehender. : 

Longe, pois, de mim a pretenção de enumerar todas essas 
bellezas e ainda menos descrever o effeito que resulta do 
seu complexo, Perguntai aos jovens, que na Bonite viam 
essas plagas pela primeira vez, quaes as suas impressões 
quando descortinaram estas costas favorecidas pelo céo. 
Elles haviam admirado, antes de partir, a bahia de Toulon, 
bella por sua extensão, por seu formoso céo de Provença, 
por seus numerosos navios, pelo aspecto pittoresco de suas 
margens; mas quanta differença entre essas duas bellezas ! 
De Laplace. Voyage de la Favorite awtour du monde, 183032. 

Tom. Iv. 

Ás 11 horas da manhan, vindo em nosso auxilio a brisa 
de 8. E., fômos ter ao meio das ilhas que precedem a entrada 
da bahia, sobre uma das quaes se eleva o soberbo pharol que 
nos havia guiado durante as duas noites precedentes. .. 
Quem não conhece a historia desses Estados, formados dos 
fragmentos do poder hespanhol e portuguez na America ? 
Como é possivel, que minha narração veridica, mas sem 
ornatos, consiga agradar depois dos trechos de prosa poetica 
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tão brilhante, em que muitos de nossos distinctos litteratos 
têm pintado a magnifica posição do Rio de Janeiro? 


De Carlos Van Lede. Geologia de Santa Catharina. Rev. Tr. do 
Inst., 1845. 


Não descreveremos a bahia de Santa Catharina, mas no fim 
do volume acharão um plano hydrographico d'essa magnifica 
bahia, que quasi rivalisa com a do Rio de J aneiro, a melhor 
que se conhece. 


Do Magasin Pittoresque. Journal de Jwillet, 1856. Tom, XXIV. 


O porto magnifico do Rio de J aneiro, adornado de ilhas 
encantadoras, foi conhecido pelo nome de França Antarctica, 
que, em 1557, lhe foi conferido por Thevet e Villegaignon, 
quando este fundou ahi uma colonia que não excedeu de 
1567. Os Tamoios, habitantes primitivos da bahia, davam- 
lhe a denominação mais exacta e mais harmoniosa de Ni- 
therohy ; mas, apezar d'isso, Thevet, Hans Staden e Lery 
adoptaram a de Guanabara, dada pelos indigenas à porção 
della onde se edificou depois a cidade, e estenderam essa 
denominação ao resto da bahia. Deste porto diz-se, com 
razão, que é o rendez-vous do Atlantico, assim como Mar- 
selha é o do Mediterraneo. 

De D. José Thomás Guido. Recuerdos del Janeiro. Rev. Litt. de 
B. Aires. Julho, 1874. 

Em 12 de Julho de. 1841 cheguei ao Rio; meu pai ia 
representar a Confederação Argentina no acto da coroação. 
Torrentes de luz envolviam o mar e as montanhas que 
circumdam a bahia encrespada por ligeira brisa; a cidade 
nos parecia um amphitheatro caprichoso que comparavamos 
a esses presepes que haviamos visitado em nossa infancia. 
As ondas fulgiam com tintas em que se confundiam o 
verde, a prata e o ouro. As linhas, umas claras, outras 
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vaporosas, de uma vegetação tropical, suavisavam o es- 
plendor de um quadro indefinivel, mas que só se póde 
sentir intimamente aos 20 amnos. 


De D. Diego Barros Arana. Viagens de Fernando de Magalhães. 


Por algum tempo se acreditou, que fôra Magalhães quem 
primeiro descobriu a formosissima bahia ; mas ficou demons- 
trado depois, que, desde 1511, era conhecida dos Portu- 
guezes, que lhe davam o nome de bahia de Cabo-Frio, 


De J. P. de Oliveira Martins. O Brasil e as colonias portuguezas. 
Liv. 1, S v. 


O governador, a quem de Portugal tinham chegado re- 
forços, partiu para o sul (1565), e as tropas combinadas do 
governo e das missões expulsaram de todo os Francezes. 
Fundou-se então (1567) o Rio de Janeiro. Metade do Brasil 
estava salva e lançadas as bases da futura prosperidade de 
todo elle, com a posse da grande bahia do continente austral, 
sendo Mem de Sá o Affonso Henriques d'essa nação nova. 


Do Dr. Domingos Bernardino de Almeida. Discurso. O Globo de 
23 de Setembro de 1881. 


À primeira impressão recebi-a ao chegar a este porto 
antes do sol posto do dia 23 de Agosto de 1855; a sombra 
“das montanhas da costa projectava-se sobre a immensidade 
das aguas, ennegrecendo-as e emprestando-lhes um aspecto 
lugubre ; o meu coração contrahiu-se; mas, á proporção que 
transpunhamos a barra, a deslumbrante perspectiva da 
bahia offuscou-me a vista e desanuviou-me o coração ; fiquei 
como que estatico e absorto no meio do panorama mais 
formoso e encantador que havia presenciado em toda a 
minha vida. 
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Do Dr. Charles Corbisier. Voyage aux deux Amériques. 


Partindo de Buenos-Aires a 30 de Setembro de 1879, 
vimos, cinco dias depois, apparecerem no horizonte as pri- 
meiras terras brasileiras sob a fôrma de altas penedias... 
De repente o navio contornêa um immenso rochedo conico, 
o Pão d'Assucar, e a bahia do Rio de Janeiro subita- 
mente se desdobra a nossos olhos. Não creio, que o olhar 
humano possa contemplar espectaculo mais bello. Achâmo- 
nos no seio de uma immensa bahia, onde todos os navios de 
guerra de todas as nações do mundo poderiam navegar à 
vontade, e sem piloto, n'esse vasto estuario. .. De todos os” 
lados ilhotas ; em toda parte navios, mastros, pavilhões ; e, 
por sobre tudo isso, um sol esplendido, desconhecido nas 
nossas brumosas regiões, derrama na natureza ondas de luz 
incomparavel. 


De Charles Wilker. Narrative of the Exploring Expedition 1838-42. 


Na tarde de 23 de Novembro, com vento fresco do su- 
doeste, e com todo o panno fóra, penetrámos no magestoso 
porto do Rio de Janeiro. —Nossa attenção foi primeira- 
mente attrahida pelas altas, fantasticas e abruptas monta- 
nhas da Gávea, Pão de Assucar e Corcovado que ficavam à 
nossa esquerda, emquanto à dweita tinhamos a soberba 
fortaleza de Santa Cruz— ante nós a cidade de S. Salvador 
com as de S. Domingos e Praia-Grande defronte; no meio 
d'ellas estendiam-se as ilhas e os navios que serviam de 
ornamento a esta bellissimã extensão d'agua.Taes objectos, 
tendo por fundo os pincaros da serra dos Orgãos, formam 
uma scena que dificil é indicar-se o meio de tornal-a mais 
linda. A vida e o movimento creados pelo avultado numero 
de navios, botes e vapores de varias fórmas, passando e re- 
passando, dão grande animação ao quadro. 
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De Warner and Harry. The Brasil Pilot. 


Esta bahia é uma das mais formosas da terra. É muito 
frequentada pelas esquadras e navios que demandam as 
Indias, que ahi se vão abastecer de agua e todo o necessa- 
rio, para cujo fim não ha porto mais favoravel em toda à 
costa do Brazil. 


IX 


HOMENAGEM PRESTADA POR ESCRIPTORES NACIONAES 


De Sebastião da Rocha Pitta. Historia da America Portugueza. 
Tom. 11, S 89. 


A sua barra, em cuja entrada se levantam dous altos | 
penhascos, é notavel, porque estreitando-se na boca ao breve 
espaço de meia legua, vai ao mar formando um golfo de 
24 de circumferencia e 8 de diametro, em que estão muitas 
ilhas, umas cultivadas com engenhos e lavouras, outras in- 
cultas e todas formosas. Pela parte opposta á cidade vai 
acompanhando o golfo uma muralha natural de asperos 
rochedos, que vão formando, na differença de suas per- 
spectivas, um Prothêo de figuras várias e uma bem orde- 


nada confusão de objectos espantosos aos olhos e difficeis 4 
conquista. 


Do padre Ayres de Cazal. Corographia Brasilica. Tom. II. 


À provincia do Rio de Janeiro recebeu o nome do magni- 
fico porto de sua capital. Este é, entre todos os da America 
Meridional, aquelle a que mais propriamente quadra o nome 
de bahia. A sua pittoresca entrada aberta ao sul, é repartida 
em duas, pouco desiguaes, pelo ilhéo da Lage ; tem grande 


numero de ilhas e fundo para recolher muitas e numerosas 
armadas. 


— 811 — 


De Balthazar da Silva Lisbôa. Annaes dofRio de Janeiro. Tom.1, 
SS 50 e 54, 


Não a podiam vêr os francezes fóra de sua magestosa 
posição, formada pela natureza para o maior dos imperios. 
Do mar, em grande distancia, se avista o monte da Gávea, 
que representa um gigante, hyerogliphico do seu poder e 
prosperidade... Era bem fundada a espectação de Ville- 
gaignon, denominando o paiz França Antarctica, reconhe- 
cendo, pela posição magestosa de sua foz, a grandeza e 
futura prosperidade de tão admiravel localidade. 


De Fr. Francisco de S. Carlos. Poema A Assumpção da Virgem. 
Cant. VI. 


A cidade que ali vêdes traçada, 

E que a mente vos traz tão occupada, 

Será nobre colonia, rica e forte, 

Fecunda em genios, que assi o quiz a sorte. 
Será pelo seu porto desmarcado, 

A feira do ouro, o emporio frequentado, 
Aptissimo ao commercio; pois profundo 
Póde as frotas conter de todo o mundo. 


Do marechal Raymundo José da Cunha Mattos. Itinerario do 
Rio de Janeiro ao Pard. 


A bahia do Rio de Janeiro é conhecida no universo como 
um dos mais extensos e seguros abrigos de embarcações 
innumeraveis e de todos os lotes. Está rodeada de monta- 
nhas e recebe muitos rios; parece um immenso reservatorio 
de agua que forçou a passagem por aquella abertura, dei- 
“xando em secco as terras, até às abas das montanhas que o 


rodeavam. 


De Fr. José de Santa Rita Durão. Descobrimento do Brasil, 
estrophe 35. 
Nictheroy dos Tamoios habitada, 
Por largas terras seu dominio estende, 


Famosa região pela enseada 
Que uma gran barra em sl comprende. 


— 312 — 


Esta praia dos vossos frequentada, 
Que pomo de discordia entre nós pende, 
Custará, si presago não me engano, 
Muito sangue ao Francez e ao Luzitano. 


Do Visconde de Porto Seguro, F. (A. Varnhagen.) Hist. Geral. 
do Brasil. Tomo 1º. Secç. XIX. 


É o porto que por um notavel engano chorographico se 
ficou chamando Rio de Janeiro, um verdadeiro seio do 
mar, que sem exageração podia conter em si todos os 
navios que hoje em dia cruzam os oceanos, ou fundeam 
em seus ancoradouros. E mais que uma enseada ou simples 
lagamar ; é um grande golfo, ou antes um pequeno mar medi- 


terraneo, que por um exiguo estreito se communica com o 
Atlantico; é um prodígio da natureza, tal, que aos mesmos 
que o estão admirando lhes está parecendo fabuloso. Não ha 
viajante, antigo ou moderno, que não se extasie ante uma tal 
maravilha do Creador, Os que têm corrido os emporios do 
Oriente, visto as scenas do Bosphoro, admirado os con- 
trastes da deliciosa bahia de Napoles, todos são unanimes 
em reconhecer que, esses considerados portentos da hydro- 
graphia, ficam a perder de vista, quando se comparam aos 
que ora temos prezente. 


Do Marquez de Paranagúá, (Francisco Villela Barboza.) Can- 
tata A Primavera. 


Lá onde em tuas margens, patrio Rio, 
Que do primeiro mez tomaste o nome, 
Passe o sidereo Capro o verde esmalte, 
E de teus crystaes bebe a onda pura, 
(Meta antiga do sol, centro hoje de outro, 
Cujo lucido imperio abrange os polos) 
Com providente mão a natureza 

O asylo preparou da primavera. 

Ali não murcha a rosa, ali os troncos 

De flores sempre novas se atavião. 
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Os arbustos, os platanos florescem 

Com seu halito doce perfumados; 

E os vergineos botões, abrindo os labios, 
Com pudibundo riso se franqueam 

Ao pranto creador da madre aurora. 


De A. F. Dutra e Mello. Poesia 4 Patria. 


E tu, meu caro Rio de Janeiro, 

Que em teu golfo de anil fortificado, 

Que, de tuas montanhas guarnecido 
Dominas soberano 

Na immensa região de Santa Cruz; 

Tu, principe das aguas, solo amado, 

Que me viste nascer, e que em teus braços 
Morrer ver-me-has ainda ; 

Jámais de mim, sequer um só momento 

Hisquecidofserás O Se ue unas 


Do Conego Januario da Cunha Barboza. Poema Nictheroy, 


Aqui se afundam lagos, rebalcando 
Estôfas, negras aguas somnolentas, 
Que habitam bronzeos jacarés e monstros 
De horrendo e torvo aspecto; d'ali surgem 
Escarpados rochedos, em qu'as ondas 
Rebentando furiosas o ar atroam, 

Mugindo horriveis, revolvendo as costas. 
Altas serras do norte ao sul prolonga 

Sobre as nuvens erguendo-se azuladas ; 
Recortados penedos lhes guarnecem 

Mil cabeços, que os céos roçando afrontam, 
De guerreiros, merlões vestindo os muros, 


o 


. . . . . . . . . . . . . . . 


. . . . . . . . . 


Fechadas selvas cobrem amplos valles, 
Donde avultam mil ingremes castellos 
Subindo de uma e de outra parte às nuvens. 
Urram tigres furiosos, que retouzam 
Nas horriveis cavernas, abalando 
Pedras, troncos, rochedos, valles, rios. 
TOMO XLIV P, IF. 40 
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De Antonio Goncalves Teixeira e Souza. 4 Independencia do 
Brasil. Canto vir. 68 e 75. 


Rolando o mar por entre ampla abertura, 
Rompe a barra entre montes ao Janeiro ! 
Com que graças a prodiga natura 
Tornou este lugar tão prasenteiro! 

É a entrada extensissima e segura, 
D'este tão vasto porto hospitaleiro. 

De ledices, encantos e belleza, 

Se empenhou em adornal-o à natureza. 


D'ahi vai para o norte destendida 

Essa que ao estrangeiro deixa absorto. 

De Nictheroy bahia, conhecida 

Talvez pela do mundo melhor porto! 

Seu nome quer dizer—agua escondida— 
Porém outros suppõem seja—mar morto—; 
Assim pois, Nictheroy ou Guanabara 
Destes climas o incola chamára. 


Do Visconde de Araguya. (Dr. DomingosJ, G.de Magalhães). 
A Confederação dos Tamoyos. Canto vi. 


Nictheroy ! Nictheroy! como és formoza! 
Eu me glorio de dever-te o berço! 
Montanhas, varzeas, lagos, mares, ilhas, 
Prolifica natura, céo ridente, 

Leguas e leguas de prodigios tantos, 
Nºum todo tão harmonico e sublime, 
Onde os olhos verão longe deste Eden? 
Contemplando esse mar que em flôr se quebra 
Nessas longinquas praias e enseadas, 
Que recortando vão da terra as orlas, 
Como uma argentea franja abrilhantada ; 
E esses continuos montes verdejantes, 
Que o vasto Nictheroy cingem e fecham 
Como em profundo lago, salpicado 

De graciosas ilhas. Ah! disseras 

Um pedaço de céo cheio de estrellas, 
Guardado entre muralhas d'esmeraldas! 
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Do Barão de Santo Angelo (Manoel de Araujo Porto Alegre.) 
Brasilianas. Cantos 1 e Ir. 


Vi dez solios ; oitenta e seis cidades, 
No mundo visitei peregrinando 

Vias do engenho humano maravilhas 
Pelas artes creadas em mil annos 


Mas meus olhos não viram quem te iguale 
Divina Guanabara, em teus encantos! 


. . . . . . . . 


Não! eu não exagero ! aos céos o juro, 
Aqui junto dos céos: a Natureza, 

Ao receber o toque sublimado 

Do pomposo ademan com que a ornára 

A mão do Creador, disse, espelhando-se 
Nos céos, na terra e de si mesmo ufana : 
— «Serás, ó Guanabara, sempre e sempre 
«O brilho de meus olhos, e o sorriso 
«Da terraquea belleza no universo.» 


Do Dr. Joaquim Manoel de Macedo. Noções de Chorographia do 
Brasil. 1º parte. 


À immensa e magnifica bahia de Nectheroy, de Guanabara, 
ou do Rio de Janeiro, é a ufanosa rival de Constantinopla 
em belleza e a ella muito excedente em grandiosa magestade. 
A sua entrada tem um nome, sublime! — que exclusi 0 
lhe pertence... 

Pela sua afortunada situação geographica e pelas 
inexcediveis condições favoraveis que reune, a bahia do 
Rio de Janeiro sobre todas as outras da America e do 
mundo se avantaja; e ainda no seu seio, coração de opu- 
lencia, vem abrir-se numerosos, embora pequenos, rios é 
ribeiros, veias de riqueza, que se prestam á navegação 
por barcos e canôas em milhas de distancia, e que alimentam 
extensissimo commercio, 
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De José Albano Cordeiro. Ostensor Brasileiro. 1845. 


Da soberba e magestosa bahia de Nictheroy fallam com 
enthusiasmo e saudade quantos, uma vez ao menos, tive- 
ram a felicidade de sulcar suas mansas aguas, apreciar-lhe 
a extensão, e admirar tantas formosuras; entre os admi- 
radores, um despreza tudo por mover-lhe a attenção o arro- 
gante colosso que lhe jaz na foz; outro repara no afan 
commercial e nas riquezas da capital do Imperio; áquelle, 
mais poeta, perdem-se-lhe os olhos namorados na aldeã-fi- 
dalga Nictheroy:; qual mede a altura das proximas e 
alongadas serras ; qual deseja reunir todas as bellezas em 
uma só, para devoral-as ! 


De Joaquim Norberto de Souza e Silva. Revista Popular, 20 de 
Junho 1859. 


Os Tamoios foram entre todos os povos primitivos do 
Brasil, os que mais se distinguiram no cultivo da poesia, 
e eram elles por ventura os que habitavam a mais poetica 
de todas as situações do paiz. Sob o pomposo e magnifico 
céo do Rio de Janeiro, ante as scenas portentosas de sua 


r 


natureza, à vista de sua esplendida, pittoresca e risonha 
bahia, só não seria poeta um povo estupido, destituido de 
toda a intelligencia. 


Modulações poeticas 


Que scena para os olhos! Como alegres 
Estes valles não são, estas montanhas, 

E os longes serros que nos céos se perãem 
E se dilatam por extensos plainos! 

Que vasto mar assetinado e quêdo 

Sereno reflectindo a flôr mimosa 

Do céo azul e rubido horizonte | 


Oh! poesia, enlevo da existencia! 
Aqui te reproduzes, aqui fallas, 
Eloquente qual és, qual és donosa, 
Oh poesia, enlevo da existencia | 
Estes teus quadros são, estes me encantam, 
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-Do padre Luiz Gonçalves dos Santos. Memorias para a historia 
do Brasil. Tom. 1. 


Martim Affonso, julgando à primeira vista ser um grande 
rio o braço de mar, que entrando pela terra dentro fórma esta 
tão bella e magnifica bahia, deu-lhe o nome de Rio de Ja- 

meiro, que impropriamente conserva até hoje. 


Do Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. A bahia do Rio de 
Janeiro. 


É esta bahia uma das mais amplas, bellas e seguras do 
mundo ; sua profundidade dá à barra entrada franca a navios 
do maior calado, e sua extensão póde dar abrigo 4 marinha 
de todas as nações. Bafejada por ventos moderados, que 
movem brandamente as aguas, enfeitada de ilhas de diffe- 
rentes tamanhos, e formosas todas, cercada de collinas e 
montes cobertos de vegetação esplendida, que se reflecte 
nas aguas d'este mar, que parece um lago, defendida por 
fortalezas, que sobre os muros esbranquiçados deixam vêr 
o campanario das capellas que santificam essas obras de 
arte, habitada por nuvens de gaivotas, coalhada de navios 
de todas as nações e de todos os tamanhos e feitios, banhando 
duas cidades, uma metropole do Imperio, outra capital da 
provincia, e tendo como sentinella eterna de sua entrada um 
rochedo escarpado, ali postado para servir de guia aos que 
buscam este golfo tão cheio de poesia e belleza, é a bahia do 
Rio de Janeiro de um aspecto deslumbrante e encantador. 


Do Dr. Jusé Maria Velho da Silva. Romance Gabriella. 


Dotou a natureza com prodigalidade este Rio de Janeiro, 
rasgando-lhe uma entrada magestosa e collocando ali uma, 
sentinella de granito, que reina como soberano, coroado de 
nuvens e tendo a seus pés, como tributaria, a formosissima 
bahia da placida e somnolenta Guanabara. Deu-lhe as terras 


EO O 


chãs, feracissimas e fructuosas, banhadas em torno pelas 
aguas da mesma Guanabara, que estende os seus dominios 
por ahi além, e as montanhas recortadas e phantasticas, com 
suas quebradas arrojando catadupas, e os montes todos 
cobertos de vegetação basta e verde-negra ; e tudo grande 
e convidativo, esperando a mão do homem para colher e 
lograr tão grande cópia de opulencias. 


Do engenheiro Dr. A. V. de Borja Castro. Descripção do porto do 
Rio de Janeiro. 


Enormes massas de granito se erguem de um e outro lado. 
da boca da barra, seguindo-se duas magestosas cortinas de 
montes que circumdam as enseadas de Botafogo e do sacco 
da Jurujuba. Estes montes terminam em pontas agudas, 
escabrosas e ennegrecidas, as quaes muitas vezes são en- 
volvidas por nuvens, emquanto que as fraldas ostentam 
frondosa vegetação, o que dá á bahia do Rio de Janeiro 
um aspecto de magestosa sumptuosidade. 


De A. Diodoro de Pascual. Ensaio critico. Leitura, IX. 


Raro é o viajante, que, à vista da grandiosa bahia do 
Rio de Janeiro, não prorompa em enthusiasticas homenagens 
à primeira maravilha da America, e quiçá do globo, a este 
respeito. A magnificencia severa de sua entrada apaga na 
mente dos estrangeiros as reminiscencias de Byzancio a 
antiga, de Stambul a moderna, de Napoles a voluptuosa, 
de New-York a commerciante, e de quantas enseadas abri- 
gam baixeis, nos mares que banham os continentes e as 
ilhas da terra. 

De Casimiro de Abreu. As Primaveras. A voz do Rio. 


Nosso sol é de fogo, o campo é verde, 

O mar é manso, nosso céo azul | 

— Ai! por que deixas este patrio ninho 
Pelas friezas dos vergeis do sul? 
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A lua é doce, nosso mar tranquillo, 

Mais leve a brisa, nosso céo azul! 

— Tupã ! quem troca pelo patrio ninho 
As ventanias dos vergeis do sul? 

Nossas campinas, como doces noivas, 

Vivem c'os montes sob o céo azul! 

— Ha vida e amores n'este paírio ninho 
Mais rico e bello que os vergeis do sul! 

Eu, Guanabara, no meu longo espelho 

Reflicto as nuvens d'este céo azul; 

— Oh ! minha filha ! acalentei-te o somno, 
Por que me deixas p'ra viver no sul? 

Mas, si forçoso te é deixar a patria 

Pelas friezas dos vergeis do sul, 

Oh | minha filha! não t'esqueças nunca 
D'estas montanhas, d'este céo azul. 


Do conselheiro Dr. João Manoel Pereira da Silva. Romance. 
Aspasia. 

Elle via a enseada deslumbrante da soberba Nitherohy, 
rodeada de rochedos artisticamente desenhados, dominada 
de um lado pela cidade do Rio de Janeiro, e do outro pela 
capital da provincia, aqui mostrando quintas e panoramas 
variados da natureza, ali golfos mimosos e fortalezas levan- 
tadas para a defesa, mais adiante a vida animada do com- 
mercio, representada pelos mastros sem numero de navios 
de todos os tamanhos, qualidades e paizes. 


De Luiz Nicolão Fagundes Varella. Cantos Meridionaes. 


Adeus ! Adeus ! Nas cerrações perdida 

Vejo-te apenas, Guanabara altiva, 

Molle, indolente, à beira-mar sentada 

Sorrindo ás ondas em mudez lasciva, 

Mimo das aguas, flôr do Novo-Mundo, 
Terra dos sonhos meus, 

Recebe asinha no passar dos ventos 
Meu derradeiro adeus | 
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Poemeto Diario de Lazaro. 


Predilecta de Deus, augusta imagem 

Da terra promettida, asylo e templo 

Da eterna liberdade ! Eis-me de novo 
Em teu seio sagrado, 6 minha patria | 
Oh ! esplendida America ! Eis-me de volta ; 
Terra de Santa Cruz, quanto és formosa ! 
Quanto és formosa, altiva Guanabara | 
Como a noiva do rei, o sol do estio 
Tisnou-te as bellas faces, e o sereno 
Molhou-te as tranças negras, e suspiras 
Mollemente inclinada à beira d'agua | 

As estrellas namoram-te do espaço, 
Lambem-te os pés as vagas gemedoras, 
E, arredados de ti, velam attentos 

Os filhos do diluvio, horrendos monstros, 
Em cujos dorsos, emulos do bronze, 

Do raio a chamma ha laborado embalde ! 


Do general J. I. de Abreu Lima, Historia do Brasil. Cap. nm, S 1º, 


O Rio de Janeiro apenas contava em seu seio (no anno 
de 1580) um estabelecimento começado ; mas era tal a sua 
fertilidade e tão admiravel a magnificencia da sua bahia, 
que podia presagiar-se a sua futura grandeza. 


Do Dr. Cassio de A. Farinha, redactor da Patria. A Patria, de Mon- 
tevidéo, 1 de Outubro de 1880. 


Á 1 hora da tarde, todos os passageiros invadiram a parte 
superior do navio, desejosos de apreciarem as mil bellezas 
que encerra a pittoresca bahia do Guanabara. As perguntas, 
as exclamações, os gritos de alegria trocavam-se de todos 
os lados, e ouviam-se da boca dos Argentinos e Orientaes 
as expansivas palavras pronunciadas em eloquente arrebata- 
mento : Qué bello pais del mundo! Qué esplendida natura- 
leza! Os Francezes tambem acompanhavam esse côro com 
seus enthusiasmados : Ga enchante ! C'est bel! 


do BF 
Da poetisa rio-grandense D. Delfina Benigna da Cunha, Á che- 
gada de S. M. Fidelissima a Sra. D. Maria da Gloria, 


Alça Neptuno a fronte coroada 

De verde musgo e de coral ramoso, 
E ao Nictheroy saudando respeitoso, 
Bemdiz do Rio a sorte afortunada. 


-Do Dr. Manoel Ignacio da Silva Alvarenga. Canção Ao vice-rei 
Luiz de Vasconcellos, em 1785. 


Receba o vasto mar no curvo seio 
Os marmores talhados ; 
O amoroso delfim, o tritão feio 
Respeitem temerosos e admirados 
A muralha, onde Thetis quebra a furia, 
Do maritimo Jove eterna injuria. 
Ao ar se eleve torre magestosa, 
Thesouro amplo e profundo, 
Das riquezas que envia a populosa 
Europa e Asia grande ao Novo-Mundo, 
Por quem soberbo, oh Rio, ao mar te assomas, 
Tu que do mez primeiro o nome tomas, 


De Antonio José Victorino de Barros. O almirante Visconde de 
Inhaúma, ultimo capitulo. 


No dia 18 de Fevereiro o embandeiramento do morro 
do Castello indicava, ás 6 1/2 da manhã, que o debellador 
de Curupaity, Humaitá, Timbó, Tebiquary e Angostura, 
o esmagador dos grilhões do Paraguay, o franqueador de 
suas aguas, demandava na Nictheroy de madeira a mages- 
tosa Nictheroy dos Tamoios e Aimorés. 


Do conselheiro José de Alencar. Alfarrabios O Ermitão da Gloria. 


Embora expulsos das terras da Guanabara, e destruida a 
nascente colonia, não desistiram os francezes do intento 
de se assenhorearem de novo da magnifica bahia, onde 
outr'ora campeára o forte Coligny. 

Cartas sobre a Confederação dos Tamoios, VII. 

Quem quizer julgar o Sr. Magalhães na descripção do 

Brasil, que se acha em diversas partes do seu poema, basta 
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lançar um olhar pela magnifica bahia do Rio de Janeiro, 

ainda semeada de algumas ilhotas incultas, e reflectir sobre 

o aspecto d'essa natureza, quando virgem e selvagem. 

De Salvador de Mendonca. Carta-prefacio aos Quadros de Joaquim 
Serra, 

Em bôa hora veio o teu colloquio. Praticamos no meu 
retiro, e não sei si sabes, o rei das IHespanhas não o tem 
melhor. A um lado o mar, o mar azul da nossa bahia, as 
penhas formosas da Itapuca, a praia em semi-circulo cor- 
recto, como se o traçára o raio visual de alguma calma 
divindade grega. Aos outros lados as montanhas distantes, 
os outeiros proximos, o valle extenso, e sobre uma emi- 
nencia as poeticas ruinas da igreja colonial, monumento 
da crença que morre, padrão dos tempos de ardente fé 
popular. 


Do Dr. Ladislão Neto. Investigações sobre o Museu Nacional. 


O Rio de Janeiro, estação de reparo e de abastecimento 
para as grandes viagens de circumnavegação, era então, 
como tem sido, e será por longos annos talvez, o ponto de 
estudo mais importante e mais bello da America Meri- 
dional aos olhos de todos quantos admiram, por sentimento 
e razão, as magnificencias e galas da natureza. 


Do Dr. R. L. Vieira Souto. O melhoramento da cidade do Rio de 
Janeiro. 

Situada quasi no meio da extensa costa do Brasil, 4 
entrada da mais bella bahia do globo, bafejada diaria- 
mente por uma aragem branda e pura, proxima, e por 
assim dizer, centro de uma extensa zona de terrenos de 
inacreditavel uberdade, e, mais que tudo, séde do governo 
de um vasto e prospero paiz, o Rio de Janeiro está des- 
tinado à occupar, em futuro não muito remoto, um dos 
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primeiros, senão o primeiro lugar, entre as grandes cidades 
do mundo. 


Do Dr. Aarão de Carvalho Reis. Gazeta de Noticias, de 28 de Ja. 
neiro de 1881. 


Situada em meio da nossa extensa costa maritima, e 
quasi á igual distancia dos pontos extremos, tem a cidade 
do Recife, por sua posição geographica, uma importancia 
commercial, em que só póde ser avantajada, no Brasil, 
pela do Rio de Janeiro, graças 4 esplendida bahia em que 
se espelha esta. 


De Domingos Manoel de Oliveira Quintana. O Paieo Filho, 
romance. 


Ninguem póde encontrar em uma madrugada especta- 
culo mais bello do que o aspecto encantador da bahia do 
Rio de Janeiro. Pequenas embarcações cortam as ondas em 
diversas direcções, o Pão de Assucar parece um solitario 
meditando ante as montanhas, os montes parecem enfuma- 
gados, as fortalezas mal se distinguem; 6 sol nasce ; e, 
por cima de tudo isto, um céo azul, sereno e bello, um 
céo sem igual. 


De Carlos Augusto de Sá. O Guaraciaban. 23, de Fevereiro de 1851. 


e . . . . . . º . e . . . 


Em frente à face minha o Pão de Assucar 
Ergue soberbo a cupola escalvada 
Ás regiões do céo. 
A um lado Nictheroy quêda repousa, 
De sombras rodeada, envolta em dobras 
De ennegrecido véo. 
Vejo à dextra a collina verdejante 
Da Senhora da Gloria, onde seu templo 
Se alevanta gentil; 
E tão bello nas aguas se revendo, 
Nas aguas da formosa Guanabara 
De purissimo anil. 
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Do bispo d'Elvas (D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou- 
tinho). Ensaio economico sobre o Comm. de Portugal. 


O Rio de Janeiro está situado, como Lisbôa, á borda do 
mar, que, entrando por uma barra estreita, se póde fechar 
com uma cadêa, mas é muito funda e sem algum perigo, 
nem cachopos; fórma dentro uma enseada tres vezes maior 
do que a do Tejo, capaz de n'ella ancorarem grandes ar- 
madas de guerra, abrigadas de todos os ventos, e com 
muitas ilhas pelo meio, povoadas de fazendas e quintas, que 
fazem a vista aprazivel e agradavel. Da serra dos Orgãos 
e suas vizinhanças descem para a mesma enseada muitos 
rios de fundo bastante para grandes barcos carregados de 
viveres e generos de commercio para as ribeiras e mercados 


da cidade. 


De Francisco de Brito Freire. Nova Lusitania, 167%, liv. I. 


Os nossos, pelo descobrirem no primeiro dia do anno, lhe 
deram com propriedade o nome de Janeiro, e impropria- 
mente o de Rio, porque, talhando horriveis penedias, de si 
mesmo entra aqui o mar, restringindo-se a menos de tiro de 
peça onde rompe a terra. E continuando a barra a propria 
distancia, na mesma estreiteza, estende com improvisa lar- 
gura em circumferencia, a um fermoso seio de 24 leguas 
com 8 de diametro. 


Do Dr. Bernardo J. da Silva Guimarães. Á“memoria de Dutra e 
Mello. Canto á bahia do Botafogo. 


Eis um vasto horizonte, um céo sereno 
Serras, cascatas, ondeantes selvas, 
Rios, collinas, campos de esmeralda, 
Aqui valles de amor, vergeis floridos, 
De frescas sombras perfumado asylo, 
Além erguendo a voz ameaçadora 

O mar, como um leão rugindo ao longe, 


, 
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Ali dos montes as gigantes fórmas 

Com as nuvens do céo a confundir-se, 

Desenhando-se em longes vaporosos. 

Donoso quadro que me arrouba os olhos, 

N'alma acordando inspirações saudosas ! 

Tudo é belleza, amor, tudo harmonia, 
Tudo a viver convida, 

Vive, ó poeta, e canta a natureza. 

Nºestas fecundas venturosas plagas 

Não têm dominio vingativos numes, 

Nem malfazejas fadas n'ellas reinam ; 

Aqui sômente a próvida natura 

Das engenhosas artes ajudada, 

E sem auxilio de sonhados numes, 

Prodigios gera, como a Grecia nunca 

Em seus mais bellos sonhos fabulára. 


Do Dr. Saturnino Soares de Meirelles. These de Medicina em 1855. 


A cidade do Rio de Janeiro está comprehendida entre a 
linha, que, partindo do Pão de Assucar, essa gigante sen- 
tinella, que admira o viajante ao approximar-se do porto, 
vai em direcção irregularmente curva e parallela à cordi- 
Ihbeira, terminando em Irajá, servindo de união a esses dous 
pontos extremos as praias, que banha a vasta e brilhante 
bahia, que tanto exalta a imaginação poetica do observador, 
que, admirado, contempla a prodigalidade da natureza. 


Do Dr. Alexandre José de Mellj Moraes. Ensaio corographico 
do Brasil. 


Entre os objectos, que distinguem a provincia do Rio de 
Janeiro, está a magnifica bahia, desde sua foz, com 6 leguas 
de comprimento, 4 de largura e 32 de circumferencia. Uma 
infinidade de ribeiros e rios a banham, e toda a costa é 
aberta em excellentes bahias, distinguindo-se entre todas 
as do Rio de Janeiro e de Angra por seus excellentes anco- 


radouros. 
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Do Dr. André Reboucas. Estudos sobre a concessão de garantia de 
juros. Jornal do Commercio de 9 de Janeiro de 1874. 


A 3º, parallelaé a do Paraguassú. É uma das mais bellas 
e importantes do Brasil. Terá por estação terminal no Atlan- 
tico o magnifico porto da Bahia, só inferior no Brasil ao do 
Rio de Janeiro, que tambem não tem igual no mundo. . . 
A 6º. parallela é a do Rio de Janeiro, que dará no futuro o 
caminho mais curto da capital do Imperio ao Oceano Pacifico. 
Sua estação maritima no Atlantico é o magnifico porto do 
Rio de Janeiro, a obra prima do Creador nesta especie. 
Essa linha, já executada nas 12. e 2º, secções da estrada de 
ferro D. Pedro II e no ramal de São-Paulo, pelo valle do 
Parahiba, tomará depois o valle do Paranapanema, e em 
Mato-Grosso os de Dourados e do Apa, nossa linha divi- 
soria com o Paraguai; atravessará a Bolivia e chegará ao 
Pacifico no porto de Cobija. Assim, esta grande linha ligará, 
por uma feliz coincidencia, o principal porto do Brasil, no 
Atlantico, ao mais importante porto da Bolivia, no Oceano 
Pacifico. 


Do conego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. 4 França 
Antarctica. 


Levantando os ferros e desferindo as velas, chegaram os 
Francezes com prospera navegação ao Rio de Janeiro, e o 
magestoso panorama da nossa bahia não causon-lhes a im- 
pressão que se devêra esperar. Compararam-na com o lago 
de Genebra, mesquinho paradigma para essa grandiosa 
enseada, digna de igualar-se ao bello golfo de Napoles ou 
ao sublime Bosphoro. 


De monsenhor José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo. Me- 
morias historicas. Vol. vII. 


Levantaram os governadores da cidade fortificações em 
sitios aptos da grande bahia, que da barra para dentro 
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formosamente se estende pela circumferencia de 24 leguas... 
Além das ilhas referidas, mais de quarenta, umas maiores, 
outras menores, marchetam vistosissimamente a enseada... 
Cercam o interior da bahia encadeadas e espantosas serra- 
nias, que, à maneira de muralhas construidas pela natu- 
reza, continuam desde os Aimorés até se encontrarem com 
as do Chile, Perú e Granada. Das entranhas d'essas serras 
sahem as volumosas aguas, que, cortando os morros e ferti- 
lisando as campinas, formam muitos rios. 


De Estacio de Sã e Menezes. Historia do Brasil. Leitura x. 


A magestosa bahia do Rio de Janeiro não mereceu a mi- 
nima attenção da metropole, que descuidou-se inteiramente 
de fortifical-a e erguer ahi alguma povoação. Admira, que 
Martim Affonso não lhe désse preferencia para a colonia, 
que vinha incumbido de fundar. 


Do Dr. Joaquim Caetano da Silva. L'Oyapoc et VAmasone, 1, S 27, 
em, S 2245. 


No meiado do seculo xvr, sob o commando de Ville- 
gaignon, os Francezes tinham occupado a magnifica bahia 
do Rio de Janeiro; e da pequena ilha, onde elles se haviam 
fortificado, pretendiam estender o seu dominio até á margem 
do Prata, impondo logo ao paiz intermediario o nome de 
França Antarctica. 

A bahia do Rio de Janeiro, tão rica em maravilhas, 
apresenta um magnifico monumento, na encantadora en- 
seada da Jurujuba, entre as praias de Carahy e das Frechas, 
um tunel natural, conhecido sob o nome indigena de TJía- 


puca (pedra furada). 


Do Tenente Francisco Pereira Dutra. Poesias, Cantico. Ao voltar 
do Rio da Prata em 1854. 


Salve, terra feliz! ditozas plagas, 
Montes do patrio Rio, eu te saudo! 
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Vou agora matar longas saudades, 

D'auzencia terminar tantos tormentos! 
Revêr-te emfim, ó Patria. 

Eis da Gavea o gigante preguiçoso, 

Na força sem igual mui confiando; 

O protector soberbo de teu porto, 

O' meu caro Janeiro! ahi dormita. 

São vagas que se quebram? não, é elle, 
É elle que resona. 

Mas que vejo? desperta, se levanta... 

O" medonho Cyclope! não, não ouzes 

Aº minha debil nave algum rochedo, 

Pão de Assucar enorme, ou Corcovado, 

Impiedoso arrojar—verei a morte. 

Mas não... está tranquillo, eu me asseguro. 


A dilatada sombra que projecta 

Feia noite arremeda sobre a terra; 

Já nas mãos equilibra arco terrivel, 

Maior talvez que o iris vaporoso. 

Sua aljava é vorage que arrancára 

Das entranhas dos mares. 

Sobre a fronte depõe alta corôa 

Que Boreal-Aurora lhe emprestára. 

Seu penetrante olhar divisa prompto 

As personagens mesmo de além-mundo ; 

Abrindo a cava boca, a voz arranca, 

Julguei ser tempestade—elle fallava. 

Assustou-se o Atlantico e dos Orgãos 

Os fundamentos todos se abalaram: 
«Deixaste o meu Brasil attribulado; 
«Vem vêr, mortal mesquinho, como agora 
«Em tão rapido tempo elle apparece 
«No livro das nações de gloria cheio, 

«E aligero, atrevido 

«Sobre as vias se atira do progresso. 
«Estupefacto attento, e extasiado 
«Não deixes de exaltar o grande genio 
«Que a seus vôos preside, que os dirige. 
«Agora que ociosa a tua espada 
«Não mais respira a séde dos combates, 
«Retoma a abandonada eburnea lyra, 
«Afina as cordas de ouro, canta, ó vate!» 
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Elle disse; e de novo recoberto 
De granitico manto, se arrojára 
Sobre o concavo leito, e inda lá dorme. 


Só a ti, meu paiz! tão nobre guarda 

Reservára o Destino. Protegido 

Por seu braço potente, não hesites, 

Corre ligeira à gloria, ó Patria, à gloria! 
Viva, viva teu genio! 


Dr. Aureliano Candido Tavares Bastos. Cartas do Solitario. x. 


Vêde a bahia formosissima do Rio de Janeiro,que deveria 
estar cortada de elegantes steam-boats em todos os sentidos, 
como esses bellos vasos da companhia Ferry. O privi- 
legio, como já disse, adormece, e dá-nos por muito favor 
essas barcas sem asseio todas, e ronceiras algumas, que 
sulcam as aguas da esplendida Guanabara. 


Do Dr. Leonel de Alencar. A Sonambula de Itapuca. 


Como é linda a praia do Icarahy em noite de luar!... 
Ali sentei-me sobre uma pedra, e esqueci-me um tempo 
perdido na contemplação do quadro admiravel que se abria 
diante de mim: o. Pão de Assucar ao longe como uma 
sentinella nocturna no seu posto; a bahia dourada pelo 
luar; as luzes da fortaleza de vigia brilhando como os 
olhos de Argos. | 


De José da Silva Lisbôa, Barão de Cayrú. Hist. dos princ. suc- 
cessos do Brasil. Cap. 18. Tomo 1º. 


Martim Affonso ancorou na paragem, que fica proxima 
ao escarpado penedo, que depois se chamou Pão d” Assucar, 
que a principio se intitulou Porto de Martim Affonso, e ora 
se diz Praia-Vermelha. Aquella espaçosa e magnifica abra 
tinha o nome de Nictheroy, que na lingua dos Tamoios 


significa mar-morto, 
TOMO XLIV P. 11. 42 
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Do Chefe de divisão Arthur Silveira da Motta. Revista Mari 
tima. N. 3. Outubro de 1881. 


A bahia do Rio de Janeiro é o ponto estrategico mais 
importante do nosso littoral, e o mais apropriado a todos os 
respeitos para o estabelecimento de um unico grande arse- 
nal para a construcção e armamento de nossos vasos de 


guerra. 


Do Dr. José Carlos Rodrigues. Echo Americano, 2 de Dezembro 
de 1871. 


Traçando extensissima curva, bem como as azas da 
aguia marinha librando-se nos altaneiros vôos, adormece a 
esplendida bahia de Botafogo aos fogos abrazadores do 
meio dia, e à noite a um desmaio da lua sobre as suas 
aguas limpidas, as ondinas americanas descantam baixi- 
nho no murmurar da vaga, que se espoja, canções magoadas 
de poesia, endeixas molles de um sentimento ideal. 


Do Dr. Alexandre José de Mello Moraes Filho. Hymno á Gua- 
nabara. Echo Americano, 1872, 


Salve! cabocla gigante! 

Que além te avultas do mar! 
E em redes de mil florestas 
Dormes à luz do luar. 

De pé, por sobre collinas, 

Oº Guanabara, dominas, 
Nesses teus thronos de azul... 
E das vagas nos regaços, 

O" India, estendes os braços . 
Para o Cruzeiro do Sul. 


. . . . . . . . . “ . . 


Salve | Indiana formosa ! 

Que tens o mar a teus pés! 

E como um cão que te affaga 
Vês supplantado o Aimorés. 
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Tu és do bardo a magia, 

De uma harpa santa a harmonia 
Vibrada ao esplendor dos céus; 
Vêr-te no espaço perdida 

É crêr-se n'uma outra vida, 

É vêr-se a sombra de Deus. 


Do Conselheiro Miguel Maria Lisbôa, (Barão de Japurá). Ro- 
mances brasileiros. O patriarca da Independencia. 


Existe um lago formoso, 
Que abrigando cem caudaes 
Para encanto dos mortaes 
Nictheró guarda orgulhoso. 


Os dois pilares fronteiros, 

Que a entrada altivos lhé bordam, 
Do grande Alcides recordam 

Os trabalhos derradeiros. 


Nictheró, alli descansando, 
Seu collossal corpo estende, 
E o ceu com seu rosto fende 
As tormentas regulando. 


D'este lago à borda está 

De erguidas torres corôada 

A cidade aventurada 

Que o ser deve a Mem de Sá. 


Ilhas mil, de Amor afago, 
Inspirando paz, descanso, 
Brotam do regaço manso 
D'este fresco e ameno lago. 


A qualquer d'ellas pudera 
Dos luzos o vate amado 
Ter por modelo tomado 
Para a ilha de Cythera, 


Mas todas vence em primores, 
Mais que todas se ergue airosa, 
X A Paquetá primorosa, 
— Morada de mil amores. 


Na Paquetá primorosa 

Onde tristes mas sem tacha 
Passam-se os fugazes dias 

Do illustre e immortal Andrada. 


Do Dr. Francisco Belisario Soares de Souza.Notas deum viajante: 
brasileiro, J. do Comm. 15 de Março 1881. 

A bahia do Rio de Janeiro é certamente esplendida de. 
belleza, quer se considere no seu todo imponente e gracioso, 
quer nos seus pormenores, as suas enseadas e ilhas. A 
paizagem tem ahi cunho particular,que nunca vi em outros 
lugares. Eu a tinha bem na lembrança e na imaginação 
quando, da ilha da Ischia, a antiga Caprea de Tiberio no 
golfo de Napoles, contemplava aquelle admiravel scenario 
do mar, da cidade, do campo e das montanhas. 

De Theotonio Meirelles da Silva. Apontamentos para a historia 
da marinha brasileira. 

A familia real e sua côrte não podiam encontrar azilo 
mais seguro, confortavel e aprazivel do que a cidade de 
S. Sebastião; a esquadra portugueza não podia tambem 
encontrar melhor, mais vasto e abrigado porto no mundo, 
do que a bahia do Rio de Janeiro. 

Do Senador José Saturnino da Costa Pereira. Roteiro das 
costas do Brasil. 

O porto do Rio de Janeiro recebe navios de todas as 
partes do mundo, não só por destino directo, como por 
escala de navegação para o Rio da Prata, portos e ilhas do 
Pacifico e continentes da Africa e Asia. Sua posição geo- 
graphica, media entre o Equador e os cabos de Horn e da 
Boa-Esperança; a facilidade da entrada e sahida, em todos 
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os dias do anno; seu vasto e abrigado ancoradouro, capaz 
de conter as maiores esquadras, dão-lhe uma superioridade 
“de que não goza, em maior gráo, nenhum porto do mundo. 


Do Dr. João Severiano da Fonseca. Viagem ao redor do Brasil. 
Tomo 2º. 


Ás 5 horas da manhan enfrentâmos com o pico de João 
de Leão, digno irmão do Pão d'Assucar, e ás 6 horase 35 
minutos entravamos na formosissima bahia do Guanabara, 
onde fundeámos ás 7 horas em ponto, tendo assim dado volta 
redonda á quasi todo o Brasil — de toda a terra habi- 
tada a região mais formosa — na phrase de Southey, o 
illustrado e circunspecto historiador. 


Do Dr. Alfredo d'Escragnolle Taunay. Carta ao autor. 


A bahia do Rio de Janeiro é, sem contestação, uma das 
maravilhas naturaes do globo. Sua vastidão, sua moldura 
de pittorescas montanhas, a segurança que offerece aos 
navegantes, a belleza das immensas praias e enseadas, a 
disposição de outeiros que a circumdam vestidos de opulen- 
tissima vegetação, a luz vivissima dos tropicos que a 
illumina, contrapondo deslumbrantes scintillações a sombras 
escurissimas, tudo concorre para que aos olhos do homem 
extasiado se desenrole um dos mais sorprehendedores espe- 
ctaculos que n'esta terra se lhe depare. 


Tivesse a capital do Imperio em suas construcções 
caracter monumental e verdadeiramente architectonico, 
ligando assim mais intimamente a grande obra de Deus à 
dos homens, e esta cidade fôra, sem duvida alguma, o 
ponto de romaria de quantos sentem n'alma os preciosos 
instinctos do artista. . . 
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Do Dr. Rozendo Muniz Barreto: 


SAUDAÇÃO Á BAHIA DO RIO DE JANEIRO 


Na terra de Moema, idolatrada terra, 

quanto eu era feliz, mirando o céo e o mar! 
Mas, de repente, ao brado electrico da guerra, 
da Patria pelo amor deixei o patrio lar. 


Os dominios transpuz do genio das procellas, 
ao sorrir da bonança em céo fulgente e azul; 
e assim nas ondas vi banharem-se as estrellas, 
antes de te avistar, brasilica Stambul. 


Nos arcanos do mar, aberto o pensamento, 
saudades da Bahia em lagrimas guardei. 
Quando pensava em terra às magoas dar alento, 
Guanabara gentil, comtigo me encontrei. 


Em leito immenso de espumas 
ao romper d'alva dormias 

e n'um turbante de brumas 

a tua fronte escondias. 

E quando apressei-me, ancioso 
de vêr-le o talhe formoso, 

de tocar-te os lindos pés, 
pareceu-me ouvir, distante, 

a voz de petreo gigante 

a perguntar-me: Quem és?! 


Que granito em fórma humana 

no decubito dorsal! 

Que vista se não engana 

ante o vulto colossal! 

Temi que se levantasse 

e que horrivel se arrojasse, 

o gigante sobre mim... 

mas, quando a aurora mostrou-se, 
o monstro petrificou-se 

e eu delle sorrindo vim. 
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Que panorama estupendo 
desenrolou-se & meus olhos | 
O dia as nuvens rompendo 

e as nuvens orlando abrolhos! 
Dir-se-hia que n'essa hora 
entre os efiluvios da aurora 
na cordilheira e no val, 

por mirifica harmonia 

o céo na terra se abria 

à luz do sol tropical. 


Que pittorescas montanhas! 

que hospitaleira cidade 

do oceano contra as sanhas 
contra o horror da tempestade! 
Que painel bem moldurado! 

Que templo no Corcovado 

para erguer-se a mente aos Céos! 
Aqui naturaes fulgores, 

além humanos lavores, 

e em tudo o poder de Deus! 


Guanabara, a historia escuta 
de sobrehumanos prodigios. 
Fôste a cauza de uma luta 
de que vejo inda vestigios. 
É cada um d'estes montes, 
um bando de mastodontes 
que disputaram-te em vão, 

e hoje, pelo Infinito 
reduzidos a granito, 

bem servem de protecção. 


Que benefica mudança 
d'aquelles montes em pedras! 
D'elles houveste a pujança 

e d'elles à sombra medras. 

E quando invasora armada, 
contando com franca entrada, 
tente de ti se apossar, 

hão de as quilhas altaneiras 
perder-se em torno às barreiras 
com que Deus te quiz guardar. 
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Mostra ao mundo quanto vales, 
que a natureza te abriga ' 
da indigencia contra os males, 
contra a arrogancia inimiga. 
Maravilha americana, 

belleza de que se ufana 

a terra de Santa Cruz, 

brilha em tuas alegrias, 

que offuscar-te as louçanias 

só cabe à divina luz. 


FIM. 
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ACTAS DAS SESSÕES EM [881 


REUNIÃO DA MESA ADMINISTRATIVA 


EM 14 DE JANEIRO DE 1881 
Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


Ás 6 horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
Srs. Joaquim Norberto de Souza Silva, Carlos Honorio 
de Figueiredo, Felizardo Pinheiro de Campos, conselheiro 
Tristão de Alencar Araripe, Augusto Fausto de Souza, 
João Barbosa Rodrigues, João Severiano da Fonseca e 
Franklin Tavora, o Sr. Joaquim Norberto abrio a sessão e 
declarou que, achando-se ausentes da côrte, por doentes, 
os Exms. Srs. presidente e 1º. vice-presidente deste Insti- 
tuto, elle, na qualidade de 2º. vice-presidente, havia con- 
vidado o mesa administrativa para expôr-lhe o estado da 
bibliotheca do Instituto, e pedir providencias em ordem a 
não ficarem completamente damnificadas muitas obras im- 
portantes, já por falta de recursos pecuniarios, e já pelos 
acanhados commodos de que dispõe o Instituto, etc. 

Ouvida pela mesa a exposição, deliberou-se, que se soli- 
citasse da alta munificencia de S. M. o Imperador nosso 
augusto protector, algumas das salas contiguas ás já oe- 
cupadas pela bibliotheca do Instituto, para collocação de 
estantes, e já anteriormente promettidas pelo mesmo 
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augusto protector, officiando, n'esse sentido, o Sr. 1º. secre- 
tario ao mordomo de S. M. 


Resolveu-se mais que, quanto ás obras raras, que se 
damnificam por falta de recursos, o conservador da biblio- 
theca organize com urgencia o orçamento provavel a fazer- 
se com a reimpressão e encadernação d'ellas. 

Em seguida leu-se a carta, em que o Sr. conselheiro 
Olegario, agradecendo ao Instituto a sua nomeação de 
thesoureiro effectivo, pede que seja nomeado quem por elle 
sirva este cargo, pois que, por affluencia de serviço, não o 
póde desempenhar. O Sr. presidente, depois de con- 
sultar a mesa, aceitou a dispensa temporaria solicitada pelo 
Sr. conselheiro Olegario, e nomeou, para servir interina- 
mente esse cargo, ao Sr. conselheiro Alencar Araripe, que, 
accedendo com a maior benevolencia á nomeação, disse 
que sempre e com a melhor bôa vontade está prompto ao 
serviço do Instituto. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio propôz que se' executasse a 
disposição dos estatutos quanto á nomeação de commissões, 
que nas provincias se incumbam da pesquiza de manu- 
scriptos e documentos da historia patria para o Instituto. 
— Foi a proposta approvada pela mesa, resolvendo-se que 
os socios lembrassem as pessoas, que nas provincias pu- 
dessem formar essas commissões. 

O mesmo Sr. propôz, e foi approvado, que o Instituto 
mande annunciar pelas folhas diarias que receberá com o 
devido apreço e gratidão, tanto de seus membros como de 
quaesquer outras pessoas, que, por seu patriotismo e umor 
às letras, queiram concorrer para o seu desenvolvimento é 
progresso dos estudos da historia do Brazil, com os se- 
guintes donativos: 

Para a sua bibliotheca : de quaesquer obras litterarias, 
especialmente sobre historia e geographia. 
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Para o seu archivo: de originaes ou cópias de quaes- 
quer documentos, mappas, diplomas e escriptos historicos 
ineditos. 

Para o seu museu: de quaesquer objectos de valor his- 
torico, como retratos de homens ilustres, artefactos an- 
tigos ou de recordação historica, moedas raras e objectos de 
merito artistico em geral, e quaesquer outros. 

Sendo os nomes dos doadores e os objectos doados men- 
cionados nas actas e publicados. 

O mesmo Sr. Dr. Carlos Honorio propôz a conveniencia 
de um regulamento para o serviço da secretaria e da bi- 
bliotheca ; foi approvado, ficando o Sr. Dr. Moreira de 
Azevedo autorizado, de accôrdo com o conservador da 
bibliotheca, a formulal-o. 

O mesmo Sr. doutor, como secretario, declarou que 
muitas sociedades sábias da Europa e da America quei- 
xam-se de não receberem as colleeções de nossas Revistas ; 
mas, importando as despezas dos caixões, para a remessa 
d'essas collecções, na modica quantia de 504, orçada pelo 
bibliothecario, propunha 4 mesa que fôsse approvada essa 
quantia. — Assim se venceu. 

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a sessão, mar- 
cando-se para a proxima sexta-feira a segunda reunião. 


G. Honorio de Figueiredo, 


2.º secretario. 
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2º REUNIÃO DA MESA ADMINISTRATIVA 
EM 2Í DE JANEIRO DE 1881 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva, 


Ás 6 horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
Srs. Joaquim Norberto de Souza Silva, Drs, Carlos Ho- 
norio de Figueiredo, Felizardo Pinheiro de Campos, conse- 
lheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro, Tristão de 
Alencar Araripe, Augusto Fausto de Souza, Joaquim Pires 
Machado Portella, João Severiano da Fonseca é João Bar- 
bosa Rodrigues, o Sr. Joaquim Norberto, 2º. vice-presi- 
dente, installou a reunião. 

Lida, pelo Sr. Dr. Carlos Honorio, 2º. secretario, a acta 
da anterior, deu-se por approvada. 


O mesmo Sr. 2º. secretario leu um officio do Sr. secre- 
tario-geral da Sociedade portuense de geographia, no qual 
communica a fundação da mesma ; solicita, para o seu 
progresso e desenvolvimento, a cooperação d'este Insti- 
tuto e a de cada um de seus membros, e remette um exem- 
plar de seus estatutos. 


Outro do Sr. Octaviano Hudson, enviando uma me- 
dalha de bronze e um volume dos Lusiadas, ricamente en- 
cadernado, mandados fazer pelo Gabinete portuguez de 
leitura, nesta côrte, para commemoração do terceiro cen- 
tenario de Camões, e como premio litterario do anno de 
1880, e pelo mesmo gabinete remettidos a elle offertante 
para os fins convenientes. —Resolveu-se que se agradecesse 
ao Sr. Octaviano Hudson, declarando-se que, achando-se ac- 
tualmente o Instituto em férias, na primeira sessão ordinaria, 


» 
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que o mesmo celebrar no corrente anno, será tomado em 
consideração o referido premio. 


Nada mais havendo a tratar-se, levantou-se a reunião. 


C. Honorio de Figueiredo, 


2º. secretariu. 


1º. SESSÃO EM 13 DE MAIO DE 1881. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


Ás 6 !/a horas da tarde, reunidos na sala do Instituto 

os Srs. Dr. Joaquim Manoel de Macedo, Joaquim Norberto 

- de Souza Silva, Drs. Carlos Honorio de Figueiredo, Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, Augusto Fausto de Souza, 
Maximiano Marques de Carvalho, Benjamim Franklin 
Ramiz Galvão, Alfredo de Escragnolle Taunay, Rosendo 
* Muniz Barreto, Baptista Caetano de Almeida Nogueira, 
Alfredo Piragibe e Joaquim Pires Machado Portella, annun- 
ciou-se a chegada de S. M. o Imperador, o qual foi recebido 
com as honras que lhe são devidas, e tomou assento ; depois 
do que, o Sr. Dr. Macedo, 1º. vice-presidente, abrio a 
sessão, e declarou que, havendo fallecido, durante o inter- 
vallo das sessões, os distinctos consocios Barão de Taunay, 
Barão de Japurá, Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa, 
Visconde de Santa Izabel e o senador Candido Mendes de 
Almeida, todos muito dignos da gratidão do Instituto 
pelos seus valiosos serviços, propunha, segundo o estilo, 
e com a permissão de S. M. o Imperador, que em signal 
de profundo pezar se suspendesse a sessão, e se inserisse 
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na acta a manifestação do sentimento de dôr e de saudade, 
de que se acha possuida a nossa associação. — Consultado o 
Instituto, foi a proposta unanimemente approvada, levan- 
tando-se a sessão. 


Dr. Moreira de Azevedo, 
2º. secretario supplente. 


2º, SESSÃO EM 20 DE MAIO DE 1881. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S.M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


Ás 6 !/2 horas dã tarde, presentes na sala do Instituto 
os Srs. Joaquim Norberto de Souza Silva, Drs. Carlos 
Honorio de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Aze- 
vedo, Felizardo Pinheiro de Campos, conselheiro Tristão 
de Alencar Araripe, Drs. Maximiano Marques de Carvalho, 
Joaquim Pires Machado Portella, José Maria da Silva 
Paranhos e Franklin Tavora, e recebido 8. M. o Im- 
perador com as honras do estilo, o Sr. Joaquim Norberto, 
2º. vice-presidente, abrio a sessão. 

Lida, pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo, a acta da 
anterior, e não havendo quem sobre ella fizesse observações, 
deu-se por approvada. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio, servindo de 1º secretario, 
dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE 
Officio do Sr. conselheiro Olegario Herculano de Aquino 


e Castro, datado de 81 de Dezembro proximo passado, 
agradecendo a nomeação de thesoureiro effectivo, com que 
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este Instituto o honrou na eleição a que procedeu em 21 
do dito mez; declarando porém que, por aflluencia de 
serviço, não póde desempenhar este cargo, e solicitava a 
nomeação de quem interinamente o substituisse. 

Dito do mesmo Sr. conselheiro Olegario, remettendo as 
contas e papeis relativos á receita e despeza do Instituto, 
durante a sua gerencia, como thesoureiro interino. —Foi á 
commissão de tundos e orçamento. 

Dito do consocio o Sr. Dr. Manoel Jesuino Ferreira, 
communicando que, por motivo de molestia, acha-se resi- 
dindo fôra da côrte, e impossibilitado de comparecer ás 
sessões por algum tempo. 

Dito do Sr. presidente da commissão central brazileira 
de permutações internacionaes, enviando a este Instituto 
o regulamento e programma da secção de geographia de 
Veneza, que tem de funccionar durante a exposição inter- 
nacional, que se installará n'aquella cidade em Setembro 
do corrente anno, declarando haver o governo imperial 
nomeado para seu delegado n'aquelle congresso o Sr. Vis- 
conde de Araguaya e seu commissario em Veneza o Sr. 
Leopoldo Bisio, vice-consul do Brazil. —Foi, com urgencia, 
o referido officio enviado à commissão de geographia, para 
esta dar parecer sobre o modo por que o Instituto deve 
corresponder ao appello da commissão central brazileira 
de permutações internacionaes. 

Dito do Sr. presidente do Gabinete portuguez de leitura 
no Rio de Janeiro, offertando um dos 50 exemplares nitida- 
mente impresso e encadernado da edição dos Luziadas, 
commemorativa do 3º. centenario de Camões, e uma me- 
dalha sobre o mesmo assumpto.— Foi á commissão de es- 
tatutos. 

Dito do Sr. Francisco Gomes de Amorim, residente em 
Lisbôa, agradecendo a este Instituto por havel-o admittido 
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em seu gremio como socio correspondente, e efferecendo um 
exemplar do romance de costumes, sob o titulo : Fiandeiras, 
impresso n'aquella cidade no corrente anno. 

Dito do consocio o Sr. Dr. Rosendo Muniz Barreto, re- 
mettendo uma cópia impressa do discurso, que, como orador 
interino do Instituto, e na presença de S. M. o Imperador, 
pronunciou no dia 25 de Março, amniversario do juramento 
da Constituição. 

Dito do Sr. Dr. João dos Santos Sarahiba, superin- 
tendente do ensino no municipio de Itaguahi, accusando o 
recebimento da collecção de Revistas d'este Instituto, re- 
mettida pelo Sr. 1.º secretario com destino 4 bibliotheca 
publica d'aquelle municipio, por elle solicitada ; e offere- 
cendo varios exemplares de uma brochura contendo dis- 
cursos proferidos por occasião da inauguração da referida 
bibliotheca, em 2 de Dezembro do anno proximo findo. 

Dito do Sr. José Moreira Fraga, residente na villa da 
Limeira, ofertando, para o musêo d'este Instituto, tres 
moedas ; sendo uma de prata de cunho hespanhol, do anno 
de 1737, outra, tambem de prata, do tempo da regencia 
de D. João Sexto, e a terceira de cobre, do reinado do 
mesmo D. João Sexto. 

Dito do Sr. Joaquim Antonio de Carvalho Agra, offer- 
tando ao Instituto e aos seus membros por elle designados 
exemplares do seu livro intitulado — Luzeiro Jiel do Povo 
e aliança das Nações. 

Dito do Sr. official maior da secretaria do Senado, envi- 
ando,por deliberação da mesa, uma collecção dos seus annaes 
correspondentes às sessões ordinarias e extraordinarias, que 
decorreram de 15 de Abril de 1880 à 10 de Janeiro do 
presente amno, e um exemplar da sinopse dos trabalhos 
pendentes de deliberação. 
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Dito do Sr. 1.º secretario da Imperial Sociedade amante 
da instrucção e asilo das orphans d'esta côrte, enviando 
um exemplar do relatorio dos trabalhos da mesma asso- 
ciação no exercicio de 1879-1880. 


Houve as seguintes 
OFFERTAS : 


Pelo consocio o Sr. Dr. Alfredo Piragibe— Noticia histo- 
rica da legislação sanitaria do Imperio do Brazil desde 
1822 até 1878. Rio de Janeiro, 1880. 

Pela redacção da revista União Medica — 8 numeros. 
Rio de Janeiro, 1881. 

Pelo Instituto pharmaceutico do Rio de Janeiro o seu 
jornal— Tribuna Pharmaceutica —5. serie, n.º 2. Rio de 
Jameiro, 1880. 

Pela redacção do jornal — Mãi de Familia os numeros 
dos mezes de Novembro e Dezembro de 1880 e Janeiro e 
Fevereiro de 1881. 

Pela secretaria do Imperio — Revista Brazileira — 2.º 
anno, tomo T.º, os mezes de Janeiro a Abril do corrente 
anno. 

Pelo Sr. Dr. J. Ottoni—Manual de litteratura dos prin- 
cipaes povos da America e Europa. Santos. 1878. 

Pelo Sr. Paul Tournafond — Exploration. Revue des 
conquêtes de la civilisation sur tous les points du globe. 
Paris, 1881. Tome 11. Decembre. 

Pela Sociedade de geographia de Pariz—o seu boletim 
de Dezembro de 1880. 

Pelo Sr. José E. Garcez Palha—Marinha de guerra do 
Brazil na luta da Independencia. Apontamentos para a 
historia. Rio de Janeiro, 1880. 
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Pelo Instituto archeologico e geographico de Pernam- 
buco—as suas Revistas dos annos de 1863 a 1869 (com falta 
de varios numeros). Recife. 

Pelo Sr. Visconde de Figueiredo, por parte do autor, o 
Sr. Francisco da Fonsecca Benevides—a obra sob o titulo: 
Suum cuique, o 1.º tomo, Rainhas de Portugal e Memo- 
mas (D. Theresa até Santa Izabel), por Frederico Francisco 
de Figanitre. 


Pela Sociedade Universal de Hungria-—um opusculo con- 
tendo as ephemerides da mesma, collegidas por Joannes B. 
Telfy. Budapesth, 1880. 


Pelo Sr. Abbade E. J. Durand, por intermedio do con- 
socio o Sr. Emm. Liais, a obra-—Míssions catholiques fran= 
guses (Lexte) Paris, 1874; e Atlas por J. Augusto da Costa. 

Pelo Sr. J. Baumgarten—as suas obras em diversos fas- 
ciculos, sob os titulos : 

Anthologie polytechnigue et milituire, tirée des meil- 
leurs auteurs français de notre époque et acompagnée de 
notes explicatives. Cassel, 18T4. 

Atravers la France nouvelle. —Scênes de meceurs, es- 
quisses litteraires et tableaux ethnographiques recueillis et 
annotés par Pauteur. Cassel, 1880. 

La France contemporuine ow les Français peints par 
eux-mêmes. Cassel, 1878. 

Glossaire des idiomes populaires du nord et du centre 
de la France, etc. —Paris, 1870. 

La France qui vit. Cassel, 1880—2 vols. 

Pelo Congresso internacional dos Americanistas em Ma- 
drid —varios exemplares, para serem distribuidos pelos socios 
presentes, do seu folheto comprehendendo os trabalhos da 
4.º reunião de 18 a 22 de Setembro de 1881, debaixo da 
protecção de S. M. el-rei D. Affonso. Madrid, 1881. 
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Pelo Sr. Dr. Augusto Victorino Alves do Sacramento 
Blake—o seu folheto Estudos Militares. Rio de Janeiro, 
1865. 

Pelo Sr. Dr. A. O. de Miranda Azevedo, por intermedio 
do consocio o Sr. conselheiro Olegario—Biographia do 
Dr. Luiz Barbosa da Silva. —S. Paulo, 1880. 

Pela academia Deus Ohristo e Caridade—o 1.º numero da 
sua Revista. Janeiro, 1881. 

Por um anonimo, por intermedio do consocio o Sr. Dr. 
Baptista Caetano de Almeida Nogueira, os retratos (raros) 
de Lopes 2.º, do Paraguay, e do seu general Robles. 

Pela Sociedade geologica e geographica de Washington 
—o seu boletim n.º 4, vol. 5.º 1880. 

Varios jornaes enviados pelas respectivas redacções. 

As offertas são recebidas com agrado. 

Leram-se e foram approvadas as seguintes 


PROPOSTAS : 


1.º Propomos que se colloque na sala das nossas sessões 
o busto do nosso finado consocio o senador Candido Mendes 
de Almeida, que tanto se distinguio com suas obras his- 
toricas e geographicas. 

Sala das sessões do Instituto historico Brasileiro, em 13 
de Maio de 1881.— Joaquim Norberto de Souza Silva. 
Dr. Maximiano Marques de Carvalho. J. M. de Macedo. 
“Carlos Honorio de Figueiredo. Augusto Fausto de Souza. 

2.2 Propomos que se officio aos Srs. proprietarios 
das typographias da côrte e das provincias, pedindo-lhes o 
especial favor de remetterem para a bibliotheca do In- 
stituto Historico um exemplar de quaesquer publicações 
sobre historia, geographia e ethnographia do Brasil, que 
imprimirem em seus estabelecimentos. 


É 


4 q 
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Sala das sessões, 20 de Maio de 1881.— Dr. Moreira 
de Azevedo, Carlos Honorio de Figueiredo. T. Alencar 
Araripe. Felizardo Pinheiro de Compos. J. Norberto de 
Souza Silva. 

Foi enviada 4 commissão de estatutos a seguinte pro- 
posta lida e adiada na sessão de 3 de Setembro do anno 
proximo passado : 

Propomos que por occasião do fallecimento de qualquer 
socio, não coincidindo este com o dia da sessão, em vez de 
levantar-se os trabalhos, insira-se na acta um voto de pezar 
por este infausto acontecimento, podendo o Instituto dar 
outra qualquer manifestação de sentimento, que julgar con- 
veniente. 

Sala das sessões, 3 de Setembro 1880.— Dr. Moreira de 
Azevedo. T. Alencar Araripe. Felizardo Pinheiro de 
Campos. Dr. Antonio Henriques Leal. Carlos Honorio 
Figueiredo. B. C. de Almeida Nogueira. 

Foi remettido 4 commissão de fundos e orçamento o 
balancete da receita e despeza do Instituto, apresentado 
pelo Sr. thesoureiro interino conselheiro T. Alencar Araripe. 


LEITURAS 


O Sr. Dr. Moreira de Azevedo leu um trabalho seu, in- 
titulado—D. Pedro Primeiro. 

E o Sr. Dr. Maximiano Marques de Carvalho, os seus— 
Estudos sobre a primeira vagem de Christovio Colombo ás. 
ilhas e ao continente do Novo Mundo. 

Terminada a leitura, o Sr. presidente, obtendo venia de 
S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Dr. Moreira de Azevedo, 


2.º secretario supplente. 


—— 4 
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3º, SESSÃO EM 3 DE JUNHO DE 1881. 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. Me O IMPERADOR 


Presidencia do Sr, Joaquim Norberto de Souza Silva. 


Ás 64/a horas da tarde, reunidos na sala do Instituto 


os Srs. Joaquim Norberto de Souza Silva, Drs. Carlos 


Honorio de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Aze- 
vedo, Augusto Fausto de Souza, Maximiano Marques de 
Carvalho, Felizardo Pinheiro de Campos, Antonio Henri- 
ques Leal, Benjamim Franklin Ramiz Galvão, Barão de 
Wildick, Alfredo d'Escragnolle Taunay, Barão de Capa- 
nema, Rozendo Muniz Barreto, Joaquim Pires Machado 
Portella, conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan, João 
Severiano da Fonseca, Franklin Tavora e conselheiro Ole- 
gario Herculano de Aquino e Castro, annunciou-se a che- 
gada de S. M. o Imperador, o qual foi recebido com as 
honras do estylo, e tomou assento, depois do que o 
Sr. Joaquim Norberto, 2º. vice-presidente, abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o Sr. 
vice-presidente, profundamente commovido, leu a seguinte 
proposta : 

« Ainda uma vez a mão da morte riscou da lista dos 
socios honorarios do nosso Instituto' o nome de um socio 
prestimoso . 

Desceu hoje à morada dos mortos o distincto socio ho- 
norario o Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, que 
tantos e tão relevantes serviços prestou à nossa asso- 
ciação. 

O illustre consocio começou a fazer parte do nosso Insti- 
tuto, mal sahia dos bancos escolares. 

A obra que lhe servio de titulo de admissão foi severa 
e injustamente criticada pelo relator da commissão respectiva, 
45 
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eo joven Perdigão Malheiro viu levantar-se do seio do 
Instituto o seu venerando mestre para defendel-o, e as portas 
da nossa associação se lhe abrirão de par em par. 

Entre os seus trabalhos historicos sobresae a obra sobre 
a Escravidão no Brazil. Era a aurora da emancipação do 
elemento servil, que começava a raiar entre nós, e foi elle 
um dos seus primeiros propugnadores. 

Uma deputação do Instituto acompanhou o feretro do 
finado consocio para lhe dizer o derradeiro adeus. A sua 
memoria ser-nos-ha eternamente grata. ; 

Peço, pois, que, segundo o estylo, se faça na acta menção 


de nossa profunda dôr e saudade por tamanha perda, e. 


que, obtida a venia imperial, se levante a sessão. » 
Sendo a proposta unanimemente approvada, levantou-:e 


a sessão. 


Dr. Moreira de Azevedo, 


2º. secretario supplente. 


4.2 SESSÃO EM 10 DE JUNHO DE 1881 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M, O IMPERADOR, 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


Ás 61 /2 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Joa- 
quim Norberto de Souza Silva, Drs. Carlos Honorio 
de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, Ma- 
ximiano Marques de Carvalho, conselheiro Henrique de 
Beaurepaire Rohan, Tristão de Alencar Araripe, Olegario 
Herculano de Aquino e Castro, Felizardo Pinheiro de Cam- 
pos, Rozendo Muniz Barreto, Augusto Fausto de Souza, 
Barão de Capanema, Alfredo de Escragnolle Taunay, 


Rida 
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Joaquim Pires Machado Portella, Franklin Tavora e Barão 
de Wildick, foi S. M. o Imperador recebido com as honras 
do estylo, e, tomando elle assento, o Sr. Joaquim Norberto, 
2º, vice-presidente, abriu a sessão. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, 2º. secretario sup- 
plente, leu a acta da sessão antecedente, a qual, posta em 
discussão, foi approvada. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio, servindo de 1º. secretario, 
deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios dos £rs. Presidentes das provincias do Rio- 
grande do Sul, Paraná, Bahia, Sergipe é Goiaz, remet- 
tendo varios relatorios e collecções de leis d'estas pro- 
vincias. 

Dito do Sr. Director interino do Imperi 1 Observatorio 


-do Rio de Janeiro, enviando, para serem distribui- 


dos pelos socios d'esto Instituto, 35 exemplares de uma 
broxura contendo o extracto do 1.º volume dos Annaes do 
mesmo observatorio. 

Dito do Sr. 2º. secretario da commissão organizadora 
da 1º. sessão das conferencias de historia e geographia 
do Brazil, que se deve inaugurar em Setembro proximo, 
por occasião da exposição da Bibliotheca Nacional, en- 
viando, para serem offerecidos aos membros d'este Insti- 
tuto, DO exemplares do Questionario approvado por 
aquella commissão, para as alludidas conferencias, para 
as quaes são convidados a inscrever-se. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pela Secretaria do Imperio— Revista Brazileira, tomo 8º. 


Rio de Janeiro, 1881. 
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Pela Sociedade de Endem — o Relatorio da Sociedade 
dos Naturalistas. Endem, 1880. 

Pelo consocio o Sr. Francisco Gomes de Amorim — Gar- 
rett Memorias biographicas, tomo 1º. Lisboa, 1881. 

As offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Leu-se e foi enviada á commissão de admissão de socios, 
a seguinte proposta: 

« Em demonstração do mais subido apreço aos notorios 
e relevantissimos serviços prestados á causa da civilisação e 
à sciencia geographica pelo distincto portuguez o Sr. major 
Alexandre de Serpa Pinto, novo e já celebre explorador, 
que, dando exuberantes provas de coragem e paciencia 
por intrataveis regiões da Africa, assignalou-se heróe da 
paz e abriu caminho a fecundas conquistas da sociedade 
culta, propomos tão prestimoso filho do trabalho, e actual- 
mente festejado hospede n'esta capital, para socio honorario. 
Sala das sessões do Instituto 10 de Junho de 1881. Dr. 
Rozendo Muniz Barreto. Visconde do Bom-Retiro. Joaquim 
Norberto de Souza Silva. Carlos Honorio de Figueiredo. 
Dr. Moreira de Azevedo. T. de Alencar Araripe. Dr. B. F. 
Ramiz Galvão. Felizardo Pinheiro de Campos. Dr. João 
Severiano da Fonseca. Dr. Maximiano Marques de Car- 
valho. Alfredo d'Escragnolle Taunay. Joaquim Pires 
Machado Portella. Henrique de Beaurepaire Rohan. Dr. 
Antonio Henriques Leal. Barão de Capanema. Augusto 
Fausto de Souza. O, H. de Aquino e Castro. Barão de 
Wildick. 

Leu-se, entrou em discussão, e foi approvado o parecer 
da commissão de geographia abaixo transcripto : 

À commissão de geographia foi presente o officio do 
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Br. presidente da commissão central brazileira de permu- 
tações, enviando a este Instituto o regulamento para o 
terceiro Congresso internacional de geographia em Veneza, 
que tem de funccionar durante a exposição, que se installará 
n'aquella cidade em Setembro do corrente anno. 


Nºeste documento manifesta-se o desejo de que o Instituto 
historico e geographico do Brazil concorra com largo con- 
tingente para aquelle grande certamen scientifico , auxiliando 
assim os esforços que a commissão central está empregando 
para que o Imperio do Brazil seja representado n'aquella 
exposição de um modo digno e honroso. 


Para corresponder a este convite, a occasião é a menos fa- 
voravel possivel, e é obvia a razão d'isto. No mesmo mez de 
Setembro, em que tem de se effectuar em Veneza a Expo- 
sição internacional, tem o Instituto Historico de concorrer 
para a exposição promovida pela nossa Bibliotheca publica. 
Esgotado d'esta sorte o seu archivo, o unico meio de re- 
mediar o inconveniente de se vêr totalmente em falta para 
com a Exposição internacional será o de lhe enviar uma 
collecção completa de sua Revista Trimensal, e todas aquellas 
obras de que houver duplicata. 


É este o parecer que a commissão de geographia sub- 
mette à consideração do Instituto historico e geographico 
do Brazil. 


Rio de Janeiro em 3 de Junho de 1881. — Henrique de 
Beaurepaire Rohan. Barão de Capanema. 


LEITURA 


O Sr. Dr. Franklin Tavora leu um seu trabalho sob o 
titulo « Memorias de Fr. Joaquim do Amor Divino Caneca. 
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Comparecendo depois disto o distincto explorador Serpa 
Pinto, foi este recebido, e tomou assento no lugar proprio 
dos visitantes, dirigindo-he o Sr. presidente a seguinte 
allocução : 

« O Instituto Historico se compraz em vêr em seu seio 
o ousado viajante, que acaba de atravessar a Africa, affron- 
tando toda a sorte de privações, expondo-se a todos os 
riscos, triumphando de todos os perigos, de que têm sido 
victimas tantos illustres predecessores seus—esses obreiros 
dacivilisação, marty res do proselitismo christão e da sciencia. 

« E grato ao coração brazileiro, que pulsa estremecida- 
mente ao ouvir as tradições gloriosas da mãi patria, a re- 
memoração d'esses intrepidos Luziadas, que fizeram pasmar 
a Europa, e que com tanta felicidade como ousadia levaram 
a todos os pontos da terra o nome portuguez, o qual, na frase 
do Homero lusitano, iria ainda além, a haver mais mundo. 
São dºelles que descendem os nossos bandeirantes. 

« Sêde bem vindo, Sr. major Serpa Pinto, ás plagas de 
Santa-Cruz, onde vossos irmãos vos abraçam admirados de 
tão nobre ousadia e tão galharda constancia, e onde nós, os 
netos de Alvares Cabral, vos saudamos na lingua, que nos é 
commun, na lingua de Camões e de Caldas, como um via- 
Jante digno dos tempos modernos pelos vossos serviços e es- 
tudos, habilmente prestados a prol das sciencias que nobilitam 
o nosso grande seculo, e que fazem com que o vosso nome 
sôe no velho mundo como entre nós sda o nome de Couto 
de Magalhães, o investigador dos sertões brazileiros.» 

Em seguida, o Sr. Dr. Rozendo Muniz Barreto proferio 
estas palavras : 

« Ássim como é um erro baratear mostras de apreço a 
mediocridades, que se elevam de repente, empavonando-se 


com os titulos da sciencia e da virtude, assim tambem é um 
crime negar homenagens a quem sóbe pelo proprio merito 
ás alturas da fama. 


« Sio trabalho é o pai da gloria, na phrase eloquente do 
poeta grego, à sociedade progressiva cumpre louvar e ap- 
plaudir a prole do trabalho, personificada no homem. 


« E, seja dito de passagem, a verdadeira gloria não 
é a que, nos morticinios chamados campos de batalha, 
satisfaz inconscientemente a sêde de vingança ou de usur- 
pação de um homem contra povos ; não é a do milionario, 
que facilmente levanta com o ouro dos seus donativos o 
monumento da admiração universal; não é a de quem se 
apropria de alheios trabalhos para ter ovações da poste- 
ridade ; a verdadeira gloria é a do varão, que tira da sua in- 
telligencia, da sua actividade, do proprio eu os titulos con- 
dignos da estima publica. 


P 


« E este o pensamento, que nos deve assistir, ao 
recebermos em nosso gremio o Sr. Serpa Pinto, alvo 
de tanto regozijo, porque a sua presença nos desperta a 
lembrança das conquistas beneficas dos seus maiores no 
seio da nossa patria, e serve de vivo estimulo à juventude 
brazileira. 

« Festejemos o illustre visitante, em cuja pessoa se 
reunem, no dia de hoje, as recordações e esperanças do 
nosso paiz vinculado ao d'elle pelos laços de sangue, da 
lingua, da religião, da dinastia e das instituições. 

« Proponho pois, que, rendendo homenagem na pessoa e 
na presença do Sr. Serpa Pinto aos que trabalham para 
engrandecimento da sciencia geographica em prol da hu- 
manidade, o Instituto Historico registre na acta da sessão 
de hoje o voto de sincero jubilo pela visita que acaba de re- 
ceber do benemerito explorador. » 
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Approvada unanimemente esta proposta, levantou-se: 
a sessão, 


J. P. Machado Portella, 


servindo de 2º. secretario. 


5º, SESSÃO EM 1 DE JULHO DE 1881 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DES. M. O IMPERADOR. 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


Ás 6 !/a horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
Srs. Joaquim Norberto de Souza Silva, Drs. Manoel Du- 
arte Moreira de Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, 
conselheiro Tristão de Alencar Araripe, Barão de Capanema 
Barão do Wildik, Maximiano Marques de Carvalho, Ro- 
zendo Muniz Barreto, Alfredo dEscragnolle Taunay e 
Augusto Fausto de Souza, recebido S. M. o Imperador 
com as honras do estylo, e tomando assento, o Sr. Joaquim 
Norberto, 2º. vice-presidente, abrio a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o Sr. 
presidente, commovido, pronunciou as seguintes palavras: 
« Já não existe o Dr. Carlos Honorio de Figueiredo ! 

« Na madrugada do segundo dia d'esta semana falleceu 
inopinadamente o nosso caro consocio e prestante 2º. se- 
cretarios 

« À noticia d'este fatal e desagradavel acontecimento me 
surprehendeu, já quando não havia tempo para avisar seis 
de nossos consocios, que devião fazer parte da commissão 
encarregada de assistir ao seu funeral, como dispoem os: 
nossos estatutos. Ainda assim, comparecêrão esponta- 
neamente os Srs. Barão de Wildick, conselheiros Beau- 
repaire Rohan e Olegario, major Taunay e Dr. Portella. Este 
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ultimo senhor e eu fômos convidados pela familia para, por 
parte do Instituto Historico, pegar nas argolas do feretro. 

« Ao baixar o corpo á sepultura, li o seguinte pequeno 
discurso : 


« Ei-lo que vai para sempre separar-se de nós 1... 

« Correu a mão da morte o fatal reposteiro da eternidade, 
para deixal-o passar aos mundos que nadam nas ondas de 
luz e ouro do infinito. 

« À morte, que não cessa de nos arrancar um a um dos 
nossos mais caros e mais prestimosos consocios, veio inopi- 
nadamente feril-o em pleno coração. 

« Era o Dr. Carlos Honorio de Figueredo dotado de ro- 
bustez e gozava de saúde, que lhe permittião ainda longa 
“existencia, mas cahiu no meio das funcções de seu cargo, mas 
cahiu, quando mais redvbrava de esforços na reorganisação 
da bibliotheca, archivo e museu do Instituto Historico, ao 
qual ninguem amou tanto como elle, depois do Imperador. 

« Era ardente enthusiasta de nossa instituição, e como 
seu mui digno 2º. secretario fez tudo quanto pôde para o 
seu engrandecimento e prosperidade, já pedindo, já instando | 
com os consocios para que abrilhantassem por meio de 
seus trabalhos a primeira associação historica e geographica 
da America do Sul. 

« Não era a cabeça, que pensa sempre; não era a ca- 
beça, que concebe sempre; não era a cabeça, que produz 
sempre e sempre, pois lhe faltava tempo para as áridas 
pesquisas da historia 4 luz: das lucubrações ; mas era O 
braço activo e energico do Instituto Historico, ao qual 
servio com devoção pelo espaço de 35 annos. 

« Deixou-nos poucas, mas curiosas memorias de sua 
lavra, e rara é à acta de nossas sessões, em que não figure 


o seu none. 
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« Viamo-lo sempre firme no seu honroso posto. 

« Que mais nos resta á beira d'este tumulo, tão ines- 
peradamente aberto e prestes a receber o seu cadaver, senão 
dizer o adeus da eterna despedida ? e 

« Vai, ó amigo! Vai, ó consocio! Sulca esse oceano 
sem fim de luz brilhante e dourada ! Visita esses mundos, 
que rolam no espaço e que te são hoje accessiveis. Ah !os 
nossos olhos terrestres e mesquinhos não te podem acom- 
panhar nas peregrinações celestes, e ficam para te chorar 
no seio da associação, que tanto amaste, e á qual legas a 
tua saudosa lembrança, o teu caro nome. » 

« Em consideração para com o illustre finado e em signal 
de profundo pezar por tão sentida perda, devemos suspender 
hoje os nossos trabalhos, segundo o estylo estabelecido. 

« Peço, pois, permissão a S. M. Imperial e ao Instituto 
Historico para levantar a sessão. » 

Approvada unanimemente a proposta, levantou-se a 
sessão, ficando sobre a mesa o parecer da commissão de 
admissão de socios, dado sobre a proposta, apresentada na 
anterior, para admissão ao gremio do Instituto do Sr. major 
Serpa Pinto. 


Bia, ZE Henriques Leal, 


2º, secretario interino. 


6.: SESSÃO EM 7 DE JULHO DE 1881 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


As 6 !/a horas da tarde, presentes os Srs. Joaquim Nor- 
berto de Souza Silva, Drs. Manoel Duarte Moreira de 
Azevedo, Antonio Henriques Leal, Maximiano Marques 
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de Carvalho, Felizardo Pinheiro de Campos, conselheiro 
Tristão de Alencar Araripe, Joaquim Pires Machado Por- 
tella, Barão de Wildick, Rozendo Muniz Barreto, Augusto 
Fausto de Souza, Baptista Caetano de Almeida Nogueira 
e João Ribeiro de Almeida, foi S. M. o Imperador recebido 
“com as honras que lhe são devidas, e, tomando elle assento, 
o Sr. Joaquim Norberto, 2º. vice-presidente, abrio a sessão. 


Lida, pelo Sr. Dr. Antonio Henriques Leal, 2º. secre- 
tario supplente, a acta da sessão anterior, e não havendo 
quem sobre ella fizesse observações, deu-se por approvada. 


O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, servindo de 1.º secre- 
tario, deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Oficio do Sr. Presidente da provincia do Paraná, em 
resposta ao que lhe dirigio o Sr. 1.º secretario, pedindo 
informações sobre o numero de bibliothecas existentes na- 
quella provincia, declarando que n'ella existem as se- 
guintes bibliothecas : a da capital, a de Castro, a de Ponta- 
grossa, e as dos clubs litterarios de Paranaguá, Antonina, 
Morretes, Porto de cima, Campo-largo, Lapa e Rio- 
Negro, e que nenhuma recebe a Revista d'este Instituto. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Rio de Janeiro, 
solicitando, em solução ao que lhe dirigio o Sr. secretario, 
14 exemplares das Revistas d'este Instituto para distribuir 
pelas bibliothecas d'aquella provincia, e que a collecção 
que existe na Escola Normal vai só até o anno de 1875. 

Dito do Sr. Nicolau Rodrigues dos Santos França Leite, 
offerecendo uma cópia (manuscripta) do Diario, que fez 
o Dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, mandado 
por 8. M. Fidelissima para fazer no anno de 1780, como 
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astronomo, a demarcação dos reaes dominios na America, 
portuguezas 

Dito dos Srs. presidente e secretario do Lyceu litte- 
rario portuguez no Rio de Janeiro, convidando a este In- 
stituto para se fazer representar na sessão solemne em ho- 
menagem ao seu socio honorario major Serpa Pinto. 

Carta do Sr. João Augusto da Cunha Brandão Pinheiro, 
' declarando que, achando-se actualmente fazendo um tra- 
balho sobre litteratura historica do Brazil, para poder com- 
pletal-o, necessita dos numeros da Revista do Instituto 
constantes da nota que junta. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Paul Tournafond — Ewploration, revue des 
conqueêtes de la civilisation sur tous les points du globe; 
recueil géographique hebdomadaire illustré, de cartes, plans 
et gravures. Paris, 1880—1881.—11 numeros. 

Pelo consocio o Sr. Dr. João Severiano da Fonseca Via- 
gem ao redor do Brazil, illustrada com paizagens, planos 
topographicos, vinhetas, e acompanhada de um mappa da. 
fronteira de Mato-Grosso, 1º. vol. Rio de Janeiro, 1881. 

Pela Sociedade de geographia de Pariz—os numeros de 
Setembro, Outubro e Novembro de 1880 do seu boletim, e 
o relatorio da sessão solemne de 23 de Dezembro do mesmo 
anno. | 
Pela Sociedade de geographia commercial de Bordeaux — 
os seus boletins de Dezembro de 1880 e Janciro de 1881. 

Pela Sociedade de geographia de Lyon—o seu boletim 
numero 19 de Julho, Agosto e Setembro de 1880. 

Pela sociedade União geographica do norteda França— um 
boletim comprehendendo os numeros de 1 a 5. Lille, 1880. 
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* Pela Sociedade de geographia de Anvers—o 5º. fasciculo 
“do tomo 5º. do seu boletim. Anvers, 1881. 

Pela Socidade imperial dos naturalistas de Moscou —o 
numero 1 do seu boletim de 1880. 

Pelo Instituto geographico argentino—dous boletins do 
mesmo. Buenos-Ayres, 1880. 

Pela Sociedade de geographia commercial do Porto—o 
seu boletim numero 1 de Outubro a Dezembro de 1880. 

' Pela Sociedade de instrucção do Porto—a sua Revista 
numero 1. Janeiro, 1881. 

Pela Sociedade de geographia de Lisbôa—o seu boletim, 
2º, serie, numero 2 de 1580, e um folheto sob o titulo Ques- 
tões do Transvaal. Lisbôa, 1881. 

Pelo Archivo dos Açôres—o numero 8 do vol. 2º. da sua 
publicação periodica destinada à vulgarisação dos elementos 
indispensaveis para todos os ramos da historia açoriana. 
Ponta Delgada, 1880. 

Pela Sociedade de geographia de New-York — o numero 11 
do seu boletim, 1880. 

Pela secretaria do Imperio—a Revista Brazileira do mez 
de Maio do corrente anno. Rio de Janeiro. 

Pelo Sr. Dr. Antonio Caetano Seve Navarro—a sua obra 
sob o titulo Pratica do processo civil comparado com o 
processo commercial, 2º. edição correcta e augmentada. 
Pelotas, 1880. 

Pela Telephone company of Brazil —um folheto sob o 
titulo Communicação geral por telephonos no Rio de Janeiro 
e Niterohy. Rio de Janeiro, 1881. 

Pelo Instituto archeologico alagoano—a sua Revista de 
Dezembro de 1880, o numero 12 do 2º. vol., e o fasciculo 
numero 10 e ultimo do 1º. vol. de Dezembro de 1877. 

Pelo Instituto geographico internacional, fundado em 
Berne, na Suissa—um numero do seu boletim, nova serie, 
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1881, com uma carta do polo austral, nitidamente lithoga- 
phada. q Eafa e o, 
Pelo Sr. secretario do terceiro Congresso internacional 
de Veneza—um exemplar do regulamento do congresso e 
da exposição, e uma cópia do systema de classificação dos 
objectos enviados à exposição. dog 
Varios jornaes enviados pelas respectivas redacções. 


As offertas são recebidas com agrado. 
ORDEM DO DIA 


Leram-se as seguintes propostas : 


1.º Propomos que sejam admittidos como socios honora- 
rios d'este Instituto os Jixms. Srs. tenente-general Visconde 
de Pelotas e almirante Barão do Amazonas, servindo-lhes 
de titulos os fulgentes louros com que enriqueceram de 
heroismo os fastos da historia patria na campanha do Para- 
guay. 

Sala das sessões do Instituto historico e geographico do 
Brazil, em 7 de Julho de 1881. Augusto Fausto de Souza. 
Dr. Maximiano Marques de Carvalho. Joaquim Norberto 
de Souza Silva. Felizardo Pinheiro de Campos. Dr. 
Antonio Henriques Leal. Dr. Rozendo Muniz Barreto. 
J. P. Machado Portella. Dr. Moreira de Azevedo. Bap- 
tista Caetano de Almeida Nogueira. Foi enviada á com- 
missão de admissão de socios. 


2.º Propomos para socio correspondente d'este Instituto 
historico e geographico do Brazil o Sr. Dr. Francisco de 
Paula Toledo, Brazileiro, natural da provincia de São Paulo, 
morador em Taubaté, onde exerce a profissão de advogado, 
maior de 40 annos. Servirá para titulo de admissão a sua 
obra Historia de Taubaté. 


Pta (ay Ages 

- Sala das sessões 7 do Julho de 1881. T. de Alencar 
Araripe. Dr. Maximiano Marques de Carvalho. Dr. Mo- 
reira de Azevedo. —Foi à commissão de historia. 

Leu-se, e foi unanimemente approvado, o seguinte parecer: 

À commissão de admissão de socios foi presente a moção 
de 10 de Junho proximo passado, assignada por grande 
numero de membros d'este Instituto, propondo para ser 
admittido em nosso gremio o major Alexandre de Serpa Pinto 
na qualidade de socio honorario ; e em vista dos altos mereci- 
mentos, que concorrem na pessoa do illustre explorador das 
regiões centraes africanas, tornando-o credor das homenagens 
de todas as sociedades geographicas do mundo, é a mesma 
commissão de parecer que seja aquella proposta approvada, 
e inscripto o nome do destemido viajante portuguez no 
limitado catalogo dos socios de honra da nossa associação. 

Sala das sessões 1 de Julho de 1881. Alfredo de Es- 
cragnole Taunay. T. de Alencar Araripe. Dr. João Ri- 
beiro de Almeida. 

O Sr. presidente proclama o Sr. major Serpa Pinto 
membro honorario do Instituto. 

Propoz em seguida o Sr. Dr. Rozendo Muniz que se dis- 
pensasse a formalidade de remetter o diploma ao explorador 
portuguez acompanhado de officio, fazendo entrega d'elle 
ao consocio Sr. Barão de Wildick, afim de o passar ás 
mãos d'aquelle cavalheiro. 

Sendo approvada unanimemente esta moção, agradeceu 
o Sr. Barão de Wildick mais esta prova de consideração 
dispensada ao seu denodado compatriota, além da subida 
honra de o distinguir como membro do Instituto. Abundou 
ao mesmo tempo em termos affectuosos e benevolentes, 
exalçando a amizade e estreitas relações, que ligam ambas as 
nações, irmans pela origem, pela lingua e pelos costumes e 
tradições. 
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Leu-se e ficou sobre a mesa 0 parecer ato transeripto : : 
A commissão de fundos e orçamento, examinando. mi- 
nuciosamente os documentos que se referem 4 receita e 


Pa | 


despeza feitas no decurso de 7 mezes, de Junho a De- ' 


zembro de 1880, tempo em que gerio as finanças deste In- 
stituto o nosso consocio o Exm. Sr. conselheiro Olegario 
Herculano de Aquino e Castro, os achou exactos em relação 
às mesmas receita e despeza, tendo entregado os titulos de 
apolices e saldo em dinheiro na importancia de 3:4955377 


. a E) va 
ao actual thesoureiro, e reconhecendo a exactidão de todas 


as contas referidas áquelle periodo, é de parecer a mesma 
commissão que se dê plena quitação ao sobredito Sr. 
conselheiro, e que o Instituto louve o zelo e dedicação com 
que este illustre consocio administrou as suas finanças. 

Havendo-se comprado para o Instituto algumas mesas é 
armarios feitos de madeira de pinho, a commissão é de pa- 
recer que esses moveis sejam substituídos por outros de vi- 
nhatico, de peroba ou de jacarandá, e que de hoje em diante 
todos os moveis de que se fizer acquisição sejão de madeira 
de lei e do paiz. 

Sala das sessões do Instituto historico e geographico do 
Brazil 7 de Julho de 1881. Dr. Muximiano Marques de 
Carvalho. T. de Alencar Araripe. 

O Sr. conselheiro Alencar Araripe leu a exposição (an 


nexa a esta acta) sobre o estado financeiro do Instituto, que | 


, 
não é lisongeiro, alvidrando, como conclusão, que se adop- 


tassem providencias afim de augmentar a receita e diminuir 
a despeza. Ficou sobre a mesa para serem discutidas em 
outra sessão as providencias propostas. 


O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, 2º. secretario, servindo 


de 1º. no impedimento do Sr. conselheiro Souza Fontes, 
fallou no mesmo sentido, propondo, como um dos “meios 
para fazer face ao deficit, o publicar a Revista Trimensal 
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“com menor numero de folhas e dar a lista dos socios de 3em 
3 annos. Pedindo de novo a palavra, o Sr. conselheiro 
Alencar Araripe fez mais algumas considerações sobre o 
-assumpto. 

Às 8 horas da noite, esgotada a materia, o Sr. presidente 


pediu venia a S. M. o Imperador e deu por encerrada a 
Sessão. 


Dr. A. Henriques Leal, 


2º, secretario interino. 


EXPOZIÇÃO A QUE SE REFERE A ACTA DE 7 DE JULHO 
DE 1880 


Ewpozição e proposta. 


S$ 1. Tendo aprezentado o balancete do corrente trimestre, 
tiz sobre o nosso estado financeiro algumas observações, 
que suscitário a idéa da necessidade da aprezentação de 
um quadro da nossa divida activa. 

Venho agora satisfazer a recommendação, que me foi 
feita, oferecendo as relações juntas, que mostrão o estado 
"essa divida. 

Estas relações são : 

1.º Dos socios contribuintes com a importancia do debito 
“de cada um. 

2.º Dos socios falecidos desde 1860 com o valor do res- 


pectivo debito. 


3.º Dos assinantes da Revista Trimensal em atrazo de 
pagamento com a importancia das assinaturas devidas. 

8 2. Organizei estas relações em vista dos assentamentos e 
notas, que encontrei nos papeis a mim entregues como per- 
tencentes à nossa tezouraria; é bem possivel, que ajão 
enganos, que repararei em face de novas informações. 

TOMO XLIY P. II. 41 


é 


— 370 — 


Acrecentei ás trez sobreditas relações uma nota das. 
pessoas, que forão aprovadas como socios do Instituto, mas 
que nunca pagárão joia, nem contribuição alguma. 

$ 3. A nossa divida activa procede de duas origens (não. 
incluindo a consignação legislativa), as quaes são : 

1.º Mensalidades. 

2.3 Assinaturas da Revista Trimensal. 

8 4. Emquanto a mensalidades dos socios, vê-se, que a, 
divida d'essa origem monta a mais de 26:0003, sendo a 
quantia de 13:3228 devida por socios existentes, ou cujo, 
destino se ignora, e a de 12:8143 devida por socios 


falecidos. 


(A 


É crecida a cifra d'este debito social; elle porém mui 
pouco valor tem; pois de tão valioza somma considero, que 
apenas 1:5008 poderá ser arrecadada, si a tanto xegar. 

Dos socios existentes em atrazo de suas prestações, alguns 
o estão, ha mais de 10 e 20 annos; outros devem apenas 
1, 2 e 3 amos, e só a estes reputo dispostos a saldar os seos 
debitos. 

$ 5. O extraordinario atrazo de muitos socios está indi- 
cando, que elles já não têem animo de pertencer ao nosso: | 
gremio. 

Os nossos estatutos declarão, que será eliminado do 
quadro social aquele que, devendo prestações por mais de 
3 annos, não as satisfizer, quando preceda aviso do nosso: 
1º. secretario, por deliberação da meza. Ê 

Parece, que assim se deveria praticar, e assim se fará, 
si a meza 0 rezolver. 

Todavia julgo, que não seria improficuo enviar a cada 
socio em atrazo de mais de um triennio a conta do seo debito, 
afim de que elle a salde, ou faça efetivala sua remissão. 

Cazo assim não suceda, então trarei ao vosso conhecimento» 
. para deliberardes como mais acertado fôr. 
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Creio, que a respeito dos socios debitados por prestações 
atrazadas, já foi rezolvido, que se não exigisse pagamento 
daqueles que fossem assiduos aos nossos trabalhos; e penso 
que assim se tem realizado: na relação dos socios devedores 
incluo todos os debitados, porque na escrituração, que está 
em meo poder, não encontrei nota alguma relativa a taes 
socios. 

8 6. Emquanto aos socios falecidos, entendo, que devemos 
desde já rezolver, dando solução ao cazo, afim de não con- 
tinuar na nossa escrituração uma divida de mera cifra, sem 
valor algum. 

Parece pois conveniente, que autorizeis a eliminação d'essa 
divida dos nossos livros. 

$ 7. A divida procedente de assinaturas importa em 928: 
e como toda é recente, considero-a cobravel. 

Talvez já ella esteja diminuida, porque depois de orga- 
nizada a relação respectiva, entreguei recibos competentes 
ao cobrador. 

S 8. Pelo balancete, que vos aprezentei, demonstra-se o 
saldo de 1365912. 

Este saldo está sugeito ao pagamento dos seguintes debitos 
passivos : 

1.º Folha dos empregados, de Março a Maio. 9275000 


2.º Fornecimento por Brandão & C....... 1115000 
3.º Idem por Jozé Ribeiro da Cunha...... 405000 
E dorm por Silva Lobo... css cosa 135500 
5.º Publicações no Qruzeiro.......ccci. 3453700 
6.º Annuncios no Jornal do Commercio em 
MESES veio, do PE PR Ep PN 205000 
4.º Compra de livros a B. L. Garnier...... 965000 
8.º Dous bustos de socios falecidos... ..... 6005000 


1:8415200 
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Não incluo aqui a conta da impressão da Revista Tri- 
mensal do anno de 1880, porque ainda me não foi apre- 
zentada; mas por uma nota, que foi dada na tipografia, 
onde essa impressão se faz, a despeza della anda por 
3:6055000. 

Sia estas quantias adicionarmos a de 2:1425, impor- 
tancia da folha dos empregados do Instituto, a correr de 
Junho a Dezembro vindouro, porque é despeza certa; e si 
calcularmos a despeza da impressão da Revista Trimensal, 
do corrente anno de 1881 pela verba votada no orçamento, 
ella será de 2:0005000. 


Além d'isso cumpre observar, que não menciono a des- 
peza de expediente, que deverá ocorrer até o fim do anno, 


D'onde se vê, que a nossa despeza total no corrente anno 
deve ser de mais de 9:5885000. 


Ora, para fazermos face a essa despeza temos o seguinte . 


1.º Consignação legislativa do 2º. semestre. 3:5005000 


2.º Juros das apolices do anno de 1881..... 7205000 

3.º Cobrança provavel de mensalidades e 
assmaturass 52 Re a a 3005000 
4:5205000 


Portanto o nosso deficit no corrente anno será de mais 


de 4:0005000. 


S 9. Eis o que julguei dever expôr, aprezentando o estado 
da nossa divida activa ; agora em concluzão proponho : 


1.º Que seja o tezoureiro do Instituto autorizado a enviar 
aos socios atrazados em pagamento das suas prestações por 
mais de um triennio a nota do seo debito, declarando-lhes 
que, quando o não queirão saldar, podem remir-se pela 
quantia minima dos estatutos (605000). 
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2.º Que sejão encerradas as contas de todos os socios 
falecidos, dando-se ellas por saldadas pela extinção do 
debito, em que ficárão. 

3.º Que se encerre a conta dos socios, cujas joias não 
forão pagas até o anno de 1870. 

4º Que sejão abolidas as mensalidades dos socios, esta- 
belecendo-se joia maior do que a actual, afim de comprar-se 
com o produto apolices da divida publica para fundo social. 

5.º Que admitão-se socios com a denominação de bene- 
meritos, conferindo-se este titulo a aquelas pessoas, que, 
por notaveis donativos para o fundo social, se fizerem dignas 
dºesta distinção, atendendo-se a sua condição e merecimentos 
civis. 

S 10. Julgo, que os tres primeiros pontos podem ser decidi- 
dos por deliberação da meza administrativa ; por isso peço 
desde já a solução d'elles : emquanto porém aos dous ulti- 
mos me parece dependerem de reforma dos nossos estatutos ; 
e assim indico, que a respeito dos mesmos sigão-se os 
tramites regimentaes. 


Rio 10 de Junho de 1881. 
TP. de Alencar Araripe, 


Tezoureiro interino. 


72. SESSÃO EM 22 DE JULHO DE 1881. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 


Presidencia do Sr. Joaquim Norerto de Souza Sliva. 


As 6 1/, horas da tarde, reunidos na sala do Instituto 
os Srs. Joaquim Norberto de Souza Silva, Drs. Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, Antonio Henriques Leal, 


— STA 


Joaquim Pires Machado Portella, Maximiano Marques de. 
Carvalho, Augusto Fausto de Souza, conselheiro "Tristão 
de Alencar Araripe, Olegario Herculano d'Aquino e Castro, 
Felizardo Pinheiro de Campos, Franklin Tavora, João 
Ribeiro de Almeida, Baptista Caetano d'Almeida Nogueira, 
general Henrique de Beauraipere Rohan e Barão de Ca- 
panema, foi S. M. o Imperador recebido com as honras do 
estylo, e tomou assento; depois do que, o Sr. Joaquim 
Norberto, 2º. vice-presidente, abriu a sessão. 


O Sr. Dr. Henriques Leal, servindo de 2.º secretario, leu 
a acta da sessão antecedente, que, posta em discussão, foi 
“approvada. 


O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, 1º. secretario interino, 
deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Carta do Sr. conselheiro Souza Fontes, 1º. secretario effec- 
tivo, communicando que, por doente, não tem comparecido 


às sessões, e que, por continuarem ainda os seus incom- 
modos, deixará de comparecer. 


Officio do Sr. Presidente da provincia de Sergipe, in- 
formando que n'aquella provincia só existe uma bibliotheca 
publica, annexa ao Athenêo sergipense, e que ella nunca 
recebeu Revista Trimensal d'este Instituto. 


Dito do Sr. Presidente da provincia do Rio-grande do 
Norte, tambem informando que alli existem tres bibliothecas, 
sendo uma na capital, outra na cidade de Mipibi e a ter- 
ceira na do Assú, as quaes não têm recebido a Revista 
Trimensal do Instituto Historico. 

Dito do Sr. Presidente da provincia do Ceará, decla- 
rando igualmente que a unica bibliotheca publica, que ha 
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alli, é a Bibliothea Provincial da cidade da Fortaleza, e 


que nunca recebeu a Revista Primensal do Instituto. 

Dito do Sr. director do Archivo militar, brigadeiro 
Innocencio Velloso Pederneira, remettendo 1.000 exem- 
plares de cada uma das tres cartas da divisão territorial do 
Brazil, organisadas pelo major Augusto Fausto de Souza, 


gravadas e impressas n'aquelle archivo. 


Dito do Gremio litterario Castro Alves, convidando o 
Instituto para assistir por commissão ao decennio do poeta 
Castro Alves. Nomeou-se a commissão composta dos Srs. 
Joaquim Norberto, Rozendo Muniz, Machado Portella e 
Moreira de Azevedo. 

Dito da directoria da sociedade academica Deus, Christo 
e Caridade, accusando o recebimento dos numeros da Revista 
d'este Instituto, que pedio para completar a collecção, que 
possue a sua bibliotheca. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pelo Museu Nacional do Mexico Annaes do mesmo, 1.º e 
2.º fasciculo do tomo 2.º, 1880. 

Pela Sociedade belga de geographia—3 numeros de seus 
boletins, comprehendendo os mezes de Setembro a Dezem- 
bro de 1879, e Janeiro e Fevereiro de 1880. —Bruxellas. 

Pela Sociedade de geographia de Lyon—o relatorio an- 
nual da sessão solemne de 23 de Dezembro de 1880. 

Pela Sociedade de geographia de Genova— Globe, journal 
géographique, tomo 4º, 3º. serie. 

Pelo consocio o Sr. Bartholomeu Mitre—as suas recor- 
dações de viagem, sob otitulo: Ruinas de Trahuanaco, 
archeologia americana. Buenos-Ayres, 1879. 

Pela secretaria do Imperio— Revista Brazileira, 3.º anno, 


tomo 8º. Junho de 1851. 
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Pela sociedade União Medica do Rio de Janeiro—o nu- 
mero 6 do seu jornal (Junho). 


Pela Sociedade de geographia de Washington nos Es- 
tados-Unidos—S volumes de suas publicações, comprehen- 
dendo: Botanica, Geologia, Zoologia, Paleontologia e As- 
tronomia. Washington, 1875, 1877 e 1878. 


Pelo Sr. Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe Filho. 
—a sua obra sob otitulo: Herdeiros de Caramurú. 2 vo- 
lumes. São Paulo, 1880. 


Pelo Sr. Dr. Bernardo Guimaries—as suas obras sob os ti- 
tulos: Escrava Isaura, romance, Ermitão de Moquenry 
ou historia da fundação da romaria de Moquem, Mauricio 
ou os Paulistas em S. João d'El-rei, Garimpeiro, ro- 
mance, Historia e tradições da provincia de Minas-geracs,. 
Lendas e romances, Seminarista, Indio Agonso, Nha mal- 
dita, Poesias, Novas poesias. 


o 


Varios jornaes enviados pelas respectivas redacções. 


As offertas são recebidas com agrado, 
ORDEM DO DIA 


Leu-se e foi 4 commissão de historia a seguinte proposta: 


Propomos para socio correspondente o Dr. Bernardo: 
Guimarães, servindo de titulos para a sua admissão as nu- 
merosas obras, que tem publicado, é que acaba de offerecer: 
ao Instituto. 


Sala das sessões em 29 de Julho de 1881. Dr. Moreira. 


de Azevedo. Dr. Maximiano Marques de Carvalho. Au- 
gusto Fausto de Souza. 


Leu-se e foi approvado o parecer da commissão de fundos. 
e orçamento dado sobre as contas e documentos da re- 
ceita e despeza do Instituto durante a gerencia do 
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Sr. conselheiro Olegario Herculano d'Aquino e Castro, no 


decurso dos mezes de Junho a Dezembro do anno proximo 
findo. 


O Sr. conselheiro Alencar Araripe, thesoureiro interino, 
apresentou o balancete da caixa do Instituto relativo aos 
mezes de Abrila Junho do corrente anno. 


Leu-se e ficou sobre a mesa, para ser votado na proxima 
sessão, o parecer abaixo transeripto : 


« À commissão de admissão de socios, na apreciação da 
proposta para que sejão admittidos como socios honorarios 
do Instituto os Exmos. Srs. almirante Barão do Amazonas 
e tenente-general Visconde de Pelotas; 


« Considerando que não só com a penna, mas tambem 
com a espada, se escrevem paginas gloriosas na historia da 
patria e da humanidade; 


« Considerando que, na brilhante epopéa chamada cam- 
panha do Paraguay, traçou as primeiras linhas o intrepido 
chefe Barroso, quando em Riachuelo, resolvendo dar um 
dia de gloria á patria, mergulhou nos abysmos a melhor 
parte da esquadra inimiga com a prôa de madeira do seu 
Amazonas; e que ao illustre general Camara estava re- 
servado fechar com chave de ouro a immortal obra, des- 
fechando em Aquidaban o ultimo golpe no inimigo, que 
tantos thesouros e sangue custára ao Brazil; 


«Considerando que em ambos os illustres varões concorrem 
todas as qualidades e meritos justificativos da elevada 
prova de consideração proposta ; 


« Considerando, emfim, que o Instituto, honrando com 
o seu maior galardão a tão assignalados servidores 
da patria, constitue-se orgão do paiz e honra a si pro- 
prio, pois que o sentimento de gratidão nacional ennobrece 
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tanto a quem delle é objecto, como a quem o dedica ; 
por tudo isso entende a commissão que os Exms. Srs. 
Barão do Amazonas e Visconde de Pelotas sejão admitti- 
dos a fazer parte do Instituto Historico como socios. 
honorarios. 

« Rio de Janeiro 22 de Julho de 1881. Dr. João Ribeiro 
de Almeida. Barão de Capanema.» 

Entrando em discussão a exposição e proposta do $r. 
conselheiro Alencar Araripe, thesoureiro do Instituto, sobre 
o estado financeiro do mesmo, fallárão sobre o assumpto os 
Srs. conselheiro Olegario, Drs. Felizardo Pinheiro, Moreira. 
de Azevedo, Maximiano Marques e conselheiro Alencar 
Araripe, rosolvendo o Instituto na fórma da proposta e addi- 
tivo abaixo transcriptos : 

« Proponho que sobre a materia da exposição do Sr. con- 
selheiro Alencar Araripe, thesoureiro do Instituto, relativo 
ao estado financeiro do mesmo Instituto, seja ouvida a 
commissão de fundos, que se pronunciará sobre as provi- 
dencias lembradas e quaesquer outras que pareçam conve- 
nientes. 

« Rio 22 de Julho de 1881.— 0. H. de Aquino e Castro.» 

« Additamento. Sendo tambem ouvida a commissão de 
estatutos. — 7. de Alencar Araripe. » 

LEITURA 

O Sr. Dr. Machado Portella apresentou. e leo documentos 
acêrca de varias sociedades litterarias dos tempos coloniaes, 
e provou que a sociedade mandada dissolver pelo vice-rei 
Conde de Rezende, em 1794, não foi, como dizem alguns 
historiadoros, a Academia Seientifica do Rio de Janeiro, 
fundada no tempo do Marquez de Lavradio, em 1772, mas 


sim a Sociedade Litteraria creada no governo de Lo de 
Vasconcellos, em 1786. 
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Ás 8 horas, o Sr. presidente, obtendo venia de S. M. o' 


Imperador, levantou a sessão. 


Dr. A. Henriques Leal, 


2º. secretario interino. 


8. SESSÃO EM 5 DE AGOSTO DE 1881 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE 8. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


As 6 4/ horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 


Joaquim Norberto de Souza Silva, Drs. Manoel Duarte 


Moreira de Azevedo, Antonio Henriques Leal, Felizardo 
Pinheiro de Campos, conselheiro Tristão de lie Araripe, 
Dr. Rozendo Muniz Barreto, Barão de Capanema, Dr. José 
Maria da Silva Paranhos, João Severiano da Fonseca e 
Barão de Wildick, annunciou-se a chegada de 8. M. o Im- 
perador, e, sendo este recebido com as honras do estylo, o 
Sr. Joaquim Norberto, 2º. vice-presidente, abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o Sr. presi- 
dente declara que tem de fazer a triste communicação de 
haver na semana proxima passada fallecido o conselheiro de 
estado e senador do Imperio José Pedro Dias de Carvalho, 
socio correspondente desde a fundação do Instituto. 

Declara mais que, não tendo a familia communicado á 
mesa o fallecimento do illustre socio, não pôde esta nomear 
a commissão para assistir ao seu funeral, mas que á missa 
do setimo dia assistiu uma commissão composta dos Srs. Drs. 
Maximiano Marques de Carvalho, Pinheiro de Campos e 
Ribeiro de Almeida. 
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Propõe por ultimo, que, segundo o estylo, e com a augusta 
permissão de S. Magestade o Imperador, se levante a sessão.. 
A proposta é approvada, e suspende-se a sessão. 


Dr. Antonio Henriques Leal, 


2º. secretario interino. 


9º SESSÃO EM 12 DE AGOSTO DE 1881 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


Ás 6 1/2 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
Barão de Capanema, conselheiro tenente-general Beaure- 
paire Rohan, conselheiro Alencar Araripe, Baptista Caetano, 
Drs. Moreira de Azevedo, Severiano da Fonseca, Maxi- 
miano Marques de Carvalho, Pinheiro de Campos, Barão- 
de Wildick, Joaquim Norberto de Souza Silva e Dr. Antonio 
Henriques Leal, e logo que chegou S. M. o Imperador, que 
foi recebido com as honras do estylo, abrio a sessão o Sr.. 
Joaquim Norberto de Souza Silva, 2º. vice-presidente. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou o. 
Sr. Dr. Moreira de Azevedo, 1º. secretario interino, a dar 
conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Ófficio do Sr. Barão Nogueira da Gama, declarando que 
foi presente a S. M. o Imperador um orçamento organi-- 
zado pela officina da Casa de correcção, relativo aos moveis. 
para o Instituto, na importancia de 2:3559, e que o mesmo. 
augusto Senhor determinou que por ora se faça sómente 
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acquisição do que fôr mais necessario, como da mesa, da 
«estante e dos armarios, verificando-se antes se os preços 
indicados d'esses objectos são os mais razoaveis. —Fica-se 
inteirado. 

Ófficio do Presidente da provincia do Espirito-Santo, de- 
clarando que ha na provincia duas bibliothecas, uma pu- 
blica e outra fundada pela sociedade beneficente União e 
Progresso, não tendo esta recebido a Revista Trimensal do 
Instituto, e que aquella possue a colleeção até o volume 42º. 
(1º. parte), faltando o 11.º, 14.º, 29.º e 36º. 

Officio do Sr. Santos Pereira, offerecendo o jornal Onze 
de Junho, onde se prova que Marcilio Dias nasceu em Man- 
garatiba. 

Oficio do Sr. Manoel da Cunha Barboza, offerecendo o 
retrato de seu tio, o conego Januario da Cunha Barboza. 

Officio do Sr. Dr. Ferreira Jacobina, remettendo um 
“exemplar da falla, com que abrio a assembléa provincial das 
Alagõas. 

Officio do Presidente de Minas-geraes, informando que 
ha na provincia quatro bibliothecas, sendo uma na capital, 
outra na Diamantina, outra na cidade da Campanha, e a 
quarta finalmente em São João d'el-rei; que as duas ul- 
timas não possuem a Bevista Trimensal, a da capital tem 
uma colleeção truncada, a que faltam muitos numeros, e 
que a da Diamantina está completa até o tomo 36º. 

Officio do Presidente de Santa Catharina, declarando que 
as bibliothecas da provincia não possuem a Revista 'Tri- 
mensal. 

Oficio do Presidente do Rio-grande do Sul, declarando 
que falta á collecção da bibliotheca de Porto-alegre os 
numeros da Revista Trimensal correspondentes ao anno 


de 1872. 


= BED Jem 


Officio do major Antonio Martiniano da Silva Bemfica, 
escrivão de orphãos da cidade de Entre-rios, solicitand o- 
a remessa da Revista Trimensal e de outras obras para a 
bibliotheca da Imperatriz D. Thereza, por elle creada 
n'aquella cidade. — Resolveu-se que fôsse satisfeito o pedido. 

Foram em seguida apresentados pelo Sr. 2º. secretario in- 
terino as obras abaixo desigradas,enviadas ao Instituto como 


OFFERTAS 


Bolwia e Chile, seus tratados de limites, por Santiago y 
Guzman. 

Revista da Sociedade hollendeza de Batavia. 

Memorandum sobre o presidente e estado da guerra do- 
Pacifico (1881), apresentado pela legação de Buenos-Ayres. 

Memorias da Sociedade nacional de Cherburgo, tom, 22 
(1879). 

Boletim da Sociedade de geographia de Pariz, Março 
de 1881. 

Boletim da Sociedade normanda de geographia, 1880— 
1881. 
Exploration por Paulo Tournafond, 1º. e 2º. semestre de. 
1881. T 

Boletim da Sociedade espano-portugueza de Toulon, 
(n. 4. 1880). 

Boletim da Sociedade belga de geographia (n. 4, 1879). 

Heport of the United States geological survey, etc, 
vol. 12. (Washington 1, 1879. 

Smithsonian Miscelaneous Collection, vols. 16 e 17 (pelo 
Instituto Smithoniano). 

Viagem de Manãos 4 foz do Apoporis, memoria ma- 
nuscripta, oferecida pelo seu autor, o capitão de fragata 


José Candido Guilhobel. 
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Relatorio do Gabinete portuguez de leitura, no Rio de 
Janeiro (1881), pela directoria. 


Hrevista Brazileira, do 1.º de Agosto, pelo editor. 


Nevrosis de los hombres célebres de la historia argentina 
(Rosas y su epoca) 1878, pelo autor, D. José Maria 
Ramos Mejia. 

Rascunhos sobre a grammatica da lingua portugueza, 
por Baptista Caetano (ns. 1 a 4), offerecido pelo autor. 

Antigualhas o reminiscencias de Porto-alegre, folheto 
offerecido por seu autor, Antonio Alvares Pereira Coruja. 


Revista Commercial, questão de direito. 


Medalhas e moedas: antigas apresentadas pelo Sr, Bap- 
tista Caetano, e que lhe foram remettidas por um desco- 
nhecido, afim de offerecê-las ao museu do Instituto. 


Foram essas ofertas recebidas com agrado. 
PROPOSTAS 


O Sr. conselheiro Alencar Araripe, thesoureiro interino, 
apresentou o projecto de orçamento para 1881 e 1882, 
acompanhado de uma exposição e do parecer da com- 
missão de fundos. 


Ficou sobre a mesa para ser discutido na proxima 
sessão, e vae annexo à presente acta. 


Declaron não ter ainda ouvido a commissão de esta- 
tutos ácerca das providencias financeiras por elle lem- 
bradas, por estar aquella incompleta, achando-se impedidos 
os Srs. conselheiro Barão Homem de Mello e Dr. Manoel 
Jesuino Ferreira. Em vista d'isto, o Sr. presidente nomeou 
para servirem no impedimento d'estes os Drs. Franklin Ta- 
vora e A. Henriques Leal. 


— RE 


Foi lida a seguinte proposta : 

« Propômos para socio do Instituto historico e geogra- 
phico do Brazil o Sr. capitão de fragata José Candido 
Gruilhobel, servindo para titulo de sua admissão a memoria 
apresentada—Viagem de Manãos 4 foz do Apoporis—e o 
seu Tratado de Geodesia. 

J. Barboza Rodrigues. Barão de Capanema. Baptista 
Caetano Nogueira. 

Vai á commissão de geographia. 


LEITURA 


Foi por ultimo lida a continuação da memoria escripta 
pelo consocio Dr. Maximiano Marques de Carvalho — Es- 
tudos sobre a primeira viagem de Christovão Colombo. 

Ás 8 1/2 horas, obtida venia de S. M. o Imperador, o 
Sr. presidente levantou a sessão. 


Dr. Antonio Henriques Leal, 


2º, secretario interino. 


PROPOSTA DE ORÇAMENTO PARA 1881 E 1882 


A commissão de fundos e orçamento do Instituto istorico 
e geografico do Brazil, observando que a aprezentação do 
projeto de orçamento no fim do anno póde, por demora na 
aprovação do mesmo projeto, motivar a falta de orçamento, 
como sucede no corrente anno, entendeu dever aprezentar 
desde já o projeto respectivo para o anno de 1882, con- 
tendo providencias ácerca do prezente anno de 1881, cuja 
receita já está em parte arrecadada, e cuja despeza acha-se 
na maxima parte efectuada. 

Por isso a commissão oferece o orçamento para 1882, 
organizado como pareceo conveniente, e propõe a aceitação 
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“do orçamento de 1880 para o corrente anno de 1881 com 
as modificações, que a necessidade economica aconselha. 

S 1. No projeto de orçamento para 1882 e providencias 
para 1881 fizerão-se as seguintes reduções : 

1.º Supressão do lugar de servente, a quem ultimamente 
se pagava 405 por mez. 

2.º Deminuição no vencimento do escriturario, que, sendo 
de 833333 por mez, passa a 505 mensaes. 

3.º Deminuição no vencimento do porteiro, que passa 
de 603 a 503 por mez. | 

4.º Sapressão da gratificação do agente cobrador, a quem 
se arbitrava 305 mensaes, além da porcentagem de 5 º/, 
sobre a cobrança realizada. 


Estas alterações trazem uma economia annual de Rs. 
1:3605000. 

Emquanto ao servente, pareceo à commissão escusado 
ter um empregado efectivo com vencimento constante. 

Si porventura alguma circunstancia extraordinaria exigir 
serviços, que tal empregado póde prestar, por certo antes 
convirá pagar o trabalho de que ocazionalmente se precizar. 

Emquanto ao escriturario entendeo a commissão, que o 
trabalho d'esto empregado deve ser assaz diminuido, supri- 
mindo-se o registro das actas, dos pareceres de commissão, 
e da correspondencia, o qual é desnecessario, visto como 
relativamente as actas e pareceres, além dos originaes, 
que se archivão, são taes peças publicadas na nossa Revista 
Trimensal ; e acerca da correspondencia basta conservar as 
minutas, que se encadernarád por ordem cronologica, como 


Já o praticão varias repartições publicas. 


Assim muito rezumido fica o serviço a cargo d'este em- 
pregado; e o que lhe resta por fazer é suficientemente pago 


com 600% annuaes. 
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Emquanto ao porteiro a deminuição o faz voltar ao que” 
recebia anteriormente à elevação de vencimentos, que tiverão 
os empregados o anno passado ; sendo certo que o nosso 
estado financeiro exige economia rigoroza. 

Emquanto ao agente cobrador a commissão julgou, que 
devia suprimir a gratificação de 305 mensaes e aumentar 
a porcentagem da cobrança, elevando-a de 5 a 30 “Lo. 

D'este modo evita-se uma despeza certa, que nem sempre 
é bem compensada pela cifra da arrecadação realizada, 
vindo ás vezes a caber ao cobrador maior quota do que à 
nossa associação. 

Dando-se ao agente cobrador a porcentagem indicada, 
que elle aceita por seo trabalho, nunca teremos esse rezul- 
tado; porquanto a retribuição estará sempre na proporção 
da arrecadação com vantagem nossa. 

A commissão entendeo não dever alterar o vencimento 
do conservador da biblioteca, porque este empregado, além 
da incumbencia da conservação da mesma biblioteca, tem 
a seo cargo a organização do catalogo dos livros e dos 
manuscritos, trabalho penozo, si fôr executado como é de 
esperar da abilitação e zêlo do actual serventuario. 

$ 2. A commissão propõe a deminuição dos vencimentos do. 
escriturario e do porteiro, deixando por considerações de: 
equidade de propôr a supressão do lugar de escriturario 
desde já; mas é de seo dever lembrar, que no cazo de vaga 
dos dous lugares de escriturario e de porteiro, conviria 
substituil-os por um só empregado, que acumulasse as fun- 
ções de ambos, dando-se á pessoa abil para o dezempenho. 
d'ellas o vencimento de 1:0003; com o que o Instituto 
realizaria uma economia de 7203 por anno, regulando pelo 
que atualmente despende. 

S 3. Si forem adotadas as providencias do orçamento. 


PE PT 
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Proposto, o deficit, que oje temos, dezaparecerá em 1853,e:6 
então poderemos ordenar as nossas despezas com a renda 
social dezembaraçada de gastos atrazados. 


À renda annual do Instituto consiste em 7:0003 da con- 
signação legislativa, 7205 de Juro de apolices, e 1:480% de 
annuidades, joias, assinaturas, e venda da “Revista Tri- 
mensal : o que dá um total de 9:2005000. 

Às duas primeiras parcelas são certas, e a terceira é 
eventual; mas si não podemos contar exatamente com a 
sua importancia, ella é todavia mui provavel, e deve entrar 
hos nossos calculos financeiros. 


S 4. Ora nós temos prezentemente uma divida de 


- 4:6335200. 


Si fizermos as despezas do resto do corrente anno, bem 
como a do vindouro anno de 1882 nas conformidades do 
orçamento proposto, seguir-se-á, que no fim d'esso anno a 
divida estará muito reduzida, e poderá com certeza ficar 
extinta em principio de 1883. 


Com efeito temos de despender no resto do anno cadente 
3:3625603 e no anno de 1882 à importancia de 5:5208 ; 
o que perfaz o total de 8:8855663. 

Para pagamento d'estas despezas temos : saldo em caixa 
2:9489508 ; renda de 1881 por arrecadar 6003 ; renda de 
1382 orçada 9:2008 ; perfazendo tudo a somma de Rs. 
12:7483508. 

Deduzidas d'esta somma as despezas supramencionadas 
(8:8855663), teremos uma sobra de 3:8645945, a qual apli- 
cada ao pagamento da divida Já mencionada, (4:6335200) 
deixa ainda um deficit de 1685255, que poderá ser extinto 
no principio de 1883, 


Este rezultado variará para mais ou para menos, conforme 
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£ôr mais ou menos efectiva a arrecadação das contribuições 
annuaes. 

Si conseguissemos cobrar parto da divida antiga, esse 
deficit desapareceria no fim de 1882; calculemos porém 
pelo lado menos vantajozo, qual é não contar com essa 
cobrança. 

S$ 5. A commissão, depois d'estas observações, expõe à 
vossa consideração o orçamento junto com duas notas expli- 
cativas da divida existente, da despeza por fazer até o | 
fim do corrente anno, e da despeza já efectuada n'este 
anno por conta de 1880 e 1881. 

Sala das sessões 12 de Agosto de 1881. —T. de Alencar 
Araripe. Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 


ORÇAMENTO 


Art. 1. A receita do Instituto istorico e 
geografico do Brazil para o anno de 1882 é 


orçada naxuantiardeis - tanto Ra 9.2003000 
A saber: 

S 1. Prestação do Tezouro Na- 

cional sc E 7.0005000 
S 2. Juros de 12 apolices da: 

divida publica. ....... 7205000 
$ 3. Cobrança da divida activa. 1505000 
S 4. Annuidade dos socios. ... 1.0805000 
S De TJOla MOS SOCOS e. npgera tee 1005000 
S 6. Assinaturas da Revista Tri- 

NÓCHESGL SR oo a srana 1003000 
S 7. Venda da Revista Tri- 

MENS: SAR NR sort 505000 


RSRS 
4 9% Donativos. «tino sos E 
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Art. 2. A despeza é fixada na quantia de.. 9.2008000 


A saber: 
S 1. Impressão da Revista Tri- 
GIP USAS caem PR RR RD 2.0005000 
S 2. Expediente na fórma se 
guinte : 
IHuminação da sala 
das sessões. ..... 803 
Cartões postaes para 
FR Va de RR A 103 
Avizos para à sessão 
anniversaria..... 208 
Papel, lapis, tinta, 
CCE Ve 303 


. ELBSTER, fe (Ra Namo Mto roxo 205 
. —— — 1605000 
S 3. Remessa da Revista Tri- 
ECCLESIA 2005000 
8 4. Encadernação de livros e 
caixas para manuscritos. 2005000 
S 5. Conservador da biblioteca, 1.4005000 
GR RESEPIBUT ALIAS sim qe rs to sm fo» 6005000 
rp Sora o PRIDE PD Pe 6003000 
S 8. Porcentagem ao agente co- 
brador na razão de 30 º/, 
do que cobrar. ..... ... 3605000 
8 9. Pagamento da divida pas- 
IV o cat 3.6805000 . 


Art. 3. A receita e despeza do corrente anno de 1881 
se regularáô pelo que se axa disposto no orçamento de 
1880, com as seguintes modificações : 
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S 1. Fica desde já dispensado o lugar de servente. 

S 2. Os vencimentos do escriturario e do porteiro ficão 
desde já reduzidos, pagando-se a cada um desses empre- 
gados 503 por mez. 

S 3. Não se realizará a despeza da verba do 8 2 do 
arte 2 do mesmo orçamento, relativa 4 reimpressão da, 
Revista Trimensal, nem a do S$ 5, relativa a estantes, en- 
cadernação e caixas para manuscritos. 

8 4. Com as sobras da receita de 1881 se pagaráô as 
despezas feitas no anno precedente, ainda não pagas, bem 
como a quantia de 793 de assinaturas de jornaes europêos, 
que não poderád ser suspensas immediatamente, 

Art. 4. Observações. 

O Instituto possue: 

1. Em apolices da divida publica a juro 


do 26 oe qd DON 12.0005000 


Janeiro de 1880 em diante Que 2765675 


verbas da receita d'este orçamento. 
Sala das sessões 1: de Agosto de I881.— T. de Alencar 


Araripe. Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Nota 
DIVIDA CONTRAHIDA EM 1880 E 1881 


Livros a B. L. Garnier, com- 
prados em 1880............... 965000 
Papel, pennas, lapis, ete., a 


Brandão & CG. em 1880. 1115200 
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Velas, a José da Cunha Ribeiro 
Vianna empiBs0G: cus seas 


“Trabalho de carpinteiro, a Ma- 


noel da Silva Ramos em 1880. 
Impressão da Revista Trimensal 
de 1880... .... 4... 


ÀAssignatura de jornaes europeus 


Almanak de 1881 a H. Laem- 
er trad OE o eae Gaia caaras 
Dovs bustos de socios fallecidos 


O (> Almeida Reis. . « «os 


409000 
25000 
3:6605000 
1165000 
85000 


6005000 4:6335200 


DESPEZA POR FAZER EM 1881 


Impressão da Revista Trimensal 


DOMESS Eos une o alelo o detoo 
Assignatura de jornaes europeus 

que não podem ser suspensos 

desde já.. ..cce cce rerso 


“Conservador da bibliotheca de 


Agosto a Dezembro. .... ... 
Escripturario no mez de Agosto. 
Porteiro, idem... ...crevo ss 5 
Escripturario de Setembro a De- 

zembro, feita a reducção do 

vencimento. ....... veces 
Porteiro, idem. ...... 
Expediente... ... 


2:0005000 


795000 


5885330 
835383 
605000 


2005000 


2005000 
1605000 3:36556063 
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Nota 
DESPEZA PAGA NO CORRENTE ANNO DE 1881 


Por conta de 1880 
Impressão da Revista Trimensal. 1:7525000 


Encadernação da mesma..... à 885000 
Annuncios nos jornaes... 5.,.« 2485540 
Cartões e circulares. ... sro 0/ a TONI 
Compra de um livro.......... 25500 
Despacho e frete de um caixote 

vindo de Hamburgo... ..... 415110 
Empregados, folhas de Outubro, 

Novembro e Dezembro... .. 9295999 31175149 

Por conta de 1881 

Expediehio. sora io 815969 
Annuncios nos JOPAÃES; q. Luso, 1315509 


Empregados, folhas de Janeiro 
ASS ulho, og E e 1:8395994 2:0585454 


10º, SESSÃO EM 26 DE AGOSTO DE 1881 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sp. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


Ás 6 !/o horas da tarde, presentes os Srs. commendador 
Joaquim Norberto de Souza, Silva, conselheiro Alencar 
Araripe, conego João Pedro Gay, Barão de Wildick, Barão 
de Capanema, Drs. Fausto de Souza, Maximiano Marques de 
Carvalho, Felizardo Pinheiro de Campos, Franklin Tavora, 
João Ribeiro de Almeida, João Severiano, Rezendo Muniz: 
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Barreto, Machado Portella, Moreira do Azevedo e Antonio 
Henriques Leal, o tendo sido annunciada a chegada de 8. 
M. o Imperador, que foi recebido com as honras do estylo, 
o Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva, 2º. vice-presidente, 
abrio a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior. 


O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, 1.º secretario interino 
deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio da Sociedade normanda de geographia, partici- 
pando que realizou-se a eleição de sua administração a 18 
de Julho do corrente anno, e declarando os nomes dos socios 

“que foram eleitos para os differentes cargos. — Inteirado. 

Dito do Dr. Maximiano Marques de Carvalho, que foi 
remettido à commissão de geographia para dar seu parecer. 

Dito da directoria da instrucção publica da provincia 
do Rio de Janeiro, agradecendo a remessa dos numeros da 
Revista Trimensal do Instituto, que completaram a collecção 
pertencente à bibliotheca da Escola Normal. 

Dito da secretaria da presidencia do Maranhão, decla- 
rando haver n'aquella provincia tres bibliothecas : à da im- 
perial sociedade Atheneu maranhense, a publica, annexa 
á sociedade Onze de Agosto, e a do Gabinete portuguez de 
leitura, sem comtudo informar si têm à collecção da Re- 
vista Trimensal. 

Dito da secretaria da provincia do Amazonas, declarando 
que a unica bibliotheca da provincia possue a Revista Tri- 
mensal até o anno de 1870. 

Dito do Instituto pharmaceutico, participando a eleição 
de sua directoria, que se eifectuou a 29 de Julho. 

Dito da presidencia de Goiaz, declarando que ha uma 
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bibliotheca da provincia, e que as Revistas do anno de 
1877 são as unicas que possue, faltando-lhe os numeros que 
vêm mencionados em lista. 

Dito da de Pernambuco, remettendo a informação do 
inspector geral da instrucção publica, em que declara. 
que a bibliotheca provincial possue a colleeção da Revista 
incompleta, e menciona as bibliothecas da provincia que 
não têm a mesma Revista. 

Dito do Liceu litterario portuguez, convidando o Insti-. 
tuto para a sessão solemne no dia 24,—Foi nomeada uma 
-commissão, composta dos Exms. Srs. Barão de Wildick e 
Dr. Antonio Henriques Leal. 

Foram apresentadas as seguintes obras, enviadas ao In- 
“stituto como 


OFFERTAS 


Pelo autor, o Dr. Joaquim de Paula Souza : 

Ttinerario de São-Paulo ao Paraguay, in-8º, Campos- 
Novos; Manual de litteratura ou estudo sobre os prin- 
cipaes povos da America e Europa, Homenagem de um Bra- 
sil viro ao grande representante da nacionalidade portugueza 
Luiz de Camões, Palmares, romance nacional historico, 
in-8º, Amores celebres nos principaes povos do globo, in-8º, 
Livrinho feito para responder ao questionario e mais 
alguns outros pontos da historia patria, e cousas curiosas 
do Brazil, in-8º. 

Pelo traductor, Dr. Aarão Reis, — Escravidão dos negros, 
in-5º. 

Peo Sr. Abilio A. S. Marques —Interesses da colonia 
portugueza na provincia de São-Paulo (Brasil), in-8º. 

Pela Sociedade dos Naturalistas de Endem—o relatorio 
«la mesma, de 1877, in-8º. 
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Pelo Sr. Vivien de Saint-Martin-o 16º. fasciculo do 
Diccionario de geographia, pelo mesmo. 

Pela Academia de sciencias de São-Luiz—trabalhos da 
mesma, volume 4º., numero 1, in-8º. 

Pelo autor — Souvenir de Vamphiorama ou la vue du monde. 

Pelo Instituto Smithsoniano— Atlas topographico dos 
Estados-Unidos, in-folio. 

Pela Sociedade de geographia de Vienna— Jornal de geo- 
«graphia da mesma, de 1879, in-8º. 

Pelas respectivas redacções—os numeros 216, 230 a 236 
“da Exploration ; varios jJornaes da côrte e das provincias. 

Pela secretaria do governo da Bahia—o Diario da Bahia. 

Pela Real Academia hespanhola—o tomo 8º. de suas Me- 
morias, 

Pela Sociedade de geographia de Bordeaux—boletim 
numeros 15 e 16, de 1881. 

Pela Sociedade geographica e archeologica de Oran 
—boletim numero 10, de 1881. 

Pela Sociedade de geographia de Antuerpia—o 2º. fasci- 
culo do tomo 4º do seu boletim. 

Foram recebidas com especial agrado. . 


ORDEM DO DIA 


Foi lido o parecer das commissões reunidas de fundos e 
-de estatutos, que ficou sobre a mesa para ser discutido na 
proxima sessão, e vae annexo a esta acta. 

Posto em discussão e a votos o projecto de orçamento 
para 1881— 1882, e depois de varios membros expôrem 
-suas idéas a respeito, foi approvado. 


LEITURA 


Procedeu o Sr. Dr. Fausto de Souza á leitura do 4º. capi- 
“tulo de sua memoria Bahia do Rio de Janeiro. 
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( . . “ 
Às 8 horas da noite, concedida venia por S. M. o Impe- 
rador, o Sr. 2º, vice-presidente levantou a sessão. 


Franklin Tavora, 


servindo de 2º. secretario.. 


PARECER 


As commissões de fundos e de estatutos, a quem foi 
incumbido o exame das propostas apresentadas pelo te- 
soureiro interino em sessão de 10 de Junho ultimo, vem 
trazer agora o resultado do seu trabalho. 

As sobreditas propostas são : 

1.º Que o tesoureiro do Instituto seja autorisado a 
enviar aos socios atrazados em pagamento de suas pres- 
tações por mais de um triennio a conta de seu debito, 
declarando-lhes que, quando a não queirão saldar, podem 
remir-se pela quantia minima dos estatutos (605000). 

2.º Que sejão encerradas as contas de todos os socios 
falecidos, dando-se-lhes por extinto o debito, com que fa- 
lecêrão. 

3.º Que se encerre a conta dos socios, cujas joias não 
forão pagas até o anno de 1870. 

4.º Que se reformem os estatutos, afim de abolirem-se 
as annuidades, estabelecendo-se joia maior do que a actual, 
e com cujo produto comprem-se apolices da divida publica 
para o fundo social. 


5.º Que admitão-se como socios com a denominação de- 


benemeritos aquellas pessoas que, por notaveis donativos 
para o fundo social, se tornarem dignas d'esta distincção, 
attendendo-se ao merito e posição civil. 

As commissões, depois de conferenciarem entre si, en- 
tendem o seguinte : 


sad 
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1.º Que relativamente à 1º. proposta, concernente aos 


socios atrazados em seus pagamentos, convinha que a esses 


socios se remeta'a conta do debito, declarando-se-lhes, 
que ficaráô exonerados da divida anterior ao corrente anno 
de 1881, pagando 605000, mas que continuará a obrigação 
das annuidades, si porventura não preferirem remir-se, na 
fórma dos nossos estatutos. 


2.º Que, quanto á 2º. proposta, relativa à conta dos socios 
falecidos, deve ser aprovada. 

3.º Que, quanto à 3º. proposta, referente ás joias não 
pagas, é adotavel, precedendo porém avizo ás pessoas 
aprovadas para socios, encerrando-se a conta, quando 
recuzem-se ao pagamento, ou não respondão depois de 
razoavel espera. 

4.º Que, ácerca da 4º. e 5º. propostas, que envolvem re- 
forma dos estatutos, são de parecer, que o assunto d'ellas 
fique adiado, afim de que a commissão de estatutos, 
revendo estes, proponha o que julgar conveniente não só 
sobre o mesmo assunto, mas tambem sobre outros quaes- 
quer pontos, que convenha reformar-se. 

Sendo este o voto das commissões, entendem, que a ma- 
teria deve ser sugeita à deliberação do Instituto. 

Exposto assim o seu parecer, as commissões julgão dever 
declarar que o membro da commissão de fundos Dr. Ma- 
ximiano Marques de Carvalho aprezentou a idéa de pedir-se 
ao corpo legislativo aumento de subvenção para estabe- 
lecermos uma oficina tipografica e litografica, e um 
gabinete de cartografia para a publicação de cartas geo- 
graficas. 

As comissões não desconhecem quão vantajozo seria 
similhante estabelecimento ; todavia não opinão pelo pedido 
prezentemente em atenção ao estado dos cofres publicos, 


que certamente dificulta a concessão por parte dos poderes 
nacionaes ; por isso pensão dever esperar-se por condições 
mais favoraveis para impetrarmos novos auxilios em bem 
do aumento dos nossos meios de publicidade e progresso. 

Sala das sessões 25 de Agosto de 1881. Tristão de 
Alencar Araripe. Dr. Maximiano M arques de Carvalho. 
Frankbin Tavora. Dr. Antonio Henriques Leal. Olegario- 
Herculano de Aquino e Castro. 

Approvado em sessão de 9 de Setembro de 1881. — 
Franklin Tavora. 


11º, SESSÃO EM 9 DE SETEMBRO DE 1881 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


Presentes os Srs. commendador Joaquim Norberto: 
de Souza Silva, conselheiro Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, Henrique de Beaurepaire Rohan, 
Barão de Capanema, Barão de Wildick, Drs. Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, Franklin Tavora, Maxi- 
miano Marques de Carvalho, Augusto Fausto de Souza, 
Felizardo Pinheiro de Campos, Eduardo José de Mo- 
raes, Ladislau de Souza Mello Neto, Baptista Caetano 
de Almeida Nogueira, e João Severiano da Fonseca, e dei- 
xando de comparecer o 2.º secretario substituto, Dr. An- 
tonio Henriques Leal, por incommodo de saude, foi com- 
municada ás 6 4/2 horas a chegada de S. M. o Impe- 
rador, e, sendo elle recebido com as honras do estylo,, 
o Sr. 2.º vice-presidente, commendador Joaquim Nor- 
berto de Souza Silva, abrio a sessão. EM 

Lida a acta da sessão anterior pelo Sr. Dr. Franklin 
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* Tavora, designado para esse fim na conformidade dos 
estatutos, foi approvada. 


Passou então o Sr. 1.º secretario interino, Dr. Moreira 
d'Azevedo, a dar conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio da Sociedade de geographia de Lisboa, partici- 
pando quaes os socios que compoem sua directoria. 

Officio do presidente do Centro positivista, convidando 
o Instituto a tomar parte no festejo do dia 7 de Se- 
tembro. 


OFFERTAS 


Foram offerecidos os seguintes trabalhos : 

Pela Sociedade de geographia de Lisbôa—o seu boletim 
TR DRI 6% 

Pelo Gabinete portuguez de leitura—o discurso do pre- 
sidente na sessão de imauguração em 18 de Julho do cor- 
rente anno, in-8º. 

Pelo Dr. Jorge Eugenio Carlos Beauvisage—a sua these 
para o doutoramento, in-8º. 

Pelo Sr. Nicolão Soralucey Lubizarreta— Defesa do «pe- 
lido familiar de João Sebastião del-Cano, in-8º. 

Pela redacção—a revista União medica n. 8, in-8º. 

Pelo Dr. Moreira d'Azevedo—o Guarany por José de 
Alencar, in-8º encadernado. 

Pela redacção—a Hevista Brazileira correspondente ao 
1.º de Setembro. 

Pela Typographia Nacional—os Diarios Officiaes do mez 
de Agosto, completos. 
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Pelo Sr. J. C. Lobo Botelho, por intermedio do Sr. Dr. 


João Severiano da Fonseca Nosso estado militar, ligeiros 


reparos. 
Foram estas offertas recebidas com especial agrado. 


ORDEM DO DIA 


Entrando em discussão o parecer das commissões reuni- 
das de orçamento e estatutos, pediu a palavra o Sr. Dr. 
Pinheiro de Campos para propôr o adiamento, visto não esta- 
rem presentes o thesoureiro, conselheiro Alencar Araripe 
eo Sr. Dr. Henriques Leal, membros d'aquellas commissões 
e signatarios do referido parecer. 

Contra esta proposta fallou o Sr. Dr. Maximiano Marques 
de Carvalho, observando que o parecer estivera muito 
tempo sobre a mesa afim de ser convenientemente estudado 
pelos membros do Instituto, que quizessem ter conhecimento 
das providencias indicadas no mencionado parecer; que 
elle, por si, se considerava suficientemente esclarecido, e 
julgava que o mesmo succedia aos demais membros. 

Nºeste mesmo sentido fallaram os Srs. Dr. Moreira d'Aze- 
vedo e conselheiro Olegario, notando o primeiro que as provi- 
dencias propostas no parecer, sendo economicas, tinham ca- 
racter de urgencia, e era de maior conveniencia que a seu 
respeito resolvesse o Instituto sem demora; e o segundo 
que estaria prompto a dar, não só ao Sr. Dr. Pinheiro de 
Campos, mas tambem a quaesquer outros consocios, os 
esclarecimentos de que precizassem, acerescentando que 
não havia razão para similhante adiamento, visto estar 
presente a maioria dos membros das commissões, 

Consultado o Instituto, rejeitou o adiamento, e sendo 
postas a votos, cada uma por sua vez, as quatro conclusões 
do parecer, foram approvadas. 
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O Sr. Dr. Moreira d'Azevedo, pela ordem, na qualidade 
de relator da commissão incumbida de cumprimentar S. M. 
o Imperador no dia 7 de Setembro, communicou ao Insti- 
tuto ter cumprido o seu dever ; bem assim que S. M. o Im- 
perador se dignára responder — « Que recebia com satisfação 
as congratulações do Instituto por occasião da festa do 
anniversario de tão grande dia nacional». A resposta de S. 
Magestade foi recebida com respeito. 

Tendo o Sr. Dr. J. oaquim Manoel de Macedo pedido dis- 
pensa de fazer o elogio historico dos socios fallecidos no 


Presente anno, foi nomeado para preencher a sua falta n'este 
trabalho o Sr. conselheiro Olegario. 


LEITURA 


Dada a palavra ao Sr. Dr. Fausto de Souza, procedeu 
este á leitura do 5.º capitulo da sua memoria sobre a bahia 
do Guanabira, que foi ouvida com attenção. 

Terminada a leitura 4s 8 horas e meia da noite, e obtida 


venia de S. M. o Imperador, o Sr. presidente declarou 
encerrada a sessão, 


Henriques Leal, 


2.º secretario interino. 


12º SESSÃO EM 23 DE SETEMBRO DE 1881. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE Se M. O IMPERADOR. 


Presidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de Souza Silva. 


Presentes ás 6 horas e meia da tarde os Senhores com- 
mendador Joaquim Norberto de Souza Silva, Barão de 
Capanema, Escragnolle Taunay, o Drs. Moreira do Aze- 
vedo, Baptista Caetano, Maximiano Marques de Carvalho, 
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Fausto de Souza, Machado Portella, Pinheiro de Campos e 
Antonio Henriques Leal, e sendo annunciada a chegada de 
S. M. o Imperador, que foi recebido com as formalidades do 
estylo, o Sr. presidente commendador Joaquim Norberto 
abrio a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou o Sr. 
Dr. Moreira d' Azevedo, servindo de 1.º secretario interino, 
a dar conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios: 


Da Academia de sciencias de S. Luiz, Estados-Unidos, 
agradecendo a remessa da Revista Trimensal. 

Da Real Academia de sciencias moraes e politicas de 
Madrid, remettendo diversas publicações. 

Do major Antonio Martiniano da Silva Bemfica, agrade- 
cendo o offerecimento da colleção da Revista Trimensal, e 
communicando possuir um mappa do sul de Minas feito pelo 
Dr. Franklin Massena. 

Resolveo-se, que seja remettido a este Instituto, afim de 
confrontar com os mappas, que possue do mesmo autor. 

Do Club litterario limoeirense de Pernambuco, pedindo 
para a sua bibliotheca uma colleção da Revista. 

Do consul da Italia, declarando ter remettido pelo paquete 
Sud-America o caixão com as Revistas para a Sociedade 
de Lincei. 

Do escrivão da casa imperial, remettendo o orçamento 
dos moveis para o Instituto, que havia sido entregue a 
S. M. o Imperador. 

Do presidente de Goiaz, agradecendo a remessa da 
Revista do Instituto. 

Foram presentes as seguintes 
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Pela Academia de sciencias moraes e politicas de 
Madrid : 

Discurso de recepção e contestação, tom. 1.º, n. 8. 

Discurso de recepção publica : 

Do Exm. Sr. D. Manoel Affonso Martins, in-8º 

Do conde da Casa Valencia 

De D. Benito Gutierrez Fernandez 

De D. João de la Loncha Castaiicda 

De D. Cirilo Alvares Martinez 

De D. Francisco Carminero 

Do Conde de Torino 

De D. Melchor Salvá 

De D. Vicente de la Fuente 

De D. Lope Gisbert 

De D. José Garcia Barzanallana 

De D. Pedro Felipe Monlau. 

Discurso lido pelo Exm. Sr. Marquez de Molina na sessão 
de 29 de Maio de 1881, para solemnisar o segundo cen- 
tenario de D. Pedro Calderon. 

Discurso ácerca dos costumes publicos e privados dos 
Espanhóes, fundado nos estudos das comedias de Calderon 
de la Barca, escripto por D. Carlos Soler y Arquês. 

Dito dito, escripto por D. Adolpho de Castro e Rossi. 

Resumo de suas actas e discursos, lidos em sessão publica 
de 29 de Junho de 1871 a 81 de Dezembro de 1876. 

Memorias escriptas por D. Francisco de Uhagan y Guar- 
damino. 

Las islas Marianas, el golfo de Guinea, por D. Pedro 
Armengol y Cornet. 

As colonias penaes da Australia e a pena de deportação, 
escripta pela Sra. D. Concepcion Arenal de Garcia Carrasco. 
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Liga aduanera úberica, escripta por D. José Garcia 
Barzanallana. 

Publicação da Espanha, escripta pelo mesmo. 

Colonização penitenciária, por D. Francisco Lastres 
y Juiz. 

Defesa da propriedade, por Vicente Santa Maria de 
Paredes. 

Suppostos conflictos entre a religião e a sciencia, pelo 
Dr. D. Joaquim Rubio y Ors. 

La sciencia y la divina revelacion, por D. Juan Manoel 
Orti y Lara. 

Luz en la tierra, por Abdon de Poz. 
Algunas verdades a la classe obrera, por D. Pedro Ar- 
mengal y Cornet. 
Breve refutação dos falsos principios economicos da Inter- 
nacional, por D. José Mendes de la Pola. 

Huelga en los ferro-carriles de los Estados-Unidos de 
la America del Norte, pelo Marquez de la Vega de Armijo. 

Pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo— Obras politicas e latte- 
varias do Fr. Joaquim do Amor-Divino Caneca, enca- 
dernado. 

Pela redacção da Revista Brazileira—o numero de 15 de 
Setembro, do tom. 9º. 

Pela redacção da Exploration—o seu numero 23% im-8º. 

Pela redacção do Archivo dos Açores—os seus numeros 
11 e 12 imn-8º. 

Pela redacção do Bulletin du Canal-interoceanique—seu 
numero de 15 de Agosto de 1881. 

Pela redacção do jornal o Tempo —o seu numero de 11 de 
Setembro de 1881. 

Pelo Sr. commendador Joaquim Norberto —os Jornaes do 
Commercio do mez de Agosto até 21 de Setembro de 1881. 
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Pela secretaria da presidencia da Bahia—o Diario da 
Bahia de 10 a 81 de Agosto e dela 11 de Setembro. 

Pela redacção do Tempo—o seu numero de 28 de Agosto 
e 4 de Setembro de 1881. 

Pela redacção da Verdade — os seus numeros de 21 e 24 
de Agosto e de 4 de Setembro. 

Pela redacção do Monitor Catholico—os seus numeros de 
25 e 28 de Agosto e 1, 4, 11 e 15 de Setembro. 

Pela redacção do Crruzeiro—os seus numeros de 27, 28, 
29, 30 e 31 de Agosto e de 1 a 20 de Setembro. 

Pela Sociedade de engenheiros de Jalisco—seu boletim 
de 15 de Julho d'este anno. 

Pelo autor — Plani-historia ou Resumo sinoptico historico 
genealogico do Imperio do Brazil, do Reino de Portugal 
e das familias reinantes nestes paizes (25 exemplares). — 
Foram recebidos com especial agrado. 


ORDEM DO DIA 


Foi lida uma proposta para ser admittido socio do Insti- 
tuto o Dr. Joaquim de Paula Souza, assignada pelos Drs. 
Moreira de Azevedo, Franklin Tavora e Henriques Leal. 
— Á commissão de historia para dar seu parecer ácerca 
do merito da obra, que serve de titulo de admissão. 


LEITURA 


Concedida a palavra ao Sr. Dr. Fausto de Souza, este 
leu o 6.º capitulo de sua memoria Bahia do Rio de Janeiro. 


Ás 8 horas da noite, obtida venia de S. M. o Imperador, 
levantou o Sr. presidente a sessão. 


Dr. 4. Henrique Leal, 
2.º secretario Interino. 
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13.º: SESSÃO EM 7 DE OUTUBRO DE 1881 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Commendador Joaquim Norberto 
de Souza Silva. 


Presentes às 6 !/a horas da tarde os Srs. Commendador 
Joaquim Norberto de Souza Silva, conselheiros Alencar 
Araripe, Barão de Capanema, Conde de Baependy, Barão 
de Wildick, Drs. Moreira de Azevedo, Franklin Tavora, 
Fausto de Souza, Maximiano Marques de Carvalho, Feli- 
zardo Pinheiro de Campos, João Severiano da Fonseca, 
Ladislão Neto, Baptista Caetano d'Almeida Nogueira, Ma- 
Shado Portella, Alfredo Escragnolle Taunay e Antonio Hen- 
riques Leal, foi annunciada a chegadade S.M. o Imperador, 
e, recebido elle com as formalidades do estylo, em seguida o 
Sr. presidente abrio a sessão. 

Lida a acta da sessão antecedente, fez o Sr. Dr. Maxi- 
miano Marques de Carvalho algumas observações, recla- 
mando a inserção n'ella do resumo de um seu officio ácerca da 
electricidade como meio de impedir a invasão e propagação 
da febre amarella, como aliás tinha o Instituto deliberado. 
Contestaram o 2.º secretario interino e o Sr. Dr. Pinheiro 


de Campos. 


Foi depois approvada a acta sem nenhuma alteração. 


O Sr. 1.º secretario interino deu conta do seguinte 
EXPEDIENTE 


Officio da Sociedade hollandeza de sciencias de Harlem, 


agradecendo a remessa dos tomos 39 e 43 da Revista Tri- 
mensal. 


1. 
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Officio da directoria da Reform Club, do Ceará, pedindo 
a collecção da Revista Trimensal.—Resolve-se pedir infor- 
mação ao presidente da provincia ácerca d'essa sociedade, 
para depois acceder-se ao seu pedido. 


OFFERTAS 


Foram apresentadas as offertas das seguintes obras : 

Pela sociedade União Medica—da sua Revista numero OR 
de Setembro de 1881, in-8º. 

Pela sociedade Deus Christo e Caridade—das suas Revis- 
tas de Julho e Agosto de 1880, in-8º. 

Pela Sociedade imperial dos naturalistas de Moscow -—dos 
boletins numeros 3 e 4 de 1881, in-8º. 

Pela presidencia da provincia do Rio-grande do Sul-—de 
um exemplar da colleeção das leis e ordenações da dita pro- 
vincia, in-8º, acompanhado de um officio datado de 19 de 
Setembro ultimo. 

Pela presidencia de Goiaz—dos seus relatorios, in-8º, 
acompanhados de um officio, que os remette. 

Pela redacção—Esploration numeros 224, 240 e 241, 
in-8º, 

Pela secretaria da presidencia da Bahia—o Diario da 
Bahia. 

Pela redacção-—o Monitor Catholico de 8, 18 e 27 de 
Setembro de 1881. 

Pela redacção — Bulletin du Canal-interoceanique, de 1 de 
Setembro de 1881. 

Pela redacção—a Verdade de 18 de Setembro de 1881. 

Pela redacção—o Tempo de 25 de Setembro a 2 de 
Outubro. 

Pelo Sr. commendador Joaquim Norberto — os Jornaes do 
Commercio do mez de Setembro, 
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Pela Typographia Nacional—o Diario Oficial do mez 
de Setembro. 

Pelo Sr. Dias da Silva Junior— Lições de Historia do 
Brazil por Luiz de Queiroz Matozo Maia, e Historia do 
Brazil pelo conselheiro Pereira da Silva, de 1831 a 1840. 
— São recebidas com agrado, 

Deu-se mais conhecimento ao Instituto dos manuscriptos 
legados pelo chorado socio Perdigão Malheiro, constantes 
da seguinte relação : 


Diario da diligencia do reconhecimento do rio Paraguay, 
“desde o lugar do marco na boca do Jaurú até para baixo 
do presidio de Nova-Coimbra, etc. 

Diario da diligencia do reconhecimento do rio Paraguahú 
e Rio-verde, por ordem do Illm. e Exm. Sr. Luiz de Albu- 
querque Mello Pereira e Caceres, datado de 26 de Março 
de 1709. 


Diario da diligencia do Rio-verde, por ordem do Illm. e 
Exm. Sr. Luiz de Albuquerque Mello Pereira e Caceres, 
governador e capitão general d'estas capitanias, por ordem 
datada-de 26 de Março do anno presente de 1709. 

Diario da viagem que fez o Dr. Pontes a tirar a con- 
figuração do rio Guaporé. 

Novo diario da viagem dos rios Madeira, Mamoré, Gua- 
poré até Villa-Bella da capital do governo de Mato-grosso, 
do anno de 1790. 

Diario da diligencia do reconhecimento das cabeceiras 
dos rios Sararé, Guaporé, Tapajoz e Jaurú, que se achão 
todos debaixo do mesmo parallelo na serra dos Parecis, 
em Dezembro de 1789. 

Diario da viagem, que por ordem do Illm. e Exm. Sr. 
Luiz de Albuquerque Mello Pereira e Caceres, governador e 
capitão general das capitanias de Mato-grosso e Cuiabá, 
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fez de Villa-Bella até 4 cidade de São-Paulo, pela ordina- 
ria derrota dos rios no anno de 1788. 

Tratado sobre a inteligencia das cartas geographicas, 
que devem servir de governo aos commissarios, que hão 
de demarcar os limites do Brazil, assignado em 17 de Ja- 
neiro de 1751 e ratificado por el rei nosso senhor em I2 
de Fevereiro e por el rei catholico em 18 de Abril do 
mesmo anno. 

Diario sobre as origens do rio Tapajoz. 

Memoria geographica sobre o rio Tapajoz, etc., pelo Te- 
nente-coronel Ricardo Franco de Almeida Serra. 

Tratado celebrado em 31 de Julho de 1752 para se de- 
clararem alguns artigos do actual tratad» de instrucções 
acima referido. 

Systema das demarcações da parte do norte, approvado 
por Sua Magestade. 

Cópia da Instrucção assignada pela real mão de Sua Ma- 
gestade a respeito das demarcações da parte do norte. 

Nota sobre a linha recta mandada tirar desde a boca do rio 
Jaurú até a boca do Sararé pelo art, 10 do tratado de limites. 

Nota sobre o rio Paraguay. 

Cópia do tratado assignado em Aranjuez em 24 de Ju- 
nho de 1752 e ratificado no Bom-retiro a 23 de Julho do 
mesmo anno sobre as instrucções dos commissarios nomea- 
dos para demarcações dos limites das respectivas conquis- 
tas pela parte do norte. 

Cópia do tratado pelo qual se regulárão as instrucções 
dos commissarios, que devem passar ao sul da America, 
assignado em Madrid em 17 de Janeiro de 1751, etc. 

Supplemento e declaração do tratado pelo qual se regu- 
lárão as instrucções dos commissarios, que devem passar ao 
sul da America, assignado em Madrid, em 1751. 
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Artigos separados do tratado concluido e assignado em 
17 de Janeiro e ratificado em forma por el rei nosso senhor, 
em 12 de Fevereiro, e por el rei catholico, em 18 de 
Abril do mesmo anno. 

Breve epilogo das noticias que se puderão achar na pro- 
vincia da Terceira Ordem da Penitencia do N. 8. P. S. Fran- 
cisco n'esto reino de Portugal. 

Memoria sobre a estatistica ou analyse dos verdadeiros 
principios desta sciencia e sua applicação, riqueza, força, e 
poder no Brazil, por Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 

Memorial dirigido à assembléa nacional e ao povo fran- 
cez, por Luiz José Bourbon Condê. | | 

Razões que se apresentaram a el rei D. João IV, em 
favor dos christãos novos. 

Parecer politico que deu o padre Antonio Vieira a el- 
rei D. João IV no anno de 1644 sobre o augmento do 
reino. 

Carta do rei de França, escripta de sua propria mão, diri- 
gida á assembléa nacional na sua retirada para fóra do reino 
(2 exemplares). 

Carta do general Bonaparte ao cardeal Mattei. 

Carta do cardeal de Lomme ao papa, em 1791. 

Carta circular que Mr. de Montmorin, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, escreveu por ordem do rei de França. 

Carta do Marquez de Bouillé 4 assembléa nacional. 

Discurso de Boissy d'Anglas sobre a politica da repu- 
blica franceza. 

Proposta que o agente do Duque de Bragança, D. Theo- 
dosio, asssistente em Roma, fez ao papa Sisto V. 

Nova constituição. Acto constitucional da republica. 

Conquista temporal e espiritual de Ceilão, ordenada pelo 
padre Fernão de Queiroz, da Companhia de Jesus. 
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Do cerco de Diu, por Lopo de Souza Coutinho. 

Descripção geographica da America portugueza, por Ga- 
briel Soares de Souza, em 1587. 

Deducção genealogica, por Francisco Felix Carneiro de 
Souto-maior. 

Cartas jesuiticas do padre Antonio Vieira (2 volumes). 

Relação do que suecedeu em Portugal e nas mais pro- 
vincias do occidente e oriente desde o 1.º de Março de 
1618 até todo o Fevereiro de 1632, ete., por Manoel Seve- 
rim de Faria, tomo 3.º 

Aula politica e curia militar, achadas em os estylos pre- 
eminentes e genealogicos dos conselheiros de estado e guerra, 
por D. Francisco Manoel de Mello. 

Cópia dos manuscriptos do padre Antonio Vieira, que 
não andam impressos (2 volumes). 

Colleeção das melhores poesias, que não correm ainda im- 
pressas, dos poetas que florescem presentemente em Por- 
tugal, juntas pelo cuidado de A. O. B. M., em Lisbôa, 
1767. 

Cinco manuscriptos sem titulo. 

Um manuscripto em italiano, assignado Le Putt, de 
Napoli. Copia di lettere dall Exm. Sign. cardeal B. 
Innocenzo Costi a Nicola Pagliarini, ete., 1777, 14 Febraio, 
Roma. 

Avis d'une fille du monde à Vauteur de la lettre aux 
Piémontais. 

Apontamentos para meu uso, por Perdigão Malheiro, 

O Codigo Criminal e varios decretos, annotados por Per- 
digão Malheiro. 

Ditos portuguezes dignos de memoria. À copia é de um 
manuscripto que foi do Exm. Sr. José Bonifacio de Andrada 
e Silva e pertence á Bibliotheca Nacional. 
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Artigo extrahido do Ambigu de 10 de Julho. Viagens. 

Storia della abdicazione del regno falta dal re Vittorio. 

Glossario de palavras antiquadas, absoletas e desusadas, 
antigas e pouco usadas, organisado alphabeticamente e com 
supplemento a cada uma das letras, que contém, além das 
sobreditas, outras de significação não bem conhecida por 
quem não é bem versado na lingua portugueza, feita para 
seu uso particular, por Agostinho Marques Perdigão Ma- 
lheiro, 1845. 

O Sr. presidente leu um officio do Exm. Sr. Visconde 
do Bom-Retiro communicando ao Instituto que ia aos 
Poços de Caldas, voltando d'esse lugar em Dezembro. 
— Fica inteirado. 

Obtendo a palavra, o Sr. Dr. Pinheiro de Campos 
offereceu o Diario Oficial de 6 do corrente, chamando a 
attenção do Instituto para um artigo traduzido da Revista 
morte americana, o qual tem por titulo Aspecto actual da 
questão dos indios, e que começou a sahir n'esse jornal. 
Chamou tambem a attenção do Instituto para uma noticia. 
do Jornal do Commercio ácerca da Revista da Columbia, 
pedindo à mesa que enviasse a collecção da Revista Tri- 
mensal para este, como para os demais estados hispano- 
americanos. 

Declarou o Sr. 1.º secretario interino que em parte já. 
estava satisfeita sua indicação, e que, logo que estiver orga- 
nisada a lista de remessas e se souber quaes as sociedades 
congeneres, que houver n'esses estados, far-se-hão para 
ellas remessas da Revista Trimensal. 


PROPOSTA 


Propôz o Sr. conselheiro Alencar Araripe que o Instituto 
procurasse obter do governo portuguez a acquisição tem- 
poraria da carta original de Pero Vaz de Caminha para 
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el-rei D. Manoel por occasião do descobrimento do Brazil, 
afim de figurar na exposição historica, que vai fazer a 
Bibliotheca Nacional, compromettendo-se a restituil-a depois 
á Torre do Tombo. 

O Sr. conselheiro Barão de Capanema lembra que, na 
hypothese de não vir o original, receiando-se que possa 
extraviar-se esse documento em uma viagem por mar, e tão 
demorada, se procure obter o transumpto fiel por meio da 
helio-gravura. 

Depois de varios alvitres, foram approvados a proposta. 
eo additamento. 


ORDEM DO DIA 


Dada em seguida a palavra ao Sr. conselheiro Alencar 
Araripe, leu este o primeiro capitulo da sua memoria sob 
o titulo: Cabanada do Pará. 

Obtida venia de 8. M. o Imperador, levantou-se a sessão 
ás 8 horas da noite. 


Dr. 4. Henriques Leal, 


2.º secretario Interino. 


14. SESSÃO EM 21 DE OUTUBRO DE 1881 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Commendador Joaquim Norberto de 
Souza Siva. 


Ás 6 1/2 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
commendador Joaquim Norberto de Souza Silva, con- 
selheiro Olegario, Beaurepaire Rohan, Dr. Machado Por- 
tella, major Escragnolle Taunay, Severiano da Fonseca, 
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Drs. Baptista Cactano, Maximiniano Marques de Carvalho, 
Felizardo Pinheiro de Campos, Moreira de Azevedo e 
Fausto de Souza, foi annunciada a chegada de S. M. o 
Imperador, que foi recebido com as formalidades do estylo, 
e deu o Sr. presidente por aberta a sessão. 


Tendo o Dr. Antonio Henriques Leal, secretario sup- 
plente, servindo interinamente de 2º. secretario, participado 
não poder comparecer á sessão por impedido na congre- 
gação do Imperial Collegio de Pedro II, foi designado pelo. 
Sr. presidente o Sr. Dr. Fausto de Souza para fazer suas. 
vezes. 


Lida a acta da sessão antecedente, foi approvada. 


Foi apresentado pelo Sr. 1.º secretario interino o seguinte 
EXPEDIENTE 


Officio da directoria da exposição industrial pedindo a 
remessa de objectos d'este Instituto para figurarem na ex- 
posição que se deve realizar brevemente. Ficou incumbido 
o 1.º secretario de se entender a respeito com essa di- 
rectoria. 


OFFERTAS 


Mencionou-se a offerta dos seguintes livros e jornaes, que 
são recebidos com agrado : 


Pela presidencia do Paraná: Exposição com que o Dr. 
João José Pedrosa passou a administração ao presidente. 
Dr. Sancho de Barros Pimentel. 


Relatorio apresentado «4 assembléa legislativa em 16. 
de Fevereiro pelo presidente Dr. João José Pedrosa, acom- 
panha 1 officio. 


Ripa 


Pela commissão da Exposição da industria nacional — seu 
regulamento, a que acompanha seu officio. 

Pela ocieLdade União geographica do norte da França-—o 
boletim de 1880 in-8º. 

Pela Sociedade de geographia de Antuerpia—o 3.º fas- 
ciculo do tomo 6.º do seu boletim. 

Pela Sociedade de geographia de Madrid—o seu 2.º bo- 
letim de Agosto de 1881. 

Pela redacção da Exploration—o 2.º semestre de 1881. 

Pela redacção o Monitor Catholico, jornal de São-Paulo— 
os numeros de 6, 9 e 13 de Outubro de 1881. 

Pela redacção, o Tempo, jornal de .Valença—o numero 


de 9 de Outubro de 1881. 

Pela redacção—o Brazil, jornal de Pariz de 7 de Se- 
tembro de 1881. 

Pela redacção—Canal-interoceanique de 15 de Setembro 
de 1881. 

Pela secretaria do governo da Bahia—o Diario da Bahia. 

Pela redacção—o Cruzeiro, os numeros de 3 a 19 de Ou- 
tubro de 1881. 

Por Bernardo L. Garnier—a obra Segundo periodo do 
reinado de D. Pedro T, no Brazil. 

Pelo mesmo— Novissimo Diccionario francez e portugues, 
e outro latino e portuguez. 

Pela presidencia de São-Paulo—o n. 113 do Diario Flu- 
minense de 1825 com um officio em que foi remettido esse 
exemplar ao Capitão-mór do Itá Lucas Antonio Monteiro 
de Barros. 

Pelo Dr. Pinheiro de Campos—o Diario Oficial de 8 
d'estemez, contendo a continuação do artigo sobre os indios. 
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Foram apresentadas as seguintes propostas : 

Do Sr. Escragnolle Taunay, para que se envie uma col- 
lecção das Revistas Trimensal do Instituto Historico, cuida- 
dosamente encadernada, á commissão encarregada da direc- 
ção da Exposição universal de Buenos-aires, afim de que 
figurem n'aquella exposição os trabalhos do Instituto. — À 
commissão de fundos e orçamento. 

Dos Srs. Drs. Moreira de Azevedo, Marques de Carva- 
lho, Fausto de Souza, Severiano da Fonseca, Baptista Cae- 
tano e Pinheiro de Campos, para que se officie ao presidento 
do Instituto Smithoniano, apresentando em nome deste In- 
stituto um voto de pezames à viuva do presidente James 
Abraham Garfield. —Foi approvada. 

Dos Drs. Moreira de Azevedo, Fausto de Souza, Maxi- 
miano, Severiano Fonseca, Baptista Caetano e Pinheiro de 
Campos, para que se officie 4 directoria do Lycôo de Artes 
e Ogficios, congratulando-a pela inauguração das aulas do 
sexo feminino. — Approvada. à 

Dos Drs, Severiano Fonseca, Baptista Caetano e major 
Escragnolle Taunay, para que o Instituto solicite do Governo 
Imperial que, por intermedio da presidencia de Mato-grosso, | 


faça vir para esta côrte os retratos dos reis D. João Ve 


D. João VI e da rainha D. Carlota, e dos capitães-generaes 
Antonio Rolim de Moura, João Pedro da Camara, Visconde 
de Balsemão, Luiz de Albuquerque e João de Albuquerque, 
que se acham nos velhos edificios da camara municipal e 
palacio doscapitdes-genraes na cidade de Mato-grosso. 
Depois das observações do Sr. conselheiro Olegario e 
Machado Portella, foi- essa proposta substituida pela 
seguinte, que foi approvada : « Que se peça ao governo 
que, por intermedio da presidencia de Mato-grosso, sejam 
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removidos para a capital da mesma provincia e conservados, 
onde mais convier, os retratos a que se refere a proposta 
que acaba de ser lida.» 


ORDEM DO DIA 


Foi lido e remettido 4 commissão de fundos e orçamento, 
O balanceto da caixa do Instituto, assignado pelo Sr. the- 
soureiro interino, e que ficára sobre a mesa na sessão ante- 
rior. 

Concedida a palavra ao major Fausto de Souza, foi por 
elle lido o 7.º capitulo da sua obra a Bahia do Rio de 
Janeiro, findo o que, e obtida venia de S. M. o Imperader, 
levantou-se a sessão. 


A. Fausto de Souza, 
Secretario ad-hoc. 


152. SESSÃO EM 4 DE NOVEMBRO DE 1881. 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DES. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Commendador Joaquim Norberto de 
Souza Siva 


Achando-se presentes ás 6 horas e meia da tarde os 
Srs. commendador Joaquim Norberto de Souza Silva, 
Drs. Moreira de Azevedo, Henrique Leal, conselheiro 
Alencar Araripe, conselheiro Beaurepaire Rohan, Drs. 
Felizardo Pinheiro de Campos, Baptista Caetano, Franklin 
Tavora, Fausto de Souza, Severiano da Fonseca, Ladis- 
lau Neto, Barão de Wildick, major Escragnolle Taunay 
e Barão de Capanema, foi annunciada a chegada de 8. 
M. o Imperador, que toi recebido com as formalidades do 
estilo, e deu o Sr. presidente por aberta a sessão. 
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Lida e approvada a acta da sessão anterior, deu conta o 
Sr. 1º. secretario interino do seguinte 


EXPEDIENTE 


Offertas dos seguintes impressos : 


Por Horacio Alexandrino da Costa Santos — Breves 
considerações sobre o nosso caféin, 8. 

Por Theotonio Meirelles da Silva — Apontamentos para 
a Historia da marinha de querra brazileira 

Pelo Gremio Litterario Castro Alves — Homenagem 
ao poeta Castro Alves, im 8 enc. 

Pela direcção da Revista Brazileira o numero de 15 de 
Outubro 

Pela secretaria da presidencia da Bahia— Diario da 
Bahia de 11 a 20 de Outubro 

Pela redacção — Monitor Catholico, jornal de São-Paulo 


» » — Verdade de 6 e 9 de Outubro 
» » — Cruzeiro de 20, 21 e 22 de Outubro 
» » o — Diario Oficial do mez de Outubro 


Foram recebidos com agrado. 


Communicou em seguida o Sr. 1.º secretario interino, 
que, tendo-se entendido com a directoria da Exposição 
Industrial, vinha propor, que se confiassem a esta 0 martello, 
que servio na inauguração da estatua equestre do primeiro 
imperador, fundador da monarchia e do Imperio, e o 
carrinho e pá da solemnidade da inauguração da estrada de 
ferro de Petropolis, primeira ensaiada no Imperio, e cujos 
objectos estão no muzêo do Instituto, afim de figurarem na 
Exposição universal de Buenos-aires, tanto mais quando 
a directoria responsabilisa-se pela restituição d'elles. Foi 
approvada a proposta. 
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Communicou mais, que foi o Instituto premiado na expo- 
sição geographica de Veneza, conforme se lê na corres- 
pondencia de Roma, datada de 2 de Outubro, e publicada 
no Jornal do Commercio de 1 do corrente, que é do teor 
seguinte : « À secção brazileira primava pela excellente col- 
lecção de mappas e obras de interesse essencialmente geo- 
graphico, entre ellas uma collecção completa da Revista do 
Instituto historico e geographico do Brazil. Conferio-se ao 
governo imperial um diploma de distincção pela Revista 
Trimensal do Instituto historico e geographico, publicação 
que foi muito apreciada pelos homens da especialidade. » 

Deliberou-se, sobre proposta do mesmo Sr. 1.º secretario 
interino, que se officiasse ao Sr. Visconde de Araguaya, 
nosso Ministro em Roma, e ao Sr. Leopoldo Bisio, nosso 
Vice-consul em Veneza, agradecendo-lhes os esforços em- 
pregados por elles afim de que fôsse o Brazil condignamente 
representado n'aquelle certamen scientifico. 

Fazendo o mesmo Sr. 1.º secretario observações a respeito 
das difficuldades financeiras, que encontrava na publicação 
dos mappas, que illustram a memoria do Sr. Fausto de 
Souza a Bahia do Rio de Janeiro, deliberou-se, que se offi- 
ciasse ao ministro da guerra, solicitando que fossem os 
mappas lithographados gratuitamente no Archivo militar. 


PROPOSTA 


Foi lida a seguinte proposta : 


« Propomos para socio correspondente do Instituto his- 
torico e geographico Brazileiro o Dr. José Alexandre Tei- 
xeira de Mello, natural do Rio de Janeiro, servindo-lhe de 
titulo de admissão a sua obra intitulada — Ephemerides 
Nacionaes. 

« Sala das sessões em 4 de Novembro de 1881. —Dr. 
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Ramiz Galvão. Augusto Fausto de Souza. Dr. Moreira 
de Azevedo. 
Á commissão de historia para dar seu parecer. 


ORDEM DO DIA 


Concedida a palavra ao Sr. conselheiro Alencar Araripe, 
leu este o 2º. capitulo de sua monographia historica. Ca- 
banada do Para, 

Obtida venia de S. M. o Imperador, o Sr. prezidente 
levantou a sessão ás 8 horas da noite. 


Dr. A. Henriques Leal, 
2.º secretario interino. 


1ó.º SESSÃO EM 18 DE NOVEMBRO DE 1881. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Commendador Joaquim Norberto de 
Souza Silva 


Achando-se às 6 !/2 horas da tarde presentes os Srs. 
commendador Joaquim Norberto de Souza Silva, Drs. 
Moreira de Azevedo e Henriques Leal, conselheiros Alencar 
Araripe, Olegario H. de Aquino e Castro, Drs. Fausto 
Augusto de Souza, Maximiano Marques de Carvalho, 
Felizardo Pinheiro de Campos, João Severiano da Fonseca, 
Franklm Tavora, Benjamim Franklin Ramiz Galvão, 
Machado Portella, Barão de Capanema, Baptista Caetano, 
Barão de Wildick e Ladislau Neto, foi annunciada a che- 
gada de S. M. o Imperador, que foi recebido, com as for- 
malidades do estilo, e deu o Sr. presidente por aberta a. 
sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, passou o 
Sr. 1.º secretario interino a dar conta do seguinte 
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EXPEDIENTE 


Officio : 
Do Sr. ministro da guerra solicitando uma colleeção da 
Revista Trimensal para a Bibliotheca do Exercito— Foi 
concedida. 


Do consocio Francisco José Borges desculpando-se por 
não ter comparecido às sessões em razão de seu mau estado 
de saude, 


Parecer da commissão de fundos e orçamento sobre a 
proposta do Sr. major Escragnolle Taunay, para que seja 
encadernada a collecção da Revista, que tem de figurar 
na Exposição universal de Buenos-aires, e a qual é do teor 
“seguinte : 

« A commissão de fundos e orçamento é de parecer, que, 
de accôrdo com o Sr. thesoureiro do Instituto Historico, 
se despenda a quantia necessaria com a encadernação e 
remessa à commissão encarregada da direcção da Exposição 
universal de Buenos-aires, da colleeção de que trata a 
proposta supra. 

« Sala das commissões 12 de Novembro de1881. O re- 
lator da commissão Francisco José Borges. Dr, Maximiano 
de Carvalho. » 

Propôz o Sr. Dr. Moreira d'Azevedo, que se despen- 
desse com issso até a quantia de 1005000. —Foi appro- 
vado. 

Officio do Exm. Sr. mordomo da casa imperial decla- 
rando que S. M. o Imperador houve por bem approvar a 
despeza com as latas para guardar manuscriptos, e com as 
estantes, tudo no valor de 6613000. —Fica inteirado. 

Foi resolvido, que o Sr. 1º secretario remettesse as contas 
ao Exm. Sr. mordomo da casa imperial. 
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Tendo o Sr. 1º. secretario communicado que o Sr. ministro 
da guerra, attendendo ao pedido do Instituto, ordenára, 
que se lithographassem gratuitamente no Archivo militar 
os mappas illustrativos da memoria do Sr. major Fausto de 
Souza, resolveu-se, que elle dirigisse um officio a S. Ex. 
agradecendo-lhe a mercê. 

Ófficio do Sr. Rautenfeld pedindo que o Instituto o 
admittisse como socio correspondente. Não foi attendido, 
pornão ser essa a praxe adoptada para a admissão de 
socios, de conformidade com os estatutos. 


OFFERTAS 


Fôrão offerecidas as seguintes obras : 

Por 8. M. o Imperador—Catalogue general. de Vexposition 
de geographie de Venise, no qual vem distinguido o Im- 
perio em secção especial, que começa na pag. 73. 

Pela Sociedade de geographia de Lisbôa o boletim n. 6. 

Por Guilherme Bellegarde o Lyceo de artes e oficios, 
folheto in 8º, 

Pela Sociedade de geographia de Madrid, o seu bole- 
tim n. 3, tomo 11 in-8º. 

Pela Sociedade açoriana o Archivo dos Açores, vol. 3º, 
n. 18. 

Pela commissão do Lycêo de artes e officios Polyanthea 
comemorativa das aulas do sexo feminino. 

Por M. Paul Tournafond— Ewploration, 2º, semestre 
de 1881, 


Pela redacção—Bulletim do Canal interocianigne de 1 e 
15 de Outubro. 


Pela redacção—o Tempo, 23 e 30 de Outubro e 6 de No- 
vembro de 1881. 


Pela redacção—o Monitor Catholico, 30 de Outubro e 3 
de Novembro. 
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Pela redacção—a Verdade, 16, 23 e 30 de Outubro. 

Pela redacção— Diario da Bahia de 21 de Outubro e 8 de 
Novembro. 

Pela redacção—o Cruzeiro. 

Pelo Sr. commendador Joaquim Norberto o Jornal do 
Commercio. 

Pelo autor, o Sr. Felix Ferreira—a Educação da mulher. 

Foi lido um officio do Sr. Dr. Ramiz Galvão, em que 
pedia, que além dos manuscriptos e livros do Instituto, que 
lhe fôrão confiados, para figurarem na exposição da his- 
toria da Bibliotheca Nacional, tambem lhe fôssem conce- 
didos os bustos e retratos para o mesmo fim. —Resolveu-se 
pela afirmativa. 


PROPOSTA 


O Sr. Dr. Ladislau Neto fez a seguinte proposta : 

« Proponho, que as amostras de productos naturaes, que 
se achão no Instituto Historico sejão permutadas com 
objectos puramente de interesse historico, que existem no 
Museu Nacional. 

« Sala das sessões em 18 de Novembro de 1881. Ladislau 
Neto.» 

Posta em discussão e a votos foi approvada, 


ORDEM DO DIA 


Concedida a palavra ao Sr. major A. Fausto de Souza, 
este leu a continuação do 7º, capitulo de sua memoria—a 


Bahia do Rio de Janeiro. 
Obtida venia de S. M.o Imperador, o Sr. presidente 
levantou a sessão. 
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17º. SESSÃO EM 9 DE DEZEMBRO DE 1881, 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Exm. Sr. Visconde do Bom-Retiro 


Achando-se ás 6 horas e meia da tarde presentes os Srs, 
commendador Joaquim Norberto de Sousa Silva, Drs. 
Moreira de Azevedo, A. Henrique Leal, conselheiro Alen- 
car Araripe, Barão de Wildick, Dr. Ladislau Neto, con- 
selheiro Barão de Capanema e Dr. Maximiano Marques 
de Carvalho, foi annunciada a chegada de S. M. o Impe- 
rador, que foi recebido com as formalidades do estilo, e 
deu o Sr. Visconde do Bom-Retiro, presidente do Instituto, 
por aberta a sessão. 

Lida e approvoda a acta da sessão anterior, o Sr. Dr. 
Moreira de Azevedo, 1º, secretario interino, deu conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 
Officios : 

Do Presidente do Rio-grande do Sul Dr. Soares Bran- 
dão, remmettendo o relatorio com que lhe passou a admi- 
nistração o Dr. Joaquim Pedro Soares. 

Do Presidente do Espirito-Santo, Dr. Inglez de Souza, 
remettendo o relatorio do Presidente Oliveira Bello, apre- 
sentado à Assembléa provincial em Março do corrente 
anno. 

Do Presidente de Goiaz, remettendo o relatorio sobre o 
prolongamento da estrada de ferro mogiana. 


OFFERTAS 
Foram offerecidas as seguintes obras : 
Pelo Dr. Alfredo Piragibe, Primeira pagina da historia 
da vaccira no Brazil (20 folhetos, dos quaes foram dis- 
tribuidos alguns exemplares pelos socios presentes). 
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Pelo Barão de Wildick, Annaes do Observatorio do 
Infante D. Luiz, vol. del a 9 ede llal4 inclusive, 
comprehendendo os annaes de 1856 a 1876. 

Pela administracção da Ordem do Carmo, o relatorio da 
mesma ordem, concernente ao anno corrente. 

Pela Sociedade geographica de Lisboa, Moçambique e 
explorações geographicas (2 folhetos). 

Por D. Julieta de Mello Monteiro, Preludios, poesias 
da offertante. 

Pela redacção da Revista Brazileira, o numero corres- 
pondente a 1 do corrente mez. 

Pela redacção da Ewaploration o n. 248 do tomo 12, se- 
gundo semestre de 1881. 

Por diversas redacções, Verdade, Tempo, e Cruzeiro 
(18, 19, 20, 21 e 25 de Novembro) Diario Oficial do mez 
de Novembro. 

Pelo commendador Joaquim Norberto, Gazetinha dos 
Sabbados e o Jornal do Commercio do mez de Novembro 
até hoje (9 de Dezembro). 

Pelo Dr. Ladislau Neto, o 5º tomo do Archivo do 
Musêu Nacional (1880). 


O Sr. commendador Joaquim Norberto communica, que 
uma commissão composta dos Srs. Visconde do Bom-Retiro, 
Barão do Wildick, Drs. Moreira de Azevedo, Henriques 
Leal,Rozendo Moniz, Severiano da Fonseca e Ramiz Galvão, 
conselheiros Beaurepaire Rohan, Tavares Bastos e Olegario, 
teve a honra de saudar a S. M. Imperial no dia 2 do cor- 
rente, seu faustissimo anniversario, e que elle como orgão 
da mesma commissão leu o seguinte discurso : 


« Senhor ! Entre os seus sagrados hymnos acaba a religião 
de entoar sinceras preces, para queo Altissimo conserve 
por dilatados annos a preciosa vida do monarcha, que se 
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assenta no throno da justiça e liberdade e que é o penhor de 
paz e de concordia para um povo inteiro. 

«O Instituto historico brazileiro, do qual V. M. Impe- 
rial é o alto protector, vem n'este dia, em que todo o Impe- 
rio se recorda da felicidade, que lhe outorgou o céo, con- 
cedendo um Imperador digno da terra de Santa-cruz e do 
nosso seculo, apresentar a V. M. Imperial as suas home- 
nagens de respeito e de fedelidade. » 

S. M. Imperial dignou-se responder — que agradecia as 
congratulações do Instituto historico e geographico bra- 
zileiro. 

O Sr. presidente declara, que a resposta imperial é rece- 
bida com todo o respeito. 

Pedindo a palavra o Sr. thesoureiro interino, conselheiro 
Alencar Araripe, declara, que havendo já arrecadado para 
cima de um conto de réis de resgates e remissões de socios, 
que se achavam em atrazo, propunha, que fôsse essa quan- 
tia applicada à compra de uma apolice geral; visto como 
a receita do Instituto no exercicio vigente pode equilibrar-se 
com a despeza. — Foi approvado. 


ORDEM DO DIA 


Concedida a palavra ao Sr. commendador Joaquim Nor- 
berto, leu a seguinte nota: 

O Tira-dentes perante os historiadores oculares desse 
tempo. 

Terminada a leitura d'este trabalho, foi lida a continua- 
ção dos Estudos ácerca da primeira viagem de Christovão 
Colombo, escripta pelo Sr. Dr. Maximiano Marques de 
Carvalho. 

Óbtida venia de S. M. o Imperador, levantou-se a sessão. 


Dr. A. Henriques Leal, 
2º. secretario interino, 
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ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE ELEIÇÃO 
EM 24 DE DEZEMBRO DE 1881. 


Presidencia do Exm. Sr. Visconde do Bom-lRetiro. 


Ás 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Vis- 
conde do Bom-Retiro, commendador Joaquim Norberto de 
Souza Silva, Drs. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, 
Joaquim Pires Machado Portella, Antonio Henriques Leal, 
Maximiano Marques de Carvalho e João Franklin da Sil- 
veira Tavora, o Sr. presidente abrio a sessão da assembléa 
geral de eleições dos membros da mesa e das commissões que 
devem servirno futuro anno de 1882,e sendo designados para 
escrutadores os Srs. Drs. Antonio Henriques Leal e Joaquim 
Pires Machado Portella, procedeu-se a eleição na fôrma dos 
estatutos, e sahiram eleitos os Srs. 


PRESIDENTE 
Conselheiro d'Estado Visconde do Bom-Retiro. 
1º, vISE-PRESIDENTE 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 
2º. VICE-PRESIDENTE 
Commendador Joaquim Norberto de Sousa Silva. 
3º. VICE-PRESIDENTE 
Be rão Homem de Mello. 
1º. SECRETARIO 
D;e Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
2º. SECRETARIO 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella, 
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SECRETÁRIOS SUPPLENTES 


Dr. Antonio Henriques Leal. 
Major Augusto Fausto de Souza. 


ORADOR 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 
THESOUREIRO 
Conselheiro Tristão de Alencar Araripe. 
COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


Tenente Coronel Francisco José Borges. 
Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Conselheiro José Mauricio Fernandes Pereira de Barros. 


COMMISSÃO DE ESTATUTOS E REDACÇÃO DA REVISTA 


Conselheiro Olegario Herculano d'Aquino e Castro. 
Conselheiro Tristão de Alencar Araripe. 
Dr. Antonio Henriques Leal. 


COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 


Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 
Dr. João Franklin da Silveira Tavora. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTORICOS 


Conselheiro Olegario Herculano V Aquino e Castro, 
Commendador Joaquim Norberto de Sousa Silva. 
Dr. Luiz Francisco da Veiga. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTORICOS 


Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão. 
Dr. Rozendo Muniz Barreto. 
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COMMISSÃO DE GEOGRAPHIA 


Barão de Capanema. 

Barão de Wildick. 

Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan. 
COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE GEOGRAPHIA 


Dr. João Severiano da Fonseca. 
Major Augusto Fausto de Souza. 
Dr. Manoel Jesuino Ferreira. 


COMMISSÃO DE ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPHIA 


Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira. 
Dr. Ladislau de Sousa Mello Neto. 
João Barbosa Rodrigues. 


COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS 


Major Alfredo d'Escragnole Taunay. 
Dr. João Ribeiro de Almeida. 
Conselheiro José Ribeiro de Souza Fontes. 


COMMISSÃO DE PESQUIZAS DE MANUSCRIPTOS 


Dr. João Franklin da Silveira Tavora. 

Dr. Alfredo Piragibe. 

Dr. Nicolau Joaquim Moreira. 

Terminada a eleição, o Sr. presidente declarou, que o 
Instituto entrava em ferias, e levantou a sessão. 


SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 


DO 


Instituto Historico e Geographico do Brazil 


NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1881 


DO PRESIDENTE O EXM. SR. VISCONDE DO BOM-RETIRO 


Senhor !-—Eis-me mais uma vez, graças á benevolencia 
de meus illustres consocios, desempenhando a grata e dis- 
tincta missão de presidir a festa do amniversario da rege- 
neração do Instituto historico, geographico e ethnogra- 
phico do Brazil. Missão é esta tanto mais elevada, quanto 
“em si encerra de nobre e glorioso o fim que a constitue. 

É elle, Senhor, a exposição dos trabalhos realizados, ou 
iniciados durante o anno social, como respeitosa homenagem 
rendida a V. M. I., que tanto nos anima e enobrece com a 
sua magnanima protecção, tomando incessantemente parte no 
preenchimento dos arduos deveres, que nos impuzemos, e 
continuando a ser sempre o primeiro e um dos mais assiduos 
socios do Instituto. É tambem o ensejo escolhido para 
darmos aos poderes do estado significativa prova de não 
terem sido em pura perda os auxilios, que nos tem prestado. 
É ao mesmo tempo a exhibição perante o Brazil e o mundo 
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civilisado de documento authenthico e irrecusavel, demon- 
strando que, si não temos ainda attingido ao- grão de altura 
por nós almejado, não nos ha comtudo faltado jamais nem 
esforço, nem perseverança para merecermos os encomios, 
que por vezes nos têm sido dispensados, já pela imprensa 
esclarecida de diversas nações, ja por muitos homens eru- 
ditos, e algumas das mais autorisadas associações scien- 
tificas. É finalmente cumprirmos no dia de nosso anni- 
versario social o rigoroso dever de pagarmos o merecido 
tributo á memoria dos consocios, que, depois da ultima 
sessão magna, foram eliminados da lista dos vivos, deixando 
após si profundas saudades, e perenes recordações dos va-. 
liosos serviços, que lhes deveram a patria, como cidadãos 
notaveis, e o Instituto, como prestantes socios que lhe 
foram sempre devotados. 


A narração, por menor, de nossos trabalhos cabe ao 
digno primeiro secretario, que em seguida a fará com a 
lucidez e proficiencia, que lhe são apanagio. 


A commemoração da vida e dos feitos mais importantes 
dos companheiros, cujas perdas lamentamos, será logo 
depois realisada pelo ilustrado orador interino, que ha de 
supprir, de modo correspondente ao seu reconhecido talento, 
a ausencia d'aquelle, cujo primor de eloquencia tantas vezes 
nos enthusiasmou, e que, impedido de comparecer, por 
enfermo, é objecto de fervorosas preces ao Todo Po- 
deroso, para que se lhe abrevie o inteiro restabelecimento. 


Do que tem de expôr o nosso primeiro secretario vêr-se-ha, 
que o Instituto caminha firme, e com a maior confiança do 
porvir, pela senda honrosa, que V. M. I. lhe assignalou na 
memoravel allocução do dia venturoso, em que, collocando. 
se à nossa frente, fez renascer, ou antes regenerar-se esta 
associação, que inaugurada, annos antes, sob tão bellos e 
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esperançosos auspícios, se deixára dominar por quasi in- 
vencivel desanimo. Com effeito, Senhor, si .como disse, não 
podemos ainda corresponder por modo mais completo aos 
elevadissimos e patrioticos desejos de V. M. I., é, isto não 
obstante, fóra de duvida, que desde aquella data sempre 
lembrada, ainda um anno se não findou, sem que ao menos 
algumas pedras, e entre ellas não poucas de precioso valor, 
tenhão sido lançadas na edificação d'este templo da sciencia. 

É por isso, que cheio de ufania, como presidente do 
Instituto, vi o quanto, no anno que vai terminar, foram 
apreciados os fructos de nossas pesquizas e lucubrações, 
pelo congresso internacional geographico de Veneza, e ja- 

mais me sahirão da memoria as palavras, que peço licença 

para reproduzir-—filhas como são do esclarecido juizo de 
pessoa de incontestavel competencia, que, analysando em 
resenha com o maior criterio, os objectos alli exhibidos por 
muitas nações das mais adiantadas, quando tocou a nossa 
vez assim se exprimio : 

« A secção brasileira primava pela excellente collecção 
de mappas, e obras de interesse essencialmente geographico 
entre ellas uma colleeção da Revista do Instituto historico 
e geographico do Brazil. 

Os doutos, que se dedicam ao estudo deste ramo dos co- 
nhecimentos humanos, deram o devido apreço a esta impor= 
tantissima publicação, com tão bom resultado elaborada 
por uma pleiade de brasileiros ilustrados, movidos pelo 
amor da patria, e consagrados ao culto das lettras, e ds 
arduas investigações da historia patria. 

“O Imperio Americano ficou excepcionalmente aquinhoado 
na distribuição dos premios, feita pelo respectivo jury, obtendo 
a exposição brasileira seis premios, comprehendendo dous 
diplomas de distincção, a maior recompensa das que se con= 
ferirame superior d medalha de ouro. 

TOMO XLIV P. II bo 
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Além disto deu-se ao governo imperial um diploma de: 
distincção pela Revista Trimensal do Instituto historico e 
geographico—publicação, que foi muito bem acolhida pelos: 
homens da especialidade. 

Tão cathegorica e expressiva demonstração de apreço é 
por certo facto de não pequena valia para o Brasil, e 
assás lisongeira ao Instituto, cujo principal afan é, e tem 
sido sempre, concorrer em tudo quanto delle depende para 
lustre e gloria do Imperio, e particularmente no tocante ao 
fim a que se dedicou. E, comquanto tenha a nossa associa- 
ção votado já uma mensagem de agradecimento ao vice- 
consul do Imperio Leopoldo Bizio, pelo muito que se esmerou, 
no intuito de ser levada a effeito com o maior esplendor a. 
exposição brasileira n'aquelle congresso, digne-se V. M. IL 
de relevar, que, aproveitando a opportunidade, que tão de 
molde se apresenta, manifeste ainda desta cadeira, em 
nome dos membros do Instituto o quanto penhorou 
nosso reconhecimento o relevante serviço, prestado por: 
tão zeloso funccionario publico. 

Não menos agradavel me foi a leitura do conceito, que, 
relativamente aos nossos trabalhos, formou a acreditada Re- 
vista Nuova de Antologia, publicada em Roma no mez de 
Novembro proximo findo, quando referindo-se ao congresso de. 
Veneza, pôz em relêvo os progressos da geographia em suas 
applicações scientificas e economicas, operados no Brazil, at- 
tendendo-se à sua, existencia nacional, relativamente curta, e 
fez especial menção da smemorias de differentes viagens, dos. 
mappas e de outros trabalhos remettidos pelo Instituto, e com 
muita particularidade, do mappa do nosso sempre lembrado 
e distincto consocio o senador Candido Mendes de Almeida. 


Lá 


E ainda possuido de intensa satisfação, que recordo a 
maneira por que conseguimos apresentar-nos na Exposição 
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de Historia, inaugurada este anno na Bibliotheca Nacional 
no anniversario do natalicio de V. M. I., exposição que 
considero, em relação à sciencia, um de nossos mais esplen- 
didos fastos, porque nos eleva e nobilita perante o mundo 
scientifico ; tornando por esse facto credor dos mais justos 
elogios o nosso muito illustrado consocio, chefe d'aquelle es- 
tabelecimento, e os que o coadjuvaram em tão interessante 
quão dificil comettimento, coroado, graças 4 sua esclarecida, 
inteligencia e incansavel actividade, do mais brilhante 
exito apezar das grandes difficuldades, com que teve de 
lutar. 


Agora, Senhor, cabe-me a honra de implorar de V. M. 
I. a graça de contemplar os bustos de dois dos mais proe- 
minentes membros do Instituto, que pertencem ao numero 
d'aquelles, cujas perdas só podem ser reparadas por outros 
a muito custo, e no correr de longa serie de annos de fa- 
digas, desgostos, e diuturno estudo. São os bustos de dous 
preclaros Brazileiros, benemeritos da patria e das letras, 
constantemente prezados por V. M. I., constituindo, cada 
um em seu genero, verdadeira gloria nacional, e como 
taes avaliados por seus concidadãos, que sempre lamen- 
tarão a sua falta, e pelos homens da sciencia, que os conhe- 
ceram, praticando com elles ou apreciando suas obras, e 
todos lhes fazendo a justiça devida. 


Refiro-me, Senhor, aos bustos dos socios honorarios Ba- 
rão de Santo Angelo e Visconde de Porto Seguro, que a 
gratidão do Instituto resolveu, em homenagem dos rele- 
vantissimos serviços, que ambos prestaram á associação, 
mandar collocar na sala de nossas conferencias, de par 
com os de outros, que tanto alli se distinguiram pela assi- 
duidade do trabalho, por não vulgar intelligencia, e pelo 
concurso nunca esmorecido de suas luzes e dedicação. 
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É chegado, Senhor, o momento de, com a devida venia, 
deciarar aberta a presente sessão. Não posso, porém, 
nem devo fazel-o, sem, como orgão do Instituto, e fiel in- 
terprete do pensamento de todos os seus socios, congratular- 
me com V. M. I., com a Excelsa Imperatriz, e com o Bra- 
zil inteiro—pela feliz volta a esta capital de Sua Alteza a 
Princeza Imperial, de seu Augusto Consorte, e dos serenis- 
simos Principes, seus filhos. 

Dignem-se VV. MM. II. de acolher benevolamente a leal 
expressão de tal sentimento, de par com os reiterados pro- 
testos de nunca interrompida e cordial dedicação, e do mais 
sincero reconhecimento por terem vindo, mais esta vez, 
abrilhantar a nossa festa social. 

Está aberta a sessão. 


RELATORIO 


DO 1.º SECRETARIO DR. MANOEL DUARTE MOREIRA 
D'AZEVEDO. 


Senhores. — Collocado por circumstancias imprevistas 
n'esta cadeira de honra, experimento hoje o peso da missão 
que o Instituto Historico atirou sobre meus hombros. N'este 
edificio de tantas recordações historicas, na sala d'este pala- 
cio, n'esta assembléa tão sabia quanto brilhante; na pre- 
sença do soberano, que não ezita em deixar o throno para 
tomar o tamborete academico, eu ouço o éco das vozes 
elequentes de meus antecessores, vozes que como hymnos 
dé gloria abafam o som da minha palavra secca e fria; elles, 
empunhando a lyra de Amphion, erguiam com seus dis- 
cursos monumentos para si, para a patria e para esta so- 
ciedade, quando eu apenas posso balbuciar palavras sem 
esmero artistico. 

Sinto-me acanhado n'este tribunal, que para elles servio 
de pulpito de gloria; mas, protegido pela ilustrada bene- 
volencia do auditorio, farei por cumprir meu penoso en- 
cargo, pedindo desculpa, si meu humilde entendimento não 
comprehendeu a missão de que foi encarregado. Si mão fôr o 
desempenho, a culpa será do Instituto, que medio errada- 
mente as forças e a intelligencia do ultimo dos seus obreiros. 

Celebrou o Instituto Historico durante o corrente anno 
desesete sessões, todas honradas com a presença do Impera- 
dor, que, prezando as letras, sciencias e artes, tem feito do 
seu reinado um periodo de paz, de progresso e civilisação, 
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e collocando-se à frente da nossa academia, a tem erguido 
ao nivel das mais famosas da Europa e do novo mundo, 
N'essas sessões alguns dignos consocios exhibiram trabalhos, 
que têm de enriquecer os annaes da historia patria. 


O major Augusto Fausto de Souza leu diversos capitulos 
da sua memoria a Bahia do Rio de Janeiro, trabalho que con- 
siderado quer em relação á historia, quer á geographia, cho- 
rographia e estatística é o mais completo, desenvolvido e 
minucioso que se tem escripto sobre similhante assumpto. A 
descripção geral desse golpho admiravel chamado bahia de 
Nictheroy, dos rios que lhe prestam vassallagem, das ilhas 
que habitão suas aguas, dos accidentes curiosos espalhados 
pelo seu extenso contorno de 140 kilometros, e os factos 
relativos a cada um dos pontos indicados tornam esta mono- 
graphia digna de ser consultada por todos que desejarem 
conhecer a magnitude e belleza d'esse mar sempre manso, 
sempre liso e sempre alegro. Além de outras citações com- 
prehendeu o autor em dois capitulos 116 trechos de escri- 
ptores estrangeiros e TI nacionaes, que com muita poesia e 
muita elegancia são unanimes em realçar os primores d'esse 
mar, que, com iguaes limites geographicos, não tem outro, 
que o exceda. Devem illuminar a obra do nosso pres- 


timoso consocio quatro desenhos lithographados na officina 
do Archivo militar. 


O Dr. Joaquim Pires Machado Portella apresentou do- 
cumemtos a cerca de varias sociedades litterarias dos tem- 
pos coloniaes, pelas quaes provou, que a sociedade dissol- 
vida por ordem do vice-rei Conde de Rezende em 1794 não 
foi, como querem alguns historiadores, a Academia scientifica 
do Rio de Janeiro, fundada no tempo do Marquez de Lavra- 
dio em 1772, mas a sociedade literaria creada em 1786 
no governo de Luiz de Vasconcellos. 


— 439 — 


O conselheiro Alencar Araripe leu o 1º. e 2º. capitulos da 
sua memoria sob o titulo de Cabanada do Pará, ou movimento 
anarchico da provincia do Pará em 1834, nos quaes como 
historiador imparcial e consciencioso descreveu as causas 
d'esse movimento, que por mais de um anno perturbou 
aquella parte do Imperio, as condições sociaes da provincia, 
a origem e formação dos partidos politicos, a creação de 
sociedades, o elemento religioso, e a ignorancia social. 
Exacto em suas indagações e notavel em suas reflexões 
vê-se, que o nosso douto consocio procurou n'este trabalho 
ter sempre diante de si a imagem candida da verdade. 

O Dr. Maximiano Marques de Carvalho leu a continua- 
ção da sua memoria Estudos sobre a primeira viagem de 
Christovão Colombo ás ilhas e ao continente do novo mundo, 
aos quaes deu o nome de Indias Occidentaes. N'esse traba- 
lho se propõe a provar o nosso antigo consocio, que Ohristo- 
vão Colombo tinha certeza de encontrar terras, que só elle 
conhecia, que foi elle o primeiro, que pronunciou a palavra 
Brazil, paiz este, que foi descoberto por instrucções dadas 
a Pedro Alvares Cabral por el-rei D. Manoel. Apezar de 
serem essas proposições contrarias ao que têm escripto mui- 
tos autores conhecidos, que asseveram, que Cabral foi im- 
pellido para terras, que não conhecia e não procurava, que 
immensa foi alegria detoda a armada, porquen'aquella altura 
jámais viera ao pensamento, que pudesse haver terra, e de 
repetir D. Manoel na carta escripta aos reis catholicos o 
seguinte: «Parece, que N. 8. quiz milagrosamente se achasse 
essa terra» apezar de ter provado o sabio Joaquim Caetano 
da Silva, que em documentos genovezes de 1151 se encontra 
a palavra — Brazil — não faremos extensis observações, 
visto como pedio o autor, que o seu trabalho fôsse remet- 
tido 4 commissão de geographia para sobre elle dar seu illus- 


trado juizo. 
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O socio honorario e 2.º vice-presidente, o Sr. Joaquim 
Norberto de Souza Silva, leu o escripto denominado o 
Tiradentes perante os historiadores oculares de seu tempo: 
resposta a um injusto reparo dos criticos da conjuração 
mineira. Procurou provar o autor da conjuração mineira, 
que escreveu o seu livro firmado em documentos, que no 
texto enxertou 1211 notas, invocou os nomes de milhares 
de escriptores, e fundamentou todas as suas asserções; e que 
si suas apreciações podem parecer menos sympathicas, não 
são falsidades nem mentiras, nem n'elle havia interesse para 
deprimir um martir. 


É necessario attender, como diz Alexandre Herculano, 
que a verdade historica é uma, e que nas materias de facto 
são absurdas as concessões; é preciso attender, que a historia 
não tem partido, que é materia de sciencia, e que o histo- 


riador deve ser um ingenuo expositor da verdade, como 
Agostinho Thierry. 


Procuramos tambem concorrer na falta de outros, na 
arena litteraria do Instituto, lendo um ligeiro trabalho sob. 
otitulo—D. Pedro I, no qual se manifesta o caracter cava- 
lheiresco e patriotico do augusto fundador do Imperio. 


Em sessão de 7 de Julho conferio o Instituto o diploma de 
socio honorario ao major Serpa Pinto, denodado explorador 
portuguez, e companheiro de Capello e Ivens, dignos off- 
ciaes da marinha portugueza autores da obra intitulada— De 
Benguela ás terras de Taaca. Quer este livro sobre a Africa 
central e ocidental, quer o de Serpa Pinto sob o titulo— 
Como atravessei a Africa são obras, que o mundo scienti- 
fico ha de apreciar sempre e que às sciencias geographicas 
prestarão grande auxilio. 

Além d'aquelle arrojado viajante nenhum outro socio veio 
alistar-se em nossa fileiras, mas pendem das commissões 
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diversas propostas indicando congpicuos cidadãos o novos 
lidadores, quo na liça litoraria colherão louros. 

A csponja negra da morto apagou do nosso quadro go- 
cial nomes do ilustres consocios dos quaos o nosso ilustrado 
orador ropotirá ou serviços e os apresentará poranto o tri- 
bunal da historia, quo é tambem o da posteridade, D'entre 
aquollos que doixaram vasios 08 bancos do Instituto devemos 
mencionar o Dr, Agostinho Marques Pordigão Malheiro, que 
legou 4 osta associação interossantos manuscriptos, cuja re- 
lação acompanha esto relatorio. (1) Si emquanto vivo honrou 
a primeira sociedade da America, quo habitamos, com seu 
grando espirito e seu grando talento, quiz ainda em gua 
morto prestar um serviço a seus collegas academicos ; em 
sou tostamento incluiu o Instituto Historico, como gi, não 
satisfoito com o quo fizera em vida, quizesso da sepultura pa- 
tontoar seu amor o dedicação à esta sociodado, 

Leto legado à esta academia, que dos seus annacs tem feito 
o repositorio mais rico o precioso da historia patria, devo dos- 
portar a attenção de todos os amigos das lettras, o tambem 
devem os homens ricos attendor, que não são só os hospitaos, 
os asilos do caridade, os recolhimentos, que morecem auxilio; 
as bibliothecas, os institutos,as sociodades litterarias prestam 
tantos serviços como aquolles estabolocimentos ; si ung 
cuidam do corpo, os outros cultivam o espirito, e ambos com- 
pletam a obra da educação publica,ambos formam o cidadão, 
o contribuem para a ordem, para a moralidade, a civilisação 
social; assim Joguom os homens ricos seus thesouros 4s 
casas pias, mas so não esqueçam dessas instituições, quo cs- 
palham a luz, que se chama instrucção, que cultivam as letras 
as artes e sciencias, que são templos da educação publica 
e ao mesmo tompo monumentos perduraveis das nações» 


“a A relação consta da acta da sessão de 7 de Outubro do cor- 
rente auno de 1881, 
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pois são as estatuas, os quadros, as paginas eos livros, que 
do naufragio do tempo salvam os feitos da humanidade. 

As finanças do Instituto, que se achavam em mão estado 
em consequencia do desenvolvimento, que tomou a nossa Re- 
vista, da impressão do livro intitulado Apontamentos histo- 
ricos e geographicos da provincia de São-Paulo e de outras 
despezas provenientes da divdida de gratidão, que haviamos 
contrahido com os dois celebrisados consocios fallecidos, 
cujos bustos ornam esta sala, vão entrando actualmente em 
linha regular pela restricta economia, que se ha feito, pelas 
acertadas medidas apresentadas pela commissão de fundos 
e orçamento, e pelo zelo, dedicação e inexcedivel activida- 
de do nosso illustrado thesoureiro interino conselheiro 
Alencar Araripe. 

Já foi approvado o orçamento de 1882, pelo qual ficou 
demonstrado, que em principio de 1883, ou talvez antes 
ficará saldada toda a divida do Instituto, que poderá mar- 
char regularmente, continuando a prestar bons serviços à 
patria e ás lettras. 


Convém relatar, que não tendo o conselheiro Olegario 
aceitado o cargo de thesoureiro effectivo pelos seus muitos 
afazeres, foi nomeado interimamente o conselheiro Alencar 
Araripe no principio do corrente anno. Em occasião com- 
petente a commissão de fundos e orçamento lavrou parecer 
louvando de bons serviços a probidade e proficiencia do 
digno consocio conselheiro Olegario durante o tempo que 
gerio as finanças d'este Instituto. 

Creio, que não necessito justificar à despeza feita pelo 
Instituto com os bustos de Porto Alegre e Varnaghen, 
mudos espectadores hoje d'este torneio scientifico, do qual 
foram outr'ora os mais denodados paladinos; de Varnaghen 
basta dizer delle, que o edificio da historia nacional ainda 
não encontrou melhor architecto, e de Porto Alegre 


repetiremos os versos, que lhe dedicou o nosso famoso 
poeta Gonçalves de Magalhães : 


Signal em tua fronte tens do genio, 
Não pertences a ti, tu és da patria. 


Continna o Instituto Historico a receber do governo im- 
perial a valiosa prestação annual, que tanto o coadjuva no 
nobre empenho de vulgarizar as memorias e feitos dos ci- 
dadãos, que devem ser gravados no grande livro da pos- 
teridade. 

Necessitando o Instituto de uma mesa, para a sala das 
sessões, de estantes e latas de folha de Flandres para 
guardar convenientemente manuscriptos e livros raros, en- 
controu na munificencia imperial meios de adquirir todos 
estes objectos. O Imperador ordenou, que por sua conta 
corresse toda despeza. Desculpe o soberano, si d'esta ca- 
deira menciono mais este serviço prestado ao Instituto por 
aquelle que em seu palacio abriga ha tantos annos esta aca- 
demia; masindicado para relatar os factos occorridos durante 
o anno social, não devo omittir nenhum d'elles, nem devo 
deixar de repetir, que a D. Pedro II. deve o Instituto o 
melhor dos seus progressos, da sua influencia e considera- 
ção. 

A collecção da Revista Trimensal pertencente á nossa bi- 
bliotheca sentia a falta de diversos volumes por encadernar; 
o que, além de irregular, dificultava a consulta, mas actu- 
almente habita a estante toda a collecção encadernada até 
1880. Tenho tambem o prazer de declarar, que se arreca- 
daram para lugar conveniente os objectos do muzêo, que se 
acham catalogados, contando a secção numismatica 192 
moédas e 20 medalhas. Accresce, que, tendo o Dr. Ladislão 
Neto feito a proposta, que foi approvada, para se trocarem 
as amostras naturaes, que o Instituto possue, por objectos 
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puramente historicos, que existem no muzêo nacional, breve- 
mente enriquecerão o nosso muzêo as mascaras em gesso de 
diversos Brazileiros eminentes, a medalha de ouro e colar 
offerecidos pela maçonaria ao Visconde do Rio-Branco, o 
relogio que pertonceu ao padre Diogo Feijó, e outros 
objectos de muito valor e cunho historicos. 

Encarreguei ao intelligente conservador da nossa biblio- 
theca de catalogar os mappas, que possuimos, que são 
lithographados 244 e manuscriptos 177. 

A mesa administrativa tomou este anno a resolução de 
grande alcance de mandar abrir o Instituto todos os dias 
uteis das 10 ás 3 horas da tarde, quando antes só se abria 
durante duas horas em dois dias da semana. Facilitando as 
riquezas da sua bibliotheca e archivo, de manucrisptos, 
mappas, periodicos e livros, prestou o Instituto bons servi- 
Sos aos seus associados, que de tão rica messe poderão 
colher sazonados fructos. 

Além das propostas de socios e de outras, que pendem 
dos pareceres das respectivas commissões, foram approva- 
das a do conselheiro Alencar Araripe para que se pedisse 
ao governo imperial que solicitasse do governo portuguez a 
carta de Pero Vaz de Caminha escripta a D. Manoel sobre 
o descobrimento da ilha de Vera-cruz (Brazil), afim de 
figurar tão singular documento na exposição da bibliotheca 
nacional; mas o pouco tempo, de que se pôde dispôr, não deu 
lugar a que chegasse o referido documento em accasião 
conveniente de apparecer n'aquella exposição, onde todavia 
se vê exposta uma copia do celebrisado documento devido 
aos esforços do nosso saudoso poeta, que cantou Colombo. 

Propôz o Sr. Dr. Taunay, que se enviasse uma colleeção 
da Revista do Instituto cuidadosamente encadernada á com- 
missão encarregada da direcção da exposição universal de 
Buenos-aires, afim de figurar n'essa exposição. 
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Os Srs. Drs. Severiano da Fonceca, Baptista Caetano e 
Taunay propuzeram, que fôssem removidos para a capital 
da provincia de Mato-grosso, é consery ados, onde conviesse, 
os retratos de D. João V e D. João VI e de diversos capitães 
generaes da provincia, que existem na cidade de Mato- 
grosso em edificio completamente arruinado. Já se officiou 
ao Sr. ministro do Imperio para, por intermedio do pre- 
sidente da respectiva provincia, dar as providencias, que o 
caso requer. 

Nós e outros collegas propuzemos, que se officiasse à di- 
rectoria do Lyceu de artes e ofícios felicitando-a pela ina- 
guração das aulas do sexo feminino, e que, ao Smithsonian 
Institution, sociedade de Washington, que além de nos enviar 
muitas publicações, se incumbe de remetter a nossa Revista 
para diversas sociedades da America e Europa, se encarre- 
gasse da honrosa tarefa de dirigir um voto de pezames em 
nome do Instituto Historico á viuva do presidente James 
Garfield. 

Tendo a commissão de geographia opinado, que para o 
terceiro Congresso internacional geographico de Veneza so 
mandasse a colleeção da Revista Trimensal e todas aquellas 
obras, de que houvesse duplicata, assim se cumpriu, e ti- 
vemos o prazer de vêr os nossos trabalho apreciados e pre- 
miados n'esse certamen scientifico, realiasado na patria do 
grande navegante Marco Polo. Pelos esforços do nosso 
ilustrado e digno consocio Visconde de Araguaya e do vice- 
consul do Brazil em Veneza, o Sr. Leopoldo Bizio, que 
conseguiram tornar a secção brazileira na exposição con- 
siderada e interessante, alcançámos lugar honroso, e co- 
lhemos diversos premios. A Revista do Instituto Historico 
mereceu um diploma de distincção, despertou vivo interesse 
e recebeu o devido apreço dos doutos, que visitaram essa 
solemnidade litteraria celebrada na cidade dos antigos 
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doges e que se gabava possuir parte do imperio grego. 

Em consequencia da publicação de trabalhos em inglez 
sobre lingua guarany, que necessitam de muito cuidado e 
correcção nas provas, e de multiplicidade de notas para 
explicação do texto, se tem demorado este anno a publi- 
cação da nossa Revista, mas estão dadas as providencias 
afim de marchar o trabalho acceleradamente e virem a lume 
com brevidade os fasciculos do corrente anno. 

Não possuindo muitas bibliothecas do Imperio o jornal do 
Instituto, enviou-se este anno para 18, que não recebiam 
esta publicação, assim como para todos os presidentes de 
provincias; 21 associações da Europa e da America foram 
contempladas com a distribuição dos nossos annaes. O Sr. 
barão de Wildick. encarregou-se de remetter para as bi- 
bliothecas e sociedades literarias de Portugal a Revista do 
Instituto, a qual tem sido regularmente entregue áquelles 
estabelecimentos. 

De diversas autoridades do Imperio, de distinctos cava- 
lheiros e de muitas academias, institutos e associações scien- 
tificas e literarias do paiz,e das nações cultas da Europa 
e America recebemos interessantes impressos, que em nome 
do Instituto me encarrego de agradecer, desejando que cada 
vez mais se estreitem as relações fraternaes, que pela mutua 
remessa das publicações devem existir entre as corporações, 
que trabalham pelas lettras. 

Entre as valiosas offertas feitas ao Instituto avultam as 
seguintes : por Sua Magestade o Imperador o catalogo geral 
da exposição geographica de Veneza, no qual occupa lugar 
distincto a secção consagrada ao nosso Imperio ; pelo Ga- 
binete Portuguez de Leitura um primoroso exemplar da 
edição dos Lusiadas, commemorativa do 3.º centenario de 
Camões, e uma medalha sobre o mesmo assumpto ; pelo 
Dr. João Severiano da Fonseca a sua obra Viagem ao redor 
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do Brazil, illustrada com paisagens, planos topographicos, 
vinhetas e mappas ; pelo conhecido poeta Dr. Bernardo 
Guimarães todas as suas obras encadernadas ; pelo nosso 
digno 2.º vice-presidente o Sr. J oaquim Norberto, a colleeção 
do Jornal do Commercio, dispensando o Instituto do gasto 
de uma assignatura d'este jornal. Além destas houve muitas 
outras offortas preciosas, que nos falta tempo para men- 
cionar, mas em um dos annexos d'este relatorio encontrar- 
se-ha a relação de todos os presentes, que o Instituto recebeu, 
e que tanto agradece. 

Um socio do Instituto e director da primeira bibliotheca 
da côrte teve a patriotica inspiração de expôr nas salas da 
casa, que dirige, os livros, mappas, documentos, estampas, 
tudo que concerne à historia do Brazil; quiz apresentar à 
vista, de todos o passado, as glorias, os vultos dos homens 
notaveis na guerra, nas letras, nas sciencias, nas artes, 
nas conquistas, nas virtudese na politica ; e assim realizou 
a exposição mais importante, que tem visto esta capital, 
porque n'esta festa solemne a patria assiste 4 resurreição 
do passado, olha ufana para o futuro, e, erguendo-se como a 
estatua da fama no meio desse certamen literario, indica os 
prodigios dos seus filhos, e, apontando-os, cinge-lhe as frontes 
de virentes louros. N'esta exposição procurou o Instituto 
Historico concorrer com seus manuscriptos, mappas, livros, 
estampas e bustos de seus finados consocios, coadjuvando 
assim o patriotico commettimento do Dr. Ramiz Galvão, 
que conquistou para si a gloria de haver realisado a 1.º ex- 
posição literaria na America. 

Ao terminar esta pallida e resumida exposição do anno 
social, apraz-me confessar, que o Instituto Historico vai pro- 
gredindo, e que de dia para dia torna mais util sua missão 
no difficil mas glorioso caminho das letras. Poucos são os 
lidadores, poucos os levitas, que cercam a arca da historia 
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da nação ; porém incendidos de amor patrio, dedicados, 
afrontando o mar das fadigas, sacrificam-se pela causa pura 
e nobre das lettras, manifestando n'essa cruzada vocação, 
perseverança e estudo. | 

Assim venham outros ajudal-os, appareçam novos cam- 
peões, que façam ou intentem fazer tudo que possa con- 
correr para a grandeza do paiz, e não pratiquem como o 
oraculo, que punha a salvação de Athenas no abandono 
d'ella, nem digam dos seus talentos ao paiz o que das 
proprias obras disse Scipião á Roma ; attendam, que esta 
academia trabalha pelo futuro da nação, que sua de- 
voção unica é pela gloria, fama e posteridade do Brazil; 
que á sua frente está o Imperador com a constancia de 
Socrates e que o Instituto Historico merece a estima publica, 
a benemerecia dos doutos, porque a luz, que o illumina, é 
a luz, que se reflecte sobre as grandes idéas. 
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ENSCURSO 


RECITADO NA SESSÃO MAGNA DE ENCERRAMENTO PELO 
ORADOR INTERINO DR. FRANKLIN TAVORA. 


Senhores. — Pela primeira vez, depois de 42 annos de 
gloria com que a erudição e a eloquencia illuminaram sue- 
cessivamento a cadeira de orador do Instituto, vai ella 
desvaler e eclipsar-se ao contacto da minha palavra mediocre. 

Ainda que, segundo escreve um contemporaneo eminente, 
« a indole de um elogio academico repelle a individuação 
de todas as épocas e circumstancias de que se deve entre- 
tecer uma completa biographia », respeitando os modelos 
que encontro nos nossos annaes, terei de emprehender uma 
jornada retrospectiva de mais de 70 annos, parte da qual 
por logares, onde sou inteiramente hospede. 

Cahio em mãos inhabeis o encargo de exhumar pasado 
tão longo. Abalisado mestre, senhor das regiões, onde se 
ocecultam as riquezas da nossa historia politica, diplomatica 
parlamentar e scientifica, devêra tomar a si esta divagação, 
superior ás forças de um discipulo, que, onde vós estais, 
occupará sempre logar secundario é inglorio. Mas, ajudado 
do meu esforço e boa vontade, penetrarei nas sombrias es- 
tancias, que a vossa benevolencia esclarecerá, para que eu 


me não desnortêe quando, mais do que nunca, me cumpre 


discorrer pelo caminho da verdade. 
Verei, si ainda alcanço as vibrações da palavra sem fulgor 
mas rica de ensino, que a cadeira professoral deve a Luiz 


da Cunha Feijó na faculdade de medicina do Rio de Ja- 


neiro ; os écos, que deixaram no parlamento eruditas orações 
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de Candido Mendes de Almeida; as modestas hamonias, 
que a saudade inspirou, longe da patria, á lyra de Miguel 
Maria Lisbôa, afinada em delicado assoante pela de Mora 
e Saavedra. Emfim, senhores, verei, si posso mostrar-vos, 
não oito arcabouços cobertos de limo das sepulturas, mas 
oito vidas, si não com a sua carnação e o seu sanguineo 
colorido, ao menos com a sua physionomia ainda que rapi- 
damente esboçada, o seu perfil de curvas tão brandas, que 
jámais se possa confundir com o conjuncto dos angulos 
duros e desgraciosos que as ossadas apresentam. Digo oito 
vidas, senhores, porque, comquanto mais de uma vez, por 
occasião de identicas solemnidades, se tenha comparado o 
nosso Instituto a uma familia para d'ahi se inferir, que a im- 
pressão da magua deve ser a mesma n'estes dous centros, per- 
mitti declarar-vos, que discordo desta opinião. A familia 
evoca 08 seus mortos para pranteal-os ; a associação não faz 
evocação de mortos, mas sim de gentis feitos, de bene- 
meritas acções, porque o seu fim nos dias solemnes como 
este, é votar laureis, é celebrar uma como apotheose. 

A famillia não vê nas suas sombras queridas o poeta por 
mais mavioso, 0 jornalista por mais afamado, o mestre por 
mais proficiente, o historiador por mais completo, o sabio 
por mais admiravel; o que ella vê é simplesmente o pai ex- 
tremoso, o filho estremecido, o esposo amado, que deixaram 
vasia no lar a cadeira do trabalho e desoccupado o seu lo- 
gar á mesa da refeição ou no leito do repouso; o que ella 
sente mutilar com a separação eterna é um orgão, que não tem 
a faculdade de refazer-se—é o afecto, que, uma vez ferido, 
sangra sempre, No dia da commemoração dos seus finados 
aquelle logar, que nos outros dias se mostrava ermo, appa- 
rece preenchido por uma sombra mysteriosa, seguramente 
gerada pela exaltação celebral. Triste porém meigo conviva! 
E a vista da saudade — musa melancolica, que prende 
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sempre o presente a uma dolorosa recordação—mensageira, 
de desconhecidos e talvez bemquistos logares, que vem dar 
noticias dos mortos segregados nos cemiterios, trazendo 
desses mortos a rija fórma e a marmorea lividez. 

Tal é o espectaculo no seio da famillia por occasião dos 
anniversarios do fallecimento das suas pessoas caras. 

No recinto porém do nosso instituto, senhores, outro é 
O aspecto, que se me afigura. À resurreição aqui é alegre 
como a de Christo nos Evangelhos de Lucas e João. Os evo- 
cados volvem às nossas relações, como si entre elles e nós 
nunca se tivesso interposto o verme sepulchral. 

Longe deixaram as feições e rigeza cadavericas. Nós não 
os vemos envolvidos nos funebres sudarios, com que foram 
dormir o seu derradeiro somno. Nas faces não trazem elles 
os vestigios da jornada final —a poeira da morte, antes ali 
se reaccendem as rosas da vida, De novo se ligam e con- 
fundem comnosco pelo commercio da palavra e da idéa. 
De novo nos apertam as mãos, e nas d'elles sentimos o mo- 
derado calor do sangue através das palmas, que ligeiramen- 
te se encurvavam para que a penna insculpisse no livro 
perduraveis inspirações, e o pincel creasse na tela immor- 
taes epopéas. Nas pupillas de um preto retinto como o éba- 
no, ou verdes como a esmeralda, ou azues como a turqueza, 
reluz o indescriptivel lampejar do talento. Elles estão aqui 
no nosso gremio—-elles, os nossos amigos, que andavam au- 
sentes o pareciam esquecidos de nós. 

D'esta vez porém não vêm conferir louros litterarios 
como era costume antes d'este longo apartamento; vêm ao 
contrario recebel-os de nossas mãos, porque são elles o ob- 
jecto da nossa festa, são elles os laureados, e somos nós 
que os galardoamos, nós que representamos n'este momento 
a primeira entrancia da posteridade. Em uma palavra: 
o Instituto não estuda n'esses vultos o homem particular, 
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estuda sim o escriptor, o parlamentar, o magistrado, o ho- 
mem publico, estuda a sua influencia nas letras, na poli- 
tica, na sociedade. O Instituto não tem pois, que chorar : 
a sua tarefa é regosijar-se, é ufanar-se, recompondo phy- 
sionomias, onde destaca o relevo da vida, e que a gloria 
Hlumina. 

E discorrer sobre a vida, senhores, é muito menos facil, 
que discorrer sobre a morte, porque esta, posto que pre- 
historica e vulgar, anda sempre acompanhada de lugubres 
encantos, que supprem a falta de eloquencia ; o luto, a la- 
grima, o mysterio são insinuativos; emquanto aquella, si 
por si mesma não tem grandeza, não lh'a dará o poeta com 
as galas dos seus sonhos, e muito menos o critico circum- 
seripto á feição e ao valor dos acontecimentos sujeitos à sua 


sentença. 
Mas não estão n'este caso as existencias, cuja apreciação 


fôrma o assumpto do presente elogio. Algumas d'ellas são 
quadros, onde apparecem pinturas deliciosas ; outras, si não. 
são completas estatuas gregas, têm muito da sua correcção 
e da sua belleza. 

Miguel Maria Lisbôa, nascido n'esta capital a 22 de 
Maio de 1809, aos 19 annos já representava na diploma- 
cia como addido da legação do Brazil em Londres; em 
1831 foi nomeado secretario da mesma legação ; estava nos. 
seus 22 annos. Luiz da Cunha Feijó, que vio a luz n'esta 
cidade a 1 de Julho de 1817, recebia aos 22 annos (em 
1839) o grão de doutor em medicina pela Academia do 
Rio de Janeiro, e Ludgero da Rocha Ferreira Lapa, que 
nasceu n'esta côrte em 12 de Março de 1819, recebia em 
1841 da mesma Academia o mesmo grão; attingira tam- 
bem aos 22 annos. Reuno em um só grupo estes tres con- 
socios, porque todos viram a luz e se manifestaram no 
mesmo meio, Seguirei identico processo em relação aos 
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outros, nem podia ser diferente o meu caminho. Factor 
importante e natural, affirmado pela sciencia, ao meio deve 
pertencer a primeira palavra no estudo dos caracteres. 
Este processo tem particular applicação aos nossos conso- 
cios, porque n'elles estão representados quatro dos princi- 
poes centros politicos e literarios do Brazil — a côrte com 
a sua branda civilisação, as provincias de Minas-geraes e 
Pernambuco com as suas tendencias revolucionarias, o Ma- 
ranhão com a sua cultura intellectual, de que tem provindo 
tão bons frnctos á nossa literatura. Ajuntarei a estes outro 
centro de elevada significação —a França, centro do mundo 
talvez. 

Lisbôa desenvolveu à sua actividade por uma vastissima 
área. Perto de 50 annos consagrou elle ao serviço da patria 
em diversas e longinquas terras. 

Do logar de secretario da legação em Londres veio servir, 
em 1838, na qualidade de encarregado de negocios no Chile. 
Foi um vôo retrospectivo à America, seu continente, vôo 
que é tão commum na diplomacia, mas que sempre exige 
o esforço e traz o cansaço da peregrinação. Si a solemnidade 
d'este momento não impuzesse parcimonia de imagens, eu 
diria, senhores, que Lisbôa viera da Europa nas azas das 
musas, porque foi nº terra de Guilherme Mata, de Blest 
Gana e de Irisarri, que elle produzio os seus fomances his- 
toricos, colleeção de versos naturaes, posto que nem sempre 
harmoniosos, onde predominam os tons da saudade, e se af- 
firma uma vasta lembrança da patria. 

Do Chile passou em Abril de 1842 á Venezuella, onde 
esteve até Agosto de 1847. Ou porque, vendo-se tão perto 
do Brazil, se lhe accenderam as saudades com tanta vehe- 
mencia, que lhes não pôde resistir, ou porque altas conve- 
niencias internacionaes exigiram, que elle cá viesse, o certo 
é, que foi posto em commissão na secretaria de estado dos 
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negocios estrangeiros, donde seguio depois para a Bolivia, 
no caracter de ministro residente. 

D'osta republica o transferio o governo em 1852, afim de 
desempenhar uma commissão especiel nas republicas de Ve- 
nezuella, Equador e Nova-Granada. A referida commissão, 
favoravel aos nossos interesses diplomaticos, tambem o foi 
ás nossas letras, visto que, por essa occasião escreveu Lis- 
boa o seu segundo livro — Relação de uma viagem à Ve- 
nezuela, Nova Granada e Equador. 


Posto em disponibilidade activa, pela segundo vez em 
1354, n'aquella secretaria de estado, teve posteriormente 
promoção a enviado extraordinario e ministro plonipoten- 
ciario, caracter em que succéssivamente passou ao Perú 
em 7 de Dezembro de 1855, aos Estados-Unidos em 7 de 
Maio de 1859, 4 Belgica em 21 de Março de 1865 e final- 
mente em 22 de Fevereiro de 1866 4 Lisbôa, onde falle- 
ceu a 8 de Abril de 1881. 


Os titulos e distincções honorificas, que illustraram Migue] 
Maria Lisbôa, Barão de J apurá, do conselho de Sua Mages- 
tade o Imperador, veador de Sua Magestade a Imperatriz, 
grande dignitario da Ordem da Rosa, commendador da de 
Nosso Senhor Jesus Christo e grão-cruz das ordens de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa e de Nosso Senhor 
Jesus Christo, de Portugal, e Ernestina, da casa ducal de 


Saxonia, são testimunhos da sua benemerencia no caracter 
de homem publico. 


Mas no Barão de Japurá, senhores, não se oferece & 
contemplação do panegyrista unicamente o diplomata, que 
assignou importantes tratados com as principaes potencias 
do velho e novo mundo. Ontra face, posto que menos sa- 
liente, apresenta ao exame de critico aquelle vulto sympa- 
thico, que encaneceu ao serviço do paiz no andar periodico 
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“de um ponto para outro da terra, muitas vezes represen- 
tante das mais oppostas raças e dos mais diversos costumes 
e leis. Essa face é a do homem de letras. Foi n'esta qualidade, 
que a universidade de Edimburgo o graduou com o diploma 
de Artium magister, e que o nosso Instituto o admittio como 
seu socio correspondente em 1839 por occasião da sua fun- 
dação. 


Nas duas indicadas obras, infelizmente pouco conhecidas 
entre nós, patentea-seo espirito brando, que é uma das leis 
“do caracter formado no meio, onde elle vio a luz. A pou- 
cos escriptores poder-se-ha applicar com mais justiça o 
conceito de um critico bem reputado : « Ha nas obras litte- 
rarias uma physionomia, que retrata ao natural as tenden- 
cias e as paixões do escriptor. O espirito reflecte nos es- 
«eriptos a luz com que o ilumina o coração. » O coração de 
Lisbôa era o de um patricta de tempos normaes. Elle re- 
via-se na patria pela historia, pelas instituições e pela raça. 
À suamusa, de vôo curto, não se exaltava diante das cham- 
mas revolucionarias, como as borboletas da noite aos lumes 
do lar, onde não raro acabam reduzidas a cinzas. Póde-se 
«dizer, que elle não mudava de penna, quando tinha de gra- 
phar as suas inspiraçães ; à sua penna de poeta era a mes- 
ma do diplomata. 


Esta verdade desenha-se vivamente aos olhos do leitor, 
quando attenta nos Romances historicos. Pintam-se n'estes 
alguns assumptos de sua natureza épicos. Egas Moniz, a 
Batalha dos Guararapes, o Ipiranga, o Patriarcha da In- 
dependencia, são episodios, que se destacam da historia por- 
tugueza e da historia patria com o revelo de accões heroicas. 
Camões cantal-os-hia nas estancias italianas de dez syllabas, 
em que immortalisou a navegação dos portuguezes ao ori- 
«ente; Gonçalves Dias ou Magalhães cantal-os-hiam no verso 
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branco, ou solto, que não desvale da heroicidade guarany, 
nãs paginas dos Timbiras e Tamoios. 

Lisbôa porém, inspirando-se na poesia provençal, esco- 
lhe para retratar aquelles episodios gigantes uma das fôr- 
mas mais maviosas é languidas, com que a poetica Hes- 
panha reveste a volupia das suas inspirações populares e 
se encontram no Komancero do Cid e no Romancero geral; 
escolhe a rima assoante, que pertence á segunda 6poca da 
literatura hespanhola, e que Viardot considera das mais 
fluidas, das mais esbeltas, das mais ricas de suavidade e 
harmonia. 

Exceptuado o que se denomina Egas Muniz, e o Juizo 
de Salomão, os quaes, posto sejam os primeiros na collecção, 
so me afiguram os ultimos em merecimento, “todos os ou- 
tros são nacionaes, e alguns até de feiticeira expressão. 
No Propheta de Olinda canta elle certo religioso, que pro- 
phetisára, segundo certifica Rocha Pita, o captiveiro da- 
quella cidade ao jugo da Hollanda. Sempre a patria a pun- 
-gilo com as suas inspirações; até mesmo nas Poesias sol- 
tas, excluidas as tradueções, deixaram-so sentir o amor e as. 
saudades, que ao poeta suggere a terra natal. 

Muito se tem escripto ultimamente sobre o Brasil, A 
critica historica, ainda que muito longe do logar, que lhe 
compete em o nosso meio literario, tem mudado velhos 
pontos de vista, donde até certo tempo foi apreciada a for- 
mação da nossa nacionalidade. Nota-se porém, senhores, 
um phenomeno curioso, que a vossa benevolencia me per- 
mittirá assignalar : quanto mais nos adiantamos no estudo 
das nossas origens historicas, quanto mais penetra na crypta 
do nosso passado politico a luz indiscreta, inconveniente 
talvez, da critica moderna, mais diminuem as proporções de 


certos vultos, que chegaram ao nosso tempo a modo de 
envolvidos nos fumos da lenda. 
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Os nossos primeiros historiadores soffrem cada dia uma 
nova rectificação. Os heróes, que ostentam grandes estaturas 
nas paginas dos seus livros, mostram-se figuras banaes, sem 
grandes paixões, e movem-se por pequenos caprichos e 
ambições vulgares nas paginas dos que vamos escrevendo. 
E por outro phenomeno parallelo, posto que contrario áquelle, 
individualidades que esses escriptores deixaram esquecidas 
e occultas nos recantos mais escuros dessa crypta inson- 
davel, vão surgindo á luz e avultam de dia a dia como os 
verdadeiros benemeritos, os verdadeiros fundadores da na- 
cionalidade, que desfructamos. 

Esta ordem de idéas vem aqui, senhores, não como cen- 
sura 40 nosso consocio por ter consagrado os ocios da lyra 
á apologia de alguns desses gigantes, que para nós já não 
passam de naturezas triviaes e vaidosas, mas como justifica- 
ção natural, que sirva de pallido commentario ás suas pro- 
dueções. No tempo em que o Barão de Japurá erigiu o seu 
modesto monumento em homenagem a esses assumptos, 
dominava ainda a idolatria legendaria, e, longe da terra 
do seu berço, elle como poeta, ainda quando reunisse a 
esta qualidade a de critico e historiador, folgaria antes de 
encontrar aceitas por juizos anticipados esplendidas mira- 
gens, em que consubstanciasse a patria, do que preferiria 
dedicar os seus carmes a themas ainda sem nome nem con- 
sagração. 

Que a patria é a sua corda predilecta, assás o prova o 
outro livro, que elle deu a lume em 1866, quando já estava 
em Bruxellas. Alludo à Relação de uma viagem á Venezuela, 
Nova-Grunada e Equador. Sahio retardado o livro; mas, 
segundo adverte o Barão de Japurá, não tinha ainda dimi- 
nuido o interesse dos Brasileiros em conhecer o estado 
daquelles paizes. Fôra aberto o Amazonas, que inspirára 
paginas eruditas, infelizmente pouco propheticas a Tavares 


TOMO XLIV P, II. 58 


— 458 — 


Bastos nas suas famosas Cartas do Solitario, e estudo espe- 
cial na obra o Valle do Amazonas. Não sem razão imaginára 
Lisbôa, que a sua producção devia de proporcionar aos Brasi- 
deiros aquelle conhecimento. No fundo sempre o amor á terra 
natal; na fórma uma relação facil, rica de informações de 
visu, o de lições historicas tomadas a Restrepo e Baralt, 
marchetada de episodios pitorescos, por vezes summamente 
miuda, nunca porém fastidiosa, antes sempre attractiva- 
Não ha n'ella o brilho inexcedivel das viagens francezas ; 
não a modelou o seu autor pelas obras congeneres de Theo- 
philo Gautier, cuja penna conceituosa é o desespero dos 
escriptores itinerantes. Falta-lhe o lavor literario, artifícios 
de toucador com que a imaginação—virgem garrida-—sóe 
ornar-se nos livros da adolescencia, e sem o qual não ha 
relação de viagem, que não corra o risco de ser desquerida. 
Ha porém ali de sobejo descripção de costumes, ha mesmo 
a psychologia d'aquelles povos, e a physiologia d'aquellas 
nacionalidades. 

Deixando assim rapidamente vibradas as cordas prin- 
eipaes d'essa nobre existencia duplicadamente util ao Brasil, 
voltemo-nos para as outras duas, que, comquanto se des- 
envolvessem no meio, onde se formou aquella, não soffreram 
a influencia de meios estrangeiros. 

A vida de Feijó e a vida de Lapa não foram duas cor- 
rentes, que, brotando da mesma fralda de serra, tomaram 
oppostas direcções, vindo uma d'ellas espraiar-se na planicie, 
emquanto a outra se engrossava em fundo valle, e se tornava 
caudal. Para chegarem a ser o que foram, estas duas cor- 
rentes não sahiram da esplendida bacia da nossa capital; e 
si Feijó deixava por vezes a amena região da Carioca, 
“depressa volvia a restabelecer com a sua terra as inter- 
rompidas relações. 

Todavia notam-se nos dous contemporaneos as distincções 
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particulares, que são as feições caracteristicas dos individuos. 

A vida de Feijó foi quasi inteiramente votada ao exer- 
cicio da medicina. Nós o vemos, ora transmittindo as lições 
“do seu saber na academia, de que foi nomeado lente sub- 
stituto da secção cirurgica em 4 de Setembro de 1840; 
lente cathedratico de p'thologia externa em 5 de Maio de 
1851, e, finalmente, transferido para a cadeira de partos 
em 7 de Junho de 1861; ora, como clinico, miti- 
-gando os soffrimentos que acompanham a maternidade; e 
no exercicio d'esta especialidade tornou-se tão notavel, que 
-à sua justa nomeada não tem por ora outra, que digna- 
mente pleitêe com ella. Á sua competencia deveu Feijó a 
honra de acompanhar a Serenissima Princeza Imperial a 
Sra. Condessa d"Eu em tres viagens 4 Europa, em 1865, 
1870 e 1878. 

Aos relevantes serviços, prestados á mesma Serenissima 
Princeza, deveu igualmente a remuneração honorifica do 
titulo de Visconde de Santa Izabel. Antes d'esta nomeação, 
fôra condecorado pelo governo imperial com a grande digni- 
taria da ordem da Rosa e commendador da de Nosso Senhor 
«Jesus Christo; e por governos estrangeiros com as com- 
mendas da ordem austriaca da Corda de Ferro, da Ameri- 
«cana, da ordem hespanhola de Izabel a Catholica e da 
ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo de Portugal. 

O Visconde de Santa Izabel subio pois a esta eminente 
posição por uma escada larga, posto que ingreme, a da 
sciencia. Todos os cargos, que servio estavam intimamente 
ligados ao profissional, ou fôsse o de coronel cirurgião-mór 
da guarda nacional, ou o de medico da imperial camara, 
ou o de membro titular e honorario da Imperial Academia 
de Medicina, onde se lhe fez, a 30 de Junho d'este anno, o 
elogio biologico, ou o de vice-director, e posteriormente 
director da faculdade de medicina. 
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Quando o critico chega a similhantes conclusões sobre 
uma celebridade scientifica, bem reputada até no estran- 
goiro, irresistivelmente volve os olhos ao redor do vulto su- 
jeito ao seu exame, o interroga pelas produeções, por onde 
a posteridade deve aferir-lhe o valor. 

Permitti, senhores, que eu pergunte por que razão, com 
a sua nomeada honrosa, e unanimemente consagrada pelo 
paiz, não nos deixou o Visconde de “Santa Izabel um livro, 
producção qualquer do seu espirito nutrido na meditação 
das obras dos sabios, que elle devia versar no exercicio da 
profissão. Dentro em pouco tempo o seu bello nome será 
um éco, uma tradição, que se irá desvanecendo até extin- 
guir-se totalmente. 

Dos nossos fastos literarios não constam documentos, que 
dêm idéa da mentalidade d'esse mestre, que habilitem os vin- 
douros a conhecer-lhe as opiniões sobre o estado da seiencia 
no seu tempo. Esse homem, que pelo seu trabalho e pela sua 
dedicação à medicina chegou a construir um nome res- 
peitavel no paiz ; esse homem, que começou a sua carreira 
defendendo com brilho verdadeiramente sorprendente, na 
idade de 22 amnos, a these— Os aneursimas da aorta, e um 
novo processo para a ligadura d'esta árteria, e das illiacas 
primitivas interna e externa — defesa que teve as honras de 
um acontecimento na roda das primeiras ilustrações e nota- 
bilidades medicas desta côrte; esse homem, que, por oceca- 
sião do primeiro concurso, no qual ganhou a palma, tratou 
dos ferimentos do ventre com uma sabedoria verdadeira- 
mente magistral; esse homem, que nos casos mais graves da 
sua especialidade dizia a ultima palavra, que era ordina- 
riamente uma sentença, que não admittia appellação, baixou 
á sepultura a 6 de Março ultimo, levando trancados no 
cerebro todos os thesouros de observação e experiencia, que 
accumulára durante quasi meio seculo. 
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O Visconde de Santa Izabel era de seu natural modesto. 
Não ministrava em galas de eloquencia, mas em singelas e 
despretenciosas praticas aos discipulos o ensino,que habilitou 
muitos d'elles a brilhar na carreira medica. Transmittia a 
doutrina sem roupagens academicas, sem feitiços e atavios, 
que muitas vezes encobrem profunda ignorancia, como as 
neblinas desfarçam fundos abysmos, 

Não se preoceupava com a reputação de orador, vaidade 
que muitos nutrem sem o menor titulo. 

Nem de leve exprobremos pois ao grande pratico, o qual, 
sendo pobre, subio pelo proprio esforço á elevada posição, 
o qual recusou logares politicos geralmente cobiçados, e 
nomeadamente o cargo de presidente da provincia de Santa 
Catharina, que lhe offerecêra Euzebio de Queiroz; nem de 
leve exprobremos a quem tantas provas deixa de distinctas 
habilitações e não menos distincto caracter um passo, que 
encontra natural explicação em um temperamento pouco 
literario, ou na influencia do clima e do meio physico tão 
oppostos aos trabalhos, que exigem longo folego, ou nas mul- 
tiplas occupações, que em uma grande cidade absorvem o 
melhor tempo, ou n'essa mesma natural modestia, virtude 
antes louvavel que digna de reparo em uma época, em que, 
no dizer de um contemporaneo—«a inveja dá rebate contra 
imaginadas imperfeições, a ignorancia doutora-se para cri- 
ticar, a mediocridade altêa-se para escurecer, a malevolen- 
cia veste a toga para julgar, o odio assenta tribunal para 
punir». 

Sem ter a mesma dedicação à sciencia medica, porém 
senhor de uma intuição mais viva do futuro, o nosso conso- 
cio Ludgero Lapa, cujo espirito aliás não foi tão dilatado 
como o de Feijó, deixa-nos titulo mais perduravel da sua 


individualidade intellectual. 
Nos primeiros tempos depois da formatura, ainda muito 
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preso à profissão, em que se graduára, preso talvez pelos. 
frescos laços academicos, n'ella concentra as melhores as- 
pirações. 

Vemol-o seguir como cirurgião-mór em commissão no- 
exercito pacificador para as províncias de São Paulo e Minas- 
geraes, por occasião da revolução, que se ateiara n'estas' 
provincias em 1842. 

Os serviços prestados n'aquelle caracter não foram estra- 
nhos á nomeação de bibliothecario da faculdade de medicina 
do Rio de Janeiro, com que o distinguio o governo imperial 
em 1844, logar que o nosso consocio exerceu até 1854. 

Esta volta ao antigo theatro dos seus estudos, á região 
academica, onde devia sentir-se attrahido por tantas remi- 
niscencias dos tempos juvenis, aviva-lhe a visão de gloria, 
que todo o homem de sciencia entrevê em certo momento,. 
ao menos, na vida—n'esse momento que é um indicio da im- 
mortalidade. Funda, logo depois da nomeação, um j rnal. 
intitulado Archivo medico Brasileiro, gazeta mensal de me- 
dicina, cirurgia e sciencias accessorias. Trabalha esforça- 
damente para esta tribuna silenciosa, mas tão eloquente 
como a tribuna oratoria, e com mil sacrifícios que os ho-- 
mens que apparecem na imprensa não podem desconhecer, 
consegue sustentar por quatro annos o filho querido. 

Forçado emfim a suspender a publicação, parece, que. 
se sentia tão desanimado e cansado, que nem da propria 
profissão esperava já tirar a subsistencia. 

Escrevêra não só para o seu jornal, mas para outros, 
entre os quaes a Minerva Braziliense, publicação que deixou 
das condições literarias da côrte n'aquelle tempo tão 
lisongeira memoria. A visão do nosso consocio tinha-se 
desvanecido. Do logar de bibliothecario passou para 
inspector geral das escolas da provincia do Rio de Janeiro, 
que exerceu desde 1855 até 1860. D'aqui se deve contar: 
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a nova phase da vida de Ludegro Lapa. Renunciada 
inteiramente a carreira de medico, dedicou-se 4 de empre-- 
gado publico. Triste resolução, e cruel exemplo! O animo 
que sempre faltou a Feijó para dar costas à sua profissão, 
Ludgero o teve. Diversas eram as condições de ambos, 
diversos os temperamentos, diverso o ponto de vista, d'onde- 
cada um d'elles estudava a sociedade, e Julgava-a. 

Em 1861 Ludgero Lapa foi nomeado chefe de secção 
da secretaria de estado dos negocios da agricultura, 
commercio e obras publicas, logar em que obteve aposen- 
tadoria em 1877. 

Si não fôram extensos os serviços, que prestou ás letras, 
não foram taes que não mereçam ser mencionados, quando- 
se trata de proceder ao inventario dos bens, que entram, 
no patrimonio do Instituto, porque representam a riqueza 
intellectual dos seus socios. 

Havia em Ludgero uma vocação literaria, que em outro 
centro teria talvez produzido muito bons fructos, porque, 
além do Archivo Medico, deixou elle inedita uma traducção: 
(incompleta) do Orlando Furioso. 

Terá esta versão o merecimento da de Azambuja Suzano, 
dada á estampa em 1833? Será superior 4 de Vicente de 
Simoni, a qual se encontra no Ramalhete Poctico, publi- 
cado em 1843? 

Seja qual fôr a sentença da critica sobre a versão do 
nosso consocio, ella representa o trabalho de muitas horas 
roubadas ao repouso, que era talvez a sua unica riqueza, 
depois de incessante lidar, cujo termo so realisou a 1 de 
Fevereiro proximo findo. 

A direcção da nossa jornada leva-nos agora a ponto 
muito differente. Não é o magestoso Rio de Janeiro, não 
brilham nºesse remoto logar as galas da arte, as grandezas 
da córte. Não temos diante dos olhos uma vasta região, 
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onde a actividade e o esforço do homem podem dilatar-se 
nas varias provincias das sciencias, das ártes e das indus-- 
trias. 1 uma modesta cidade do norte, despojada de 


muitos dos antigos encantos pela mão do tempo sempre | 
destruidor, Pequeno theatro, cuja principal decoração. 


pertence à natureza, no seu estreito scenario social não 
podem representar-se grandes dramas. Refiro-me à pro- 
vincia do Maranhão. 


Foi porém ahi, que a 14 de Pta go de 1818. na dial y 


Candido Mendes de Almeida, em quem a posteridade, 
quando já não tiver para o julgar senão as suas obras, 
ha de reconhecer um dos Brazileiros, que mais longe. pro- 
jectaram o vulto da patria pelos productos da intelligencia. 

Logo que completou as primeiras letras na villa de 
São Bernardo do Brejo dos Anapurús, seus pais mandaram- 
no para Pernambuco afim de estudar na academia de 
Olinda, ha pouco creada. Vencido o curso. de sciencias 
sociaes e juridicas, Candido Mendes voltou ao Maranhão, 
onde já o precedera a reputação dos seus talentos. Um 
logar adaptado aos seus meritos esperava-o ali. . 

A capital da provincia tinha sido dotada com um lyceu, 
que havia de ser o estadio, d'onde Candido Mendes, depois 
de formado, devia percorrer as brilhantes estancias, em 
que deixou os reflexos do seu poder cerebral, e as inapa- 
gaveis affirmações da vontade tenaz e indefessa. Foi 
nomeado professor de geographia e historia, Eu esse estabele- 


cimento a cuja frente estavá já o illustre philologo Francisco 


Sotero dos Reis, seu primeiro director. 

Teria já vocação por aquelles estudos que vieram a 
constituir o assumpto predilecto do sua applicação por toda 
a vida, ou foi essa collocação, que lhe despertou gosto e 
interesse por elles ? 


Dez annos depois, a 30 de Abril, de 1849, pelo seu 
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* merito sempre crescente, foi nomeado secretario do governo 


da provincia, o que não o impediu de continuar a servir o 
logar de professor de geographia e historia até 1854, 
Antes d'estas nomeações, Candido Mendes lográra, tomar 
assento na assembléa geral legislativa como deputado 
supplente. : 
O seu merecimento literario já provado em varias 
publicações, que revelaram quanto havia de ir longe na car- 
reira publica, e a sua posição politica na imprensa dºaquella, 


provincia e no parlamento desde 1850, facilitaram-lhe a 


colocação, que teve em 1854 como chefe de secção da 
secretaria de estado dos negocios do imperio, d'onde foi 
promovido a director de secção da secretaria do estado dos 
negocios da justiça em 1859, e posteriormente a consultor 
interino do mesmo ministerio. 

Certos espiritos, senhores, não podem soffrer por muito 
tempo as ataduras de um emprego publico, que, por ele- 
vado que seja, é sempre subalterno. Certos espiritos 
demandam profissões independentes, como procuram as aves 
o arlivre. Elles vivem nos empregos como vivem as aves 
nos seus carceres de arame. Si são poetas, e não podem 
retrahir o canto, que forceja por expandir-se, esse canto não 
diz todas as melodias da voz. Cantos de prisioneiros, 
senhores, são curtos e baços. 

Candido Mendes não era poeta, mas era pensador, e 
o empregado publico ainda póde menos pensar que cantar. 
Emfim requereu a sua aposentadoria, e obtida esta, ficou 
para sempre livre-—livro de corpo o alma. Applicou-se 
então à profissão de advogado. 

A sua bôa estrella não se obscureceu. Posto que não 
se pudesse considerar como um politico militante o devo- 
tado, a provincia do Maranhão, que não perdia de vista o 
filho distincto, deu-lhe lugar em uma lista triplice sujeita 
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ao poder moderador para a escolha do um senador. Em 
Candido Mendes recahiu a subida honra da escolha, e elle 
tomou posse da cadeira em 13 de Maio do 1871. 

A que mysterioso nume devo o nosso consocio chegar 
a tão alta posição, que a outros tem custado os maiores 
sacrifícios, e que muitos, ainda que opulentissimos em 
meritos, não conseguem nunca ? ' 

Até onde póde a critica prolongar as vistas, não des- 
cobre outros fundamentos da elevação do nosso consocio, 
que não sejam a sua inteligencia e o seu trabalho, appli- 
cados na maior parte ás letras. Os serviços politiccs 
deveram ter pesado pouco para a acquisição d'esse sublime 
posto. No regimen da publicidade, que felizmente des- 
fructamos, muito mais vasta que a dos partidos póde ser 
a arena das letras. 

N'esta arena, senhores, o homem de talento o de força 
de vontade, póde dizer aos partidos: « Ficai ahi com a 
vossa hypocrisia, as vossas negaças, o vosso immoral 
favoritismo. Eu não preciso de vós. » 

Si esse homem trabalha, si esse homem não perdeu de 
todo o gosto pela vida politica, póde um dia, quando 
menos esperar, tornar-se alvo da confiança dos seus conci- 
dadãos; porque, senhores, nem sempre os distribuidores 
dos papeis politicos conseguem vêr executados fielmente: 
os dramas, que planeam. Esses dramas não raro se 
mudam em farças, o que sempre acontece, quando os papeis 
são confiados a quem não entende da arte. Em taes con- 
dições, ou o theatro fecha-se, ou a representação é incum- 
bida a quem a saiba pôr na devida altura. 

Candido Mendes tornou-se notavel na imprensa, cujos 
dominios são hoje tão vastos, que o proprio parlamento lhe 
é feudatario. Eu não sei, senhores, que haja mais verda- 
deira e real gloria, quo a de ter nome na imprensa, 
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Candido Mendes desfructou muito d'essa gloria, fundando 
e redigindo em sua provincia o Legalista, prosteriormente 
intitulado Publicador Maranhense, que ainda existe, o Brado 
de Caxias, depois Jornal Caxiense, e redigindo na côrte a 
Sentinella do Maranhão, o Brazil e o Correio Mercantil. 

Seguindo a evolução natural, do jornal passou ao opus- 
culo, e d'este ao livro. 

Muitos foram os que escreveu, em estylo algum tanto 
tardo que por si só não lhe levaria o nome além da 
vida, si não o animasse uma erudição notabilissima. 

Em Candido Mendes o escriptor reveste muitas fórmas» 

Ora é o politico, e n'esse caracter afigura-se-me pouco 
alentado, segundo se póde aquilatar pelos opusculos inti- 
tulados—As eleições da provincia do Maranhão em 1842. 
Cartas ao redactor do Publicador Maranhense. Cartas ao 
redactor da Revista e Cartas aos redactores do Progresso 
em 1847. 

Ora é o historiador e o geographo, e n'estas duas quali- 
dades póde entrar em justas com os mais abalisados. O 
Turi-assá, ou a incorporação deste territorio á provincia 
do Maranhão, publicado em 1851, e a Carolini ow à defim 
mitiva fixação de limites entre as provincias do Maranhão 
e de Goiaz, submettido em 1835 à camara dos deputados 
que sómente em 1854 resolveu a questão, de que trata o 
mesmo opusculo, são trabalhos, que lançam grande brilho 
sobre o nome do autor. 

N'este genero porém a sua obra prima é o Atlas do 
Imperio do Brazil, obra que todos nós conhecemos, e que 
ainda não foi igualada, quanto mais excedida, quer no tocante 
às noções historicas, topographicas, estatisticas e economi- 
cas, quer pelo que respeita aos mappas das provincias, 
trabalho paciente, e tanto mais digno de nota quanto, 
posto que não seja irreprehensivel, porque n'esto genero 
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nenhum trabalho ainda tocou à perfeição, é na maior parte - 


a feição exacta das mesmas provincias. 

Á predileeção de Candido Mendes pelos estudos geo- 
graphicos deveu o fundador da secção da sociedade de geo- 
graphia de Lisbôa, nesta côrte, o seu valioso concurso. 

Da mesma secção, era presidente o nosso consocio, a 
1 de Março d'este anno, quando descansou do incessante 
e rude trabalho. 

Candido Mendes dá-se ainda a conhecer como juriscon- 
sulto, qualidade em que os seus meritos não desdizem dos 
de historiador e geographo. O Direito civil e eclesiastico 
brazileiro e o Auxiliador Juridico, vulgarmente conhecido 
por Codigo Phiiippino por servir a este de appendice, são 
trabalhos, que só um espirito nutrido na seiva dos grandes 
mestres na jurisprudencia patria, portugueza e canonica 
poderia realizar sobre bazes tão largas e tão completas. 

O nosso consocio mostra-se finalmente sob outro aspecto 
—o de escriptor ultramontano—aspecto, que. nos ultimos 
tempos devia ganhar tão grande relevo, que chegou a pre- 


judicar as outras feições d'esse eminente mestre das nossas, 


letras historicas. 

Ainda devem estar frescos na lembrança dos dignos con- 
socios os episodios da celebre questão episcopo-maçonica, ou 
questão religiosa, como é vulgarmente conhecida e passou 
à historia. 

Quem não sabe, que foi Candido Mendes um dos corypheus 
mais esforçados da religião catholica, apostolica, romana, 
posta em novas bases pelo Syllabus, esta declaração revo- 
lucionaria de pretendidos direitos da igreja de Roma, contra 
o progresso e a liberdade moderna, contra a civilisação, 
contra a soberania das nações, a independencia dos parla- 
mentos, o poder civil nas suas bases e na sua autonomia e 
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no exercicio das funcções, sem as quaes lhe será impossivel 
manter-se como poder independente e soberano ? 

Pareco,que os constantes estudos historicos, que obrigavão 
O nosso consocio a ter o espirito incessantemente inclinado 
sobre o passado, que o obrigavão a ter os olhos presos em 
velhas chronicas de monges, certamente veneraveis, mas 
que, pelo atrazo tres e mais vezes secular, já não pódem 
servir de directores da opinião illustrada pelas ultimas 
affirmações da sciencia, monges de quem herdou esse estylo 
pouco elegante, a que já me referi, parece, que esta posição, 
queo forçava a trazer as costas voltadas para a actuali- 
dade, em que se está elaborando uma universal revolução 
nos espiritos, impedindo-o de receber na retina os roseos 
clarões das luzes do nosso tempo, e deixando-o guiar-se 
sómente pelo facho da velha noção religiosa mais de metade 
extincto, parece, que a esses estudos e a esta posição, se- 
nhores, deve ser attribuida a rude intolerancia, que espirito 
tão social a tantos outros respeitos manifestou sempre na 
imprensa e no parlamento, desde que se agitou no paiz esta 
grave questão. 

Senhores, não irei adiante em assumpto, no qual nem 
de leve tocaria, em homenagem ao silencio eterno do nosso 
consocio, si com a minha natural independencia de convic- 
ções, que sómente convicções mais lucidas podem vencer, 
não tivesse sido um dos primeiros, que na provincia de 
Pernambuco, por occasião do alludido conflicto, combateram 
com vivacidade pela imprensa os discursos de Candido 
Mendes contra o poder civil no livre exercicio dos seus 
direitos. 

E já quealludi ao parlamento,valer-me-hei da opportuni- 
dade para recordar quanto o nosso consocio illuminava ahi 
os debates com a sua copiosa erudição. Não erão superiores 
n'elle os dotes de orador; mas a sua palavra, comquanto 


A 


sem adorno, impunha muitas vezes silencio como uma, 
brilhante lição, especialmente nos assumptos a que era 
affeiçoado. Em similhantes materias poucos dos seus pares 
puderão medir-se com elle sem ficar vencidos, nenhum lhe 
levou vantagem. 


Do Maranhão a Pernambuco, senhores, é facil a transição. 
Provincias irmans, que se formaram sob o influxo das mes- 
mas correntes historicas, posto que a ultima, pelas condições 
physicas, que lhe afiançam grandioso futuro e pelos factos 
politicos, que são a resultante das influencias physicas e 
historicas, occupa actualmente o primeiro lugar no desen- 
volvimento material e moral do norte, nota-se nos filhos de 
ambas a mesma inclinação pelas letras juridicas. a que 
Candido Meudes de Almeida e Carlos Honorio de Figuei- 
redo prestaram valiosos serviços, este exercendo varios 
lugares na magistratura, aquelle enriquecendo o nosso direito 


com os subsidios dos estudos comparativos, de que já vos 
fallei. 


Carlos Honorio nasceu na cidade do Recife a 20 de 
Outubro de 18283. 


Todo o Brazil estava então preoceup ado com a solução 
do difficil problema da organização da sua Constituição. 


Que sahiria do seio da constituinte, onde se notavam fei- 
ções tão confusas? Que sahiria dessa soberana assembléa, 
que umas vezes se elevava ao apogêo dos principios consti- 
tucionaes por uma como presciencia, que nos maravilha, 
outras vezes porém descia a pleitos pessoaes, a revindictas 
e pequeninas veleidades, sobre as quaes a fina flôr do paiz 
deverá passar intemerata nas puras aguas do patriotismo ? 


A constituinte porém caminhava rapidamente a seu 


termo. Em 20 de Outubro de 1823 já os seus dias deveram 
estar contados. 
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No norte, o especialmente em Pernambuco mal se pode- 
ria prever o inglorio e fatal desenlaco ; mas o desconhecido, 
que segue de perto as grandes crises nacionaes, que segue 
os povos no periodo da sua formação politica, esse desco- 
nhecido estava no espirito de todos, o trazia os partidos na 
vacillação, no sobresalto e na desconfiança, que são, para 
assim dizermos, o lastro das revoluções. Póde-se poisaflir- 
mar, senhores, que o nosso consocio nasceu em plena agitação - 
revolucionaria, porque em menos de um mez aquella assem- 
bléa foi dissolvida, o começou para o norte a lugubre 
tragedia, que cobrio de sangue Pernambuco, Parahiba e 
Ceará, espoliando o paiz de vidas preciosissimas. 


A chamma da revolução porém não deixou no coração 
da criança nenhuma scentelha, d'onde pudesse mais tarde 
irromper incendio, que se parecesse com o que fôra extincto 
pelo sangue dos martires. ; 


Quando em 1844, depois de plena approvação em todos 
os exames preparatorios e nos cinco annos do curso juri- 
dico, obteve o grau de bacharel em sciencias sociaes e 
jurídicas pela academia de Olinda, Carlos Honorio, na 
fôr da juventude, era um exemplo vivo de moderação e 
gravidade. 

Tres mezes depois foi nomeado juiz municipal e de 
orphãos dos termos reunidos do Brejo de Arêa e Campina- 
grande, na provincia da Parahiba, onde esteve pouco 
tempo, porque, desejando melhor collocação, obteve remoção 
para o termo de Cantagallo, na provincia do Rio de 
“Janeiro, d'onde passou, por decreto de 11 de Junho de 1345, 
a juiz municipal supplente da 2.2 vara da côrte. 

Aqui exerceu, além d'este, outros lugares, e nomeada- 
“mente o de curador geral dos africanos livres até 1854. 
“Anteriormento merecêra ser eleito membro da assembléa 
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legislativa do Rio de Janeiro e supplente de deputado 4 
assembléa geral pela sua provincia. 

Entrando como addido para a secretaria de estado dos 
negocios do imperio, por nomeação devida ao Marquez de 
Olinda, foi posteriormente elevado a 2º. official da mesma 
secretaria, do qual passou, na organização do ministerio 
dos negocios da agricultura, commercio e obras publicas, 
a servir como 1º. official na secretaria do novo ministerio E 
e n'esto caracter exerceu quasi sempre o lugar de chefe 
de secção de sua directoria ainda depois da ultima reforma, 
dando sempre as melhores provas de lealdade e intelli- 
gencia, e merecendo dos ministros a maior confiança. Do 
actual ministro dos negocios da Justiça, conselheiro Manoel 
Pinto de Souza Dantas, recebeu Carlos Honorio um aviso; 
quando este conselheiro teve a seu cargo a pasta dos nego- 
cios da agricultura em outra quadra politica, no qual foram 
louvâdos o zelo e assiduidade do nosso consocio. 

Tão bons serviços deviam ter outro galardão. Por decreto 
de 31 de Dezembro de 1873 Carlos Honorio foi nomeado. 
chefe de secção da directoria do commercio, onde substituiu 
O respectivo :director por diferentes occasiões, 

Eis aqui o imperfeito esboço do nosso consocio como. 
homem publico. 

Mas esta qualidade não o resume totalmente. Ha 
tambem n'elle o escriptor, comquanto talvez por dedicação 
aos deveres do emprego, que lhe competia, não tivesse 
produzido grande numero de obras. 

Duas memorias, que vós conheceis, e se encontram nas 
paginas da nossa Revista Trimensal, uma d'ellas sobre à 
Jundação do bispado do Rio de Janeiro, e a outra sobre 
a creação e fundação dos cursos juridicos do Brazil aceusam: 
Hluencia na exposição, e amadurecido criterio ajudado de 
lição historica. Muitos dos ilustres escriptores, que brilham 
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na constelação literaria da nossa terra, não deram nos 
primeiros documentos do seu engenho cópia tão regular 
como a que deu do seu 0 nosso consocio, nos indicados pro- 
ductos da sua penna. E a pratica, é o uso, senhores, o 
que faz os mestres. Damos muitas vezes o nome de 
talento ao que não passa de um longo secretariado. 

Um lado particular o intimo attrahe-nos para esse nosso 
digno consocio, de que a morte nos esbulhou a 27 de Junho 
findo. Elle exerceu por muito tempo o lugar de 2º. secre- 
tario do nosso Instituto, prestando-lhe bons serviços. De 
quinzena em quinzena nós o viamos sempre ao nosso lado, 
dando provas da grande conta em que tinha esta associação, 
a que melhor chamarei instituição, senhores, porque do 
seio d'ella têm sahido para as primeiras posições no paiz 
e no estrangeiro homens, que, pelas suas letras o virtudes, 
pertencem ao numero dos mais distinctos; porque lhe 
devemos a melhor e a mais rica fonte da nossa historia 
na Revista, que tem ininterrompidamente publicado desde 
a fundação ; e porque especialmente desfructa a satisfação 
de merecer o honroso apreço e a inalteravel protecção de 
Sua Magestade o Imperador, satisfação muito legitima, 
senhores, visto não serem poucos os soberanos, que alongam 
pela indiferença, em vez de encurtarem pela amenidade, 
a distancia entre elles e uns pobres entes inoffensivos, 
ordinariamente sem outros brazões a não serem os que 
constam de um titulo, ao qual se não ligam honras militares 
nem civis -o titulo de homem de letras. 

Carlos Honorio teve varios titulos desta natureza; a'ém 
de socio effectivo do nosso Instituto, pertenceu, como cor- 
respondente, ao Instituto archeologico de Pernambuco e a 
differentes associações scientificas, literarias e beneficentes. 
Teve tambem algumas condecorações honorificas. Foi 
commendador das ordens de Nossa Senhora da Conceição 
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da Villa Viçosa de Portugale da de 8. Gregorio Magno de 
Roma, cavalleiro das de S. João de Jerusalém, militar de 
Malta e de Pio IX. Além d'estas distincções era fidalgo 
cavalleiro da casa imperial, e da casa real de Portugal. 

Mudando as vistas e deixando Pernambuco, senhores, 
fixemos a nosso attenção na provincia de Minas-geraes, 
grande no territorio, que póde dar para um estado, grande 
nas letras, que muito exalçadas apparecem alli desde os 
tempos coloniaes, grande na politica, onde se mostra repre- 
sentada por Bernardo de Vasconcellos, Honorio Hermetto, 
Evaristo da Veiga e tantos nunca esquecidos estadistas, 
grande na intuição do patriotismo e da nacionalidade bra- 
zileira, grande, esplendida, admiravel nas riquezas naturaes, 
nas florestas e nas montanhas, nos rios, no ouro e no 
brilhante. 

Foi n'esse meio magestoso, por tantos titulos illustre, que 
nasceram dous homens utilissimos á nossa patria—José 
Pedro Dias de Carvalho e Agostinho Marques Perdigão 
Malheiro. 

José Pedro viu a luz a 16 de Julho de 1805, na cidade 
de Marianna, onde realizou os primeiros estudos em aulas 
particulares, no seminario episcopal, tão regularmente que 
aos 15 annos, por occasião de adoecer gravemente o pro- 
fessor de latim, elle o substituiu por cerca de um anno. 

Mas a cidade do Marianna é uma cidade placida e de 
pequeno horizonte. Villa-rica, a legendaria Villa-rica, 
actualmente Ouro-preto, sim; esta é a cidade das tradições 
poeticas, das lendas de liberdade, dos sonhos phantasticos 
de Aladin. As riquezas mineraes, a memoria de Tira- 
dentes, as trovas dos bandeirantes, quantas esperanças, 
quantas promessas, quanto futuro n'essas collinas, qu 
alteião entre o Itacolomi e a Bocaina! 

Dias de Carvalho não nutria vastas ambições, e nos 
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tempos da mudança, que seu pai effectuou de Marianna 
para Villa-rica, a unica ambição de Dias de Carvalho resu- 
mia-seem apparecer na politica, menos por vaidade, que 
por natural sentimento de liberdade. 

Todavia antes dos 26 amnos, inteiramente dedicado aos 
negocios particulares da casa paterna, não se mostrou na 
scena politica. Mas n'aquelle anno fez n'esta a sua entrada, 
fundando um jornal, o Patriota Mineiro, em uma typo- 
graphia imperfeitissima, cujo prélo e typos erão de madeira, 
fertos por um curioso de nome Manoel José Barbosa. 

Da mesma typographia sahia o Universal, jornal que 
fundára e redigia Bernardo Pereira de Vasconcellos. Dias 
de Carvalho, pelo seu natural bom senso, merecia tal confi- 
ança de quem com elle entrava em relações, que por occa- 
sião de vir Bernardo de Vasconcellos tomar assento na as- 
sembléa geral, o impressor do Universal convido uo joven es- 
criptor para substituir o já provecto estadista do dito jornal. 

Dias de Carvalho aceitou a incumbencia depois de 
muitas instancias. 

Entro n'estes particulares, senhores, para provar, que 
foi pela imprensa, que foi por esta porta, por onde em um 
paiz livre entram e sobem às maiores alturas os que não têm 
outras azas senão o seu trabalho e a sua vontade, foi por 
ella, que se tornou illustre o representante dos mais distin- 
ctos papeis no nosso theatro politico, o veneravel ancião, em 
quem o paiz perdeu, a 26 de Julho d'este anno, um dos 
caracteres mais dignos. 

Patenteadas pelo Patriota Mineiro, pelo Universal e pos- 
teriormente pelo Itacolomi as grandes qualidades de Dias 
de Carvalho, não tardou em concentrar-se n'elle a confiança, 
das autoridados e do povo. O juiz de fóra de Ouro-preto, 
Dr. Cornelio Ferreira França, nomeou-o juiz almotacel ; 
o povo, no collegio da Campanha, composto de 102 eleitores, 
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votou unanimemente n'elle para deputado á assembléa 
geral. 

D'ahi por diante, a vida de José Pedro Dias de Car- 
valho, não obstante as per ipecias politicas, por que passou, 
veiu a ser uma longa série de distincções, com que lhenutriu 
os nobres estimulos a confiança já do povo, já do governo. 

Offerecendo-se occasião de vir à côrte, Dias de Carvalho 
comprou e levou para Minas a typographia, onde se publi- 
cava a Ástréa, cujo redactor João Clemente Vieira Souto 
fizera a acquisição de outra typographia, perfeitamente 
apparelhada, a qual tinha sido aprezada nas aguas do Rio 
da Prata pela nossa esq uadra, que então bloqueava os 
portos da Republica Argentina. Foi assim que a Dias de 
Corvalho deveu Ouro-preto o primeiro prélo de ferro que 
alli appareceu. 

Em 1830, anno em que completou os seus vinte e cinco 
annos, foi o nosso consocio eleito pela primeira vez eleitor 
para a eleição, a que se procedeu em 29 de Agosto. 

Posteriormente tomou assento como supplente na camara 
municipal, e no conselho geral: fez parte, por nomeação 
de Bernardo de Vasconcellos, da commissão incumbida de 
examinar os empregados da junta de fazenda de Minas, e 
classifical-os para nova organização ; foi eleitor para nome- 
ação de um deputado na vaga de José Antonio da Silva 
Maia, ministro do imperio, que não foi reeleito; Manoel 
Ignacio de Mello Souza, depois Barão do Pontal, no- 
meou-o procurador-fiscal da thesouraria;a parochia de Anto- 
nio Dias elegeu-o capitão da guarda nacional; foi vereador 
da camara municipal de Ouro-preto; deputado 4 assembléa 
geral e membro do conselho geral da provincia; inspector 
interino da thesouraria, por nomeação do conselho do 
governo, e posteriormente inspector por nomeação de 
Martim Francisco ; juiz de paz d'aquella parochia; membro 
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da primeira assembléa legislativa de Minas ; 1º. secretario, 
e depois presidente da camara dos deputados ; ministro da, 
fazenda, pela primeira vez, no ministerio de 8 do Março de 
1848, presidido por José Carlos Pereira de Almeida Torres, 
depois Visconde de Macahé, pela segunda, no ministerio de 
24 de Maio de 1862, presidido por Zacharias de Góes e Vas- 
concellos, pela terceira, no ministerio de 15 de Janeiro de 
1864, de que foi presidente o mesmo estadista, e finalmente 
pela quarta, no ministerio de 12 de Maio de 1865, de que foi 
presidente o Marquez de Olinda; ministro do imperio no 
gabinete organizado por Paula Souza em 1848; secretario 
do Banco do Brazil em 1854; director eleito e vice-presi- 
dente do mesmo banco em 1857; senador do imperio em 
1858; conselheiro de estado em 1875; veador de Sua Ma-. 
gestade a Imperatriz em 1880. 

Esta é a brilhante fé de officio do honrado Mineiro, como 
jornalista, fanccionario publico,homem politico e homem da 
côrte, fé de officio onde não incluo, por brevidade, outras 
datas, que não dizem pouco sobre o merito moral e social 
de Dias de Carvalho. 

Mas uma das affirmações mais notaveis da sua indivi- 
dualidade, senhores, é a do revolucionario. Lancemos sobre 
esta face do digno patriota uma pouca de luz. 

Quaesquer que sejão os intuitos, que se possam desentra- 
nhar dos documentos relativos à revolução de Minas em 
1842, um d'elles ha de prevelecer sempre—o do zelo pelas 
liberdades populares. 

Seria este um pretexto para justificar o rompimento ? 
Haveria incluso e occulto no intuito manifesto—intuito por 
certo louvavel--—-outro que deva ser condemnado ? Trans- 
portando-nos áquelles tempos, em que erão tão melindroso 
o patriotismo, e não estava ainda assentada a vida consti- 
tucional representativa, lançar mão das armas como recurso 
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contra uma lei censiderada revogatoria d'aquellas liber- 


dades, parece-me tão natural passo como é hoje, em casos. 


identicos, recorrer 4 imprensa, á tribuna, ás reuniões, á. 
discussão emfim para conseguir a reforma de similhantes 
leis. 

O Acto addicional, onde as liberdades provinciaes ma- 
drugam tanto, que, depois de decorrido meio seculo, ainda 
parecem adormecidas, o Acto addicional, que é lei propria 
para um paiz constituido sobre amplissima base democra- 
tica, que não está na indole da nossa formação politica, 
suggerira grandes sustos aos patriotas moderados, que nas 
liberdades ponderadas por certo aquilibrio conservador e 
invariavel viam a primeira condição de existencia para 
paiz. 

Aquello acto e a constituição politica são duas obras, que 
se não ajustam bem, 

Foram feitas por artistas differentes, cada qual inspirado 
no seu modelo, um realisando a concepção de um publicista 
francez, o outro copiava a obra do patriotismo norte-ameri- 
cano, muito mais adiantado do que o nosso. 

Qual das duas devia prevalecer ? É claro, que a consti- 
tuição. Os moderados ou os organizadores trataram de 
reduzir a grande eclyptica, por onde devia fazer o seu per- 
curso o sol de 1834, Este pensamento traduzio-se então na 
lei da interpretação, na lei que creou novamento o con- 
selho de estado, e finalmente na lei de 3 de Dezembro, onde, 
na phrase de um dos nossos publicistas, predomina a sy- 
imetria da centralisação. 

A reforma do codigo foi a gota d'agua, que fez trans— 
bordar a taça. «Causas por muito tempo accumuladas, 
paixões por muito tempo exacerbadas » no dizer de Alves 
Branco, eis os motivos da rebellião, que se manifestou, 
primeiro em São-Paulo, depois em Minas. O manifesto de 
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10 de Junho, assignado pelo presidente Pinto Coelho, que 
a camara de Barbacena, em nome da guarda nacional e 
do povo, juramentára, allude áquellas leis, e 4 certa coac- 
ção do monarcha recentemente reconhecido maior, 20 adia- 
mento e dissolução da assembléa geral, a demissões, a 
barbaro recrutamento e a varios outros motivos. Havia 
receio de volta ao absolutismo, receio de ser destruida & 
propria Constituição. 

Dias de Carvalho, jornalista e politico, não pod'a ficar 
em íria obscuridade, quando a chamma da revolta espargia 
o seu medonho clarão por toda a provincia, onde elle tivera 
o berço, e a que devia a sua já então notavel posição. 

Pinto Coelho convida-o para seu secretario, e elle aceita 
este logar com a convicção de bem servir ao paiz. Elle 
proprio redige o manifesto aos Mineiros, que, em nome 
do presidente da rebellião, apparece na collecção de docu- 
mentos. 

Quem julgar o nosso consocio pela parte, que tomou na 
revolução de 1842, ha de tel-o talvez por exaltado e demo- 
lidor. Dias de Carvalho era ao contrario dotado de caracter 
ameno e de maior fundo de justiça. 

A estes grandes dons deve o ter atravessado épocas 
calamitosas da nossa politica antes e depois da revolução 
de 1842, sem suscitar inimizades, antes grangeando sym- 
pathias e amigos entre os proprios adversarios, durante 
56 annos de vida publica. 

Da sua indole suave dera elle o maior testimunho, 
declarando-se contra o recurso ás armas, quando n'esta 
côrt>, em conciliabulos ou reuniões secretas, os chefes pau- 
listas e mineiros trataram de organizar a resistencia ao 
partido dominante, 

Vencida a rebellião no arraial de Santa Luzia, Dias de 
Carvalho, com os vultos mais eminentes do seu partido, 
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cahiu no poder das forças legaes. Processado e pronun- 


ciado, apresentou-se no jury e produziu elle proprio a 
sua defesa. Seguiu-se a absolvição por 10 votos; mas,. 


appellando da sentença o juiz de direito, foi submettido 
o novo julgamento, e d'esta vez absolvido unanimemente. 
Tres dias depois, quando se considerava de todo livre, é 
novamente recolhido à prisão, por ter appellado o pro- 
motor publico. Durou pouco o effeito desse acto, porque, 
não havendo o trisunal superior tomado conhecimento da 
appellação, o illustre Mineiro teve de voltar definitiva- 
mente ao gozo da liberdade. 

N'aquelles tempos, senhores, era uma gloria andar envol- 
vido em revolução. O valor, o animo, que se inflammava nas 
escorvas das espingardas, ou que a estas communicava a 
labareda, eram titulos á admiração do povo, e davam 
direito a grandes homenagens. Liberdade e revolução 
parecia serem duas noções lucidas e logicas, que intima- 
mente se prendiam e completavam. No jornalista, no 
parlamentar, no chefe de partido era licito entrever a 
sombra do revolucionario com o chapeu desabado, e as 
armas na mão. Os tempos suavisaram-se. Hoje o jor- 
nalista, senhores, deve ter um só arma, a penna; o que tem 
outra, está fora da sua missão. A gloria marcial empal- 


lidece. A gloria do publicista, do parlamentar, do lite-' 


rato, que plantam no espirito das multidões as grandes 
paixões, donde procedem a paz e a prosperidade publica, 
a paixão pela instrucção, pelas industrias, pelo trabalho, 
qualquer que seja a sua applicação, essa gloria offusca a 
dos generaes. Não ha reformas, não ha saudaveis mudanças 
em qualquer das espheras por onde se reparte a humana 
actividade, que se não possam obter actualmente pela 
palavra, pela associação pacifica, pelo jornal, pelo livro. 

Foi um livro, senhores, foi um livro, que iniciou uma 
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reforma humanitaria, uma revolução eminentissima, que se 
realizou, ha poucos annos em nossa patria, sem sahirem 
do livro, do jornal, da associação pacifica, do parlamento, 
os que a promoveram. 

Quero referir-me á obra de Agostinho Marquez Pesdigão 
Malheiro, intitulada a Escravidão no Brazil. 

Perdigão Malheiro foi um revolucionario do seu tempo. 
Para combater a escravidão dos negros não figurou em 
conciliabulos escravos, não pernoitou em arraiaes de in- 
surgentes, não armon o gatilho de arma homicida, não 
atroou os ares com este grito tremendo — « Ás armas » o 
grito que ha meio seculo electrizava as multidões n'este 
paiz, e que hoje não passa de uma van sombra do muito 
que valeu e realizou. 

Collocado na côrte, os seus grandes sentimentos mineiros 
sofreram a influencia das luzes, que Dias de Carvalho e 
os seus lilustres companheiros, ainda os mais illustres, 
não podiam encontrar em 1840 na mesma côrte, quanto 
mais dentr) de Ouro-preto, Barbacena ou Sabará. 

Nasceu quasi 20 annos depois d'aquelle, (a 5 de 
Junho de 1824), na cidade da Campanha, onde, o pai 
estava servindo o logar de juiz de fóra; e completada a 
carreira literaria, na qual obteve o gráu de bacharel em 
letras pelo collegio de Pedro IL, e posteriormente o 
de doutor em sciencias sociaes e jurídicas pela academia 
de São-Paulo, já em 1850 exercia com distincção n'esta 
capital a profissão de advogado. 

Esta distincção, que chegou a ser brilhante, certamente 
influe na sua nomeação para o lugar de procurador dos 
feitos da fazenda; e a estes e outros serviços, quer naturaes 
Vaquella profissão, quer proprios da politica, em que se 
filiára, deveu seguramente ser nomeado commendador da 
ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, moço fidalgo com 
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exercicio na casa imperial, advogado do conselho de estado 
e socio do Instituto dos advogados brazileiros, da qual 
por vezes foi eleito presidente. 

O seu nome começou a apparecer como um lisongeira 
promessa para as nossas letras no Indice chronoiogico dos 
factos mais notaveis da historia do Brazil, obra que elle 
deu á luz em 1850, e serviu de titulo 4 «sua admissão 
n'este Instituto. 

Em quanto o primeiro livro fazia carreira, Perdigão 
Malheiro dedicava a outro proveitosas vigilias. 

O solo do seu talento era fertil, mas não multiplo nas 
especies de producção. O nosso consocio não tinha a intel- 
ligencia especulativa; não tinha os fogos da imaginação, 
que iluminam as oficinas dos poetas e romancistas ; não 
tinha a investigação tenaz do homem da sciencia, que de 
hypothese em hypothese chega a theses por muito tempo im- 
mudaveis. 

A caracteristica do seu espirito é a analyse das leis em 
presença dos principios aceitos. Si as leis não estão de 
harmonia com estes principios, elle, pela analyse, leva-as 
às ultimas consequencins. Dotado de observação paciente, 
desce por ella ao fundo das instituições, examina-lhes os 
fundamentos, apregõa a solidez ou a fragilidade destes. 

Emquanto outros esmorecem entediados diante da legis- 
lação, elle cobra forças e vivacidade em versal-a. Estudal-a 
é uma das maiores satisfações da sua vida. À politica—este 
monstro que seduz pela voz feminil, e afoga n'um carinho de 
féra,—a politica não o tem comsigo senão nas horas vagas. 
Nem elle nunca se lhe entregou totalmente. Emfim elle 


queria vêr o direito no seu posto elevado, como symbolo da 
Justiça e da philosophia social. 

A segunda obra, com que augmentou o catalogo dos 
bons livros nacionaes, tem por objecto o estudo de uma lei, 


denomina-se-Commentario à Lei n. 463 de 2 de Setembro de 
1847 sobre successões dos filhos matimaes e sua Jlação. 
Sahio à lume sete annos depois da primeira. 

Passados dous annos, publicou a terceira obra, resultado 
de observações no exercicio do emprego de procurador dos 
feitos da fazenda. Intitula-se— Manual do Procurador dos 
feitos da Fazenda nacional nos juizos de primeira instancia. 
Obra de reconhecida utilidade no fôro, teve da imprensa 
merecidos gabos, visto ser um como pharol, que começou 
logo a guiar os que se dedicam á vida forense nos mares do 
nosso direito e dos nossos tribunaes. 

Em 1863 Perdigão Malheiro, nome que n'esse tempo 
Já era uma grande realidade no mundo da nossa jurispru- 
dencia, deu a lume o Repertorio ow Índice alphabetico da re» 
forma hypothecaria e sobre as sociedades de credito real; e 
pouco depois o discurso recitado em sessão magna do Insti- 
tuto dos advogados brazileiros, na qualidade de presidente 
do mesmo, ácerca da ilegalidade da propriedade sobre o 
escravo. 

D'aqui procede, senhores, a grande revolução economica a 
que ha pouco alludi, e a que Perdigão Malheiro ligouo nome 
pelaimprensa ; mas o que veiu definitivamente affirmar as 
idéa do nosso consocio a respeito d'esta materia foi a obra 
Já indicada— a Escravidão no Brazil —cuja primeira parte 
sahiu a publico em 1866, parte que elle dedicou ao estudo 
do nosso direito sobre os escravos e os libertos. As outras 


—a segunda e a terceira, impressas em 1867, versam sobre 
indios e africanos. A obra, precedida de uma concisa dedi- 
catoria, é offerecida ao Brazil. 

Certamente, senhores, não foi Perdigão Malheiro, que, 
pela primeira vez entre nós, tratou da magna questão da 
liberdade dos escravos. De ha muito esta questão andava no 
cerebro dos nossos pensadores. A fatal herança, que com 
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tantas outras igualmente fataes nos deixou a condição 
colonial, preoccupava todos os Brazileiros, a quem não era 
estranho o rapido desapparecimento da escravidão na 
Europa e na America, ainda á custa de rios de sangue. 

O primeiro acto publico de origem brazileira, que revela 
o intuito de uma total extincção da condição servil, foi um 
acto revolucionario : foi a lei organica destinada a reger o 
governo provisorio de Pernambuco em 1817, emquanto se 
não organizava a constituição republicana. Nºessa lei 
dispunha-se, que todos os homens são iguaes em direitos, 
o que importava uma implicitaabolição da condição escrava, 
disposição que deu origem a grande descontentamento no 
interior da provincia, onde chegou o projecto d'aquella lei, 
quando a republica estava definitivamente perdida, o que 
levou os patriotas a se retiactarem, posto que em termos 
airosos. 

O segundo acto foi a lei de 7 de Novembro de 1831, 
que considera livres os escravos, que entrarem nos portos 
do Brazil, vindos de fóra. 

Seguiram-se outros, que o nosso consocio reproduz em 
appendice ao livro. 

Mas justo é reconhecer, que, pela largueza das considera- 
ções, pelo meditado exame da escravidão sob todos os 
aspectos em que póde ser encarada, foi este livro o mais 
eloquente manifesto, o mais completo libello fundado em 
direito, interesses domesticos, economicos e sociaes, contra 
a perniciosa instituição, que macula a nossa origem, ames- 
quinha a nossa historia, imprime um matiz sombrio na 
nossa literatura, prejudica aos olhos dos estrangeiros a 
lenidade dos nossos costumes, e nos impede ainda de figu- 
rarmos definitivamente no congresso das nações civilisadas. 

Ao apparecimento d'esse livro, na parte san do paiz 
vibrou uma vasta onda de puro e claro patriotismo. 
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Todos os corações brazileiros verdadeiramente dignos 
deste nome, e sobre todos o do Imperador , estremeceram 
como si se sentissem nas vesperas de uma redempção. 
O livro não era inteiramente desconhecido de Sua Ma- 
gestade o Imperador ; varios capitulos seu autor tivera 
occasiio de lêr perante este Instituto; mas, completo e 
acabado como surgiu á luz das praças, mostrou-se illu- 
minado de reflexos nobilissimos; foi a primeira palavra 
do debate, cujos merecidos triumphos projectam na tela 
immensa da posteridade o vulto glorificado do Visconde 
do Rio-Branco. 

E já que fall em uma grande tela, tem natural 
cabida tratar de um grande artista. 


Deixemos o vasto campo das lutas dos partidos, a 
imprensa exaltada, a arida sciencia do direito, a periodica 
monotonia do magisterio, e transportemos-nos à região mais 
fresca e mais consoladora. 


Chegados ahi affirmemos as nossas vistas na estancia 
serena de um d'esses espiritos contemplativos, que uma 
idolatria enthusiasta, em perenne culto, traz ajoelhados 
aos pés do altar da natureza. 


Aqui, senhores, não repercutem as duras vibrações da 
vida material, a cujo contacto languem os mais nobres 
estimulos. A temperatura d'este mundo tem balsamos 
fortificantes; e ha n'elle visões encantadas e ideaes. 

Estamos no seio de um paiz estrangeiro, a que podemos 
dar o nome de irmão. As correntes de idéas, que mais 
têm influido em nossa vida policiada, procederam desse 
paiz admiravel. A Allemanha, a Inglaterra, os Estados- 
Unidos, estes tres primados do mundo moderno, não são 
nossos credores por emprestimo de idéas, como é a França, 
nossa mài espiritual. 
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Assignalo um facto, que não discutirei. A maior parte 
dos livros, que figuram nas nossas estantes, são francezes, 
Às primeiras revistas, que Iêmos são francezas. O estylo, 
e até a concepção de muitos de nossos escriptores, é francez. 
São francezas muitas das nossas leis o regulamentos. São 
francezas as nossas modas. Procuramos imitar a França 
no pensar, no sentir, no viver, nas artes, nas industrias, 
nas sciencias, em todos os novos progressos, que alli se 
iniciam. 

Foi n'esse meio, para ondenos sentimos irresistivelmente 
attrahidos, foi ahi, no delicioso Montmorency, que viu a 
luz pela primeira vez, a 1 do Março de 1795 Felix 
Emilio Taunay, Barão de Taunay, nosso amado consocio. 

Os dias do Terror tinham atirado seu pai Nicolau An- 
tonio Taunay, pintor muito apreciado, para esse valle cheio 
de magia. 

Nicolau Antonio comprára alli, para seu refugio, uma 
casa, que uma circumstancia particular celebrisára—a de 
ter sido habitada por João Jacques Rousseau. 

Foi nella, que este famoso pensador escreveu a sua 
Nova Heloisa e provavelmente a celebrada Carta a dº Alembert 
sobre a instituição de espectaculos dramaticos em Genebra. 

Referindo-se á alludida carta, que presumo ter sido escripta 
n'aquella casa por vel-a datada em Montmorency, e que 
prima pela riqueza de idéas sobre o theatro, adverte 
Dusaulx, que o proprio Rosseau a considerou o seu livro 
dilecto, e lhe chamava o seu Benjamin. 

N'esse pequeno ambito pois, onde viu a luz o Benjamim 
de Rousseau, e onde ainda devia vaguear a sombra d'este 
magestoso vulto, ao qual succedêra o grande pintor Nicolau 
Antonio, cujos quadros, entre outras menções honrosas, 
mereceram posteriormente a que fez d'elles Guizot no seu 
estudo sobre o salão de 1810, n'esse mundo delicioso pela 
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natureza ambiente, pelas suas ligações com um nome 
afamado, e por servir de refugio a um laureado artista, 
teve o berço a criança, que devia herdar muito do ultimo 
pelo seu culto à pintura, o prender-se muito ao primeiro 
pelo seu culto ás letras. 

Passado o Terror, Nicolau Antonio Taunay, «nome perten- 
cento», para servir-me das proprias palavras de um escriptor 
contemporaneo— « a uma das mais antigas familias da 
aristocracia franceza, uma d'aquellas familias cujos membros 
tinham no regimen o direito invejado o caro do entrar nas 
carruagens régias, direito quo só adquivia quem pudesse 
provar, que a sua nobreza remontava ao seculo XIII » 
Nicolau Antonio, que na ausencia, fôra incluido no nu- 
mero dos fundadores do Instituto de França, regressou a 
Pariz, onde encontrou o mesmo favor publico de outr'ora, a que 
mais tarde, na época do imperio, deviam juntar-se muitas 
provas de apreço de Napoleão I. Mas não tardou muito 
o oceaso do grande astro da guerra, é Nicolau Antonio, 
não podendo vêr, sem afilicção mortal, as desgraças da 
patria, resolveu poupar-se este cruel espectaculo, emigrando 
com a familia para paiz estrangeiro, o que foi facil realizar, 
porque justamente por esse tempo o marquez de Marialva, 
enviado de D. João VI em Pariz, tratava de attrahir ao 
Rio de Janeiro, por ordem do Conde da Barca, varios 
artistas de nota, afim de fundarem uma academia de bellas 
artes. Foi assim, que viemos a ter no nosso seio os cinco 
irmãos Taunay, a saber, Felix Emilio, Carlos Augusto, 
Adriano, Hippolyto e Theodoro Maria, os quaes acompa- 
nharam seu pai Nicolau Antonio, que, apenas chegado 
ao Rio, foi nomeado professor de pintura historica da men- 
cionada academia. 

Mas não tivemos por muito tempo na patria esse pintor 
de fama da escola franceza, que por intervenção e amizade 
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do Marquez d'Angeviller, e por conta: do estado se 
aperfoiçoára em Roma, na qualidade de pensionista da 
Escola das bellas artes de França, e voltando a Pariz 
depois de tres annos, expuzera nos salões de 1786, 
1787, 1789, 1791 e 1793 numerosos quadros, que foram 
muito apreciados, 

Ou porque uma nostalgia poderosa, uma saudade inven- 
civel o estivesse arrastando incessantemente para o seu 
berço amado; cu porque, como parece mais provavel, 
segundo informam contemporaneos fidedignos, a inconve- 
niente direcção dada á academia, cuja fôra um dos fun. 
dadores, lhe despertasse grande descontentamento, Nicolau 
Antonio, que chegára ao Brazil em 1816, tornou em 1819 
à França, onde ainda expôz novos quadros nos salões de 
1819, 1822, 1824 e 1827, e onde falleceu a 20 de Março 
de 1830, na idade de 75 annos. 

Entretanto, senhores, o nosso consocio Felix Emilio, 
que não acompanhára Nicolau Antonio no seu regresso, 
e cá ficara com os irmãos, nomeado professor de pintura 
e paisagem da Academia das bellas artes, sustentava 
gentilmente, na altura tradicional, quer como pintor muito 
notavel, quer como homem de letras, o nome da familia, 
nome oriundo de duas « localidades da Saintonge, que 
para se distinguir tomaram os sobre-nomes do Boutonne 
e Charente, e são hoje cidades do departamento de Charente 
Infericure — Taunay Boutonne é Taunay Charente » os 
quaes faziam parte do dominio senhorial da familia, que 
tem esse nome, familia, que, « documentos autenticos 
provam, já brilhava em 1047 na historia franceza » , bem 
assim, « que um dos seus antepassados fôra em 1214 um 
dos gloriosos companheiros de Philippe Augusto na batalha 
de Bouvinnes, e que outro assignou as tregoas entre o 
monarcha inglez João-Sem-Terra e o Conde de la Marche.» 
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As altas qualidades de Felix Emilio no exercicio da 
cadeira tornaram-no tão digno aos olhos dos companheiros, 
que em sessão d'aquella academia de 12 de Dezembro de 
1834 o elegeram director, escolha confirmada por decreto 
de 9 de Fevereiro de 1885. 

Inteiramente dedicado áquelle centro de placidos estudos, 
tratou de dar-lhe o maior lustre, e instituiu as exposições 
de pintura, que se celebram annualmente. 

Não se limitou sómente 4 administração do estabeleci- 
mento, á classificação dos quadros, á sua distribuição por 
escolas, pelas salas do edificio. Pintou quadros de merito 
incontestavel, entre outros o que se intitula Morte de 
Turenne, symbolo talvez de reminiscencias da patria ; 
a Derrubada das matas, a Môi d'agua, o Descobrimento 
das Caldas, o Caçador e a onça, encantadoras telas de 
uma feição meridional e melancolica, onde está impressa, 
com suavidade e natural combinação de tintas e de intuitos, 
a inspiração de um grande artista. Antes de dotar a 
academia com estes preciosos productos do seu talento; 
tinha pintado um retrato de Sua Magestade o Imperador 
na infancia. Por esse tempo tirára vistas dos pontos mais 
curiosos e bellos do Rio de Janeiro, por incumbencia da 
imperatriz D. Leopoldina, vistas que mereceram especial 
apreço em Vienna o Pariz, onde . foram lithographadas e 
popularisaram as nossas grandezas naturaes. 

Si esses quadros lhe deram lugar conspicuo entre os 
pintores, a traducção em versos francezes dos bellos Idyl- 
lios brazileiros, escriptos em latim pelo seu irmão Theo- 
doro, e a Astronomie de jeune âge, cuja 2º. edição de Pariz 
foi annotada pelo sabio Sr. Liais, deram-lhe tambem lugar 
entre os homens de letras. 

A 1 de Janeiro de 1835 foi nomeado professor de 
francez de Sua Magestade o Imperador e suas augustas 

TOMO XLIV P. II. : 62 


— 490 — 


irmans. De Sua Magestade não foi sómente mestre zeloso, 
que lhe auxiliou eficazmente a educação literaria e artis- 
tica, foi tambem amigo dedicado perto de 40 annos. 

Cabo aqui assignalar uma circumstancia, que dá prova 
de ter Felix Emilio coração muito bemfazejo, de que seu 
irmão Theodoro foi a mais completa e viva expressão. 
Felix Emilio offereceu-se por aquella occasião para leccio- 
nar tambem desenho e paisagem aos augustos alumnos, 
coma condição de ser conservado o respectivo ordenado ao 
professor d'estas materias, Simplício Rodrigues de Sá, 
alquebrado pelos annos é molestias, conforme consta do 
titulo de nomeação. 

Em 1851, sentindo quanto lhe era necessario o descanso, 
obtida aposentadoria, Felix Emilio, já então Barão de 
Taunay, commendador da ordem da Rosa, cavalleiro da 
Legião de Honra e da ordem de Christo é socio effectivo 
d'este Instituto desde a sua fundação, recolheu-se á vida. 
privada. 

D'ahi em diante dedicou-se inteiramente educação dos 
tres filhos, que tivera do seu consocio com D. Gabriella 
d'Escragnolle Taunay, filha do Conde d'Escragnolle. São 
os Drs. Alfredo d'Escragnolle Taunay, Luiz Goffredo 
d'Escragnoile e D. Adelaide d'Escragnolle Doria. Si me 
é permittido fazer por esta occasião uma referencia parti- 
cular, tenho satisfação em dizer, que 0 primeiro desses 
filhos do nosso consocio, o Dr. Alfredo Taunay, tambem 
socio deste Instituto, confirma os creditos do seu progeni- 
tor, visto que é um dos escriptores contemporaneos do 
sul do Imperio, que nas suas obras literarias mais se 
mostram inspirados nas scenas da nossa natureza, e mais 
fielmente retratam os originaes costumes do interior das 
nossas provincias austraes. 

Notava-se no Barão de Taunay, senhores, o conjuncto de 
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tres individualidades : o pintor, o homem de letras e o 
patriota, as duas ultimas subordinadas 4 primeira, que 
verdadeiramente o caracterisava mais que nenhuma outra. 
A ultima de todas parecerá talvez a muitos estranha ; mas 
o estudo da vida do nosso consocio prova, que não ha inven- 
ção nºeste terceiro aspecto d'essa existencia, que nos deve 
ser muito cara. 

Imaginai uma alma creada para as maiores delicadezas 
da vida, as delicadezas das côres, dos sons, das fórmas, 
dos accidentes da natureza; imaginai um coração afinado 
pelos dos mais amenos pintores, pelos dos mais ternos 
musicos; imaginai por ultimo um poeta entre o: pintor 
e o musico, participando do enthusiasmo e da inspiração 
de ambos, e tereis a alma e o coração do nosso consocio ; 
tereis a sua individualidade, como artista, Si elle não realiza 
quadros verdadeiramente immortaes, si as suas obras, quer 
uasletras,quer na sua arte, nãorivalizam com as dos genios, 
que não hão de morrer nunca, elle sentia a intuição elevada, 
que os ilumina, elle tinha estas obras no seu espirito 
singularmente idolatra do bello na natureza. As ultimas 
palavras, que articulou no dia do seu fallecimento — 10 de 
Abril deste anno—foram estas : «Adeus, bella natureza do 
Brazil. »E como trazia um gorrosinho 4 cabeça, tacteando-o, 
para tiral-o, nas trevas da cegueira, que, ha tres annos, o 
tolhia de deliciar-se nas bellas paisagens da Cascatinha, 
a que devia os melhores momentos de sua alma altamente 
idealista, murmurou : Voici la mort, it faut se decouvrir. 
Cortezia, que revela mais o poeta que o crente, não obstante 
ser o Barão de Taunay profundamente christão. 

Versaya os classicos gregos e latinos com affeição par- 
ticular. No bolso trazia sempre ora um Homerozinho 
(edição estereotypada) ora Theocrito, de que nos deixa 
uma traducção inedita, ora Anacreonte, que tambem 
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traduziu. De todos os autores antigos porém, o que lhe era 
sobre todos familiar, era Plutarco. Além d'aquellas traduc- 
ções, deixa inedito um poema em 24 cantos a Batalha de 
Poitiers, e uma traducção das odes de Pindaro. Deixou 
tambem composto o seu epitaphio, no qual se retrata com 
sobriedade modesta, que commove : 


« Philologue, a demi-poête, 
Spectaleur eternel du beau, 
Je perdis mon temps a sa quête... 
Un doux regard sifr mon tombeau. 


O patriota claramente se desenha em dous factos, que 
resumirei em duas linhas, 

Nunca se quiz nacionalizar cidadão brazileiro. A França 
havia de ser sempro a sua patria, embora tivesse pelo 
Brazil, terra dos seus filhos, a maior predilecção, como 
provam os grandes serviços, que lhe prestou por mais de 
meio seculo. 

Tratando-se dos filhos porém já não era o Francez: era 
o Brazileiro. No espirito d'elles sempre incutiu, desde 
os primeiros annos, o mais apurado amor da patria. 
Todas as tardes dava-lhes a lêr os Luziadas, posto que 
não se mostrasse admirador de Camões, e dizia aos 
filhos: «Esto livro é o codigo do patriotismo. » 

Concentremos as nossas reflexões. - 

A critica, senhores, tem uma grande responsabilidade. 
Ainda quando faz elogio, é obrigada a estabelecer distinc- 
ções. Dar todo o valor aos factos é uma lei da con- 
sciencia, e é n'este solo—a consciencia— que tem a critica 
as mais fortes raizes, 

Merecem, que lhes votemos louros todos os consocios, a 
cuja memoria é consagrado o presente elogio, na fórma 
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tosco, mas em essencia expressão fiel da lealdade com- 
pativel com a veneração, que tributo a esta nobre asso- 
ciação, e com o respeito, que a mim proprio devo. 

Na qualidade de vosso orgão, proponho, que sejam 
reconhecidos como dignos do Instituto, porque antes o 
foram da patria, os varões illustres, que, dentro do anno 
proximo a encerrar-se, a mão da morte afastou do nosso 
seio para o das campas, como a do mestre de scena, nas 
representações theatraes, aparta das vistas do publico 
para a sombra dos bastidores as figuras, que já não têm 
papel. 

Uma interrogação porém, interrogação inevitavel, deve 
pairar no intimo dos espiritos, que não acompanharam de 
perto essas nobres vidas nas suas relações directas com 
a sociedade, onde se manifestaram. 

Essa interrogação é simples: Qual foi a influencia 
d'esses homens no Brazil? 

Responderei em poucas palavras. 

Si não todos, tres ao menos dos illustres consocios, 
pelas suas idéas e pelo seu trabalho, influiram visivelmente 
no nosso meio social. 

Candido Mendes deu impulso aos estudos historicos e 
geographicos. Escreveu obras, fundou associações. Teve 
imitadores, que serão seus Dpindorom 

É certo, que os seus trabalhos historicos não foram reali- 

zados de harmonia com os processos, que modernamente 
se applicam ao estudo da historia. Thierry, Guizot, e 
até Macauley, ainda quando n'estes se tivesse inspirado o 
nosso consocio, já não são os modêlos, que deve preferir 
o historiador actual. Outros são os processos, outra é a 
critica historica dos nossos dias. 

Candido Mendes porém desceu ás entranhas da chronica, 
mergulhou n'essa escura profundidade, e d'ahi trouxe 
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riquezas, que uma critica mais scientifica do que chronologica 
iluminará. 

Perdigão Malheiro tove magna parto espiritual na 
revolução economica e social, que a lei de 28 de Setembro 
de 1871 symbolisa. 

O seu livro avivou a caridade nos corações, e espargiu 
penetrante luz nas consciencias mais obcecadas. Advertin 
as multidões, e estimulou o governo. 

Onde aquelle livro pôde chegar, fez uma acquisição 
para a causa da liberdade. Elle está impregnado de vivo 
interesso polos milhares de vidas, que de todo se meteriali- 
zam e embrutecem om um triste e mesquinho vegetar. 

A dedicatoria ao Brazil é um hymno pouco sonoro, 
mas repassado da fria convicção do jurista e do philosopho, 
convicção communicativa, que prendeu a maioria da nação 
brazileira em um só peusamento—o de dar golpe mortal 
na escravidão. Si esta ainda collêa como vasta serpe por 
entro as alegres folhagens do sul do Imperio, bastará 
uma vontade pradente o tenaz para acabar com o monstro 
poruma vez; e sio sulnão caminhar quanto antes para 
esta solução, o sul ficará sendo dentro de pouco tempo o 
unico ponto do globo, onde a escravidão negrêje, porque, 
senhores, o norte não perde occasião de expungir-se da 
peste negra, promovendo contra ella a mais poderosa das 
revoluções — a revolução do sentimento, que tão bons 
fructos vai produzindo nas nossas provincias septentrio- 
naes. 

Finalmente, senhores, o Barão de Taunay exerceu influ- 
encia real e decisiva nas bellas artes no Brazil. 

Certamente desconhecia a ultima palavra da moderna 
esthetica, tão brilhantemente prégada por Taine, Veron e 
outros. Desde 1851 recolhera-se 4 vida privada, e não 
tinha assidua participação, pela assimilação de idéas, nos 
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desenvolvimentos, que dentro dos ultimos 30 annos colloca- 
ram a esthetica no ponto culminante, d'onde actualmente 
irradia a sua nova luz. 

Mas o Barão de Taunay, além dos importantes serviços 
prestados na qualidade de artista, prestou outros não 
menos importantes como administrador, que sabia o que 
administrava. 

Á frente da Academia das bellas artos ainda não 
esteve quem, como elle, mostrasse zelo e interesse pela 
prosporidade de tão digno estabelecimento. 

Emquanto o teve por director, a academia deu alumnos 
do porte de Victor Meirelles e outros, que se pódem consi- 
derar filhos de sua concepção artistica, da sua delicada 
intuição, cujos ultimos reflexos, como os .do sol já posto, 
ainda desenham no horizonte d'aquella academia uma 
claridade melancolica. 

Eis-nos chegados, senhores, ao termo da nossa prolixa 
jornada. 

Peço-vos desculpa de não vos ter sido agradavel a minha 
companhia. 
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do Imperador raa arte ciogidirato Ri Et RR ve ei E ale 
Capitulo VI. —Reflexões sobre o acto da maioridade. :.. 
Appendice à noticia sobre a maioridade : parte docu- 
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A BAHIA DO RIO DE JANEIRO, sua historia e deserip- 
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Capitulo VIII. — Homenagem prestada por escriptores 
estrangeirágl, + Rr o A Ua oo a a a O N 
Capitulo IX. — Homenagem prestada por escriptorea 
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Escriptores nacionaes citados.. ........icciitme os E 
Escriptores estrangeiros. :...t qa. 18h, q. : 
ACTAS das sessoes em dBi LP atoa 


ACTA da sessão da assembléa de eleição da mesa admini- 
strativa e das commissões para 1882 em 24 de Dezem- 
bro de SL sem eo PR O e AA A” 

SESSÃO MAGNA anniversaria do Instituto Historico e 
a do E asil em 115 de Dezembro de 1881.. 


Discurso do orador interino Dr. Franklin Pavyora, ...... 
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